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Tratado das Missõestleuniu-ie liontom a commissio especial da camara dos doputadoe, quo tom do dar parecor sobro o tratado do Montevideo, ouvindo pela ultima voz o S r . Quintino Bocnyuva.A  commissio val requoror á enmara quo so constitua om commissio goral pora ouvir o negociador do tratado.babamos quo no parecor apresentado ba cercado um mez ao Sr. ministro das n ia zos exteriores, o S r . coronel Dionysio Cerqucira, membro da commissio de limites, manlfcsta-so contrario ao tratado do Montevideo. J a  ora provista esta opi- nilo, dopols do quo tem escriplo aquello illustre profissional.

finanças e diplomacia.Nas regiões dos negocios positivos, 6 a crise financeira a principal preoecupaçâo; nas regiOes da politica 4 o tratado do Montevideo.Quanto ά primeira surgem de todos os lados, desdo os Incditurlaes dos periodicos •té ao solo do parlamento, os alvitres o es conselhos salvadores.Divergem os entendidos, os economistas Indígenas, do mesmo modo que os clínicos 1 cabeceira do enfermo.Para uns ba crise, porque ba falta de meio cii cutan te; para outros a origem da crise έ principalmente a superabundancia d 'esse meio I Para uns o cambio desee, cm virtude dos compromissos tomados ηα Europa, para satisfação do grando numero do encommendas. Para outros a taxa cambial desfallece, porque faltou ao Brasil Republica o espeque da confiança europea, que sustentou o Brasil Imperio.£  emquanto uns o outros sc degladiara em defeza das suas opiniões, todas fundadas na mesma scienda, embora divergentes; emquanto o governo atonito e perplexo, contempla do um lado a reunião do banqueiros na Associação Commercial, que declarou e transmittiu para a Europa — que não havia crise,—o de outro lado os mesmos banqueiros, que D03 seus escriptorios recusam fazer negocios novos— emquanto não passar a 
crise, que elles disseram não existir, emquanto o parlamento também intervera no caso, para m aiso complicar, cqm a- sua incompetencia e a sua já  tradicional leviandade, a besta de carga, o contribuinte, vai pagando todas as diffèrenças, não só do cambio, pelo augmento dos generos do consumo, como do màu-estar proveniente de tão assustador aspecto da situação presente IEm todo o caso, o que se está passando— o quo esperamos que passatiuíStodo — não é mais do que as consequendas do regimen financeiro inaugurado polo governo provisorio. Pódo ser quo elementos estranhos e frouxidões inexplicáveis tenham disvirtuado na pratica o tão elogiado systema ; mas ha um dictado popular, que parece feito expressa e propositalmente para esta situação. Diz esse adagio— quem as arma, que as desarme. E*, pois, agora ou nunca o momento opportuno de se apurar do que lado estavam a razão o a verdadeira previsão, se d’aquelles que contavam com o que está succedendo, se d’aquelles que conflaram de mais na força do seu engenho e do seu espirito de reformistas.Verdade seja que mais útil do que essa averiguação, seria indubitavelmente a adopção de medidas que tranquillisassem oa grandes interesses que se acham em jogo, porque emquanto ellas não appa- recerem, mais complicada o mais dillicil le tornará a situação.

p e o  OA REPUBLICA£ ’ este o teor do contracto celebrado hontem entre o thesouro e o Banco da República, para o resgate do papel-moeda do Estado:• Aos 28 de julho de 1891, na directoria gerai do contencioso, presente o Sr. Dr. ’Mdimo Agapito da Veiga Junior, procurador fiscal do thesouro nacional, compareceu o Sr. conselheiro Francisco de Paula Mayrink, presidente do Banco da Republica dos Estados Unidos do Brasil, e disse que, tendo chegado a n ce ardo com S . Ex. o actual Sr. ministro da fazenda, para cumprimento do disposto no art. 7* do decreto 1,151 do 7 do dezembro dc 1890, vinha, em virtude do despacho de hontem, do mesmo E x . Sr. ministro da fazenda, assignar o presente termo, pelo qual o dito Banco da Republica se obriga a eílectuar o resgate do papel-mocdà do Estado em circulação, medianto as seguintes clausulas: 1* a) 6 fixada cm 171,081:4118 a somma do papel-moeda em circulação n’esta data; se, porém, o ministro da fazenda achar convinientc a substituição das notas do lgOOO o dc 500 réis por moeda de prata, poderá abster da somma acima mencionada a Importancia das mesmas notas, as quaes, n’este caso, ficarão exceptuadas do resgate, sendo substituidas pela dita moeda no prazo estipulado para este. b) — fixada a seguinte proporcionalidade para O dito resgato : anno de 1891 — dez mil contos do réis ; anno de 1892 — vinto mil contos de réis; anno de 1893 —trinta mil contos de réis; anno de 1894 —cineoenta mil contos de réis ; anno de 1895—0 saldo, c) se houver dlfllculdade no recolhimento das cédulas até a importancia annual acima estabelecida, o ministro da fazenda prorogará o prazo marcado, limitando então o resgato á somma que a caixa da amortização houver effectivamen- te arrecadado, d) o ministro da fazenda,por intermedio da caixa do amortisação, providenciará de modo que o resgate se effectue com o recolhimento das notas na proporção estabelecida na letra b d’esta clausula, salva a dilliculdadc prevista na letra c.—2.* A troca das notas do governo pelor bilhetes do banco far-se-ha no correr dc cada anno c na proporção que j  caixa de amortisação as fòr recolhendo, is  notas assim resgatadas serão conferidas de 3 em 3 mezes, perante a junta da caixa de amortisação, com assistência de um dos directores do bauco, lavrando- se os competentes termos em livro especia!, que, depois de queimadas as notas será recolhido ao banco, sendo os termos publicados uo Diario Official—3.* o Banco da Republica dos Estados Unidos do Brasil.

««•vi do decreto n. 1,154 do 7 do dezembro do 1890, operará o resgato referido no presento contracto somonte por conta dos soue diroltos a omittir o triplo do doposito metallico quo fizor no thesouro nacional até a importancia do 450.000:0008 ou tros vezos 150.000:0008 cm ouro,ao cambio do 27 dluheiros por mil réls. 4·—Das Importancias com quo o banco entrar para o thósouro nacional a titulo do ros- gato do papol-mocda do Estado, recoborá um torço apenas om upollces do juro do 4 ·/ . cm ouro o pelo· dous torços restantes nada receberá. 5* Logo quo o cambio, por efleltos naluracs, attingir ao limite par, lato é, a 27, o Banco da República converterá om especies metallicas a terça parto do suas notas em circulação, á ventado do portador o á vista. Perdurando o cambio a 27 por um anno, a conversio será feita na totalidado das notas om circulação. 0.* As sobrodltas obrigações cessarlo so o cambio descer do 2l>. E pelo Sr. Dr. procurador fiscal foi dito quo om nomo o por parto da fazonda na-, cional, «cceitava este contracto, mandando para coustnr lavrar esto tormo quo, sendo líelo, assigna com o presidente (lo banco contractante. E  eu, João Alves da Visitação, 2‘ oscripturario do thesouro, o escrevi. Diílimo Agapito da Veiga J u 
n ior.—F . P ,  M ayrink, »

M Y S T E R IOContinúa sem explicação o caso extravagante do dinheiro lauçado á rua nas immediaçõcs do chafariz do Lagarto.A romaria do curiosos foi ainda hontem bastante considerável, mas muito inferior ú dos dias anteriores.Do vez em quando ouvia-so o ruido do um vintém que rolava da rampa, mas uiua força do policia alli estava para conter a cobiça dos poucos curiosos que lograram domornr-so alguns momentos, sem que fossem logo intimados a retirar-se.Assim muitos vinténs foram hontem abandonados, ante a attitude ameaçadora da policia.Novas investigações so estão fazendo, muitas pessoas têm sido ¡aqueridas o não se chegou aluda a resultado satisfactorio.Hontem foram cffectuadas algumas prisões, de Individuos acensados de conniventes com o nababo do Lagarto.Na situação afllictiva o desesperadora em que se acha a policia, e urna vez que pareço ter esgotado todos 03 recursos, que não são poucos, para descobrir o mysterioso Creso, sem o ter conseguido, lembraremos a conveniencia de ser consultada sobre o caso a opinião importante do Sr. Tortcrolli, director do theatro illusionlsta.Com tão poderoso auxilio tulvez se consiga alguma cousa.
Acerca d’este assumpto, recebemos a seguinte carta:« Sr. redactor.—O facto altamente mysterioso da rúa do Conde dTíu, que está alarmando a população fluminense, é bastante sério o não deve ser tomado em tom de pilhéria por algumas pessoas que dizem não acreditar em cousas do outro mundo, mas quo não sabem dar a precisa explicaçãu ao que ora so passa no chafariz do Lagarto.Na noito de sexta-feira, era seguramente meia-noite; passavamos nós (que sahiramos da casa do um amigo que se acha gravemente enfermo) por jnnto do chafariz, quando sentimos que mão invisível e possante arrebatava os nossos clia-Scos e para longo os atirava, som quo pu* essemos explicar tão estranho, quão inesperado acontecimento. Em seguida, um enorme relâmpago sentimos o grande quantidade de dinheiro em moedas começou a caliir pelo paredão do chafariz. Excusamos accresccutar que ficámos todos possuidos de medo o, sem que quizessemos apanhar os chapeos, em vertiginosa carreira nos dirigimos á rua do Visconde de Sapucahy, onde tomámos um bond do Ita- pagipe, sobresaltados e afflictos. Ao conductor d'esso bond contámos o facto, o qual relatou immediátamento a todos os passageiros, que parece-nos eram poucos, alguns dos quaes se dirigiram ao chafariz do Lagarto, no intuito de presoncear tão exquisito caso. A impressão que ainda hoje sentimos, Sr redactor, ao escrever- vos estas linhas, ò inexplicável. Um do nós acha-se basianto doente.Com estima, snbscrevemo-nos de V .,  amigos attenclosos— Adrião Pereira Lei

te, Benjamin de Salles Pinheiro, Alberto 
Teixeira da Silva.»

ESTADO DO RIOS E W A D O2* SESSÃO PREPARATORIA, EM 28 DE JULHO
de 1891

Presidencia do S r ,  Joaquim  TravassosAo meio-dia, estando presentes os Srs. Joaquim Travassos, Alvares de Castro o Torquato do Magalhães, assume a presidencia o 8r. Travassos.Acham-se sobre a mesa ollieios do Sr. Dermeval da Fonseca, comnjunicando quo não pódo comparecer ás sessões preparatorias, por enfermo; e do Congresso do Estado do Espirito Santo, enviando um um exemplar da Constituição d'aquclle Estado.O Sr . presidente declara que, por falta de numero, não póde haver sessão, o convida os senhores senadores a reunirem-se amanhã, ás mesmas horas.C A M A R A  D O S  D E P U T A D O S2* SESSÃO PREPARATÓRIA em 28 de julho

Presidencia do S r . Avelino Pinho,
2 ‘ secretarioAo meio dia, achando-se presentes os Srs. Avelino Pinho, Valladares, Benjamin Salles. Sayão, Araújo Pinheiro, Caire, Gomes Machado, Teixeira de Carvalho, Castro Junior, Portugal, Valentim, Marcondes do Amaral e Rufino Furtado.Occupa a cadeira dc 1* secretario o Sr. Castro Junior ο α de 2' o Sr. Manso Sayão.Abrc-se a sessão, 6 lida o approvada a acta antecedente.O S r. 1’ secretawo communica acharem-se promptos para os trabalhos os Srs. Loreto Lima, José Pinto Ribeiro, Licinio Barcollos, Jo io  Braga o João Rufino.Havendo numero legal, o Sr. presidente communica ao senado para haver a abertura no dia 1 do agosto; aguardando a resposta do senado, continuam as sessões preparatorias.Lcvanta-sc a sessão.Ha numero legal para a abertura dos camaras do Estado do Rio de Janeiro no dia 1 dc agosto.— Foi nomeado o bacharel Candido Alves Duarte Silva para o cargo de juiz substituto do termo de ltabapoana.— Bacharel Joaquim Duarte Pimenta Bueno para o otücio dc 2* escrivão de orpliãos do termo do Campos.— Ananias Antonio da Silva Lima Américo de Souza Teixeira para avaliadores judicial c depositario publico do termo do Carmo; João Luiz Bezerra Cavalcante, escrivão do eivei, commercial provedoria e ausentes; alferes Alfonso Elesbino Ribeiro, escrivão do eivei, commercial e orpbàos; capitão João Hilario de Menezes Drummond, contador c escrivão do crime, jury e execuções crimiuaee; Francisco Candido !

Pereira da Silveira, partidor o contador ; o captt&o José Maria Honrlquo Klalsongcn, lahclllfio do notus, escrivão do protostos do letras o official do registro do hypothecas do termo e emnurendo Rio Bonito; tnbolllãodo nntuso protostos oolU- ciul do registro do hypothocus João Cordeiro do Carvalho: Escrivão do orpliãos o ausentes Ignacio da Gama Morot; escrivão do clvol, commercio oprevodorla José For- rolrada França o Silva; escrivão do,' jury o corrccçõcs José Caetano dos Santos;— Foi nomeudo Lcopodino Cabral do Mello, promotor publico dn ltabapoana.Foram nomeados; promotor publico da Magdalena bucbnrcl Candido Furtado do Mandonca Junior ; para 1*, 2* o 3* supplentes do juiz substituto Dr. Arthur Alves da Sorra, Lopo do Albunuerquo Dlnlz o Francisco José Gonçalvas Nunes.— Foi nomeado intondento goral da Magdalena o capitão José Luiz Marques.—Foi nomeado praticante da secretaria do estado do Rio do Janeiro, José Lopes do Azevedo Costa.
DR. MARTINHO PRADOFnlloceu bontem om S. Paulo, o Dr. Mortinho Prado, importanto fazendeiro n’nquello Estado o pai dos Srs.^oonso- lliciro Antonio Prado. Drs. Mortinho Prado Junior o Eduardo Prado.O finado foi um dos fazendeiros paulistas quo primeiro introduziu n’aqueüo Estado o trabalho livro na lavoura o cm pouco tompo mostrou, como bom dirigido, trazia ello maiores vantagens quo o trabalho escravo.O finado, quo era estimado n’aquello Estado o n'esta capital, onde coutava muitos amigos, deixou testamento e além do outros donativos legou 100:0008 á Santa Casa do Misericordia dc S . Paulo, o pediu que o seu enterro fosse foilo sem pompa, sondo o seu corpo conduzido por seus filhos, genros o amigos convidados.Aos sous dignos filhos e parentes damos os nossos pozames.

O  ministerio reuno-se amanhã em conferencia. __________
Revolução no ChiloL in J io u , tiVO governo portugués prohibía o engajamento de marinheiros para o couraçado chileno Presidente E rrasan i, aqui fundeado.

(Gaceta de Noticias.)Foi nomeado director do Diario Official o S r . Dr. Francisco Antonio dc Almeida.O Sr. barão do Lucena recebeu hontem o seguinte telegramma do Sr. coronel Mallet, governador do Estado do Malto Grosso :« Tendo sido α auctoridadc policial de Cuyabá desacatada, em um circo equestre, por algumas praças do batalhão de artilharia, o commandante mandou prender cinco praças para responderem ús averiguações olliciaes. Os subalternos tomando o" partido dos soldados, fizeram coacção sobre o commandante, para quo subtraliisse as praças da acção do tribunal civil.O commandante coacto passou o commando o veiu so apresentar. Fiz seguir para Cuyabá novo commandante o offi- ciáés.Tomei enorgicas providencias para restabelecer a disciplina o tranquillidado publica.Recommendei ao novo commandante que communicasse ao govorr.o o bom exito da sua commissúo. »

O Sr. ministro do Interior teve hontem longa conferencia com os procuradores do Sr. D . Pedro da Alcántara.Consta estar nomeado secretario da inspectoría de h.ygione d’esta capital o D r. Frederico Frûes.Pelo ministerio-do interior foi dado o seguinte despacho no requerimento' da Companhia Industrial de Fumos, pedindo a transferencia para si da cono.ssâo dada a Ignacio Bastos & C ., para alçarem as armas da republica no estabelecimento denominado Fabrica Central do Brasil, por ter comprado aquella firma o mesmo estabelecimento.—Indeferido, visto que pelo facto da transferencia de posso da fabrica, caducou a referida concessão, é não ha disposição legal que áuetorise actualmente o governo a rcnoval-a.Foi exonerado o Dr. Manuel Marques da Silva Acauan do cargo do medico adjunto do cxerdto, no Estado do Rio Grande do Sul.Os empregados da Secretaria da Junta Commercial dirigiram uma petição á camara dos deputados, pedindo augmento de vencimentos.Allegam os peticionarios que duranto o governo provisorio foram reformadas todas as repartições publicas, augmentando-so os vencimentos dos respectivos funccio- narios.o quo só a Junta Commercial, dependencia do ministerio da justiça, fez excepção a essa regra.Foi nomeado o agrimensor Norbcrto Cruz, para o cargo de fiscal das medições das torras devolutas, concedidas a José Pinto do Carmo Cintra, no Estado de 8. Paulo.A commissão de orçamento, de que ó presidente o Sr. Rodrigues Alves, continúa á espera dos rolatorios o mais papéis que pediu, ba mais de mez o meio, aos diversos ministerios, para poder dar conta dos importantíssimos serviços quo tem de fazer. Hoje, como bontem o provavelmente como amanhã o depois, os Srs. ministros não poderão acudir aos rociamos da commissão.Λ impressão do relatorio do ministerio do interior, feita na Imprensa Nacional, importou em 5 contos de réis.Estão publicados os decretos: Declarando de utilidade publica a desapropriação dos predios n. 35 A o 37 da rua do S . Luiz Gonzaga, em S. Cliris- tovüo, para a abertura do urna rúa.Creando batalhões e corpos de cavallaria de guardas nacionaes, ñas comarcas de S . Luiz, Cachoeira, Taquary, Porto-Alé- gre, Triumpho e Alegrete, no Estado do Rio Grande do Sul.Foi nomeado o capitão do corpo do engenheiros Joaquim do Carvalho Solomé Pereira para o logar de instructor da escola militar do Rio Grande do Sul.Ao Dr. juiz da 3* pretoria remetteu o subdelegado do 2* districto do Sacramento os autos do inquérito a que procedeu contra Anacleto de Freitas, por aggressão á força publica, opinando pela pronuncia do mesmo, nos tormos do art. 134 do codigo penal.Os accionistas da Companhia de Melhoramentos, em Sergipe, requereram uma assembléa geral extraordinaria.
E l s i e P c i t oO superior de dia á guarnição, hoje, é o major José Caetano do Farias.— O official de dia ao quartel-general, hoje, é o tenento honorario Jcão Baptista Carrilho.— Foi transferido para o 58' batalhão de infantaria o alferes do 21* batalhão da mesma arma, Leonel Gonçalves dc Oli veira.— Foi mandado servir addUo ao 3. batalhão dc infantaria o tenente do lü

Foram nomeados Antonio Lniz da Cruz e Pedro Dias de Carvalho lieis de 2* classe do corpo dc fazonda da armada.
Pelo ministerio do Interior loi iludo o ttguintc 

despacho no requerimento da Coropnuhin de Sanea
mento do Hio de Janeiro, recorrendo do acto do 
inspector geral do liyslene, quo llio irapoz a mulla 
de d()03 por infracção da clausula 2* do contracto 
celebrado com este ministerio para o serviço de 
limpeza da Inpóa dá dtodrizo--de Freitas. —  Negó 
provimento ao recurso,-Visio estar verificado que a 
recorrente, no din 13 do mez Ando, cmniegou no 
serviço effectivo da collecta e remoção do lixo apenas 
onze trabalhadores, qíffihdo a clausula 2·* do seu 
contracto n obriga a 1er quinzes no mínimo, dando-se 
ainda a aggravante de eslar vazia a lagoa u nas 
rendições om quo mais urgeulc d 0 serviço de 
limpeza. __________Foi concedida a exoneração, pedida polo engenheiro Eugenio Ferreira de Mello Nogueira, do logar de ajudantode 1* classe da Estrada de Ferro do Porto Alegre n Uruguayaua.O movimento do hospital da Santa Casa da Misericordia, dos hospicios dc Nossa Senhora da Saude, do S . João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das Dures em Cascadura, foi, no dia 27 do corrente, o seguinte:Existiam 1571, entraram 81, sahiram 49, falieceram 10, existem 1593.ü movimento da sala do banco o dos consultorios publicos foi, no mesmo dia, do 395 consultantes, para os quaes se aviaram 503 receitas.Praticaram-sd"35 éxtracçOes de dentes.

batalhão da mesma arma· Leopoldo José Ortiz da Silva.— Foi approvada a llconça do 30 tilasconcedida pelo governador do Estado d* Purahybn ao 1* cudoto do 27* lmtalbio de Infinitarla João Soares Nolvu Junior, par» tratar do sua saudo. * .— Mundoii-so dar baixa do serviço ao oxorcito, por incapacldudo physica, ao cabp do esquadra do 4* batalhão do infantaria Louronço Fernandes da Silva.__________
PAULA MATTOS *

0 MONTE DE SOCCORRO
PORV I C T O R  L E A LDo nosso bello o jovon Dumas pai, de Victor Leal, o applnudido auctor do Es

queleto do Paço o da Mortalha de At
tira , começaremos amanhã α publicar umintoressnnto r o m a n c e - h is t ó r ic o , do trtm- seendento opportunldade intitulado

P A U L A  Β Ι Λ Τ Τ 0 8ou.O MONTE DE SOCCORRO
Foi nomeado João Nazareth para rogor α cadeira do mecánica o astronomia da Escola Normal, duranto o impedimento do respectivo professor.'  ----------- 4.O subdelegado do 2* districto do Santa Rita mandou lavrar auto de llugrante contra João do Abreu Guimarães, quo foi preso anto-hontem, por ter tentudo assassinar Manuel José de Souza, praça do corpo de bombeiros, ferindo-o gravo- monto com uma navalhada no pescoço.Souza foi recolhido á casa do saudo do Dr. Catta Preta, o alli examinudo pelo Dr. Nemesio Quadros, medico da policia.

Em assembléa goral da Companhia Commercio de Carne Secca e Mantimentos, foi a directoria auctorisada a tratar da sua fusão com outra companhia.Apeznrdo haver assumpto importante a tratar, não foi possível reunir-se lioiltem a commissão do fazenda da camara dos deputados. A todos os membros d’esta commissão foram expedidos convites por cscripto, paia uma reunião hoje, em uma das salas do edificio da camara.Conçodcu-se reforma ao major do 5* batalhão? do artilharia dc posição José Mariano de Araújo.Transmitt!u-se á camara dos deputados, para os fins convenientes, o requerimento do official dc fazenda reformado Antonio Mariano Barreto Pereira Pinto, pedindo melhoramento do reforma, assim como cópia da informação prestado pelo quartel general do marinha.Foram concedidos ãprofessora adjunta interina Thadéa Fidclina Satyro dous mezes dc licença, sem vencimentos, para tratar de sua saudo.Foi dispensado, a pedido, do cargo de fiscal do contracto, de que é cessionária a Companhia Geral das Estradas dc Ferro, no Estado de Minas Gcraes, o aggrimensor Trajano Pereira Brasil, c nomeado para siibstituil-o, o engenheiro agronome Candido Ribeiro Filho.O Sr. Lauro Millier apresentou hontem á enmara dos Srs. doputados um projecto do lei, liquidando definitivamente a antiquissima questão do limites, entre os Estados de Santa Cathnrína c Paraná.Ao governador de Goyaz declarou o ministerio do interior, não poder ser concedido o credito do 100:0008 pedidos para a construcção do novo palacio, visto que tal despeza devo correr por conta do referido Estado.O resultado do exame, offectuado hontem, nu Faculdade do Medicina, foi o seguinte:0* sério, (medicinalcgnl, hygieno o mc- sologia). — Approvado plenamente em ambas as materias o alumno Adolpho Pos- solo. __________Escrevem-nos do Petropotis, pedindo quo chamemos a attenção da directoria da Estrada de Ferro Geral, para o possimo estado om que se acha o caminho que vai do armazém de cargas á estação da estrada, n’nquella cidade.
CASOS POLICIAESFoi hontem recolhido ao hospital da Misericordia o conductor da carroça n. 514, Domingos dos Santos, gravemente ferido, por ter caindo desastradamente, ficando debaixo do vehiculo.— Dou hontem entrada no hospital da Misericordia Henry Pndcrston, marinheiro do navio inglez Buffon, ferido por um companheiro α bordo d’aquclle navio.— Manuel dos Anjos Pnradinha o José Marques discutiam calorosamente sobre diversos capítulos da Historia Sagrada, mostrando-se cada qual mais entendido na materia.Depois de discutirem sobre α vida de Santo Agostinho, de Santa Rita de Cassia c de outros santos da igreja, passaram a discutir sobre a origem, de Adão e, Eva.Alii é que a questão tornou-se mais forte por haver dcsaccordo entre os dous religiosos.Paradinha, homem teimoso é quo, om questões dc religião, não admitte contestação ás suas opiniões, enfurecemlo-se contra Marques, aggrediu-o e deu-lhe bordoada de tirar couro c cabello. O ín- cto passou-se ás II 1/2 horas da noite, na cliacara n. S7 da rua de Sant’Anna.O subdelegado do 1* districto dc Santa Anna mandou lavrar auto dc flagrante contra Paradinha o o remetteu para o xadrez da casa de Detenção, ondo tem elle tempo de sobra para applicar-sc ao estudo da Historia Sagrada.Marques foi subraeUido a exame de corpo de delicio.— Foram presos ante-hontem :uivntrado

ondo em seu poder dous chapéus o um pniotot, quo ftirtArnao dono dn roforidn casa ; Luiz Podro Antonio Coleo o Egydlo Lnnddy, praças do corpo do bombeiros, por eitnrom cm lucta corporal na rua dn Concolção, sendo encontrado om podor do Celso um revólver quo, segundo ello doclarou, tomara do Lnnddy, Galano Cainnrgo, por sor acensado por José Ferreira Brochado, do Tilo tor.suhtrahldo diversas quantias o objó- ctos, do sua residencia. Simplicio Antonio. ñor ter forido com umu fuen, no braço direito n Antonio José da Silva, Gustavo Soares du Magalhães, por ser •causado do ter furtado no Dr. Honrlquo Alvos do Carvalho um rologlodo η . 12080 o urna corréalo do ouro, uma modnllia do brilhantes, urna curtoira conloado 2808000 om dinheiro o duns letras do valor do 1:0008000 cada umu o outros papéis.
JORNAL DD AUSENTEPauiz, 30 dc junho 1891.(Conclusão)Eu não vou, de certo, dar a lista doe quadros quo figuraram no Salon. Só a oleo havia lú 1733, fóra um inundo do nquorollas, gouaches, pasteis, desenhos, gravuras o o diabo. Ao envoz da exposição do csoulptura, om quo havia idées, na do pintura, huvia principalmente métier. A  paisagem, essa, chegou á sua porfoição, o 6 a vantagem indiscutível, pnlpavcl c única, dos pintores modernos sobro os antigos. O retrato é quo tem quo so lho ¿iga.Faltei cm Velasquez, mas não é preciso lauto para so dizer quo não so tem caminhado muito.Ha pintores flamengos obscuros, ou quasi, italianos da renascença ou das épocas decadentes, francczes o allomaos, cujos nomes so perderam, quo deixaram verdadeiras maravilhas n’esso genero, quo bojo nom igualadas são.: Se de um pulo formos dos Campos Elysios ao Campo dc Marto, ondo campeia om seu throno o Sr. Carolus Duran, um dos (postres da espeeialidado, veremos tecidos admiravelmento pintados, verdadeiros 

(ours de force de cõr sobre a mesma côr, α seda de um vestido sobro o damasco do uma cortina, mas as carnes, a vida da pello, falham, a não ser cm um admirável retrato do Gounod, que, esse sim, ôfdo mão de mestre..E’ certo quo, íôra do Sr. Carolus Duran e de uma grando quantidade do paisagens o scenasinhas dc interior, dc uma factura irroprehensivel, lia muito ainda quo ver no Campo do Marte: o Sr. Puvis do Cha- vannes, quo admiro sem rcstricçõós no seu panneau decorativo, representando a 
Cerámica-, o Sr. Deschamps, quo tom uma série do quadros, feitos a largas brochadas,verdadeiros borrões para quein os vê de perto, mas de quo sabem á distancia a cor, o desenho, α vida, o sentimento ; os da Sr. Brunier, quo talvez pequem por minuciosos, mas têm extraordinario vigor o brilho; um esplendido retrato dos Coquelins, pai o filho, pelo Sr. Friant ; um admiravcl M iroir de 
Pierrot, por Carrier Bollcuse ; e marinhas, e flores, e milita aquarellp, muito desenho, muita cousa boa do envolta com muita cousa mediocre.Mas, não é dillicil oppor a esses trabalhos os quo figuram nos Campos Elysios: a Allegoria do Tamisa, do Moncourt ; a 
Printania, do Bisson, uma rapariga a vender amoresinlios alados, quo está sendo reproduzida por todos os processos, e em breve inundará as vitrinas do mundo inteiro ; uma vista de Verdun, á noite, as casas banhando-se n’agua transparente, pelo Sr. Petiljcan ; a Abobada de 
aço, do Sr. Laureus; o Combate das 
Amazonas, de Michelena, em quo lia fragmentos soberbos, outros mediocres, e outros medonhos ; a mocidade do Sam- son, de Donnât, om que o heróe é representado a escancarar a gtiélu do um leãó; as Sereias, de Tessier, á beira mar, seductoras, rindo para um cadaver quo passa boiando; o perdào de Korgoat, de Bréton, outro inestre; as Santas Marias, do Gervais (esto quadro valeu ao auctor o premio do Salon), tres mulhores acadê
micas (é mais dcconte dizer assim), vogando om uma galera, de que mais do um quizera sor o piloto; perdus au large, uma barca em alto mar, em quo um dos tripotantes já vai morto, o outro agonisa fdo Sr. Chígot) ; e na saia das aquareilas, entro outros trnballios, uma matinée dc musica, por Béthune, representando apenas o busto do cinco espectadores, mas d’aquelles que fazem a gente não ouvir a musica, nem võr os musicos.Não vejo grando vantagem n’esta divisão dc forças. Ha dous salões em vez de um, ba, por conseguinte, maior numero de quadros mediocres acccltos, maior lida para o visitante, muito mais canoeira.Dos nossos conhecidos, figuram no Sa
lon com dous quadros o Sr. Souza Pinto, irmão do desenhista Vallo, Columbano que enviou o retrato de Raphaël Ror- dullo, o o nosso compatriota Lopes Rodrigues, que oxpoz um retrato e que aqui vivo a trabalhar muito, a trabalhar sempre.

Foi cncarregndo o engenheiro Affonso Augusto Teixeira de Freitas de fiscalizar as medições quo têm' de ser feitas pela Companhia Nortò Mineira, no Estado da Bahia. ■ .Foram concedidos très môzesde licença com ordenado, para tratar de sua saude onde lhe convier, ao Dr. Pedro Macedo de Aguiar, lente da escola naval.Serão nomeados examinadores, para o concurso du vaga de amanuense do archivo publico, os . professores do gymnasio nacional. O concursoTealiza-se no dia 3 do proximo mez.Foi prorosado por mais um anno, o prazo mareado a Octavio Boisseau o Raul Waelffing para explorarem ouro e outros minoraes no municipio de S . Sepó, Estado do Rio Grando do Sul.Concedeu-sc reforma ao musico de 1“ classe do 10* butalhão dc infautaria Ja nuario Eusebio Soares, visto contar mais de 30 annos de serviço e ter sido julgado incapaz de n’elle continuar, em iuspecção de saude a que foi submettido.Concedeu-se ao capitão reformado do exercito Aureliano Pedro de Farias a exoneração que pediu do logar de auxiliar do secretario militar do generalissimo presidente da Republica.Foram concedidos ao 1* tenente Arthur Affonso de Barres Cobra, á vista do parecer da junta medica, dous mezes de licença, para tratar dc suade onde lhe convier.Foi concedida dispensa de lapso de tempo decorrido, para prestar juramento e entrar em exercício do respectivo posto, ao tenente do 3’ batalhão d» reserva da gueula im-Tonal acsta capitai Paulo Soares da Revint.

ADVERTENCIA PREVIA
i  E ’ umn tonda quo vonlio armar. Venho trabalhar, não polit Icar, Mas o trabalho para sor realmente proveitoso dovo obc- docor α um Ideal. O mou ideal na acltm- lldmlo é o do todos os bons brasileiros: α roconstrucçRo da patria sobro bases inais consentaneas com α dignidade humana o som prooecqpação do interesses InillvI- (lunes ou do partido.« Não tonho aspirações politicas — escrevia eu a dous dos membres do governo provisorio, no dia soguinto no da revolução continuarei a servir á Republica, como já  a sorvia antes do sua proclamação, isto é, polo livro, pelo pam- pliloto, polojornui.»So fui ehofo do policia durante o governo provisorio (no Estado do Rio do Janeiro), o fut eleito deputado ao congresso nacional (polo Piauby, minha terra nutul), o devo mais ús circumstandas do que á vontade propria. Não é quo o cargo político seja um obstáculo uo trabalho om favor da causa publica ; não, o a prova está em quo durante o exercido d’aquelles cargos ou obuded ao meu compromisso voluntário, escrevendo um livro—Historia 
da fundação da llepublica no Brasil— o publicando n’estas columnas e nas do 
Jorn al do Commercio artigos com a minha assignatura ou sem ella. Pelo historico da revolução eu julgo ter justificado esso grande acto do civismo da força armada nacicnal; pelos artigos quo publique! ou procurei combnier alguns desvios do governo provisorio e orientar-lho α marcha em materia de colonisação.Sempre pensei que a consolidação da nossâ obra revolucionaria dependia principalmente da solução da questão»financeira o do problema do povoamento do nosso immenso territorio. Deixando a outros mais competentes α preoccupação da primeira questão, o desojando contribuir com o meu contingente para a solução do segundo problema, eu comprehendi queera indispensável reunirprimeiro todos os dados quo lho são relativos, nacionaes c estrangeiros, e, por isso, aproveitando á necessidade que tive do ir últimamente á Europa, conferencie! na Allemanha com alguns dos mais importantes homens políticos quo se occupant de colonisação, o verifiquei por mim mesmo, tanto allí como na Italia, o que se tem feito n’esta materia com relação ao Brasil, e o que a experiencia aconselha que so' faça no futuro.Antes, porém, do regressar para aqui, li nos jornaes do Brasil a Fé de Officio do Sr. D. Pedro do Alcántara. Só uni ingenuo poderia engañar se' quanto ao alcance d'essa peça política; não eu, que conheço o homem quo descreví no P ro 
cesso da monarchia brasileira, Aos olhos dos observadores intelligentes essa exliibição das intenções do imperador dosUironado, combinada com certos sym- ptoinas quo nppárécem do tempps ã tempos na nossa imprensa política, mesino no seio do congresso nacional, e com o silenêí^obstinado de cortos personagens do antigo regimen ; essa exhibição não pódo deixar de apparecer como a bandeira destinada a chamar a campo os lieis subditos da monarchia. E’ a bandeira da restauração monarchica, arvorada com n mesma astucia que tão profundamente enracterhou a política imperial. E o que mo confirma n’essa supposição não é sámente o conhecimento profundo quo tenho do ex-imperador, mas o que ouvi dizer o 6 corrente no seu quartel-general, em Fariz.Alli, na cidade dos prazeres, faz-so a mais activa politica brasileira; falia-se da restauração da monarchia, como do uma cousa certa, inevitável e proxima. O plano é este: o imperador abdicará na filha, o esta no seu filho mais velho, constituindo-se então uma regencia para governar até α maioridade do rapaz. Ci- tam-so até os nomes dos futuros regentes, 
que j(i vieram para o B rasil, elevam  a leviandade ao ponto de fazerem uma injuria a um prestigioso general brasileiro, declarando quo contam com o seu concurso, a isso porquo o suppõem cm oppo- sição ao glorioso soldado que fundou a Republica, e do qual foi aquello general um dos principaes colaboradores.Como se vê,paraa completa imitação da conducta que tiveram os emigrados fran- cezes de 1789, reunidos em Coblença, só falta a intervenção estrangeira.Eu confesso quo esses manejos dos emigrados brasileiros cm Pariz me commoveram desagradavelmente, assim como os bons patriotas quo alli so acham, não porque admitíamos um só instante a possibilidade do serem taes manejos coroados dc successo, mas pelo mal que estão fazendo ao nosso credito no exterior e pelas consequências que aqui podem produzir, alimentando a politicagem, que tanto mal já no's tem fetto.Foi debaixo d’essa impressão quo vim para o Brasil, resolvido a accrescentur á missão quo voluntariamente tomei, de cooperar publicamente na solução do problema da colonisação, a do continuar a justificar a revolução de 15 de novembro e a combater toda o qualquer tentativa de restauração monarchica, por' mais disfarçada quo seja c iiiólTeiisivá que pareça ser.No desempenho d’essa dupla missão,eu serei fiel ao meu passado de republicano historico intransigente, isto é, usarei da maior independencia do apreciação o de linguagem, não fazendo absolutamente caso dos insultos anonymos que, na falta do argumentos, possam dirigir-me. Entretanto, emquanto não se me offerccer a occasiào de cumprir esse dever, tratarei exclusivamente da colonisação do nosso territorio,dizendo por minba vez o com franqueza como entendo que tão importante problema póde e deve ser resolvido.

Anfiuso F ialho .

A Revista Pedagógica, sempre pontual e exacta no desempenho de seu compromisso, acaba de dar-nos o o. 4 do seu tomo segundo, correspondente a 15 de julho de 1891.Contém na parte official as actas do conselho -director de instrucção primaria e secundaria ; o regulamento do Gymnasio Nacional e o regimento interno das escolas do 2' grão ; chronica do exterior e do interior; continuação de um interessante trabalho sobre Synclise, do conceituado professor Maximino Maciel ; e no « Pantheon escolar» o retrato de F r . Francisco de Mont'Alverno — o eminente professor de philosophia e orador sagrado, fallecido em 1858.Noticia que registramos com prazer é :·. que se aclia na'chronica do interior: anue o nroximo numero da Revista traráplauta u-J p:eu _ a e elle esta func-

elonmido, no rua do Visconde do Rio Branco n. 13.Sabemos quo vão adiantados os trobn- llios do arranjo d'osto utilissimo astabo- loclmonto, quo últimamente recebou valioso contingento do material pedugoglo, vindo do Europa, o dentro do pouco» tlins tornará α ser franqueado ao publico os- tudloao.E' o caso do anteciparmos os noesoa pnrnbons no illustre o Infatigável Dr. Mo- nozes Vieira c aos dignos professores brasileiros.Disrio das Camaras
SENADOAo moio-dla o um quarto, prosonto miniora legai do Srs. senadores, occtipou a cadeira da presidencia o Sr. Prndento do Moraes o declarou aborta a sessão.Foi som discussão approvudu α acta da sessão nntccedeiito.Lido o expediente, que tevo o conveniente destino, entraram em discussão os requerimentos, já  udindns das duas ultimas sessões, Bobre negocios do Goyaz, o quo foram nprosontados polos Srs. A. Lobo, A . Cavalcanti o Virgílio Damasio..O  g r .  S .o iiic H  fà o iild i't  vem á tribuna, om apoio das opiniões sustentadas pelos oradores que se têm occupado do assumpto, o como ellos profliga os actos do governador do Gnyaz, mostrando como aliás elles são o refluxo do que se passou na maioria dos Estados, pela intervenção Indebita do govorno.Refere, para confirmar esta proposição, factos quo occorrcram no Estado do Espirito Santo c que o orador classifica dc escándalos. A' politica do Sr. Lucelia lança principalmente a responsabilidade d’csses factos, como dos quo occorroram em Goyaz.Λ discussão tica adiada pola borá.
ORDEM DO DIA2* discussão do projecto n. 0,’ que firma o direito de passarem procurações de sou proprio punlio todas as pessoas habilitados para os actos da vida civil.O  S r .  GunuruM O  A lu r q u e s  faz ligeiras considerações em justificação de um additivo ao art. 2* (pic envia á mesa, o é apoiado, ficando conjiinctamonte em discussão.O  Ni\ (J. d o  A u t o r a l ,  julgando su- períluo o additivo apresentado pelo Sr. Generoso Marques, declara que votará contra elle.Encerrado o debate, procede-se á votação, sendo o projecto approvado com varias emendas dos Srs. Tavares Bastos o U. do Amaral. O Sr. Generoso Marques retirou o sou additivo. o Sr. U . do Amaral retirou uma emenda, e o Sr. Tavares Bastos outra, sendo rejeitada a d’esto ultimo Sr. senador, e uma do Sr. A . Lobo.O projecto assim emendado passa á 3* discussão, indo primeiramente a commissão de justiça e legislação, para o pôr de accôrdo com o vencido.Entra em 2* discussão o projecto do regulamento da secretariado senado.Não so estabelecendo debate, é encerrada a discussão, sendo om seguida sue- cessivnmente npprovados as trinta o oito artigos do projecto.A requerimento do Sr. A. Cavalcanti, foi concedida dispensa dle intersticio para este projecto entrar hoje em 3* discussão.Entra cm discussão o parecer n. 30, da commissão do justiça e legislação, sobre a petição do promotor publico'da capital federal, impetrando licença do senado para promover acctisáção criminal contra o sonador José Hygino Duarte Pereira, pelo criino previsto no art. 307 do codigo penal.Não pedindo ninguem a palavra, 6 en- i-errada -á>diseussño, o unánimemente approvada a soguinto conclusão do parecer: « A commissão. portanto, attendendo a que a camara dos Srs. deputados já lia negado licença solicitada,com relação aos membros d’aquelia camara,que so diz implicados no mesmo facto, a commissão, discordando da ultima parte, fundamento do parecer d’nquella camara, competente na falta de documentos que instruíssem a petição do modo a so poder saber se realmente deu-se o facto delictuoso, nega a licença impetrada, evitando de tal modo a injusta desigualdade que resultaria do uma deliberação diversa, om relação aos cidadãos indicados como auctores do facto delictuoso.»Entrou, finalmente, em discussão o projecto do Sr. João Sévcriano o de mais 2G Srs. senadores, propondo uma reforma constitucional. O seu auctor não se aclia presente.

O S r . Presidente diz que, antes dc 
submetter á discussão do senado o pro
jecto, quer dar uma explicação.Um dos órgãos mais importantes da imprensa d’esta capital sustentou a opinião, de que o presidente do senado não devia ter acceitado essa proposta, por ser contraria ao principio constitucional, que prohibe que sojam objecto de discussão projectos tendentes a abolir a fôrma republicana federativa.Parece-lhe improcedente aquella interpretação, porquanto o proprio artigo em quo o jornal a que so refere, o muito considera, a Caseta de Noticias, assim se pronuncia, envolve materia que dá á mesa a convicção dc que foi correcto o seu procedimento,submettondo o projecto á consideração do senado.O projecto com effcito visa reformar pelo menos dois artigos da Constituição, o art. 28, que estabeleço a maneira de Hxar o numero de doputados e o systema de sua eleição, e o art. 30, que dispõe a respeito do senado o numero dos membros de que se ha de compor e também o systema de sua eleição.Ó projecto, reduzindo o numero de deputados a 5 por cada Estado, allera a base da actual representação.Substituo tambem a eleição directa, quer para o senado, quor para a camara dos deputados, pela eleição realisada pelos congressos dos Estados.O jornal a que se refero procura demonstrar que o projecto traz em si a in- constítuciunálidade, pois que elle produzirá a separação dos Estados por este regimen do uniformidade de representação. e conscgnintomento a desunião produzirá o desapparecimento da fôrma republicana.A cadeira da presidencia não póde emittir o sen juízo sobre a conveniencia on inconveniencia do projecto que propõe a sup,pressão do suffragio directo.Não podendo, pois, emittir juizo dosou logar, póde. entretanto, dizer que elle não procura destruir a fôrma republicana federativa.Desde que não eslábeleee positivamente, claramente, disposição que importe in- constitucioimlidade, não póde a mesa por sou arbitrio exclusivo fechar as portas da discussão.Censura jusla cabería ao presidente do senado, se procedesse de modo contrario. Pela sua parte não praticaria tal neto n’esso logar, e como senador ou cçmo jornalista approvaria o modo por quo a mesa proceden.Ao senado o à camara compete o exame do projecto, analysando por umadiscussáo calma as sitas consequências, em relação ao regimen estabelecido pela Constituição de 24'de fevereiro.Julga ter procedido dc accordo oom o art. 90 da Constituição e com o art. 14 do regimento, cumprindo as formalidades allí estabelecidas. N’essa conformidade acceitou o projecto sobre o qual se abre agora o debate ; o senado resolverá como entender em sua sabedoria.O  S i · .  tA o m eaiso i’o  declara que a sua assignatura no projecto significa apenas tornal-o praticavel pura ser motivo de dcliberaçãb, facilitando o debate.Muitos Srs. senadores declaram em apartes que as suas assignaturas têm a mesma significação.O orador fnz algumas considerações sobro a materia do projecto, concluindo por declarar que vota absolutamente contra elle.O  S c .  A .  C a v a l c a n t i  entende queo projecto deve ser rejeitado.Por sua parte já manifestou o seu voto, rejeitando o pedido do demissão do Sr. Saraiva. de membro da commissão que deve organisai' o regulamento eleitoral, que seria com elicito inútil, se passasse o projecto.Aualy--«ndo a sua materia, diz eue nú - em eme y pavo Uuha um ,  \  . -

darlo, Democracia diz povo; o povo diz soberanía; ô o povo,portanto,qua tem de dur n ultima palavra. Entretanto, o projecto fnz linda mal», nada menos do quo enllocar o povo cm uma posição monos nobro o monos digna, om relação aos scuí1' représentantes.Rofoeo-sc no systema adoptado para a olriçfto ¡lo doputados o sonadores no» Estados Unidos do Norte, mostrando como alii, nas eleições dn camara, se representa a entidade— pnvo, o na do (emulo α entidade— Estado.Accoitnrlu quo ontro nós o sonado fossa tambem cleito polos congressos cstaduaos, mas não o propOo por umn razão do op- portunidnde; acha quo é cedo do mata para quo so reforme α Constituição.Entendo, pois, quo o projecto ' devo sor rejeitado, o como vê quo è essa a opinião do senado, não dará mais razões para convencer quem já está convencido.
<1 S r .  T u v a e c H  ItuMtoM tambem assignou o projecto para o tornar viável,' o por doíerone.a para eom o seu auctor, mas votará contra.
O  8 e. V l f g l i i o  Dauinsslo achaquo o projecto uãu pódo ser aceoito, porque coiilóm vicios radicaos ; assignou-o polos piosrrios motivos que outres senadoras já têm declarado, mas não lho dará o seu voto.
Ο  Ηι·. U . (Io A m a r a l  Tissigiiou o projecto, mas logo declarou no seu auctor quo votaria contra, pois não está disposto a votar por nenhuma reforma da Constituição.Accresceiita que as assignaturas n’um projecto não significam apoiamento, é apenas uma deferencia para com o seu auctor.Mas faz ngorá um programmasinho: de ora om diauto não assignera senão projectos sons ou ém quo tenha collaborado, e tambem não pedirá a ninguem a assignatura, para nfinál não parecer anarchiste, quando ó conservador.
O  S v .  D o m i n g o ·  V ic e n te  tambem assignou o projecto pelas razões já  expostas pelos outros Srs. senadores ; maa o seu voto è contrario.Não se achando,porém, nncnsa,o auctor do projecto, requer o seu adiamento, para que aquello que o concebeu possa vir dar ao senado es razões que o determinaram α propor essa reforma.
O S r . presidente declara não poder 

ndmittir o requerimento, por ser contra
rio á disposição regimental, que n i·  
admitte o adiamento em primeira dia- 
coesão.Ninguem mais pede a palavra.

V ozes: votos.O Sr. presidente declara encerrado O debate, c em seguida procede á votação.O projecto é unánimemente rejeitado.Não havendo outra materia a tratar, o Sr. presidente dá para ordem do dia do hoje: 3‘ discussão do regulamento da secretaria do senado, 3* dita do projecto do casamento civil ; o 1* do projecto do Sr. Pinheiro Machado sobre repressão do contrabando no Estado do Rio Grande do Sol.Levantou-se a sessão ás 3 horas d»
tarde.

CAMARA DOS DEPUTADOS
presidencia do sr. oliveira pintoAo meio-dia occupa a cadeira da presidencia o Sr. 1* vice-presidente Sr. Oliveira Piulo.O  8·*. L a u r o  M u lle n  vem solicitar do corpo legislativo uma soluçAó liara uma questão antiga entre o seu Estado, Santa Catiiarina, o o Estado dó Paraná.Compreliende-se a necessidade urgente, máximo agora que os Estados se organisant, dc estabelecer limitos definitivos. E' preciso quo sc ponha um termo aos condictos, ás rixas que diariamento so dão. O projecto dc que é portador não 6 novo, mas exige discussão immediata ea  conscqucnto votação do poder legislativo.A deputação catharinensc tem certeza do que o projecto satisfaz as aspirações de todos. Firma-se ello em documento!, que lhe parecem irrecusáveis.Envia á mesa o projecto com o parecer da commissão da camara dos deputado» do 1805.Esta commissão foi constituida por deputados do norte, que neuhum interesse tinham na materia.Aguarda-so para os debates, promot- tendo discutir os documentos de que fallou. E ’ o seguinte o projecto:« O Congresso Nacional resolve :Art. i .*  Os limites do Estado de Santa Catiiarina com o do Paraná são :§ 1 .' No littoral o rio Sahygtiassú atô a serra geral pela abertura entre os pteoi Araraquura o Inkrim, conforme o auto de demarcação do 2 de maio de 1771.§ 2 .· Da serra para o interior orló  Negro o o Iguassú até a  fronteira argentina, como determina a provisão de 20 de maio de 1749.Art. 2 .” Revogam-so as disposiçõesefl» contrario.Sala das sessões, 27 de julho de 1891.— 

Lauro M u ller .—F . Schm idt.—Lacerda 
Coulinho.—Carlos Campos.»O  Si*. V i i i lm e » .— Quando sodlseuti» a Constitução, teve ensejo de tratar da ilha de Fernando de Noronha que, na sua opinião, não pertence a Pernambuco, mas á União. E’ um magnifico ponto estratégico que não póde continuar desguarnecido. Quer que a camara saiba qué ó falta de patriotismo deixar aquella ilha ao Estado pernambucano. Não póde Fernando dc Noronha continuar sem fortificação, poique nós não estamos livros dc um golpe de mão audaciosa do qualquer potencia.O Sr . J .  Ourique. — Nós não estamos ameaçados d’isso.

O Sn. J .  de Siqueira. —Sempre nos 
pertenceu aquella ilha, a nós, pernambu
canos.O orador. — Enviará á mesa um projecto n’este sentido e passa a outro assumpto. O Estado do Rio de Janeiro tem sido, últimamente, victima da prepotencia policial. As reclamações dos operarios fluminenses são respondidas a bala. Ainda ha pouens días, em Entre R íos, foram alguns offendidos por tiros.Já  se entendeu como Sr, Portella, que llie deu a sua palavra de honra de providenciar.O Sr . J .  de Siqueira. — Acreditou 
n’isso?O orador. —Acreditei, porque não posso duvidar da palavra de um liometi que, como o Sr. Portella, occupa tão elevad» posição. . . . .Passa a tratar de um conflicto que se deu em Petropolis, na fabrica da Casca- tinlia, chegando até a ser assassinado um operario pela policia.Narra o facto, declarando que a força policial que fôra restabelecer a ordem Acara á disposição do administrador da fabrica, que nem sabe fallar o portuguez; um fraucez sem imputabilidade. Quando chegou a Petropolis, viu crianças, mulheres, homens acossados a bala nela policia; um pobre italiano tevo Tima perna varada; uma mulher fleoti com um braço ofïendido; elle mesmo, orador, esteve envolvido no tumulto.Cita outros incidentes que se deram. Prendeu um soldado que lbe confessou ter atirado sobre o povo ; este soldado nem siqnor soffreu um simples.interrogatorio. (Dão-se muitos apartes.)Conta o caso de uma auctoridadc policial de Entre-Rios, que, depois dc ouvir as queixas de um pobre homem offeudido pela policia, respondeu: «Aid vossês não queriam a republica? Ahi a têm.»Não vem fazer queixas, porque, quando souber que já  não lia justiça oa sua patria, saberá morrer para rostabelccel-a.Manda á mesa o seguinte projecto de lei:<í O Congresso Nacional dccrcla:Art. l . ’ Grn -asá sua posição imminente- mente estratégica, no Atlantieo-Sul. fica desde já minexadn á União, a filia de Fernando de Noronha.Saía das sessões, 2ri de julho de 1591.— 
Augusto Vinhacs.»(Ao terminar o orador, trava-se vio- iento deb.ue entre alguns .Srs.’deputados.)Abre-se n sessão,'proceder,dn-sa á leitura da acta, quo é approvada som discussão.Sáo lidos os Foeuinies projectos, quo vão t "!«: - respectivas co:nmissões.O · . Nacional resolve:rtencerdo ao Eriada .... .................  , „  ..: λ d : Paqustá, na
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- M E l i f i O M M »  DA CIDADEO Sr. minUtro do Interior dirigiu Bonioni as seguintes portarias no con- 80II111 do Intonuoncla municipal :« Tondo 0 gnvorno rcconsidcrndo o oblecto do contrecto que o conselho de Intendencia municipal celebrou com o Dr, Francisco Igiinclo Ferreira, para abertura do urna rúa que, partindo dado Ylscondo ilo Río Ilranco, no ipiartcIrAo comprchondldo entro os dos Inválidos o do Lavradio, termino na do Riachuelo, c verificando qno ncnliumn vnntagem do notoria Importancia resultaria para o publico da realisnyáo d’esso projecto, uño sd porquo a nova avenida ntio so desenvolverla se.m incnnvoniébto, alftm da£rimcira d’nqiiollns rúas dos Invalidos o avradio, olferceom sufficiente commu- nienção entro os dons puntos indicados: declaro ao mesmo conselho do intendencia,'om resposta no son ollieio η. 82Ί do A de dezembro do mino passado, que nfto estando justificada a utilidado publica municipal directa do melhoramento pro- posto, não póde sor expedido o decreto do ¿qçsapioprinçAo, solllcltado, ficando, entre- ¿■íto. salvo no concossiouarlo o direito Iv dar execução ás obras projectadas, •;5tdianto accórdo quo tlzcr com os proletario s .»

armas puostas en manos do soldados valorosos o ImnorlóiTltos, como los son nuestros queridos vecinos, do todo el anterior jmm I pum I mezclado con los uy I nyl de los heridos, os decir, las Impreca- emnes violentas do los caldos, sabes quo resultó?■ « Sels heridos I do los cítalos elote sin horldns visibles I I« Y  estas pérdidas son do tanta mayor consideración cuanto que, los gastos originados por varias horas do combate llo- vndo á sangro y fuego, os decir, á fuego y fuego, dnran idon exacta do lo quo costarían las vidas do esos sois v iv os... si hubiesen muerto. .O Dr. Lauro Sodró, govornador do Estado dn P arii,.trata do fundar mi capital :1 nquelle Estado um Lycou do Artos o Ollicios.

« Attendendo á necessidade de subordinar os projectos relativos A abertura «lo novas Jyas a um plano geral de melhor,-unend i que urge ser organisado, c no qtmllps .corrijam as irregularidades da planta oespidado, principalmente nos bairros ondã.yot edificações obedecem aos nccidentcs don. ello ou no capricho dos respertivos proprietarios ; o convindo outiusim verificar o resultado dos contractos até agora effeetnados para melhoramentos d'aqnella natureza, e que, não obstante a concessão de favores por parte do governo, ainda não tiveram, em geral,Í irincipio do execução : declaro no consc- ho de. intendencia municipal, em solução ans oflicios η. 3Π de 11 de junho ultimo, c 3P3 de 10 do julho corrente, que não pó.le ser auctorisada a celebração do contracto proposto pelo engenheiro Vicente Alves de Paula Pessoa, cm additamento ao que foi approvado por portaria d’este ministerio, de 10 de janeiro do corrente anno, para aprazamento do morro da Graça, nas Larangelras, e abertura de diversas ruas no mesmo arrabalde. »Ολ Srs. deputados Nilo Peçanha e Annibal Falcão vão apresentar á camara nm projecto de lei, extinguindo a legação brasileira junto ao Vaticano.

C H I l e SO vapor Aconcagua havia ndlado a sua partida para Liverpool.— Em Santiago fallecen a 22 n bispo •José Manuel Orrcgo, antigo hispo do Serena.— Para as cortes de appellaçào foram nomeados Manuel Figueiroa, Julio Alo- mnny, Juan Martinez Ramos, José Roman Guzman e Josõ Antonio Rufat. Fiscal: Adolfo Calderón Silva. Corte do appellação do Talca: Luis Romilio More, Fidel Umttin, Anselmo Blaitt, Juan Alempart e Juan Blanchi Tuppcr. Fiscal: Ramón Consilio.— No día 25 devlam-so ter reunido ñas salas das municipalidades das capitaes do provincias os eleitores para designação do futuro presidente da república.

- I  o  P A L A C I O  L E O P O L D IN AE n  sreçvi odit»rinl de um d·-■: jornaes O'csta ekliidc, publicou-se hontem que em cartorio do tnbeliião Catanheda existe urna e scriptura lavrada a id e  outubro de 1865 pela qual se prova que o predio da rua Duque de Saxe, conhecido por palacete Leopoldina, foi vendido pelo com- mendador Manuel Joai de Bessa a Sua Alteza o Sr. duque de Saxe pela quanfia de 200:0003000.. Cumpro informar, para esclarecimento des factos, que, segundo consta do balanço dó ministerio da fazenda do anuo financeiro de 1804— 1805, pag. 100, foi despendida pelo thesouro nacional a quantia de 300:0008 com aequisição d’a- quclle predio destinado á habitação da cx-prinreza D. Leopoldina, duqueza de Saxe e seu consorte./ Estão publicados os decretos :* Approvnndo a reforma de estatutos da Companhia Commercio de Conta Propria o Com missões ·, concedendi, á companhia Cervejeira Petropolina auctorisação para tunccionar.

Foram promovidos ao posto de general de divisão o general de divisão graduado Isidoro Fernandes e ao do general de brigada o general do brigada graduado Francisco Antonio de Moura.
REPUBLICA ARGENTINAEm virtude das constantes manifestações em que o general Mitre tem alür- mado a sua solidariedade com o partido nacional, notava-se no grupo dos radicaes da União Civica, presidida pelo De. Allen, que se tratava do organizar urna nova lista de candidatos á presidencia o vice-presíden- cia da República. Para o primeiro cargo era geralmc-nto indicado o Dr. LuizSacnz Peña o para o segundo fallnva-so em tres nomes, no do Dr. Benjamin Paz, Dr. Virgilio Tedin e José Posse.— O estado da praça continuava o mais alarmante possível, não se fazendo quasi transacções, e chegando de momentos em momentos noticias do quebras. Uma das mais ' importantes fui a da casa importadora Best & Hermanos, an- nunciada n 22. e á qual se prendiam numerosas relações commerciaes.— Continuava em ordem do dia a quebra do Banco Inglez o Rio da Prata. O seu gerente npresentou-so no dia 23 perante o juizo, pedindo moratoria.— No mundo diplomático e administrativo era commentado com geral indignação o procedimento do ministro do Chile, quo tentou ou chegou a subornar empregados da repartição telegraphica para que estes lhes mostrassem as communi- cnções enviadas ou recebidas pelos revolucionários chilenos em Buenos Ayres.Foi prorogada por-tres mozes a licença em cujo goso se acha; o fiel da pagadoria do thesouro nacional Joaquim de Almeida Pinto. __________Conccderam-so as graduações do posto de general de divisão ao general do brigada Antonio Eneas Gustavo Gal vão, u do do general do brigada ao coronel do corpo de engenheiros Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim.

/ Continuava desolador o estado finan- itiro, tendo sido aliás mal recebido o decreto de férias extraordinarias para moratorias.— Até os ultimos feraaes recebidos Constava haver grando desinteligência enti-b os membros do gabinete.— Fallava-se com insistencia η’ήτη projecto, estabelecendo o enrso forçado.— La Epoca do 21, publicando noticias cobre o caso do Pará, commenton-ns com :as seguintes palavras, que conservamos ‘cm original, porque são mesmo uma lies— .panbolada e talvez melhor já se tenham applicndo a feitos de iá :« De ios anteriores detalles, que recuerdan los episodios funestos de sangrientas batallas, de la encarnizada defensa á que respondia por otro lado un ataque no menos encarnizado, de este terrible combate en que las ametralladoras modernas, en terrible competencia con los krupps de la marina brasilera, debieron sombrar de muertos, sangre y balas el campo de batallo, â que la pólvora quemada diera eso olor repulsivo quo pava los valientes vecinos es el mas apetecido do los perfumes, de todos estos episodios horribles, que dejamos relatados, y mas horribles aun si se tienen en cuenta las consecuencias funestas que en la guerra moderna traerán las nuevas 
WKBxcmacaffm
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Casam-so boje, ás 5 horas da tardo, as Exmas. filhas do Sr. conde de Figueiredo, Mlle. Elvira com o Sr. Eugenio Gudin, Mlle. Ernestina com o Sr. Domingos Braga e Mlle. Celina'com o Sr. Dr. Luiz Felippo do Souza Leão Filho.São padrinhos: por parto do Mlle. Elvira, o Sr. conde do Figueirodo o Mmo. D’Hartitsch ; de Mlle. Ernestina, o Sr. commendador Francisco Antonio Gonçalves e sua Exma. senhora ; de Milo. Celina, o Sr. conselheiro Souza Leño o sua Exma. esposa. Por parte dos noivos são padrinhos : do Sr. Eugenio Gudin, o Sr. Adolpho Simonsen ; do Sr. Domingos Braga, o Sr. commendador Manuel José da Fonseca, e do Sr. Dr. Souza Leão, o Sr. conde do Figueiredo.As ceremonias civil o religiosa reali- sam-se no palacete do Sr. condo, na rúa da Constituição. Preside ao aeto civil o pretor Sr. Dr. Nabuco e celebra o casamento religioso S . E x . monsenhor Drito.Foram nomeados: o tenente-coronel do corpo do estado-maior do artilharia, Marcos Bricio Portilho Bontés, para o logar do director do laboratorio Pyrntechnico do Campinho e o tenonte-coroncl do referido corpo, Luiz Felippo do Souza Rego, para o de chefe da 1* sccçáo da repartição do quartel-me3tre general.

Diario das Caiaras
SENADOAo meio-dia o um qiirrlo, achando-se presentes 40 Srs.soundorc», abriu a sessão o Sr. 1’ secretarlo João Pedro.Foi lida o approvada sem discussão a acta da sessão antecedente.No expediente foi lido um odíelo do ministerio dos negocios exteriores, acompanhando as Informações pedidas pelo senado, p requerimento <lo Sr.Q. Bncayuvn, sobre n cnmmlssão quo tom exercido na Europa o I)r. Freitas, quo so dizia ter encontrado importantes documentos a rospeiiodn questão das Missões.Prosegueit discussão dos requerimentos dos senadores Λ . Lobo, A. Cavalcante o Virgilio Damasio, sobro negocios políticos ilo Goyaz, e cujo debate ficou adiado da sossão anterior.O  Si* . Γ ιιι-η  n lin s  não vom trazor maior luz ά questão, tão brillianiomento frutada pelos oradores quo su têm oe- cupado da materia: vem apenas esclarecer algiBis factos, o também protestar contra os abusos, contra a prepotencia o artfitrariodades que tom praticado o delegado do governo no Estado do Goyaz.Protesta principalmente contra uma Insinuação, quo parece haver a sou respuito, em nm loleeramma do governador, enmo que attribuindo-lho auctoria de factos para que não concorreu, o de que só mais Lmlejevo conhecimento já n’esta capital. · ·■■-._ /Cita as datas para demonstrar tíontd, morando a SO leguas, nada podia saber de factos occorridos na capital dc seu Estado, quando pnrtiu para α capital federal.Cita depois os factos como nceorroram, referido minuciosos -circumstandas, que cm sua opinião justificam plenamente os netos da nssetnblóa constituinte e provam os inqnaliticnvels abusos do governador.Conclue declarando votar pelos requerimentos.Não pedindo mais ninguem a palavra, ό α discussão encerrada.Occupa n’esta occasion a cadeira da presidencia o Sr. Prudente de Mornes.A pedido dos seos auctores ó ndmittida a retirada dos requerimentos dos Srs. A. Cavalcanti e A. Lobo, temió sido o d'este ultimo apresentado na ultima sossão. E', finalmente, approvado o pedido de informações do Sr. Virgilio Demasió.O  S r .  C o e lh o  o  C n m p o s  vem trazer A apreciação do senado a informação dada pelo Sr. ministro do interior ao seu requerimento, sobro o numero do membres com que se constituiu e deliberou a camara constituinte dc Sergipe, na sessão en: quo promulgou a Constituição c elegeu o presidente.A informação diz que osliveram presentes 14, o não 12, como o orador aliás provou com documentos authenticos, com a cópia da acta da sossão, com cartas, telogrammas. etc., c como tambem o af- llrmnn o Sr.senador pelo mesmo Estado,o Sr. Rosa Júnior.Parece ao orador que o governo ou não lõ o que se passa no sonado o ignora o que se discute, ou o ministro usa do urna leviandade sem par, quando vom apresentar um documento inveridico o falso.Com eireito, n papel enviado pelo governo não ú authenticojnenhnmn assignatura está reconhecida.O orador vnc mostrar que o .deputado quo renunciou, e oom riue sc quer agora completare numero de 13 votos, não compareceu aquella sessão. Lê os documentos para o provar ; entre outros o que foi publicado no Diario Official de Sergipe.Feita esta demonstração, concluo que, se não 6 falsa no papel remef.tido ao sonado a assignatura do deputado que previamente renunciará, é falso o seu con- t ;údo, cm vista dos documentos que οΙΓο- recéu á consideração do sonado, o quo provam exuberantemente ter aquello deputado resignado o mandato antes da sessão de que se trata, e não ter assistido Λ essa sessão. Assim n'clla só estiveram 12 membros, o que não é maioria absoluta de 24, sendo por isso ntilln a sessão c nullas todas as suas deliberações.Λ questão, pois. está de pé.Pedindo a palavra o Sr. llosa Junior, ficou a discussão adiada pola hora.O Sr. presidente declara que so acha vago um dos logares da commissão de fazenda pela, ausencia temporaria do Sr. Ruy Barbosa, o na fórma do regimentó nomeia para elle o Sr. Saraiva.
oruem no níaEntra em 3* discussão o projecto de regulamento para a secretaria do senado.Não havendo quem neça a palavra, o Sr. presidente encera amiscussão. c pondo a votos o projecto, é esto approvado.Seguo-so a 3‘ discussão do projecto que estabelece a prioridade para o casamento civil.O  S r .  J o s é  I l y g l n o ,  não tondo tomado jrirte nas discussões anteriores, por motivo do molestia, vem agora á tribuna, não para insistir na maioria, quo já foi largamente discutida, mas para considerar as objccçõcs formuladas em dons discursos e quo se basearam na inconstitucional! dado.O orador não encontra incompatibili dade alguma entre o § 4' do art. 72 da Constituição o o projecto.Estabelecido n principio na lei consti tucional, ficou á lei ordinaria o regular a materia.Refcrindo-so á estatisiica que foi apre
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« Ao cabo de quarenta e seis dias de liagorn — e entro os nossos, que fazem Vida contente n'esta terra onde qtiiz. Nosso Senhor quo as nossas galeras surgissem, essa travessia pussa por ser a melhor que os ventos têm favorecido—piso sólo chrislão e ouço vozes firmes, bom differentes das que os mares ouvem quando a maruja canta a sua saudado, que melhor fôra tel-a bom calada, para não humedecer os olhos dos que vêm fugir a patria" o encher de lastima os corações feridos. Terras de verdura n de aguas copiosa?,manancial fecundo de riquezas- tanto quanto a vista pode alcançar de um lado c dc outro são extensas planicies, largas e verdes,como as do nosso Alemtejo, C montes do feitios singulares, altos e soberbos, cobertos de arvoredo. Não ha Pocha, por mais árida c estéril que pareça que não derivo o seu riacho—as terras têm (tina rega nativa como so a vara mosaica tivesse fecundado todos os penhascos que fazem termos «aturaos aos caminhes que levam ás cerradas florestas. A índia não val mais que esta parte virgem do mundo, nem era belleza, nem cm uberdade. O mar que entra pelas areias flas praias veri remansado e canta, lOrniatido umalbahG Que, só de vêl-a, sente-se o corcvçüo : Uivindo dos agudes •oífi ¡mentes e a alma prostra-se n'uma contacta humikade dentro do peito, agradecendo a Deus ter-ü'c mostrado a imagem da Chanaan, dos livres.De gentio, ouço apci'as o que dizem soldados e aventureiros, c,ne a curiosidade levou ao seio dos m a lte s  virgens ; faliam d’clle com expresses benignas, e ba

entre bisonhos apaixonados do selvagens; um já n:o enfrentou, cantando villancetes á moda dos nossos campos, onde vinha como estribilho o nome do Jandira ou semelhante, que é o de uma indigena, trazida á religião pelo missionnrio Félix, hoje criada cfiel do D. Catharina d’Avila, senhora de muita virtude o de muito sentimento, honra o nobreza do casal de que é senhor Ruy Mondes d’Avila, o degredado. A mim nãn cabem explorações em torras de Cythera.Os santos padres de Jesus entenderam de conservar, para gloria do cúro religioso, o dote de «tenor» eom que me doou a natureza e, para esse fim, com medo de que não succedosse roubar-m’o alguma dama—a quom nada so nega—, apartaram de mim, como se arranca um galho ;ii marmellciro, o bento condão de amor que hoje me priva de seguir os passos das quo andam om romagom e doixa-me no exilio eterno d’esse pcccado que faz a nossà bemaventurança. Vivo isolado entre iiorvas e passaras que desferem cantos, a modo do fakir de Gôa, sobre um monte que os debaixo, por me louvarem ou para indicarem com um nome a direcção que tomei, concertaram em chamar pelo meu nome. Aqui espero as vossas lettres e ordens, e para alliviar-me das saudades, á proporção que receberdes novas d’estas paragens, mandal-me a relação dos acontecimentos que so forem dando pela patria.Guarde Deus a V . S ., muitos annos.— Cidade de S. Sebastião, 3 de junho de 1GG7.—Paula Mattos. »Sacudiu a cinza do cachimbo e alçou do escabello um corpo dc vulto sólido o homem que escrevera o lacrara a carta que ficou transcripta. Era de unia corporatura desmesurada—media mais de metro c meio, e essa prodigiosa altura dizia bem com a fortaleza dos seus musculos e a compleixão do seu peito convexo, como se o vestisse uma couraça. Moreno,queimado das muitas soalheiras da Asia, por ondo andara em armas,tinha o rosto rapado, mas os seus.longos cabellos negros, em ondas soltas, rolavam-lho pelos hombros n’uma catadupa farta e reluzeutc ; olhos negros, de um fulgor raro cm pupillas, e a bocea, em curva pequena, vermelha, de iabios finos cerrados. Vestia um am

plo gabão côr de vinho, ligado á cinta, em laço justo por uma faiclia de seda com arabescos dn prata; um punhal pendia- lhe á bandoleira.Deu alguns passos ató a porta da cabana o desceu a tranca, fazendo girar o gonzo, que rangeu; Parou no solar o, como vinha baixando o crepusculo, o céo ostava todo côr de bronze novo, claro, fulgurante, n’uni esplendor mirifico.Circulou olhares longos, demorados e perserutadores e, não vendo sombra humana, encheu o silencio do alto monto com um appello formidável:— Tliiago! e silvou duas vozes com os dedos na bocea.Outro silvo cortou os ares em resposta, o iogo surgiu um homem de aspecto selvagem, barbudo e grosso, sem olhos, quasi tão espessos eram os cilios que lhe orlavam as orbitas profundas ; seus passo3 tiniam pelas pedras por onde batiam os ferros das algemas que seus pés traziam de rastros. Quasi nú ; cahia-lhe apenas pelos hombros nm grosso panno de esparto, e á cinta, á maneira de tanga, restos do canhamo de um fardo. Estacou do olhos baixos diante do homem que o chamara, submisso, resignado como um captivo.— Então, Tilingo ?— Nada, meu senhor.— Correste todo o flanco do monto ?— Tanto quanto mo permiltiam estes ferros pesados.— E nada descobriste?— Nada, meu senhor. Cercam-n’a por toda parte os espinlietros o as hervas que cortam. Não ha signal de mina.— A tua liberdade depende d’esse veio reza ao teu patrono para que elle t’o depare. Busca-o, que um assassino como tu deve ter bom faro.— Abi meu senhor! imploreu o monstro, de mãos postas.— Sim, s im ... Queres fingir de arrependido... Fere-ta a alma a recordação do teu crim e... sim, s im ... Mas cuida do ver a terra e fogo de trahir-me, porque lá embaixo, e alongou o braço para mostrar a planicie, ba um poste que te espera.— Meu senhor 1— Entra e vêla. E ’ de crèr que eu passe a noite em baixo. Adcusí

sentada, dns quo votaram polo artigo da constituição, como Ileon redigido, insisto om que não proceda o argumento da maioria de 77 votos sobre 73; pnrquo entro essa maioria estão ns que pensavam eomn o orndnr, qno n mntorlu devin regularse em lei ordlnnrln, por não sor constltur.lnmil, o qno dependia do elr- cumslnnelns quo podiam, ser variavais, o que tom pnr nssim dizer um caracter provisorio, O que prevnleceu foi n procedencia obrigatória do casamento civil, limituml'i-se a divergencia n esto ponto: ser osso principio Incluído na lei consll- tuctonal, ou ser regulamentado om lei ordinaria.Dassaem seguldn uma revista ás principóos nbje?ç0ea que so apresentaram contre n projecto.Disse-se qac ollo offendo a liberdade re· lleiosn. O erador coatesla enérgica e convictamente esta preposição, estabelecendo primeiro os principios dn direito e. apnli- cnmlo-ns depois ás conclusões α que cno- gárn o Sr. A. Cavalcante, pnrn mostrar como ellas não foram procedentes.Nn régimen da separação dn igreja do Estado não podem rcconhcccr-so duna nbomnins. Esta formula, estabelecendo a Independencia dos poderes, significa que a soberania 6 do Estado, e qno a icrrjn tom n liberdade do culto, a liberdade de consciência. A igreja não está, portanto, fóra dn Estado; está no sou seio.An Estado pertence a funeção juridica, o por isso o casamento civil ontrn na sea competencia. · Decretando-o, rogulamen- tniido-o, o Estado não só oxorco um direito, como lambem cumpre um'dover. —F ” , que. pois, offende o projectea I¡bordado religiosa’? Elle não se funda om motivos do religião, funda-se CT. Ví.iões de ordem publica.Rcferindo-so n’este ponto mais directamente á argumentação quo estabelecera o orador a quein já se Tcfcrln; este em apartes contesta a sua interpretação, e pede a palavra para · melhor explicar o sou pensamento. ’O orador proseguindo figura urna liy- Jpotheso: a do onterramento, que a constituição determina que se faça em enmi- tori03 municipnos, quando α igreja tem outras proscripções.Tambem nestè ponto, porgunta o orador, o legislador olfenderia a . liberdado de consciência ?Não discute. O legislador colloca-se fóra o acima das ideas religiosas, catholicus c acatholicas ; o sen torreno é o das conveniencias publicas.Observa que não se trata agora de resolver sobro a fórma do casamento, essa questão é vencida.Decretado, porém, como’se acha o casamento civil, antevê perigos sérios o graves, so a sua cxccncão não fôr acompanhada das medidas do projecto.Appella-se para a confiança quo devo inspirar a prudencia do clero. E' certo quo aparto moderadado clero nãn opporá diflieiildudesá execução da lei. O orador goza da aniisado de alguns sacerdotes, quo seriam incapazes do o fazer. Mas outra parte do clero, a dos intransigentes, dos reaccionarios, dos ultramontanos, não pódo inspirar essa confiança ; e o Estado tem de prevenir-se a respeito dos jesuítas de rnupctn, e tambem dos de casaca,^ ιιο para todos esses o casamento civil ia pedra de escándalo.A propaganda ultramontana já se apresentou bom claramente. Ella oppûz sua resistencia á loi de 21 de janeiro, c de tal modo que determinou o decreto da 25 do junho. Então recuou completamente, para ronnparocer depois do aviso do 15 de abril. E', portanto,' necessário garantir os actos do poder civil, mas esta não é a razão decisiva. Outro facto muito mais poderoso è o preconceito popular, quo põe em perigo a organisação da familia.Entrando na' demonstração d’estn verdade. upoin-.se nos exemplos da Italia, da Ilospnnha, da Ailcmanna o da Suissa.O remedio único para que a loi seja cumprida, é a precedencia do casamento civil.A lei 6 que ha do modificar os costumes ecom o tempo poderá desapparccer. Per agora somos uni povo de analphabetos, o quasi só tomos a igreja catholica, que julga a casamento civil um concubinato. Som esta lei, mais de 30 ’ /. Jos casamentos sera i religiosos,c,portanto, nullos.Diz-se ainda que é um systema tutelar; mas o orador não acceita a classificação on então quasi todas as lois são dc tutela. A lei o quo faz ó acautelar os nubentes, que por ignorancia possam deixando constituir regularmente a familia.Depçis de pinitos outras considerações, o orador-concille insistindo n’esto pensamento, que o casamento civil obrigatorio, soni a medida do projecto,olforeco os inais graves perigos á constituição da. familia.(iVituo bem, muito bcm. O orador t 
comprimen'ado.O  S r .  F l n u l m i  d e  S c n l t r n  fazalgumas considerações contra n projecto, que considera nm cartel de desafio ás crenças religiosas do povo brasileiro.O  S r .  T a v a r e s  ü i is t n s  tambem combato o projecto, como oflensivo das crenças religiosas.Ay lia que bastará eslabelecor-se um registro civil, deixando-se completa liberdade de conscieuaa para o acto do casamento. E ainda assim, talvez por sua parte preferisse os registros organisados na igreja, e confiados aos parochos, que tinham por elles todo o cuidado e interesso. do que nos escrivães, que vondem os autos para embrulho.Lembra o caso dos casamentos que a igreja admitto como válidos, feitos no acto da missa por declaração dos nuben-O monstro arrastou os passos o entrón para a cabana agachado, trémulo, como se fosse atravessando o limiar de um cárcere. Paula Mattos mtrou-o demora- damonte, depois, n’um gesto resoluto, accnou para o céu, como se entregasse todo o pensamento a Deus, tomou a carta cobriu-se com um feltro largo, do amplas abas, e sahiu trauteando uma aria.O barbudo, de pé, immovel no ineio da sala, ficou a ouvir o rumor dos passos quo so perdiam até que so fez silencio. Ergueu a cabeça o todo o seu corpo tremeu agitado por uma convulsão violenta.— Isto ó .a  caridade dos homens— a algema. Para livrar-me dos verdugos que iam cumprir a ordem do rei, onfor- cando-mo, este caridoso homem soldou-me aos pés uma pesada grilhcta e carrc- gou-mo do penas, trazendo-me de vez em vez á memoria a historia nefanda do meu crime. Melhor fôra ter consentido em minha morto. Que vale esta liberdade? E calon-se, com a cabeça enterrada no peito, arfando, ficou a pensar.Anoitecia. Thiago levantou-se c olhou o ceo, que ia ficando estrellado e claro. Uma grande saudade cahiu-lhc n'aima e não houve, por muito teinpo, outro rumor senão o arquejo do largo peito do galé que soluçava.— Meu Deus I exclamou afilíelo, ca- hindo pesadamente sobre os joelhos, onde descobrirei o segredo do indio I onde cs tará escondida essa caverna ? dos primeiros donos da montanha I Onde ? meu Deus I Onde I ? A lenda diz quo um indio entregou ao monte toda a fortuna da tribu—ha um documento que affirma existir n’esta montanha, enterrado em uma talha de barro, nm thesouro maior que os dos principes asiáticos... Mas onde elle estará, meu Deus ? E como se esperasse alguma resposta que o elucidasse, Thiago guardou silencio e cravou os olhos no vago.Subitamente ergueu-se.— Quem sabe so não está junto da grande arvore ? I Ha allí um comoro que parece obra hum ana... Quem sabei Dominado por esta idea, cerrou a por‘a e allumiado pelo luar esplendido seguiu pela montanha arrastando os grilhões., I Continúa.)

tos diante do povo. Parece-lho que se tal casamento não ffir considerado válido, so nlfomlorá n llbortiade do consciência. Lombrn ainda qua o clero pódo aconselhai' este melo nos quo so qiilznrem casar fóra dn lei civil.Dopols da outrna considerações, ronclnc declarando votar contra n projecto.O  H r . 1 'ln liR ir o  f lu e i ie s  consl- dnra o projecto inconstitucional, e, rofe- riiidn-so a varios factui quo têm sido trazidos ao dolíalo, sustenta lambem n sua insulllclcne.ln para prevenir'on remolliar factos, como o quo oceorrou om Pernambuco, o foi ■ referido, pelo Sr. Amaro Cavalcanti, eomò o da hypothèse do ηι·- 
tkulo-mortis, o i romo oilombrado agora pelo Sr. Tnvnrcç Bastos, de cnsnmoiito catholico no aclo'dn misen.Faz algumas ouïras considerações o vota contra o projecto.O  N r . Λ .  t ln v n l e a n t l  não ten- clunava voliar á tribuirá, mas vem responder an nobro senador por Pernambuco, quo lhe emprestou idéus quo não teve, para tirar conclusõos qnò se não deduzem dos seus principios.Explica, pois; o seu pensamontn contido cm aiguillas das proposições que enunciara, quando fallón na innteria, o a quo so referiu o ;Sr. Jocó Hygino, procurando mostrai-como o notre sonador não deu ás suas palavras o sentido quo ellas tinham.Assegurando mais uma vez que o povo não quer esta ici, conclue declarando votar contra o projecto.A discussão ú encerrada, ficando adiada a votação por falia do numero.Seguo-so a discussão .do projecto sobro contrabando no Uto Grande do Sul.O  S r .  Λ .  C a v n lc a i ir f l  tem duvidas -sobre. Q compelettala dajsm da ç. era-iniciar esto projecto, quu regola a tarilu especial, o nos sous artigos 12 c 13 consigna algum imposto. Espora que o senado resolva esta preliminar.Ninguém usatda palavra, c a discussão ê encerrada, ficando adiada a votação por faltado numero.O Sr. presidente dá em seguida para ordem do dia dn hoje : votação das materias cuja discussão ficou encerrada ; 2’ discussão do projecto n. 12, garantindo ás confissões religiosas certos direitos em virtude do artigo 72 §3' da Constituição; o 2* discussão do projecto η. I I , sobre proprios iiacionaes.Levanta-se a sessão ás 4 horas da tarde.

so deis deputados protestem contra esta o nutras miserias, olio ου seu collogn Dr. Leito Oillc|cii...os outrna dois, quo vêm á cumaru, permanecem mudos, como ao coima nlguma ulll su passasse; om d'elle* quer ntú uma licença para ir trnlnr de eleições.Sc estlvosso em Maceió tolda aconselhado ao pqvo um» attitude enérgica.Pililo ser quo n resposta nn sou requo- rimento soja o- silencio; cm lodo u caso tom a consciência do quo cumpriu o seu iluvcr e fica de soiitliiella, acompanhando do perto n quo su passar.E' o seguinte o roqueriinoRto:
« Roqueiro quo o nodor executivo, paio ministerio da ninrinlm. Informo se teve conhecimento dos graves acontecimentos hnvl.los limitem em Maceió, provocados pelo actual en pilão do porto, que om detrimento dos legitimas interesses do povo o em nr.ovelto de rasas e numeremos dn praça d'aqnella cldadq alterou uma tabella do salarios dos trabalhadores de estiva, orgnnisndn polo sou antecessor, do necôrdo com ns mesmas ensns commerciaes, tendo om seguida do recuar do seu neto compollido pela justa indignação popular, o quo providencias tomou ou pretendo tomar, cm vlsln do occorrido o no sentido dc fazer com que nquelle fun- ccionario federal cumpra imparcialnicnte os seus devores.Sala das sessões, 29 do julho de 1891.— 

O . llesouro.»E' julgado objecto de deliberação o projecto do Sr. Angelo Pinheiro sobre estradas de ferro. ·O  fSi>. C o s t a  .I i in lo i-  pediu a palavra para apresentar um requerimento, na fórma do regimonto. Antes, porém, precisa de responder no Sr. Λ . Pinheiro. Quem viu na constituinte a solidariedade àa de|iv.Unào paulista, dovo seutir-se surprezo com n i t t M  il’aqiielle representante. A bancada do S . PnuWc.ntendeu que os negocios estaduais só «'aquello Estado devem ser tratados.O "Sr . L amouxikii. — Entendem muito bem,O orador. — Nenhum deputado paulista ncciisou o governador; a que veio portanto a defeza do Sr. A. Pinheiro?Refere-se a phrases do mesmo senhorne sc orgulha dc representar S. Paulo, e vêl-o serprende as mãos ao seu
CAMARA 'DOS DEPUTADOS

PRESIDENCIA. W>. SR. ΜΑΤΤΛ MACHADOAo moio-dia occupa a presidencia o Sr. Oliveira Pinto, 1* vice-presidente.O  S r .  C o s ita  H a c h a d o  vem átribuna para òfferoccr á consideração da camara um projecto dê lei sobre sociedndei nnónymas. Ninguém poderá acoimal o de vaidoso, por declarar que o assumpto éda maxima importancia...; está isso na consciencia deilodos.Ainda ha [pucos días o Sr. Feliciano Penna tratou ao assumpto, mostrándoos immensos prejüizos do fisco eom a falta de pagamento? do imposto de 1 1/2 ’ /. das sociedades! anonymns, S . Ex. lançou máo de um meio indirecto para que o governo moralisasse estas sociedades ; aclla porém que os recursos que usou o deputado mineiro sñó inolficazos.Estuda a organisação das sociedados anonymes, explicando as disposições de Ici á rcspeilo.Menciona a grando quantidade de abusos que sd- aão no jogo da boisa, chegando muitas sociedades a 'apresentar dividendos phantasticos que só existem na necessidade da' especulação da praça. Foi em consequência d’estes e do outros factos qno á praça entrou na .especie dc astado «"matoiSO .-.¿Un*. ime .nos (ichijoios. E' preciso quanto antes'nôr um paradeiro no quo so passa; não deixar que a immo- ralidadc continúoá campeiar altiva. Nem sempre servem-os moina brandos; muitns vezes só o ferro om braza.-..¡ abramos pois ns portas dçs calabouoos para os especuladores da fortuna alheia. . ■O Sr. P rrsidbntb observa ao nobre deputado que, havendo na casa numero legal, vai abrir a sessão.O orador. —Vou concluir, Sr. presidente; é só o tempo necessário pura lêr o meu projecto. ( Lê.)O Congressio'Nucional decreta:«Art. I . - Aá actuaos sociedades anony- mns.cujo capitai subscripto, segundo seus estatutos, ou escriptura publica, não estiver todo integrado, so rilo obrigadas n liquidar-se, ou fundir-so; . entretanto poderão continuar suas operações, mediante deliberação dos socios, tomada por maioria de votos em assemblé» geral de accionistas, convocada para esse fim, estando presentes dous terços dos accionistas, que representem mais da metade do cnpital rcatisado.Art. 2 .· A liquidação, fusão ou auctorisação do artigo antecedente so fará, im- prclerivelmente, durante 90 dias depois do promulgada a presente lei, sob poria do iiiillidadn de todos os actos o operações praticadas pela directoria quanto aos seus elicitos juridicos, além das penas inffostas ao crime do esteilionato em que incorram, por ventura, pelo dóio ou má fé.Art. 3.* Além da acção criminal o mais direitos, segundo a legislação vigente, cabe a cada um dos socios queixa ou denuncia contra os directores, em cuja acção o accusação tomará parte o promotor publico.Art. 4 .' A approvação do inventario, contas c balanços c mais operaçõesdas sociedades anonymas, dada cm assemblé» gorai ordinaria ' ou extraordinaria, até á presente data ou no futuro, não dirimo a acção criminal do art. 3' contra os respectivos ineorporadores c administradores ou directores.Art. b .’ Revogadas as disposições em contrario.S. R .—Sala das sessões, 29 de julho de 1891. —Costa Machado.»Abre-sc a sessão sol) a presidencia do Sr. Matta Machado.E' lida a acta.O  N r. . la c q n c s  O tirW itiCf bem acontra gosto, vem mais uma voz protestar contra a redacção dos debates do 
Viario Official.Dou um aparto ao discurso do Sr. V i- nliaes sobre a ilha de Fernando de Noronha, e este aparto não foi consignado.infelizmente até as palavras e os pensamentos são profundamente alterados. Faz ainda uma outra reclamação o pede providencias á mesa.O Sr . Presidente. — O discurso de V. Ex. ainda não foi publicado na integra; quando o fôr. V . E x . fará a revisão.O  N r . V in lm c M , para uma explicação pessoal, diz que o que quiz ante- liontem pêr em evidencia foi que a ilha de Fernando de Noronhn era um magnifico ponto estratégico do atlautico-sui.(O Sr. de Siqueira interrompe o orador, sondo o Sr. presidente obrigado a fazer soar os tympanos).Froccde-se á leitura do expediente.E' julgado objecto de deliberação o projecto de lei do Sr. Costa Mnclindo.

O Sr . B bzkrril pede a palavra pare 
uma simples declaração.O  S r .  44nl»ino l i r z o n r o  precisa da benevolencia da mesa e dos seus col- legas parajustificar um requerimento que vai mandará mesa. Não entendo que seja tempo perdido apresentar requerimentos, como pensam muitos Srs. representantes.Um Sr. deputado. —E’ tempo perdido, porque o governo não Ibes liga a minima importancia.O orador falia em desordens que se deram cm Alagoas. Houve em Maceió, ha tempos, uma greve de estivadores; esta [greve findou em consequoneia de uma tabella de salarios, feiia de aceôrdo com as prineipaes casas commerciaes dalli.Serenou f.udo. Acontece, porém, que agora o novo capitão do porto, por conveniencias politicas e por exigencias do governador, revogou a tabella já acceita. isso de terminar uni levantamento gorai, sendo até n policia repellida. Alagoas está em nm periodo anormal; o vice-go- vernador está no poder, iüegalmente.Que sc fazer?Levantar-se o Estado para expulsar o vice-govornador. ou aceeitar passivamente a situação tristissima cm que se acha?O Sr. Góes, quo governa actualmente Alagoas, é um inepto, som capacidade nenhuma moral; tem até um processo de defloramento.Lamenta que da representação alagoana

que so orgulha de renro: fica admirado de vêl-o ser portador de um projecto que Estado.Sabe o seu collega que a politica do orador e do quasi todos os representantes éopposição franoaaoSr. barão de Lucena. O Sr. Américo Brasilfense está tambem em opposiçáo ao Sr. Lucena... Em que posição cstàentãoo Sr. Angelo Pinheiro? ( Jruitos apartes.)Passa a estudar os inconvenientes do projecto que impugna.
O Sr. a . Pinheiro. —Se está em discussão o projecto, peço a palavra.O orador — O Sr. Pinheiro está em posição muito embaraçosa, entregando-se aos braços do Sr. Lucena, que é o maior inimigo de S . Paulo, quo tanto tem trabalhado para aniquilal-o.Pede permissão para não acompanhar o Sr. Pinheiro nos elogios feitos ao. Sr. Américo Braziliense. Narra o prestigio de que goza em S . Paulo o Sr. Prudente de Moraes, de oude sahiu aureolado por nma administração, como nunca alli se fez.Em vista d’isso e da bolla direcção quo o mesmo senhor deu aos trabalhos daConstituinte Federai, pensaram a bancada paulista e muitos outros congressistas em elegel-o 'presidente desta Republica, tão infeliz no seu inicio.Dosgraçadamente a onda vacillante que em todas as corporações existe, derrotou o Dr. Prudente, que foi o vencedor na opinião publica.D'alli começou a guerra' do Sr. barão ■dí 'I.ucenaíítn= -querÍA.tmitiliaar o .prestigio de Prudente de Moraes.O indicado para governador foto Sr. Pinheiro que, não acceitando o cargo, deú homem por si.
(Muñios apartes ; micita confuido).O Sr. Presidente. —V . E x . já pnssou: ltf minutos do tempo."Vozes. —Peça prorogaçáo.ΙΓ concedida a prorogaçáo por 15 minutos.O orador. —O Sr. Pinheiro fez ao Sr. Cem ms Salles a seguinte proposta: o barão de Lucena resolveu annullar a influencia de Prudente de Moraes em S . Paulo ... „O Sr . A . Pinheiro. —Nao 6 exacto; contesto.( Voies ; barulho·, confusilo.)O orador.—O Sr.Campos Salles recusou esta proposta por ser indigna. S . Ex. queria um homem que aeceitasse a empreitada de, deprimir S . Paulo, conforme as intenções do Sr. de Lucena; infelizmente achou um hom em ....
O Sr. Anoei.o Pinheiro.—Não apoiado.O o r a d o r , — As eleições correram om S . Paulo de um modo lastim arei... via- se por toda a parte a máo fatídica do Sr. Lucena.·Tanto quiz o Sr. Braziliense deprimir o lírio paulista, quo passou nm telegrnm- ma ao governo central dizendo : « nós vencemos as eleições em todos os pontos e até em Piracicaba, onda reside o S r .  

Prudente de Moraes. »Os deputados de S. Paulo têm a certeza de haver defendido a sá doutrina.Felizmente estão vingados ; o· Sr. Ame- rico Brazilicnso, por intermedio do Sr. Ju lio de Mesquita, manifestou-se claramente· contra o Sr. Lucena, chegando á inepcia de dizer quo não era ouvido nas nomeações que lá se fazem. O único consultado c o Sr. A . Pinlieiro.(Trocam-se muitos apartes ; soam os 
tympanos).
’ O Sr. A . Braziliense disse ao Sr. Lucena que acceitava a pasta da fazenda, com medo qno mandassem outro governador para S . Paulo, prejudicando assim as suas aspirações ao elevado posto de presidente craquelle Estado. A pasta da fazenda desceu tanto, quo ninguém a quer, porque ninguém quer tomar parte u’esta orgia cezàriana. quo se chama Republica.Faz grandes elogios ao Sr. Aseis Brazil, que recusou dignamente a pastada agricultura, para não homologar portas dc torre.0' regimento determina que quando so quer tomar tempo á camara deve-se fazer um requerimento.Falia em uma nova industria quo tem prosperado com a Republica. Tem presenciado um phenomono que o entristece c que o envergonha.Refere-se ;is fortunas rapidas que se lêm feito entre nós, graças α vendas de privilegios.O Sr . O . ' Pinto. —Está accusando o governo provisorio o Sr. Glycerio.O ora non.— Nós que estavamos habituados á honestidade do Imperador apezar dos seus erras ( apoiados geraes ); nós que tanto admiravamos a santidade da Imperatriz ( apoiados geraes); nós que víamos enxotados doe paços impenses os mercadores do templo ( apodados ), dc vemos nos entristecer diante do que se passa. ·

O Sr. J .  nn Siqueira.— Porque não 
falia no Sr. Glycerio ?

O S r . G i.vckriò. — Y .  E x . não tem 
direito dc designar-me nominalmente.O orador ! p a ra o Sr. J .  de Siqueira ) —Com que direito acensa V . E x . um governo dc homens de brio ?( Um barulho immenso.)

O S r . André Cavalcanti chama orador de grosseiro; o orador responde quo o Sr. André é o typo da delicadeza.
O S r . J oão Lopes. — Não temos medo de dissolução.(O Sr. presidente, visto estarem agglo- 

merados os deputados em torno da tri
buna, convida-os > occupar os seus 
locares.)Termina mandando á mesa o seguinte requerimento :« Roqueiro que a mesa da camara peça ao ministro da agricultura as seguintesinformações :A quem foi concedido privilegio da estrada de ferro de Tauhalé ao Amparo?Consta na respectiva secretaria n transferencia tí’esse privilegio a uma companhia ?Qual é a data da concessão c da transferencia ?Sala das sessões, 29 de julho de 1891.— 
Costa Ju n io r . »Se lhe derem as informações pedidas, provará : qno dos cofres de uma compa
nhia sahiram 490 contos para um perso
nagem apparcnt&da com um director da

alia política roptihlfc.ina o quu continúa a campear n lmmoralidade.O Sr . Amwiico,  Luz requer urgencia para que se discuta o requerimento do Hr. Castro Junior.O Nu. Priisiiiente pede nos Srs. deputados doeóro para n enmara. Só consentirá na discussão ,-u houver ordem nn casa; do contrario suspenderá a sossão.E’ approvada n urgencia.Entra cm discussão o requerimento.Ο  Κ ι·. Λ ιο ιο ιΊ ι ό  L u z  diz quo o Nr. Castro Junior nlllrmoii que runa vu actualmente n maxima iminornlldado nn alta politica dn ρ,ιίζ,Nãn vom defender o governo, porquo nenhum deputado quererá defender um governo quo faz leilão da patria.Quer apenas fazer s-ntir a necessidade do se liquidar a questão.O  Si·., J .  »1c  — Foramtão graves ns necusações do Sr, Dista Junior,quo julgou dever vir á tribuna.Perguntou quum era o parento de quo so tratava o respondera-lhe υ son collega quo era o Nr. Dr. Pedro do Barros. Mas quo parentesco tom' o Nr. Dr. Pedro de Barros com o governo ? E demais, como provar-so que ello é réu da accusação frita ?Chamou o Sr. Glycerio para defenderse e o Sr. Glycerio não veiu.O Su. Costa J unior. — Para que? se V . E x ., como deputado, não o accnsou?O Sr . Z ama. — Já  o defendeu ; o meu collega acha que o melhor governo 6 sempre o que lm devir. (Iliso.)O orador continúa a tratar do assumpto. O governo com rescisões do contractos fez uma economia de 100 mil contos.O Sn. Zama. — O nosso mal é discutir muito ; o culpado ó o general Manuel Deodoro da Fonseca.O orador termina declarando que o Dr. Podroi de Barros não ó parente nom ■-valgo do poder executivo.Mauiv. a mesa um ndditivo-ao requerimento do Sr. Cista Junior.O  S i\  J u n i o r  faz võr queestão sc precipitando os aconte,-'.vientos. Preste-lhe o governo as informações pedidas cm sen requerimento, e o orador mostrará a qne se reduz a honorabilidade do Sr. Lncena.O  S r .  l ia m o iK i lo r  G o i lo fc e i lolembra que a camara devo encerrar quanto antos a discussão, approvando o requerimento do Sr. Costa Junior, por ser matéria altamente gravo.E' encerrada a discussão c approvado o requerimento.Passa-se noramente á ordem do dia, continuando a discussão do projecto sobre incompatibilidades.O  N r . A r i s t i d e *  L o l i o  diz que, apoz o largo, profundo e mesmo minucioso debato havido, acreditou quo a materia do projecto está perfeitamento discutida. A presença, porém, do nobre deputado pela Bahia, Sr., Seabra, na tribuna, veiu convencer o orador de que devia occupai· a attenção da casa com algumas reflexões.O orador será breve. Pede, porem, licença para tomar om consideração o exordio do discurso do orador precedente.Crê que foi mal inspirado o Sr. Seabra quando pretendeu despojar a commissão que elaborou o projecto do seu papel de legislador, para apresental-n como similes portadora de uma medida partiaria. , .Assegura que a proposição e inexacta. Faz diversas considerações n'essc sentido- o concluo essa parte do discurso declarando que o projecto adoptado pela commissão foi obra do Sr. Amphilopbio, insuspeito. ao governo e a todos os interesses partidários.Entrando em matéria diz que a intelli- gencia da Constituição, no que se refere ao assumpto, decorre de disposições, que orórador cita.Destaca- d'essas disposições os arts. 50, 73 e 79, decretando sobre incompatibilidade do exçrciciõ, c dfz que elles não preveniram a competencia ria legislatura ordinaria, para estatuir sobre a competencia dos cargos.Desenvolve varias considerações n’essc sentido ; mostra que a disposição do art. 73 ê a mais lata e comprehensiva de quantas regulam a materia e passa a tratar das incompatibilidades relativas aos membros do Supremo Tribunal Federal.Descrevendo a funeção d’esse poder no ogo do systema, diz que seria uma im- "previdencia do legislador ordinario deixar de incompatibilisar os representantes
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'essa importante instituição, entregando-a som resguardo aos manejos do poder executivo. Se os membros d’esso. tribuna!, essencialmente politico, e á enjo cargo está a decisão dos mais importantes conflictos institucionaes, não forem incom-Íntibilisados com os cargos de ministros, acil será ao chefe do poder executivodésorganisai· o systema, subordinando-os aos intuitos-da sua politica e da sua aucto- ridade.O orador concita a camara a que vote essa parte do projecto.Conclue, fazendo, varias: considerações sobre outros casos de incompatibilidade, consagrados no projecto.. (O orador 
comprimentado.)Entra em discussão o projecto sobro amnistia aos revoltosos do Pará.O  S r .  M a t t a  H u c e l l a r ,  apoz ter lido topicosde alguns jornaes, .declara-se contrario ao projecto.O  S r .  C a n t a n  faz o historico dos factos quo lhe chegaram ao conhecimento, occorridos no Pará,e conclue declarando que hypotheca seu voto ao projecto, pois ninguém mais do que o orador deseja a paz e a concordia para seu Estado.Appella para o patriotismo do Sr. ministro do exterior, que é um paraensedis- ti netissimo e que não deixará de concorrer para- a felicidade de seu Estado natal.Fica adiada a discussão-pela hora.Levanta-se a sessão, sendo designada para llojo a seguinte ordem do dia :1* parte—Discussão do parecer da commissae de poderes sobre a eleição de S . Paulo;— Continuação da 3‘ discussão do projecto sobre incompatibilidades.2‘ parte—Discussão do projecto que limita os poderes de governadores aos Estados ; .»>— Continuação da 1“ discussão do p r o jecto sobre systema monetario ; aM ’— Discussão do projecto n. 13 A ;— Discussão do requerimento do S r s .* »vilacqua sobro a prisão do tenente Au- nibal Cardoso. _________

zraraBRioRecebemos a seguinte commnnieaçío:« A carta publicada bojo por V .  e subscripta peins Srs. Adrião Pereira Laite, Benjamim de Salles Pinheiro e Alberto Teixeira da Silva, narrando o caso estranho que liles sticcedeu na noite de sexta- feira ultima, obriga-nos aos seguintes esclarecimentos:Somos uns dos poucos passageiros do bond de Itapagipe.de que falta a dita carta, e que,npenasscientes do que contavam os senhoresinomeados, em grande estado de exaltação ede assombro,um dosquaes, parece-nos quo o Sr. Benjamim de Salles Pinheiro, mal podia articular palavra— tão impressionado estava.—nos dirigimos presurosos ao locai indicado como mal 
assombrado. O espectáculo que ahi presenciámos não nos ó possível descrever. Os três chapéos quo mão invisível arre-

COLONISAÇÃOISerá uma das paginas imils curiosas df nnssa historia n narração do que temos feito om materia de linhdgraçáo e coloni· saçáo.Dosdo quo o Brasil so constituiu ora nnção independente, sentiu-se a necessidade o comprchemlcu.se a vantagem de povoar o sou quasi descrío territorio e de desenvolver os seus immensos rccuraoj natur.ios. Devia ser esta α principal missão dos governantes do novo ¡ñiparlo; o. a julgar pola linguagem que empregavam quando so dirigiam nos representantes da nação, pareciam estar sinceramente animados do desejo de satisfazer essa necessidade nacional.Entretanto, o que se via? o que so f i -  zln ? Via-so continuai· a aportar ás no3sae plagas, nao o emigrante europeu, o representante dn raça branca, d’aqnella q 10 mais so aventaja sobre as outres raças humanas pela côr, pela belleza do corpo, pelo desenvolvimento Intelectual e moral, o que lia já seeulns so adía á testa da ctvilisação da humanidade; mas o ne glb da Africa, isto é, o mais atrasado e o mais refractario trabalhador ou factor do progresso, e que nem sequer vinha animada de estimulo do conquistar o proprio ben estar, porque vinha escravisado, l ite é, obrigado a trabalhar como um animal para enriquecer o scu sculior.E isso continuou por muito tempo, e para que cessasse essa vergonha, que era ao mesmo tempo o maior crime que se podia commottcr contra o nosso seme- hante, foi necessaria a humilhante in- tervençiu, nangelra. ím  súnim.v. então que, impollido pela necessidade, peasou governo imperial em introduzir no paiz colonos de origçm europea. As primeiras colonias, compostas quasi que exclusivamente de ailemães e suissos, estabelecidas na antiga provincia do Rio ie Janeiro e nas que ficam ao sul d'esta, prosperaram tanto quanto era possível prosperar por seus proprios esforços, porque o governo imperial, que parecia ter saudades da colonisação africana c qua parecia protegcl-a ainda clandestinamente, limitava-se a dar aos colonos europeus a terra, o essa mesma sem aa necessárias condições dc prosperidade, taes como a proximidade de centros da consumo, vias do communieação, ensino profissional, etc,, etc.Um exemplo do abandono a que essas colonias eram destinadas, nos oflerece a da Petropolis, a qual, apezar de estar a uraâ distancia relativamente pequena da capital do paiz, que é o seu maior mercado, e de ter sido a residencia de verão da fami- . fia imperial reinante, não prosperou, o of- ferecia, como ainda oflerece, ao estrangeiro rcccm-chegado que vai alli admirar as encantadoras bellezas tropieacs, que fizeram d'aquella região a mais agradavel das vivendas, o triste espectáculo, mostrando-nos as bellas creanças louras da olhos nzues andando descalças o vestidas miseravelmente.Algumas das colonias estabelecidas em Santa Caíbarina e Rio Grande du Sul progrediram, ainda que lentamente, graças principalmente á energia dos colonos ao eliniaj favoravol. Mas esse movimento coionisador não tardou a cessar, em consequência de medidas prohibitivas que o governo aliemão julgou dever tomar com relação á emigração para o Brasil, medidas essas que pareciam corres· pender ás vistas do governo imperial, porque elle nunca se esforçou seriamente para fazel-as revogar, nem por via d* sua diplomacia, nem fazendo cessar a f causas que as Unham motivado.A inercia do governo imperial era algumas vezes seguida de uma certa acti- vidade,?que parecia indicar nma reeoluçãs decidida de attrahir emigrantes europeus, fosse por que preço fosse. O zelo do go« verno ia ao ponto a’e gastar illcyalmente, É  aqueiles que de boa fè lêssem n’essai occaaiõos os relatórios que os ministro! da agricultura apresentavam ás camara! legislativas, oram capazes de jurar sobri os santos evangelhos que o governo imperial estava disposto a fazer os maiores sacrificios, no interesse do povoamento d! nosso territorio. Houve um ministro que dirigiu-se a todo o mundo, a todas as classes da sociedade brasileira, a negociantes, industriaes, fazendeiros, capitai listas, sociedades scientificas, aos presii dentes deiprovincia, consules no exterior, c até aos estrangeiros residentes no Brasil, perguntando-lhes «como e por que meio! podería elle resolver o problema da irnmi gração», accrescentando que estava disposto a pagar as passagens a quantos emigrantes para cá quizessem vir.Mas esse ministro sahiu do govern# sem fazer nada absolutamente em favor
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tara a esses senhores, achavam-se no pa-
braque liorrorisavaredào do chafariz em uma dança macabConfessamos que durante dez minutos que lá estivemos (pois não tivemos coragem de maior permanencia,) não vimos cahir por sobre o paredão moeda metallica nenhuma. O que nos assombrava a vista e amedrontava o espirito era o barulho medonho qne faziam os chapêos na sua infernal contradança e, o que era mais extraordinario c que muitos leitores da Gaseta talvez não acreditem, mas que nos c nclieu de espanto e ainda lioj'e nos íaz calafrios, eram as chaminas viras e a fumaça que sabiam pelas torneiras do já muito afamado chafariz do Lagarto! Não somos creanças, Sr. redactor, temos viajado muito, nunca, pórèm, factó nenhum como este nos preoccupou o pensamento Fossemos fracos de espirito, estaríamos talvez a esta hora sem a luz da razãO; pois o que vimos não é facto de menos importancia o não pertence aos homens dar-lhe a devida significação.—De V . 8. admiradores, Mario Lopes de Araújo e 

Saúl V ia s .

ámosnéda colonisação, alter.taram a inercia com uma actividade fingida e esteril. Fo( mesmo essa alternativa constante, entre a querer e não querer, qne caracterisou a politica imperial em materia de colonisa· ção. A verdade eque o imperio não queria povoar o paiz; não desejava attrihir o trabalhador ou o colono estrangeiro; porqua era isso contra os interesses da monarchia.As medidas intermittentes que o governo imperial adoptava— quando as julgava inefiicazcs—ou fingia adoptar para logo depois as annullar, não tinham outro fim senão salvar as apparoncias, for* necer argumentos para a defesa da monarchia, no dia cm que fosse accusada d* não querer o progresso do paiz.E ’ o que provarei.
A nfriso F ialho .Foi concedida permissão ao lente eathe, dratico do curso de engenharia civil dq Escola Polytechnica Dr. Antonio Paulq de Freitas, para continuar na regencia de sua cadeira, visto ter completado 23 anuos de serviço publico, percebendo a gratificação addicional a que tem direito.Foi hontem submeltida α exame da corpo de delicio, pefo Sr. Dr. Thomai. Coelho, a preta de nome Luiza María da Conceição, a qual. tendo sido recolhida preza ao xadrez da I5‘ estação policial, lora bárbaramente espancada pelo forrieí commandante da mesma estação, resultando Mear eom o rosto horrivelmente deormado.A  paciente apresenta fortes contusõea sobre os labios e faces, além de outrai em diversas regiões, notanto-se fort· turgencias do3 tecidos da bocea e d u  faces.

O offensor foi recolhido prezo - 
superior.
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fipagem

!E»e reve-nos o'Sr. Dr. Nilo Poçanhai• Transcrovo abaixo, o projecto do nr- Mtragera tcchnlca do Sr. Dr. Andró Re- bjuça», perfilhado polo imperador mezoá anta» da revolução do 15.Não se tlvéssoproelamado n’esso dia a h  publie», citari» ello convertido em tratado.D . Pedro julgou-o excellente, remet- 
tiu -o  ao miniitro dos estrangeiras, por 
'intermedio do S r . Bardo de Loreto, então 
ministro do imperio, e sobre elle emittiu 
parecer o S r .  Visconde de Cabo F rió .E ’ tim documento oOloinl port tinto.- Val V. paiz annlysal-o como ultimo Icto da politica monarchie», no vAho litigio das Missiles. E si bem que, nito leja de todo urna peca estranha, porque Inesmo o’Jornal do Commercio noticiou-n, convem meditar sobre .ella, porque cedia 
eos argentinos mais de setecentas leguas 
guadradas de territorio.Ell-a:

a) tomar-so os pararollos entro os quatro ríos Peperi, Santo Antonio,Chapecó e Cangada o., marcar-so por uma linha de |icnto3 a sua mójia geometrica ;ó) transportai-» para o terreno e  por ella construir uma linha terrea, o que seria feito por urna commissio do cinco membros,sendo dons argentinos,dons brasileiros e um tirado & sorte entre 03 dons paires ;c) as desperas seriam feitas por ambos Òs paizes, cm partes iguaes, assim como 0 custeio, sendo também divididos os lucros se os houvesse ;
d) as zonas marginaes seriam neutra- lisadas, divididos cm lûtes do 20 a 30 hectares c n’ellas localisadas immigrantes ÍOs paizes mais adiantados da Europa ;
c) prohlblção para sempre aos dous paizes de erguer fortificações permanentes pu transitorias entre os rios Paraná, llruguay e Iguassii ;
f) compromisso dos dous>paizes era ado jitar como norma, para todas as mais q lestücs de limites, este processo de ar- bi.ragem teehnica.O imperador e o S f .  A . Rebouças, entretanto, por meló de télégrammes, agora, 

h ¡Ilustrada redacção do Jorn a l do Com- 
btercio, negam, o primeiro, quo algum dia quizesse dividir o territorio das Missões, e o segundo, que tivesse formulado O projecto de arbitragem teehnica. SuppCem naturalmente aquelles nota- ' Veis brasileiros que todos os documentos Sobre a  pendenda desappareceram com a tjuéda do imperio. - Não aconteceu assim. Existem na secretaria da relações exteriores papéis t>s Piais importantes, o que brevemente serão Ponhecidos da nação, E  quando não os posadísimos hoje, aomenos para 0 nosso bstudo, como um pedaço de historia, ou V o  revelassem uma face da politica internacional do imperador, 0 Sr. Dr. André Rebouças teria salvo, sobretudo, o ken trabalho e as opiniões do seu sobo- cano, nos artigos que escreveu na Europa, depois da revolução.AHI, o graças aos canhões e is  metralhas», tudo S . S. podería contar a « bem da gloria e da apologia do D. Pedro II.»  Então disse :« Popularisada assim a idéa, comecei a 6 de junho de 1888; 0 trabalho diplomático para conclusão, por um novo type de arbitragem, do trisecular conflicto pelo territorio das Missões, unico ponto de discordia entre 0 Imperio e a Republica Argentina.*( Sempre em confissão plenaria devo dizer tudo.»s Não ora só para dar prova de gratidão ¿.República irmã que eu trabalhava na nova propaganda. Eu queria dar golpe de morte no militarismo no continente americano. Supprimido 0 pretexto do conflictos no Rio da’ Prata, Cxcrcito e armada tinbam de entrar no i.vpo Yatikcc, isto è, tinham de ser ulilisados no Cadastro, na Triangulação do Imperio, em trabalhos bydrogra- phices«Todo 0 anno de 1888 passou-se em es- ferços baldados...» O parlamento não comprehendere Joaquim Nahuco; o ministerio, acossado
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pola ganancia dos fazendeiros 0 dos.com- missarlqp.de café, mal podia occupari* 
(Cesta obra santa de P a i  e de ) Confra-i 
tbrnisação no Contineat* Americano.· c. Dopoi» do roferir-ae ás feitos tda abolição,· diz malí 0 Illustre/ Sri; D r  ltobou-ç* « î , ;« Tola bem, 0 tmporadçr com eua trnnquillidado sublimo que jâmals· b abandonou, cbegou-se a mim, na estação de Petropolis, 0 disse: « Sr. Rebouças, sóu eu quem me convido... Eu vou á sua fe sta ... Quero, mostrar ao povo mlnba alogria. »« Comprehendent que estas palavras, continúa 0 Sr. Rebouças, não mo deixaram dormir, delirando do ontbuilasmo... Na manhã seguinlo, 0 projecto de Con- 
f>vte>misaçte»; ^ n tin n , itrtmtmatsrigv* 
o/do de novommhordmentos : com ama estrada de forro (attonda bem 0 leitor) limitropho, assignalnndo a linha de fronteira, com noutrallsação do territorio marginal, dividindo-o em lotes do 20 a 30 hectares 0 collocando nellcs Immigrantes agricultores provenientes dos mais avenénelos paizes da Europa ; com a prohlbl- ção absoluta do construir fortificações permanentes ou passageiras e qualquer obra de ataquo e defesa cm toda α sorta apertada entre 03 rios Paraná,. Uruguay e Iguassú.«O imperador leu este trabalho e não disso palavra.;. Paslsrpm-ie os diaa ná maior anctedade. A  25 de maio, anniversario da lei da independência argentina, ás 0 1/2.da tarde, na estação de Petro- polis, o imperador estava já  no seu narro e mandou-me chamar:—«Os.argentinos- aceitaram a arbitragem, disse elle'cóm essa expressão de jubilo tinto que vale ura poem a... Achei excellente 0 seu 
trabalho... J á  o entregue! ao ministro 
dos estrangeiros... »« Beijei-lhe as mãos; como saD«us houvesse permittido rever meu bom pae n’este tristissimo m undo...» .« Taunay assistiu atónito a esta seena. « Quando fechado no meu aposento d· hotel de Bragança, dei-lhe t  lér em confiança n original do projecto do tratado 
para terminação por arbitragem ter 
chnica do conflicto sobre 0 territorio 
das Missões disse elle:.«Está tudo prevista... E ’ a paz perpetua com a Republica Argentina, satisfeito...»

Agora, uma de duas: ou os amigoe do imperio concordam, na veracidade d’eises documentos, ou convêm que D. Pedro de Alcântara c 0 Dr, André Rebouças são dous casos perdidos de pathologie mental. Escolham. ·
Recebemos do Sr. Dr. Rodolpho Brasil:Sobre a questão das Misiones ou Altas 

Misiones Corrientinat, como dizem no Rio da Prata, ha tanta cousa escripia, que muito bem poderia chamar-se litteratura das.Missões em litigio. Epirejsesea, escriptos avultam alguns de raro valor litterario. Tal ó obra do Sr. barão #  de Colegipe, a qual, apezar de ser ás vezes confusa e lacunosa, é habilmente redigida e honra os talentos diplomáticos do seu auctor, e 0 livro do Sr. Dr. Teixeira de Mello, livro erudito e paciente, onde se encontram as mais preciosas informações bibliographicas.Também escreveram sobre este assumpto bem elaborados artigos os Srs. barão de Ladario e tenente Barrouin. U ltimamente, 0 Jorn a l do Commercio quer em artigos de redacção, quer sob a forma de communicados, tem agitado esta questão de um modo lucido e patriotico.Porém, os melhores trabalhas sob ponto de vista, são Incontestaretmente os dois ineditos contra-memoranda um do Sr. visconde de Cabo Frio c outro do Sr. barão de Capancma.Estes dois eminentes funccionarios públicos, 0 primeiro no campó da polemice diplomática e o segundo no terreno da discussão Identifica e technica, foram no meu fraco modo de entender, os únteos, quo mostram ter encarado com rara sagacidade, extraordinaria competenda e clara intuição dos nossos legitimos direitos, a defesa da nossa fronteira contestada.Após estes dois beneméritos escriptores cumpre citar os nomes laureados dos ¡Ilustres 0 dignos militares, os Srs. capitão de mar c guerra Guilhobcl e coronel do engenheiros Dr. Dionysio Cerqudra, que me honra com sua amizade.

N’um panado ainda nfto'romolo, lia dolí ostadtslas, cujo nome glorioso é de justiça lembrar o é ó do Sr. visconde do RIÓ Branco, do saudosa momoria, negociador do tratado do Paraná do 1857. ·Quanto a mím o mais obscuro o dosait- ctorlsado de todos os escriptores qué le tém occupndo com osta questão, poço licença aos numerosos leitores da Gaceta 
de Noticias,· n qual não tem poupado esforços para esclarecer 0 debato das Missões, para dizer algo.Desde 1883, quando fui nomeado para commissão militar na fronteira do Paraná com a Republica Argentina, comecei nht os metia primeiros estudos sobro 0 proprio torritorio lillgloso, que 011 percorrí em differentes direcções medindo e nivelando.Se eu não estivesse convencido, após longos a meditado··*estudos, de que não fosso liquido 0 nosso diroito A linha limitrophe do Poporlgunssú o Santo Antonio, de accõrdo com as demarcaçõos do 1759 e 0 art. V do-tratado do 1730 o o art. VIH do tratado" do 1777 ¡ slm, so ou não estivesse profundamente convencido de que o nosso direito, 10b este ponto de vista, não fosse tão claro e rectilíneo como um raio luminoso,'ou não teria aceettoo honroso convite quo me fez a ¡Ilustrada redacção d’esta folha para desempenhar- me de unia tarefa que supponbo acima d»·, minhas forças, mas da qual espero deaempenbanmoeom calma e patriotismo.- Estou convencido de quo se houve alguma vez cessão de nosso territorio, essà foi feita não só por incompetencia «cientifica e ignorancia, como também pòr precipitação 0 amor á gloria de haver terminado uma questão secular e nãq trise- calar como por aiii se diz e se escreve.Cabe-me agora slncorameate agradecer aoa meus amigos, que mo forneceram dados 0 documentos para 0 estudo completo e detalhado d’esta questão, 0 mnito ospecialmentc no Sr. Dr. Rios 0 ao distincto engenheiro civil Sr. Dr. F .L .L o u - relro de Andrade, que, com louvável f'§- sintoresse patriotico, muito me ajudou á corrigir c verificar 03 longos o fastidiosos calculos que serviram de base á confecção d’esta minha insignificante contribuição para 0 esclarecimento do litigio das Missões brasileiras, jamais poveada por hespanhóes ou argentinos.Os subsequentes artigos foram divididos em tres partes:• I .  Planta da zona contestada.II. Primeira e segundas demareaçõe*.ΙΠ . Uti possidetis.

C e n s a s  do d iaEstamos-quasi com dous mczes de sessão do corpo legislativo, e até hoje ainda não está iniciada a dtecussJo-dc nenhuma das medidas de que depende a consolidação do reglmoo da Constituição dé 24 de fevereiro. Entretanto, não se'pdde contestar jju e tem havidp urna certa assiduidade ,ás. sessões, da parte dos Srs. representantes. A essa assiduidade, porém, não tem correspondido a somma do resultados práticos que se deviam esperar, e, principalmente,· a camara tem frcquentomeiito esterilisado as suas sessões, já’ com ques- tlnnculaa. pessoaes. já  occnpnndo-sç com assumptos, sobre 03 quaes 0 seu voto não só é absolutamente indifférente, como póde dar origem a condictos que perturbem ó regular fanccionamento dos poderes constituidos.Ainda hontem urna folba d'csta capital noticiou que se a camara tomar qualquer deliberação acerca do contracto do saneamento, celebrado pela Intendencia d'esta cidade, o poder executivo exercerá o sen direito de veto.Ora o veto, embora seja uma funeção perfeitamente constitucional, manifesta sempre 0 desaccôrdo entre dous poderes da Republica, e à manifestação d'esse désaccorda não pòdo deixar de influir m» leflcamente na vida política da nação.Evitar, poi¿ esse conflicto ô mais do quo prudencia, c mca'mo um dever patriotico e no caso de quo tratamos, esse dever cabe internamente.áo poder legislativo, pois que è elle qne rerella tenden cias para exorbitar de suas attribuições, immiscuindo-se em assumpto» qne não são de eu» competencia c aobre os quaes 0 seu voto não tem a menor especificação.Segundo a legislação vigente, 0 contracto do saiicumento escapa á saneção do parlamento.Em primeiro logar, a loi que creoua

Intendencia, e que foi reconhecida como loi dá Republica peles sc*uae» representantes, estatuiu que os éontracto* por ella celebrados sd vigorariam quaqdo appro- vados pois governo. 1A responsabilidade do contracto derivou, pois, da Intendencia, qué.pód· ger considerada uma Instituição provisoria para 0 governo que ÿ dlflnitivo. Em segundo logar, 'a Constituição doelara qoõ 0 município será nutonomo ,e ’aão nos parece que soja observar * "  Constituição e respeitar a autonomia domunlelplo, instruir o parlamento, n'ura assumpto, em que as responsabilidades, bonefleforóu onus re- cahem exclusivamente sobre os habitante· do urna corta clrcumscripçáo. - Esta intervenção 6 tanto malí regular, quanto ó ccrtó que dentro da esphera de anas incontestáveis áttribujçõci, o poder legislativo podía beneficiar extraordinariamente o municipio federal, deixando do parto o que chamaremos devoção, para se occnpar com a' obrigação, istoé, com a orgenisação dò municipio, cuja demora uão sa justifica. ' - ·  -
Antiuncls-se para ariMbltftaina jret»  de carroceiros.Dizsm quo o motivo allegado é a fina· iisação do praso concedido pela postura municipal para remoção dás hortas e c»| pinzaes situados.po per)rastreada cidade.Digna, entretanto, d · tódô r  ipplauso parece añedida da Intendencia/ contra a  qual se revòttsm ogóra.’ NhiTáa' Cldade como a  nossa, q u · cresce prodigiosamente, β onde é predio desenvolver e r«- gulamentsr as edificações, não s« póde comprehendar a exlstenei» do terreno» cujos donos, ou não querendo, ou não podendo construir habitaçSes» entregam-, n’os ao plantio das horlsllça· 0 capln- zacs.que se tornam nosdvos á sandepela fermentação do estrume.E , demais, 0 prazo concedido pela postura, e que acaba da ser prorogado por 

JO  dias para as hortas, deixou tetfapo aos pÓssuidores de taes terrenos para demo- radamente tratarem dé cumprir esta medida do interesse geral.Afiirma-nos msis o nosso Informante que esta grève projectada de carropelros já está devidamente prevenida pelas anclo- ridades competentes, e quo ella abortará Tanto melhor. Mesmo porque em to O este caso os pobres dos grevieta*, paia quem se appella na esperança de fazCr revogar a postura, serviríam mais ao interesse dos abastados possuidorei de terrenos do que ao seu, que de modo algum nos parece flear affectado com 0 cumprimento da lei.■ ■ .·♦·.■.O ministerio esteve hontem reunido em conferencia, na secretária dss relações 'exteriores Λ  1 liora ás 5 1/2 ua t*rae.

acarea da saadq do limrcba dó» negocios pol ¡ Aprovelf ‘aewisaraabril ultli 
acima m<ti Saude e;i T-eito Ch< exteriores, 

\

Sr. president* e daicgocio» politli/'''•eata opportunldade parapeão do despacho do 10 de acompanhando a credencial; Aliada. - i'nldade.—Ao Sr. D r. Justo t. ministro dna relações .  G . do Af(arat Valente.
, . ί - ί . - ·.·. ι.~Ί. ;O Sr. jonfre-almlrants Custodio Melló rocÓMU· hontem o segi ' ' gramma <w-Pernambnco|. v« O Club à  de Julho, em sessão, rosol* vou proteaUrde publico contra o falso tópico do.dlsetirso de José Mariano, referente so desembarque de Silva Jardim. 

— Verat—Lim a —Seve. «

abrir a porta de um quarto da cata n . 3 icos do Brasil, da rua do S . Jorge ¡ José ROsula, por 1er furtado um alfinete do ouro parade Oon-ravatá .n a  rasa o . 19 da rúa "Woá Blas : -Arthur do Oliveira Costa,|por ----- ãdo por Hyppolitó Marques de______ .. .I r a  do lhe ter «ubtrahldo lira
relogio e corrente o 1053 cm dinheiro,'

C O L O N ISA Ç Â Osr. accusaiSouza Vieiraquando pernoitaram na hospedarla da ruado Hospicio n. 220; Manuel Bono- leto do Oliveira, soldado do 1' batalhão "ir -e'm com mesmo batalhão pro- uesordem, ás 3 horas da ndrugada. -oa rúa Soto do Setembro;hnnUm « τ·ι» Nrlnfantaila. por ter em companhia dei S S S S ; ¿ .  " Kulnk0 Outro» loldaiios do mesmo batilhão promovido grande desordom, ás 3 horas da madrugada, na rúa Seto do Setembro Joáo Vieira do Amorim, por sor ancontradò á 1 hora da madrugada forçando a porta da casa n. 79 da roa da Carioca.
Foi nome ade o cidadão Jo lo  Pujol pata o cargo de XusUlar tochnlco da sccçko dos portos dq. Paraná o Santa Catherine, no 5* districto maritimo.

ESTADO DO RIOS E N A D Oan sio  PRBt'ARATOniA, KM 30 DB JULHO · ;  -<J DB 1891
PrtiüteÁfiqdo S r . Laurfndo P itia ,.• Aó melOMOfs, presentes os Srs. Lau- rindo Pittá; Pereira Lima, Vieira da Fon- «ecn o fjllvn Pontes, occupa a presidencia o 8r. Liurtndn Pitia; · ,v > .  ,Próceda-se a leitura dns'aetas das Sessões anteriores. Doando n votação adiada. Acha-se sobre a mesa o seguintei. ■ ιχ. T ·■ i ■ · . . .

VJ, VBXPEWKNTB. Ofllcio da camara dos deputadqi, com- miinlcândq a/exlsteneU ‘de numéro legal ri dos' trabalhoà; léglsla--‘Srsi senadores A . ’J .  Ferira dos Santos, communi- itomptos para tomar.partebr da directoría dos ne- tado, justiça, legislaçãç e p lic a , participando sua no-

Fol exonerado José Teixeira Raposo do logar de oUlcial fia delegacia de terras do Estado do Taraná, sendo nomôado para o inesmo logar Henrique de Menezes Doria.Em abril d’este anno a Ferro'Barril Ao Jardim Botanico mandou lovatitarngrua d e S . Clemente os trilhos-da projectada liáha da Copacabana o encostou-os ás sarjólas, oado ostio oté bojo, interrompendo a entrada das aguas e obstruindo o.transilo.Algún» moradores tém reclamado, mai. oào têm.-sido attendidos. Agora, poróm, estío dispostes a lançar máo de ura're- curso que nos parece - etllcaz. Pensam elles em matador tirar os trilhos e collo- cal-os em cima da linha, para que assim a Companhia saiba que èllca existem. Realmente, é o melhor que tõm a fazer, á vista do pouco caso quo a companhia e os fiiüacs fazem das auas cómicodi- dades. ,FM oamdiBfMraéXereer Interinamente as funeçõea « ·4 · ajudante da delégaeia de terras' no Esttdó- do Rio Grande d<> Sul o agrimensor Paulo do Campos- Cartier. ·Os Srs. Drs. Martina ;Torres, Alberto Torres e Manuel Monjardlm, passageiro» ■de-Λ*)»· barca da companhia Ferry, apre- sençsram hontem ao subdelegado da Can- áel^ ia  o italfaáo Cerasulo Vinconzo, que, em iiagem, tentara aUrar-se ao mar de borco da mesma barca?Viuccnzo foi rccolliido ao nsylo de Hendlctdade por estar soffrendo das faculdades mentaes, conforme declararam os medicos da policia, que o examinaram.

para a al tivM .• Odíelos nande» e catado c«tl HO» trabnILOniclo do dli socios do :r  Instrueçâo meação o.tó .O S», nsésirúmrii declara ñló haver numero pira abrir asessão, peloquecon-- vida os 8rs. õáenaidOrès a compáraterem amnnhiás mesmas lloras.·-C A M A R A  N I  D E P U T A D O S
PRESIDENCIA bo SB. QOUBS MACBABO -i* sessão preparatoriaAo meló diarachandó-se presentes os Srs. Gomes Machado, Manso Sayáo, LulzO Sr, presidente declara ,j)So Wr rece- f j . * ,  do decreton . 193-A^de 80 de bido participação do senádd-sobre a abír- ” “  “ “ “  *tura das camara», por issó'cóhtlnu *' r-·' sessão preparatoria.' 1— Fot declarado ssiph effetta .«  art. 4' do decreto de 6 do corrente, qug.extin- gum o municipio do Rio 'ClaiO,—Foí nomeáds'adjunta da ¿acola mixta; regida pela,professos*';D. Anna Augusta

transferido %  medico adjunta do Dr. Mamial-.-do Carvalho Nobre,Folexercito da guaraição do para esta capital. Eatado da Parahvba

O Rio de Ja n e ir o  ficou-hontem privado de um pequeno escándalo, quo lhe preparavam·.· -Pelas ruas d’esta cidado protendiaaL fazer circular uns carros-annuncios coro cartazes vistosa e artisticamente pintados,- mas do uma nudez e de um realismo... 
shocking.Eram elles reclame de uma empreza théâtral do café-concerto. A auctorldade ltiultou-a o mandou recolher os carros ao deposito. ’ , .. . .E  assim ficou o Rio de Janeiro privado de um pequeno escándalo, que hontem lhe preparavam.

,  - , . . J U n , , - ™ . · . . — Augusta ■d«· Fontoura .Cardoso; oa frcguozi* de S . Jo io  Baptitta do Nielheroy, D . Fran- ^ scaMarieta.,Guerreiro. ··, . .— Foi removida a ádjánta da'3r coda mixta de Nictheroy, D . Clp’tilde Ivarenga de Carvalho, para a de-SV.Sai- regida por D, Caroiioa
.!■·>: '·•L-\NSi7u.îr.-)AfA··

Foi nomeado o Dr. Francisco Alves de Lima medico adjunto do exercito, no Estado da Parahyba.Estão publicados os decretos : Prorogando por um anno o prazo " * ' nniida estrada de n-‘ferro Ba-xado á companl-----------hia e Minas, para a apreseataçao dos estudos definitivos da estrada de ferro da Victoria a Peçanba ; alterando para 90 dias o prazo marcado de 30 para os 'Introductores de animaos de raça eavnllar apresentarem nas alfandegas da Republica os titnlos de propriedade e outros documentos.O ministro das relações exteriores re- cebeu da lcgaçãO; dos Estados Unidos do Brasil, em Vienna, a seguíate communl- .caçâo: .S r . ministro — Cabe-me a  honra de communiear-vos que, preenchida» aafor- malidades do estylo, fui hontem recebido em audienda particular por SnaMage»- tade Imperia] e Real Apostolice, e entre- guei-lhe a carta pela qual fui acreditado enviado extraordinario e ministro plenipotenciario, proferindo-se departe a parte palavras de perfeita corfiiaüaade e satisfação pela continuação das slinlgavftis relações entre os dous paizea.Sua Magestade em sogüida informon-çc com particular interesse e·. solicitude

VICTOR LEALPAULA MATTOSOU
0 MONTE DE S0CG0RR0

' ; O. G A L É
λ · IIEmquanto o galé sé dirigia para o Como.ro auapeito, Paula Mattos descia a montanha, pela ' noite esplendida, cheia da scintillação do luar o do barnlho do mar quo estourava perto. (1) Em breve, cxtinguiu-se-lhe na bocea a aria alegre que -trautoava, e elle continuou a caminhar proocçupado e lento, descendo o declive.A esporos, a ramària fechava-se em t im a .e  erà.pela treva que elle segnia, 'oma'trova espessa e lugubre... Paula Mattos- pensava no plano gigantesco que lhe enchia a alm a.. .— Rico I Iticoi, todo aquelle lhesouro meu,'meu, ¿ ella tambora minha, minha para· sempre... Depois d’esta carta, quem poderá suspeitar tá em tuixoi'em Lisboa, que ó tenor, 'mutilado pelos padres ic Jesus, tenha ainda aventuras amorosas? t Ab, mutilado I mutilado I todos rirão do mim e eu me riroi de todos 1Alimentomos este boato. Elle será a minha salvação e o meu triumpho. No dia em que o thesouro da tribu encher os meus cofres, òu zombarei do poder da etrapole.« abaterei o teu orgulho, P. Ruy Iftñdes d’Avlla, arrancando das tnas garras aquella que naseau pára o.mêu amor e para· a àiinha ventura, e qne ó teu nomo o.o teu podorio me roubai'am E se fosse tudo isto um sonho ? se esse lhesòuro não existisse, so todo o meu plano cahisse por térra, csphncelado, em(Ï)- O'rtiar vinlm n’rqnplle tompo a'.r o morro 4o Paula Mallos <V. Cirenelojia. ció Inferie * 

Brasil, do Dr. Mello Moraes, paç·. 27.) io

ruinas, exterminando todas as minhasesperanças?...Pania Mattos parou um momento, allegante. Mas, de novo o seu gesto supremo do resolução.se estendeu para o cèo, e de novo a aria lhe voltou á bocea, deseni- dosa e alegre, acordando as echo» da noite esplendida. E Paula Mattos, extugando o passo, desceu ao sopé do mori-0 onde vinha cantar a agua clara, toda innun- dada de liiz.;. abi, levando dois dedos á bocea, fez ouvir outro silvo, prolongado e vibrante.Nb mesmo· Instante, um vulto de mulher, occulto"até cnláo n'um'anfracto de rocha adi»nton-se para Paula Mattos, ft Büi-ròr. Era tinia robusta e formosa india, pelle acobreada, cabellos de ebe.nO, seio farto de virgbm, em pleno v£Ç0 dá puberdade, gestos e andar hesitante· è atrapalhados) pas roupas çlvllisadas que a cobriam.· Approximoa-se com a tare dilatada por um sorriso idiota, desfez-se toda em mesura» gôches, e depois de beijar as mãos dt Paula Mattos, ficou immovel e perturbada, a olhar para o chão, á espera de que elle lhe fallasse primeiro.Paula Mattos tomou-a pela mão, affas- tou-se com ella para junto do -morro ; e, depois de ter lencamente perierutarfe oarredor, pergui.' .· :-Ihe baixo, com uma voz imperiosa e dominadora:— Vejases, Jandira.l Que houve por lá?.A india cemeçou a fallar, tftHbiaúdo, com dilficuldaáe, pronunciando a  custo as palavras, n'um portngtrez em que pelas expressões do seu idioma v.inhãm'frequentemente casar-se a expressões do fdfoma dos brancos. ................Paula Mattos onvia, com 03 olhos fixe? nos olhos d’clla ,. torturando com a mão, nervosamente, o punhal qne lhe pendia á çinta. Jnndira, convertida á religião dos brancos por um miseionari»r  servia eomo criada em-casa do, degredado Ruy. Mendes d'Avila. A india contou ta Paula Mattos o quo se tinha dado na vespera' : DtTtey msrtyrisára cruelmente a  mulher, dizendo-lhe Cousas duras," ameaçando-a de pancada, vociferando bbisphcmias de fazer desabar o cèo, dando-lhe nomes horríveis que faziam a  pobre senhora empal- lidecer o cahir sem sentidos, acabrunhada de . desgostos, banhada em lagrimas

Paula Mattos ouvia, com os dentes cer- radoe, deixando por vc2ea escapar um rugido rouco, de féra.— E de mim, quo diz elle ? Falia Γ— Não dizia mida, apressou-so a declarar a india. Simplesmente que havia deiogar-se, fazondo com que ém Lisboa se conhecessem as suas villanías, e mandando dopols plantar-lhe um punhal no peito,, para dar a sua a|ma do presente ao’ diabo. I ' -A rapariga faltava a medo, com receio de uma explosão da colera de Paula Mattos. Elle, porém, mordia os beiços, Concentrado.-— Continúa! E ella? nada me mandou dizer? Que ponía ella de mim?Não pensava e não dizia nada, a pobre e desgraçada senhora! apenas,· quáodo passada -» colerã dó marido se decolbla á afeova para, chorar e rezaç, tirava de uma gaveta o retrato de Paula Mattos e começava a beijal-o e a regal-o de lagrimas,. apaixonadamento.Porum momento, o peito de Pania Mattos offegou, anclada de soluços; uma lagrima lhe turbou o olhar, o lhe correu tristemente pela fáce. Depois, segu- ranflo os pulso» da india, disse-lhe rapidamente, com a bocea junto do ouvido d’ella, beixo :Vai ! dize-lhe que creia em Deus e em mim. Que ha-dc ser minh», qu« ba-de ser minha, entendes? Dize-lhe mais qne ire ouvir alguma cotisa qu» n faça descer do meu amor, que se não imperte. Que crçva em Deus e em mim, ouve»? Vai IÉ  empurrou-a violentamente, apre» sando-a... M»a, ehnmoo-a de novo:— Dize-lhe que a hei de vingar 1 dize- lhe que serei tão poderoso e tão forte, que todo o mundo se prestrará aos meus pés... Que creia em Deus e em mfm. Ou que creia cm mim só, que não precisa de crer em'mais nada!' E traçando a capa, abalou p.els praia- agitado, projectando na . areia batida de luar a sua sombrai, tremula e phantastica.Jandira ficou só, a acompauhat-o com os olhos pasmos, cheio de um terror supersticioso por aquette brauco tão bello o tão forte, tão amado por aquella formosa branca que o marido torturava c batia. Os sens olhos ingenuos; os seós grandes olhos luminosos, c . profundos.

encheram-ae d’agna por nqtielle infortunio do brancos, por aquella desgraça degente sua Inimiga e-inimiga d»-aBa aça. E a india acenou a cabeça ó diapOí-se· » partir em direcção opposia áquelia que havia tomado Paula Mattos,' 'Mas, n'esse momento, uma voz rouca e avinhada encheu a- aolidãó da prata 
I ■ ·· Oi· .'Leba arriba poioa monta»Antre aa hervatahas pr’O'J Ai I á lebãdá doe trigraa,Vai-me o coraçon lebàdoA  India parou, reconhecendo, a voz qttó cantava, e parti* dá uma moita projrtm.-v ao logar cm que,- haviá .Instantes, 1ht fallava Paula Matios. ·■·E  logo, ás guinadas, pittett dá tnoH* o corpanzil de um soldado, tadága e .bráçáss nifilaado «o luár, cora ornad» β larg* d· montánhez, barba alourad* β rara» p*S- sadta por debaixo do queíxó como a prést- lha de um clmó.— Ai I selvagla do dentó I eátaVM a pensar que eu » ió  te pilharia nos namó- ritos com o clftmlre, heln ?E  oa seus olhos pequenos e duree, a que o abnsódo vinho dava fulguraçõee sinistras, espiavam maliciosamente a virgem morena. . Jandira riu, ás gargalhadas, protestando.Mas o aoldadó tinha o vint)· teimo» :— O demo d* arreliada que não tem vergonha de namorisca» um cortado IE  chegava-se para cll», roals cnblcoso jã  do qne zangado,, procurando abraçar- lhe a cintura. A tedia ' fugia, atemorl- sáda, n'nma revolta de pudor offendido. Mas o soldado nerseguin-a, segurou· com força, começou a resfolegar tio perte d’ell.i, que cila sentia no roete o-eeter do seu bafo avinbado. Jandira, de üm arranco. desprendeu-«e d’elie, atirando-o estatelado no chão, e ftíglo, a correrO soldado mastigou uma praga, levantou-se esfregando ás partes qtie a qnéda maehucára- e resimungoii :— Deixa-te estar, quo não perdes por esperar, tu e m ais'o teu chantre, Diabo I

ü  seguiu caminho da taverna do .Lagarto, cantando :Qucllaraquillo, qncll.iraqnítl ), çucItaDquitto, San João comeu um g r i l lo ... .
{ContimtaA

Guimarães. . ,Permlttiu-sé.-que pcriiiii lectivas eacçiwjns professéi . «M-TtibéJfioí»·'». JóTov Dorothèa da Costa Cardoso, Grosso, em Saquarema.
Mn;a»ré·."iMar- 'ar.-uátftío de Matto

janeiro do anno proxlnio'pasiadóoçoronel do corpo de estado-maior de. artilharia Luiz Carlos da Costa-Pimeutel e os ca- pellães do corpo ecclesiastico do exercito padres: major^Cassiano.Coriolano Colona; chefe d'este corpo, major graduado José Feliciano de CaiGiho; capitães José Pinheiro Lobo, Alexandre José de Menezes, Domingos Antonio Hynpolito Jaym e, ■Manuel Rodrigues Bornardes de Oliveira, Telemaco de Bouza Velho, Juliào Joaquim de Abreh, Antonio Alvares Teixeira, Leonardo ¡.JoátV Grego, Estantsláo Muria Coccussi, Custodio Gomea Carneiro, Te- lespharo de, Paptò- Augusto e Antonio Paulino Gonçalves Benjamim;.os tenentes Manuel Fernapdes dos .Santoa Cunha, João. Leito de,Oliveira, Constantino Tar-

Molestiaa dos olhos. O oculista Dis Neves da Rocha, 6 encontrado das .2' ás 4 horas da tarde,.em seu consultorio á rua do Ouvidor n. 83.A  estação Maritimi da Gambâa, na estrada de ferro Central da Brasil, tinha hontom pela manhã cm sons armazéns e em varios carros por descarregar mais do cincooóta mil saccas de café, que ao preço actúa) representam valor superior a tres mil contos dc réis.Babemos mais, quo em varias estaçõesd’está estrada; e das que lho são conver---------· ·5.7.-.’· . -¡J,..........»-...... 'gentes, existem cerca’dft, saccas erJ -----’ *aporte. Ir igual quantidade mouçáo para tran-5®Por decreto η. 460 dó 25 do corrente mw foi -! alteraói para 90 -dias o prazo marcado dé que trata o art. 10 do regulamento npprov.«lo por decreto n. 390,.de 13 de junho do corrente anuo.-.Forain tftansiferlrfos · l’ara o quadro, extranumerario, o capitão do 1·' ; regimentó db 'éavallarla Agüeite Pinto de Sá Ribas, visto ter sido nonteado commandante do corpo de policia do Estado do Paraná; . -Para o 1· esquadrão do 1* regimento de cavnllaria o eapllão do 12' da mesma arma, Candido de Azambhja Rangel ;Para a 4* eompanbia do 31* batalhão de intentaria o capitão do 31’  da mesma arma, Antonio Nunes de Salles o d'aquelle Pjza.este batálliãó o capitão Joaquim Melcluor Carneiro. do Mendonça, para * companhia.Aclm-ββ rcstsboloclda telcgraphica submarina R io .f ~ ................. » communii'ação entre Bjhia
- A  directoria do.Cassino Nacional Brasileiro ontrogou ao S r , presidente da Republica uma chave de ouro e o diploma de sodo;honorarlo,'e ao Sr. Dr. clwfe de policia otea chave de prata e o diploma ,dç socio, honorario da mesma sociedade.O S r . presidente da .Republica promet- teu comparecer· ao baile, que tefá logar no dia 7 de agosto. ·· ·

CASOS POLICIÀES. Floou lem eartoira » deaaatrado co- cttafro de n. 81rque hontem A l  hora da .tarde atropelloa uma senhora'ua rua Pr! roéiro dá llarçó; ' " '  ·■”  ,r-Fo i maóiiaifò áprésénttar ! hontem ao Sr; B f. chefe. de..policia, .'pelo, subdelegado i a  freguezla- do·Espirito-Santo, 0 franc·* Luiz Jacard, qne apresentává; uro* .fractura do braço esqnorda.· praToóiento de pencadas que recebeu do José da Cosiana rua dá D . ITrnitíá GiiimarSes.
, .O t  médicos da.policia adiaram o exame de rtorpede delicto por julgarem inconre-

nedicto Conti.Foi prorngado por um anno o prazo marcado nas clausulas 2’  eã* do decreto n. 862 de 16 de outubro relativo á cs· trada do ferro dc Catalão a Palmas.O movimento do hospital da Santa Casa da Misoricordia, dos liospicios dc Nossa Senhora da Saude, de S . João Bn-Rlista, dc Nossa Sonhora do Soccorro o do óssa Senhora das Dores em Cascadura, foi, no dia 29 do corrente, o seguinte: Existiam 1581, entraram 48, sahiram 76, falleceram 16, existem 1537.O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no mesmo dis, de 325 consultantes, para os quaes se aViaram 414 receitas.Pratisaram-sb: 1 extracçio de dente o 10 obluraçôos.Foi. aposentado ο Γ  official da repartição dos correios de Minas Geraes Francisco do Paula Azevedo Souza.21,2 foi o maximo da temperatura do dia de hontem o 16,5 o mínimo da da noite de ante-Iiontena, no observatorio do morro do Castello.. ,Lo rena, dis 28.Barómetro 720,6, Thermomètre aeceo 19;?, húmido 15.2, Calmo, ohnvlicando, ceu nublado.Rio Grande, dia 29.—Barómetro 76Î.5. Thermomètre secco 6.4, húmido 5,6. Vento S W , 2* a 6*. Céu claro Lorena, dia 29. — Barómetro 722,4. Tbermometro sedeo 14,2, húmido 13,2. Vento N O 5 a 2 ; chuvlseando,Foi prorogada por dois mezas a licença cm que se acha Antonio García de Miranda, 2· ajndante da delegacia de terras do Eatado do Rio Grande do Sul.Fazendeiros e negociantes do municipio de Pindamonhanguba reclamam providencias contra a falta de carros na estrada dc ferro Central do Brasil para a conducção do gado auino e cargas que se destinant a cata capital e a outros municipios de S . Paulo. ' . “ .. ' - .
batalliáo de infautaria Joaquim Gonçalves Gomide.Na 5’  pretoria foram aífixados :, Primeiros proèlamns :r-Joaquim Pe- reirá da Silva Guiinaráes com Rita Luiza dá.’Sitva Murray t.Luiz.Fernande» da Almeida com Ju lia  da Silva ' Torres.; Pas- ehóal Glorno ,comf Amelte' Broceóte ; 'Joséi com Es-

fiiertte o levantamento do apparélho queJacard trazia no braço.................; — Pallíceram, no hospital da Misericordia, ¿Miguel ' Alfredo b Cá.itHllo Valdor t»ro,. *lli recolhidos com graves queimaduras pete corn», n Lourcnça.de tal, também victima de queimaduras. ··—· Aótá-hontein, ás 9 horae da noite, o sexagenario; de-côr preta, de norne Polywrpo, aprrsentnn w n i ttlíarmacia n; 194.0* rúa des Vôlíiníários Sa Patria queixando-se 4b"violcnüs. uóres no estomago.Neo obstan tea» ■ «occor ros que lhe foram ministrados, o enfermo falieecu · minutesdepols. ................O éadaVrr fol rcmoTido para o Necrotério, onde foi. o. óbito verileado pete D r. Carvalho, medico dn pnlici*.·— Foram presos antc-hontom :João Moraes; por ser encontrado á 1 1/2 horas da mndniga !s forçando as pcfftas das rasas da rúa Jo S'atito Christo; Manuel Joaquim’dé'.Sant'Annj. pór rifar for- çmdo a porta.dn .(averna n . 77 danta do Barão de S . Felix, As ¿i 1/2 horas-da madrugada, sendo oncimtrado em sen poder nma faca de ponta e um pbdaçn'de, vella; José Antonio de Ofireint, pñr teniar abrir a porta de tira' quarto da casa dc alagar commodos á rua da Imperatriz n. 118, onde reside Arthur Marcondes dos Santos; em poder de-Oliveira foram encontradas diversas chaves de trinco, estando algumas limadas; Joño da Cosía, por ser encontrado furtando umas tabous na serraria da rua do Passeio, ns 5 horas da manhã; João Autunes Pina, por 1er offendido physiçnmenle a Maria das Dores Raposo Multen ; Francisco Leite da Silva, por ser encontrado á meia-noite com unta gazúa, tentando

ila Costa1 Barreira ’c.om .Deolljtda Rosajte Almeida ; Alfredo Severo Caetio me rabia María .Jo  Espirito. Sai ttuei Gonçalves cora : Joann» P Silva. ; '·; .Segundó pró’ lam* r— Aprlgto Gomes (io hiilti "  ■ ™tos com Eugenia Fernandes,Foi nomeado par» o eargo do lnten dente da'Commissio das obras da bárra ó dei porto ilb Rio Grande do Sul, o çir dádão José SIeadea Totta, com os vencimentos que lho com petir........
K x e r o l t oO stípórfor de di»·* gn»ral;áo ho)t 4 » nnjor EdratiMo Bittencourt.— o ófRcial ile dia no quartel |eitérai beje i  o tenor.Ce Áilsfberlo -Setter de Caetrd.— 9o!> a pfiuitleecla do 9r. ceserel de ditleto ejuitants-îensral ronnln-3e honlem a CeauntuSo ,lí proidorcee, corapott» iloe·*»», eov-rae lie brl-Sil» Certos Joii da Cosía Pinentot· á i'idtiteixo Antmtlo de Meara aím do orgnnUaran» lisie dos onicleu nne devem ser promorWo) nes tajes etMwies eoliialitifdte ¡ sertio de secretado o eejor Joío| !4 Silra Torres.— O «Ijjor Antonio Faustino da Silva fot Borneado pnwtitCQtc do conselho de-tnreetiîilçild a Çtí* rai rWtPÓAdff o soldado Mi.inel Comes dé fltivrlrn.— Fof̂ transferido par» o ,V roiimsnks dé cérld- lorld o' alteres do i» rejimenlo da m-émt afina Canons Cosía.— Co»ced;u-¡e ■ truc» da eOruoa antro si apé 3°' tonénle» Bernardino Anlanio 'do éraaral o Vital da Silveira Cardoso, este do' *» rtfimsalo de arll- lliartr e aqnolle do 43 d» mesma acau.'— Concedeu-se 1res raeies do lieaofa, seu) venol- luenlos, ao t J rndela dn 43" balalliãa. de iatmtaria AmUlpiio Sarmento, para trilar de negocios de sed? ioleeessea onde Ilie confier.O Club Tiradentes.rcaiisa amanhã, em Iinura a Silva Jardim. Julio. Diniz e Araújo Lima, uma sessão funebre.Far-sc-hão ouvir por parle do Clnb, Os deputado? Drs. Nilo Peçanha, Sampaio Ferraz o Aristides Lobo.A entrada é Tranca ao publico»

« A republica — difaw MetorTIego — m  M tabáleco, ou pela violencia, ou pciqpro-, grosso.»E' esta proposição tão racional que quasi não precisa da demonstração. A violencia i  a força cm acç&o; no caso presente 6 a revolução, e so eeta vonoe, estaholece α fdrma do governo qne quer, Nós temos oexomplo do 15 do Novembro.Mes a monarchia brasileira podia também ser derrubada pelo progresso. O que é o progresso ? E’ o desenvolvimento dc todss as forças viva* de um» nação, tanto as que pertencem ao homem, como as que porloncem ao solo. O progresso so manifesta pelas' conquisita» da lntcHlgen- d a  ou da razão e da industria; em outros termos, pelo aperfeiçoamento morai o inteliectual do homem o'-peío eeti liem- ostar material como membròãa sociedade política em qne. vivo. * M >O cidadão n’estas condições tem α consciencia do sens direitos naturaes, de sua dignidade pessoal o de suaTòrça Individual e collectiva.Imagine-so unia grarídóv agglomeração de homens vivendo em commun o para o mesmo fim ; conhecendo bem aaua missão na terra; sentindo que eóm*ntiè á superioridad» do sabgr ;0 'da 'jHíttde póde impór-M *o respeito  ̂ á admiração, e á consideração de .s g ú  «oterraMO» ;' 1 háò prècisandó de ' prottx^ãç, mns' dó' coneurao indispeasavel a todo o homem,· r.o estadp soelal, pira· viver e deeen- volver-se; cònvenejdO''^e .que por seus proprios esforços póde occupsr as mais elevadas. posiçOes entre os. seus concidadãos; imaginem um» sociedade assim constituída e digam-me se os homens que r compõem po.icm voluntariamente sub- metter-se ao jugo perpetuo de um individuo —o monarcha— e tomar o compromisso por si e.seus descendentes, de o considerar como sagrado, o inviolável, qunesquer que sejam as anas qualidades, a sus capacidade e a sua conducta ? 1 A razão ou a philosophia responde negativamente pela bocea do grande poeta do secute X IX . . .© progresso no Brasil aeria, pois, a morte da monarchia brasileira. O Sr. D . - Pedro Q. o comprehendeu perfeita- . monte, ç por isso não podia querer a prosperidade da nação que governava, Mb pena de suicidar-sc.Conscio de sua omnipotencia, elle pqÿa o ponde até ' 15 de Novembro de 1889, supplantar a violencia oã toda tentativa de revolução, mesmo de um simples motim da estudantes ou do povó desarmado; qusnto-ao progressé do paiz bas- táya-fiio a vontade · de o impe ítr, ë de facto o impediu. .Aquelles. que nfürmarem que o Brasil progrediu sob o: reinado doSr.D . Pedro II, —bu não teá.réllrò ã essa gráu de progresso natural e irresistível que é o resultado de uma lei geral da humanidade a que nenhum homem póde oppôr-se não sabem em que consiste o progresso e não possuem a primeira condição do homem politico que ambiciona governar os seus concidadãos : o conhecimento dos homens e das cousas. de; sp» patria o o ideal que deve rcalisar. 'Quem não possue taes conhecimentos não tem a nceèssaria competencia para critfcar os actos do governo,i  qne está sujeito, e muito menos para orientar-lhe m marcha. Estão no mesmo caso aquelles quê, tendo esess habilitações, não ousam, ou por fraqueza ou por calculo, tirar d’ellas proveito cm favor de seus concidadãos ou de sua patria.O Sr. D . Pedro II tinha por sua coroa os mesmos receios que pela d’elle· tinham os reis de Inglaterra, com relação á prosperidade de sua3. colonias nta America. E ’ sabido que entre as queixas que o? colonos americanos formularam contra a métropole figurara a dé tder-se o rei constantemente. opposto aó povoamento do territorio das colonias», não 'tendo casa opposição ' nenhuma outra razão do ser quo Pão o temor da emancipação das colonias logo que tivessem prosperado.Além d'esta razão natural, o monarcha brasileiro conhecia as tendenda· qne tinham os seus subditos para transformarem em republica essa unica monarchia da immensa America republicana.Ora, a solução do problema da coloni- sação importava a importação de grande cabedal de intelligencla, de eonlieci- mentos, dç.dinheiro mesmo, em uma palavra, dos principnes elementos de prosperidade, rorprçndos ..pelos maïs fórtés estimules d* liberdade, e que eram justamente os'"que. animavam os subditos dos soberanos.europeus, a emigrarem para α Am erica."."Uma prova directa de que o imperador temia sériamente a prosperidade do paiz, e. portanto, dos núcleos colonlaes que deviam promover essa prosperidade, deu- m’a elle quando estive encarregado por sen governo ( alnlsterie Slnimbû), de inspeccionar . .at. colonias estabelecidas ns ■antiga província do Espirito Santo.Havia eii já  vlsitadaAs cbiquias, o iudp· compriiuentar ao ' Im peradsr, recabau-we elle coita está pergunta 'bruscamente feitv á queima roupa : irQiial é a impressão que ti-az das celdíiias ? ó Patsadq .ó .nio· .mento da surpresa, en reápondl-lbs ! «Sentior, se eu pudesse exprimit* per u ·» '  sd palavra as necessidade* das colonias qut acabo de examinaren dlria: estradas, 
estrados, estradas·-—·  Uso t  sabido·— repficoiio monárpha—e, ylsivelmeate contrariado, inudeu dè assumpto.Desde eòt*é; eu fu| considersidó eòtaiò. um estrangeiro na patria a quem a» ra- c sa até agua para beber. Ea conte detalhadamente cas* phase d· miaba vida e as minlias rflações com o Sr. D. Pedro II co Urro qqe publique! sob o titulo R e-  
cotdaçiiti. Ha nas p*gfn»s d’esse: livro nteil lições para aquellas que desejam sinceramente servira patria c que só co- nhetem o ex-monarcha pelo que ouvem dizer aos' «Aéscips e subservientes » (a phráse è do S t, Sandro).O frçto que àràbó de narrar tere logar de 1879; a monorehi» aínda vlved 10 án- nos, a ó Sr. D. Pedro II. que era omnlpo- enté o governava exclusivamente.ro Im perloi termínob ó; sen reinado sem jer feilo aquitlo que elle sabia ser: indispen
sável para a prosperidade dá' ijaçSé. E tanto essa abstenção (frx lllha de um plano politico tangamente meditado qiiá durante todo-o seu reinado nio martdou elle cén strijir nma unica estrada de rodagem digna d’este nome, neiîî á* chamadas tiadas económicas ou agricolas.Elle nïëSmo se èncarrégoù do mostrar quo nada fez de positivo no intuito dé resolver e problema da ímmtgração e co·

lonlsação, dlsondn nasiia Já celebre f/r\  
Officio quo sempro cautelo»» e iarintn:· temente estudou questões de immlgráçfio, etc. » Quando multo,.ha àuùl anonasumi 
intenção, ....... " ' γ  .Comosovéjolleproprionãepoudo clin» um eb facto Importapto, pás· róseme ln«¡ dicar umvplaino ou syptemb por mélo do qual fieftiso ' provado que gîte qui»· retal’·  monte resolvor aquello problema de vitei- necessidade para o paiz. E não o fez por quo ello temia α qóéõa do sua monarchia." ■Foi, pois, conscientemente que o S r .' D. Pedro H  impediu o progresso da patria brasileira. I  Anpiuso F ialuo.Foram nomeados ongènhelros residentes da linha da estrada de ferro Central do ' Brasil, os Srs. Dr. José Bento.da Cimba Figueiredo Nette «.DrXoeó Caldeira de Alvarenga Mcseodsç. ,,·.Sabemos, .diz, A  Provincia do Pard, de 10 do corrente, quo tem catado grave? mento enfermo em Cagacas o eminento poeta brasileiro, Dr. Luiz Guimarãee Junior, nosso enviado’ extraordinario ·  ministro plenipotenciario na llepubfieb dc'Venezuela,·Foi nomeado o cidadão Joaquim 'Caa· dido do Abreu . para b cargo de eertoo» pondento do Jardim Botatatco no; Caris· a» Cachoeira, Estadóda Miaae Geraee,' T l x e i f t t i f t o B  e . . .  "·■. ··■.·,·,·; 7■■ . pnvno .O grande artieta Emanuel escolheu par· a recita, em seu beneficio, Bhyloc om »' 
Mercador-de Veneta; dé' Shakespeare* e o ultimo asto da tragedia,' Arduino dt 
Iurea. A escolha fol excellent*. A peça de Shakespeare . é interessanUsaima ¡ o. pouco vista em uossoi theatro·. K  um· verdadeira comedia, que se poderia considerar escripia modernamente, se urna ou outra scena não accentuasse a sue origem antiga e desusada.Emanuel encarnou-se no papeFdejnãaa Shyloc. Desde n carscterlsaçâo até aa maiores subtileza* de InterpretaçÕs, é um caracter completo) acabado, inteiriço.A Sra. Reitor encontrou no papel d· Porzia, vasto campo para o* sens excellentes recursos de graciosa comediante.A Morte de Arduino ê um do* melhores trabalhos de Emanuel. A snla estava cheia e o illustro artista receben as maie enthusiusticas demonstrações ; de apreça» - sendo repetidas vezes chamado ft acena. /  .  _;■ ' 'A ROSA DB DtAUAMTBSCom a magica' a  Bota de Diamanteo,abre-se para o Sant’Anna nova phase d# prosperidades· Escripta pelo: Primo d* Costa, conhecedor de todos os elteitM theatraes, a Posa de Mamantee, dlsBõe dos matadouros neccssiúdos psra preudsé a attenção dó, publico, distrabindo-lhe á espirito e deslumbrando-lhe a vista com çsjsplendores-d* sndmise-en-sçène, qns õ do Holler, e n ’isto está o seu maior elogio.Hoje dá o Sant’Anna a segunda representação da grandiosa magica, a que está destinada brilhante carreira.A CIQANAO Apollo annuncla para hoje a primeirarepresentação da· operet», em 3 actos, ' ·  
'Cigana. Muis um .triumpho par· α companhia Marescé.Com o draráa A Morte C ivil e a comedia Capricho de um  pai. dospede-so hqjs do publico a eomoanota Emanuel. 'Em beneficio do estimado artista Pira- ccini, canta-se hoje no Polythearaa a 
I) . Ju a n ita . ;No Lucinda repete-se a Dedit*.No Recreio repete-se boje A  Grand* 
Avenida, B  meliam-ee, β mais um intermezzo variado.. Acha-se; enferma' ·  prlma-dçna Sra. Theodorini. . .. E' -Seu medico, assistante ; O ; dhrfnete clinico D r. Domingo· Niobey, '  Bi) .• Por motivo da ehtermjdade da disffncta cantor», será hoje cantado b FaustOJ* não a Afrscanó.·O concerto d*do polo Grnpo de Santt Ocllia, qne devia róaiizar-se boje. fica transferido pnrn segunda-feira próxima,Para solemnisar a possé da nova dire·ctorin, realiaa-so amanhã um bsite wt club dos Fonisnos.Na Euterpe Cnramerciaî réalise·»* amanhã uma reata para distribuição de pra· mios aos vencedores no ultimo forneio de bilhar. .Foi exonerado, o cidadão José Teixeira Raposo do logar do ufilclal dã delegada dau' terras que tunecina no Estado do Paraná, e nomeado,'leira cxèrccr ãnnelle carga, afim do siibstiliiil-o, o cidaliO Henrique do ãtenezea-Doria.Sabemos por, télégramme que o paquete nacional Parto-Alegre da e onpa* nhia Lloyd, entrado no Itio Grando - do Sul no dia 29.do corrente, rebocou o Iran-, aporte de guerra Lim a Duarte,.por falta de carvão. r " -i,"· · ■ - -i' Foram.concedidas ao.mostre.da officina· déjftindiçãó do typosv-da' Imprépsa.íi V* clonal; Antonio. José. Lopes. .da Gnartt t tres' mczes. de lleenç*, para tratar-de j b »'« saude onde Ihe eonviór. ‘ ‘  ̂!i , f

'■ ■ Alg.uns'moradói'ée da rus do eilva noel reclamam ao Sr. "fiscal da fregnezia de Santo Antonio contra grande quanti-dad· de lixo qué é deitado » ni» duráiito » noite............................Fòl claRsifieado no 3* esquadrão do 12* regimento de cavsllaria ó ' capitão da referida arma Julio Alvos Chaves, que, ravarteu ao quadro effectivo do exercito, por, decreta de 7t- de junho proximo pasando. .A! Assíitáocia nos Necesitados, enviou o Sr. coramendsdor Albino da Costa Lima Braga, » quantia de 1008, para auxilie dos xoscorroa qua esta humanitaria iusti- tuição presta á pobreza.FsrAm nomeados-: Aririides -de Soasa Mmiozes e Sócrates Zeaobio Pinhcir» pharmacéiiticos'ádjuntos do exercito, est» no Estado de Gqyaz" e aquelle no de Amazonas. · - "  ■Cóóeed«u-se » Alvaro Beuicio de Mella a cXõneraçSo qóe, pediu do Mí-go dá pharmaceutico adjunto do cxcrcito no Estado do Amazonas.• Foi nomeado Antão Pinto Tapada para o logar de fiel do almoxarife e comprador do hospital militar dc ¡Jant’Anna do Li» vrnóipnto, ,no Estado d.pJÜo Grande do
O bncharel Garlos do Cerqneira I*jnto Junior foi nomeado, por titulo do H  do corrente, fiscal do Banco Emiá- Sor da Bahia c não do Banco Emissor dé Sul) como sahiu publicado ao D ia tif  
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Recebémos do Si·. l«r. Kodoiiiho fel;nail:
PLANTA DA ÜÛ^A CONTESTADA 

\ 'Mûo amiga pôz-ni® ¿ob os vistas o ninppn apresentado iu>' Congresso Naclo- nul ou a « Carta rediiri·!» da quo fol or- ganisuda pela corninis.stíOdllixta brasileira c argentina, nomeada om viHude do tratado de 23 do setembro do I88d * u _̂__A' simples iuspceçáo1' d’esta nrappí, vé-sc que a divisa nntural do Brasil com a República Argentina, süo os idos l’cpi- rlgiiassii e Santo Antonio.Tudo o mais que (Calil sabir, 6· trapaça hispano-argén tina ou rabultco diplomática, o não tora fundamento na sclencm.Esqueceram-se do pôr na piaula a escala, condição indispensável, com quanto os protDsionaçs possam logo determinarpelo calculo essa qscala, que à , do ou na qual um millimétro órigual n 150 metros. Esta phmta ô,'nlcm  (Fisto, lacunosa, visio não- represen lar’ todos os dados exigidos pela clareza,, sendo os inais importantes os contrafortes principáis e a configuração de todos.os rios na zona contestada. Também ntiO foi indicado o meridiano principal,» que se devem referir as longitudes marcadas na mesma carta. Esse meridiano, porém, deduzido das coordenadas geographicas da villa de Calmas,ns quaes eram approximadnmente conhecidas em relação ao observatorio do Uio de Janeiro, ó o de Greenwich.Sendo de 13' 10’, approximada até aos minutos, em arco, a longitudo do observatorio astronómico do Itio a oeste do de Greenwich, basta subtrahir estes 43' 10’, da longitude adrada para um ponto qual· tpier do mappa do territorio litigioso, pai a determinar-so a longitude do referido ponto. Situado a oeste do meridiano do icio de Janeiro A approximnçuo deste mappa pódc ser levada ató ao meío minuto, sem grande esforço.Um minuto era arco, na escala, vale 2,5 millimetros.A.pozar do seus defeitos secundarios, esta esplendida planta vai-ine servir de roteiro seguro para a rigorosa discriminação da fronteira brasileira em litigio. ]‘ai a isto basta estudar minuciosamente este excellente mappa, o mais exacto que possuímos sobre, o fjesumpto 0 nlii seguir o rumo dos dcn5333adoros liospa- nhocs e portugueses, no seeulo passado. E' o que vou fazer.
Começarei examinando, noniappa apre

sentado a) Congresso,-a configuraçãooro- 
grapbica e liydrograpíiica da zona li
tigiosa.O divisor das aguas, que correm para o ■ Uruguay e pari o Iguassú, estabelecendo uma divisa natural de leste para oeste e correndo quasi no mesmo parallelo, ó um dos contrafortes principaes da sorra do Mar, tomando o nome de serra do Espigão, a quai vae morrer no rio Paraná.Existe n'este contraforte ou serra do Espigão, um ponto singular on ponto minimo, que servirá do ponto do partida da minlracxplornção no mappado Congresso. E,se ponto singular ou minimum  forma um pequeno banbado entre quatro co- chiibas ou pequenas elevações, passando por abi a divisa das aguas. Este ponto singular ou ponto, minimo que tica entre as quatro cochtíhas, dá nascimento ás aguas dos rios Jangada e Quinze de Novembro e de uma ramificação de um aílUientc secundario do rio Chapecó. Para maior clareza da exposição,chamarei, d'a- qui om diante, a dita ramificação do dito allinente do Chapecó.O ponto singular ou minimum  forma, comojã disse, uma pccpiena baixada ou banhado mnreado em traços horizontacs no niiippadaeommissàoCapanema-Garmendia As quatro cocliilhas formam entre si uma gola-ou depressão ou garganta com. tres saludas, dando aguas para o Jangada, Quinze de Novembro e affluents do Chapecó. A sabida secundaria, que dá aguas para um aflluentesinho do Quinze de Novembro tem a sua nascente na garganta quo fiai entro duas das cocíiimdas, que cir- culham o banhado, de onde nascem o Jan gada. Quinze de Novembro e allinente do Chapecó. Seso finesse uma sceção transversal entre as quatro cocinillas, passando polo poato singular ou minimum, em qualquer sentido, de cumiada a cumiada, se-ift um perfil em forma de um V . O terleiTcnoahi fôrma necessariamente uma superficie accidentada, ou melhor uma
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superficio do angulos relnlrantos, forman·1 do o thalweg ou niveo dos trcsjrlosí Ju n ta d a , Quinze dd Novembro o altliionto do 'Glrajiocú, So ma fossa pbrmlttldo deixar do Iconsldornr u superficio reversa que o terreno ubi apresenta, cu diría que o ponto •singular ou ponto mínimo 6 o vcrtico do um trctrnoilro, fonnado polas nguus das quatro uocliillras, que fazem a divisa das 1res nnsrentcs : Jangada, Quinze do Novembre u affluente do CliapecO. Melhor aluda seria comparar a superficie do terreno, no pente singular onde se fúrma a hacia dus tres idos, a um lotrnedro trun- endn.Os idos Jangada, Quinze de Novembro o affluente do Chapecó nascem no meri- difino-51·. 2-Γ e no parnllolo 2U' 43', n'unia poquena bacía, na divisa das aguas, O Jangada duscendo u cneosta esprnia-se cm varios ponTói’.'foririBP.tlO. naturnlinento barthndo's ou ulagadiços. Fazendo a drenagem do terreno, clic depois do lixar o sen perfil transversal, fixa o son porfil longitudinal, diidglndo-se nos rumos oeste c leste c norte para o Iguassú.A nasponte principal do Clmpccó’ dista fions kilometros do ponto singular ou ponto da divisa das agitas dos idos Jangada, Quinze de Novembro e nffluonto do Chapecó. A nascente principal. Chapecó está situada no meridiano 51’ 25' c no parallelo 2G' 45'. As nascentes principaes do rloChopim o dorio da Porteira, affluente do Chapecó, estão situadas no meridiano 51' 29! c no parallelo 2G' 30'. A foz do Jangada, no Iguassú, está no meridiano 51'11’· o no parallelo 2Ü'T.. A foz do Chapecó', no Uruguay está no meridiano 52’ 59' e no parallelo 27' 5’ . A foz do Cbopim, no Iguassú, está no meridiano 53*3' e no parallelo 25' 31'.Os rios Jangada, Quinze de Novembro o affluente do Chapeco, ou melhor a ramificação- de um cilluonte de Chapecó, são entre si eontravertcntes,por nascerem n’iim mesmo ponto singular ou ponto minimo e correrem em vertentes oppostas.O braço principal do Chapecó é, por sua vez, contrárertente do rio Quinze de Novembro, por 1er as nascentes em lado opposto ao divisor das agues quo correm do norte para o sul. O Chapeeósinlio também 6 contnivertcnte dos affluentes secundarios do Quinze de Novombro. Corro o CliapecOsinho do leste para oeste, om- quanto estes affluentes do Quinze de Novembre correm do oeste do contraforte ou serra do Espigão para sueste. O rioCho- pim é contra vertente do rio da Porteira, affluente do Chapecó.Conclusão geral. Logo, o Quinze de Novembro é o principal contravertcnto do Jangada o do affluente do Chapecó. Logo, o Jangada é contravertcnto do Quinze de Novembro e do affluente do Chapecó.Logo, o affluente do Chapecó, ou melhor, apenas a ramificação de um arroio secundario do Chapecó ë, cmfim, contra ver- tente do Jangada o do Quinze do Novembro, nos seus braços principaes.Logo, não so póde asseverar, com fundamento scientifico, que os rios Chapecó e Jangada são entre si contravertcntos nos seus braços principaes. O'Cliapecó é tão coutraveriente do Jangada, como o 6 do Cliopiin.Os ríos Cliopim o Chapecó correm pa- rallelamente no mosmo sentido, de leste para oeste, o divergindo depois, no meridiano 52'2Ú', na direcção noroeste oClio- pirn o na direcção sudoeste o Chapecó, e vão estes rios oncontrar-se com os seus respectivos tributarios.Os rios Jangada e Chapecó divergem para lados oppostos, coricndo as aguas do Jangada de oeste para leste, tomando depois o rumo norte e as do Chapecó de liste para oéste o djpois para sudoeste.
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IIIBraquante o vinlrarento do soldado sep i a  imra a taverne do Lagarto, perna ttqul, ponía a lit, cambaleando e cantarolando, deixando o morro atraz de si c chaptnlmndo na lema das estradas esbu- m qdhs, o ronceiras que desciam para o povoado, Jandira,, como uma corsa mal ferida do sustos e temores ao contacto do labrego, mette-ra-se nratto a dentro, morro acima, allucinadn quasi, o trocante, obedecendo aponas ao instincto de fugir Éqiulle homem sujo e de máu bafo que R quizara abraçar e que cila atirara ao chão por um esforço de suas energias de criança das selvas.De repente parou, já ao meio dn encosta,. por entre uns matagaes espesses.Parou.. .  e escutou.Tiuha-llic parecido ouvir, longiquo, um som dfc inubia chamando guerreiros. Deviam ser os seus que estavam proximo. Os seus, os das selvas bravias, lá onde Tupan ainda era soberano, e"das quaes íli.i vinha trazendo uma triste nostalgia i minar-lho α corpo par debaixo das ves- jiduras da civilisação.E Jandira levo uma saudade immensa 'e toda a sua infancia vivida nos niattos.•ve urna volitado de voltar para lá onde

Errata , — O meu primeiro artigo, cujas provas não pude rever, trouxe os seguintes erros, que vão aqui correctos. Em vez de — tal 6, leia-se taes são ; em vez de—liadouB estadistas, ieia-so haum estadista ; em vez do — para commissào militar, leia-se para uma commissão militar ; cm vez de — sob o ponto do vista, leia-se sob este ponto de vista ; om voz de—espero desempenhar-me, leia-se esporo subir-me ; om voz de — povoada, leia-se povoadas; om vez de — mostram, leia-se mostraram ; om vez do — primeira o segunda demarcações, leia-se primeiras e segundas demarcações
Na carta do Dr. Nilo, que hontem publicámos, deu-se o seguinte engano :
F.m ve: dc setecentos c tantos, diga-se 

quatrocentos c tantos

Ao meio dia de lionlcm reuniu-se na secretaria de estrangeiros a commissão daos homens não pareciam tão mãos, onde os maridos não fechavam as mulheres dentro de casa e as mulheres não amavam .uns homens brancos muito bonito com quem nunca fallavam.Agora a iuubia buzinava mais perto, para o lado da arvore grande, plantada ae alto do morro como um espectro, lascada ao meio por uai supremo castigo do tupa-beraba.Parecia-lhe até distinguir também um ou outro silvo penetrante o agudo, cortando o espaço, voltando cerno uma resposta dc uma moita para outra moita.Não havia mais duvida. Estavam alli os sone. Vinham em guerra.Vinham bus cal-a talvez. Talvez entre elles estivesse Paracahy—o guerreiro forte da lança com prida quo já  dava quatro voltas ao pescoço com a sua ayucára o que já tinha pendurado duas cabeças na cahtçara da taba—Paracahy— o eleito do seu coração.E o rosto da índia dilatou-se n'uma grande expansão dc jubilo.Depois teve medo. Como a receberíam os seus ? A ella que o: tinira abandonado, que tinha ouvido as tallas de um grande homem de mantos pretos, que o tinha deixado lavar-lhe a cabeça o que salara para sempre das mattas !K qucdou-sc, attenta o atónita, n'uma graude lucta intima de sentimentos, de alegrias e de medos, do desánimos e de euUiusiasmo:·.De repente... ouviu um grito, e mais outro, e mais outro ainda, gritos mais proximos, gritos de lucta, de mistura aos quaes roncou uma especie de trováosinho pequenino como aquollcs que Ruy Mendes d’Avila fazia ás vezes quando sabia Λ caça o voltava, trazendo jacús e cotias, moitas ao longe, sem uma setta, com uns grandes buracos abertos nas entra- ubas pingando sangue.Então a iuubia reboou novamento pela montanha, como um appelle desesperado e uma ordem de reunir.Depois, mais gritos.ainda.Por junto de Jandira passou correndo

enmara das deputados encarregada do formular paveeor sobre o traindo do Moii- tovldéo.Foi ouvida pela commis:Bi u exposição do Sr. Capancnra.
C S 2 i . i l ©It iic u o N -A y r c M )  f l iNa enmara dos deputados foi bojo dirigida no governo unia tiilcrpcllnção á respuito dn sua politica exterior, motivada pelo facto do ter o presidenta do Clitle negndo que houvesse dado oxpllcnçõc9 no ministro dos negocies oxtrangoiros Acerca da passagem de tropas chilenas no territorio argentino.— Asrolnções diplomáticas estão basianto frias entro o governo argentino o o do presidente da Republica do Chile.-  O S í .  lüai'.clii Tuppor, delegado do Congresso Chileno, parlln hoja para o Rio do Janeiro com α missão do pedir iió governo dn Republica do Brasil quo reco nlieçacomo belligerantes as tropas iiisur gentes c impeça o abastecimento de viveres e munições nos cruzadores do partido do presidente Balmaecda. φ

(Agencia liavas.)

Foi disponsado José Maria Vnz Pinto Coelho da commissão que exercia de colicccionar papéis retirados dos palacios da cidado o da Quinta da Bóa-Vista.Rcalisoti-sn hontem, no Club Gymnastico. Portugués, ás 8 lloras da noite, uma sessão funebro cm homenagem a Silva Jardim, Araújo Lima c Julio Diniz.A solomnidade foi presidida pela mesa do Club Tiradcntes e a elia concorreram deputados, senadores c povo. Fez o elogio do Silva Jardim o Sr. Nilo Pcçanlm, do Araújo Lima o Sr. Aristides Lobo c dc Julio Diniz o Sr. Sampaio Ferreira.Estiveram hontem em conferencia com o Sr. ministro da fazenda os Srs. conselheiros Mnyrink. Matta Machado, Thomas Coelha, visconde de S . Francisco c o Sr. Rodolphe de Abreu.Foram exonerados, a pedido :Joaquim Alves dn Costae Antonio Eloy de Souza Oliveira, dos lugares dc administrador e escrivão da mesa de rondas da cidade de Angra dos Reis, Estado do Rio do Janeiro ;Francisco de Paula Fajardo c Leónidas Rangel do Azovoda Coutinho, dos logaros do collector c escrivão dhs rendas geraes do municipio de Santa Maria Magdalena, Estado do Rio de Janeiro;Antonio ’Moreira de Araujo Netío, do logar <le collector das rendas geraes do municipio de Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro ;José da Costa Ramos, do logar do coi- lector das rendas geraes .do municipio do Sant'Anna de Macacú,· Estado do Rio de Janeiro ;Adelino Pinto Ribeiro Pereira de Sampaio, do logar de escrivão da col lectoría de rendas geraes do municipio de Iguassú, Estado do Rio de Janeiro, ^Foi nomeado Augusto Baptistá da Silva Pereira para o logar de tliesourciro da alfaudega do Porto Alegre, listado do Rio Grande do Su), ficando sem eli'eito o titulo do 17 de outubro de 18G9, que o aposentou n'essc logar.

o começaram n flizer-llio séquito, quo tornou-Ό  numeroso A proporçfto que n original Vlcunriii rnminlmva.Vlceucla lomondo que nlgimra cousiy lile súceodesao dlrlglu-ito á policía ncom- pnnlindn rio sou séquito o quelxou-so á nuotorldndc.Em fronto'" no edificio dn policia ora grando a nggloineraçio do curiosos o gn- rotes.O Dr. chefe do policía no Intuito do garantir a pessoa da cstnivnganto VI- ecncla que nnturnlmonto passa á galerín das celebridadoe rldlenluH do Rio do Ja neiro, mandón prender alguns garotos dos mnis enlhuslasnradus o rccollicl-os no xmlroz.Ylconcln que no quo parece conseguiu o sou fini que ora tornar-so celebro, reco- llien-se A sua casa.Ora, sempre queríamos que nos disseso0 quo fizeram os individuos proROs quo por curinsidudc ncumpnnlmram Yiccncia nlé n policia?Por ordem do ex-lmperador D. Podro de Alcanfora foi collonada no atirando que guarda os restos da virtuosa esposu (('aquello principe, no panthéon dos T,pa;niliras, ihiiu placa de prata em fariña do 'côrfosjmpcrlnl, contendo uma in- scrlpçáo cm latim. Foi redigida polo Sr.D. Pedro, c ülz o segiilnlt- L.1). O. M.AnuiUepoucun (lt ΙΙ'Όιμ Moríaos Da Aiigiistisiiaia1 Thema María (ilirbllnsPilha De (francisco I, Ib-i Das Duas Sicilias ('•asadaA os 4 De Selcmltro De IBI3 Com Pedro II Imperador Du Brasil InsizmsslmaNa Fé, Na Kspcninça KNa Caitdade Na3ccu Em Nnjwles Aos U  De Março De 1323 E Por Todos Pranteada MorreuNo Esillo Na Cldada do Portu Aos Í8 De Deicmbro Do 1369
Foi concedida a exoneração pedida pelo ongenheiro Joño Cnncio Ferreira da Silva do cargo de 1' engenheiro da estradado ferro Sul do Pernambuco, e concedidos GO dias de licença, com vencimentos, na forma da ici, no mestre de linlia da estrada de ferro central do Brasil, Amistado José Borges Peixoto, para tratar de sua saude onde lile convier.

E X T R A V A G A N C I A ?Estamos no que dizem vivendo no regimen da liberdade e a ser isso exacto eremos que cada um podo fosero que entender o vestir-so como quizer, desde q'uo não o tienda, a moral ou ataque os bons costumes.Cada nm para o que nascou. Uns para sorem.o terror do próximo, outros para beneficiai-os, outros para dcsfructal-os e outros para serem desfritetados.N’csto numero está Vicancin Emilia Dunrtc, que ncm n’esta aldea com faros do grande capital,nom em parte nenhuma do inundóse se apresentasse com a toilette extravagante que exhibiti hontem, conseguia não se fazer notar.Mais successo que o chafariz do Lagarto c quantas colisas exquisitas d’este mundo e do outro, fez. hontem Virenda Emilia quo comprou uma porção do fitas, de variadas cores,andón necoüiendoumns fazendas de dar na vista pelas suas cores vivas e desenhos estrambóticos, arranjou uma anquínha- da qual so poderla tirar ainda armação para duns ou tres dúzias, combinou tudo aquillo, converteu em toilette e foi dar uni passeió pelas mas d’osta cidade.Vlcencia, com quem a natureza a respeito da belleza fui por demuis mesquinha, querendo dar extraeção á furinira· da trigo que provavelmente lhe sobrou ,do alguns pasteis para o jantar, esfregou toda a farinha no rosto para fazer passar por pó de arroz ; foi naturalmente ao Baptista, comprou, uns cadras de cabellos, algumas belleeas e outros cabellos mais, opor cima de tudo isso um monumental cllapéo ornado de fitas c flores, e deitou passeio.A rapaziada, quo procura aqui e alli um motivo para passar algumas horas divertidas fóra dos theatros, encontraram a original o carnavalesca pnsseiant,um lioinem branco, baixo, muito barbado, offcgante e volumoso como um touro, fazendo ouvir um tinir de ferragens. E passaram outros seguindo-lhe ao encalço, mas nús, indios como cila era cm outros tempos, brandindo armas, praguejando umas pragas dc combate.A india desfalleceu então. As suas pernas afrouxaram-se. O sangue onchcur lile os vasos da cabeça, turvando-lho a vista, turvando-lhe as iduas. E olla caliíu sobro si mesma, escorregando por ura tronco de arvoro junto ao qual so encos- tára.

Escreve-nos o nosso correspondente cmPm-iz:« A bordo do Potosí, sabido a 11 do julho de Bordeaux para q Rio do Janeiro, embarren com sun familia o Dr. Alfonso Celso Junior. Na vespero da sua partida de I’ariz, alguns dos-sous amigos reuniram-se com elle n'um almoço, quo tevo logar no encantador Cllâteau do (Madrid, ao Bois de Boulogne*Tomavam parte n’essa agnpo fraternal e intima, personagens das mais distinctas, entre a colonia brasileira cm Parir.: o venerando conselheiro Dantas, osen flllio João Dantas Sobrinho, os barões da Estrella, de Albuquerque e de Sant'Anna Nery, Eça de Queiroz, Paulo Prado, Carlos de Almeida, Camillo da Moraes e Emilio dn Barros, que lile quizeram ouvir nma derradeira voz a palavra eleganto e. correntia n’um d’nquolles eloquentes brindes a que cm festas analogas ello nos tem acostumado.O encanto especial do logar e a harmonia perceptível dos sentimentos de que todos se achavam animados para com o illustre brasileiro que torna ii terru da patria, devem se lhe tor gravado bem vivamente na memoria, como urna das mais sympathicas rr lo-daçõcs J'csU. -'.erra. da França hospitaleira.Os que por cá ficam por tempo indefinido, esperando-llio a melhor fortuna cm casa, como merece, rccnmmendam-so instantemente á sua lembrança affectuosa.
Ttloiestias dos olhos. O ocniisto Dr. Neves da Rocho, ó encontrado das 2 ás 4 horas dn tarde, em seu consultorio á rira do Ouvidor n. 82.

Dons braços possantes, suspondendo-n do chão pelas axilas, ílzcram-a voltar α si. E sentiu-se então agarrada por mais outras mãos que a apertavam dolorosamente, cmqiianto ao redor ouvia phrases de odio o de vingança, proferidas na linguagem nativa das suas selvas tão amadas.E carregaram-a ãs costas, sem lhe dar tempo para articular uma só palavra.Lá om cima, depois do uma marcha prolongada, durante a qual a pobre india procurava em vão reatar o fio das idéas e via sempro diante do si os fantasmas horripilantes dos supplicios que esperava solTror, lá em cima atiraram-a brutalmente ao chão como se fosse um fardo.Muito a custo, Jandira procurou |entre- abrir os olhos. Eslava junto a [arvoro grande, plantada ao alto do morro como um espectro, lascada ao meio como um castigo de tupa-beraba.Porto de sl, garotado, havia um homem, esse mosmo homem pequeno, barbado, roliço como uma bola, que ella havia visto passar correndo, perseguido.E, mais além, rodeados por uma porção de indios, estendiam-se dois cadáveres de nativos, -estidos de enduapes e açoyahas.Fixando mais a vista, á luz duvidosa e vasci Haute de uma fogueira, Jandira di· visouovulto deParacahy.muito alto o vístese, trazendo ácabeça o cocar dos rnorubi-

Relativamente á reclamação que lion- t.cm inserimos, acerca dos trilhos que a Ferro Carril do Jardim Botanico conserva na rua do S. Clemente, informa- nos n illusjrc engenheiro d’aquella companhia que os trilhos não foram arrancados d’aquella rua o quo so acham alli, para continuação da via dupla.Entretanto, attendendo á reclamação, o Sr. Dr. Cintra vai mandar rotirar os trilhos. __________Foi exouerndo, a son pedido, Jorge de Veneza Monteiro do logar dc escriptu- rario do hospital militar de Corumbá, no Estado de Matto-Grosso, sendo nomeado para o referido logar Antonio Miguel dn Silva. . _________O Dr. Alfredo Barccllos, delegado do hygicno, procurou o subdelegado da fre- gnezia da Lagûa e ccmmunicoti-lbo que, estando a tratar de um menor enfermo, filho de José da Purificação, morador na estalagem n. 11 da rua S . Clemente, sem que o enfermo aprosentesso melhoras no seu estado de saude, fóra então informado que a causa de haver pciorado o doente ora devida a umn boberagem que havia ingerido-por proscripção de uma enrandeirado nome Francisca Fernandos, residente na estalagem n. 22 da rua da Assumpjão.Dirigindo-se a auctoridade policial á cásR da curandeiro, hontem pela manhã, encontrou osta no exercício de sua crimi ■nosa profissão, isto é, examinando nm outro menor, filho da'preta FrunciscaMa- riá da Conceição, á  rjusl já linvia forne· cido um vidro contendo um liquido., Immediatamonte approliondou a auto-xabas o dando ordens n'uma voz retumbante de commando.Ella tem então vontado de cbamnl-o, de dizer-lhe como o amava, de podlr-lhe perdão, de perguntar-lho porque α conservava também garotada como o branco quo estava junto a olla.Mas era vão procurava articularium som. A .lingua iuteiriçava-se.llia na|boca, inerte, morta dossa triste, morto da mudez.E , entretanto, bem comprelrandia a ne- cessidado de fallar. Os outros, os seus irmãos que alli estavam juilto a si, tomavam-a com certeza por rima bronca também. Diivavam-se enganar polas suas vestimentas, pola saia comprida quo D. Catbarina lhe obrigara a vestir. E  cila contorcia-se n’um supplicio horrível de impotencia.Junto a olla, Thiago, que outro não era o sou companheiro de supplicio, praguc- java jumas maldicções.— Nem valia a pena, dizia, a protecção de Paula Mattos para morrer agora a mãos de gentio, só porque lhes descobri o segredo do tliesouro, e elles ahí estavam occultos, a velal-o IEntretanto, a uma ordem de Paracaby, foram os dons presos suspensos do chão e atados agrande arvoro lascada pelo raio.— Pelas cinco chagas de Christo, que era melhor o posto lá debaixo I gemia Thiago quando lhe apertavam as cordas quo o prendiam.Mas os indios nem lhe prestavam at- tençao. Continuavam os seus preparativos para o ritual sinistro e diante das duas victimas collocaram os dois cada- veres que Tilingo havia morto quando foi surprchcndido a cavar o comoro situado proximo, e dentro do qual parecia estar o tUesouro da tribu.Depois, fazendo circulo em torno, brandindo os taeapes o chocalhando os maracas, elles começaram a dallar a dansa dos mortos, íarandolando douda- mentc’ um poracê.
(Continúa.)

rltlndo policial os dois vidros com remedio o ns rcincfteu Λ Inspectoría de hygtono, nllm du «or oui alli examinados,, conforme solicitou o Dr. Alfredo Burcello»,A curandeiro fol presara npresonladn no Sr, Dr. cho'o do pulida,','-.Fol oxonermlo, a sou pedido, Epiphanie José dos Rois do lugar do viccrspltor do internato do Gyinnnrlo Nacional, sendo nomeado.paro o»so lugar o Dr. Guilherme José Teixeira.
ESTADO DO RIO8 IÜ V A D OAo molo-rila não temió comparecido' nenhum Sr. senador, náo levo logar α sessão propiu-alorin designada para Contem.ϋ Λ Μ Λ Ι Ι Λ  U H  D E P U T A D O S5* SiaSAO ΓΙΙΚΡΑΙΙΑΤΟΓ.ΙΛ, KM 31 DE JULUODK 1891* Presidencia do Sr. (lomes MachadoAo moio-dla, nchando-sn presentes os Srs. Gomes Mnchndo. Veiga! Valladares, Manso Suylo, Forjjdrn Leni, 'Plrugiba, Leonidas Peixoto, Milvino Reis o Rufino Furtado, occupa a cadeira da presidencia o Sr. Gomes Machado, que convida pura servirem de l* n 2’ secretarios os Srs. Mansr- Sayão o Alberto Veiga.Abre-se n sessão. ·“ 'E' lida; posta, cm discussão o sem debate npprovuiia n uoláda antccodento.O Sr. 1* srarctuúo.narUdpa quo não lui expedienti. .. .O Sr. Moíiso Snyáo, dn cadeira de l !  secrctnrioícoinmunioa qpe 0 Sr. Joaqitiot Cesar não-tem comparecido ás scssoès pelo infausto passamento do seu- pàt.-- lnteirada, mnndolt-so desanojar.O Sr. prosidcnlo declara que,ainda não tondo recebido coir.niunicuçáo do aenadp pnrn realisar-sc a abertura da aasumblèá geral, continua esto camara om sessões preparatorias até quo chegue a .comimi-.. nicação. ————— .çConcedeu-se dispensa do lapso do tempo decorrido para prestar juramento centrar em exercício do respectivo posto o capitão ajudante do I ’ batalhão do artilharia dp,posição da guarda nacional d'esta ca- 

I it il, Mauricio Ilenschcl.

casas sem o auxilio do argamassa ; polo mesmo prazo, u Benlo Xavior, morador· om Campo Limpo, Estado do Minas aeraos, nara um motor continuo. donomt- nudo Motor Bento Xavier ; polo mesmo prazo,‘a João José Nunes;- de Carvulho, Luiz GlirysOslOmo do Ollvolra e Emmanuel ·Cmiret,’moradores em Cnmpos, Estado do Rio du Janeiro, para um processo· do trntnmcntó lliiolal da canna de nssiicai" por melo rio vapor eeceo ou buniftfo o, fornos especluoB pnra a diiriisão inferna dn sacclmroso contida ira cannn, oxtrn- liindo α totalidade do assucur contido na mosma.Chegou liòntom da Êuropn, com sua Exma. familia, o S r . Dr. Alfonso Celso Junior.O Diario Official publicou hontem o parecer do procurador fiscal, do.thótouro nacional no réqucrimcntoein que o Banco Sul-Amerlcano pedo upprovação da ro- forma dos sens estatutos.O Sr. procurador fiscal b do opinião:Quo o Banco Hypothecario Nacional só tcm prlvilogio para fazer emissão do lotiras hypothecarias cm ouro ; a de igiraes titulos pagaveis om moeda cor- rente é facultada a quaesquer outros bancos, dosdo quo tues titulos tenham os requisitos estabelecidos·· nos arts. 310 e seguintes, do decreto η. 370 dc2do mulo do 1890; " >Que o quo pode o Banco >8ul-Americano piale sor concedido, sem ofi'onsa do privilegio conferido no art. 20 do decreto n. 012 de 31 de julho de 1890,Por nclo de hontem do director goral dbí coireins foram cicadas très agencias do correio de 4* classer nas estações de Almeida Forcira, Muhdéus e Glyccrio, da estrada de ferro. Central do Maealiè, Estado do Rio do Janeiro, sendo nomeados asento da 1*,' Braulio Morins, daíl^l, José Vieira de Alcántara Paclicco o da 3‘ , Arthur Autão do Vasconcelos.

Fomoa hontem procurados per um dos socios da firma Machado, Meira Λ C., d’esta praça, que’ rios mostrou não pequeno numero do cartas .do committentes seus, estabelecidos nas localidades servidas pela antiga estrada Darão de Ara- ruiunn, no Estado do Rio dc Janeiro. Essa correspondencia versa , exclusivamente sobro a grande demora que ordinariamente se dá-no transporte de mercadorias d'esta capital ao porto do Imbotiba, serviço á cargo da Companhia Geral de Estradas de Ferro;D'cssa demora' lem resultado haver n'iiquellns localidades falia qtrasi absoluta do generos alininiiticios, de quo aliás existem despacludos rios "armazéns ria compnnhiá muito»·volumes. Na carencia d'esses generos d (''primeira ncccssidndu, preço naturalmente sobo, com gravo •ejuiziT da popuiaçra d'nqueliii zona. Como remedio pare este oslado do cou- sns é indicada a medida dc fazerem os vapores duas viagens por zuinana, como acontecia ao tempo cm que o mesiiio serviço era feito pela estrada Macalié e Campos.Parece-nos justa a reclamação e estamos cortos do qu£:a directoría fia companhia provideuirará do modo' α que çom iirymicia iVia i.líciídíJa.

A TUBERCULOSEO professor Lnnnnlonguc, no sessão de 7 de julho, na Academia das Sciencias, leu uma memoria tratando de um methodo novo de transformação dos producto  tuberculosos das articulações c de certas outras partes do corpo humano.
Os resultados pnr elle Obtidos o obser

vados, com os cuidados e o rigor que com
porta tal estudo, pnrocom-ilio hojo mere
cer divulgação para que sèjam submet- 
lidos ao livre exame c ao juizo de todos.A sua convicçáõVòs que osen remedio não visa exclusivamente o baçiilo, c sim o tecido atacado por ello. E' um agente chimico quo gosa de propriedades especiaos, ,-v respeito dos tecidos vivos.Esto agente antiséptico 6 o chlorcto de zinco que, introduz.ido, não nas fungosidades, nem nos focos tuberculosos, mas fora e á roda d’elles, determina unía scleroO^lo tecido atacado.No dia seguinte no daprimoira injecçáo jáso pódc notar a formação do um novo. tecido, cujns qualidades se.afiirmam sdo resistencia contra ft destruição bacillar.E ’, no organismo atacado, a formação de uma comóniquo couraça (transformação do tecido tubercuioso om tecido'flbiOsojt quo immobilisa a infecção progressiva do terriveí. germen. Esse tratamento, não 6 pois senão a primeira phase de um trãta- monto mais completa e radical

O promotor publico- do Potropolis so- licitou da camara des deputados licença para denunciar o Sr. deputado Vinimos por ter S . Ex. praticado, no logar denominado Cascatinha, os crimes do que fcratain ns gg 1' c 2' do art. V  ria lei n. 1102 de 12 do dezembro do 1890 ; o § 2' do art. 124, n art. 127 o seu tj e hits. 315 e 319 do Codito Penal.
S 2 L V A  A â J& U É IRecebemos, para,os filhos do inditnso patriota Silva Jardim, as seguintes quantias:Silvestre Henrique Furtadff.. . ,  Martinbo da Campos Guimarães ..................................................João Furtado....................................Antonio Francisco da S ilv a ...José Ricardo Coelho...................Joaquim Candido da S ilv a .. Gervasio Monteiro de RezendeManuel Pereira Salles..............Manuel Raposo Teixeira............José Jacinthe Teixeira...............André Bianco.............................. ' ..José Custodio Guim arães.... Dcltlno da Costa Cnrvalbo. . .Manuel João G ieta...................E-luardo Carneiro do Mendonçada Estação do Socogo.............Augusto Gonçalves.................... ..Alvaro Lira da Silva ...................Um annnymo....................................Manuel da Costa...........................O Vesuvio.........................-..............Republicano.....................................Estrangeiro....................... ...............N. C ..................................... ...............Um compadecido......................... ...João N. S. Freire (Santa Maria Magdalena).,.....................Quantia já  publicada............Λ .

108900108000 108000 58000 28000 28000 28000 • 58000 18000 18000 18000 58000 58000 180001008000580002BO00#28000180001800028000280001800018000' 5080004:23880004:4G58000Foi aposentado, do cohformidade com o art. 75 da Constituição Federal, O 1' olli- cial da administração dos correios do Estado de Minas Geraes» Francisco dc Paula Alves dos Santo, nos termos da 2“ parte do art. 198 combinado com o art. 201 do regulamento vigente da repartição goral dos. correios.O Dr. Pcçanlm Povoa, chefe de policia do Estado do Rio dc Janeiro, visitou unte- hontem o quartel do regimento policial do mesmo Estado, sendo recebido pelo commandante o toda a otllcialidado, percorreu todas as dependencias do. quartel, encontrando tudo na incilior ordem o asseio. Depois da visita foi S.. Ex. convidado para assistirão exercido do corpodo bombeiros, sob o commando do capitSta lianolumy, sendo- o resultado o melhor possível. ·O Sr. coronel commandante do regimento em attendra,á visitado S. Ex., jnartdou pôr cm liberdade todas as praças que somch'avairi presas por castigos disci- plffrarcs. S . Ex. retirou-se ás 2 horas da tardo, mostrando-se satisfeito pela boa ordem quo oncontrou n,'aquello edificio de tão briosa corporação.Foi, a seu pedido, exonerado Helson Lopes Rodrigues do cargo do agente do correio da villa de Macuco, no Estado do Rio de Janeiro, e nomeado para sribsti- tuil-o João Pereira da Silva.O Sr. Barão de Saramonha, proprietário da fabrica dc tecidos do Cassú,«cm Uberaba, no intuito de animar a cultura do algodão nas uberrimas terras d’aquolle municipio, estabeleceu os premios de 5:000,8000 para o agricultor que provar haver colhido em uma safra mais do 3,000 arrobas do algodão c 2:5008000 ao immo· diato em colheita, garantindo a compra do todo o produzido no referido municipio.A exposição do panorama da cidadã do Rio de Janeiro foi hontem visitada por 270 pessoas.Foram concedidos os seguintes titulos de garantia provisoria :Telo prazo do tres annos, a Miguel Volez, residente nesta Capital Federal, para um novo systema de embarcações amphi- bias. denominadas Parco Vele:·, pelo de dons annos, a Justino José Ferreira Alegria, morador n’esta cidade, para um apparcllio denominado contador publico, destinado á contagem de passagens; pcio Jc  tres annos, a Antonio Alvos da Silva Junior o Eiuobio Maximiano Pires Ferreira. residentes n’esta capital, para urna telha brasileira destinada á cobertura de

Foram concedidos ao Dr. Joaquim Josô do Oliveira Andrade, fiscal do Banoo da Republica dos Estados Unidos do Brasil, tre» mozos do lizénça, -para tratar de sua saude onde lhe convier.

O movimento do^bpepita.1 da Santa Casa da Misericordi®·;dbs hospicios de Nossa Senhora da Same, de S . .João Ba-- ptista. de Nossa Senhora do SoecÓrK)' o dé·' Nossa Senhora das Dôres cm Cascadura, Toi, no dia 30 do corrente, o segiiintc : Existiam 1,537, entraram. 81, sabiram 5G, falleceram 9, existem Γ.553.. O movimento da sala do Banco e dos rionsulterios publicos foi, no mesmo dia do 3o9 consultantes, para os quaes se aviaram 4G8 receitas,Pratlcaram.-se 15 cStraeções dc dentes.
Previnam-se os que gostam do dar o sou passeio depois do jantar pelos jardins publicos d’esta capital.No jardim da praça daRopublica, ante- hontem, ás 7 irarás, da noite, o Sr. Evaristo Gonçalves Cruz, foi aggredido por Epiphanie Antonio.,ffereii-a, praça η. 73 da 2‘ companhia do batalhão naval, por um marinheiro nacional c outros individuos quo furtaram dp Sr. Gonçalves a quantia de 98^°9· fazondo-lhe ainda cm cima um ferimento no pulso da mão direita.Aos gritos- da victima, accudiram o tenente Avelino, administrador do jardim, o alguns guardas quo prenderam o soldado Pereira.liste, sendo levado á 8“ estação de policia, portou-se de modo inconveniente, in- subordinando-se até contra um ollicial da brigada policial e dirigindo os maiores insulto á auctoridade do districto.Pereira- foi entregue ao seu commandante, sendo escoltado por uma força, do batalhão naval.A illustre socia Exma. Sra. D. Deborah Cardoso Laport,que generosamente aceitou o cargo do superintendente do Asylo nas Orpliiis o do Externato, mantidas pola hnmanitnria Sociedade Amante dn Distracção, acha-se om exercício no corrente mez.Foi declarado que o cidadão nomeado por decreto do 14 do foverciro ultimo, para o posto do tenente-coronel commandante do 7' batalhão do infantaria dá guarda nacional da comarca do S, Bento, no Estado do Maranhão, cllama-sc José Arr.enço da Costa Ferreira Junior o não José Arcenço da Costa Ferreira, e quo o substituto do juiz do sceção do Estado do Pará, nomeado'por decreto de 11 do abril ultimo, é o bacharel Angusto Lins Meira de Vasconccllos; o não Augusto Luiz Meira do Vasconccllos.

In,Éiiella.?N O I T E  D E  L U A RBato contra uma podra a agua do mar. Γ.
M pedra:— >· Agua do mar, quem c (pio id Qjiom ό qnc, n’esso Πιιιο o rolliuo sem Γιοι,Apila iracunda o má, lo impelió contra mim 1 »E n apua do nmr:—(( Occano immonso o procelloso, Porque nño me doixnr um momento em repouso ? Piirqno me sacudir, porque mo levantar,Nlum porpoluo vaivom, negro o sombrío mar? ·■E! o mar:— « Quo quer do mim a tun luz serena, Ahina lua, quo lá (Passa amplidão mo nconn,E a alma que em mim cnptira arla, com o leu clarão Pazes tramilla orguor na sonora prisão 7 »E a lita:—« O quo mo leva pelo ospaço E' o quo u ti, negro muí. prende lambem,E' o mesmo torto, indissolúvel laço Quo os asiros do ouro acorrentados tom, .Pelo moio da nolto, ucranio n mía,Vís-mo, e ignoras a Ici que mo governa ;Ali I monstro (Paguas, a serena loa Ama-te, amando u lúa dór cierna.xma-to d’esso amor do quo so anima Todo o universo, myslcrioso amor I Amor, qoo as (lòros Indas approiima,Porque n loi da ntlracçào é a Ici da Dór. »

Ai.bbm-o DU OUVEICA.Não se tendo inscripto, orador algum para a conferencia n. G15, que se dove realisar anianbá, ás 11 1/2, na Escola senador Corróa, depois da sessão da Associação Promotora dn Insívncção, o director dasjoonferencias conselheiro Manuel Francisco Correa concluirá o sen actual estudo sobre a questão social e a riqueza irresponsável.O assumpto da conferencia 6: Λ  ques
tão social no'P rasii.

O D r. Francisco Lazara Tourinho vaccina na estação Jo  Meyer aos domingos, das 10 horas ao nieto-din, no coliegio municipal Victoria.Ne requerimento dc Claudio Benedicto dc Castro Monteiro de Barros, pharmaceutico graduado pela Escola do Pharmacia de Ouro Preto, em 7 de janeiro de 1S79, pedindo soja o sen titulo registrado na Inspectoría Goral do Hygicno, (¡cando assim o mesmo titulo equiparado ao que actualmente se expedem polas diversas escolas de pharmacie dar Republica, deu o ministerio do interior o seguinte despacho :O decreto, legislativo n . 3072 de 27 de niaio de 1SS2 declarou válidos em todo o imperio os diplomas de pharmaceuticos conferidos pelas escolas dc pharmnciít- creadas peins assemblées legislativas pro- vinciaes aos alumuos upprovadús oas-

nmlorlaajlo cursu pharmaceutico, verificadas ns seguintes coiidlçõos : u 1.‘  Os itluumos admití Idos á matricula devertam mostrar-so habilitados nos mus- ntos preparatorios catán exigidos paró os alumnos da phnrnincla das fnciildinloa de medicina do imperio ¡« 2.* As moncloniuloa escolas dcvprlum <or o mesura numero do cndcjrns quo ira- quclla época tlnlmm os sobrcdltos cursos.«A’ vista, pois, de que se neblí determinado no citado decrete, ao supplicanto, formado om 1879, náo 6 uppliciivcl α disposição n quo so refera, desdo quo náo satisfez as condições impostas no nllu- dido decreto,aO Sr, Joáo Clapp, presidente dn intendencia municipal de Nlctheroy, determinou que fossam celebrados os’ casamentos na sala principal d’aquello edificio, cm attcnçáo não só no Sr. juiz dos cusamcn* tos, como a não ser apropriada n sala cm que era realisada essa ceremonia.
F E S T IV ID A D E S >A innandada de S . João Baptista o Nossa Senhora do Allivio, om S . Chris- toYáo, festeja amanhã, aSanta Padroeira, com missa solemne, ás U  1/2 horas, cm que fará o discurso sagrado o Rvd. eo- uego Figueiredo de Andrade. A' noite ha- vorá Te-Deum, musica om um coroto, leilão do prendas a fogo do artificio que qucimar-so-lra ás 10 horas.Em Queimados preparam-so grandes festejos a renlisar-sc no dia 15, cm louvor α S. Sebastião.A irmandade de Nossa Senhora da Gloria'do OuTeiro ouvida todos o» esforços afim de que a tradicional festa da Gloria se réalise este anno com todo o esplendor.Cclcbra-so amanhã a festa do N. S . do Allivio na ogroja de S . João, em S. Chris- tovão.Haverá Missa solemne is  Π  horas, ornudo ao Evangelho o concgo Francisco Figueiredo de Andrade; ás 0 horas será cantado o Te-Deum  de Frnnciscd Ma- nnei, tocando a orchestra a missa dc Rossi o o credo de Cerruti, terminando com· um sólo de flauta pelo Sr. Porto Junior.A's 10 horas arderá um fogo de artificio, terminando assim os festejos deste anno, promovidos pela nova irmandade quo acaba de restaurar aquella egreja, ba muito decahida.Foi approvado o acto pelo qual o governador do Estado de Minas Geraes concedeu tres mezes do licença, provisoriamente, ao bafcliarel Joaquim Bento Ribeiro da Cruz, juiz de direito da comarca do Pouso Alto, c declarou-se que deve ,sor a mesma licença considerada com ordenado.

C A S O S  P O f c l C l A E SO soldado da brigada policial ferido no conflicto que liouvc no largo da Carioca, promovido por praças do 1’ batalhão do infantaria, chanra-se Felippo Cairo,— A's 10 1/2 lloras da noite de ante- hontem os sargentos do 7' batalhão de infantaria, de nomes Abel e Leite, e algumas praças o cadetes do exercito foram presos na rua do Hospício, perto da rua do Sacramento, por promoverem grande desordem com o froncez de nome Morona, que se achava em companhia de sua mulher.— Ante-liontem, ás 9 1/2 horas da noite, Francisco Miguel de Sant'Anna travou luta com Henrique Rodrigues por causa de uma mulher de nome Paulina Maria Rita da Conceição, vulgo Bahiana. Intervindo a patrulha que rondava a rua José da Alencar, onde sc deu a briga, tentaram tambos evadir-se, mas sendo perseguidos pela mesma patrulha, foram presos.Rodrigues foi recolhido ao hospital da Misericordia por ter ficado gravemente ferido na virilha por caliir sobre um páo ponteagndo, quando,na fuga, atiron-se do’ uma ribanceira. O Dr. 4’ delegado de policia tomou conhecimento do facto e fez doter a causadora da desordem.— Foram presos ante-hontem :Victorio Angelo, por ser encontrado á1 hora da madrugada forçando a porta da casa n . 1G3 da praia Formosa ; Be- nato Desideri, por ser acensado por João MeluccL Melchiaro de se acliar implicado em um processo como passador dc libras falsas, o qual corre pela delegacia do polícia de Villa Nova, no Estado do Rio de Junciro.22,0 foi o máximo da temperatura do día de hontem o 15,0, o mínimo da da noito de ante-hontcm, no observatorio do morro do Castello.Na estação da repartição centraLmotco- rologicn, o maximo da temperatura foi dc 21,8 e o minimo de 1G,5.Rio Grande, día 30:Barómetro 7GS,1.Thermometro secco 13,G, húmido 12,4Vento N E 2 a G ; céu nublado,Lorena, dia 30 :Barómetro, 723,7.Thermometro socco 15,0, húmido 13,8 Vento NO 05“ a2“, céo ouooberto depois nublado.E L V I R A  P B 3 3 T OPara entregar a esta infeliz senhora, qua acaba de perder sen marido o que ficou sem o menor recurso para a sua subsistencia c de quatro filhos do tenra ridade, recebemos as seguintes quantias :Do João N . S . Freire...................... 1,8000Anonyme................................................  58000Quantia já publicada.......................  98785009938500
Foram nomeados:O Dr. Manuel Pereira de Mello Moraes para um dos logares de modicos extranumerarios da brigada policial d’esta capital.O cidadão Francisco Marcondes Leite para o cargo de 1· supplente do subdelegado do 1· districto da freguezia do Santa Rita.O cidadão José Ferreira Martins para o dc 2· supplente do mesmo subdelegado.O cidadão João de Deus Palmeira Brilhante paia o cargo de 3· supplente do referido subdelegado.

E x e r c i t o— O superior de dia á guarnição hoje o o major Jost» Klins dc Paira Junior. O official de dia ao quartel-general hoje c o capitão Alfonso Pedro da Fonseca Lcssa.— IVi traiísfcíiJo para o 2° batalhão de engenharia o i° tenente do ’,· fp»hnento ds artilharia de canipanh* Victor Eduardo— Foi nomeado o Sr. general de brigada Francisco Antonio de Moura para commandar a guarnição e fronteira do Rio Grando tio Sul.— Foi nomeado o Sr. general do divisão Isidoro Fernandes para inspeccionar os corpos de cava liaria no Estado do Rio Grande do Sul.— Os commandantes do 7° batalhão do infantaria e 0’ regimento Reavaliaria, acompanhados da offi- eSalidade dos seus r̂ speítiros corpos, furam hontem ή repartição de ajudante gcriefà! felicitar o Sr. birlo do Rio Apa pela sua promoção ao pòsfo d * general de divisão; dorante aquel»' ceremonia îoc.ù a ¿tísica th 7rt batalhão de infantaria.— Foi nomeado para o cargo de secretario' dd'Sr. ^àèralissinio, presidente dã Republica, o Sr. coronel João UtfrJt ItolsÜ».

C O L O N ISA Ç Ã OIII . . .  ..· .1Silo tro» ns principaes oporaçOei-rijIs- flvamcnto Λ fiHiílaçSo Jo núcleos ’colo nliio»:,!·* α introducto do immigrante i 2.* n sun fixação no sólo ; 3 .·  a nuit con· scrvnçlo no palz. Já  JTiquI so póJo Je ·  prohenJor quo u colonia só podo prosperar so α caifa unta J'ossns opcraçiVa presidir n exacta 'com proli en são das medida» que dovem ser adoptadas para nttrnlilr o Immigranto, fazo lo  prosperar o dccidll-o A ficar no palz om que prosperou.O problema ó, pois, complexo, o per isso domanda, além dos molos mloqundos (quom quoi· os fins quer o» meios) conhecimentos variados, muito tacto, muita força de vontade, o desejo sincero do ra- solrd-o definitivamente o, sobretudo» um piano racional que seja executado com methodo, systoma o porsovormiça. Só? mento n’cstas condições poderá n ImmU grnção eiicíuntnhar-SQ para o Brasil, db um modo rcitlincnlo proveitoso o fazer entrever a época om quo lerá de cessar a tutelln dos poderes publicos ou uo monos dlmlnufr-lhes os encargos;· e de offleial o subvencionada tornar-se espontanoq._Já  vimos quo n monarchia náo queria resolver csso magno problema, o que ae seus actos com relação α ossa materia só tinham por fim iliudir α nação. N ’oste intuito, a- táctica do governo imperial consistia cm npregoar medidas que não réalisa' » 'minen; cm fazer hoje alguma cousa e desfazei-a tempos depots (multat vezes· era o mesme ministorio que mur dava de opinião ou desfazia os seus próprios actos); cm contradar α introducido de colonos a .tanto por cabeça, para moi* turde rescindir o contracto; cm comprar por alto preço torras imprenta veis; om subvencionar ou fazer elle mesmo a pro-, paganda no estrangeiro por meio do 
livros quo ninguem lia, etc., etc. O que prova exhuborantcmente que o governo imperial fazia tudo isso por fingimento 6 n ausencia completa de medidus apropriadas ao fim que elle dizia querer attin- gir, e do um plano qualquer quo pudesse servir de norma aos seus agentes, auxiliaros ou successores.Em uma palavra, o governo imperial» ou não se faria nada, ou enhia nos e.v  cessos, ou orrnva intencionalmente fingindo querer acertar. Esta conducta incerta e irregular e, per outro lado, a fama da febre amarclla de que o Brasil gosava no estrangeiro, produziram o descrédito do paiz quanto á sua capacidade coloni- sadora e forneceram, aos governos dos paizes de onde vinham os inimigi antes, pretexto plausíveis para prohibirem a emigração para o Brasil.N’estas condições veiu α Republica substituir a monarchia.O primeiro periodo de governo republicano foi dictatorial. O governo provisorio tondo concentrado em suas mãos todos os poderes da tração, representando cila só a soberania nacional, cada um dos ministros era um dictador ηα gestão de sua repartição, o todo o governo linha empenho om realisar sem porda de tempo ,as reformas ou adoptar as medidas go- vernamentaes que a republica aconselhara na opposição. O novo ministro da agricultura, a quem incumbia a solução de problema da colonisjição, podia dispor a seu talante dos cofres da nação e fazor quanto julgasse conveniente á soluçío d’aquelle problema. E  o que fez elle f  Depois de um largo periodo de inercia, que parecia ser o da meditação, publicou alguns decretos que continham disposições realmente boas o uteis.Por meio d’esses decretos o governo provisorio promctlia subvencionar aa emprezas do colonisação, pagando integralmente as passagens dos immigrantes, vendendo-lhes a terra por preços modo* radissimos, dando-lhes auxilio pecuniario para a sua installação nos nucleos colonises, o construcção de casas, estradas, caminhos vteinaes, etc ., etc.Isto feito, começou elle a dar conccssOe: de terras para n'ellas se estabelecerem núcleos colonises ou chamados burgo·· 
agricolas, medianto todos os favores ou auxilios anteriormente promottidos. Mas o ministro não só não impunha nenhum plano nos concessionários, como nem som» pro dava as concessões aos mais idoneo» o capazes do roalisarem o pensamento do governo.Quasi todas as concessões foram dadas sem o necessario criterio e como que para servirem somente de objecto de transao- ções a companhias, improvisadas conv o único fim de formar capitães de acções para o jogo da bolsa.O resultado foi o que se devia esperar: só uma ou outra concessão pôdo tor um começo de execução, muitas jà  cabiram em caducidade e o rosto está ameaçado dc ter o mesmo destino ; de modo quo so pódc dizor que até a retirada do governo provisorio não adiantámos um passo ao quo so. fazia durante o governo da mo- narciiia^om materia de colonisação.Foi esta a sÍtnaçãO-.enç.ontrad.a -pelo ministerio actual, situação dilllcilim# porque elle qniz respeitar as coneessõe» quo estavam feitas, ficando assim da mãos atadas. Uma outra circumstandi que veiu restringir a acção do ministério actual é a disposição da constituição republicana, em virtude da qual foram cedidas aos Estados as terras devolutas quo até então oram do dominio da União. D’abi it necessidade que terá, o governo federal de proceder no futuro, do accôrdo cora os governos dos Estadoí e, no caso do querer encaminhar o problema da colonisação c assegurar-lhe a solução definitivo, conccdor-lhes o maior auxilio que puder, afim de que a intró- ducção dos emigrantes, a sua collocaçãO nas colonias c a sua conservação no paiz se façam do modo mais util e eliica» ÿgjMvel.ËH’e concurso do governo federal nãa faltará cortamente aos Estados, e na continuação d'cste estudo quo estou fazendo, eu dirai em que deve consistir esse concurso e como penso que poderá estabelecer esse accôrdo indispensável, do modo i  constituir mais cm laço duradouro d'essa harmonia bemfazeja que a razão aconselha o o patriotismo cimentará para a manutenção perpetuado colosso sul-americano.Anpriso F iai.ho .O tenente João do Souza Matta, acensado doábnso de auctoridade, foi absolvido peló conselho de guerra, por não se achar provado o crime île que foi argüido. O conselho supremo militar, em sessão de 27 do mez passado, confirmou a absolvição. __________Denois de amanhã réalisa-se a abe. · tura das aulas do Internato do Gymnasii Nacional,



A n n o  X V I I H io  de Ja n e ir o  — D o m in g o  3  de A g o s to  de 18 9 1 N . 3 1 4
ASSMNATURãS PMA A OAPITAl

βΚΜΜΤΙΙΚ.. . . . . . ......................................................  QC000Aiw o................ .................................................  12*00«
ΓΑΟΛΜΕΝΤΟ ADIANTADOE3CRIPT0RI0Φ ο  h i j a  i » o  o u v i D o n  τ ο

ASSIMATORftl PAU 0$ ItTADOlDm i i t u . 4n w .......... BlOOO106000
PAdAMCNTO ADIANTADO

TYP O O R A PH IA  ,
T a  n i J A  B E T E  D E  β Κ Τ Η Μ η η Ο  VS

NUMERO AVULSO 40  RS.0* artigos enriados A rodneçao nao Borlo loslltuldos aínda qno ntto sojam pnlllcado» NUMERO AVULSO 4 0  RS.Stereotypada e impressa nas maohinas rotativas de Marinoni, na typographia da
sooiedade anonÿma fl G à Z 6 t â >  d . 0  N o t i c i d S  D  ]| i s  u iip n to ra s  conqtm  en qualqtw dit e tomlnam cm An d» mirço, ju lio , sclcelr* o i  dotonbro

R e z a s e is  a n n o sPodorlamo* aproveitar a data do hojo, cm quo a O ateta de Noticias complota dem o la ,¿ naos. Üa oxlstcncla, para mais ù n fc^ ^ tzé rm çs ap publico quo nos tem auxiliado’ com* o tou apoio, o quo tem aldo esta folha e o que clla i .NAq o faremoq,,entretanto, porquei’ mo- destin ύ parte, auppomoa.quo toda a gente aabo o que foie o que -ó a Gazsta, porque toda i  ponto tem acompanhado o son descnyplylmento.cum o mate perfeito conhodmcnto.dos meips do quo lançámos mão'para o alcançar.Durante esto período, no qual não -temos poupado esforços para corresponder ao acolhimento sempre crescente, dispensado & Qaseta, temos sido alternadamente objecto dos maiores elogios, embora não merecidos, o das apreciações mais severas e mais Injustas. Agradecemos uns, o não nos julgamos olTcndidos pelas outras. No conflicto dos Interesses val lados que tem surgido na sociedade brasileira, principalmente n’esta quadra critica da sua reorganlsação, seria dilll- cll, senão impossível, conquistar c ap- plauso geral.Cumprimos o nosso dover, sem outra ambição que não seja a satisfaçãoda nossa conscieucla e a justiça dos imparclaes. Essa, desvaneccmo-nos de a possuir, demonstrada evidentemente pelo accroçoa- mento que dia a dia encontramos para o esforço com que tentamos corresponder á confiança quo o publico dispensa á 
Gazeta de Noticias.

Chronica da SemanaDurante toda a semana, continuo, inesgotável, prodigo, fantástico, pingou vinténs o chafariz do Lagarto.Semana macabra, semnna hoflinanica, Cm quo a imaginação popular ardeu como «ma fogueira ; semana cortada de assombros, corrida de calofríos, e em que cada dia passou abarrotado de espectros e de VÍ6ÜC8.O Rio do Janeiro não pôde passar sem estas pequenas comraoções, sem estes singulares casos inexplicáveis, em que o nosso trefego temperamento de Tartarins americanos, confinado o snfTocadona chatice de uma vida pacata, encontra a valvula salvadora para as suas explosões n para os seus espalhafatos. Logo quo o primeiro vintém resvalou pelo paredão da rua do Conde, nm calefrio correu pela cidade, dos jardins de Botafogo aos quínteos da Praia Formosa, das regiões fin -  
de-siécle de rua do Ouvidor As regiões ineWoradas e barbaras de Cascadura. O l/io de Janeiro cscaucarou a bocea e os juvltlps, avido e pasmo, inquieto e pallide; e n cada vintém que chovia das alturas de Paula Mattos, chovia uma versão da escaldada imaginação dos povos.Oh I bemdicto, cem vezes bemdicto o caso mysterioso das espontaneas emissões do Lagarto 1 Que seria do nús sem .•sse caso fantástico, sem essa deliciosa' emoção libertadora, na estreiteza d’esta existencia id io ta ? !... E  atirámo-nos de cabeça para baixo dentro do, caso, enche· mo-nos d’elle, vivemos d’elle,mettemo-uos dentro d’elle e mettcmol-o dentro de mis,—o caso grave da semana,o caso que vem restabelecer a lenda abandonada da arvore providencial das Patacas...E  a semanaeorreu exclusivamente para «lie, porque por mais que se fallasse em Missões, por mais que se discutisse a probabilidade de urna alta na praça, por mais que a quinta de S . Chrlstovão vo- zeasse no seu papagueio infatigavol, por mais que a vida fluminense, desencon trada e irrequieta, borborinhassa e rodopiasse no seu eterno maclstrüm do interesses, de ambições, de can-cans e do successos,—o bom povo do Tarascón americano só teve ollios para a torrente de cobre amoedado que descia do Paula Mattos, teve apenas ouvidos para o tilintar dos vinténs do outro mundo, com que, dizla-se, a alma arrependida do Ma

chado sujo qulz esbanjar depois da morte os vintena quo poupãra n’oata vid».
■ a* *Ò chafariz,do I.agarto pingou vintena. E Toi em «le qui’ a roaga de terra des Missões continuou na b h lla .i.Em outrã occasião, o alarma falso dado pòr uma folha, da invasão do territorio cm litigio, por soldados inimigos, tor- nos-hla.saeudldo violçntamcnto do torpOr d»v(dayulgpr,,rasgando-nos aos .olhos o hoylsontó novo do uma guerra proxima— encantd’ÿôi'ÿ’conjo um divertimento Ines- ■porádo.,,,Porque, afinal, basta do paz, bhsta do qnlotação. E' preciso fazer alguma causa : que ha tres annos nem teme· uma rovoluçãqalnha qno nos desin- tédlo o espirito ,c. nos.desenferrujo a líng u a ...Mas nús. tínhamos o chafariz do Lagarto, ó .ficámos com elle, tranquillos c fartos.Na Bolsa, que Importava que as acções so alcandorassem em alturas mais consoladoras,^ que as libran baixassem a mais acccsslvcls planícies? Pois não havia na derrama copiosa dos-viñtenR extraordinarios -umá como advertenda tranquilll- sadorn do Deus, um como aviso benefleo da Providoiicia ?No rumor alegre do dinheiro que cabia, uma voz fallava, metallica e vibrante, suave o clara, dqpdo üs almas o soccgo c a esperança:— « Eu sou a fonto da Provideucla, almas afllictas pela inclemencia do cambio ! Folgai e sorride, que aqui estou eu, Incarnadn na pedra fecunda dc um chafariz tradicional, para vos mostrar que não vos abandono. Ddxal que as acções se aclmtem cem metros abaixo do solo ; deixai que os soberanos se sumam nas alturas, cem metros acima das nuvens.Λ Providenda aqui está, vigilante e attenta, dedo para vos conduzir, olho para vos alumiar, chafariz para vos encher do dinheiro 1«Sou eu quem faz que as revoluções sejam incruentas, sou eu quem faz que as tolices e os erros não tenham consequendas, sou cu quem faz que a patria caminhe impunemente á beira do abysmo celebre sem dar a cambalhota fatal, sou eu quem faz que vocês vivam n'ossa zona de pestes, de febres e de constipações,sem que a morte os liquide em tres tempos, encarregando-se de cortar pela raiz o mal que vocês não querem cu ra r ... Sou eu, almas crédulas, sou eu a boa amiga da patria dos sabiás, a boa salvadora da gloria das bananeiras ! sou cu a divina, a' meiga, a indefectível Providencia, que venho ás almas preoccupadas pela crise predizer, com. uraa chuva m cieaU úü vinténs, a próxima chuva abundanto dos milhões !«Calmai-vos, corações attribuladns I re- jubilai, algibeiras vasias I os milhões hão de vir de novo correr como um Amazonas de duro, polo desolado leito da rua da Alfândega! Mas, como quem dá o pão,dá o ensino, antes que a semana expire,urna outra- prediçãovirá prevenir-vos dos perigos que vão de novocorrer o vosso bom gosto e o vosso espirito, com a volta da fortuna I»
*

* *E foi por isso que a semana,que começou com a apparição dos vinténs na rua do Conde d'Eu, acabou com a apparição da Yicencia na rua do Ouvidor.. .Oli I a Vieencia 1 Todo o mundo a viu, todo o mundo a cobriu do assuadas, ante- hontem, na rua do Ouvidor, quando ella, a prophetica Vieencia Emilia Duarte, appareceu, seguida de quinhentos moleques que a vaiavam, com α cara coberta de earmim o alvaiado, um vestido vermelho e verde que berrava bysterica- mento ao sol, uma anquinha collossal que lho punha sobro os rins o vulto monstruoso do uma cordilheira, o um arco-iris de titas amarellas, azties; escarlates, verdes o negras, revoloteando ao vento, cercando-a de um alarido de côres cruas, cégando em torno todos os olhos que a fitavam, dando-lhe o aspecto de uma rua de aldeia em dia do procissão.Todo o mundo viu a Vieencia, todo o mundo a seguiu, desde a sua entrada triomphal na rua do Ouvidor, vinda não so sabe de onde, do um hospício de alienados ou de uma agencia de publicidade e réclames, até á sua chegada ao edificio da policia,aonde foi pedir que a livrassem da importnnação das curiosidades e da vergonha das vaias.Todo o ninndo a viu, todo o mundo a vaiou, todo o mundo a desfructòu : ninguém ;coeiprebendeq, que a Vieencia era uma llçào e . nm. . *vlao.da Providencia

Pofque a Vieencia, allí onde os senhores a viram, espalhofatosa, ridicula, horrível, a Vieencia b um symbolo: a VI- ccncla 6 o rastaquouerismo. E  α boa amiga do lá do cima, quo nos quis assegurar da próxima salvação das fortunas polo milagre da apparição dos vinténs do Lagarto, qnlz também pravonlr-nos dos ridículos quo ás vezas acompanham o desenvolvimento rapido das fortunas, polo milagre da apparição da VIconcta.«*  *Porque ο βίο do Janeiro transforma-se, modiflea-se, renasço, clvilisa-se. Ao nosso espirito ombotado até agora, fechado a todas as ldèas de cblc, do commodidadc, do luxo elegante, do vida civllisada,— começa agora α apresentar-se α convenienda dc mudar dc vida c habitos., Começamos a comprehendor quo ha uma necessidade urgente de lavar a cara d'osta cidade, de pentear-lho os cabellos, de fazeí-a decente, do fazel-a dtgna do ser habitada o do ser vista. Começamos a comprehendor α necessidade de alargar M  ruas, dc multiplicar as praças, do levantar ás casas,dodemolir os tramholhos, defazero ar o a vida circularem livremente pola cidade que nascou torta, mas quo cedo ou tarde poderá ficar direita. Multl- plicara-Sd as em prezas,' oúve-so por toda a parte, graças á hv^/lntenção dos que dirigem boje ci.^ñÜousas, o barulho das picaretas espatifando o quo 09 gcraçõjs passadas nos legaram dc feio, para construir uma cidade om que a gento possa docentcmcnto viver. Já  so chegou atê α comprehendor a necessidade de um helio theatro, commodo c elegante, em quo se possa receber sem vergonha uma companhia curopêa.E  no meio de tudo isso, no meio d’essa febril agitação de trabalho reformador e reconstructor, já  ha carruagens do luxo, já ha parelhas do raça, já  ha recepções, já  ha a preoccupaçào de viver bem, de hem gastar o dinheiro, do abandonar a. tanga o o cocar primitivos,de ser, emfim, um povo civliisado, artista, intelligente, digno.Ora, a Providoneia viu que já tínhamos idéas mais limpas, que já  estavamos dispostos a deseneruzar os braços para fazer alguma couaa, e teve medo do que fossemos cahir no exagero, no luxo ridiculo dos parvenus, — e mandou-nos a Vlccn- cia para lição.A  Vieencia 6 o rastaguouerismo. E a sua apparição quiz dizer :— Yêclc bem, vêdc bem, gentes que vos civilisucs 1 Aquella mullior que alli vai, alta O bella, com o corpo flexivol como o caule de uma roseira, apertado na toilet te elegante e simples, «sai uro ar fidalgo e nobre de quem sabe que 6 béila· e fingo quo o não sabe, — aquella mulher, ó o luxp, a elegancia, a limpeza, o chlc,u o i v i- iisnção. Agora, aqui tendes a Vieencia, barulhenta o pintada, escandalosa na cara e'ná toilette : aqui tendes o rostaguoue- 
rismo 1 Imitac a primeira e abominao a segunda, como a abominam os moloques que a seguem para a rila do Lavradio... Tereis a fortuna : já  tendes a noção dn elegancia. — Evitao o barulho úo rasla- 
quouerismo o a gritaria das roupas da Vieencia I . . . ** *E assira fol que a semana correu, cheia de visões, de milagres, de cousas nunca vistas.Mas, soceguo a população: tudo quanto se passou .foi apenas obra da Providencia Divina, que está definitivamente resolvida a nunca mais abandonar o Brasil.
ir" — -----------------—
Tratado das MissSesEscreve-nos o Alustrado Sr. D r. Nilo Pcçanba:« O illustre Sr. barão do Ladarlo, bom que « não queira terçar armas comigo, » veiu aparar um dos golpes atirados á Política Internacional do Imperio.Não o fez, porém, com aquella maestria que nôs todos lhe recohhecemos, nem mesmo com o ardor quo dá tanto lustro ás suas convicções.Não contestando a substanciados documentos Rebouças-Imperador, authenticos e ofileiaes como são, S . E x . agarra-se a uma insignificancia de datas o do nomes de ministros, o que pouco interessa ao debate n’este momento.S. Ex. não quer que tivesse sido o Sr. barão do Loreto portador do projecto Re- bouças, já  apadrinhado pelo rei ; que .assim seja.

Não melhora com Isso a situação da mounrcliln no problema.Ella se define o pdde ser julgada hoje, pelo seu.todo, pelo noxo dos compromissos no exterior, pola entidade abstracta do seu governo na· relações do ordem moral o de ordem politica.Ninguem ignora quo os gabinetes duranto o Imperio ae mudavam conformo as oseillações do rologio de S. Chrlstovão.E  depois, fdra do paiz, não,havia llbo- raes nem conservadores, republicanos nom monarchistes,— trntava-so com o governo do Brasil.Não fol o Sr. Loreto, mas foi o seu antecessor. Porque em face dos documentos que tenho ft vtsta, e quo ostão na respectiva secretaria, o certo è que o Imperador enviou pela repartição do imporio, ao ministerio dos estrangeiros, o projecto de nrbitrngom technlca.Além d’lsso, o Sr. Dr. André Rebouças desde muito transmittis ao ministro argentino as Impressões do seu soberano.Um memorandum precioso e atnda desconhecido do publico não omttte a grande parte que aquello {Ilustrado engenheiro c sincoro amigo do iraporador teve nas negociações que a intercurrenda da republica fez abortar.Sinto finalmente quo o bravo almirante Sr. barão do Ladarlo nos refira a ignoranda de seu governo diante do facto, quando não 6 novidade ter sido o Imperador ministro permanente de estrangeiros no Brasil.»
Recebemos do Sr. Dr. Rodolpho Brasil :

PLANTA DA ZONA CONTESTADAIIPor uma inducçào rigorosamente sden- tiflea já ficou provado: L* Que o Jangada o o. Quinze do Novembro são contraver- tontes nos seus braços principaos. 2*. Que o affluente do Chapecó na sua cabeceira ou a ramificação secundaria do an oi > que corro na direcção léste-oeste para o Chapecó, é contravcrlcute do braço principal do Jangada. Na distancia de quatro kilometros a partir do ponto singular ou ponto minimo até ao Chapecó, todas as aguas que correm do divortium aqua
rum  para o Chapecó,são também contra- vertentes do braço occidental do Jangada. Do onde se conclue aínda, que o Jangada e o Chapecó são contravertentes, nos seus braços secundarios. 3* Quo o rio da Porteira, affluente do Chapecó, sendo contra- vertcnte do proprio rio Cliopim, segue se que o Chapecó o o rio Cliopim são contravertentes parallelos no mesmo sentido de léste para oeste até ao meridiano 52* 25’, de onde começam a divergir, Indo ambos deitar as suas aguas nos seus estuarios respectivos. 4' Que o rldUniiw» de Novembro, nos sens braços secundarlos, é tátftliím .contravertontc do braço principal -do Chapecó, b" <l¡o o Chapecõsinlio. quo nasce no meridiano 51’ 33’ o no parallelo 20' 50', 6 contra- vcrlento dos aflluontos secundarios do Quinze de Novembro. 6* Que, por conseguinte, o principal contravcrtcnto do Jangada é o Quinze do Novembro, cor-1 rendo ambos approximadamento no mesmo meridiano 51* 2Ó'. T  Que, portanto, o Jangada não ô o principal convertente do Chapecó. 8*. Que o principal contra,1 vertente do Chapecó 6 o proprio loito do r¡̂  Quinze do Novembro, ou melhor, que ó' braço mais importante do Chapecó na sua nascente principal ó conlravertcnle do Qninzc de Novembro na distnneia demeio miilimetro na escala de 1:750,000, ou do quatrocentos metros do3 riacbinüos ou agnasque correm para o Quinze de Novembro, cuja fóz no rio do Peixo está no meridiano 51’ Π ’ e no parallelo 20’ 59’ 5. Caminhando do ponto singular ou ponto minimo para a direcção geral noroeste pelo divisor das aguas ou Serra do Espigão, até Pahuas do Cima, Boa Vista ou Palmas do Sul, Serra da Fartura, Campo Erê e nascentes dos rios Maria Preta e Separação, affluentes do Pe- piriguassó.e dos rios Pepiriguassú, Uru- guahy e Santo Antonio, ohserva-se que toda essa lombada do terreno è muito accidentada, formando a divisa é natural das aguas dos valles do Iguassú e do Uruguay.Nos nascentes do Pcplrl, Uruguahy e Santo Antonio, o terreno 6 escabroso e encharcado de aguas, quo vertem para o norte, para o sut o para ooste. As aguas quo correm para o norte, são aguas do SantoAntonio e dos braços secundarios do mesmo rio na sua nascente, os quáos são suppostos ser affluentes ,φ-, rio Cftpançma, o quo não parcco .cxaoto.-’O mats verosímil é quo'esaa8rí,áíiÍiÍa^ ygo rtónlvno
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VICTOR LEAL

P A U L A  MATTOSou
.C MONTE DE SOCCORKÛ

O  F L A G E L L OrvN ’isto, Jandira, quo não havia conse- feldd ató ahi descerrar de todo as pal- Vfcms, abriu os olhos e começou a espre· |BÍçar-se, bocejando.Aeordou.A noite fechara-se em torno d’ella.^qz-se ontio apensar n’aquelle estranho quer virã o teu amado de outros lenpos o intrépido Psracahy.AP :  mas quão longe estavam agora da Sol triste vida de domesticada os cari- fcMos arroubos chorados na sua velha jaiíta  amiga, quando ella ainda era ln- Mcente e livre como a anta da floresta I... Çtão triste lhe não'gemia na sua saudade *  ixtincto existir que para além llcára c m  os seus amores mortos I . . .Fabre Jandira Il á ,  entre os teus, no fundo mysterioso A n  tuas selvas, cercada dos guerreiros E i  tua tribu; pequenina, eras o encanto ã a  taba cm que nasceste ; eras, moça, a Jossia e a esperança dos que partiam ÿara a guerra ; eras, mulher, o amoroso tiroeto cobiçado pelos heróes o pelos brados. Eras a virgem sagrada, cujas carnes te r  de cedro só o sol até aiil beijara e adsgái-.i; eras a Eva de cabellos soltos q c f  não guarda as vergonhas do seu *n»po, porque no coração ainda não lhe fiaba entrado α vergonha do amor>

E  agora? Nada mais és 4§{B|jfë)j|tera. criada, o quem o u«lcòeÍro arn^- de tua, senhora con verteu tu) ridíéííb á'®Ó|ámanta posto de medianoira'dç um amor 'íncòiii, iessavel o criminoso I -, ' i. ';!■E ófandira sentiu humedceèrengMáfa· os olfios e sentiu a sua alma encolhera» toda·, transida de magoa o desconsolo. Na pobreza do seu espirito até então não entrara a dôr, porque ella até então não sabia pensar.Foi a religião do Jesus Christo que lhe abriu o peito ao soiTrimento e á meditação,Jandira ajoelhou-se de mãos postas o começou a rezar.A noute, debruçada sobre ella, follava- lbe ao ouvido, dizendo-lhe segredos por entre a sua cabelleira de cabocla.Mas, cotisa estranha t emquanto ella escutava os mysterios da noite o orava ao novo Deus que lhe deram os brancos, sentia continuarem, como no sonho, os sons de guerra e os cantos religiosos dos seus irmãos.Concteou a mão contra α orelha e quedou-se na attitude de quem escuta.Não havia duvidai Um singular côrode muitas vozes de homens e mulheres elevava-se pela montanha, accentnando-se a pouco e pouco até deixar perceber exclamações dc supplicas e gemidos lancinantes.Que seria ? . . .Jandira ergueu-se do um salto e, como do logar cm que se achava nada pudesse descobrir, galgou de carreira o alto da montanha e, mais ligeira que o agil ma- racajá, subiu ao cume de um frondoso ingazeiro que ahi bavia, e derramou até á fralda do morro o seu certeiro e penetrante olhar de india.Viu o que dava causa Ãquelle estranho côro.Era o povo que lá cm baixo, na estrada, vinha cantando o terço, a percorrer em romaria os nichos de Santos, que então bavia pelas esquinas de quasi todas as poucas ruas da cidade.Lavrava forte a bexiga pelle de lixa, e os crentes sahiam em massa pelas ruas para implorar a misericordia dos céus.

Impressionava o espectáculo d’aquolla clamorosa c desordenada procissão u.percorrer afllictivamontc os caminhóá rti»l Iluminados da ckjadR-d'OMe Ccnipo/em que os1 tétricos lampeões de azeito isola*· ivam-se de longo em longo espaço, suspensos de correntes de ferro em postes do feitio de forcas.Agora, porém, tudo reverberava á luz vermelha dos archotes e dos cirios dos devotos.Destacava-so na frente do terço um grupo em que havia padres c soldados, via-se α «timadora figura do Vidigal, armado, como os seus polistas, de ura formidável camarão, com que elle embaído procurava estabelecer a ordem entre o povo; via-se um menino de opa encarnada vibrar ferozmente uma grande campainha, como annnnciando o viatico ; via-se um homemzarrão, barbado até ao3 olhos, a equilibrar entre os dedos grossos que nom raizes de gragoatá uma grande cruz dc madeira preta com uma lanterna entre os braços; e viam-se outros que balançavam thuribulos fumigantes de incenso e alfazema ; e outros que tocavam cega-rcgas, á moda dos farrlcôcos na quaresma ; e outros que aspergiam agua benta, para a direita e para a esquerda, dardejando o byssope, como se fustigassem a chicote a multidão ; e outros, emfim, que puxavam os versos do terço, entoando supplicas a Deus e á misericordiosa mãi dos afflictos, ao que a multidão respondia em todos os tons, enchendo a rua com o mais plangente, o mais lugubre e desolado côro de penitentes.E um grande clamor de gemidos erguia-se depois de cada verso soluçado ; c os transeuntes surprendidos pelo terço aliravain-se de joelhos ao chão, gemendo agoniadamente e arrojando a cara nu terra, n’um frenesi de flagellações supremas.E  braços erguiam-se supplices, entre uivos piedosos, espetando para o céu os dedos hirtos. E  das janellas dos casebres immundos e poeirentos que se abriam de improviso, surgiam figuras deformadas.

apresentando, o* fflhiivUo· atacado· dc bexiga, n'uma ngttada avldsz ’tio mila- gres; cinquante outra· espiavam por dítraz d'ellas,. Mm narizes, com as faces roiilae, exbtblndo a hediondez das suas pnotulas que escorriam pus.■ E  meninos o moleques guinchavam e saltavam, engrossando a confusão e o alarido ; c escravos algemados, e negras fugidas, com a longa ponta do terrível baraço espipando do toutiço, arrastavam- se aos esbarrões, osmagando-se uns aos outros, n’um delirio de fé crua, n’uma bruta embriaguez de fanatismo, sedentos de consolações e de amparo, n'uma grita de agonisantes doidos de dôr e torturados de terror.E tudo era uma religiosa ancia, bestial c cega.E os sinos das igrejas soluçavam também, desesperadamente, chamando mais o mais povo e levantando no leito os moribundos, que se estorciam nos suores desenganados da agonia extrema. Intor- rompia-sc a propria morte para acudir ao terço.E por onde seguia a terrivel farándula, ia arrastando α todos que encontrava no caminho: velhos e crianças, senhoras e escravas embandavam n’aquella negra e fantástica legião de espectros. Dir-se-hla que a propria peste sahira a cavallar á solta por aquella terra nova e ainda Virgem, acompanhada por um allucinado séquito de victimas.
E, no entanto, o céu era tranquillo, de uma egoística transparencia luminosa.E a lua erguia-se agora bem alto, serena e sonhador», alheia a toda aquella miseria da terra, e derramando no seio da noite a sua luz mysteriosa para fecuu· dal-a do poesia o de amor.Jandira, depois de contemplai' por longo tempo o que se passava lá em baixo, na fralda da montanha, volveu os olhos para o céu o suspirou desabafadamente.Coitada! mal sabia o que lhe eslava para acontecer!..,

IContiníia.)

rio Santo Antonio. Pela planta não m  pódo ajuizar com acerto, «em qno soja levantada a plauta dos terrenos que atravessam o rio C«pane ma em toda a sua oxtonsão.As nascentes prlncipacs do Capsnoma provavelmente vêm do Campo Erê, o são contravertontes do braço principal do rio das Antas. Talvez mesmo sejam as nss- contos do rio Cotcglpo contravertontes do rio das Anta·. N’este caso, o Cnpnncma torla nm curso multo limitado, o que se Ignora. N'csta dominio hypothetico, parece até mais racional que o rio das Antas vá nascer na serra da Fartura, o que o Pepirl-Mlrt tenfia á sua origom no Campo Érê, o sejam então os doua rios Antas c Peplri-Miri contravertontes dos affluentes secundarlos do Cliopim, do Cotoglpo o do Capancma.Os ríos Cologipe, Cnpanomn o Santo Antonio correm para o Iguassú; os ríos das Antas,Popirl e Poplri-Mlrl, seu ufflu- ente, correm para o Uruguay. O rio Uruguahy, segqlndo o rumo leste-oosto, que é o rumo da serra do Espigão, delta aguas no rio Paraná.Por mais que 'se . quolra, não se pódo conceber um · tetraedro, formado pelas linhas principaes das aguas que correm para os valles do Iguassú, Paraná o Uruguay; porquo no terreno dos nasccntae dos ríos Santo Antonio, Uruguahy o Peplri- guassú não 6 possível determinar as arestas d’este solido, visto ser o terreno multo forte- monte accidentado ; o que se explica pela grando quantidade do pequenas nascentes de aguas, que oxistom n’esta zona, representada ua planta ontro os parallelos 28· o 20*20’ . Ainda mais: a planta 6 deficiente para dar idêa de somelhante figura geometrica. Efectivamente, não estão no mappa representadas os serranias que ficam entre o Uruguahy qo Santo Antonio, c ontro o Uruguahy o o Pcpiri- guàssù; assim como as serranias que (icam entro o divisor das aguas do Uruguay o Iguassú e o Santo Antonio, c também entre a mesma divisa de aguas o o Pepiriguassú.O que ó exacto, ê que a superficie do terreno, na divisa das aguas do Pcpirl- guaasú e Santo Antonio, é extremamente accidentada, a ponto de, se t¡rar-se por ahi, na direcção das cumiadas ou das divisas das aguas, uma secção transversal, não se terá iim perfil quo represente urna superficio plana.As nascentes do Pepiriguassú dlstam da nascente principal do Santo Antonio 17 km. 400m. N’csta mesma área do terreno, tomando para léste da nascente do Pepiriguassú e á distnneia dc C km ., estão as nascentes de rio Separação,affluente do Popiri, e contravertentes dos braços secundarios do rio supposto ser' o Capano- ma, os quaes d’áqui cm diante denominarei, para maior brevidade—, affluentes secundarios do Capancma; comquanto cu ¿eja persuadido de que não sejam cs3cs í!7:7,?*^¿arlos do aguas que vão para sira para o Santode aguas, dos' estando' cipaes do parallelo De onde secundarios rtentes dos af- Prcta o do rincipal do Capa- contravorlentc do rio das Antas, que nasco no Campo Eró.O Santo Antonio ó contravortente do Pepiriguassú, tendo de permeio as nascentes das aguas do Uruguahy. O Pepiriguassú corro do parallelo de 20’ 15’ para o sul, e o Santo Antonio corre do parallelo 26’0',5 para o norte. A nascente principal do Popirignassú csti no parallelo 20Ί5' o no meridiano 53*3íf.A  foz do Pepiri está no parallelo 27*9’, o no meridiano 53'37’ . A nascente principal do Santo Antonio está no parallelo 20·6’,5 e no meridiano 53M3’ . A  foz do Santo Antonio está no parallelo 25*35' c no meridiano 53*57'.’Os affluentes secundarios do Capa- nema estão no parallelo 20*12' o no meridiano 53*40'. A foz do Capnnema está no parallelo 25*33’ e no meridiano 53*34’ . O rio das Antác tçm a sua nascente principal proywelmouto no Campo Eré, e, n’csto caso, no parallelo 26*2ï t  no meridiano 53* 10’ . A foz do rio das Antas está no parallelo 27*5’ o no meridiano 53*.20’, no rio Uruguay.Conclusão geral: logo,o contravertente principal do Santo Antonio 6 o Pepiriguassú,na direcção perpendicular ao contraforte divisor das aguas do Uruguay o Iguassú, sondo a direcção do contraforte, do leste para oeste. Portanto,o Santo Antonio e o Pepiri correm na direcção geral do meridiano.Logo, as aguas do Uraguahy são con- travontes, por sua vez, das nascentes do Santo Antonio e do i Pepiriguassú. nos braços secundarios destea tres ríos.No levantamento da carta da região em litigio, não se correram variantes para a determinação exacta da configuração oro- graphicá e hydrographica da zona contestada. Limitou-se a commissão mixta ao levantamento dos rios que formam o perimetro da área litigiosa, o apenas a estudar a divisa de aguas que atravessa aquella zona. Isto se deprehonde do simples aspecto da planta apresentada ao Congreáso. Falta exactamente o levantamento dos terrenos limitados pelos rios Pepiriguassú, Uruguay e Chapecó,incluindo o Campo Eré, na parto sul da divisa dos aguas, e na parte norte os terrenos limitados helos rios Santo Antonio, Iguassú, Cbopin^e Jangada.Seriá 'de grande utilidade que a cora- missão mixta tivesse feito planos parodiares em escala grande, de sorte a po- derem-se bem avallar os accidentes do terreno ; assim como devia ter construido os perfla e determinado as alturas das montanhas da zona contestada.
E rra ia . — No artigo liontcm publicado onde se le : « chamarei, d’aqui em diante, α dita ramilleação do dito affluente do Chapecó », accrescente-se : simplesmente affluente do Chapecó.
Sobre a concessão da Estrada de Bra- 

fjanfa a Santos cnvia-uos o Sr. conseillent) Leoncio de Carvalho as seguintes linhos :Em fdrgrammasexpedidos de S. Paulo, continúa algum inimigo meu, sempre occulto sob o anonymo, a transmittir noticias falsas, dizendo entre outras par- voiccs, que o Congresso Paulista vai pedir ao eleitorado a revogação do meu mandato do senddor, por haver sido eu advogado administrativo da concessão da estrada de Bragança a Santos!Nenhum dos membros d aquel la illustre Congresso, a que me honro de perten

tîü&..-„ _PcpiriguassilSiCi. nemá 6 provavelr

cer, seria eapaz de tão revoltante Injustiça ; conhecem todo· o meu caracter e sabem porfeitamonto quo nunca oxcrcf e nem exercerei advocacia administrativa.Convido meu aggressor a. sob o seu aonwe responsabilidade, exhibir prova» da calumnia qu< mo dirige ·  de que (e- vianamonto, por espirito dc opposição, jnrnsram-so eco alguns adversarios politicos.Sabemos que o Sr. ministro da guerra expediu orr.cns ao governador do Estado de Matto Grosso, mandando submotter α conselho do investigação o do guerra os oftlclses e praças envolvidos no conflicto allí bavldo.A Companhia Viação Forrea Sapoeahy fez liontem importantíssima operação, adquirindo tres quartas paites do privilegio concedido ao Sr. Dr. Francisco Murtlnho, com garantía do jaros, para coiistriicção do urna estrada do fCrro, partindo de Catalão para o extremo do Matto-Grosso ntè a fronteira da Solivia, tondo sido α cscriptura rcspectlvn lavrada cm notas do tabolllão João Evangelista do Castro, n'csta capital.A companhia cesslonnria val encolar tmmedlntamento os trabalhos relativos a essa gigantesca concessão, ampliando assim os obras do construcção das suas linhas, nas quaos, segundo Informações seguríssimas que tomos, acba-se actualmente empregado pessoal superior a scis mil operarios.Como 6 sabido, α Companhia Mogyana d# Estradas de Ferro tem muitíssimo adiantados os trabalhos do construcção da linha de que é cessionária, entro Uberaba e Catalão ; e a Companhia Viação Forrea Sapncahy conta ter promptos os cstndosda linha quo ora adquiriu, a tempo do começar a fazer o respectivo transporto de materiaes, logo Jque seja inaugurada aquella soeção da referida estrada paulista.Cumpre-nos ainda accrescentar que a Viação Sapucahy, ligando α sua linha com α linha Mogyana, na estação do rio Elcutcrio, já  está com todo o loito preparado, desdo Itajubá até esse ponto, tendo em trafego a linha até Christlna,devendo inaugurar por todo esto mez a linha de Christlna e Itajubá.Por outro lado está funccionando a linha do Piraby a Santa Isabel ; está quasi prompta a linha dc Santa Isabel a Bue- pendy e prompta a dc Bacpondy α Ita- jubá; da sorte que, feita u Unha de Botafogo ao Pirahy, já  em construcção, estará resolvido do vez o grande problema da ligação do porto do Rio de Janeiro á ubérrima zona de Matto-Grosso, até á fronteira boliviana.Este gigantesco percurso será feito pela Viação Ferrea Sapucahy, ligada com a companhia Mogyana, como já dissemos, na parte comprehendlda entro o rio Elcutcrio o Catalão ; e é para ter-se fé na ro- alisação de tão grande omprehendimonto, quando ello 6 entreguo a uma companhia cujo capital já  feito vai gozar do beneficio dc nvultnda garantia do juros, o que dispõe de numerosissimo pessoal tochnico0 dc oporarios habilitados cm trabalhos congennrcs.Foi nomeado secretario da inspectoría geral dc hygiene o S r . Dr. Frederico Fróes.A Caixa de Amortlsação vai proceder, no dia 3 do corrente, á conferencia das seguintes notas, que têm de ser queimada» no dta 4, nas fornalhas das otii- etnas de machinas da alfandega d’esta capital:Notas do governo: 196532 de 500 rs ., 170470 do Ig, 93192 1/2 do 28, 44324 de 58, 4009 do 108, 18343 dc 208, 109999 de 508, 0-928 de 1008, 1896 do 2008, 416 do 5008, na importancia de 10,859:0478000.Notas do Banco Nacional: 9887 de 108,1 do 1008, 50638 de 2008 e 19379 do 5008, na importancia dc 19,916:0708000.Ao todo 786520 1/2 notas, na importancia do 30,775:7178000, conferidas no trimestre de abril a junho dó corrente anno. __________Tomou hontem posse do logar do secretario do S r . presidente da Republica o Sr. coronel Lobo Botclbo.O filustre director da estrada de ferro Central, attendendo ás reclamações acerca da falta de espaço, para collocaçáo das raorcadorias destinadas ao exterior, mandou osvasiar o grande barracão,que servía de deposito decarvão vegetal,em S. DÍogo, para n'elle serem recebidos o despachados os volumes com destino aos pontos entre Serranos, Itabira o Sabará, na lifiha docontro. Em S. Dlogo vão também ser cw.strnidos mais armazéns. Todas estas acertadas providencia® honra aozelo do Sr. director d’aqueiSSestraàa.O ministerio estovo hontem reunido para despacho no palacio {Itamaraty, do i  ás 2 1/2 lloras da tardo.Por decreto do hontem foi renovado em parte o favor do engonheiro Carlos Hargroaves, as concessões de quatro engenhos contraes no Estado de Pernambuco, feitos a companhia Sugar Factoris οΓ Brasil Limited, e declaradas caducasSor decreto n. 1011 de 18 do agosto o 1888. __________Pastilhas comprimidas do sulfato do
3ulnina, bi-sulfato de quinina, bromohy- ratodo quininaochlorhidratode quinina, de V . Wcrncck. Cada pastilha encerra 25 centigrammes do sul de quinina, chi- micamento puro.No requerimento da Domingos Ferreira dc Araújo Seárn, denunciando os directores do Banco Commercial o Constructor, ou- tr'ora Banco doa Empregados do Commercio do Brasil, por terem deixado de fazer o deposito lega), relativo ao augmento do respectivo capital, dou o ministério da fazenda o seguinte despacho: E ’ no fôro commun) e no juizo competente que deve o accionista promover a applicação do art. 200, do decreto n . 434 de 4 de julho de 1891. __________Começou hontem a publicar.se a Ga
zela Musical de que è director-proprieta- rio o S r. Alfredo Fertin de Vasconcellos, e redactor o Sr. Ignacio Porto Alegre, e collaboradas por diversos.Em uma casa de negocio da rua do Conde d’Eu, foram hontem apprehendidas{>or um agente jde policia, duas moedas alsas, imitação das de prata do valor de 28000.Essas moedas foram remettidas para a policia e entregues ao Dr. 1'· delegado que, prosegue no inquérito que abriu sobre outras moedas que foram apprehendidas em poder de um soldado da brigada policial.A thesouraria do correio geral vendeu no mez de junho sellos na importancia de 72:071S2S0; no mez passado 76:618S600 dando um resultado para mais no mez dc julho sobre o anterior de 4:5478-520.Foram concedidas as seguintes patentes de invenção : a Arthur Prado de Queiroz Telles, Aurelio Augusto Voz, Manuel Yaz, brasileiros, o José Pinol, hespanhol, todos residentes no Estado de 8. Paulo, para a sua invenção decarvão arliliciale respectivos apparelbosja José EduardoMercadante,engenheiro mecanco, c Joaquim Xavier Coelho Bittencourt, para o appareil» de que são proprietarios, denominado «Observador portátil^ a

COLONISAÇAO
IVlia perto do 20 u n o s  qno me occupo do problema da Immfgrnçío.Tondo sido educado na Alloman!», tlvo mais do urna oceaslAo de notar allí o om outroa países da Europa quanto o Brasil ora desconhecido ntoquella parto do mundo. Por tsso, desdo quo principiei α cogitar do povoamento do Brasil, pola Intreducçio do «migrantes, psreeou-mo quo o prlmolro paseo α dar pora esto fim ora tornar o nosso paix conhecido nas regiões do ondo queríamos attrablr os emigrantes, o que isso só poderiamos conseguir por molo de uma propaganda methodica o assidua.Harcndo sido promulgada no imperio a loi de 28 do hetombro do 1871, quo declarara livros desdo essa data 03 filhos do mulher escrava, o como eu não visse o governV tomar medida alguma para substituir ora tempo utll os trabalhadores agrícolas que iam talvez dciapparoeor, propuz em 1874 directamente ao Imperador o ao seu* ministerio um projecto do propaganda na Europa.Todos elles acharam que o projecto ora bom, e deixaram-mo partir com α promessa do mo auxiliarem oom a quantia do 5008000 mcnsaca nas despezos de propaganda.Comecei, pois, osso trabalho à minha custa ; depois consogul, por intermedio dos ministros do Brasil em Bruxelles (barão de Arinos) o em Berlim (barão de Jaurú), fazel-a gratuitamente cm alguns jornais belgas o nllemãos. Ao lmporador e ao Sr. ministro da agricultura escrevi, en- vlando-lhes os primeiros exemplares das publicações por mim feitas em quatro jornacs, sendo um de Bruxellas, um de Parlz, um do Hamburgo e um de Bremen. O silencio mais completo fol a resposta ás oommnnicações quo eu Ibes havia feito.Em outubro do 1878 desenvolví publicamente no Cruzeiro o meu projecto.Nos meus artigos cu dizia formalmente que α solução do problema da immigroção dependia sómcnte da vontade do governo imperial. Entregando pessoalmcnte exemplares d'esses artigea ao imperador o ao seu primeiro ministro (o Sr. Sinimbú), o primeiro, referindo-se á rainha nomeação para fazer a projectada propaganda na Europa, respondeu-me com um sorriso dc mofa : «Nem penso n’issol.», e o presidente do conselho, disse-me: « Sr. Fialho, a secca do norte e a colonisação no. sul absorvem quasi toda a renda do Estado ; sc cu pudesse, mandaria expulsar do paiz, a cacete, todos ós colonos que temos, »J á  o ministro do imperador pensava em Introduzir o chim como o succedaneo do escravo, que ia libertar-se; tanto quo não tardou a enviar á China uma ombaixada, encarregada de preparar o terreno n'esse sentido.( N’este facto, quo já  denunciei á nação cm 1886 no Processo da monarchia bra

sileira, tem o leitor mais uma prova directa do que o governo imperial não queria resolver o problema da irami- gvaçãoí)..Passados alguns annos, nehando-me ainda na Europa (1884) c lendo alli no 
Diario Official um officio do ministro da agricultura a que já  me referi (1) o por molo do quai elle perguntava a todo o mundo «por quo meios podia elle altrahir e desenvolver a immigração para o Brasil», escrevi ao ministro, lembrando-lhe os esforços que eu já havia feito em favor da immigração e o facto de já haverem os Estados Unidos resolvido essa questão, e conelui ofTerecondo-mo para ir áquellos Estados estudar o modo pratico por elles empregado para aquello fim. O m inis
terio respondeu-me negativamente.Ñas columnas do Constituinte que fundol em 1885, empreguoi os mais ingentes esforços para obrigar o governo a cuidar soriamonte da colonisação do paiz ; e tal era o meu desoje de ver realisado este ideal (que eu eabia teria como consequenda inevitável o progresso e mais eedo ou mais tarde o estabelecimento da republica), quo externei em uma brochura que publique! depois da suspensão do 
Constituinte este pensamento: « Para  
mim, a solução do problema da immi
gração está acima da convocação de 
uma constituinte. (2)Durante os ultimos annos da monarchia ainda occnpei-me, pela Imprensa, da colonisação do nosso'territorfo, e requerí ao goveínó imperta1, auctorisação parafundar um nucleo colonial no Paraná; nas mesmas condições que a um Italiano (Scarzanellá) havia sido dada para a provincia de S . Paulo. E ’ inútil dizer que não fui atendido.Eu renovei esta petição durante o dominio do governo provisori) da republica, sendo ministro da agricultura o Sr. GUcerio; mas .lom o não «melti cm- penhos», nem einpreguei os meios que se tornaram tão indispensáveis como celebres para conseguir-se uma concessão d’aquelle ministro, por mais idoneo que fosso o peticionario ou por mais evidente que fosse a utilidade da concessão, nem mesmo tratando-se do serviço mais importante quo se podia prestar á nascente republica, não me foi dada a auctorisação pedida, Este e outros factos mo convenceram que os ministros da republica continuavam a pensar como os da monarchia «quo todo peticionario éum especulador», sem me ter valido de cousa alguma o meu passado e os esforços sinceros que a custo e muita coragem o mesmo do dinheiro eu havia feito cm favor da colonisação. Mas, como não desanimei, resolvi esperar occasião mais opportuna para metter no- vamento mãos á obra do tanto patriotismo e do tão vital necessidade para a consolidação da patria republicana.Eu espero convencer ao leitor em como não obedeço a nenhum outro movei, que não ao desejo sincero de partilhar da satisfação e da gloria de haver contribuido para um immenso bem nacional.

A n f p j s o  F u l h o .P . $ ___O Brasil dc hoje, em artigoeditorial, sob o titulo : Que censori—averba-me de contradictorio/ por ter eu em 1876, na Europa, feito o elogio do ex-imperador e o estar actualmente accentando « duramente » n'estas columnas.Em primeiro logar direi ao auctor do artigo em questão que já explique! a minha conducta no prefacio do Processo da mo
narchia brasileira e em outros escriptos meus, baseando-me n’este pensamento de Victor Durny: « Os imperadores romanos, á semelhança do deus d'elles, Jano, tinham duàs caras e por isso devem ter duas historias. » A biographie do imperador, que(i) Dr. Carneiro da Rocha.(í) Causas da suspensio d» Cjaslituiut» (pag. 13) <

publique! om 1870, fol α sua primeira h l· torla, «onde escrevi aquillo quo α aou respeito tinha ouvido dizorell om algum esboços blographlcos quo consultei na occasião. » No Processo da . monarchia 
brasilera  flx-lho a historia da sogunda cara.Não ha n’isso eontradlcçto, porquo o individuo pódo multo slnceramonto dizer hojo quo o Indivíduo 6 multo honrado, ·  mais tardo verificar, por molo do factor positivos, que olio não passa do um Itabll velhaco na arto do enganar os homens. N'esto caso o dorer do A é vir arrancar publicamente a mascara a D, para evitar quo elle, animado polo elogio, continuo α enganar e a explorar o proximo.Quem £ quejase lembrou do qualificar Orgon de contradictorio, por ter dito em corta occasião que Tartufe ora um santo homem o mala tarde, quando viu quo ello queria soduzlr-lho a esposa, exclamára: « Do inforno não podia ter sabido cousa petor I ? »Hio do janeiro, 1 do agosto.A abertura do senado c camara dos deputados do Estado do Rio de Janeiro, realisn-se no dia 6 do correóte.A  directoría da Companhia Viaçio Fer» rea Sapucahy recebeu o seguinte tele· gramma:« Parada R idbiro, 1. — Congratulo-mo com a directoria da Companhia Viação Forrea Sapucahy pela inauguração d'esta parado e agradeço a consideração α mim dispensada com esto melhoramento. —· 
Coronel Joaquim  Josi Ribeiro de C o r ·  
valho.»Foi hontem asslgnadoo decreto que estabeleço que os praças da armada que estiverem maisde seis mezes no hospital, p o  dem o direito ao semestre do fardamento.A respeito da estrada de ferro Metro· polltana, prestou o ministerio da agricultura as seguintes informações d camara dos Srs. deputados:« 1.' A concessão da estrada do ferro circular, denominada Metropolitana, não podia ser feita pela Intendencia Municipal, pois o decreto de 6 de fevereiro do 1890 aómonte den à municipalidade competencia para prover sobre o qua concerno a Unhas do carris urbanos.« E na technologia administrativa, do accordo com a legislação vigente (portaria da 9 do maio de 1873 o decreto n. 5837 de 26 do dezembrode 1874, etc.) esta ex-{iressâo—carris urbanos —não é eqnlva- ente α estradas de ferro. Quanto a estas, uma vez que não ba lei conferindo á municipalidade a faculdade da coccadol-as, e não tendo sido ainda votada a lei da or- gnnisação do Districto Federal, não rodem deixar de prevalecer as disposições o faculdades anteriores, relativas a cala - objccto, e, portanto, ó indisputável no · caso vertente a competencia do Governo Federal.« 2 .’ Que α Companhia Metropolitana teve não simples concessão para construir ■ carris urbanos, mas uma verdadeira vi» ferrea, não servida como acuelles por tracção animada, e dirigindo-se a um porto dc mar (na ilha do Governador).« 3.* Que a competencia para concessões taes, de estradas de ferro no muni- · cipio fedéral, não só resulta da legislação vigente, mas já foi usada pelo governo, cm outras concessões, de que è exemplo a da viu forrea da Tijuca, α partir da rua Mariz e Barios ao Alto da Boa Visto, ' decreto n. 9950, últimamente modificado polo de n . 954 de 5 de novembro do 1890,-’ÇWK"  que auctorisou a collocação de trilhos na estrada nova da Tijuca.« 4.' Que não se tratando de concessões congeneres das que foram feitas ás Übm- pannias dc trilhos nrbanos (vulgarmente conhecidas por bonds), as estradas de ferro citadas não podiam ser embaraçadas pela consideração das zonasque possam ter sido garantidas aquellas companhias; pois o privilegio do zona,garantido pelo decreto n. 5561 de 28 de fevereiro de 1874, combinado cora o de n. 237 de 1 do março da 1S90, sómento refere-se a estradas de ferro, serviço inteiramente distincto pelo» seus caracteres technicos c em vista da legislação respectiva, mas não α carris urbanos, meio de transporte que com. aqueile se não póde confundir, regulado§or legislação especial (leis ns. 641 de 26 e julho de 1852, 2454 de 24 de setembro de 1873, decretos ns. 1930 de 26 de abril de 1857, 5561 do 28 de fevereiro do 1874, etc.), devendo-se entender as concessões de carris urbanos restrictas ao seu percurso e sem prejuízo do estradas da - ferro que se estabeleçam no municipio.» ^ -----------Foi aposentado o inspector da alfandegaY . de Santos, e removido o da Bahia parât;- aquella. __________  j g i

CASOS POLICIAESNo hospital da Misericordia falleeeS^v· hontem, as 5 1/2 horas da manhã, ui»'; homem desconhecido, de côr preta, qufe/ ; alli dera entrada com uma guia do fiw spoctor do 8* quarteirão da freguezia d*·*:' Santo Antonio. ’Ψ.-'α— O subdelegado do 2’ districte- d * ¿ .. Sacramento remetten ao iuiz da 3* pré-ÿ foria o processo instaurado contra Soloní Constancio Gallo, por uso ’ íi'ttíftr— HofKTm.'ás-S 1/2 horas da manha, ; na rúa do Alcantará'iOí-O-ftralj® Berçheu ·. aggredido pordou? individuos^útrwtAP presos.— Foram presos ante-liontem : João Agostinho Ferreira do Nascimento, por ter aggredido a Henrique José da Cunha Bastos: Felix Somes, por ter, com um , ferro de que se achava armado, feito um?· ferimento na cabeça de Joaquim Belmrr ’ do Oliveira; e Antonio Corrêa Liror ' embi iaguoz e achar-se armado c- revólver carregado e com ura p··

indevido deUz

Hoje, às 11 horas da man’-; a nova administração da I? Santa Casa de Misericordia, depoís o Te-Deum.O ministerio da justiça transmittlh,Ao procurador geral ua Republica, pára quo possam ser revistos os respectivos^ processos, nos termos do artigo 9’ n. do decreto n. 84Sdo 11 de outubro djÿJü os recursos devidamente inMpqfóos dos réos:--Antonio Manoel BfeTa Mendos, condem- nadó a~pcna-dfl-SaIcs perpetuas, substituida hoje pela de 30 annos do prisãe com trabalho, por accordáo do 2 de setembro do 1SSÎ da relação de Ouro Preto, que reformou a sentonça do jury do termo de Cataguazes, o qual o havia condom- nado a morte: Antonio Caetano da Silva# condcmnado á pena de galés perpetuas, substituida hoje pela de 30 annos de prisão com trabalho, pelo jury do termo de Sant’Anna de Macacú, no Estado do Rto de Janoiro, cm sessão de 14 de abril de 1886, por crime de homicidio.Ao conselho supremo militar e de justiça, afim de ser julgado em superior e ultima instancia, o processo instaurado contra o soldado do 20’ batalhão de infantaria da brigada policial d’est» capital Manoel Caetano Casimiro.Ao coronel commandante da referid» brigada, o processo instaurado contra o soldado do 2* batalhão, Paulino Alberto de Magalhães, aflni deqneseja cumprido o accoidáo do conselho supremo militar de justiça. _________Reune-se hoje. ao meio dia, o Circulo dos Ofliciats da Brigada Policial, sob » presidencia do major Joaquim Ignacio.Foi dispensado do cargo de fiscal das medições das terras devoluta?, de que ó conc'ssionaria a Companhia Iniciadora de Melhoramentos nos Estados do norte, o engenheiro Eulalio Victorio da Costa, e nomeado para substituil-o o engenheiro Virgilio David. __________A exposição do panorama da cidade do Rio de Janeiro fot hontem visitada por 202 pessoas.
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KM lU.UOTHHS MKMimoa 1)0 CONUUUSSO NACIONALjv o m tn  rienuUhlnh <><i p r o m u tM  de 
praiOá companhia Jardim  liotontco0 mibllco nnho (|»o umn loi do Importo ebiliavn o governo « chnmnr Λ concur- raneta para arrendar « oorvlço do bond» ioUo poVn companhia ΊηπΙΙ,η lío un co.lísHil Id nudo lililí» do pulltlcai t*iitnvft «i í n  icnio do boni estar d» chindo do ¿lo  ¡|o .tanolro «, nohro ludo, preparava o» rucio» pecuniarios pur» aiinpnr, rotor·„ oinliollozfti’ » cnpllftl fedornl, »om ncarrnlnr um vintén» do onu» no nrçn- monto dn iminlclballdatlo, « (llspeimava «» IhoiicOoh do dcelirt»» o do Importaran» do mnloi’lRon quo constituem sacrlriolos exhorbllnntcs ou, om todo ouso, molos de pilar rom vantagem contra «s ''O nnn- jililim constructor»» do casus o odlhrios, lio municipio noutro.Todos snlioni ijiio o governo provisorio npressou-so om declarar que mantona tollo» o» contractos c lois financeiras ou económicas do imperio. Somollianto compromisso abrangí», portanto, » obrigação formal do rcspcltnr os favores pecuniarios concedidos soja » qttom fór. Decorridos os (cmpns, vimos coin eirelto o governo provisorio rcnpcllnr o contracto do res- pato do papol-mooda, r,ancelonnr as concessões rotins polo Imperio » ngrlcnltiira, as pensões As viuva» dos servidores do petado, Inclusivo as esmolas feitas particularmente pelo Sr. D. l ’odro do Alcántara; ílimlmonto o governo respeitou (Ollas as lois flnancolras.com cxcepçáo do naia única, a cpio rcsnlvava os Interesses do Uto do Janeiro, esta ciliado quo acrdlieu de braços abertos, com alegria o enUiu- binsjn, o advento da Republica.Dn municipalidade do Rio do Janeiro aabin a pioclamnçáo do novo roglmon que multo contribuiu para alllrmar n nova ordem do cousas om todo o territorio nacional.Entretanto, o governo consontln quo o povo dnssa cidade fosso espoliado Indignadamente. do direito quo llio assistia om relação ao saneamento, do não mais «cr o espantalho do mundo, de conservar as vidas de seus filhos coibidas pelas epidemias que nos assolam, quando bastava cumprir a sua palavra do honra em manter os compromissos do Imperio para Hbertal-a, do voz, dessas prosas funebres quo semeam o luto e a dòsolnção no seuS°L°e' o governo provisorio quizesso vin- 

nar-se do Rio de Janeiro não oncontraria uc corte maior castigo.llào do nos respondor i Explicam-se ; que mal tem feito a pillado A prorognção de prazo ás companhias do bonds; é preciso justificar lamanlm accuenção; tendes b dever do demonstrar o prejuízo causado.Pois bom, obedecemos.Ailles da nrorogação de prazo, a Companhia Jardim Botanico apresentava nos Bens balancetes um activo do doz mil contos de réis, composta :1* valor do privilegio : sete mil contos de reis.2* material fixo o rodante, llaveros o dependencias i tres mil contos.Vù, perianto, o publico quo a propria companhia avaliava os sous llaveros em tres mil contos de réis o o direito de municipalidade cm sote mil contos de réis; isto e, segunda a Indicação fornecida pela unica Interessada, tocava Acidado as sete décimas partes do rendimonto liquido, pagos os gastos do eosteio.Em 20 de agosto do 1888, a Ciclarte do 
Rio  analyse» o valor real dos tros mil contos do réis quo figuravam os haveres do Jardim botánico. Iîls a parte do artigo editorial referente a essa avaliação.A Companhia do Jardim Botanico tem 37.567 metros de extensão de linhas.Obrigada a arrancar esse material fixo o calculado o poso maximo a 20 kilo- grammas por cada metro corrente, temos : 37.507X2-=75.134 metros de trilhos o accessorius X 20 ltilogs. 1.502.680 kitogs., Isto 6, 1.50:1 toneladas. Supponhamns que todo o materini fixo represente 1.S00 toneladas e quo o seu valor, terminado o prazo, seja igual ao novo e cotado a íOO¡¡ cada tonelada; material fixo metallico vnieria pois 180:0003; porque das madeiras estragadas ou gastas pouco ou quasi nada tiraria a companhia. 

r  Üúmo material rodante a companhia .^léni 07 carros; vamos admittir que soja 1Q0 osso numero,Os carros podem custar tros contos; entretanto, sopponhamos quatro contos do réis cada um i100 X  4:0008000 = ............... 400:0003000Animaos l.lû i a 1008 são 100:0005, calcu la-se .... 200:0008000Oüiçinas quatro..................... 100:0008000Predios e e sta çõ e s...,..,.»  500:0008000Total............  1.400:0008000Se se admittir um momento que a 
companhia nâo continue, o serviço, o que 
Vale tudo isto? A quem venderá?Por ahi vé o publico quo mal chegava ή hui e quatrocentos contos o valor estimativo do activo do Jardim Botanico em £0 de m¡w*n do 18881 .So bois a r.ompañTnU tisis  figurar dez mil Contos de réis nos seus balancetes, u í  fado, o valor intrinseco do seu activo 'nuo deveria ter sido reembolsado no caso Jo não reversão dos bens e do material rodante, ora avaliado om mil o quatrocentos contos ; e. p&ra evitar controversas e discussões, augmentamos essa irnesma avaliação do cincoenta por cento pi) a metade e fl.vomos o m axim um  em dòus mil contos de róis.Ã 5 ·/, do Juro annual, essa quantia tería custado a Municipalidade do Cem 
'f.ontos cada uma, emq-uanto a receita já «¡.tingia a 1.200:00l)g000.''Perianto a receita liquida annual. que Tqvcrtia á cidado do Rio de Janeiro, era pcio menos do mil contos do réis cada bnno.fini seguida ã apresentação do requerimento de prorogsçïo da prazo, a companhia Jardim Botânico pretendeu não sor obrigada Λ reversão c, ainda mais, ao direito de continuar o serviço, sob o pretexto de quo nenhum» artigo do contrato estipulava a reversio, nem impedia a companhia de conservar os seus trilhos hás ruas da cidade.Lfiahi os seus advogados deduziam o direito de continuar o serviço sem prest ir  contas, nem pagar indemnisação ao Imbniclplo neutro IComo sa sobe, a intendencia considero» a lei Saraiva letrd morta o concedeu ά Jardim Botánico iduarenta annos de prorogação, inodianlcl o pagamento fm- írtiodlato de deus mil nimios e uma renda do conto Λ cincienU contos cada anuo, o quo representa conoludentemente uma ronda mmual do duzentos o cincoenta qonlos de réis para a municipalidade.Nos termo» dn seu contracto do prnro- jgação, a companhia obrigou-se a construir varias linhas, servindo as ruas Pedreira da Candelaria, Praia do Flamengo; e dopoi» as quo vão á escola militar e Copacabana, mus as nevas construcções leríam sido feitas por qualquer companhia, no sou proprie intéressé, som prédis»!' sei· obrigada a isto por contracto, a vista do augmento coiipidcravel o certo de passageiros que cssns novas linhas

gameutn ni.nn.it dn duzonto» nclneoonlal contns A mnnicii ulldado, » a ci>ii80i'Vi\!)ào dn selocnnlos cuntns do rfds do ivcolla llqul In A companllla, lima voz. folio o hl»tprlco da situação da companhia e dos neto» prntlmdos pela Intimdonclu. pnsannios a tnlnlrar n cl- dniln do» dimites quo llio cabiam o do projnlzo que sniVrou.( Ba Cidade do llio, do 1 de agoslo do 1801.)
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liMiMÇOIS

Λ ΐ'π ο ιιι ι ΐ d n  ΝΙιιιΊιιΙικ «lo JlUIOllM » «lo l i t o

Não «alibi honlom por fulla do espaço.l i o  « M a r i o  o m i f l n l »
aos ítbusTitus miímmiios no comutiisaoNACIONALIsto 6 dofnmlor um mollioramoiilo p an esta capital, cstmnlm a toda política, contra privilegios odioso» c absurdo» i«Ministerio dos Nngucio» da Agricultura, Commordo o Obras Publica», 31 do julho dn 1801,Prestando as Informações requisitada» pola Camara dns Si», Populado», por intermedio do Ministerio dos Negocios do Interior om avino n. 2183 de 21 do cor- rento, cnbe-mo declarar o Regulóte :1’ A concessão dn estrada do forro circular denominada Metropolitana nAo podia sor folla pola Intendencia Municipal, pois o decreto de 0 dn fovorolro do 1800 somonte deu A municipalidade competencia para prover sobro o que concerne a linhas do carri» urbanos.E na tcchnologla administrativa, donc- côrdo com a legislação vigente (portarla do 9 de mnio do 1873 o decreto n . 5837 do 2fi de ilozombro do 1874, ote.), estn expressão— carris urbanos —não é equivalente a estradas de ferro. Quanto a estas, uma vez quo não ba lei conferindo A municipalidade a fnouldado do concodcl-a», e não tendo sido ainda volada a leí de orgnnisnção do Districto Federal, nAo podem doixnr do prevaleceras disposições o faculdades anteriores relativas a esto objecto, o, portanto, 6 indisputável no caso vertente a competencia do Governo Foderal.2· Quo a companllla Melropolilanatcvo, não simples concessão para construir carris urbanos, mar. uma verdadeira vln- ferroa, não córvida como aquellos par trneção animada, o dirigindo-se a um porto do mar (na illin do Governador).3.· Que a competencia para concessões tacs, de estradas do ferro no municipio federal, nao só resulta da legislação vigente, mas já fot usada pelo govorno, cm outras concessões, do que fc exemplo a da via ferrea da Tljucn, a partir da rúa Mariz. o Barros ao Alto da Boa Vista, decreto n. 9950, últimamente modificado pelo de n . 954 do 5 de novembro de 1890, quo auctorisou a col locação de trilhos na estrada nova da Tijuca.•1.' Que, não so tratando de concessões congeneres das quo foram feitas As companhias do trifilos urbanos (vulgarmente conhecidas por bonds), as estradas de ferro citadas nAo podiam ser embaraçadas pela consideração das zonas que possam ter sido garantidas Aquellas companhias; pois o privilegio de zona garantido pelo decreto n.5501 de 28 de fevereiro do 1874, combinado com o do n. 237 de l do março de 1850, somonte rcferc-sc a estrada do ferro, serviço inteiramento distincto pelos seos caracteres technicos o om vista da legislação respectiva, mas não a carris urbanos, mcio do transporto quo com aquello se uño púilc confundir, regulado por legislação especial (lois n.Oll de 26do julho de 1852, n. 2450 de 24 de setembro de 1873, decretos ns. 1930 de 28 de abril do 1S57, 55GI de 28 de fevereiro do 1874, etc.), dcvendo-sc entender as concessões de carris urbanos restrictas ao seu per- curso c sem prejuízo do estradas de ferro que so estabeleçam no municipio. — Joda 

Rarbalho Uchõa Cavalcanti.— Sr. 1‘ secretario da Camara dos Srs. Deputados.«Os interessados om companhias de bonds não percam tempo com defesas inúteis.
Plebiscito de Santa Theres a .

SOCIEDADE UE BENEFICENCIA MEDICARrrrclariti d Cmilltrio, rna J» Concnijilo n, i l  Convido us Mrs. socios a ro riniulrotn nuurta-folra, 5 do corrente, As7 1/2 horas ua noltc, para mivlrom a lo'turn do parecer da commlssAo de contus o ushIsII- rom A possu du nova administração.— 
Mareos Gonçalves, secretario Interino.OutroBlm, sclontlfieo-vos quo o Dr. João Lobo VInnnn, mutilen liomceopntlm, pndlti eua exoneração, lirondo a vaga prcon- clilda polo Sr. Dr. Acacio (lo Arauio, lie socó encontrado n’estii secretarla, das As 3 lloras da lardo, on na eua residencia, A rúa do Machuelo n. 234. l ’assa a porloncor ao quadro clínico, como medico adjunto, o Sr. Dr. Dinheiro dos Santos, especialista das molestias das creanças, residento A rua dos Invalidos η, 120. — Marcos Gonçalves, socrctario Interino,,

œ a cu se ©Augusto de Souzn Lima Ba: raso, para os devidos olTello», declara assignar-se do ora eni (liante Augusto Barroso.Macuco, 1’ do agosto de 1891,—Au
gusto Uarroso. ('

SALOM A©Sessão boje, As lloras do costume.— J .  
M . lloarado, secretario.19. Bt. «loe A .  «I» Λ .  «le M n i 'ln h n  « la  C n i> ltu lIíoje, se3sño, As fi 1/2 horas da tardo, A m a do S . Pedro 213. — O 1· secretarlo, 
llodolpho Carlos Doria.

CONCURSODe orilom do f.h\ contra-almirante, Inspector il'esln araonal, faço publico quo, na seorolarliula liiipoc{ão,acli»-se aberta, até n illa 21 de ngmdo proximo futuro,_a liiscrlpção paru.o concurso ¡u, logjr ño amanuense dç, dlrerlorln do arilibnria.Os onnd/nlntos, de cmiformldiido com o art. Jfii) iln regulomento Hiincxo ao de-, preln n. 745 do 12 de solemlirn do anuo pnssudii, devem lur pratica do eervlço- garni do ropnidlçAo, duranto um anno polo menos, o exlilblrão provas «obro a» seguintes materias :limi lolf.rn e cniiUeolmonto da gram- mallea imelnnal ;Conheclmenbi do arltlimotica até proporções ¡Noções geraes da» linguas frnnccza o Inglezn, do geographia o historia do Brasil;Redacção o ostylo ofllclwl na llngua vernacula;Escripturação mercantil suplicada A contabilidiulo do serviço rolalivo A nm- rínhajConlieciinonto dos systemas do posos o medida», redueção do moedas, descontos, etc.;Conhecimento de algebra alé cqiiaçõc» do 2’ grAi).Dar» η inscrlpção é Indispensável que enda candidato apresento documentos quo provem :l* , ser cidadão brasileiro ¡2\ ter bom procedimento;3‘ , contar mui» do 20 o menos do 40 mino» do libido.Secretaria da fnspecção do Arsenal do Marinha do Itio do Janeiro, cm 24 (lo julho do 1891.—O secretorio, Eugenio Can
dido da Silveira ltodrigues. (·

B A N C O

Bi'iCMttMlnilo «le Ν ιικ ο η  W e n lio rn  «lu U lo i ' iu  «lo t l i i t e lr nPrincipiando no día 5 do corrente, As 7 llora» da noilo, o novenario da Santíssima Virgem Nossa Senhora da Gloria do Outeiro, (Io ordem do irmão provedor convido os Srs olllcincs, mesarios, consultores, ntns.irmãos e devotos para assistirem α esse neto religioso. Os irmãos secretario o thesourciro acbnr-sc-ão na capelln |iara receber joias, anmiaoso esmolas c para admissão do irmãos.Consultorio, 1' de agosto de 1891.—O secretario, Ju lio  Cesar de Oiivei, a.

Não sabia hontein por falta de espaço. E s t a l l o  «lo l i l a  «le J a n e i r oMESA DE IlENIUS DO ESTADO 1)0 ΠΙΟ DE JANEIRO
R e c e i t a  Mez de Juiho :Quóta sobro o café.. . .Outros impostos.............Total............

DespesaPessoal, restituição de impostos, aluguel de. casa eexpediente............................Saldo.............

1.040:2818252 J 0:22082001.050:4SI 8152
18:7588874.031:7228578

C ln s s ie  «Je « m ile lr n «  « c l i e i iO »«s e o r r e e í r o eDirectoria eleita em 2 de agosto de 1891 : Presidente, João Alvos Perei α Andrade. Vice-Presidente, João Jacintbo deSouza.1. · Secretario, Albano José de Miranda.2 . · Secretario, Augusto Franco Rodrigues.Thcsourciro, Virgilio Franck. Procurador, Manuel A. da Cunha Almeida.O 1’ secretario da classe, Albano J .  de 
M iranda.S .  Bi, BS. «» A z e v e d o  C m it ln l io  o  B Bcroe «So X m t i l ic z eSessão lioje, As 7 horas da noite.— I . 
Dettencourt, 1‘ secretario.A .  S .  ΛΒ. S le i i io v t a  α  B3]-re)h H>. J o s é  ESessão boje, 3, As G 1/2 horas da tarde, —Rodrigo, Γ  secretario.

n m  i i o n u m m i i i m i m i i i o sConvidam-RO o» Srs. accionistas a renll- snram a 5* entrada do capital, do dia 5 nté 15 de agosto.Capital Federal. 31 dn julho do 1891.— 
Em ilio Rucha, dircetur-secrotiirio. (.Companhia PMropolitanaEm conformidade com n cesohição tomada pela ultima assemblé» geral extraordinaria, são convidados os Srs. accionistas da no ca omissão a subscreverem, até n dala Improrogavol de 8 do agosto proximo, no escrlplorin dn companhia, á rua de S . Pedro n. 42, sobrado, lautas acções quantas já  possuem da primeira omissão, realisnndo nesse neto a primeira entrada do 10 ·/ . ou 208 por acção, devendo ser apresentadas as cautelas primitivas, afim de n'ellas ser creditada a quota que lhes pertence por fon;» do disposto no art. 8’ dos estatutos o deliberação ila nssembléa referida.Rio de Janeiro, .'4 do julho de 1891.— O presidente, Carlos Augusto de Mi
randa Jordão. ('

R U A  P R IM IR 0  RE MARÇOC A N T O  1ΒΛ IM> ΒΙΟ Μ ΛΙΙΒΟ
E ü s s â q  de s û . o o û : m m o

Em  9 0 0 ,0 0 0  obrigações do 20$000 cada um a
O  Banco Uniào Ibero Am ericano participa 

aos Srs. subscriptores das obrig-ações, que desde 
o dia 8 do oorrento mez poderào trocar os recibos 
das mesmas pelas cautelas provisorias.

Também faz saber aos que assignaram e nào 
satisfizeram ainda o seu importe, que só terão 
direito a recebel-os ató aquella mesma data.

O primeiro sorteio de amortisaoão terá logar  
no dià 1 de outubro do corrente anno, segundo o 
seguinte plano :

1 amortisadapor. • ·  * » 20:000®000
1 » » . • · · · 2: OOO® OOO
2 » » . 1:000$ 2:000®000
2 » » . 500$ 1:000®000
5 » » . 200φ 1:000®000

10 » » . ÍOO® 1 : OOO®OOO
20 » » . 50® 1:000®000
50 » » . 40® 2:000®000

1,409 » » . 30® 42:270®000

1.5C0 obrigações amortisadas por 72:270®000

S o c S e t ín tB c  U n i ã o  F a n e r a r i a  1 ‘ ele .IcilD ioIloje 3, sessão do conselho ás fil /2 horas. —O 1· secretario, Saturnino Corria .

C o m p a É ia  Pharm aceutica IndustrialDurante o mez de agosto paga-se o dividendo, ás quartas-feiras, do meio-dia ás 3 horas da tarde.Rio, 1' de agosto de 1891.

Í I O l i P M I A  S ,  L A Z A R OOs Srs. accionistas da companhia São I ,azaro sao convidados a receber do dia 5 de agosto proximo futuro cm diaule, do meio-dia ás 2 horas (Ia tarde, no cs- criptorio da companhia, á rna da Alfândega n. G4, sobrado, ο II' dividendo, re- in li vo ao semestre lindo cm 39 de junho proximo passado, á razão do 8 '/ . ao anno sobre o capital realisado das suas aeçõeií, sendo que, para melhor facilidade do* respectivo pagamento, começará este pelas letras A até D, durante 1res (lias, o n'este sentido seguir-se-hão todas as outras lotiras.Rio dc Janeiro, 27 julho do 1891.—./. 
M . Teixeira de Ascvcdo, director secretario c gerente. (.

Companhia t a l  fie E . F . no BrésilLINHA DO GRÃO PA R Á fl.’ n ç o  ü>is !» I I i ; o  «js«o o  « S e s p n e l i o  «? r e c e l i l i n e n l o  « le  « ¡ e r c a i l o -  r l a s ,  e n e ,m » a ') í€ ,« i( li i*  e  l > » s a -  g e n s  (1’ c N t n  B itiS iu  n t é  « ï .-o n -ii ( e l l o  n a n  B  o c a s  N í i e ü o i i n e s ,  p n s i d i e á  « le  I i o j e  e i u  ( l i a n t e  »  m o i · f e  i  t  o  l i a  e n t a ç  à t i  d u  I T n i a l i u .HÜ4» « lo  J n i t e l i ' o ,  í  « le  n i ç o s í o  « le  < 8 1 1 1 . — A r t l i u r  O e H !» i·  d o  A i i ( l r i i ( l e , i n s | i e c ( o i '  g o i ' a l .  (

deviam dar.Em resumo, o resultado final foi o pa-

1.031:7228578 réis 6 o saldo do moví- monto (la arrecadação da mesa dc rendas no mez do julho fiado, apresentado polo seu digno administrador.Não ba duvidar. O Estado do Rio do Janeiro npresenta-so o primeiro constituido na sua orgnnisnção politica, administrativa o judiciaria; o o primeiro na sua organisação financeira.A renda de julho, só ein uma das suas gjejjñjs dc receita, falia tão alto que so- te.^^«Tos nCBíimistas, c. diz aos que conhecem as' forçãS vivas ria economia do Estado, no fim do exercido haverá saldo do dinheiro conlado no cofre, de mais de 2:000:0008000!Tia uma phrase do celebro Metlcrnich, 
o diplomata da Austrla-IIungrln, quando no Trianon, em roda do collegas disso:« As nações são como nós : iremos á Roma se, pondo a mão no bolso, encontrarmos o dinheiro para a viagem.»O Estado do Rio póde ir á Roma. isto é, póilo atirar-se ousado na estrada de todos os grandes commctlimonlos.A equipagem da náu vê o gagoiro, apontando paru os passaros quo an- nuncinm n terra, dizer eis a terrai c a terra foi a America IE’ grato ver-se o que em 20 mczes so ha feito no govorno d'esle Eslado.— Instrucção em profusão,— Justiça organisada.— Administração constituida sob mo délos novos para a expedição rapida e acertada dos negocios.A lavoura avolumando prnducção.A industria nascente a cuminliar sem vacillai,-Des.A tranquillidadc publica perfeita.As arcas do lhesouro rcplcctas do ouro.Seus titulos, as apólice», procurados.Continúen) os operarios da obra sagrada do engrandccimcnlo do Estado do Rio, na mesma rota, o o presento já é garantia do futuro.Já  não so diz no Estado do Rio: havemos do ter saldos, iliz-so temos saldo.Não ha credores por so pagar, o o ouro peza o cofre I. Se a finança é filha da politica, eil-a ahi.Ou a sciencia da administração o a economia politica mentem, ou o Estado do Rio é na sua prosperidade o espelho da sua administração orientada.D n i i i i r n m aJá  foram vor o Panorama da Cidade do PJo de Janeiro— na rotunda do largo do P a ço ? .. .N ã o ... Olí I 11Não deixem do lá ir, todos dizem que é unia verdadeira maravilha.

S . Thomc. (■

Aseomblêa geral, eleições da junta executiva o directoria effectiva, conferencia do cidadão Dias da Silva, segnnda-feira 3 do corrente, ás 7 lloras da noitc, na travessa de S. Francisco do Paula n. 22, 2’ andar.—A directoria interina.

A .  B . I I .  n o  n c t o i '  B llau ISrasynSessão bojo, ás 7 lloras da noite, á rua dc S . Joaquim η. 132 ; mitroaim «cientifico aos Srs. associados que o relatorio acha-se impresso e ádisposição dos mesmos senhores, na secretaria, das 10ásl2 horas da m anhã.—Ο Γ  sc-crctario, Λ . J .  
Ferreira.

C 0 M H 1 A 1 H B C Ï Q M  DE CHAFEOS7 ‘ CH AM AD A DE C A P IT A LOs Srs. accionistas (l'esta companhia, são convidados a realisar no seii cscri- ptorio provisorio, á Travesea de Santa ltita n. 14, do dia 3 a 15 do coréenlo a 7 ‘ onl.rada de 10 ’ /. ou 208000 por acção.Rio de Janeiro, 3 de agoslo de 1891.— 
Eduardo Augusto Pinto dc Abreu, presidente. (■C o n u im cslc ln . V i a ç ã o  S H o e ljn m le n  V nSM m sa-jíiiseNo cscriplorio (l'esta companhia ou em casa dos Srs. Cruz, Werneck Λ Mattos, no Rio do Janeiro, se pagará aos .Srs. possuidores do acções d'esta companhia 48 por acção, correspondentes a 8 ’ /. ao anno, por conta do dividendo, quo será distribuido om sua totalidade, cm 31 do dezembro do corrente anno.Estação de Vassouras, 5 do julho de 1891. —llcrnardino Mattos, dircclor-gc- rento o thesoureiro. (·
Compiintiia Coims>oi*cl«> o lu- 

(lustrla RntnfugoCommunico aos Srs. accionistas que, d’esta data até o dia 1' de agosto do corrente, fica suspensa a transferencia do acções e d’esse dia em diante será distribuido o 1* dividendo á razão de 10 ·/ ao anno, sob o capital realisado on 58 por acção; no cscriptorio da companhia a rua do S . Clemente n. 84.Rio de Janeiro, 23 do julho de 1891.- 
Anlonio Auluncs Guimarães, presidente. (
tlostjnafslitia <!c ï.5ivn««(lerln.'j ia 

V apor c ItnnlicirosConvido os-firs. accionistas a rcalisa- rem_ a 7* entrada de 10 ·/. ou 208 por acção, dc hoje até o dia 5 dc agosto proximo, no cscriptorio da companhia, árua de Théophile (jttoni n. 4, 2 ’ andar.Rio de Janeiro, 18 de julho do 1891,— 
Manuel Paulo de Mello Barreto, presidente. (·

Banco de,M inas Geraes4· DIVIDENDODo dia 3 de agosto proximo futuro em diante paga-se o 4' dividendo ua razão de 9 ·/, ao anno, na Ihesouraria d’este banco, rua da Alfândega n. G.O dividendo correspondente ás acções inscriptas na caixa lilial de Ouro Preto, paga-se nr. mesma caixa filial.Rinde Janeiro, 31 de jullin dc 1891.— 
liarão de Saramenha, presidente. (

Ε ο ρ ώ ο  Cealral R io BrancoConvidóos Srs. accionistas a retinircm- Ke cm nsse.miiléa geral extraordinaria, no diã 11 dfi agoslo prüxtimi nu-jror «̂λ -dioío dia. no cscriplorio da Companhia, á rua do Ouvidor n. 38, afim dc deliberaren» o resolverem sobre negocio de interesso da Companhia.Rio da Janeiro, 27 da julho de 1891 .— 
Antonio Paulo de Mello Bárrelo, presidente, (

B A N C O  OTÎSÀ©De ordem da directoria, convidóos Scs. accionistas cm atrazo a realizarem até o dia 15 de agosto, as r.uas entradas o mais o premio de 1 '/ , no mez da móra, na formado art. 4* dos estatutos.D'essa data em dinnie, ulém do premio, pagarão mais a multa d e 2 ·/, ao mez, durante 3 mozos, lindos os qunns incorrerão em commisso. — O gerente, F ran
cisco M . Guimarães. (.
« A M I A  O L E IN A  CO N ST R U CT O R AConvido os Srs. accionistas a renlisa- rem a quarta entrada de capital, na rnzâo de 10*/, ou 2A8G00 por acção do día 5 a 10 de agosto, no cscriptorio dn companhia á πια do Rosario n. 64, 2* andar.Rio, 25 de junho dc 1891.—11. M . de 
Carrascdo Ju n io r , prsidente. (·

M E O  E I I O M I A  P O P U L A RSão convidados os Srs, accionistas a réaliser a i ! - entrada de 5 ·/, ou 18 por acção, do (üa 3 a 9 dc agosto, cor- respoiulcnlo ao mez dc junho proximo passado,Rio dc Janeiro, 31 de jnlho do 1891. — L u is Maria Dantas, director-secretario. (

* j . · .  f h v p .· ,  I . i i l z  «li* ('ηιιιιίι'Μloriando priijectada a fu»ân d'onia Otile.·, Coin outra, convidam·»·; lodos os CHIbiv. n comparecer A nos»,·, nfim do »o «llBciitlroin as hases JA aproxeiUada»,— b «co r.·., Mirabeau,

VALENÇA
F E S T A  D E  N O S S A  S E N H O R A  D A G L O R IANo dia 6 do· corrente principiarão ns novenos de ¡í i»«a Senhora (hi Glorif  iicompanhadgv· a grande orchestra o vozes,Ao terminar ns novenas torão logar as kormenses para a festn, ii'nm confortável barracão, proximo ú Igreja.CircumdaιΆη osse extenso barracão,vistosamente i i I u ui I nado, grande numero de barracas para botequins, basaros e varios jugos Iiinocenlos.No illa 15 tord logar a mlssa cantada, Ar. 11 lloras, o As 5 horas da lardo n procissão da Santíssima Virgem,com o cortejo dos undores do costume.Por occnsiAodn rccolher-so a procissão. sorA cantado nm Te-lle.um Laudamus, o cm seguida será queimado um vistoso e grando fogo de artificio, com o que Ueu- rão terminados os festejos,Yalençn, 1 dc agosto do 1891.

ComyaDhia C o m e r c i a l  e A grícola  
QüatienssConvido os Srs. accionistas arounirom- so om assemblé» geral extraordinaria no dia 8 do corrente, ao meio-dia, na rua Municipal n. 12, para tomarem conlieciinonto do uma proposta da directoria.Rio do Janeiro, 1 de agosto do 1891.— 

Ignacio Nunes, prosiliente. (·

CHAMADA DE CAPITAL
l ‘llll|il<i>3(it ImliiMt j'tiil «II· M ollio. ■‘IHIllHitOM «Kl ΙΙΙΊΙΝ ΙΙConvido os Srs. accionistas, quo nitida n Ao tonliam fulto n ont,rada facultativa, miçlorisaila pela assemblé» gorai rio 7 do fevereiro du 1891, a ronllsarum uma entraria (Io 10 ·/, ou 208 por nução, no cs- crlptorlo da empreita, A rim Primeiro do Março n. 83, do dia 17 n 22 do agoaio corrente.Rio do Jnnolro, 1 do agosto do 1891.»« 
Manuel Vicente Lisboa, lliosntireiro, (.I l l l ip r u z i i  I i i i l i iw fr lu l  «Io Itlc lliO · 

■ΊΐιηοιιΙ,οΝ n o ΙΙιίιμ ΙΙConvido os Srs. accionistas a roiinlrom· se om iiHsombléa goral extraordinaria, qulnta-folra, d do corrento, Λ 1 llora da jardo, no oacrlptorlo da omproza, Λ πια Primeiro do Março η. 80, ailin do deliberar sobro unia proposta da directoria) que importa om reforma do estatutos.Rio do Janeiro, 1* do agosto do 1891.. 
Paulo da Frontín, prcsldouto. (·Sociedade Auxiliadora das Artes Meca* 

oleas Liberaos e Beneficentes
3* CONVOCAÇÃO DE ASSEMDt.lU OKIIAT,Do orilom do Sr. presidente, convido todos os Srs socios quitos a compara cerem A sessão do assemblé» geral ox¡ traordiiiaria, que tora logar, quarta-folra 5 do corróate, As 7 lloras da tnrde, na casa dn ruado Lavradio n. 77, para a discussão do |irojccto do roforma do estatutos ; sendo então a 3* convocação so fará com o numero quo comparecer.Secretaria, om 3 do agosto de 1891.— O 1* secretario, 11. Gurgcl. (·

C o i i i | in i i l t io  IS ilv ii T l io n t r n
ASSEMDI.HA OKIlAl. Π.ΧΤ1ΙAOU1I1NAKIANao tcniln a directoría, elolta na assemblé» do din 18 do corrente, accellado es cargos liara quo foram eleitos, convida-so os Srs, accionistas para lima nova assemblé» geral extraordinaria, que eleja uma nova directoria, a qual terá logar no dia 5 do agosto proximo futuro, A 1 lior» da larde.Rio, 29 dc julliode 1891. — O director, 

J .  F . Perdra  Εύιηιια (·

Μ Ο Χ Λ Ι ι  m  M O D A S  
Ex-Protecíera fies Coslureires

Chamada de capitalSao convidados os Srs. accionistas a realizarem a 2* entrada — nm continuação— alé o dia 20 do corrente, na séde da companhia á praça Tiradentcs n. 34, armazém. As cautelas serão trocadas n'essa occasion.Rio, 1 do agoslo de 1891.— José A u 
gusto Vinhaes, presidente. (·V e n e r á v e l  O r d e m  T e i ’c e ir n  «le N o s s a  g r n l n i r n  <!a ( lo n e o lç ù o  e  l i o a  M o r t e .ΪΟΙΠΈΙΟ DE 20 ESMOLAR PARA AS IUMÃS VIUVAS roRIlESNa sacristía d'csta igreja recoliem-so nté o dia 8 de agosto, requerimentos das irmãs viuvas pobres, com attcstailos de viuvez o indigencia,para serein admittidas a sorteio de 20 esmolas de 108 cada unía, em cumprimento do legado dá irmã boin- feitora D. Antonia (la Costa Jacomn, a que tem do proceder-so no dia da festa de Nossa Sentiora da Boa Morto.Rio de Janeiro, 30 de julho de J 891. — O secretario, A . C . da Silva Draga. (.
Couipaiiiiiá Eslrad a fio Ferro e Lavoura 

Rie e S . PauloTundo o Sr. Antonio José Gomos Brandan Júnior allegado peranto a directoria d'esta companhia o extravio da cautela n. 8 da 150 debentur es, faço publico que, se, dentro de 30 dias, não houver reclamação, llio será entregue outra cautela.Rio de Janeiro, 15 de julho de 1891. 
—Licinio C. Darccllos, director-presidente. (·

CLUB TIRAD EN TESAssemblé» geral ordinaria para eleição da directoria, segunda-feira 3. ás 7 lloras ria noite. — Carlos Guimarães, 2* secretario. (·
Aiwiicinçã» IVneioiml ííom A r 

tistas Btriiullcii’».*! Tralinllio,
B Jiitùo c  a3«>i-aUila<icDe ordem do Sr. presidente, convido os Srs. socios quites a reunirem-sc em assemblé» geral ordinaria, domingo, 9 dn corrente, ás 10 1/2 horas da manhã, na sala ila associação, ã rua da Alfandega n . 251, sobrado, afim de ouvirem a leitura do relatorio e balanço geral, e elegerem a commissão de exame dc contas.Capital Federal, 1 de agosto de 1891. —O 1* secretario, Scvcriano Manuel do 

Bomfim. (·Cooperativa Militar do Brasil
3* CHAMADASão convidados os Srs. accionistas a realisar uma entrada de 10 */. ntc o dia 15 do corrente.Rio de Janeiro, 2 do agosto de 1891.— O (lircctor-tbesourciro, J .M .  Marinho da 

S ilva . (·
8 . 17. Et. «Sn.u ir n m tliitn  fã o iic e ln uDe ordem do Sr. presidenta convoco os Srs. socios quites a se reunirem cm assemblé» geral ordinaria, terça-feira 4 do corrente, ás G 1/2 lloras da tarde, á rua do Hospicio n. 212, afim de discutirem e votarem o parecer da commissão do conlas o elegerem o novo conselho e thesoureiro.Secretaria, 1 de agosto de 1891.—O 1* secretario, J . P .  da Rocha, (

Iufiiislrla e C o e r c i o  fio 
Papel

PAGAMENTO DE DIVIDENDOTbiga-se o 2* dividendo d'esta companhia, A razão 12 */. ao anno ou 28400 por acção, de I de agosto em diante, no es- criptorlo, á rua dn Ouvidor n. 81.lito de Janeiro, 20 do julho de 1891.— O presidente, Caetano Garcia. (·
Empreza Iofiusírial e Constructora fio 

Rio Gramle fio SulDo dia 4 de agosto proximo futuro em diante pagar-se-ha o 1* dividendo pola parto do semestre vencido a 30 de junho, na razão de 10 */. ao anno, ou 18500 por acção.A emprozn funcciona provisoriamente no Banco do Credito Movei.Rio de Janeiro, 28 de julho do 1891. — 
L u is Rodrigues d'Olivcira, presidente, (·C n m im n k iD  ã S n m ifa c t o r n  «le L o u ç a sPaga-se todos os snbbadns, do meio dia As 2 floras, no cscriptorio da companhia, á rua da Candelaria n. 25, sobrado, os juros dc 8 */. sobre o capital realizado, relativo ao semestre decorrido.Rio, 30 do julho de 1891.— O director- thesnurciro, Antonio Gonçalves da 
Cunha Rastos. (.CLUB DOS ARTISTAS G ISA R R IIR O SAssemblés geral amanhã, segunda-feira 3 do agosto, para eleição da directoria effectiva, na rua de S. Podro n. 184, As 7 lloras da noite. — A directoria provi
soria. (.
anviat « azeiagtBggg jCTaggiaaasiMJÍÍ-rijmi

Estrada fis Ferro Central do Brasil
DESl’ACUO DE llAu...«:>M,s K EMCOMMKNDASPara evitar extravíos quo fácilmente so dão por enganos de indicação verbal, na occasião do despacho de 1 do agesto proximo futuro em diante, não so ncceitará a despacho, volume de bagagem ou cn- commenda quo nüo traga collado um letreiro bem visível com o nomo do disti- natario c da estação dn destino.Inspectoría geral do trafego, 20 do julho de 1891.— João llaptista Maia dc La -  
cerda, inspector goral da trafego. (·Gabinete Portuguez de LeituraNão so tendo reunido numero legal do vogaes do conselho deliberativo no dia 20 de juiho ultimo, de novo convido os Srs. membros do mesmo conselho a com-Íi'arccerem no edificio do Gallineto, quinta- eira 6 do corrente, ás 7 horas da noito, afim de serem consultados sobro assumpto comprehcndido no art. 37 § 10 dos estatutos.Rio do Janeiro, 1 de agosto dc 1891. — Guilherme Klerlt, presidente interino^_____________________  (·
Co¡BDaDMa G eral fie Estradas fie Ferro 

oo B rasilA contar do 1 de agosto proximo futuro ficam suspensas as transferencias de acções d’esta companhia até o día om quo comcçar.o pagamento do dividendo. Ou- trosim provin'e-se aos Srs. accionistas que ainda não trocaram ns suas acções, que o dividendo será pago sobre as novas acções (integralisadas e do35 */,.Rio do Janeiro, 29 de juiho do 1891. (

,FOLHETIM 5
IMCTOR LEAL

C A U L A  MATTOS
OTJ \

è' MOUTK DE SOtlCOREO

^  fc a v A N O J B  ¡3 0  L A G A R T O
«Fronteira ao monte duramente escar

bada, éttl cujo cimo—se é verdade o boato 
«¡lie então o» nossos corre— λ alma de um 
jietcador, morto om má hnrji, sem assis- 
tfeneia, sem luz, sem o perdão de Drus, 'c$pia òs crimes comuietidoah,'este mundo 
aPrastamio pilos pedrogr.es grossos gri
lhões quo fazem tal estrepito que debaixo, 
bm t outes calmas, ouve-se distmetamente, 
abro 8s suas porias a locanda de Simio 
'Carola, oesmurra-trancas, entre soldados 
kbamada a Covanca do Lagarto. K' um 
feordtdo alcouce que tresnada a nuiafa e a  
íumo, onde se juntam em dvrriro torpe 
DiUlheres e va g bundos, que ns mnis das 
vezes acabam marcando com punhaladas 
CSlogntxts do corpo por onde andaram seus 
liojjos.

O que vi da casa, dc uma vez que lá fui, foi uma grande sala comprida, negra, sem soalho—chão do terra batida, tão cuspido em logares,que os pôs chapinhavam como se fossem por bociro3 encharcados. Ao meio, pendente de um barrote cheio de fuligem, uma lanterna quadrada ; mesas de páu bruto dc um o dc outro lado, e para o fundo um balcão coberto de pipotes o dc covilhetes, onde se encostava o espillando tavernoiro mais bebedo, elle só, que toda a freguezia que lhe vai aos cântaros; no alto, na parede, um grande lagarto resequido como paio cm fumeiro.Dizem que ha para o interior uma enmara mantida com corlo asseio. Chamam- n’a « Gruía dos Pitóos » por ser allí o logar cm que Amor servo os seus manja r e s ...« (!)Seriam onze horas da noite; a Covanca regorgitava. .V luz baça que a lanterna derramava, mal se podia distinguir os vultos. Λ algazarra era enorme, tiniam espadas e copos do oslanlio : de vez em vez um toc-toc formidável irrompia do um canto :— Βίι! Carola I fintïo ? Kstás afogado, raio I ?O tavernoiro movia-se pesadamente para acudir ao chamado.— Vinho!Em outras mesas cantavam. Mas o rumor cessou .subitamente; ao funda, junto ao balcão, um homem rolãra abaixo

© s m m  m  c a  m mPagnm-sc aos Irmãos soccorridos suas mcuaalidadcs vencidas, no dia 4 de agosto corrente, das 11 horas da manhã ás 2 da tard/!.Rio de Janeiro, 1 do agosto de 1891. —O thesoureiro, Antonio Gomes de 
Avelar.]  (aaEmnagi

Estrada fie Ferro LeopoldinaA contar do din 3 do corren te em diante todos ns pagamentos d'esta companhia serão feitos no cscriptorio da Companhia Goral do Estradas do Ferro no Brasil, mis dias e lloras do costume, Λ rna da Alfândega η. 13.—Leopoldo Teixeira Leite, di· rcclor-thesourciro. (■
Bancaria A grieelá fie B rasilDe 3 do agosto cm diente, so pagará no cscriptorio (T’csta sociedade, á rua do Conselheiro Saraive η. 24, das 11 ás 3 lloras da larde, q dividendo relativo ao semestre iludo em 30 do junho proximo passado, á razâo de 38 por acção ou 15 */, ao anno dô capital realisado.Rio de Janeiro, 30 do junho dc 1891 

M . P .  de Solto a Dunlãs Filho, presidente. ('

BANCO UNIÃODc ordem do Sr. Dr. presidente, faço publico que, a começar do dia 6 de agosto proximo futuro, so pagará aos Srs. accionistas o I* dividendo do 15 */, ao anuo sobre o capita] renlisndo.Rio de Janeiro, 21 dc julho de 1891.— O chefe da conlabilidade, Scverino Gon
çalves Machado. (.U o im in u lt in  M e r c a n t i l  o  d e

O bra» 1>«i1)IIc» m ('niilistaDo ordem da directoria, previne-so aos Srs. accionistas que tendo do proccdcr-so a inlegralisação das acções d’esta companhia o fazer-so a distribuição de novos títulos integralisados, conformo a resolução da assemblé» geral de 25 dc junho proximo passado,convidam-se os Srs. accionistas cm ntrnzo, a virem fazer na agencia d'esta companhia a ultima entrada de capital, á razão de 10 */, on 108 por acção, até o dia 10 do agosto proximo futuro, sob as penas do art. 5* dos estatutos.Rio dc Janeiro, 24 de julho de 1891. — Pela directoria, E , Vieira & C .,  agentes. (·Companhia União dos Com· rnerciantesSão convidados os Srs. accionistas d'csta companhia a realisarem, do 1 até o dia 10 do agosto proximo futuro, no cs- criptorio dn mesma companhia, á rua da Imperatriz n . 1, a 3* entrada de 10 */, ou 208 por acção.Rio do Janeiro, 1* de agosto do 1891.— 
Manuel Alves Fernandes, presidente. (·

F r a t e r t i l i l i i d e  l le i i c l t c e i i t e  «In U o lo n in  1‘ o r l u g u e z n  *SoBsáo do conselho, lioje, ás 0 1/2 horas da tarde.—O 1* secretario, Leonardo 
José Villela Cabral.

.. fé. AI, A ln m o r ln  n o  V I m v o iiiI o  «Io  EtE» l li - n n c oIloje, As 7 horas da noite, haverá sessão do conselho, na rua da Imperatriz n. 133 - O  1' secretarlo, A . S .  de S o u sa .
LEILÕES

!(l I M I  OVilll.l29 Rua de Sorocaba 29« Ο Τ Λ Ι ζ Ο β Ο
J T . . . I  D E C  3 C  I —« j Q l.  C 3  

H O J ESegunda-feira, 3 do corrento
\ 1 / 2  H O R A S  D A  T A R D EΛ ' β  ¡>oi*4.n» «lo m e n in oÁS

Companhia Industrial fia Sabão o Yolas
Do dia 3 a 8 do proximo futuro mez, pagar-so-lia, no cscriptorio d'csta companhia, das 10 As 2 horas da tarde, o dividendo correspondente ao trimestre findo, na razão de 58 por acção ou 10 */, ao anno,A vista das respectivas cautelas,que serão substituidas, sondo cada fracção do acçãio paga em dinheiro.Depois d’estcs dias, só so pagará ás quintas-feiras, das 2 ás 3 horas cia tarde.Rio de Janeiro, 27 de julho de 1891.— 

L u is  Augusto de Magalhães,presidente. (■

(com cscriptorio á rua do Ouvidor n. 33)Competentemente auctorhado pelo S r . proprietario d’este bem construido predio a vendel-o em publico leilão pelo melhor preço que obtiver; o predio tem a frente de duas portadas, lendo de frente 4,40 mo- tros e do fundo 0,60 metros, com janellas para o lado ; o sobrado tem a mesma largura c tem 4 janellas; o terreno medo do frente G.60 metros e de fundo 30,80 metros, está muito bem collocado e rcnlü 1:000,8 annual. Para qualquer explicação no cscriptorio do aununciante.O S r .  c o m p r a d o r  d a r á  n o  a c t .o  d a  c o m p r a  3 0  '/ , «le «sig n a l .  ·)
DE

Λ .  «Ic fé. Algotiio» SI. A l a r i a  Ε ΊαDe ordem do Sr. presidente, convido todos os Srs. socios quites, a reunirem-so em assemblèa geral ordinaria, segunda- feira 3 do corrento, ás 7 horas da noite, na saia da associação, á rua de S . Pedro n. 147, para ouvirem a leitura do vejatorio e balanço goral do anno findo o elegerem a commissão de contas.Rio, 1 de agosto de 1891. -  O I*  secretario, L u is  Antonio de Lim a, (.

COMPANHIA Ï Â Ï Ï S R S Â L L  BR ASILEIRAEsta compnnbia mudou o seu cscriptorio da rua do S. Pedro n . 28, para a do Dr. Corrêa Dutra n. 49, esquina da rua do Cnttotp, ondo tem as suas çocheiras o ondebontmúa a pagar o 1* dividendo de 12 */, ao anno, sobro o capital renli- sado.Rio do Janeiro, 1* de agosto do 1891.— 
A . ft . de Moura, presidente. (·C t n m in i i i i la  d e  M a t e r ia e »  c  Á B cllicuraik icisto» d n  c lc ln i lc  «Io A l o  «le J a n e i r oDo dia 5 do corrente em diante, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde, paga-se nos Srs. acdlonistas, no cscriptorio da companhia, ã rúá Antonio Prado n. 82, o juro das entradas realisadas, correspondente ao semestre findo.Rio, 1 de agosto do 1891.— J .  M , de 
Qütencourt, presidente interino. (.'C o m p a n ii in  «!e F i a ç ã o  e  T « :cc- l u g e m  l l r a o l l  I m i a s t r i a l

RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 97 A directoria d'esta companhia communica aos Srs. accionistas que faz as se- gundas-feiras, das 11 lloras da manila ás 2 da tarde, o pagamento do dividendo relativo ao semestre (indo. O dircctor-the- soureiro, M . J ,  Ferreira D utra. (‘
Coinpniiliia Sínniifnctorn dc 

ls5*o«l«ací.os «le fl’npelíloConvido os Srs. accionistas a so reunirem em assemblés goral ordinaria, quo terá logar no día 3 de agosto, proximo, no cscriptorio da rúa do Carmo n. 18, as 12 lloras. , ,  , ,Em 18 dc juiho do 1891.— Alfredo de 
Paula Freitas, presidente. (‘

Compaaiiia Brasileira fie Papéis PiütafiosCHAMADA DE CAPITALAcliandn-so concluida a inslallnção da fabrica provisoria, mas sendo urgente proceder immedintnmonte a construcção do edificio para a nova fabrica onde têm do sor montadas as novas machinas cti- commcndadas na Europa, convido os Srs. accionistas a fazerem a 4* entrada de capital, na razão de 10 */, ou 58000 por acção, desdo 1 a 10 de agosto, no cscriptorio da companhia,» ruada Carioca n. 31.Rio de Janeiro, 30 de juiho de 1891,— 
Ignacio Raymundo da Fonseca, director- presidente. (·

Companhia E . F. LoopoidinaPor ordem da directoría será feito o pngamento dos juros dos debentures de £ 11,5 ri'bsta companhia, vencidos cm 31 do proximo passado, á rua da Alfandoga n . 13, Companhia Geral de E . F . no Brasil, (las 11 as 8 horas da tarde, nos dias 3 a 9 do corrente, o d’esta data súmenlo ás sextas-feiras.Outrosiin o pagamento será cffectuado á vista das respectivas emítelas.Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1891. — 
Leopoldo Teixeira Leite, director thesoureiro. (.

Estrada fie Ferra Central fio Brazii
DISSPACno DE MERCADORIASDo ordem da directoria, so declara para conhecimento do publico, que adiándose completamente cheios os armazéns das estações situadas nesta capital, do amanhã em dianlo alé o dia 6 de agosto proximo futuro, esta estrada nâo receberá mercadorias a despachos nas referidas estações.Inspectoría Geral doTrafogo, 31 de julho dc 1801.— Maia de Lacerda, inspector geral. (·
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A’S 11 HORAS EB! PONTOem frente á  estação da Companhia Villa Issbei
Kscriplorio, á rua Scie dc Sclcmliro η. H  D e v l i l n n i e i i i e  n n e t o r i s a d o ,  fn i'3 »  9 «*iiã o ,ii< >  d i n  o  I m r u n c E i u a  i i i i U c n d i i L ,  d e  « n i i t c r i u r e i i  l i o » *  t n n ,  t > e r t e n c c n t e » i  ú  u i e n a i a  c o u i i i a n l i i n .  I m v c n d o  e n t r o  c S In s  Fio n s i i u f e l l i n »  ¡n -o jir íitH  i m r n  c a r r o ,  o  < j : io  e t e r á  t u d o  v e i K Ü i í o  α  « ¡« s e m  s im io s *  I n n ç o  ojr«'B*eeei*.taaazsnisiagBBgscssmECTEiaastgagBSieM M

.pisos MARÍTIMOS

R e n I  C o i u i i u i i l i la  «Se F a i j n e t c ·  α  V ftiio i*  «Be S o u t S m m iji im  HUA DE S. PEDRO N J ,  80SÜABDPassagens de 3* classe para Lisboa 703, incluindo medico e vinho ; e para Vig.o 808000. Passagens do 3* classe para as ilhas dos Açores, via Lisboa, 908000. SABIDAS PARA A EUROPACi.yd e ..................................... 10 do corrente,Tp.kht ....................................  Í7 do »
Moselle  (*).................... 26 do »O paquete a vapor HIOSJEIj L K ,  capitão II. C . Rlgaud, esperado da Europrf; no dia 4 do corrente, sahírá para Monte'·* vidéo o Bucnos Ayrcs, depois da indispensável demora. Este paquete recebe passageiros o cargas para os portos acima.O paquete a vapor TPISBSNT, capitão A. E . Bell, esperado da Europa no dia 5 do corrente, saldrá para Santos, depoiri da indispensável demora.(*) Este paqueteé o da linha directa.Todos os vapores d’csta companhia são ¡Iluminados á luz electrica o fazem as viagens mais rapidas o regulares.N . B .— Na agencia tomam-se seguros sobre as mercadorias embarcadas por estes vapores.Para carga e outras informações, trata-socom o corretor Sr. N u m a  IS , NMiicodo. Para passagens e mais inlur*· mações.no cscriptorio da agenciada Mala Real Ingleza, com o superintendente G . Ci 
Anderson, rua de S. Pedro n. 1, sobrado.

(D  K i t .  d ,  é/episrin! <t« 
(irada.

Ferai) Vasco ύ Alp;:i-

do banco. Fez-se logo urna rodaem torno d'clic, o lavorneiro corren a cerrar a porta c acudiu com mna lantorna ; bai- xaram-se alguns tentando reconhecer o infeliz. Uma voz íeminina exclamou : — E' Thadeu IVoltaram-so todos e uma pergunta sablu’ de todas as boceas :—Que Thadeu ? !A mulher que fallára, urna tísica, milito úbrin, adiantou-se com um sorrisoidiota :— Uni I 6 Thadeu.. .  Isso não é nada, elle tem sempre — é g o tta ...Com effeito o homem começou a csca- bujar, espumando, toreendo os braços, batendo rom a cabeça na térra.— Lovantem-n’o . . .  gritou um Infante, l.ovantein-n'o t-i- Dëm-lhc agua.— Vinho I Vinho ! E  um braço, passando por cima do hombro do soldado, entornou sobre o cabido nielo copo de cartaxo.— Que bruto 1 vociferaram. E o intruso foi corrido a murro. O homem melhorava ; os oslrebuohanientos cessavam, os olhos entrcahriam-se; por fim escancarou a bocc.i, esfregou os olhos com a manga riu casaco, c. como so acordasse de um sonho, bocejou alto. Depois correu olhares pelo grupo, sentou-se com as mãos nos j jellios r, sacudindo a cabeça, a sorrir, disse com intimidade :— Vamos t paguem-me alguma cousa... Estou secoo!E ροζ-se em pé. O grupo desviou-

se logo com murmurações; as mulheres chamavam o epyieptico do bebedo, do sorna. Elle sorria, som dar grande importanda ao que diziam; por fim balea na mesa o borrou:— Cartaxo I— Levem Cartaxo ao homem I— Dêm-lho vinho p’ra que nüo tenhaoutro desmalo I ,— Afoguem-lhe o mal IGritaram vozes do differentes pontos. O homem vollavn-sc, sempre a sorrir; por fim rompou a gritar:— Isso mesmo I Isso mesmo I Dèm-mo vinho, se não arrojo-me do novo ao chão o vão ver o que é um ataque com todos os 
f f  o ;·>■, E tomando o seu copo pc]a alça ,aprcsenfon-o ao tavernoiro : — Enche 1 «Enche I senão cu caio, e se cu cair lias de ver 0 que é bom. Nem Santo Antonio me arranca d'aqni. Enche 1 Enche!— Enche I Enche, Carola I acudiram outras vozes.O taverneiro, tonto, estacara no melo da lasca, com o pichei na mão.— Tens dinheiro? perguntou aoepylc- ptico.— Nunca I exclamou o desgraçado espichando o beijo.— Então, meu amigo, boa noite ! e foi-se bamboleando o corpanzil sem vol- tr.r-sc para o miserável que o chamava carinhosamente : —Simãosinhot Carolito deiBÍnh'alma; e, par fim, n’um impeto de odio:—Grandíssimo burro ICarola franziu o sobr'olho,e, voltando-

so, cbegou-so á mesa, com os puubos cerrados, feroz :— So repetes, ponho-te lá fóra com um p é ...-— IIoin?t— E ’ o que eu te digo.Olharam-se muito, muito ; por fim oepyieptico, mostrando á multidão o tnver- nciro que o ameaçava, disso com um tom dc ironia s— Quo daranado, hein I ? Pois seu «es- murra-trancas» Deus lhe dô boa noite e & sua filha também.O dito produziu cffelto, porque uma grande gargalhada partiu do toda a sala, e Thadeu, cambaleando, desappareccu na escuridão de fóra.A pouco c pouco foi voltando a algazarra, gritos de mulheres, cantilenas im- moraes e o trino fanlio dc uma viola, quo um rapazola arranhava melancólicamente.Subito, no silencio exterior, uma voz fanha cantou sQ lerisso, q'lerisso I q'lerisso ie urna nova pausa caliiu; depois a mesma voz repetiu :Q’lerisso, q’ lerisso, q'lerisso e n'um falsete horrivel :Seu Juño come chuuriçu 1Houve um movimento de curiosidade entre todos ; logo, porém, á porta nppa- receu o soldado, bambo, tropego, com a barretina debaixo do braço :— Deus esteja n’esta casa do diabo I E espirrou cem estrepito. Quando não se

apanha uma facada nqui, apanha-se um dofluxo. Vá láI Vã lá! E , vacillando, dirigiu-se para o fundo da bodega.O taverneiro, reconhecendo o recem- cliegado, apressou-se em indicar-lhe a mesa que fôra abandonada pelo epyieptico, o vendo-o sentar-se fez-se muito humilde e indagon i— Que ha de ser ?— Um vinho que ainda não tenha me subido á cabeça. Mesmo porque é de crêr que lá por cima não haja mais logar— estão todos os commodos occupados.— Vinho das ilbas?— Sim, do continente tenho-os todos. Vinho e queijo. No diluvio do meu estomago só ha uma tangerina. E poz-so de pé Ha por ahi um liomern capaz de conspirar contra o rei? Se im, que se ponha dc pé. Não b a . . .Então sentem-se. .· •c bateu brutalmente na mesa :— Que diabo ! Foste pisar a uva, ó Simão ?!— Já  vai ! Já  vai I disse o taverneiro de dentro.— Avia-te, homem !Carola apparcceu com umas garrafas, e deixando-as sobre a mesa rccommen- doL-as:— Vai ver que delicias...— Não quero vêr.. .  de vista só fogo.. .  Vamos, liberta essas aimas christãs.Aberlas as garrafas, Simão serviu o primeiro copo, que o soldado esvasioti de um trago.— Bem, está reconhecido o caminho. Agora posso beber sem cuidado—não está completo o lastro. Outra copal

Carola foi expedito c, cmquanto servia, pergunto» por bajulação :— De onde vem o amigo ?— E u ? venho do Panorama. (2)E que tal ?— Panno o tinta.— M a s.. .  gostou?— Asrim. assim. Em questões de Panorama, prefiro o vinho das Ilhas.— Sempre c melhor, iicin ?— Sem duvida.,. Deita m a is ,., Q uobí de novo?— Em politica ? . .... ; .— Não, cm pipas.. .  ? ;·.?£·..— Estou esperando...— Bom. Val-to embora, quero pensar umas phrases para logo.— Tem algum derriço novo ?— N ã o ... quero ver se arranjo uns cobres ahi com um Judeu portuguez e . . .  a proposito... Vais v e r ...  Dobrou-sc c, sacando da cinta um punhal de prata, avançou para o meio da sala.Entro as mulheres.houve um alvoroto di debandada ; os homens pu« r.u -  : em attitude dc defesa, uns seguraram bancos, ouvre» tomaram as garrafas pelo gargalo, o miiçnte desembainhou o espadagão e poz-se om «tuard»· Carola, quo conhecia} * genio arrrbJUv ,° lio soldado, encolheu sc atraz do balcão. 0 pst,0¡!’ :'  :-A q u i onde me r e > . S011. '',0'"01" ’que vai ás do cabo por i *  ca ' Pa' lha ; sou de tal modo feroz, CJiw cu J nesm0 tenho medo de mim. Uma vez cm Africa,,

eom uma alabarda matei uma familia contando mais um filbo que so achava em viagem, c quo morrou dc susto· Em Gõa, por causa de um negocio d| mulheres, agarrei em dous indios pelé toutiço e dei com a cara do um na eaif de outro, e com tal força que ao fim da façanlia_iji (j<))is estavam dc caras troca-· irM-.·.', Sou assiin, meu pai foi assim .. .  E avançando com o punhal erguido á altura da cabeça:— Iloje estou furioso... furioso.. .Os homens começaram a recuar dlanto da raiva do soldado, que pafccia disposto a levar tudo a punhal. Mas de repente a sua furia cahin, abrandou-se ccomeçoti a examinar a arma: — Lavrado i Quo lindo trabalho... Iloje, com corteza, não lia quem f.i a i cual. . .Beijou duas vcze3 o cabo c voltando-sa grilou: — Simão Carola I Simão Carola I onde estás, usurario de uma liga! Onde estás ? INo grupo cresceu um rumor de protesto:—Não póde I Não p údet...— Onde estás, Simão Carola?.. .O taverneiro, que se via perdido,levan- lou-se e eom a voz sumida, o braço dobrado á altura do rosto, balhiqi'* temer:— A q u i.. .  a q u i...— O soldado encarou-o r, avr.nr enmonte, cravou o punha balcão I— È’ de Pipila, obra '*(ij bin:r-jm 4a cidade d), Yictorin) Languedoc, cm Wi>
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ΜG - A ! 2 E T A  B E  N O T I C I A S  —  T e r a a - f e i r a  4  A g o s t o  d e  1 8 9 1> ,1 ·,-Τ|.Ι . .· %u3Me^w«e»WRJti)»»eu»»*ii»‘. .^^^.^Μ ^-,ΐΓβΜ χ^ικ,ϊ,τ.,νχϊίΐω ΛίΗ Κ ίηιικχοι^κι^Λΐ*»!*!»:*^.*^^A  N o w - Y o i 'h  L i f o  I i i n h i ’h iio oExtrahlmo» do Diario do Commercio a srgnlntn nntlcl'i que ronlmonlo evidencia o poderlo iI'ohhu linporlnntfl com- ''/anhla, lanía» vezo» notável palo rltforono . Amala desmentido conceito quo aonbo garlar da opInlAo publica· n qual nAo (esa do rcconliucor o» liiraleuluvala be- todo» que olla ton» nalildo derramar .iilvemnlniento.s Foram chamado» ana trlbunnci om Now-YorK pola companhia iVíic-Y o rk  

Life Insurance o» rodactorna do jornal 
JXcw-Yorlt Times por crime do Injuria o calumnia. A companhia New-Yorlt Life rcolama um mllliAo de dollars do Indemni MQftO.O N ew -York Times fol um dosjornae» quo com o W elil, tambom do New-Yorlt, publicaram os lolegramnm» falso» sobre o Sr. Demetrio Ribeiro quando oslo fol fnlnlstro da agricultura, noticias falsas qua produziram impressão tAo desfavorável» entro nú», A seriedado d'aqucllas folhas(Editorial do Mar de Respanha, do 20 do julho). (
PBtlIoeopliln imi'ii un y a y a *  

ÿi'niulc*e pcqnonas tambom. A temperatura da ŝuperficie da cabeça tem multo que vór Com a nli 'minucia o formosura da cabcl- loira q ■> cobro.Ko a transpiração do cráneo so chega urna voz a Interromper,a snhida para as materias dorf|ied¡das do systema se cerra parcialmente, o as consequendas inevitáveis reenhem sobreo cabello. Torna-so sonco, árido, perde sua cor o cabe. Para impedir tiio grando m al.dê-se tom A cuticula e As raizc3 das fibras com o Tónica 
Oriental.(Tem a virtude de produzir urna cir- ' qulaçáo livre nos vasos secretorios superil- clnes, e hablilla os bulbos a secretaren! Substancias sas para a formação das I1-: br»s d-· abello.O '< único Oriental consisto inteira- hionte de ingredientes veget,nes, c communica um rico brilho e vigor especial no cabello, pois não ha, nem existe outra, proparaçao que lhe possa fazer frente—6 Eoi '

I i '  m u l i o  i h m i i i c u Iu o0  pequonln» do domito Mon» Nonhore» η»ιά na ¡sinta Donde quo entrou no logar Faz prodigio» geni coula.Desde que entrou no lugar FIcuu sondo senhor da caia Hó i'cspclln ns coeturrlru»,A's quito» olio arrasta a nza.Leve mal» usía ilitzl»Metí amor,Peço-lho por favor,Pagnr-lhe-hnl mal» um tanto V . Kx. sabe K' rúen encanto Him, senhur,Obrigado, mou amor.Mas tome nota no que lito digoI.o ve mais outra quo nAo assente no livro.Alerta, Sr. (¡orento.
O ralo.

TOSSES—PeITiiRAI, OaTIURINKNSIí . ('

MCLMUÇÕES

cm igual. : i .ü

M

NTo «liOste «le liln a s .»  ,|»rnnl 
BtuMIcmlo ciM BnrlineeiiiiAcabo do 1er rom a maior surpresa tint dos sonetos mais bellos da inspirada poetisa D. Aurea Pires,residente cm Burba- íona, filha do distincto prestidigitador, e íiylgno poeta anetor dos Prantos e Pisos, ú é com o maior praser que o passo a (ranecrever aqui porque urna joven de Jb annos,que tem tão vigorosa inspiração ijeetlca 6 digna de um futuro grandioso n*a letras patria». E' já  bem glande e IVultado o numero de poesías que tcm produzido essa joven poetisa, que pela grande inspiração que tom rivalis» no lyrisme eom as nossas melhores poetisas. Este soneto que. passo a transcrever, tot dedicado pela insigne poctisn a urna deÊUiis melhores amigas residente boje no Uro Freto. SOMETOA tarde val fugindo fresca e amena ¡E o sol seus louros raios espalhando,Ao triste modular de doce avena, tîo eangrento borisonte vai tombando !

A q u i... a l l i . . .  voltcja uma pbalçua,E  as rolas levemente esvoaçamlo,Por entre as alvas folhas da açncena Vão seu» ninhos nas moitas procurando.Eu na tosca janelia reclinada,Vendo a noite qnc desce tristemente LA do cimo da serra alcanlilada,Recordei-me de li que eslás ausente ;E  pela minha face amargurada l) pranto vai rolando lentamente.
Um sen admirador.

Couipanbia InJusIrlal rctfopolltnaOs Srs. aeelonislns sã» convidados n roallsnr a sogumla entrada de capital, do lü ·/. 0,i ¿08 por acção, do dia -1 a 12 do corrente mez, na rua da Uru- guaynnn n . 92, sobrado. (.Rio de Janeiro, :t do agosto de 1801. -  0 director-thesoureiro, Henrique Stepple.N a t i v i d a d e  d u  C n t ’ itM g o lnO abaixo asslgnndo declara no publico, o especialmente a seus devedores,que tom a sita residencia certa c sabida un cidade do Porto, û rúa do Paraíso n. 1711, cm Portugal, c que tcm sens procuradores; no Ulb do Janeiro, os Srs. Corrêa Ncltó 
&  C ., o cm Natividade do Carnngola, o Sr. Francisco Alves de Azevedo. Declara mais que no goso pleno de seus direitos, como administrador de seus bens, dará como milla qualquer transacção que não seja feita por seus procuradores.Porto, 13 de junho de 1891. — José 
Martins Ribeiro. (
C o t n p a n l d n  d o  T e c h l o s  «Io H a  

Min l'Vuiioo-Ili'usilBoli'aPaga-se, noeseriptorio da companhia, ά rua da Alfândega n. 57, das 11 horas As 3, o 2‘ dividendo correspondente ao primeiro semestre de janeiro a junho de 1891, ύ razão de 10 ·/ . ao mino ou 38215 por acção sobre o capital lealisado.— O dire ctor-sccretario e gerente, Leon Simon. (

Ιι·ιιιιιιι<1ι><1<· d » Ho h Iiih · »<ι*··ρ* ttlirlH ti»  «lo* .»l»li*«ti'«** e r r e t i r  
«•ui mui· «·»ι>ιΊΙιι, ή im a ç #  d u  
niexiii» nume,A mesa admln s ublva ιΙ'ηαΐα ll'niiinda lo fn/ oohdiinr ihmilllgu, 9 rornmle, oimi laaln o mpleiidur o brlUliliitlHino, a feslu do seu divino nragn, Λ'» II lioras da manhã (liilrarA a missa huIuiiiiiu, mile» sera nuvldii a grando oiiverlura /.a Illime do 

Citrnii.r, MMidii iiiivld» nn tribuna sagrada Illino, o llv il. Sr, pudro Dr, José Maria da Trlndaihi, A orolieslrii, composta do 20 ilislInetoH professore», sub a regonvlai do marslni Domingo.· Machado, fura exe- eitt.nr a grnudu missa do insostrn liossl o Credo de Cornil i. oantamlo o solo l.a n -  dimius a Sin. I). Id vira l'Yrrelrai a Ave Minia aniirégador o ni emitado pola Exilia. Nru, i), Emilia Mollina o Oh Salutans  do Kcn, pela Exilia. Sr.t. D. Hlvini Machado, sondo os cOros onntados por illstincloa limadores. A's 7 lloran do nolle onlriirA o 
Te-lleum Laudamus, dolinmorlal miioslro Francisco Manind, inibindo A tribuna sa- graila o Exilio. Sr. moiisciilior l.nlzHay- ■aiiiiilo da Silva liiiin,Os feslojos externos, que senio na mais pomposo», inclusive um grande fugo folio a capricho, calilo neargo de urna distincta commissAn.Convido lodos os irmãos, irmãs o devotos para nsslsiircm a este» actos, que iln Senlioi Santo Christo rcoobrmo a rovnm- peiisa.—A provcdurii, Francisca Ilusa de 
Oliveira.

Dii

i
Qual 6 o melhor remedio contra as constipações 7 — 0 Pkitohal Cathari.mexsb,efe tão gostoso.. ('

SOCIEDADE DE BENEFICENCIA MEDICASecretaria c Cousullorio, rúa ila Conceijáo η. 11 Convido os Srs. socios a se sounirom3unrla-fcira, 5 do corrente, ώ 7 1/2 horas a imite, para ouvirem a leitura do parecer da commissáo de contas e assistirem ¡i posse da nora administração.— 
Marros Gonçalves, secretario interino.Outrosim. sciontifico-vos quo o Dr. João Lobo Vinnna, medico homcoopatlia, podiu sua exoneração, lleundo n vaga preenchida pelo Sr. Dr. Aceacio de Araujo, que será encontrado n'esla secretaria, (las 2 ás 3 horas da tarde, ou na sim residencia, A rúa do Riachuelo n. 231, Passa a pertencer ao quadro clinico, como medico adjunto, o Sr. Dr. Pinheiro dos Santos, especialista das molestias das croanças, residento A rua dos Invalidos η . 120. —Marcos Gonçalves, secrelario interino. (·

E 5 © :® © S $ ® © C S25 contos por 4SOOO, 5 eolitos por 800 rs.L O T E R IA  D A  B A H I A
I z l r s ç l o  depois d’ auiauliàCompanhia G-eral de TransportesA l é m  «to H e r v iç n  «I» it l f t in -  «lfg .it «i I r it i i l f l i fM , «Jiii» v w iiil-  ■iim a  f n z e r ,  e s t a  «Mmi|»aiatii(i 11 i μ , ¡«if l i r e  « e n  t f  m o n t o  «lu K m i i d e t r e n i  iti> t .rn n M |iu ri,c  «lo ο ιι ΐύ , o  «¡¡ou fo i íi im it i lc i» '  n o »  u e u s  f r e s i i e z r s .I t r e v e u i e  n t e  tiiiiiiU 'iu '< ii'!i t i i i i i t ie 30 o  s e r v l e o  «lu eiiiic9 »ci- ç a s  o  ii'n«iM|iOi*t,u cíe p ia n iiH , e m n  m u t« ‘r l n l  Λ|ΐι·ιΐ|ΐι·1ιι«1«> «i e «>i i i  <(H i i i f l l i o i ’iin ii-iitu w  i i r i a  i- M afiiif» v i i i i l o  e x p r e s s a i i K ' i i t e  ¡ i i ir n  e l l o  «tos· !Κ«ΐιι<Ι<»* tliiiiE o s  l i l i  A a ic i ' i c n  «l«> N o r t e .(Uto, fí  «lu n goM tu  «le 1 H Í1 Í.— C . «lii ir i'a itic ii A i i t m 'a l ,  « lli'e c to i·· g e r e n t e ·  (·

CESTRO DO PARTIDO OPERARIOTede-sc ás pessoas que acceitaram listas para o jornal O Labor, o favor do en- tregnl-as coin a maxima urgencia na secretaria do Centro, Continuando a cobrança da 1‘ chamada a ser feita na thesouraria ou no Banco dos Operarios.— 0 secretario, Francisco Salles. (·
' A o  ü x m . Si·. iii3nlKt.ro da ng.rl- 

e u H i i r n
i  LLOYD URASILEIRO- : Chamamos a attençã..ue Y · Ex. para a exposição publicada rio Jornal do 30, '¡tám.que se.pretendo justillrar a fusão da . Lloÿd, Mde se declara que não é fusão ' para fugir A lei, que e expressa no caso ; i não fe compra para escapar ao pagamento ; «lo imposto de transmissão, O quo será então 7f Sé estamos convencidos do quens accio- 

■■ nistas protestantes encontraram nos tri- Γ bunács satisfação a seus direitos, também acreditamos que o governo não dei- λ xará de receber o imposto a que tem S  direito, que representa quantia impor- t  tanto, riois monta a cifra superior a 3-600:0908000.a l*c U < i:’J i l  «Jo C a n i l l a r áTenho empregado com resultados ma- vilbosos o Deitoral de Cambará, em ¡Üversa» nlfeeções das vias respiratorias, s nresabindo um caso de tuberculoso inci- lente, qoe foi radicalmente curado pnr cate preparado, em I). Virginia Maria Mendes, residente na Bahia, á rua do Λ,  Miguel n. 46.Dr. Alfrmdo Mkmdes R ireiro.Capitão, medico do exercito.

P o r 4$000
S : O O O f  O O Oi » o : t  s o o  n s .
1XTBACP.A0 D;l LOTERIA I),\ BAHIA

Ü R I A SSvss.·, de instrucção, lioje, ãs 7 horas da noite. O I r .· .  Y e n .· , pede o compa- recimonto de todos os O O br.·. — Albano 
do Carmo Dias, secr.·.

)II Todos os médicos receitam o Pkitoiul j Catiiawniínsk como o unico medica- ' laeiito conti a tosses c bronchites. (· Silva G omks &  C., depositarios.
A r r o z a l «íu íõ. ScliasUãoMUNICIPIO l)B ΙΊΗΑΠΥOcelaro ao publico que torta e qualquer tpoílna que appareça na imprensa, relativa ao Arrozal, não me attribua, porque catou prompto a tomar a responsabili- tlade das quo escrever.J oaquim de Oliyeih  ̂ k Souza.__________________  ·._________

ΟιιηρηηΙιΙα intermi/tliaidaDIVIDENDOPor,'junta-se aos directores d'esta eom- fcanblu quando tencionam pagar o tlivi- uondo aís
Accionistas.

I’c llc  flanO liso continuado da Lugolina, misturada com agua, pai tes ¡gimes, torna a bello finíssima c macia, c tira as man- : «has o sordas do rosto. Applica-se doas Oh tres vrzes por dia, collocando na mAo , «iü molhando uma esponja mada, pas- •f ’ aamlo no rosto e deixando seecar por si «Dftsmo.• Λ  Lugolina  6 encontrada cm todas as boas pharmacias c drogarías. (.
D epurativo Uloimnopattm0 Sanguinis espeeif, medicamento ip-.I ftlcz, tem sido nm verdadeiro especillcfe' do Bongiie, nos darthros, cm¡iigens e'. 

coceiras, a cura ó iníallivcl; na pilar?· 
■j, macia Martins, rim da Quitanda, proxi- í mn a rua do Ouvidor. (·

Companhia Bancaria Brasil ïh o alralNas condições do art. 10 dos estatuios, e lendo a companhia ajustado a edificação, do Grando Theatro Nacional, são convidados os Hrs. accionistas a realizar a 2* entrada de capital, á razão do 20 */ por acção, do dia 12 a 20 do corrente mez, no cscripiorio da companhia, A rua do Hospicio n. 8G, sobrado.Os accionistas possuidores de acçõe.s com 20 '/ . farão a entrada sómente de 10 */,, afim de ficarem todas eom 30 */..Os Srs. accionistas receberão tia 2‘ entrada as respectivas cautelas em substituição dos recibos.Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1891.— 0 ihesoureiro, José Ccrbino.]“ m i õ T l o í n e n s eSabbado, 8 do correnle, terá logar o baile anniversario (Testogremio.—O 2- secretario, O. Vinella.

LGJAΛ sessão dc hoje 6 económica. O Sr. presidente pede a picsença dos Srs. socios.—O secretario, 1’usco da Gama.

Soslodads de Soccorros M i i t a  
M i i r p z  de PomhalConvido o.» Srs. soidos- quites a reunirem-se em assemblée gerai ordinari», quinta-feira 0 do corrente, ás G lloras da tarde, na secrclaria A rua da Urugimyana η. 103, paru discussão e votação do parerer da commissáo de exame de contas, colatorio, eleição do conselho administrativo e mesa das assemblons gcracs.Rio de Janeiro, 3 dc agosto de 1891.— O presidente das assemblons, José Casi

miro da Silva Pinto. (-
União Kmeosaczn H o j.· . soss.·. ceou.·., A» 7 lloras pedo-so o comparccimento dos o b r .·. dos quad.· . —U secret.· . ,  A . Ferreira Dias.

Venei'nvct Ordein IV rce lra  «lo 
Nosnn KenJxiru dti Coneelçfio 
u ttua-BlindeDe ordein do carissimo irmão corrector, convido tedos os nossos irmãos para so reunirem na ¡groja do nossa Venerável Ordem Terceira, ás 3 horas da larde do dia 5 do córrante, para, revestidos de habitos e incorporados A-mesa administrativa, acompanharem da igreja de São Redro para acalbcdral o Hxmo. o Uevtn. Sr. bispo conde dc Santo Agostinho, cm sua entrada solemne na cathédral.Secretaria da Ordcm, 4 de agosto do 1891.— Q .secretario, A . C. da Silva  

Draga. <·
V d i e e - n v o l  t t r d e n i  T e i-e e iia i  «lo 

rc«>M:ai» S e n t i í ir a  «5i«w NS«í í '«<';w 
usi Srgh'fjsi «Se KniMsm Η«·.η!ίθ!·«» 
«i«« SD»t’tiiDe ordem do irmão commcndador convido todos os irmãos a rcunircm-se, no consistorio da ordem, quarta-feira 5 do corrente, ás II horas da manhã, nlim de incorporados acompanharem a procissão do Κχηι. Sr. hispo d'esta diocese, que subirá da igreja de S , Pedro para a Cathedra!. (.Consistorio da Ordem, ,8 de agosto de 1891 . —Alfredo F . lia S ilva , secretario.
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IVfMlilonle·, II'ι·. Jeù» Hovfi-lnaio «In Fonsuca Hoi'iiicm, 
Vlee-iireslileiite, Or. txostlu lio  Uot'i'ola. 
tÎeei’elm 'Io, Manuel A lv a ro  «la » lulio o Nllvii.

GERENTES
«In /U h n yiif.

à«Miti«ilui Itiiieli'ii «la VIiiIih ,

Esta companhia loin pur principal lim fornecer, por preços rolatlvnmonlo 
linixo». lod"H o» innlorlaes preciso» pata conalrueções do obrh» de quaesquer 
CHpR'tii's, oncai iegaudo-.su nimia do truiispoite do materinos, aterros o remoção 
de entul. o».Para d'Bempmiho dos seos encargos tem ilimitadas duas excellentes otarlas, enh'lrn, tic» pedreiras paru alvimnrlu, cantaria n parlillelintpcdo», dans barreiras, e gruido drpiisilo de madeiras de lei, ciment», -aróla e ainda um completo serviço ilo transportes.~ΛΛ A . Pinho e S ilu i, director-ser.rutarlo. ('

nm c m n  no mum
riiovmquiAkiKN'ru A mi* nos onmvua n , 40 

1' ANMAltDeaccnrdo coin a resolução da dlrocto- i'hi prevlnu-so aos Sr». aeolunlslas que lira prologada ató 20 do agosto o "raso para a prestação da 2' entrada de > ·  dial de 20 ·/ , ou 408 por acção desto Bniieoj lindo o quai proceder-so-ha na frtriiiudo art. 7' mis calíllalos.Hlo «lo Jimoii'o, i do agosto do 1891,— 
Narciso Draga, dlrcolor-gureato. (.
Companhia Ferro Cerril do V illa-IsabelDo illa 8 de agosto proximo futuro, em dimito, iiagar-BO-liu, no oscrlntorlo d'esla euinpanlita, no bilingüe, o 43' dividendo, referonln ao somostro liado cm 30 do junho ultimo, na ntziio de H */· ao nono.Itlo, 27 do julho de 1891. — Domingos 
S il  ver ¡o Dlttencourt, director-lhcsbu- rciro. (·Companhia Niclooel de Ar CoraprimidoΛ lilrccloria convida os Sm. accionistas a reuniroin-sc cm assrinhlòa gorai ux- trnordiimila no din II do agosto, Λ I hora da larde,no salão do Banco d» Kepubllca dos Estudos hliildos do Brasil, alini de tmnarrin conhecimento de assumptos qno inicressam ή administração da companhia.Itlo, 22 do liillio do 1891. —Francisco 
José da Silva Uocha. — José Ricardo 
Augusto Leal, directores. (·

m v . m  D15 MARÇO44ΛΜ ΤΟ l> A  í>« l t O íS A ft íO
MISSÃO OE I O .O O Ú :O W O O OEm 5011000 oBripoõos Ú8 2 4 0 0 0  cada umaO Banco União Ibero Americano participa aoa Srs. subscriptores das obrigações, que desde o dia 8 do corrente mez poderão trocar os recibos das mesmas pelas cautelas provisorias.Também faz saber aos qne assignaram e não satisfizeram ainda o. seu importe, que só terão direito a reeebel-os ató aquella mesma data.O primeiro sorteio de amortisação terá logar no dia 1 de outubro çlo corrente anuo, seguinte plano :

Banco Territorial e M ercinlil fl(8· DIVIDENDO)Do dia 20 do corrento mez em diante, piicu-so nn Ihesonraria d'este banco, cm Juiz de Fóra, c om suas agencias no Itlo de Jniiciio, Ouro Preto e 8i, José. (1'Alôin Purnhybn, o dividendo semestral de 15 ·/, ao anuo, ou 158 por acção da 1* série e 3¡> por acção dv 2* série.Juiz dc Fóra, 17 de Julho do 1891,— 
Asarias José de Andrade, director secretario. ('

COMPANHIA NACIONAL BG (BRAMIGAHIJA DO ROSARIO N. 37,murado Do dia 31 do corrente pngar-se-lm aos Sra. accionistas, no escriplorto da companhia, do meio-dia ás 2 horas da larde, o 1' dividendo de 10 ao aliño o . 5¡j por acção, devendo ser apresentadas na occasião as respectiva» cautelas.Rio, 29 do julho de 1891.— Augusto 
Cesar dc Am orim , diivctor-thosoureiro.(·
(.'oinpmiliin «le K«enrns B*»··»- 

trctni'ii «Son O perariosOs Srs. accionistas, quo ainda não ciTccluaram a 3‘ chamada, terminada om Ti de março proximo passado, são convidados a fazel-a até o dia 11) de agosto proximo futuro prazo esto (ixado em sessão de directoria em 30 do corrente. Expirado qoe seja, ser-lhos-ba appllzado -, o art. 9’ dos estatutos, s e g i m u o  O i Rio do Janeiro, 30 do fiilho de 1891 —  i O presidente, P iojo  José da S ilv a . (·

Compniitila Brasileira de P a p iis  PintadosCHAMADA DI4 CAPI TAL Aclmndo-se coitoliiitin a Intinltação da fabrica pruvlsnrla, mas muido ingente proceder iiuiuedlaiiimonle a construcção do edlilelo para a nova fabrica onde tem do sor montadas n» novas machina» nn- commcndaduBna Europa, convidóos .Srs, aeclniilsia.s a fazeiom a 4* entrada de capital, na razão dc lü ·/, ou 58000 por acção, desdo 1 a 10 do agosto, nnescrlpli)· rio du companhia,A ruada Curloca n. 31, Rio de Janeiro, 30 «Io julho de 1891,— 
Ignacio Uagmundo da Fonseca, director- presldonto, (·
Comiiunlilu Slfi'«-un<ll «  «lu

<)|>ι·ιιι» 1‘ n ltllcn H  1‘ a n lÍN tnDe ordem du directoría, prevlno-sr ao» Srs, ncolonlsla» que toudo do prorednr-se a inlcgrullsnção da» aceites d'esta companhia a fuzer-so a distribuição dc novos tilulos intogrullsados, cnnfunne a resolução dn nssciuhlên geral «to 25 de junho proximo passado,convidain w o» Srs, accionistas um nlrnzu, a vireiu fazer na agencia d'oata companltlu a ultima entrada de capital, á razão dc 10 */, ou 108 por ucçãn. atfe o dia 10 do agosto proximo futuro, sob us penas do art. 5' dos estatutos.Uiodc Janeiro, 24 «lo julho de 1891, — Pela directoria, l i .  Vieira & O ., ugon- tes. (·BANCO U N ÍÃ O ~Dc ordem do Sr. Dr. presidente, faço publico que, a começar do dia fi de agosto proximo futuro, se pagará aos Srs. accionistas o I '  dividendo de 15 ·/, ao anuo sobre o capital roahsado.Rio de Janeiro, 21 do julho «lo 1891.— O chefe da contabilidade, Severino Gon
çalves Machado. (,

Companhia Comercial e Agricola 
QuatieuseConvido os Srs. accionistas areunirem- so om nssembléa geral extraordinaria nn dia 8 do corrente, ao meio-dia, na rua Municipal n. 12, parn tomaram conhecimento de uma proposta da directoría. Rio de Janeiro, 1 do agosto de 1891.—

Ignacio Nunes, presidente. (■

-■-isa
«loC o ilM if .iit t lu  Ι Ι ι ·ι · νΙΙ<·Ιι ί ι

l’n|K>la rinlmlo-»(auaiuisaXo mi τιιλνκιίιιιγνοιλη) Ficam suspensas us traiinfrienelas d· seções d'esta companhia, desde o dia 4 do corrente, alé quando «o nniiuiieliir t, pngnmcuto do 1' dividendo.Rio do Janeiro, 3 de agosto do 1891,— 
ignacio Uagmundo da Fonseca, directo» presidente. (·
A. S. F. H. a Serpa Pinto

(1 «isil
O conselho administrativo d'est» associação, em extremo pcnullsa- «Ifl líelo parsameulo do seu presidente o .Sr. Josu Luiz Dia», manda suffragar sua alma eom tinia missa dia, quo será celebrada amauliá, quarta feira 5 do correnle, As 9 lluras, na Igreia de S. Francisco de Paula; para as- slntír a cute acto do caridade o rotigiüo convida a Exmu. familia do Aliado o sos associados o amigos, confcssando-so, desdi já, uiimnmmonto grato. — O 1' secretario, F , Joaquim da Silva Dessa.

gr.Tgr.·. do brãsílI.N.'. ANISUI rUKIIMIiMojo sess.·. inagn.·. do iniciação; peço a presença do todos os O O br.·. assina como «ouvido a todos os M M .·, do C ir .· .  qno nos queiram honrar com suas presenças.— Aguiar, secret.·.Sclenttflcumos, para os fins convenientes, que o Gromio Dramoiieo Filhos do Apollo, arlin-so com a sua secretaria aberta todas us routes dus 6 As 8 horas. 
— A Directoria.

L E IL Ã O

II u i

M A C U C OAugusto do Souza Lima Barroso, para os devidos cffoitos, declara assignar-se de ora em «liante Augusto Barroso.Macuco. I ’ dc ugosto · de 1891.—Au
gusto Dan-oso. (·

112251 02 0501,409

amortisada por. » » . 20:000áhooo'Banco Territorial e Mercantil
1 : 0 0 0 $500$2 0 0 $1 0 0 $50$40$30$

2:000$000 2:Q00$000 1 : 0 Ü 0 $ 0 0 0  1 : 0 0 0 $ 0 0 0  1 : 0 0 0 $ 0 0 0  1 : 0 0 0 $ 0 0 0  2:000$000 42:270$000l,5CO  obrigações araortisadas poî  72:270$000
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ESQUINA DA RUA DO OUVIDO R'

S E C Q Ã O  B E N E H C E N T EF n n e r n l  o  lie n u fio io , n o  c o s í · d c  «)ttlu««liucn«.o.

stria e C o e r c i o  do
PapelΓΛαΛΜΚΝΤΟ DC DIVIDUNDO Paga-se o 2’ dividendo d’esta companhia, A razio 12 ·/, ao anuo ou 28100 por acção, do i dc agosto em (liante, no cs- ciiptorio, A rim do Ouvidor n. 81.Rio de Janeiro, 26 do julho de 1891.— O presidente, Caetano G arda . (·Banco de Minas Geraes4· DIVIDENDODo día 3 de agosto proximo futuro om diante paga-se ’o 4* dividendo na razão de 9 ·/. an anno, n:> thesauraria d’esto banco, rúa da Alfande.sa n. G.O dividendo correspondente ás acções inscriptas na caixa filial da Ouro Preto, paga-se na mesma caixa filia!.Rio de Janeiro, 31 de julho do 1891.— 

Dnrão de Saramenha, presidente. (·
Coiupmililn «3« Lavaniícrins o 

V ««£)«)·* <· Eta::Iío3r<»HConvido os Srs. nccionialns a renlisa- rern a 7· entrada de iü ’ /, ou 20¡{ por acção, dc boje até o (lia 5 do agosto proximo, no cscripiorio da companhia, á rúa ãjcTheophilo Otloni n. 4, 2‘ andar.tilo de Janeiro, 18 de julho de 1S91.— 
Manuel J'attlo de Mello Bárrelo, presidente. (·

F O L H E T I M  6
ESPERANÇASess.·. m ng.·. dc illic .·· b o j.·. — O secret.·.. José Iinncs.

üoiupaidilu ítiiimifnctara «lo 
I’ i'ndiictns «1«; E'iipcISo2‘ CONVOCAÇÃONão lendo comparecido mimoro dcaccio- nistas sniiicienlo para poder funccionar a assombléa geral ordinaria, convocada para boje, de novo convido os Srs. accionistas a se reunirem, sabbado, 8 do cor- rente, ás U lloras, na rúa do Carmo n, 18, pitra o mesmo fim.fyo, 3 dc agosto de 1891.— Alfredo de 

Punia Freitas, presidente. (·C o k pantiin Pi'OYlsora de Con
servas Aüssíontsxii’ceOs rerli ou 208 P' panllia, ;í 12 do 1 As 3 Rio dc Jt 

Adolplw  sidente.

accionistas são convidados a 3' entrada na razan do 10 */. acção, no escriptorio da com- de S. Pedro n. 200, de 6 a e agosto proximo futuro, dc da tardo.iro, 21 dc julho do 1891.— 
lo de Oliveira Lisboa, pre (·

CompanÍAu ludastrin l «1c 
8 ic!b|)|0 n VclltteConvido os Srift accionistas para reuni- rcm-se em asaetríbiéageral extraordinaria que terá logar aXu dc agosto proximo futuro, ao meio diy no 2· andar do predio n. 20, da níadaViscondedoInhaúma, afim de tomarem conhecimento e resolveren) sobre uma proposta da directoria' relativa ao § 3’ do a n . 24 dc nosso3 estatutos.Rio de Janeiro, 30 de julho de 1691,—O presidente, L u is Augusto de Maijalhaas.(-Companhia Liquidadora e HypothecariaConvidam-se os Srs. accionistas d'esta companhia a fazer a 2‘ entrada de 10 ’ /_ ou 58 por acção, de boje A 20 do agosto, no cscripiorio da companhia á rúa do Rosario n. 07, substítuindo-se n’essa occasião os premitivos recibos pelas cautelas.Rio do Janeiro, 30 de julho de 1891.- O gerente, Serra Lim a. (

SEC.ÇAO DEDICA
Ooraai'i’os nieáleon ■»«» con- 

NtiUiii'ií) e «i rnciiica-MS<'»(,«)M.
Coiiteiliiilção m ensal., i ^{000 Conjrülxtlçiïo inciiNiil.. Ü<gR4)0

cosi«<>I!i<>Sru Caçlo» Freilerleo Casti'iotoSecretario.̂  AUMA.VDO IIP, l’IGUEIHEDO j| f.érenlo, T. A. TJlAV.tSHOS------------------------- :------------------------- L__________________________________________ _______ _

de MinasEm observancia aos pracritos da lei, íicam n'esto banco, á disposição dns Srs. accionistas o balanço, inventario, lisia de transferencias de acções, relação nominal dos accionistas e niais documentos relativos ao an no bancário lindo.Juiz de Funi. 28 de juliio dc 1891.— O presidente, João Ribeiro Mendes. (·
Companhia Industrial de DynamiteDe conformidade com o art. 41 do capitulo VI dos estatuios, convido os Srs. accionistas para a assemblé» goral extraordinaria, quo terá logar no escriptorio da companhia, A rua dns Ourives η. 109, no dia 10 de agosto proximo futuro, ao ineio dia, com o lim de eleger o conselho fiscal tiara o anno social de 1891 a 1892.Capital Federal, 25 de julho de 1891. — Benjamin Franklin, presidente. (.

LOTERIA EXTRAORDINARIA
DO

h i e d o  do Rio Grands do Sul 
E X T R A JO  I M A M

A M A N H Ã
ir. «icio fiiiisLiiuts & c.
Cainmunicam »  aeu» nm igoa  

«lo Inte.rio»· o á  om1.ii |>r-iiçn «¡no 
no ««climia CMtoltelecIdoa com  
cami <io cominiiwñcs, «le ge- 
nei’ iw «lo palz, ú i*im «lo T he»· 
gdiilo «Htoni «i. á :t», OIlfEC mc- 
ι·ϋ«» enco«ítraillo« para rceclier  
nuas ui'dens. Itío «lo Janelri), 1 ' sic  s»K«>Hto «le 1 8 9 1 .  ̂·Estrada de Ferro LeopoldinaA contar do dia 3 do corrente om diante lodos os pagamentos d’esta companhia serão feitos noeseriptorio da Companhia Geral do Estradas do Ferro no Brasil, nos dias o horas do costume, á rua da Alfândega η. 13,—Leopoldo Teixeira Leite, di- rcclor-thcsourciro. (·E. F.Por ordem da directoria será feito o pagamento dos juros dos dobentures de 
£  11,5 d’esta con.narihia, vencidos em 31 do proximo passado, á rua da Aifandcga n. 13, Companhia Geral do É . F . no Brasil, das ü  ãs S horas da tarde, nos dias 3 a 9 do correntn, o d'esta data sámente ás sextas-feiras.Outrosim o pagamento será ofíoctuado á vista itnq respectivas cántelas.Rio de Janeiro, I de agosto de 1881. — 
Leopoldo J  eixeira Leite, director tliosou- roiro. \ (,©BB32ES B O T ^  ‘Pagam-se aos irmãos soeu ι« λ3 stlftg mensalidades vencidas, no dlftbTLa^osto jórrente, das 11 horas da m anhittíÍVda tarde.Rio de Janeiro, 1 do agosto de 1891. —O thesoureiro, Antonio Gomes r(e 
Avelar,] ..)

S, II. II. <lne Fnnilllna Honcetot*Do ordem do Sr. presldonto convoco os Srs. socios quites a so reunirem em assemblée geral ordinaria, terça-feira 4 do corrente, As 6 1/2 lloras da tardo, A rua do Hospicio n. ¿12, afim dn discutirem e votarem o parecer da commissáo de contas e elegerem o nevo conselho o thesoureiro.Secrclaria, 1 do agosto do 1891.—O 1·' secretario, J .  P .  da Rocha. (·Coopsrativa Militar do Brasil9* CH A M A D ASão convidados os Srs. accionistas a realisar uma entrada do 10 */, até o dia 15 do corrente.Rio dc Janeiro, 2 dc agosto dc 1891.— O dircctor-thcsourciro, J .  M . Marinho da 
Silva . (·R A I O  ECOSÔMIA POPULARSão convidados os Srs. accionistas a rcalisar a 11' ontrada do 5 '/ , ou 18 por acção, do dia 3 a 9 dc agosto, correspondente ao mez do junho proximo passado,Rio de Janeiro, 31 do julho de 1891. — L u is  M aria Dantas, director-secretario. (■
(ΙοιηιιηιιΙιΙα «le M ntcrlacn e 

ãlriIi»i’om ento» «Ia cidade 
do Btlo de JaneiroDo dia 5 do corrente om diante, das 11 lloras da manhã ás 2 du tardo, paga-se nos-Sre! accionistas, no escriptorio da companhia, A rua Antonio Prado n. 82, o juro das entradas roalisadns, correspondente ao semestre findo.Rio, 1 do agosto do 1891.— Λ  M . de 

Bittencourt, presidente interino. (.
1 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 025 contos por 4β000, 5 contos por 801) rs.
LOTERIA DA BAHIA

EXTRAÇÃO DEPOIS D’AWANIIÀ
mniprcza Induetrln! do Melho

ramento** no ItrasllConvido os Srs. accionistas a reunirem- se em assembléa Geral extraordinaria, quinta-feira, 6 do corrente, A 1 hora da tarde, no escriptorio da empreza, á rua Primeiro de Março n. 80, afim de deliberar sobre uma proposta da directoria, que importa cm reforma de estatutos.Rio do Janeiro, 1' de agosto do 1891. 
Paulo de Frontín, presldonto. f·

BANCO RIO DE JANEIRO34 Rua do Ouvidor 34
f>iit«>en sn lirc»  Rnnro de l ’o r -  

«iigaC e MtniM agem -ins, nu re i
no o A çores. Éstahelcec car  
las de creifitq, ciihruiuio mu  
«lien eoinm issño.Desconta bilhetes do thesouro, letras de bancos o da praça, cauciona titulo o valores, empresta sobre penhor mercantil effectua outras operações bancarias.Recebo dinheiro a premio o paga ao anu cEm conta corrente de movimento 4 '/ , ron r.KTKAS 'Dc 3 mezes..............  5 '/ .Do 4 a 0 mezes. 0 ' / .De 7 a 9 mezes,De 10 a 12 mezes

C O M B I A  TAT TERSÜ LL BRASILEIRAEsta companhia mudou o seu cscrl- ptorio da rua dn S. Pedro u. 28, para a do Dr. Corrêa Dutra n . 49, esquina da rna do Cuítele, onde. tem as suas cocheiras e onde continua α pagar o 1* dividendo dc 12 '/ , ao anno, sobro o capital reali- sndo,Rio de Janeiro, 1' de agosto de 1891.— 
A . R . de Moura, presidente. (·CompaDfiia Geral de Estradas de Ferro do BrasilA contar de 1 de agosto proximo futuro ficam suspensas as transferencias do acções d’esta companhia até o dia em que começar o puguinento do dividendo. Ou- trosim previne-se aos Srs. accionistas quo ainda não trocaram as suas acções, que o dividendo será pago sobre as novas acções (integralisadas e de35 ’ / ,.Rio de Janeiro, 29 dc julho de 1891. (·

4 0 Â 5 Û  
SUPERIORES BESTAS

H O JETSIÇHH1U 4110 «
A’S 11 HORAS EM PONTOEm frente á estação da Compa· nhia Villa Isabel

ASSIS CARNEIRO
Escriplorio, á rua Sete dc Setembro n. 41
Dcvi«lntn«*i»ic nticfor>Mn«Io, 

fa z  ilUJL leilão «lo Miiperioi-va 
bestas, m-i-lomeontosí ή inesnm  
cosiipmtlilii, iiavcnd » entre  
cII»n tnias parelím a git-»i«rluH 
p ara  carro, o  (¡ne aeró tudo  
■arandillo n t|iicin m a ior  lunço  
oBTcrccci:·.

AMPAHQ DA VIRTUDEHoje, se». · -  O secret. · magn. · .  de inic.·. e phil,‘ 
II . da Cunha.

A festa do Senhor do Bomflm ficou transferida para quando se annunciar.Mage, 1 de agosto de 1891. — A  com- 
missilo. ('

mos m a r ít im o s

Ia Munal Be Salinas Mossoró-ÂssúTendo o Sr. Jorge Luiz Teixeira Leito communicado n directoria d’esta companhia o extravio da cautela n. 459 dc 100 acções do sua propriedade, fnzomos publico que, so dentro dc 15 dias, a contar dc boje, não houver reclamação alguma, scr-lhe-ha expedida nova cautela.Riu de Janeiro, 3 de agosto de 1891. —O vice-presidente, Francisco Lopes Fer
ra s Sobrinho. (·

6 i/2 '/,7 V . <·
"ompanliia Constriiclora fie C a ta p a z e sConvido os Srs. accionistas a reunirem-se em assembléa geral extraordinaria, no dia 17 do corrente, ao meio-dia, no salão do Banco Federal do Braz.il, a rua da Quitanda n. 123, sobrado, afim de tratar-so da reforma dos estatutos o negocios quo interessam a companhia.Rio, 1 de agosto de 1891.—0 director secretario, G · M. Calrainby. (·

COMPANHIA
DE

Sociedafie Bancaria Apícola fio BrasilDe 3 de agosto em diante, se pagará no cscripiorio d’esta sociedade, árna do Conselheiro Saraiva n. 24, das 11 ás 3 horas da tardo, o dividendo relativo ao semestre findo em 80 de junho proximo passado, á razão do 38 por acção ou 15 ·/. ao anno do capital realisado.Rio de Janeiro, 30 de junho do 1891.— 
M . P .  de Sousa Dantas Filho, presidente. f

HAMBURGO MAGDEBURGO
AGENTES

CHAVES ΡΑΜ ΙΑ &  C.63 R M  RO ( M R A L  GAMARA 03GOMPAAIUA AURIFIGIA MASlIJIlíiNo seu escriptorio, á rua do Ouvidor n. 92, paga-se desde 14 do corrente o complemento do 1" dividendo, relativo ao semestre findo em 30 do junho, narnzão de 15 ’ /, ao anno, calculado das datas em que foram realisadas as entradas dc capital.Rio de Janeiro, 1 de agosto do 1891. 
—José Augusto Moreira dos Santos, di- rcctor-gorontc. (.
Coinginnliln IHaimlVietnrn «le 

Connei-vaw AllnteiiiíciasDo dia 12 do agosto cm dimito paga-se no escriptorio desta companhia o 3' dividendo de 88 por acção.Rio do Janeiro, 30 de julho do 1891.— 
João Manuel Gonçalves, dircctor-the- soureiro. (·

Coinim nhl» Éden TlicaíroASSEMULIÍA GERAI. EXTRAORDINARIANão tendo a directoria, eleita na as- scmbléado dia 18 do corrente, acechado os cargos para quo foram eleitos, convi- da-so os Srs. accionistas para unia nova assembléa geral extraordinaria, que eleja uma nova directoria, n qual terá logar no dia 5 do agosto proximo futuro, û 1 hora da tarde.Rio, 29 de julho do 1891. — O director, 
J .  F . Pereira Vianna (·

Coiiiimitliln MclUoi'nincuto» 
■i<> N orte «Iu lUruMlIFicarão suspensas as transferencias de acções d'esta companhia, do dia S do corrente cm diante, até aquello om que principiar o pagamento do I* dividendo.Rio de Janeiro, 3 do agosto do 1891.— 

Alfredo de M . Pacheco, director secretario. (·Banco Constructor do BrasilDo dia 6 do corrente cm diante os dividendos d'osto banco serão pagos ás quiu- tas-feiras, das II ás 2 da tarde.Rio do Janeiro, 3 de agosto dc 1891.— 
Visconde dc Assis Martins, presidente.!
Manco E«lí(icu«lor c HypotEic- 

ttiecnrl» Siiburliauo5 RUA DO HOSPICIO 5
ASSElim.lSA GERAI. EXTRAORDINARIA Convoco os Srs. accionistas a rcuni- rem-so cm assembléa geral extraordinaria, no dia 18 do corrente, As 11 lloras da manhã, no cscripiorio do banco, afim de ser-lhes presente uma proposta do fusão.Rio, 3 de agosto do 1891. —Affonso de 

Lanutre, presidente interino. (·
M P A M I A  PYROTKGII.V’ ÍGAΛ  conlar do dia 5 do corrente, inclusive, íicam suspensas as transferencias de acções d’esta companhia alé o din om que fñr annnnciado o pagamento do dividendo.Rio dc Janeiro, 3 de agosto de 1891. — Pela directoría, Augusto Brandão. (·

E m p re s a  In d u stria l fis M elh o ram e n to s do 
Br a s il

SUSPENSÃO DE TRANSFERENCIADo dia 4 do corrente (inclusive) atoo «lia 6 (inclusive), quando terá logar a as- semblca geral extraordinaria, llca suspensa a transferencia de acções d'esta empreza.Rio, 3 dc agosto de 1891.—O director- secretario, Carlos Augustode Carvalho.l

Compapie fies Messageries MaritimesA G E I V C I A
Rui iío Visconde dc llaborsliy n. 7 ,4o andarO PAQUETE ' "  '

CONGOCoramandanto V acquihr, da línha cir? cular, esperado dc Bordóos e escalas até o dia 8 do currante, subirá para M o n -  t c v h l c o  o lt« »e> »o i*-A yre » depois da indispensável demora.
O VAPOR

B R É S ILCommandante Minirr linha directa, esperado «lo Rio da Prsta, no «lia 9 do corréate, saldrá para L is S i i i»  c  fto c ílé o f* . tocando sómente em M al i  ni-, 21 horas depois da sua entrada.Para, fretes c passagens t r a i .,^  agencia, e para cargas eom o Bï\ David, correlnr da companhia, vu» Visconde de Itaburaby n. 5, iodiw, - O  a g e n t e ,  S .  ã lO K T O T ® . (·

LLOVD BBÜSILEIfiOO PAQUETEESTRELLAsabe lioje 4, ás 10 lloras, para B a h i a
Estnneia

c A racajuRecebe cargas pelo trapicho, Saude n. 14 A. á rua d»
LI1VBBA llO CãíWTKOO PAQUETE

VICTO RIAsabe hoje, 4 do corrente, As 8 horas da manhã, para 
Itapctnli'lin

Boucventee  V i c t o r i a
U  Kl IA n o  SULTAQUETE

RIO P A R A N ÁsahirA no dia 7 do correnle, ao meio dia, para
Santo»

1 'aran n gimlíeOÍoa-fO
Mio f.rau d eI*«-!ot«íS e

Morto A legrePara cargas e cncommendas trata-s» A rua da Saude ti. 14 À.Fretes, passagens, valores e mais informações, no escriptorio central
141 R U i S i  SAUDE 141BECCO DO OLETO ('

V í c t o r  l e a l

PAULA MATTOSOU0 MONTE DE S0CC0B.R0
A c o v a h c a  b o  l a g a r t ov i(Continuação)Lima grande gargalhada reboou na sala, eatquanto o Carola, tranquillisado, mas Inda lívido do susto por que passara, tar- Úatmidcava :·— Sempre prompto para servü-o, sempre prompto...E examinava cuidadosamente o pu- H b a l, á luz baça do canJieiro.O soldado esvasiou outro pichel, a son os l  entos, vigiando com os oihos o taver- iciro. Por lim, o Carola ad:antou-se, com 

'¡n ar hypocrita do quem faz urna couaa «.titra vontade.Homem 1 a obra não é má. !» isso eu, não è má, não, senhor., riñas saiba ligo que estas cousas hoje mio dão

nada. Anda tudo tão por baixo, qnc quer? Emflm, rara servil-o, posso emprestar- lhe dois cruzados pola a rm a ...E  olhe que 6 por ser para q u e m é ... creia que se fosse para outro...Não acabou a phrase. O soldado agarrara-o pela gola c sacudia-o no meio da sala, ganindo!— Dons cruzados, alma do diabo? dous cruzados, bein? Pensas então que a arma é a cadclla da tua alma, que tão pouco pesa, borrego 7 Dous cruzados, raio? dous cruzados, sobrinho dc Barzabti ? dous cruzados, perro do diabo? ora, esliera quejá tedou os teus dous cruzados...— Largue-nía I lurguc-me I gemeu o Carola em ancius ; inrgue-me que já lbe don tres por ella ! . . .— Has de dar qv.aira !— Yn!ha-me u Sr. da Aljubarrota 1 que liic não posso dar mais de 1r e s ...Aqui d EI-roi, que mo. cearam  !O so d.H •j r.tiroii-o conti i o balcão deperuas i»3r«i o ar. Dtjiois, íivnnro*i donovo p irvi elle, calmo e digno, com g an-des pf na tragicas. E diante do cir-ru!n f.: dos o que tinham foi mado o.s •:e-sentes. .dCl xou pingar lenta u nmgestosa-mente as r«yili!»as ù'cn.a phrase su-prc.Uft— P isso para cá os tros cruzados !O c rol abriu λ gaveta sebosa, e de

um pe de meia inchado de moedas, sacou, tremulo de pezar, os tres cruzados fatae», que n larga mão do soldado acolheu avidamente.Mas a porta rangeu, empurrada,Entrou por ella o ciarão do luar, espa- lbnndo-se pela térra húmida do chão.E, eom o clarão do luar, entrou Paula Mattos, qne, correndo um olhar superior e insolente pela Inverna, deixou caliir dos labios, por complacencia, um - V i v a l  — indifférente. E seguiu para o fundo da casa, para o retiro quo os frequentadores conheciam pelo nome de Gruta dos P í 
teos. Era uma salinlia pouco mais limpa que a sala commuai, umas cinco cadeiras om torno de urna mesa, e um lcito ao fundo, baixo, coberto de lcnçáes alvos. Um cheiro exquisito errava no ar, mixto, metade de bebida e melado de mulher. E o desarranjo que havia na mesa e no leito, indicava que houvera ba poucos minutos gente no gabinete.Paula Mallos entrou seguido respei- tosameule pelo Carola, que se desmanchava cm zumbaias. Atirou o largo feltro sobre o leito, e abaneou-sc á mesa.— Voss’ria espera mais algucin? interrogou maliciosamente o Carola, piscando o olho gordo e papudo, com um ar bregeiro.— -Não espero ninguem, disse aeeca-

incntc Paula Mattos. E eneommendou uma sopa de ttnbwGès cabalho» (l), uma pescada cosida e fruetas. —E vinho bom J, quanto ántcsl — orífenouv ·•Slmão Carola arrastou as banhas, humilde, a cumprir a ordem. Quando chegou á sala da frente, para apromptar as comidas, o soldado, já muito entupido de Cartaxo, vociferava impropérios contra Paula Mattos.— O alma penada, o gallo de sacristía, o chantre do diabo, que anda arrotando grandezas e fortunas! Mu raios o partam I Tem tudo, o bruto I tem tudo I pois sim... Mas o que cHe não tem sei eu I Não tem o que 6 mais preciso, o peste do Cortado IEm torno, todos calavam-se, que temiam em gerat e respeitavam Paula Mattos.O Thndcu çliegou mesmo a aventurar uma defesa timida :— Ora, deixa lá o pobre do Deus, que já lhe basta a sua desgraça, homem t— Caes'desgraça, nem caes nada, senhor 1 Diga cá você que é que vai aquellc gallo torado fazer na Gruta, ande! Vai
( t )  firan moda é boje entre os smihores comer de 

uma açorda bem boa, qtie se adaba 'om cebolilas, 
r  çue se enche de nacos do uma herra jdrda, a qne 
dão o nome de linhorão caballio. D iu m  qoe é obr» 
q je  consola a «ida. Cá do mim, nunca jamais a 
gTislci, qoe me torturam sempre as cólicas do lálo. 
fE r lro lif ïo  di J tc v n rh l d! Ternie Γμ η  ie  Al- 
fínirade, of. cilj

a se alembrar do tompo em que ora gente IE como o tavérneiro arrumasse n'um pratft-vj*' mola duzv, ge 5ananas para α sobreinesa de Paula bebedoinda rosnou t— Ora nhi têm vocês o que elle comer 1 Cada qual gosta do que não tem .LMas a porta do fundo abriu-se do reponte e a cara severa e glabra de Paula Mattos assomou. Relampagueou um olhar colérico pela sala e fitou-o no soldado, que so encolheu, tremulo. E vivfv wi’o todos, o temível Sabastião R iiécj-en- 
tranhas, o soldado desabusado quo berrava mais que todo o exercito da metrópole, — viram-n'o todos mudar sete vezes de côr, coser-se á parede, ir escorregando por cila, escorregando, escorregando, escorregando, até ganhar a porta, empurral-a e saltar para fóra, agit como uma cobra m ontez...Um sorriso correu pela face de Paula Mattos. Passeiou ainda uma vez o olhar pela sala, como para affirmaro seu poder c o seu desprezo pelo3 insultos da gentalha, c voltou á Gruta dos Pilcos, onde, apeznr das suas preoccupações, começou a esvasiar a terrina em que fumegava a sopa de cabalhoõ. E, já  acalmada a ancia maior dn appetite que trazia, chamou o Símão Carola e ce^eçou a faliar-lhc,

atacando valentemente a pescadachcirosa, que á luz do candteiro tinha faiscações do ouro vivo:— Mestre Simão 1 prepare-se para ouvir cotisas graves... Saiba antes de tudo que ginguem melhor do que eu conhece as ^^Ájllieiras que você pratica e permitto n’es '  de vagabundos e de ladrões...O Caro. 'razjqncarando a bocea e arregalando os Î'.-.ri' î̂t^nlou murmurar um protesto. Mas P iV t 'r ^ tto s  bateu com o cabo dafaca na meüi 7Spondo-lhe silencio:— Cale-se I Cale-se o ouça; , \  canalha I Sei mais atfe ! Sei que ainda mais bebedo e mais ladrão quo too. os seus freguezos juntos. Conheço por exemplo aquello caso d o ...  ora adivinhe» mestro Simão IE como o Carola já  não ôtisnsse fazer protesto nenhum c se limitasse a tremer, com as mãos mettidas nas algibeiras das calças immundas, Paula Mattos continuou, depois de 1er sorvido um bello gole de vinho :— Aquelle caso do tenente que voe? c o Manuel do Cubango esfaquearam o m-z passado, mestre Sim ão.. .  E outros rasos, mestre Simão, c outras mortes, e outros roubos, que bastam para fazer rom que. se eu quizer, você seja depeudurado com uma corda ao pescoço a uin galho de ar-

voro, para fazer companhia ás fruetas, Carola IAs banhas do Carola desabaram no chão, com estrondo. O taverneiro ajoelhou- se, vesgo de medo, supplicando :— Senhor da minh'alma, fidalgo quo gabeis quanto vos amo, piedade 1 Não ma deiteis a perder, que tenho mulher e filhos, amo domou coração.— Levanla-tc, brulol exclamou Paula Mattos. Estás com tanto medo que atéjá sinto cheiro de cotisa suspeita 1 Levanta-te e ouve 1As banhas do Carola puzeram-so à èliSto vde pé. O pobre diabo tremia tanto, quo o , Xcorpanv.il reforçado parecia um grande “ V  -d egd alina. Paula continuou:' X  amigo Carola I Por ora, não liií, .fazer mal. Mas fique sa- b'uido que -o a vida a limpo, se você se lembra ""«imprir as ordens que lhe vou dar.— Oh ! meu amo, ordene, verj (— Ouça. Você c capaz de nít , >  aqui um logar seguro onde ou posl couder mna îmiiber ?— Tenho, senhor. Ai I sim que o tenho ! sp o na» tivesse, aind» assim se arranjaria, dono de mim ! Ha lá em cima aquella casinbola onde morreu em m.i hora aquelle pobre percador. Alas lá não aconselho eu a YossYia que metia a se

nhora, que é logar mal assombrado e cheio de aventesmas... Ha grilhões que se arrastam, clarõesitos que ardem, o diabo I— Qual aventesmas, homem I Bem me importa a mim isso I E’ logar seguro?— Lá isso saiba Voss’ria queé! Poi» se ninguém vai lá, do medo que a cotisa fazl— Pois é oque serve,Depois dcamanbS, trate de despedir cedo os bebedos que aqui vem. A ’s onze da noite, cá estarei. Hei dc bater seto vezes à porta. E voce ba de guardar lá na casita a senhora, até ordem em contrario. 14 muito cuidado com a lingua, mestre Simão, multo cuidado com a lingua I Olhe que não é muito diíiicll cortar-lh’a I— Soceguo Voss’ria. meu amo ! Mais faci! será viro céo abaIxo que cu <¡at com esta n’estes !—E n-,ostra·.·» a lingua, que tinha pastosa de borra de rinho, e os (lentes que não tinha absobitomorttí^r i  Paula Mattos atirou-lhe uma moeda de ranjo, c, cmbrulhandu-sc na c.ipa. »ira- \u a sa!» communi ondoJmyia aporia» *«|to um íroguez iübriio que ron- C ,|i'*i X N Ç icxa . c saiiiu. Recnlhera-se* » •%v'NL-«»(!a apontava d entre, - as aguas do ' · . f c  , , ,, , W  ¿leado o lion.-;tde um suave cb  í” x r a j n i n .
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NUMERO AVULSO 40 RS.
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Sterootypada e impressa nas machinas rotativas de Marinoni, na typographia da 
sociedade anonyma « G a z e t a  (1θ$ N o t i c i a s  ))

NUMERO AVULSO 40 RS. .. .
A b asslgnntnrns comoçnm cm qnnlqnor illa o terminam cm Uni do março, jnnlio, selcm tro on dcicralro

firagom 40.000 exemplaresSANEAMENTOPor circumstandas Indepomlontos da nossa volitado, interrompemos por longos dina osta sóido do artigos,justamente quando laníos concluir o estudo da prtnioirudas tros questOos relativas ao projeelo do saneamento da cidade do Hio do Janeiro,— ieto ó, a questfto do enxugo do «61o, medida únicamente capar, de o sanear.Doixíunos no ultimo artigo troncrlptoa 
D parecer do Sr. lloclla Parla, quo asslm sxprlmiu-Bc: « A drenagem  da cidade do Rio do Janeiro ó inadiavel, c representa no snneamonto do son molo (cllúrico n 
primeira e principal necessidade: λTnmbem cUitmos outras opiniões do illustres proilssionacs que no seio do Congresso Medico manifestaram-se do accordo com as ideas vivamente sustentadas polo então inspector gernl do hygicne ; e agora, para de um modo absoluto deixar comprovado quo em 1889 todos os representantes da nossa classa medica assigna· lavam o subidlo do Rio do Janeiro como o grande laboratorio do todas ae molestias endemo-epidemicas, do natureza typho- mainrica, e que só a dronugem o o calçamento estanque poderíam extinguir cssn poderosa lubrica de males, vamos fina- lisar o historico do quo so passou no 2’ Congresso do Medicina o Cirurgia, que n'esta capital reuniu-se durante dias do mez de setembro d'aquelle anuo.Depois do exposta a questão, o proficientemente, pelo Sr. Dr. Rocha Paria, resolveu o Congresso nomear uma com- missão, expressamente para dar parecer sobre « os meios mais vantajosos para prevenir o apparecimento ou attenuar a intensidade das epidemias que, durante a estação calmosa, se desenvolvem frequentemente no Rio de Janeiro c em outros pontos do Brasil.»Foram nomeados para essa commissão os Srs. Drs. : Nuno de Andrade, M. Victorino Pereira, Domingos Freire, Martins Costa, Beniciodc Abreu, João B. Lacerda, Azevedo 8odi ó, Aureliano Portugal e Bcn- jan ini A. da Rocha Paria, relator.Na sessão de 25 de setembro a commls- são apresentou o seu luminoso parecer, que foi lido pelo sou relator e ouvido com a maior attenção pon toda a douta assemblés.Esse parecer, logo flepois do varios considerandos, propunha que o 2* Congresso de Medicina e Cirurgia adoptasse as seguintes conclusões syntheticas que ihc pareciam «de utilidade incontestável» e que julgava de «applicação immediata, inadiavel, ao saneamento do Rio de J a neiro, era satisfação aos creditos sanitarios do Brasil, baso do engrandeei- mento e da felicidade da nação»»1*.Creação de uma auctoridada oxecutiva do saneamento do Rio de Janeiro, auxiliada por. um conselho de modicos e engenheiros, para emprehendimento immediato dos melhoramentos materiaes, e adopção dos meios mais urgentes ao saneamento da cidade, e que o Congresso asstgnahva nas seguintes indicações :si) Enxugo do sólo pela drenagem e pela arborisação systematlca ;

1) Calçamento regular, estanque e la- uagens quotidianas das mas por projecção do agua potavel ou salgada com esgoto s. pelas galerias de aguas pluviaes.Vó-sc que occnpava o primeiro logar, na sé: ie do medidas indicadas, a drenagem ; entro essa, e a da lettra I ,  o enlça- V mentó estanque, encontravam-se os seguintes:I  B ) regularidade dû regimen dos rios,» regatos, ote.;
C) aterro conveniente dos terrenos baixos e alngadiços;
T>) conservação das florestas, replanto íus destruidas, etc. ;
E) syndicanMa rigorosa na canalisação ; dos esgotos, reconstrucção de galerias,! collectores, etc.;I F) ventilação regular das galerias sub ( terranen.i ;j (?) descarga de immudicles fóra do porto ;o finalmente II) destruição continua do lixo removido da cidade.Este parecer, depois de discutido, foi posto a votos, sendo successiva c unáni

memente approuadas as suas conclusõesi encerrando-se a sessão por uma prqposta do Sr. Dr. Furquim Worneck para dois votos de louvor : um ao relator da commissão do saneamento da cidado do Rio / de Janeiro (Rocha Faria) e outro ao presidente do Congresso (Hilario deGouvea).
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(Continuação)Quando Paula Mattos sahiu da Covanca do Lagarto, já  pela madrugada, pensou fem dirigir-se ¡inmediatamente para a er- . unida do alto do morro, a quem o povo ia insensivelmente baptisnndo com o sou nome. Elle calculava encontrar-so com Thiógo, que deveria necessariamente fornecer-lho esclarecimentos sobre o segredo do thesouro escondido, ou a quem pelo menos teria de dar ordens sobro o rapto de D. Catharina, que em seu espirito estava definitivamente marcado para d'ahi n dons dias.Mas, ao meio do caminho, ainda pelas viellas da povoação foi bruscamente distraindo dos seus propositos pela inespe- j rada apparição do Sabastião Trinca-en- 
'■ tranhas que sabia a embargar-lhe o í passo.5 Muito avinhado, muito receioso, prin- 
I cipalmontc do quo Paula Mattos procu- V rasse tirar alguma desforra contra ns 
I  palavras que proferira na Covanca, o bani do soldado puzera-sc a rondar a lasen do Csrola.para pedir uns perdões c e umas desculpas, "Depois, quaiu o Paula Mattos apparcceu ao -limiar da porta, dando ainda umas ordens ao íaverr. ir o. o Sebastião teve de _ íallar-ihe. E foi a acompanhal-o a distancia, irresoluto, com vontades de che

Antes da apresentação o discursio i.'osso parecer tomara n palavra o Sr. Dr. Nimo do Andrade, uma meiitnltdiulo superior, assás respeitada ·, competencia provada, pois allirmãra-a professando hrllimn- temento a cadeira (lohygionn da fnculdndo, ao tempo em quo com olio sorvia emito adjunto dn mesma cadeira o ¡Ilustrado Dr. itoclrn Faria.Disso o Dr. Nuno do Andrade, nuclo- ridude lncontcsluvel em assumptos do hygiono :«Senhores, α cidado do Rio do Janeiro 6 sancnvol sob o ponto do vista da febre omarelln...»« Não lia duvida nenhuma n’eslc particular, c o meu proprio honrado collega fq4" quem so encarregou de impugnar esír. doutrina, aflirmaudo que o sólo, não favoreço o microbio pnthogonico, mas consorvii-o. Pois bom, façamos com quo elle (o sólo) so torne inonpaz dn conser- vul-o (o microbio), o não conseguiremos isto senão tratando de supprimit· certas 
condições qqe favorecem o desenvolvimento da vida do microbio...«Em relação á proposta apresontada pelo digno inspector do hygicne, o mi qual o enxugo tío stilo ¿ urna das ques
tões capi taes, eu já me pronunciei de modo peremptorio o com carador oilicinl em colatorio que, como fuuccionurio publico,apresentei ao governo do paiz. Sou  
cnlhusiasta decidido do enxugo do sólo por todos os processos razoavels que permitiam fnzel-o.«Já que não podemos atacar o sólo, que representa o calor, ñera supprimir a atraosphera, que representa o oxygcnco, eumprc-nos supprimir a agua, que re- presenta a hi rodado.« Parece que desdo quo conseguirmos abrigar da agua subterranea a camada de terreno humifero em quo o microbio reside, aínda que o ar ponetre-a c o raio do sol aqueça-a, não mais encontrará o germen condições para desenvolver-so ; — e como conseguiremos retirar a hu
midade do sólo sem o emprego dos pro
cessos do enxugo ?« Em relação ao enxugo de sólo, pois, (julgo) estamos lodos de accordo ; e nclio que antes de pôr em pratica os differentes processos destinados a reduzir a proporção de agua superabundante em nosso sólo, nao devemos cogitar em ou
tras quaesquer reformas ou melhora
mentos.« O Sr. Dr. Lacerda pensa que o germen da febre amarella, embora possa ser vehiculado pelo ar atmospherico— (o que c um palpite antes que uma convicção seientiflea)—reune, entretanto, om si taes elementos que só no solo encontra condições de favorável desenvolvimento. V a lu  
concluimos que no sólo é que deveremos 
procurar alacal-a.« E eu pergunto : do todos os projectos de saneamento, qual aquello que maior c mais completa vantagem pude olíerecer, quanto á salnbridade do sólo, do que o 
processo do enxugo do mesmo, o pro
cesso da drenagem ?« Eu não conheço outro, e pedirei aos meus collegas que me sjggiram um al- vitre novo, porque realmente, dos estudos quo tenho feito sobre a questão resulta a 
convicção, para mim inabalavel, de quo todo c qualquer processo de saneamento de um sólo contaminado do longa data por um germen de molestia capaz de fazer explosões periodicas, como a febre amarella faz na cidado do Rio de Janeiro, todo e qualquer processo, digo, tem como base a diminuição maxima da agua do lençol subterraneo, do modo a impedir as suas oscillações o mudanças do nivel, sobretudo nas occasiõcs em quo as condições atmospliericas favorecem a multiplicação dos germons. »E basta.Vê o publico que a drenagem do sub- sólo, como o seu corollario—o calçamento estanque — representam na opinião dos nossos mais doutos, profissionaes a primeira, a inadiavel, a mais urgente das medidas para o saneamento da cidade do Rio de Janeiro. Foram elles que o disseram.Vencida esta primeira questão—a utilidade do tues medidas, occupar-nos- liemos em seguida das duas ultimas: se ellas podem aqui ter applicação, so a pro- posta acceita ó onerosa ou escandalosa, como se tem propalado.

O Sr. sonador pelo Estado de S . Paulo, Souza Campos, estovo hontom om conferencia com o Sr.Barão de Lucena. N'essa conferencia ficou resolvido que seria cassado o decreto que conceden nma estrada de ferro do urna das estações da Bragan- tina ao porto do Santos.gár-se ao chantre para pedir perdão, com receio lambem de ser mal recebido.De repente, Paula Mattos parou, voltou-se para o lado do caminho.percorrido c marchou apressadamente, energicamente, contra o soldado. ■F.mquanto seguiu o sou andar, tinha-se elle mais do uma vez preoccupado com o ruido de passos que faziam atraz do si. Suspeitara-se perseguido o expionado.Cnl- culára mesmo que se tratava de alguma maroteira de Ruy Mendes d’Avila, qne bem podia estar de sobreaviso, desconfiado e ciumento como ora. E, desejoso dc esclarecer de uma vez a situação, principalmente enraivecido contra este inaudito desaforo de o mandarem explonar, Paula Mattos aguardou uma descampada para castigar o expião.Marchando contra o soldado, Paula Mattos engatilhara rapidamente o revólver (1) do quo nunca se separava e que lhe tinha sido oíTerecido por um irmão collaço, professo na ordem monastica do Loyola.— Que diabo me queres tu, oh labrego dc uma figa ! que assim me andas a acompanhar como qualquer secreta do algazill vociferou Paula Mattos.— Não. Menos essa Sr. Chantre I que eu não gosto de brincadeiras I disse o Sebastião, assim entre timorato e zangado, de chapeo na mão, torturando-ihecon- vulsivament eas abas, como si as estivesse mastigando com os dedos.Sim. Que diabo me queres ! Anda
,.(? ) h.as Juniorios secretos dos jesuítas ms In- 
' v:  'i'.' i.'j.t.e l u  i IV ,lui ãa lairiiicação Jesus 
- -  iraba.ho quo amua se adia  em manuicriplo na 

f.c lombo c tio ijual foi ¿Diaciilc uuvkuío ã 
Uií iDthecii National u m  copia dos 1° e ò° w ia - 
lle ra »  -  ¡,a lins tapilulu espertai iu liiu iaJa ik-’í r ; :  *  ?»«·««.. .«« vV. mi.Ao a, L l-ljíi antes de pro/essar,nnenion  
u:na pn, ‘!ã que dá seis tiros sem carrear e oui .¡ac 
»iea eviuèiitementç provado que o revólver íoi tleá- 
vubçrid iK‘‘us jó3uiiaá e era por elie* muiio emiire- galo. _ 1

f.uiiltera de que naò ?c*riani capazes esles I íoiuous 
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Tratado ââs MissõesRecebemos do Sr. Dr.Rodolphe Brasil:
ΙΊ.ΛΝΤΑ DA ZONA CONTliSTADA

VDlslnnrins relativas dos pontos mais nolavole do territorio litigioso, avalladas no niappa da óommissfto mixta, em kilometros ou leguas geographicas do 5 km.e sr.ri m:Da fóz do Iguassii, no Paraná, ή foz do Santo Antonio, no Iguassú, cm linha recta: 59 km. j tomando as dedexões ou curvas do rio: 110 km. ou 20 leguas. Da fe· do Santo Antonio Λ sua nascente principal, em linha rcctni 85 km .j tomando as (IcflexOcs ou voltas do rio: EI5 km. ou 24 leguas. Da foz do Igunssü á nnsccnto principal dc Santo Antonio, tomando duas deíloxOes, urna da foz do Iguassú ή foz do Snuto Antonio, c outra da foz do Santo Antonio á aun cnbecoira principal: 138 km. Da foz dc Santo Antonio A nnsccnto principal do Peplirgunssii, om linha recta: 81 km. Da foz do Iguassú A nascente principal do Pepiri, tomando duas deílexões, urna da foz do Iguassú á foz do Santo Antonio, c outra da foz do Santo Antonio á cabeceira principal do Peripiguassú: 131 km. Da foz do Santo Antonio no Salto de Santa Maria, no Iguassú, om Ilnlln recta: 30 km.¡ tomando asdedexõe3: 00 km. 300 m. ou 10,9 leguas. Da foz dn Santo Antonio á foz do Capanema, no Iguassú, em linlin recta: 37 km.; tomando as dodoxOes: 75 km, ou 13,5 leguas. Da foz do Santo Antonio á foz do Cliopim, no Iguassú, em linlm recta: 9? km. 250 m.; lomando ns dedexões: 187 km. 300 m. ou 32 leguas. Da foz do Chopim á sua nascente principal, em linha recta: 17Gkm.500 :n.; tomando as dedexões: 415 km. ou 747 leguas. Da foz do Chopim á foz do Jangada, no Iguassú, em linha recta: 191 km. 250 m. ; tomando as dedexões: •ISO km. ou 86,4 leguas. Dn fozdo Jangada ñsuaimscento principal, om linlm recta: GG km. ; tomando ns dcllexOos : 150 km. ou 27 leguas. Da3 cabeceiras prin- cipaes do Jangada, do Quinze de Novembro e do adluente do Chapecó ou rpmidenção do ndlucnle secundario do Chapecó, isto 6, do ponto singular ou 
m inimum, que despoja aguas para estes tres rios, á nascente principal do Santo Antonio, om linha recta: 242 km. 750m. Do ponto singular ou ponto mínimo ou dns cabeceiras do braço principal do Jangada, do braço principal do Quinze de Novembro o das uguinhas do adluente do Chapecó á nascente principal do Pepiriguassú, em linlm reetn, na direcção geral da divisa das aguas ou do contra- forte Serra do Espigão: 231 km. Da cabeceira principal do Santo Antonio ή cabeceira principal do Popiriguassú: 17 km. 400ni. Da nascente principal do Pepiriguassú asna foz, no Uruguay, om linlm recta: 102 km.; tomando as dc- ílexõcs: 210 km. ou 39.6 logims. Da foz do Pepiriguassú no Salto do Mocanft, no Uruguay, em linha recta: 6 km.; peins curvas do rio: 15 km. ou 2,9 leguas. Da foz do Pepiriguassú á foz do Apetercby, uo Uruguay, um linha recta ou tomando uma unica dodexão: 6 km. 750m, Da foz do Pepiriguassú á foz do Mbcruy, no Uruguay, em linha recta: 11 km. 230m.; tomando as dedexões: 29 km. ou 3,6 leguas.Da foz de Pepiriguassú á foz do rio das Antas, no Uruguay, om linlm recta : 45 km. ou 8 leguas. Da foz do Pepiriguassú ú foz do Üruguay-Pitá ou Puytã no Uruguay, em linlm recta: 51 k m .; tomando as dedexões: 105 km. ou 19 leguas. Da foz. do Uruguay-Pitá á foz do Chapecó, no Uruguay, em linlm recta : 33 km. 750in; tomando as dedexões : 45 km. ou 8 leguas. Da foz do Pepiriguassú á foz do Chapecó, em linlm recta: 82 km. !>00m ; tomando as dedexões: 150 km. ou 20,7 leguas. Da foz do Chapecó ú sua nascente principal, em liaba recta : 106 km. 500m; tomando as de- flexOes : 450 km. ou 81 leguas. Da foz do Chapecó á foz do Chopim, em linha recta : 171 km. Da foz do Pepiriguassú á foz do Santo Antonio, om linha recta : 176 km. 250m ; tomando dnás dedexões, sendo urna da foz do Pepiriguassú á sua nascento principal, o outra da cabeceira principal do Popirigqassú á foz do Santo Antonio: 181 km. 500m on 32,0 leguas, quo 6 o comprimento da linha dc fronteira dos Eslado3 Unidos do Brasil cóm a República Argentina.A villa de Palmas ou Palmas do Bnixo, quo está no parallelo 26’ 27’ o no meridiano Dl'59’ á freguezia da Boa Vista ou Palmas do Norte, quo está no parallelo 26*23’ o no meridiano 52*21' om linlmlá I Desembucha de urna voz quo estou com pressa I— Homem i Sr. Chantre. Eu lho conto. Mas não leve isso a mal que Vossencia já sabe que cá tem um homem para todos os effeitos o que 6 só o senhor mandar quo se atira, som mais aquellas, dc cabeça para baixo, inda que seja nas caldeiras do Pedro Botelho.— Boa sõpa de caldo d’unto quo tu davas com essa immuudicie de roupas sebosas o de cachaço do porco I— Mas pr’o mó do Deus que lho cstou a pedir que não se azangne, que eu a fé do Trinca-cntranhas que lhe conto tudo que quizer I— Foi D. Ruy quo te mandou acompanhar, olí sicophanta do uma liga ?— Quaes D. Ruy, nem pera D. Ruy que ou nem n'o conheço.— Então ?— Era que eu estava meio arreliado do vèr o senhor zangado commigo e queria lhe pedir perdão.— Tá boml Tá bom 1E, depois do uma pausa :— Queres tu, oh Sabastião I to mette- ree n’uma empreza commigo, ondo ga- nlms patacas em penca?— Ilom’essa, que não quero eu outra cotisa n’este mundo i— Pois hem. Depois d'amanhâ procura-me lá em cima, allí pelas Ave Maria. E . . .  e adeus.E Pauia Mattos fez alguns passos para seguir o seu caminho. Depois parou.— Anda cá, disse para o Sabastião. Anda cá, o vai mc acompanhando a distancia.Tinha lhe vindo um desejo immenso de passar pela casa de D . Catharina, embora isso o obrigasse a uma grande volta e elle se sentisse caneado da noitada que vinha trazendo até aquellas- horas da madrugada. De caminho poderla passar pela Praia do Peixe e comer aigunias ostras e mais um viabosinho branco do

recta: 30 km. Dn Boa Vista ou Pnlmasilo Cima A cotonía militar do Xanxcrõ, quo está no pnrullolo 20*52' o no morldiuuo 52'28,5, om linha recta: 52* km. o 500m. Da villa de Palmas ou Palmas do Sul á colonia militar do Chopim, quo ostá no parallelo 25*50’ o no meridiano 52*29’, om linha recta: 88 km. o 500 m. Da Boa Vista ou Palmas do Norte á colonia militar Chopim, om liiiliu rocia: 06 km . c750 m.Dc Palmas do Baixo ou villa do Palmas ao Porto tia União, que ostá, no Igtmssú, no parallelo 20*14’ e no moridiano51*G',5, om linlm recta: 04 km. o 500 m . Da Boa Vista ou Palmas do Cima ao Campo Erê, om linha recta: 82 km. o 500 m . Do Campo Erò á Campina do Américo, nns proximidades das Cabccolias principóos do Pepiriguassú, Santo Antonio o Uruguaby, situada cm territorio corrlon- tino, cm linha rocta: 60 Um.Arca total, calculada do territorio litigioso : 31332,937500 kilometros quadrados, ou 1015 leguas quadradas (sendo n legua geographica linear igual η 5 km . 555m.), ou 719 léguas qnadrndns (sendo a legua linear do sesnmria brasileira igual α 0 km. GOOm.), ou 870 léguas quadradas (sendo a legua maritima do 18 no gráo on próximamente do ü k m .).Aren da zona, comprchendida entro o meridiano 53* que passa porto das emboc- caduras do Chopim o do Chapecó o os ríos Santo Antonioc Popiriguassú,Iguassú e Uruguay : 13323,437500 kilometros quadrados ou 370 leguas quadradas (de 6 km.), ou 432 leguas (do 5555m.),ou 306 léguas (de 6600m).Area média da zona contestada on area, segundo n linha média geometrica:15665,4GS750 kilometros quadrados ou 507 leguas quadradas (dc 5555 metros) ou 435 leguas quadradas (dc 0 kilometros) ou 359,5 leguas quadradas (de 6 kilometro e 600 metros).DiíTerença entre a aren média o nrea segundo o meridiano 53* (arca cedida?): 2337,031250 kilometros quadrados ou 75,5 leguas quadradas (do 5555 metros), ou 65 leguas quadradas (de 6 kilometros), ou 49,5 leguas quadradas (de 6 kilometros e G00 metros), ou, Analmente, arredondando o numero, apenas 50 leguas quadradas de sesmaria brasileiras I
Completã liojc 64 annos de idade o Sr. Presidcnto da Republica.
Communica-nos o S r .Presidente da Intendencia que « não fez oxccpçáo de pessoa alguma, relativamente ao cumprimento da postura sobro borlas o capin- zacs, a remoção das hortas, porém, tem, por deliberação do Conselho o praso prorogado até üm de outubro».Λ ’ vista da informação, resta-nos pois, esperar quo em outubro seja concedida mais uma prorngaçãosinha para dezembro e em dezembro outra até março, além do algumas mais subsequentes cujas datas, para maior commodiilnde, poderão ser trimensalmento designadas.
Esteve hontem om conferencia com o Sr. liarão do Lucena, uma commissão do negociantes de importação, e outra da Associnção Commercial, reclamando sobro o pagamento dc direitos em ouro de 1 de outubro proximo.As conimissões vão requerer ao parlamento.

ada sol) o meu commando, na qual tomarão parto todas as forças do exordio, armada o policia, existentes n'ostn capital, tendo logur n formatura can fronte no pulado da presidencia ύ 1 hora da turdo, soguindo-so depois das devidas continencias, o cumprimento no mosmo senhor, para o quo convido ά todos os Srs. ofll- dne.i genornos, chefes de roparllçõe» o cstaboloeimcntos militares, commuitdun- tes de corpos especiara o arregimentados, nnra, com os sous oITlcIncs n'uquclla hora se ndiarom om soguniio uniformo no referido palacio, adra do felicitar o venerando cliofo da Nação; o determino quo todas ns praças do correcção á minha disposição sejam n'osso ilia postas om li- bordado. — (Assignatio.) liarão do Rio 
Apa, general do divisão graduado, nju- duuto-gencral do exercito.

P A R A D AConforme noticiámos devo roali?ar-se hoje a formatura pura a parada, por ser din do anniversario natalicio doSr. presi dentedn República.Os corpos estarão formados hoje, ás 111/2 horas da manhã, em pequeno uniforme na seguinte ordem : A brigada do cavallni'ia composta do 1* o 9’ regimeu- tos, sol) o commando do coronol João Baptista da Silva Telles, na rúa Larga do S . Joaquim apoiando a direita na igreja, a brigada da armada formando martello na Praça da República pola frento da camara municipal; a 1* brigada do in- fantariacompostado 1*,10· o24· batalhões sob o commando do coronel Antonio Carlos da Silva Piraglbe; a 2‘ brigada de infantaria composta do 7’ , 29* o 23' batalhões, sob o commando do coronel Frederico Solon Sampaio Ribe.iro ; a brigada do regimento policial o o 2' regimento de artilharia, formarão tambora na Praça da República om frento a secretaria da guerra o dará ns salvas.O Sr. barão do Rio Apa, general de divisão, graduado ajudante-general do exercito foz publicar hontem n seguinte ordem dodia iORUEM DO DIA N. 204Sondo amanhã anniversario natalicio do Sr. goneralisHimo presidéñto da República, em homenagem a oaso faustoso din, por ordem do Sr. gcnornl do divisão ministro da guerra, baverá grande paAlentejo, que lhe désso forças para subir a montanhaE  seguiu, pensativo, scismando uns sonhos do venturas e do amores, pai dentro em breve, ruminando o seu projecto do fretar uma galera mal acabasse de perpetrar o rapto dc Catharina o fazer- se do vella pura uma colonia do norte muito próxima a estns torras do Rio _ Janeiro, para uma colonia ondo o padre Anchieta estava fazoudo milagres de conversãoComo lia de ser boa, pensava, boa e gostosa esta viagem por estes mar mansos, agora em tempos de luar! . .  noite, muito agasalhados na mesma capa, muito quentinbos dos nossos amores, iremos para o tombadilho ouvir u doce cantilena das vagas no sou oterno murmurio philosophico do Prometheu amarrado no rochedo da terra. E  então o mou hombro ha de ser o travesseiro do sua cabeça c seu balito ha de ser o incensó en) balsamado e fresco com que hei do incensar o amor no thuribulo nacarino do labios. seus
Assim pensava Paula Mattos quando, sempre acompanhado a distancia pelo 

Trinca-cntranhas, desembocou na rua onde estava o palacete do D. Ruy d’Avila Mal lhe houve da aventura.No momento em que passava pela porta do palacete, ouviu uns gritos do desespero, um arquejar de luta. E  a poria, abriiido-sc a dons batentes, deixou passar D . Ruy que snliia possesso e que parou na soleira, para mais uma vez gritar a B . Catharina, cujo vulto branco e desgrenhado se entrevia :— Máus raios te pariam ! c ao costado do teu amante.Paula Mattos saccou do revólver e investiu para o rival, puxando o galiiho da arma.A  capsula falhou.
(Continúa.)

Hoje serão fechadas mais cedo as secretarias de estado.Vai ser nsslgnado o decreto saneclo- nando α resolução do Congresso Nacional, quo tornando extensivo aos empregados dns secretarias do Senado o da Camara, o monte-pio creado pelo decreto n. 942 A do 31 de outubro ultimo.Foi promovido Augusto Bronnohon ajudante do 1* classe da estrada de feno Sul de Pernambuco.Por motivo do molestia em pessoa de sua familia, o Sr. barão de Mendes Tottn, sendo obrigado α prolongar n sua estada na Europa, pediu exoneração do cargo do director do Lloyd, sondo substituido pelo Sr. Alvim, igualmente do reconhecida compotencla para aquelle cargo.Foi nomeado o cidadão José Narciso Braga Torres o para o, cargo do subdelegado da freguezia da Gloria.O governador do Estado do Rio de Ja neiro, acompanhado do commandante o ollicialidadc do roginionto policial, vem hoje a esta capital comprimentur o geno- raüssimo presidente da Republica, por seu anniversario natalicio.Também n cantara dos senadores d’a- quclle Estado nomeiou uma commissão para comprimentur o presidente da Republica, composta dos .Srs. Abreu Lima, Joaquim Travassos, Castro, Avolino Piolín, Jorge da Cunha. Mareondes do Ama- ral c Teixeira Portugal.Foi nomeado o Dr. José Celestino dos Santos auxiliar technico da delegacia das ten as e colomsaçáo do Estado da Babia.Tciogramma recebido de S. Paulo communica-nos a morto do Dr. José Rubino de Oliveira, antigo o notável lente da Academia de Direito. 'Era o finado um dos mais estudiosos professores d’aquella academia,ondo muito tempo lecelonou n eadeira do Direíio Administrativo, sobre o qtíal publicou o mais recente o mais completo dos tratados que foram publicados durante o imperio.■2 Jubilado, tinha-so o Dr. Rubino conservado cm S. Paulo oísó por motivo do molestia havia seguido para Sorocaba, ondo falicccu. rFoi exonerado o Dr. Joño Castaño da Silva I.ara do cargo do subdelegado da freguezia da Gloria, por assim o haver pedido.A crise monetaria em PortugalOs jomaos poi-tuguozea eram unanimos em pedir au governo providencias tendentes a attenuarem agravo crise monetaria, (jue so estava fazendo sentir em todo o paiz.Uma folha lisbonense, reconhecidamente Imparcial, éscrevia o seguinte:« Parece quedo día para día augmenta a dtniculdade nos trocos. A agiotagem, que vê quo ninguem a corrige, vai chamando a st tudo o quo appareco, o o pequeno commercio não encontra meto para arranjar o quo necessita para o seu giro cm suas relações com o puijjico.Iloutcn) pediam agio elevado até pelo troco das notas do 2(j500.E’ urgentissinro que se remedeie esta situação, que parece se aggrava som remedio. Contra os excessos da agiotagem è mister empregar todos os mcio3 dc os corrigir. » .)Era opinião corrento que a crise poderia ser considerada artificial, isto é, promovida criminosamente pidos especuladores o agiotas, que com ella ostavam colhendo bons lucros. Comtudo, «s « esfações oíficiacs » ainda se não julgavam obrigadas n dar alguma sattslação aos clamores públicos, tomando medidas enérgicas o efhcazcs contra os negociantes dn moeda nacional.Os queixumes eram geraos. Um correspondente do Porto informava o seguinte :« O Commercio do Porto, escrevendo acerca da escandalosa e desenfreada especulação da moeda do prata, chuma a attenção da auctorklado pura o inaudito e vergonhoso facto quo hontem se deu de estarem varios individuos à porta do alguns estabelecimentos, ofibreeondo prata á venda mediante um agio ávultado.O Prim eiro de Janeiro  menciona o boato do quo se organisant aqui um syn- dicato com o fim do ir açambarcando a prata duranto os primeiros dias da semana em que o agio tem estado mais baixo para depois n vender com o lucro do dons o tres por cento. Come por mais do uma vez (eolio feito sentir, é indispensável, 6 urgentíssimo que so tomem providencias ellioazes que acabem com este deplorável estado de colisas que a prolongar-se pôde trazer, as mais graves e funestus consequências.Agrando crise do trabalho, que seaggrn- va de dia a dia, juntou-se a mondaria e agora começa α manifestar-so a alimenticia.A federação das associações operarias vai convocar um comício para so tratar da carestía do pão o dos demais generes alimenticios.Os proprietarios do ollicinas de ouri- vesnrla vão reunir representando no governo, pedindo quo prohiba a exportação do ouro om barra, pois n continuar assim, terão de fechar as ofiieinas, por não terem ouro para trabalhar 1Também constava no Porto quo, em consequência das di (Acuidades financeiras, as fabricas iam despedir grande numeró do operarios.»Eis agora o quo diz um correspondente de Coimbra:« Cada vez mais grave 6 em Coimbra n crise monetaria. Das povoaçõos circum- visinbas voiu hoje muita gente á cidade para trocar notas que já se ncceitam com grande reluctancia.Tem deixado do se fazor multas trans- acçõcs conmiorciaes, por falta de trocos. A crise tem dado logar a conflictos, fa- zendo-so ainda bojo a prisão do um individuo que queria obrigar um negociante a acceitnr uma nota para pagamento de uma pequena quantia.Não nos cançanios de pedir providenciaos urgentes. »E’ este, do resto, o tora de todas ns informações. que chegavam dosquatro cantos do reino.Da acção governamental apenas so dava esta noticia :« O governo fez já  aequisição de qua- tró prensas para cunhar moeda, tres em Inglateïra e uma em França, e para mais rapidez máhdou fabricar dous milhões do rodelias de prata lambem em Inglaterra, qne devem ser cunhadas em moedas de 500 rs.As cédulas de 500 e de IfiüõO devem estar brevemente ora Lisboa, o resto das notas de i'5300, vem já . m càminho. »•V data da sabida do Trent (20 de j cilio), o agio do curo 1 da prata continuava subindo, tanto na capital, corno no Perto e nes outros centros de commercio.A situação eia, pois, deplorável.

J 0 . m  BE OH LISBOETAJ unho, 14.—Ilontom 0 hoje, corridas docavallos no hippodromo do Belém. Na primeira corrldado lionlcm disputou o premio 0 ganhou-o,um sócavulio.Na aogundn corrida tornou 0 promlo a sor disputado por um cavulio .só, quo tambem fez favor do 0 ganhar. Nas donmis corridas 0 numero dos cavallos nunca poudo passar do quatro. Um dos jockeys, cuspido da sella, fracturan os ossos da bacia. Um ospectador, encostado ao parapeito do uma das tribunas, quo desabou, cabiu á pesngem c quebrou um braço.Para vêr ura cavallo correr atrás dc si mesmo 0 ganhar por unia cabeça, que não é outra senão a d’elle proprio, não sei realmento se valo a pena do ir α um divertimento, em quo os ossos, sem correrem premio nenhum, correm todavia 0 perigo do não servir para mais do uma vez 1Para npuramento da raça cavallar foi cortamente judictoso iniciar esto genero de experiencia. Υδ-se, porém, agora que a experiencia 6 absolutamente inellicaz. Quanto mais premios se dão, menos cayabos lia.A materia prima na croação do cavallo ú a pastagem, a qual tom dc satisfazer para esse íim a condições muito especiaos. Se a pastagem 6 cxcesfivamonto pingue, 0 cavallo torna-se barrigudo e molle. Se a pastagem 6 oxcossivamente magra, 0 cavallo não cresce.Ora n pastagem portngucza quo. ministro ao cavallo o pello quo lhe convem, no vorào, no inverno e nas estações intermedias, é rarissima. Portal motivo0 cavallo porlugue2 só excopcionalmente ultrapassa a altura da mares, é 0 quo os francezos chamam 0 mcio-cavallo.A região da Europa que mais abunda em pastos de coudelaria é α Ilungria. Com a facilidade de transportes quo hoje existo, uma vez dada a livre concurrencia, nenhum cavallo nacional poderá competir no mercado portuguez, nem cm modi- cidade do preço, nem om osso, nem em musculo, nem om corpulencia com 0 cavallo austro-hungro.Ora, não servindo para alterar as condições das nossas pastagens, dando-nos prados naturaes em vez do charnecas c de terras do semeadura, o premio de animação ao melhoramento dae raças cavallares, nãó servirá realmente para cousa alguma, e é 0 que se acha demonstrado quo etle- otivmonte'succede.Dc mais 0 homem de cavallos cm Portugal não tem queda para criador.O conde de .Sobral ó um caso esporádico. Com respeito á industria 0 ao commercio de cavallo, 0 fidalgo portuguez é, de longa tradição, troquilha.O conde de Vimioso foi 0 mais genuino typo do genero, que tende hoje a apagar· se, juntamente com todos os profundos traços característicos da nossa pbysiono- inia nacional.Um dia Sua Eminencia o Cardeal Patriarcha de Lisboa, advertindo que as quatro mulas do seu serviço se achavam, tanto pola idade, como por outros achaques, nas condições de passarem a em· prego de menos responsabilidade que 0 de puxar a pompa ο α dignidado da igreja luzitana pelas íngremes ladeiras do bairro de S . 'Vicente, pediu ao perito condo de Vimioso o obsequio do examinar as voncraveis c provectas bestas do pntriarchado, 0 de omittlr sobre 0 melhor destino que houvesse a dar-lhes a sua conspicua opinião. O conde declarou que 0 estado valetudinario e senil das quatro pilecas as punha fóra do toda a critica e do toda a especio dò analyse. As quatro azcmolas de Sua Eminencia eram, com 0 devido respeito, as quatro mais decrepitas, mais trôpegas e mais ostuporadas burras quo olle, Vimioso, jamais vira no vasto gyro da sua arto 0 durante todo 0 decurso da sua longa e accidentada existencia. Só com garrochas de fogo nos ilhaos 0 com uma gyrandola de foguetes de arromba, atiçada sob a região lombar de cada uma d’aquellas quatro praças, acompanhando estes estímulos pyrotcehnicos de um vertiginoso e truculento jogo de tranca ao longo dos respectivos espinhaços, seria ' possível antever a hypothèse inverosímil de metter a choito o tiro da respeitável berlinda de Sua Eminencia. N’estas circumstandas, achando-so á porta a feira do Scvilha, Vimioso consentiría, conra subdito amante de Sua Eminencia, como bom christáo, tomento a Dons o zeloso da compastura, da dignidade o da docencia ’do culto, a levar comsigo ns mulas, que impingiría como pudesse aos de Castella, em legitima desforra da nefanda usurpaçâo filip- pina ; 0 do Sevilba traria diligentemente e miudnmonto cocado, joolrado, marrn- Ihado 0 pechinchado, um tiro de capricho e de respeito, em tudo digno do flm α que era destinado.Acquiescendo Sua Eminencia-a tão competente c auclorlsado al vitre, 0 conde ile Vimioso mandou ir comsigo á arroata as quatro bestas, e, alguns dius depois do terminada a feira do Sevilba, renpparcceu com a encommendado quo se encarregara. Sua Eminencia, os seus secretarios 0 cs seus fâmulos vieram ás janollas altrahidos pela mais justa curiosidade. O cocheiro, os lacaios, os moços da cavallariça salii- ram á rua a ver 0 a admirar de perto.Vimioso, na almofada do um carro de enterro, governando a quatro soltas, faria rodar no largo, já para a mão, já  para a sella, om floxõcs magistracs, as quatro mais loves, mais promptas, mais nervosas mulas quo ô possível engatar á troncos 0 a guias dc um cocho de luxo cm um concurso hippico. Romperam palmas do' todas aa pessoas da casa ecclesiastica c da casa civil de Sua Eminencia. Muli- nhas mais perfeitas ninguém da companhia as vira nunca. Dc sorto que foi juntamente com palavras do mais cordial agradecimento que 0 conde de Vimioso recebeu as cento e quarenta moedas, cm que fixára 0 saldo da transacção. Decorridas duas semanas, 0 condo é novamente chamado ao paço da Sê. Viera-se a pouco c/pouco ao conhecimento d’este facto inaudito: as mulas que elle trouxera, eram precisamente as' mesmas que levara ! O pello recomeçava a crescer basto, arripiado, cor do rato; rcamareilcciam os dentes, admiravelmente limados; a massa adhesiva, que revestia as pernas c os cascos, acabàra dc cahir c puzera succes- sivamente a descoberto, a um por um, todos os esparavões, todos os alifaíes, todos, os qbarlos das antigas bostas.O conde de Vimioso resumiu a situação nos termos seguintes : « Vejo quo Sua Eminencia não está satisfeito com a transacção que fizemos o desoja entrar er mmigo em segundo negocio. Não se arrependería

d’isso. O primeiro nfto fol oiTcetivmnonto feliz, o ti razão è quo om compras e vendas do gado, tondo cu espigado entendedores do todas as condições soclnes.qtó reí, só mão tinha nimia tldo occnslio do espigar um principo dn Igreja. Faltava ostu pagina A minha biographla.Tal ora o antigo sportsman luzttano.O sou représentante cm nossos dias vem côm α transformação da classica pia no jeccnto neologismo do Water-Closet : cultiva o ruó 0 frequenta o bidet com um requisito que fnrin desmatar do desprezo 0 dc nojo 0 velhif murquoz do Mariulva, com todos os frades 0 com todos os toi- rciros da sua roda. O ultimo calção do antigo rogimon íol talvez 0 dessorto 0 interessantíssimo marquez do Ponto do Lima, quo ou ainda conhecí 0 venerei com enternecida sympathia, presidindo as celas do seu sobrinho, 0 marquez do Castello Mollior, do golão aos hombros, ci· garro nos dedos, elicio do erudição e do iiodoas, com os sapatos doirados do frago do cavallo 0 a memoria scintillanto de anécdotas. Um dos sous prazeres era 0 do bolear do noite uma sege do alugue], fazendo concurrencia aos noilibos do Feliciano 0 tomando freguezes ú poria do Café Central, 0 indo nas horas do estelar para ns ceias sontimentnos com Lola ou Mercedes nos restaurantes do Dá-Fundo.O sportsman moderno já não janta no Baldanza, nem no Collcto Encarnado; não põe a jaleca e n cinta aos sabbndos do tarde para descer na desfilada A cabeça dos bois, a calçada de Carrichc, envolta ,cm pó, n’um hallali estrondoso 0 ardente, rufado pelo rodar precipitoso dos seges e polo galopo do gado, repicado pelos chocalhos dos cabrestos c pelas risadas das hespanholas.Tem agora uma eleganto casa de gremio, o Turf-Club, com salas forradas de tapeçarias de Aubussan e da Pérsia, otto- manas e poltronas inglesas de couro da Rússia côr de lie-de-vin  com monogrammas de ouro, creados de cabello empoado e calção curto de grande libré, fòfo e aromatisado gabinete de leitura, sala de esgrima, casa de banhos, um cozinheiro do Bignon ou da Maison d’Or. E jà não é com iscas, com amêndoas torradas e com decilitrações do Cartaxo, no Penim, no Deveclii, na Nova Cintra, cm Villa Franca de Xira ou em Samora Correia, na batota pataqueira das vigilias de toi- rada, batidas A guitarrada e ao fado, que o joven fidalgo ou o joven rascacoiro de nossos dias se admira.Agora 6 entro lambida artisticamente esculpidos, á luz de candieiros cárcel, coada por alat-jours de seda com ceias de foie-gras e de champagne extra-driz avulsa do blufíact do baccarat quo a juventude, florida de blenets, com botinas Chantilly e smocklng-jaquetto, dá syste- malicanicnte á casca com o scu estomago, com 0 seu dinheiro 0 com 0 seu nome, quando 0 tem.E ’ talvez isto algum tanto maiz correcto do que nquillo, 6 sobretudo mais llmpinlio; mas é incomparavelmente menos aristocrático, porque tem menos caracter, menos figura, menos raça. Temos um sport de imitação, mandado vir de fóra como um cotillon, com a apparen- cia banal de toda a obra do fancitria, como so improvisassem agora uma patria nova, feita na Belle Jardinière.E todavia que incomparável situação pittoresca a (lotio'/'de Bolem. L . . .  S . . .  dizia d'elle encantado : Quo lindo hippodromo... de regatas IA quo lindas festas de primavera se uão poderia adaptar este bello recinto, reconstruindo as tribunas, attenuando a falta do sombra com avenidas toldadas, como as da exposição universal do Campo de Marte,c celebrando aequi, em successivos domingos, exposições c mercados de flores, de aves e de laticínios, exposições de pescarías, concursos do gymnastico, concursos bippicos, cotejos de costumes populares, batalhas de flores e cavalhadas á antiga moda portugueza.
R ouxliio OrtiqãoO  Dr. Alfredo Benjamin abriu 0 seu consultorio á rua do Ouvidor n. 145; sendo sua especialidade: partos, molestias nervosas e do estomago.Na cidado da Viçosa, Coará, deu-se uma scena cômmovedora.No togar denominado Santa Barbara, residia nma mulher côm tres creanças, a nmis velha das quaes contava apenas cinco anrios. Amãi d’essas crianças foi a um iogar proximo buscar agua e, quando voltou, encontrou a velha casa de palha reduzida a cinzas.« Morreríam infaliivelmente as crianças, diz a Idea, si a mais velha que, como dissomos, contava apenas cinco annos, não fosso urna heroina I« Conseguiu tirar a irmãsinha do meio das cliammas edepois de deixal-a no mato, correu para ver se salvava 0 irmão—um pagãosinho que dormia no camarim da choupana.« Quando a corajosa menina chegou, a rôdo do pequerrucho começava a arder I« Ella, porém, cheia do uma coragem spartana, conseguiu salval-o e loval-o para ondo tinha deixado a irmã.« Quando a pobro mãi chegou, a corajosa horoina tinha 0 pequeno nos braços 0 seus cabellos queimavam-se ainda.« Salvou os irmãos ; mas ficou com 0 rosto todo queimado.«Chama-se Maria a corajosa heroina. »

Molestias dos olhos. O oculista Dr. Neves da Rocha 6 encontrado das 2 ás 4 horas da tarde, em seu consultorio, á rua do Ouvidor 11. 82.
Dirigiram-nos a seguinte reclamação para a qual solicitámos a attenção das auetoridudes competentes: ,« A’ Gaceta dc Noticias, a folha predilecta dos fluminenses, sempre descollada pelo bem-estar do povo, pedimos quo chamo a attenção da intendencia c da policia sobre 0 que vai pelo largo de São Francisco. Tiveram a infeliz idéa dc col- locar um kiosque no largo de S . Francisco, junto á rua do Ouvidor, esto verdadeiro trambolho dista apenas um metro dos trilhos da Companhia de Carris Urbanos, e ondo fazem ponto os bonds da Praia Formosa, mas isto não bastava I . . .  Os engraxates, que estacionavam nas ruas proximas, vieram, não sabemos com que auctorisação, nimbarse outra vez no largo, junto As calçadas, principalmente entro a rua do Ouvidor e travessa do Rosario, de modo que é para perto dc uma das mais concorridas linlins de bonds, que se collora mil kiosque c se consente que diversos cngraxàîeS, com sens immundos chapeos de sol ou toldos, drüieultem 0 mSvimento dos passage-iros e sojaril causa de futuros desastres o constantes atropelióf· »Foi exonerado, a peálelo, o continuo dá enixa da aiuortisação Raul José’tla Silva, Gomes, .sendo nomeado Pedro Ferreira deAlmeida. ,----------- “Concederam-se tres mszes. de licença, com o ordenado a que tiver direito, ao bacharel José Th'eotonio Freire, juiz de direito da comarca dû Pau dos Ferros, no Estado do Rio Grande do Norte, para tratar Je  sua saude.

C O L O N ISA Ç Ã O
Ha em Berlim uma Importantíssima so- Modado do colonisuçAo cujo fim exclusive é proteger u emigração dos sous conterrs· 1100s para os pnizes ondo elles possam prosperar, estabelecer morcados para os productos da mãi patria o, por sua voz, croarom fócos do proilticção de genero# 

coloniacs. Essa socledado — Colonial- 
gesellschaft ven llerlim  —6 uma verdadeira socledado bcncflccnto o humanitaria o tira os bous recursos do urna quota mensnl quo lho dúo os seus socios, entre os quaes so notam mombros da mais elevada camada social allcmá, taes como o principo do Bismark e outros. E ’ sou presidente o principo Hermann von IIohcn>· lobo, reinante no Langenburgo.Como osea sociedade, oxistem outras na Europa e As quaes ou terei occasiîi» do reforir-mc para mostrar que nom todas as socicdndcs colonlsadoras têm por objecto a especulação, como gcralmonto eo acredita 110 Brasil, apezar do termos cutre nós um oxomplo eloquente do contrario na Sociedade Central de Immlgraçüo.

K  Sociedade Colonisadora do Berlim tem dous modos de operar ou de realisar 01 seus nebros fina: ella protege os seu# conterráneos, quo por necessidade ou quaesquer outras considerações vëem-so forçados a deixar o paiz descu nascimento, on dando-lhes conselhos o informações que elles diíllcilmente poderiam obter por si mesmos, ou ajudando-os directamente na aequisição das terras em que vão os· tabelecer-so c nas operações de que depende α prosperidado das colonias quo rão fundar.Fol com tacs Intuitos que essa sociedade dirigiu as suas vistas pars o Brasil no anno de 18S6, enviando dous commissa- rios para procurarem no sul do Brasil torras devolutas apropriadas á colonisação e solicitarem do governo imperial o auxilio indispensável para a execução do scu plano colonisador.03 commissarlos foram o engenheiro Franz Kcllcr, que já havia ligado o seu nome nos mais importantes trabalhos do engenharia nas provincias do Rio de Ja neiro, Minos, Paraná o Amazonas; o o agricultor Jenkner, quo tambem bavfa residido no Brasil como agricultor.O primeiro dos commissarios era mea amigo desdo os bancos escolares em Carlsruhc, e por isso apenas chegou au Hio do Janeiro, vcio procurar-nte, e n'essa occasiáo revelou-me o objecto de sua missão e pediu-mo que o ajudasse α desempenhal-a. Contou-me elle que viera recommcndado por nosso ministro em Berlim (barão de Jaurú), au nosso minia· tro de estrangeiros, 0 barão de Cotegipe,0 qual 0 mandara receber a bordo po» seu official de gabinete, coronel Deschamps. Para 0 imperador trazia ollu uma apresentação do cardeal Hohcnlohe, irmão do principe Hermann, presidenta da Sociedade Colonisadora de Berlim.E’ inútil dizer que foi por ambos recebido com muitos agrados e distineção. Era essa a táctica imperial para mélhqy ¡Iludir a sua victima. Mas 0 ministro d# agricultura, 0 conselheiro Antonio Prado, mostrou-se reservado 0 nenhumapromessa fazia.Os commissarios partiram para as pro· vincias do sul afim de escolher as terras cuja compra elles teriam de requerer ou governo imperial.De volta d'essa excursão pelas provincias do Paraná, Santa Catharina e Rio Grandi) do Sul, encarregou-me Iíeller de redigir 0 requerimento aí> governo. JPqr_jnc%«~ d’esse requerimento a Sociedade Colonisa^ dora do Berlim pedia: 1* auctorisaçãu para introduzir no praso de 5 annos cerci de 25,000 colonos (uma média de 5,Q0Ít por anno) ; 2* 0 pagamento das passai gens dos colonos ; 3* uma .«Kbvbnç&o d# 5:’0008 mensaos para a construeção de eâV tradas (igual a quo 0 governo dava para as colonias estabelecidas em terras dj> patrimonio das prlncezas) ; 5* a venda das terras cseolhidas no Uãraná, pelu preço'minimo da lei.O governo principiou a protelar, 0 tanto protetou que Keller, aborrecido e φι^βΐ convencido que 0 govorno não concederla 0 que pedia, phrtih para a Allemanh», deixando-me os poderes necessários para substituii-o 0 agir em seu logar.No flm de algum tempo 0 governo mandou dizer directamente A directoldà da Sociedade de Berlim quo eShcedm cana#» tos favores, 03 quaes, tendo sido julgado* insufficientes, foram por olla recusados»Eis abi mais uma prova do iqteresqe quo 0 imperador 0 0 seu governo tomavam pela immigraçãoiJá  011 disse, n’estas columnas, que requerí aoSr.Glicerio a concessão das torráis escolhidas pelos emissarios o que nüo ful attondido, apezar do lhe ter eu formalmente declarado que o meu fim era pas- sal-as, nas mesmas condições, A Socicds# do do Berlim, afim de fundarmos um# colonia da qual eu seria director.Eu já  ostava, pois, cm rcloçOés directas . com 0 principe Hohenlohe von Langen- burg (a quem eu tinha tido occasiáo do escrever quando acceitei a procuração de Keller), guando escrevi no Jornal do 
Commercio os artigos de que transcreví hontem alguns trechos para estimular 0 govorno actual a resolver 0 problema da immigração, que è tambem 0 problema da producção nacional.Assim relacionado com 0 presidente da mais importante, mais séria e mais patriotica sociedade colonisadora da Aliem» nha, e estando resolvido a prestar áo governo do meu paiz todo 0 curso dc qde son capaz nesta materia, eu aproveitei a minha viagem á Europa, em abril ultimo para conferenciar com 0 principe Ilolien- lobo acerca d’este magno assumpto a concordamos nos meios de resolver pratfc camente a emigração allemã 'para O Brazil.Eu sabia, c era fácil imaginar, que era este 0 meio mais efficaz de ganhar as sympathias do governo e das auctoridades da Allemanba e oíferecer á Sociedade Colonisadora de Berlim 0 ensejo de prestai* um bom serviço aos seus conterraneos que quizerem emigrar para 0 Brazü.Amit. iso F ialuA’ consulta do governador do Estado de Santa Catharina sobre se a scntenÇa do juiz produz efi'cito para que 0 funecio- nario suspenso reassuma 0 exercício, ou .depende ce decisão da Relação para à quai houve appcllação, declarou 0 ministerio da justiça, que só depois de definitiva, fsto ê, de confirmada pelo juízo 
ad quem, tenl S pronuncia 0 efieito do suspender 0  exercício das funeções publicas, e assim, não proiiJiucjaiio, 0  fu  π ca cionario que naturalmente wra suspensd para ser responsabilizado, deve reassumir 0 exercício das funeções do seu em·' creso.



w Î. -Ί"
Q íÁ Z B T A  D E  N O T I C I A S  — Q u in ta -fe ir a  6  de A g o s to  rte 1891

N * w - Y o r k  LIO * ΙΐΜ ΐιΐ'Ν ΐιυ ο  
C o m p a n yO fir. D . J .  Klnsman Donjninln» Kuiriitc fl'esta conr/iMililft no Brasil, ilcclnrou-noa hontem (|iin e»tA »<iclorlimdn u Rnranlli·, ¿lar tolegramiwv recebido d» dlrootorl», que n New-Ynrk nãu solfrou prejuízo algum com » retirada, om novembro do iiino piolado, do Sp. J  · Morzbaclior, (jiw um lo lo fr » ·* »  Quo nos for» comimini· cado dizia, por equivoco, sor egonto no firnidl da mraro» companhia.(Editorial do .termil do Com m tvlo , do 89 de Juebo.) {·

N o n  o U n m i  d o a  t r a p i c o *O cabello cabo cedo, so óquo mio ao con' servit com grando cuidado, llum fricção sunvo o frequente com a eicovn torna-no mui aecem rln para aou deaenvolvimonto vigoroso ; pwóni requer-se aluda mola alguma cous».O cráneo torna-se neceo, o precian do força o. vigor. 0 melhor vlgsrador quo ao tom Inventado è o Tónica (Mutual, o qual tito admiravelmente tw assimila comr  secreções dos vasos capillares unidos cutícula, o nsslsto a produzir uma colheita abundante do cabellos lindos c lu- vidlos. Os bigodes, barbas o sulssas ralas tornam-se bastos e vigorosos sob seu es- timulauto effulto. 3 i t l

Mli*neoiiinA nmucrouiA na nm una un m ito  santoANTONIO Illi PADUA H AO 0QVKHN0 (IUUAI.Nmi l'nrçndo a vlr An columnni d'osta ctfncoltunaa fol 11 a para melhor poilcr dar publlddndo, allm do snpplfitor a estes aliña poderos para deitarem mots vistas subro ns norossidados o dllllouhlndos por quo oslamos passando; sondo pree.lio οβ- prrnr oito dias u mais para so despachar cafó, o dopais do dnspnrhado nimia Iloa no nrmnzom da estação outros tantos dias} o o mesmo acontece A Importação do mor· cadurlas. com demora do visto días, o os coin piérdanles o Invradoros acnrrotando com grandes piojulzns, Aoxposlção acima reforma crolo quo faz Jus a medidas urgentes. H onoiiio ha IIo ciia  D a u iio s .Mlraconm, 1 do agosto do 1891. (■
ItiMItcelorlu dan «thi'itw |iu- llliOUMOs moradores da rna do Cusidlo po- dem providencias u qiioni competir, sobro a falta d'agua quo oh aílligo, ao passo que om outras ruas, ella corro cm abundancia.Sont leso um milagro! So asslm fOr, valha nos o inilugroso (

S .  m u r c io .

I r m n i n lo i le  «lo » .  J o f t o  U n -  C r m » p n n liln . ,V  o r c n i i t l l «  ' ,0  ■illMtn o IVoMMit H esiliop i» «lo <>Ih ‘hm  l*uhll«ja«* l ’ iiN liM tn  A l l i v l o ,  o m  » .  C l i r la t o v A i»  rio onium da directoría, provino-so no» Motivado polo mAu tompo, uAo foi Srs. noclonisins quo tundo do nrocedor-no possívd qiioliñnr-8o o fogo do ni tidclo a InlegralIsnqAo da» nncOos d osta com- om louvor A nossa padroeira, no «Ha S dp panilla o (nv.cr-so a dlstrlbulqAo dc;l\pWB corrento. Do ordom do Irmão provedor titulos liitograllsndos, conformo a roso - pni'tlcluo a tndos os IrmAos o mala deis Ção da «ssomblca ge ral do ?·> do iiiulio quo no din 9 do corronto renllznr-so-lia proximo pussndn.convldain-uo

» .  Jodo Mni'co*PESTA M  OLORIOSO S. JOÃO uAncosNo día 27 do sotombro proximo terA logar n’esta cidade, com toda a pompa posslvci, a fosta de son pndrooirn o glorioso S . Jodo Marcos; espera-so a concurrencia do todos os doroios o mnis ilois 8fira «alor brilhantismo da mesma.O enonrregudo,J .  Maiua nos Santos. Chindo do S .  Joto Marcos, 3 do agosto 4()1891." —/*·* ■C a r m o
ó  Vorlssimo — Z i povinho,Com as «estants sem parar,•A ao Congresso do Rio üa> aspecto do espantar.

A s moscas.K ' l t o r a l  «le c a m b a r i itim a possea da familia do Dr. Telnsco topes do Gimeasoro, do saudosa memoria, acliou-sc enferma de unía laryngite, ICompanbada de accesso do tosse, que ado conseguirá debellor duranto alguns «feze.s Ίο tratamento, i Applicido o Peitoral de Cambará, por tsnsolk· d'aquolle illustre clinico, a doença tedeii, desnpparocoudo completamente.Os agentes, Silva  Gomes & C., r u a  Ι ο  S .  P e d r o .
tjf A o  D i*. A c c a c l o  «Io A r a u j ov ien d o  miaba mulher adoecido grave- nonto do variola confluente, em udinn- »do estado do gravidez, da qual resul- lou-lhe um aborto acguldo de graude semorrhagla, o tendo sido entregue aos Uritiados de tâo distincto clinico, não j»sso deixar do nmnifestar-vos a minha «terna gratidão pela dedicação com que lempre vos houvestes, acompanhando com verdadeiro interesse toda α marcha da Aslcstia.Pedindo α Deus pela conservação do vossa sreciosn existencia, poço quo disponha ios mens fracos prestimos, do humilde triado comigo agradecido

Aijjxandre da Costa e Souza.H u a do Paula Mattos n. 0.

cionlstas >mi utrnzo, α ilo £5 do juiilio os Srs, no- vi rom fazur na 1 1 I I

B A N C O
l

urna banda do musicai outroslm, sfto convidados todos os Irmãos quo receberam listas pnra angariar donativos, a rocollior as mosmas com as Importancias arrecadadas, no nionor prazo possível, om mío do irmío thosourelro, A Prala do 3 . ChristnvAon. 10.Consistorio da irnmndndo do S . João Baptista o Nossa Senhora do Allivlo, f> do agosto do 1801.—O secrestarlo Intorb" 
Sebastião José da Costa.

D o o ilo r oLimeña, Cliormont, Frota,Arnripe, Otiro Froto, J .  Alfredo, Rosa o Silva, Uclióa, Vidal, C. Alvim, Quintino, P . do Moraes, ltuy Barbosa, A. Lobo, S . Ferraz, Watt· donkolk, M. Alachado, Florlano, O. Rlboi- ro, Zama, J .  Scvcrlnno, Muyrink o Fl- gnuiredo, sito os chupóos, modernos dos mais elegantes, chogndos ultlniamento dos principnes fabricantes inglezcs.Especialidade do chapóos altos o lindo sortlnionto do gunrilas-cliuva o do chapóos para bailes o casamentos, quo sA so encontram nu mollior chnpcinria da rua do Ouvidor. Chanelarla llnlvorsal do Ja cinthe Lopes. Não so cnganoni, 6 no Jaclitho  Lopes. (E s t u d o  «lo  I t lo  «lo J a n e i r oPARAHYBA DO SULI1EN8AQEM
A presentada ein norne da população* 

da Parahyba do Sul aos D rs. Jacom e  
Martins Daggl de Araujo e At<¡¡fiiadcs 
Furtado, ex-ju is de direito e ctc-jui3 
municipal, a proposito de sua e x c lu s if  
na reorganisaçCto da magistratura do 
Estado do ¡lio de Janeiro.Os moradores d’csto municipio, que icbareni multo justa o muito merecida a· mensagem dirigida nos cx-juizcs de direito e municipal, Drs. Baggi do Araujo e Alcibiades Furtado, o a quizorcm muito espontaneamente asslgnar, podem dirigi r-se a qualquer llora do dia á tynogra- phia do rarahybano, A rua Tlradentes.(Do Parahybano, do 25 do julho do, 1891)._________________ ___________________  (D o p n i ’o t l v o  l lo m u c o i ia t l iaO Sanguinis espedí, medicamento logiez, teni sido um verdadeiro especifico do sangue, nos darlhros, empigens o 
coceiras, n cura ó infallivol; na phnr- macla Martins, rua da Quitanda, proximo ά rim do Ouvidor. ("

F o s t n  «io N c n lio r  lio n s  J c i i i i b  
i Iom  P erfliM iN i n o  m o r r o  «Io C u M to ll»A commissãn dos festejos oxternoa participa nos devotos quo α mosmn terá logar no domingo 0 do corrente, cem j leilão do prendas, coroto e fogo de artificio, quo scrã quolmndo ãs 10 lloros dn ! noite; lia ves|iorno din tocarã uma.banda i do musica, sendo no dia 8 dasO hornada j tardo cm dlsnto, o no dia 9 das 4 horas dn lardo cm diante, o ãs 8 1/2 será lançado um cnormo balão foito α capricho.Rio, 0 do agosto do 1891.—A commis- são, / .  P . Machado, M . Jtodrigues, 

L , P . do Sa n fA n n a .

tutos,Rio do Jnnnlro, 24 do Julho do 1801. — Pela directoria, E , Vieira & C ., ugon·· tos. (‘
ClIAMADA DE CAPITALAchando-se concluida a InstnIInçAo dn fabrica provisoria, mas tondu urgento procedar· iminodlataiiionto a construcqão do edificio para a nova fabrica quilo tom do sor montadas as novas machinas on- commondndns na Europa, convido os Srs. nccionislus a fazorom a 4* entrada do capital, im razão do 10 */. on 58000 por ttccáo, desdo 1 α 10 do ngosto. noeseilpto· rio da com panilla, A ruada Carioca n. 31.Rio do Jniioli'o, 30 de julho de 1891.— 

Ignacio ¡la¡/mundo da Fonseca, director- presidenta. i'
A. S. F. H. A SERPA FISTODo nrdem do Sr. vlce-preslilonto convido os Srs. socios quites a comparecerem A sessão da assemblóa geral ordinaria quo terã logar sexta-foira 7 do ciirr.- itn, ás 6 1/2 lloras da tarde, A rila do Hospicio u . 2G2, para dlscuui'om o votarem η ρα- rocer dn conimissão do coalas o olegorom o novo cnnsrlho c thosoureiro.

HUA PRIMIÏIRO DE MARCOC A N T O  D A  IIO  Ι Ι Ο Μ Λ Ι Ι Ι »
Erissâo de I O.OÛOiÛOOlOÛOE u  600,000 obrigações de 2j$000 cada ama

O Banoo União Ibero Amerioano partioipa 
aos Srs. subscriptores das obrigações, que desde 
o dia 8 do corrente mez poderão trocar os recibos 
das mesmas pelas cautelas provisorias.

Tambem faz saber aos que assignaram e não 
satisfizeram ainda o seu importe, que só terão 
direito a recebel-os ató aquella mesma data.

O primeiro sorteio de amortisaçào terá logar 
no dia 1 de outubro do oorrente anno, segundo o 
seguinte plano :

A .  II. I I .  n  I t c l l i a i ic m i r t  «lis »11 v nDo ordom do Sr. presidente convldnnvsn todos os Srs. socios quites ató 39 do Junho (Indo, para so reuniram ont assem· blón geral, na snxta· feira, 7 do corrente, Ah fl l/U horas da imito, A rus do Hospício η. 200, irnra discussão ο npprovação do poroeor du commlsn ção do novo coiisollio, arllgo rósrioctivo.Sqerotarm da associação, B do agosto do 1891.—O 1' Boorctarlo, F, J ,  Ribeiro. (.
nmuOvação comnilsiião do cqiilas o doido accôrdo com o

M ATRIZ RO KKQKN110 YRI.IIOOAPKM.A 11« NOSSA SENHOHA 111« L0URD1IS Missa todos os Mibbados, ãs 8 horas om ponto, polo rosnoctlvo cnpuilão, o ltovin. Sr. ronego Joso Gonçalvus Sorèjo.Dentro da iltissn so dlstribulrã n Sa- grudu Coininunlião o no üm so rocitnrA o Torço do Nossa Sonliorn.Matriz do S . Francisco Xavier do Engolillo Voltio, 4 do agosto do 1891.—O vi- garlo, concgo R . P .  dos Santos hemos. (.Sflcledads Ranearla Agrícola do Brasilesci'iptorio írosla eocledado, Λ nia do Con-

Cou)jnbla Bancaria Br̂ íi ThoalralNns conillçOos do af't, )o dos'estntutni, o tomlo n compasada ajustado a cdlllcacAo * dit tira iulo Alioatro Nacional, são convidados o» Srs. accionistas a realizar a » mitrada do capital, ã razão do 20 ·/, por acção, do dia 12 a 20 do cúrrente moz, no OHcrlptorlo da companhia, A rua dr Hospicio II. 85, Hobrailn,Os accionistas possuidores do ncçCci com 20 '/ , furão α ontrntln sOmonui il| 10 '/ ,,  «fini do licarcm tudas com 30 ·/ , Os .Srs. accionistas rocoberAu na 2* en· trmla ns respectivas cantólas om substituição dos recibos.Outroslm, cutividam-so os Srs. accionistas da cxtlncta Companhia Garantia dos Locatarios n vlr substituirás suas cautelas ató o dia 15 do córrante moz, prnzo máximo, concedido para csso flm, sob mna do porda total das rospoctivns cau- lelus. .Rio do Janeiro, 3 do ngosto do 1891.— O thcsourolro, José Cerbino. (*

Sucretnrin, 5 da agioto do 1891. secretarlo, Rcssa. C
Banco de Crédito Popular do BrasilDo accord» com o art. 4* 1’ e 12 dodecreto n. 10M U do 14 do novembro, n directoría d’esto Banco faz publico quo 1 amanhã, Λ 1 hora da tardo, so farn o sorteio do premios dos possuidores do caderudas dn Calxn Económica c rontas correntes de. movimento, fazendo-sa na mesma occasIJo a liberação do divorsos

‘rc«n α csso acto, que terá logar no edificio do mesmo Banco.
6 promlosdo.7 dil

USTA DOS m anos QUE entram em soiiteio 
Caixa Económica5:0008000itosilo.......................... 2:50080007 dlLos do........................ 2:000800010 ditos do........................ 1:000800030 ditos do........................ 250800039 ditos do.....................  1008000100 ditos do.....................  251(000

02 ditos do........................ 108000
Contas Correntes de Movimento 25 premios de.. . . . . . .  300g00Ò20 ditos de.......................  200800020 ditos do........................ 1008000Rio de Janeiro, 5 do ngosto Jc  1891.

D F X U l t A W

»  »«·. D p . » n l« ln n l« n  Μ η ιΊ η Ι ιο  o  a  c v l d e u a i a  «loi» fo e t u sAttcetoanc.sofTrendo ha muitos annos de «ima bronchite asthmatica e forte rouquidão sempre que me exponho á humidade, tenho tirado grande proveito do Xarope de Angico qjm Tolú e Guaco ( Peitoral Catkarinen.se), preparado dos Srs. Paulino lloro & Oliveira, sem que me tenha sido preciso algumas vezes tomar mais «Je um vidro para sentir immediato allivio.Besteiro, 8 de dezembro do 1.S90___Joa-
guim  -.Saldanha Marinho Filho, enge- johelro.V  '■Depesitacies : Silva Gomes & C . — V '»»ria Sul Americana. (·P a n e r a m a1 h, J á  feram ver o Panorama da Cidade do . ítio de Janeiro— na rotunda do largo do . P a ç o ? .. .N à · . . .  O h lt l  í Não deixem do lã ir, todos dizem quo é uma verdadatra maravilha.S .  Thomc. (·lu c ilo  O n a, O uso continuado dn Lugolina, misturada com agua, partes iguacs, torna : pello finíssima o macia, o tira as man £has c sardas do rosto. Applica-so doas eu tres vozes por dia, collocando na mão 9ti molhando uma esponja macia, pas-5' ando no rosto o deixando seccar por si icsrno.A  Lugolina  6 encontrada cm todas as h'oas pharaaoias e drogarias. (.,1— ---------------------------um - ....................N o v o  D a n d o  «Io n g n ln s  ataSetotes-iacwFinanças, Joaquim Pereira do Almeida, ïntcriur, Lepee Trovão.(Justiça, J*sa Marianne.Exterior, Affouso Celso Junior. «Tnstrucção publica, Silveira Martins Junior.Agricultura, Martinho Prado Junior. ^.Guerra,ijMarinba, (·

C am era  tJ...i Pede-se u i  3rs. jnizes quo não acre- Jitcm nos csatus da sereia da casa de jensão da rua io  Riachuelo.
Os filhos da Candinha.

C o i n i m n l i l a  l Í N t r a i ln  «lo F e r r o  «  m in a m  «Io » .  J e r o n y i u oEm observancia ao art. 24 do nossos estatutos, convido os Srs. accionistas, a rrunirom-so cm assemblóa geral ordinaria, no dia 3 de setembro, ao meio-dia, no salão do Banco Industrial o Morcan- til, A rua da Quitanda n . 119, afim do ouvirem a leitura do parecer do conselho fiscal c do relatorio e contas da directoria; c bem assim, dc accôrdo com o art. 16, procederem á nomeação definitiva de director-gerente, o ã eleição do novo conselho fiscal e supplentes.A' disposição dos Srs. accionistas acham- se os livros e documentos da companhia, á rua do Hospicio n. 25.Rio dc Janeiro. 30 dc julho do 1891. — 
Hermann Kuihuhl, director secretario. {·B c n e i n . ' .  C n n u n c r c lo  o A rtu mSessão económica bojo ás horas o no logar do costume. — Constantino, secretarlo.Λ . S . M , B A R T B O I M O  R IA SSessão do conselho hoje., As 61/2 horas, A rua do S. Joaquim n. 132,—O L' secretario, M . L . Raposo.

—J .  L .  Modesto Leal, presidenteCOMPANHIA ZOOSTERINADo din 10 cm diante pagar-sc-ha nos Srs. nccinnlstas, no cscriptnrio da companhia, A rua do Rozario n. 77, o primeiro dividendo do 8 ·/ , ao anno sobre n capital realisado, correspondente no trimestre findo em 30 do junho.O pagamento será eíTcctuado A vista dn respectiva cautela.Rio do Janeiro, 4 do agosto de 1891,— 
Dardo de Santa C ru s, presiden o. (·

Ü 9 9 Ü P A N H I A
C8Ü1MI3 BE ARMARINHO l PEHRAG"NSTendo terminado no dia 20 do julho . , o praso dachamada nu 29g por acção desta companhia, convido os Srs. accionistas em atraso n reallsarem a dovidn cutíala, πια do Visconde do Inhaúma η. 24.Rio île Janeiro, 4 dc ngosto de 1S91.— O dlrectur-soerctarlo, José Appariclo dos 
Santos._____________________________________
d O r a i M  DE S* (M T O Y lODo diu 5 do corrente, om dimito, os te- cebcdorcs d'est n companhia entregarão a cada um dns Srs. pnssngelro» de ICO, do 200, do 250 c de 3Ü0 réis, uni coupon do Banco Fiscal, com direito no premio que ilio locar lia extraeçûn aunnnr.iudn polo mesinn banco, para ã do setembro proximo futuro.Os consens do 100 róis sfto côr de rosa, os do 200 i óls côr vertió, os do 250 róis, cor do Inranjn o os do 390 réis, cor dc violeta.Rio. 4 de agosto do 1891.— J .  D . Del
gado de Curm lho, presidonto. (·

araox’tisada por. 20:000$000 2 : 0 0 0 $ >  O O O  2:000$000 
1:000$000 Ι ι Ο Ο Ο φ Ο Ο Ο  
ΙιΟΟΟφΟΟΟ 
1:000$000 2:000^000 

42:270^000
1,500 obrigações amortisadas por 72:270^000

D« 3 do agosto cm (llanto, so pngnrA no icrlritorlo u'ostn soclwlado, A rua doCon- selliriro Snrnlvn n. 24, dns II As 3 lloras da tarde, o dividendo relativo nn semestre ■Indo em 30 do junho proximo pussado, razão do 38 por ncçAo ou lu ·/, no anuo do rnpitnl rcallsnilo.Rio de Janeiro, 30 do junho do 1891. 
M . P .  de Sousa Dantas Filho, prosl- dento. (·

»
»

» . 
» . 1:000$

» » . 500$
» » . 200$
» » . 100$
» » . 50$
» » . 40$
» » . 30$

Estrada de Ferro LeopoldinaA contar do día 3 do corronto om diante todos os pagamentos d'ostn companhia serão feitos no cscriptorlo da Companhia Geral do Estradas do Ferro no Brasil, uns ■lilis o luirás do costume, A rua dn Alfan- degn n. 13.—Leopoldo Teixeira Leite, dl- rcclor-tbcsoorelro. (·

Companhia Geral de 
Transportes

A lém  «Io «crv lço  «In «tlfttu- 
ilegn o ti'aploliON, «|i«o cnutl- 
m ia a  fazei', umíh οοιιιρηιιΐιΐιι 
«IIhikI o i in m u iilc n ic ii l i ! «Io 
eciiutlotroiii trmiwportc «Ia 
eale, »  guu vom muiilcn u ot  
«eu s hORiiozes.B i* c  v e i u i i  u t o  I n n u ff ii iM ir á  fu iM liu iii  o  N e r r l ç »  «Ιο ι ι ι ικ ία η -  ç iih  o  t i ’i i i iu p o r lo  «Io p l i in u e , «■om m iit« !i'ln l n p r o p i- l i i i l»  o 
«•«mi o u  m v ll io r n in o n to H  iioccii-  M arloN , v i n d o  e x | i i 'e « s u n i e n t e  p u r n  o lln  «lois l i s t a d o s  U n id o s  d n  A i n o r i c n  «Io N u r t o .I l l n ,  4  d o  O R O s ta  d o  1 8 9 1 . -  
V . <!a Ih V n n c a  A i n u e n l ,  « U ro o to p - g e r e n t e .  <·

l i n i p r e z n  I i l i l i i s t r l i d  d o  S l e l h o  ■’n ii iu ii lo H  n o  Ι Ι ι ί ι μ ΙΙConvido os Mrs. accionistas α rounirem- s» om assemblóa geral extraordinaria, quinta-feira, d do corrento, A 1 hora da tarde, no cscriptorlo da emproza, A rua Primeiro do Março n, 80. alim do deliberar sobre uma propostn da directoria, que importa om reforma de ostatulos.Rio do Janeiro, 1* do ngosto do 1891. 
Paulo de Frontín, presidente. (·

C o o p l i i a  Agricola do Ribeirão PretaSão convidados os Srs. subscriptores do empréstimo d’ostn companhia n réalisât· a 5* prestação de 428400 por Debentiiro atúo dia 8 do corrente mez.—Polo Banco de Credito Μονοί, A . O . Gomes de Castro, director-secretario. (·
. DO BRASIL

iw.\ n m i r n im uSabbndo 8 do corrente, ás 7 1/2 horas da noite, terá logar α sess.·. m a g .·., com toda solcmnidado, da posse dos L L . · ,  c D D .·, d’esta O/Π.·, c em seguida lloverá o Baptismo M a ç .· ., e para qno este neto so torno mais solemne, convido lodosos O O br.·. ,  activóse honorarius, a comparecerem com suas Exmns. familias, bení assim convido todos os M M aç.·. do C ira .·, a abrilhantarem o acto com sua presença — O secret.·,, 
Aguiar .Congregação dos Professores de Orebestra g o MPANHIA T A T T F M L  R llA S iL E lR A

Scasfio cm  A' dc agostoJ N o  discurso do Dr. Cesario Motta publicado hoatem nesta folha, condo diz não vai tomar o tempo a casa coni um jjssumpto importante, se diga : vai tomar » tempo da cesa com um assumpto de staxima iepw iancia.- — .—  -------- . ^ 5̂ . · · . —.  ------------ -
A . B . 51. a  D. 5’ c«lro «lo A l-  
Sj , can tora¿  A. dlrecforift í ’esta associação será soldaria com ·  oebrador actual, quo anda )'or casa de todos os socios a culpar um jürcct.or, intcpípando certa forma o juizo ja  futura asscaiblóa? Isto ópor demais...

Terceira sessão sexta-feira 7 do corrente, no Lycou de Artos c Oflicios, ás 3 horas, para continuação da discussão dos estatutos.O S r . presidente pedo o comparcci- mento do todos os congregados para que todos concorram com o valioso contin- ginte do suns luzes, para assim se poder dotar a nossa instituição com uma lei organica nn altura do nosso pensamento c esperançoso futuro.—Pelo secretario, 
Francisco Raymundo Corrêa.2 5 : 0 0 0 3 0 0 0

Por 4$0005 í O O O |  O O O
POIt SOO 15».

H O J E 3E X T R A C T O  DA LOTERIA DA B A H IA
.lacarópngnáA festividade do Divino Espirito Santo, erecto n’esta frcgiiczia, lia ue ser celebrada no domingo 23 do corrente ; cm tempo opportuno será publicado o annun- cio d'esta solemnidade. — O festeiro, E .  

P . Soares.

Cuinpnnlila IndiistrEal «lo Mu t e r l n c nDe accordo com a resolução da diro- cloria, convido os ,Srs. accionistas d'esta companhia a fazorcm a 2* entrada do capital á razão do 10 ·/ , ou 208 P0IV acção, do liojo a 20 do corrente, no es- criptorioda companhia, á rua dos Ourives n. 46. siibstitnindo-se por essa occasiãoos primitivos recibos polas cautelas.Rio, C do agosto de 1891.— Antonio 
Teixeira de Aguiar, director-tlicsou- relro. (Salgado. (

i  F O L H E T I M  ' __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Companhia Liquidadora 
: e HypothecariaConvidam-se os Srs. accionistas d’esta companhia a fazer a 2* collada dc 10 ’ /. ou 58 por acção, dc hojo á 20 de agosto, no iiscriptorin da companhia A rua do Rosario n. 67. substituindo-se nVssa •ocasião os pi omitivos rccAbos pelas cau- telas.Rio do Janeiro, 30 de julho de 1891.— O gerente, Serra Lim a. (·

e a P IT A L .. Í 0 ©.©O©:©ÚO$© © 0
CAPITAL REALISADO........................ 35.821:3408000
FUNDO DE RESERVA....... .................  531:5848270
LUCROS SUSPENSOS.......................... 1.669-.58ÕSOOO

Il m  PRIMEIRO RE MARI10 72*
Kisto I»<ini*a ilcncanbi lilllietcs «lo tliCHiMii'O, lutrae limicn- 

i'íus c onlroN lili;Ion eoliaiiici'eiitun. __
Kui|»i*uMtia nobre ajiolluuN «lia «llvliln |»nlillca, ncçõcN «le 

boneoN u co«ii|tnuU]nn oisiituoN títulos «lu ι·(:ι·ιιιιΙιι·οΙιΙη ei-o«llt«>.
f a z  operações «lo >’U|xi«‘t, «lui ci’odure e oiiti'ais «lo erudito  k o v i ' I .
Co-nprn c vende titiiloN c cnmlilncM dc «>»ntn |>ro|>i<ln <· de 

terceiro», tend» ewiiMtitiituiisuntu «ItiilON du iiulniulu» ordem  
e «le rendis tiisit» «*»ei moeiln uoiTuiitu com o em  »i«r» ü di»|»»- 
»!ç> o iloe moss»  «‘(«iiiuilttuin.uM.

Fni'itueo carta.s «lo ei’cd it» e fuz todiiM nn 0 |iernçÕMS liau- c n r l n » .
lt«>u«‘ho «llnlsulro a iiruaui» ηα« ηοχιιΙιιΙΟΗ condlçAcsi 
Foi* letriiM o u<>uti»N corrunios n |iraz» flx«»i

Emprezá Industrial de lúelboramenlos dc ErasílSUSPENSÃO DE TRANSFERENCIADo diu 4 do eorrcntn (inclusive) ató o día 6 (inclusive), quando terá logar a as semblen gcrál extraordinaria, ¡lea suspensa u transferencia do acções d'esta emproza.Rio, 3 do agosto de 1891.—O director- secretario, Carlos Auguslode Carvalhofi-

C<>iit¡>»iili!ii ã i a n i i í i i c t o r n  «lu· l ’ l'u d iictO M  d o  l*n ]ic lH O
2* CONVOCAÇÃONão tendo comparecido n omero do accionistas suflieicnle para pudor funccinnar α assemblóa geral ordinaria, convocada para boje, de novo convido os Srs. accionistas a so reunirem, sabbado, 8 do corrente, á s ü  lluras, nartin do Carmo n. 18, para o mesnto fim.Rin, 3 de agosto de 1S91.— Alfredo de. 

Paula Freitas, presidente. (·

<i«! :t « a t e z e n . . . . . .....................................................
«le 4  n O m ezea.......................................-«lo "t> n  AU .... ................................................................o  c m  c o n t a s  e n r r e n t o n  dn i i t o v i i u u n t »  F u l»  l in n c o  d o  C r e d it o  M o v e i

Companhia Mamilacton da BorrachaAeham-so á disposição dos Srs. accionistas, no cscriptnrio da companhia, à rua da Quitanda n, 58, os documentos do que trata o art. 16 da leí das sociedades ano-

Para commodidatle dos Srs. accionistas que ainia não fizeram a 2* c 3’ entrada roga-se-lhos o obsequio ( do niamlnrpm, pagar das 2 ás 3 horas da (arijo, go es-, criptorio do dircctor-thosoureiro, ά rua do Hospicio n. 22.Rio do Janeiro, 5 de ngosto de 1891. — 
Ju lio  Cesar da Costa Guimarães, dire- ctor-tbesourciro. (·

Compar,hia Naciioal de Salinas Mossord-AssúTendo o Hr. Jorge Luiz Teixeira Leite commuuicado a directoria (l'esta companhia o extravio da cautela u. 459 do 100 arções de siia propriedade, fazemos publico que, so donti'í) de 15 dias, a contar de boje, não houver reclamação alguma, ser-ihe-lia expedida nova cautela.Rio do Janeiro, 3 do agosto dc 1891. —O vice-prcsidento; Francisco Lopes Fer
ra s Sobrinho. (·

. P F Æ V I D Ü B T T EA Companhia do Seguro Maritima e Tercslrcs Providento mudou-se para a rua do Ouvidor, entrada pelo Becco das Cancellas π. 2. (■
G r .·. Gap.·.,N oachitaSessão ordin.'. o dn eleição de Rcpres.·. áA ssem b l.·. Constltuint.·., boje, ás 7 lloras da noite.— Dr. I I .  Valladares, secr.·. g e r .· . (·

S .  D .  F .
FE-ÚSt B O  P A R A I S ODo ordem do Sr. presidente convido os Srs. socios para assemblóa gorai, bojo 6 do corronto, ás 9 horas da noite, para so tratar do grande bailo do posse no dia 15 docorrntc.— 0 1* secretario,J .  F .  Maia.P B A C A

C A C H O E IR A  I)E  M A C A C O ’José Afinnso do Araujo & C . declaram nada dever n'esta praça.Se alguém so julgar prejudicado com a presento declaração queira enviar suas contas nos aununciantes até o dia 31 do corrente, quo sondo logaos, serão pagas.Cachoeira dc Macacú, 5 do ngosto de 1891.— José Affowso de Araujo & C. (■

C iu n p n n li in  IV iie to tm l «lo Λ ι*  C'»mi:i*i:ii3«l«>A directoria convida os Srs. accionistas a reunirem-se en. assemblóa geral extraordinaria, no dia 6 de agosto, ú 1 boni da tarde, no salão do Banco dn Republicados Estados Unidos do Brasil, alim do tomarem conhecimento de assumptos que intéressant a administração da companhia.Rio. 22 dc. julho do 1S91.— Francisco 
José da Silva Hocha, José Ricardo A u 
gusto Leal, directores. (C o n ip a i ih i a  G c i 'n l  «lo ?-.viS>a*Sfl' c n ç à o

SKOUNDA 1’ItESTAÇÃO DE CAPITALConvido os Srs. aceionislas a roali- snrem a segunda prestação do 10 */. ou 20,8 por acção, do dia 10 n 15 do corrente, no Banco Central Minoiro, á rua do Thcopbio Otioni u. 43, das 11 ás horas da tarde.Na mesma oecaslão serão trocados pelas respectivas cautelas os recibos provisorios.Rio do Janeiro, 4 do agosto do 1891. — 
João Doaventura Allen, presidonto (C«m >{tanhSn Λ jçríco lh j Coanoaic·' c-iaQ 1151» o UiuMjroHVcndem-so acções d'cslii companhia com 40 ·/. do entrada a 258 cnda uma, á rim da Praiuha n. 88. (·

V IC T O R  L E A LÍ A Ü L A  M A T T O S«V0 m  BS S0CC0EE0
th C f ò V A f t C A DOVIH LAGARTO

TiUNÚá.-aHfRlNIIAg

uovo a pistola c
\py d'Avila reaean dons passos, como liíSUvesso reoebldo n bala cm plmo peito; mas, rec»mhecc«do quo não cstnvo ferido, arroacou 4» espada e partiu & fundo sobre Paula Mattos.Este aptaíiu -lbe do íiS p ar·* .D'esta vez & capsula cumpriu com o Sfiu dever e ·  pa-ajectil foi cravar-se, não )ím Ruy, (Mira q»ca> era destinado, mas ¡É& infeliz JOadir·, quo n'esso instanto ios gritas d» eezkar, baria acudido es- Jrernuektfa de sasta, antepanda-so dcÎkri'eira cuire olle β ·  nano da arma. Ouvi«-ee em a g ti»  e rapido gemid», o , india, dcp»is de radar ssbre aa calca- Iliares, rabia nedosdaaoelo no chão.D. C«il»aiBa assoMtra á p»rto, livida, p a i  « b a  terrivd expressão do terr»r no forOMSo semblaste, c, sem mais fcuidar do mzrid», acm d» amado, atirou- pe dc j»clli»s ddmtç*da sobro u misera{abacia, cqja imada borbulhava sanguo o- »rr».Uma <»ee pMav.-a do saudade, pronunciada esa lingua indígena, esvoaçou Hos inhies tremulos da moribunda ; de- pb*si volvendo os olhos lacrimosos para o Jado das suas florestas, ecviou-lhci a'um pijeruo suspjre α denradeir» adeus.

Entretanto, os dons homens perfila- vam-so defronto um do outro, a medi- rcni-se arrngantemento.Paula Mattos, vendo o rival do arma empunhada, sacou tambom da espada o collocou-so om posição do defesa,D. Ruy atacou. Paula Mnttos aparou dons golpes o, por sun vez, nggrcdiu.Não davnm uma palavra. Os ferros cncontravnm-se, retinindo e resvalando sem attingir o alvo, porque os contendores crani igualmente destros o vigilantes.No fim de algum tempo os dous arquejavam já , cobertos do suor, o a victoria seria som duvida do D. Ruy, quo era o monos cançado, so Trinca-entranhas, aló alii escondido n'uma toucoira do grnvntás, não surgisse rapido o traiçoeiro, mergulhando até aos pós d’elle, para siirdir-llio· rente ao corpo o cravnr-llie uni puotiaL no peilo.O fidalgo não teve tompo de concluir a phrase do desespero quo lhe rompeu do rarnção e desabou por torra, roncando! como uma fera esfaqueada.D. Cntlmrina, que havia corrido para* junto dos combatentes, soltou uni grito· terrível c perdeu os sentidos, deixaudo-sos CAliir ao lado do marido agonisante.Einíim 1 bradou Paula Mattos quasii sem voz.K accrcsccntou, ssgurando o braço dô̂  
Trinra-enlranhas:-Carreguem os com d ía I Avia-tol Aada f Depressa, quo podemos ser sor- preheadidos aqui I— Mas paraondoiiavcmos do Ieval-aí... perguntou Sebastião sem se alterar. !— Para η Covanea do Lagarto, .lã faiici ao Simio Carola. Elle tem lá onde escondei·:!.— Isso õ loucuraI O dia não tardan- rapontar.. .  Seremos descobertos e ficaremos perdidos.le ns razão... disse o chantre, caldudo em si.

Cuniiianbín «lo Tcctilos <lo M a
lha Franco-IlrnailclraPaga-se, noescriptorin da companhia, ά rua da Alfamlega n . 57, das II lloras ás 3, o 2’ dividendo correspondente ao primeiro semestre do janeiro a junho dc 1891 á razão do 10 */, ao anno on 38945 por acção sobre o capital realisado.— O dire- ctor-scorelnrio o gerente, Léon Simon. (

gngggiggagazixgjgniEaianBaamap-Bffigg ■E aportou o.s labios e os olhos, deixando transparecer » seu grande embaraço.— Diabo I exclamou depois, soin encontrar uma sabida para α sua diificil posição. Corno luivemos do sabir d'oste embaraço?... E não dispôr do ninguem aquil E  não ter a quem recorrer em semelhante apuro IEmquanto Paula Mattos fazia taos con- sidcraçõos, estranha metamorphose ope- rava-so no outro.Seu duro rosto, habltualmento estúpido o bestial, tomava agora de improviso um inoxplicavel ar de intolligoncia o perspicacia. A  sua longa figura, que ató ahi todos viam desageitadn o grosseira, em- pertigava-so «gora como a do um actor ao deixar um papel quo não correspondo #o seu typo.Paula Mattos não pôde conter uma exclamação do pasmo, quando ergueu os olhos para clloiE quem lhe disse, meu caro chantre, perguntou o singular homem, quo o amigo não dispõe nqui do alguém n'este -momento que o púdo tirar do qualquer embaraço ? 1— Alguém ? I nqui? I Mas quem pódo.- íc r?  i— Eu I— Como?! Será possível ? . . .-O u ç a -m e  eom attenção o v e rá ...E  em seguida a um gesto de PaulaMattos :— O senhor fique sabendo que ô um dos rarissimos homens quo me inspiram cunfiança o amisade, do quo lhe vou dar a prova mais sobeja. Sente-se nqui » este banco o conversemos da pressa, q«e não temos tempo para muito.E, passando a nião na cintura do Pauia Mattos, sem quo este so admirasse de tão iubiia familiaridade, cor,d:;ziu-o a um banco do pedra que havia cm frente do jardim da casa de D. Ruv.— Meu pai, disse elle, foi inimigo mortal ¿o fallecido uai d'aouella Uatu

que allí está estatelada no chão ; chama- va-so D. Louronço d'Avila o monstro, historia d'esse odio c longa e conlal-a-hei depois ; por emquanto,basta que saiba que eu não sou o quo pareço ou quem finjo parecer! Sou homem de caracter ode honra. Mais tarde o saborão todos I Herdei do mou pai o odio contra D. Ruy e, se o não matei ató agora, fol simples· monto porque a morto mo parecia muito pouco para tamanha sêdo do vingançaI Desdo que descobri os sons segredos com a mulher d'aqnello cão, rcsolv dedicar-me Λ sua causa. Somos pois so lidarios nos crimes aqui commcttidos Sernos cúmplices ligados eternamente pelo crime c pelo sangue, laços estes quo se não dissolvem facilmente, como os laços do amor e da amisade.« Pois bem,meu amigo,queres tu,Paula Mattos, quo ou to proteja?
”  Queres que eu to forneça um esconderijo para a tua amante o quo cu esconda o teu crime ? . . .  Podes tu dar-mo a tua palavra de honra om como nunca trahiras?.. ,« Queres tu jurar pela tua patria, que está longe, como nunca dirás a ninguém unia só palavra do que so vai passar entre nús d ou s?..,E  o inimigo dos Avilas ergueu-se magestosamento e encarou com firmeza o chantre.— Mas afinal quem ós tú,dem onio?... perguntou csie, erguendo-se tambem.D aqui n pouco o saberás, caso fores homem digno do conhecer os mysterios cm quo vais penetrari Vamcsî Res- poude-mo: acceita3 o que to propuz?...— Aerei to!— Bem. Então, mãos á obra! temos tempn a perder IE , com uma agilidade o uma força quo abysmaram Paula Mattos, tomou ao cello D. Catliariun e, pondo-a no hombro, gritou paraaqucllc:— Acompanlia-ino. E coragem I

5  '/ . u o  a n n o  G 7 ,  " O  n im io  7  */, n o  a n u o3  */· n u  a n n o .

1'nnornlna «In Clilntlo «lo lUo
«to jn n clroFaz-se sciente aos Srs. directores dos ••llcgins de meninos o meninas o outrn* mstituições de ensino primario, que, n •aposição do Panorama da Chindo d· Rio de Janeiro—poderá ser vlsllada tniln dias da semana, das 9 horas da maulii ás 0 1/2 da tardo, pelos alumnos vinde nn turmas de 25 a 50 passons, mais o menos, nleilianlo rcducçlo dc preço qu para osso fim fôr deliberado previamente.N’estas condições dovn-se exceptuar o¡ domingos, dias santificados ou feriados. Os Srs. directores o professores, quo acompanharem seus alumnos, torào entrada gratis.— O director, Victor Mei- 

relles. (’
A. O. GOMES DE CASTRO,

Dii'ccinr scci'etarlo. <

nynias. Rio. 1' de agosto dc 1891. <·M M H I A  A llU lP ir.lA  B I U M I I ÃNo seu cscriptnrio. á rua do Ouvidor n. 92. paga-se desdo 14 do corrente o complemento do J* dividendo, relativo no semestre findo cm 30 de jnnhu, na razão de 15 ’ /. no anno'. calculado das datas em quo foram roalisadás as entradas de capila).[lio do Janeiro, 1 de agosto do 1691. 
—José Augusto Moreira dos Santos, di- reclor-gcrcntc. (·CESTRO 1)0 PARTIDO OPERARIOPede-so ás pessoas quo ncceitnrani listas para o jornal O Labor, o favor dc en- tregal-as com a maxima urgencia na secretarla do Centro, continuando a co brança da 1* chamada a ser feita, na ibesoiirnria ou no Banco dos Operarios,— O secretario, Francisco Salles. (·

Companliia lníustríal PetropolitanaOs Srs. accionistas são convidados a realisar α segunda entrada de capital, de 10 7 .  ou 208 por acção, do dia 4 a 12 do corrento mez, na rita da Uru- gtiayana n. 92, sobrado. (Rio de Janeiro, 3 do agosto de 1S91. -  O dircctor-thosoureiro, Henrique Slcpplc.^Sociedade l e '  So cco rro í M utis”  Marquez âe PombalConvido os Srs. socios quites α rcuni- reni-so em assemblóa geral ordinaria, quinta-feira 0 do corrente, ãs 0 lloras da tarde, na secretoria á ruu da Uruguayann n. 103. para discussão o votação do parecer da commissño de examo de contas, relatorio, eleição do conselho administrativo e mesa dûs assomblóas gordos.Rio de Janeiro, 3 de aposto de 1891.— O presidente das ásscmbléas, José Casi
miro da S ilva  P in to . (·

V en erável OimIkiii Terceira «la 
luuiinciilnda ConceiçãoDc ordem do nosso carissimo irmão ministro convido todos os nossos caros irmãos e mais finís a assistirem no día 7 do correnln, ás 6 horas da tarde, em nossa Igreja, á celebração do solemne Ta-Dcum lio Altíssimo cm acção dc graças por ter cossndo n viuvez (to- Igrcin Fluminense,, dando-nos om novo pontifico, na pessoa do preclaro Exm. e Revm. Hr, conde dc •Santo Agostinho. Intransferível, ainda quo chova.Secretoria da Venerável Ordem Terceira dn Imiimciilada Conceição, 5 de agosto do 1891. — Francisco Antonio 

Monteiro, secretario. (·
Soclcrin«lo Philnniroiilca «Io.*f ArtlN «.U N75 KUA DO SENHOR nos PASSOS 75Do ordem do Sr. presidente convido os Srs. associados quites n comparecerem ύ sessão da assemblóa geral ordinaria, que terá logar no sabbado 8 do corrente, ás 6 1/2 lloras. Ordem do dia : 1* f arte: (lis cossáo c votação do parecer da commissâo de contas; 2’ parlo: eleição do conselho administrativo o tliesoureiro.Secretaria, 6 dc agosto de 1891.—O 1 secretario, Fernandes da Costa (
A . 1*. «lo (t. ãleniorla n Luiz 

«lo CmiiòesSessão do conselho hojo 6, ás G 1/2 lioras, á rua da Conceição n. 11.— O 1 secretario, F . J .  de Oliveira.

C H A M A D A  D E  C A P IT A L
ΕιηρίΌζα KiidiiNtrlal «lo Molho 

raiiionto» no llcnsllConvido os Srs. accionistas quo ainda não tenham feito a entrada facullaliv aactorisnda pela assombléu geral de 7 dc fevereiro do 1891, a realisarcm uma cn Irada do 10 ’ /. ou 208 poi· acção, no cs criptorio da emproza, á φη Primeiro de Março n . 80, do dia 17 a 22 de agosti CMTcnto.Rio do Janeiro, 1 do agoeto do 1891.- 
ilanuel Vicente Lisboa, tliesoureiro. (B A N C O  U N I  A ODe ordem do Sr. Dr. presidente, faço publico que, a começar do dia 6 de agosto proximo futuro, so pagará aos Srs. accionistas o 1* dividendo de 15 ’ /. ao anuo sobre o capital realisado.Rio do Janeiro, 21 do julho do 1891.— O chefe da contabilidade, Severino Gon
çalves Machado. (.
1 5 © : © © © f © © 025 contos por 4H0OO, 5 contos por 80U rs.

L O T E R I A  D A  B A H I A

EXTHACÇÃO HOJE

R A M O  DOS FUXGG10IARI0S PUBLICOSConvidam-sc os Srs. accionistas a reali- sarem a 5* entrada do capital, do dia 5 utó 15 de ngosto.Capital Federal, 31 de julho do 1891.— 
Emilio Rocha, director-secretarlo. (.C o m p a n h i a  Β*ϋ·ηνΙ«ο«·η «le C o u ·  nos* v u e  A l lu ie u t u r e s iOs Sr. accionistas são convidados a rerlisar a 3* entrada na razão do 10 */, ou 208 por acção, no cscriptorio da companhia, á rua de S. Pedro n. 200, do tí a 12 do moz de agoste proximo futuro, de 1 ás 3 horas da tardo.Rio de Janeiro, 21 de julho do 1391.— 
Adolpho Paulo dc Oliveira Lisboa, presidente. (.C o B D iim t ih in  l u d i i w t i ’ S a l  « le  S n b ñ o  c  V u i l n sConvido os Srs. accionistas para rcuni- rcm-so om assemblóa "eral extraordinaria que terá logar a 14 do agosto proximo futuro, ao meio dia, no 2’ andar do predio n. 20, da rim do Visconde do Inliaú nía, afim de tomarem conhecimento e resolverem sobre uma proposta da directoria1 relativa ao § 3’ do a it. 24 de nossos estatutos.Rio de Janeiro, 30 (lo julho de 1891.—0; presidente, L u is A ugusto de Magalhães. {·Banco Constructor do BrasilDo dia fi do corrente om diante os dividendos d’oste banco serão pagos ás quintas-feiras, das 11 ás 2 da tarefe.Rio dc Janeiro, 3 dc agosto de 1891.— 
Visconde de Assis Martins, presidente.!·

nao

ιη—«-·-.*■ -

3 B A H C 3 ©  B ©  P O V ODo accôrdo com o quo dispõe a segunda parte do art. 15 dos estatutos d’este Banco, convido os Srs. aceionislas a se reunirem em assemblóa geral extraordinaria na sóde do mesmo estabelecimento, nn dia 14 de agosto do corrente anno, á 1 hora da tardo, oxpreasainento para o fim do expôr a essa assemblóa os motivos que levaram a directoria a adiar a convocação da assemblóa geral ordinaria.Rio de Janeiro, 31 de julho do 1891. — Domingos Moitinho, presidente do banco. (.B a n c o  E d i f ic n r t n r  c  I J y j i ò f l i o -  t h e c a r l o  S u b i i v i i a n o5 RUA DO HOSPICIO 5 
ASSEMBLÉA OURAL EXTRAORDINARIA Convoco os Srs. accionistas a reimi- re;n-s¿ em assemblóa geral extraordinaria. no dia 18 do correóte/ ás 11 horas da manhã, no escriptorio do banco, afim ser-lhcs presente urna pronosta de

GOMI’ A M I A  B R A SIL  TERRITORIALA partir do dia 7 do corrente o 1* dividendo d’esta companhia, relativo ao semestre findo om 30 do juiibo proximo passado, só será pago ás quiutas-foiras, no escriptorio, ã rua Primeiro de Março n. 80, do meio-din ús3 lloras da tarde, á vista da respectiva cautela.Rio do Janeiro, 5 de agosto do 1891 —  Pela directorio, I I .  M . Lisboa, tbcsou seiro interino.

RASCO M O M I A  POPULARSáo convidados os Srs. accionistas rcaüsar a Π* entrada dn 5 */. ou 1S «Ypnr acção, do dia 3 a 9 do agosto, cor- ' respondento ao mez do junho proximo passado,Rio de Janeiro, 31’ do jullio de 1891. — L u is  Maria Daniels, director-secretario. (’

MARICÁ
F E S T A SA Companhia E . F .  do Maricá porátrens 'extraordinarios . nos dias 14, 15, 16 c 17 para as tradicionnes festas do Marica.■ O horario em correspondencia com os oxpressos da E . F . Leopoldina, será publicado opnortunaniento. (·C o i i i j i n n l i l a  I M a u i i f n r t o r a  « le  C o n s e r v a n  A l i m e n t i c i a s :nga-sc ’ tllvi-Do dia 12 de agosto em (liante no escriptorio desta companhia o dondo de S8 por acção.Rio do Janeiro, 30 de julho de 1891. 

João Manuel Gonçalves, director-the- Boureiro. (Estrada de Forro Central do Brasil
PESrACnO DE MERCADORIASDo ordem da directoria se declara para conhecimento do publico, quo adiándose completamente cheios os armazéns das estações situadas nesta capital, do amanhã cm diante ató o dia 6 de agostoEroximo futuro, esta estrada nao rece- erá mercadorias a despachos ñas referidas estações.Inspectoría Geral do Trafego, 31 do ju lho ue 1891.— M aia de Lacerda, inspector geral. (·Gabinete Portugnez de LeituraNão so tendo reunido numero legal dc vogaes do conselho deliberativo no dia 20 de julho ultimo, do novo convido os Srs. membros do mesmo conselho a comparecerem no edificio do Gabinete, quinta-· feira 6 do corrente, ás 7 horas da noiteL afim de 6erem consultados sobro assumpto couiprehendido no art. 37 § 10 dos estatutos.Rio de Janeiro, 1 do agosto de 1891. — Guilherme E lcrk , presidente interino. (·

Companliia Commmercial e A g r c o la  
QuatienssConvido os Sis . accionistas areunirem- se cm assemblóa geral extraordinaria no dia 8 do corrente, ao meio-dia, ná rua Municipal n . 1?, para tomarem conhecimento de uma proposta da dircctófjá.Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1891.— 

Ignacio Nunes, presidente. (·
COMPAHDIA l  Rg F l RRO LEOPOLDIHâConvidóos Srs. accionistas a reunirem- se cm assemblóa gera! extraordinaria, no. dia 10 de agosto proximo futuro ao meio dia, no cscripíorio da companhia á rua do Ouvidor n . 38, aiiõade tratar-se de negocios importantes e n i  interesse da companhia.Rio de Janeiro, 25 de julho de 1891.—

OMPÁHHIA TATTERSALL BRASILEIRAEsta compnnliia mudou n sou cscrl- iterlo da rim de S. Pedro n . 28, para α do Jr . Corrêa Dutra n. 49, esquina da rua do Cattcle, onde tem as suas cocheiras o onde continua a pagar o 1* dividendo do 12 */, ao anno, sobro o capital rcall- sudo.Rio de Janeiro, Γ  de agosto de 1891,— 
A . R .  de Moura, presidonto. (·

üAOHoje sess.· TRAAQDILLIDADRàs 01/2 horas. Tratando-se do interesses da Ofir. · . ,  pede· se a presença do todos os H r.·.—O secret.·.» " Sousa Dantas.Sociedade Marítima de BeDeücenciaSessão do conselho boje, 8, ás 7 horas da noite. — O 1* secretario, F .  A .  
Martins.Ü o c le i la i fc  G e r a l '«lo B cn cflcc*·*·c i a  <l»e B i n i i r e g a d o s  «In A l -f u n i lc g n  «lo  l i i o  «lu J a n e i r oEM LIQUIDAÇÃOA commissâo liquidante convida os Srs. ••ocios quites a virem rocober no dia 7 4o corrente, das 5 ás 6 horas da tarde, & na do Senhor dos Passos n. 244, o rateio fim lhes coubo da referida liquidação ; wevenimio-os, de que não serão pagos» sem apresentarem : os contribuimos, o recibo do mez dc maio, o os remidos,o de beneficio do 1890.Sú so pagarão n'este dia aos socios de os. do matricula 64, 84, 93, 95, 96, 97, 101, 102, 103, .04, 105. 100, 111, 11?, 131, 176, 177, 194, 195. 219, 222, 223. 239. 259, 
161, 281, 301, 306, 312, 316, 374. 375, 376| ’4i3, 368, 382, 385, 386, 400, 428, 440, 444, 147, 455, 457, 458, 459, 449.Rio do Janeiro, 6 do agosto de 1891— · 
A commissâo,CompaoMa Coaâslarla FlominsnsaConvido os Srs. accionistas a realisa- rem uma entrada de capital, na razão de 0 7 ,  ou 408 por acção, do dia 11 a 14do corronto, no escriptorio da companhia, á rua da Imperatriz n. 97.Rio, 4 do agosto de 1891.— Henrique 
Rlatler, presidente iuterino.

IMicnlx: Dois «lo D ezem broSessão do instrucção hoje, ás 7 lloras da noite.—R . Tamarindo, secretario.

N n i i v i d a i l o  «Io C a r a e i g o l aO abaixo assignado declara ao publico, o especial mon to a sons devedores,qno tem a sua residencia certa o sabida na cidade do Porte, Λ ma do Paraíso n. 170, cm Portugal, c qno tem seus procuradores: no Rio de Janeiro, os Srs. Corrêa Nctlo 
&  C .. o cm Natividade do Carangola, o Sr. Francisco Alvos do Azovcdo. Declara mais quo no goso pleno do seus direitos, como administrador do sons bens, dará como nulla qualquer tmnsacção que não seja feita por seus procuradores.Porto, 13 do junho de 1891. — José 
Martins Ribeiro. (·BASCO CENTRAL 1)0 BRASIL 46PKOVISQWAMENTE A I’.UA HOS OUIUVES N.1' ANDAR Deaccordo com a resolução da directoria previno-se aos Srs. aceionislas que fica prorogada aló 20 do ngosto o praso para a prestação da 2* entrada do capital de 20 '/ . 011 ‘108 por acção dcslo Banco; findo o nual proccdcr-se-ba na fôrma do art. 7' dos estatutos.Rio do Janeiro, 1 do agoste do 1S9I,— 
Narcisu Draga, director-gerente. (.Bsqco Territorial o Mercantil de Minas(8’ DIVIDENDO)Do dia 20 do corronto mez om diante, paga-so na tliesoiiraria d'cste banu,„ em Juiz do Fóra, o om suns agencias no Rio do Janeiro, Ouro Preto o S. Josó d'AIéni Parnhyba, o dividendo semestral do 15 ·/. ao anno, ou 15g por acção da 1‘ série o 38 por acção do 2‘ série.«Juiz de Fóra, 17 do Julho do 1891,— 
Asarias José de Andrade, director secretario. {·COMPANUÎA NACIONAL DE CERAMICARUADO ROSARIO N. 87,sobrado Do dia 31 do corronto pngar-se-ha aos Srs. accionistas, no escriptorio da companhia, do meio-dia ás 2 horas da tarde, o 1* dividendo de 10 ·/, ao nnno oí 58 por acção, devendo ser apresentadas na occasião as respectivas cautelas.Rio, 29 de julho do 1891,— Augusto 
Cesar de Am orim , director-thosourciro.f·Cooperativa Militar do Brasil9* CH AM AD ASao convidados os Srs. aceionislas a realisar uma entrada Jo 10 7 ,  até o dia 15 do corrente.Rio de Janeiro, 2 dc agosto de 1891,— Q director-tliesoureiro, J .  M . Marinho da 
Silva . (·C o m i m n l i t ol t o p s i e(SUSPENSÃO DEFicam suspensas

í t r a s i l c i r aEci«i(,u«.lo.M d o

dcfasño.
*  -̂‘°i 3 de agosto do 1891, —Adorno de ¡ Antonio Paulo de Melló Dai-reta. n m i- i tnv&n

transferencias) as transferencias do acções d'esta companliia, desde o dia 0 do corrente, ató quando se anmtnciar o pagamento do 1* dividendo.itio de Janeiro, 3 de agosto de 1801.— 
Ignacio Raymundo da Funscca, director presidente. __________  (·S . S .  I» . V l« ‘ í« ttío  e  C a r i d a d eASSKMm.líA GERAL OP.MSAIÎ1ADe conformidade com os arts. G5 cCS, convido os cidadãos socios para a nssctnIbóa geral ordinaria, no din tí do corrente, ás 7 horas da uuite, à rua de S. Chrisr.7 _  o  i · —i - -  u

T U Í R I F  - C f t J L BNa secretoria da sociedad0, ' a „a do .Sacramento h. 1, Rea desde hojo aberta a snbscripção publica para as acções do augmento do capital, não subscripta! polos actuaos accionistas.Rio de Janeiro, 6 (le ngosto do 189 . - ·  
João Francisco Pestaña, presidente.
Á  P R A Ç A
Λ  Cnmpanliia A gríco la  Com

m ercial Itl» o Cainiiusi declara  
piara n.» llovidos riTeitos qne, 
3»«»s* CKcrlptura Invrm ln u'ewta 
(laín ,fez ocqiilaiçùo «Ια antiga  
c acreditada casa  de com - 
inlfisoc», xnrqu c o inuiit.iiiien· 
«os «!<»m Su». NiipcImo Itlhelru, 
C.eií.c «& <'., cstnlieleclila n’esta  
capital á  reía do O uvlilor n. 
40, cor···:!·»»!» |»o«* cania da  
mcainn G»ni;tan!ila todo» a *  
iranaacçõeii elTectuaelns pela  
rcfes'ldn caria, a  partir,* «le 1 * 
do íuuio de 1891 o perm ane- 
cénalo na direcção «I» cstalio- 
icciniento, «pie constitue a  
Noeçào coincBíercInl da Com - 
¡lanlita, o i*>r. conunenilailor 
Xlai-ciso Lniz filnrtlnn Itlliciro  
coadjnvado pelo hábil peeMoal 
«jne jst fnzla parte d 'esta casa» 
quo continuará a  coercspon- 
der cornu até ntpilà  conilauça  
«0ac lhe fût* dlwpcnsnda.

Itio de .laitelr», B de agosta  
«le le tH .-G n illic i 'in e  Sil cric, 
Nfnrclso biiüz M aetius Stihelro 
c Ëitnmtnucl Curent. ( ‘

ÁIVai'cliüo I t i l i c l i ’A, L c l t e  Λ  O . r a s m n n i i lc n in  n  e n t a  e  o u t r a ·  p r a ç a s  d a  K te p iih llc a  d o s  l i s t a d o s  C a l i l o s  «lo I t r a s l l ,  ο  «Ιο i t u e u o s - A y e e »  e  M o n t e v l i lc o ,  ¡ ¡n e  «s p a r tis *  «lo A ’ d e  m a i »  d u  c o r r e n t e  a n s io  í r n n s f e r l r u m  ή  C o m p a n l i i a  A g r i c o l a  Cforn- i n e r c l a l  n ilo  c  C n in p n a  a  » u a  a n t i g a  c a s a  d e  x a s ’« |u c , n m u -  t l i n e n t o s  c  ca itu m lse o e M , c a t a ·  I m le r ld a  m 'e s ta  c a p i t a l  ή  r n a  «lo G n v id o s *  n , 4 0 ,  e ic a n ilo  a  c a r g o  «los : :n n « m e ia r it c ·  t o d a  a  i'C » p o n » n liilllila i{ le  e  llig u l-  d s iç ã o  «Enn o p e r a ç õ e s  c fT e c tu a -  i ln á  a t ó  3(1 «te a b r i l  u l t i m o .O h a b a i x o  n im lg n a d a a  e o ll-  c í  tum i «le t o d o s  om  s e n s  a m i g o ·  
e fr c g 'i ie z e a  n  c o n t i n u a ç ã o  d e  su a i»  o r d e n s  «V C o m p a n h i a  A g r í e n l a  C o m m e r c i a l  I t io  e  C a m p o s ,  q u e  s e  e s f o r ç a ι·ύ  e m  c o r r e s p o n d e · ·  á  c o n l l a i i ç a  «p io  I l ie  tò t· « l ls p e n s n ü n .I l i o  «Ιό J a n e i r o ,  5  d c  a g o s t o  
de <891· — N arciso Itlbcli’o, C e lt e  «fe C .  ( ·
antwBsvmnuiftugaujaagBaaasasa»··»*

AVISOS MARITIMOS

SABIDAS TARA A EUROPAK o c S m ................................... 23 do corrente.G t a lt im o r c ................ .. 8 de aetemb.B e r l i n .................................  23 dn »O PAQUETE ALLEMÃOW E S E Rs a h l r ù  n o  «H a 8  «lo c o i ’r e i i t q  i i s  4 0  h o r a s  d a  m a n h ã ,  paraLisboa, Antuerpia e  BremenTOCANDO NA BAHIA
LEVANDO PASS AGEIROS 8 CARGASOs preços fla» p n » n a g c n s  d c  » '  c l a u s e  incluem ν'*«»·»ο «Io m e s a .A agencia dá bilhetes u - passagem pari a America do Norte, Asia 0 " ua,̂ a*l? :r Para cargas trata-se com 0 pr· **-· Pahl, rua do Visconde de Itabor.^ky n .4  antiga Praça do Commercio.P a r a  n n s x a g c o »  e  m n is  I d ' fo r m a ç í íc H  c o s n  o n  a g e n t e s  R
HERíVl, S T O L T Z  & C.



G - A Z E T A  D E  N O T I C I A S  — S e t ttd îa JïR  7  de A crosto d e IR A I
¡g »  ■<Ιί· · Ι υ̂· » »*ι— ia O T i » « a w * B . ll  l.l- . « .ae»»^— ■»»«■■  ■— niwwww'BTirM»'· rr, — Hin„imiT e i 'e e lr n  « » l * » l v u G»r f*l Mrm* oxce»«lvoi, que quem ou] ctiru^mii onda o panaiwi «hundo, o i\hnr il ή r u p i n ..e n  mramo, (¡nom oy*!n corcóvo», pinole» e o» couw» nUl· o ln r“ ' J ‘ i  * ja · ·Inji uni■ K l,“y uî°(ill>Î,|i? ñlMiiili'iir’do ladi·.’. talvez iiÎio'Irrotjptfîînîi! ίί-Γοό ae pcuÏÏ' iciomlr injuria nnnluinw Λ oolçbeivlnm ΐ'ρκιριι-_  ..........j , » i . i , . J  Un c i  nftodlgn Is.in, porque, b um do»VIhij ni i NRua. — C n m n ^  multo» fniltn» du r«lnfad* monnrdtln, e  multna, n me» l'J""” » í*.',ti\m» ton»|to cm que, uuatquor dn» multo» tra- ■ndo basianto ait ilbul»rtn,di^de a ultlnm ol*tn* que abundavam entftn, (.Mijo nu*·

w m n L  puîa.ondft n W  « o î m ï .y r a !  m?r?  lr ^ ηΛη η« '"·Λ·> fevou H  
pathlra (latent de Noticias.

Sympathica, ó nm modo 4 *  dlzori por-Ï|un u  veros. apro tenta tacs cinto», quo»ZIfazom norder s oapnranat lima Mit», nm jornal, Isonto do choeur·co do |H)»«ulrmoiriens, hufuunHn» o triiMiIre» que 6 um louvar o Don» do g iü n h a i.CA ou quo estou ns roldo, obnervttndo ou vigiando o quo val por este vollu da Ingrimas, no voren tuiiho Impelo» du quel- iriitr n ‘ gazet», quando so lel-o, observo norodnde* improprio» do mus folha quo so respolts, o eobrotudo quo prozu o» doue nsslmionloe.Orn ahl vnl um pod*ço do smoitrs do pannoiForam cosoodldno i«Reforma, do scnArdo cnm oi arts. I* o 4* do dccroln n. 102 A do 30 du janeiro do 5800, no capita» do .13· hntalbAodo ΙιιΓαη* tnrla José Sabino de Oiito.«UcinlsB&oquo podlu do serviço do oxer cito, no ulferc* do 30' batalhão de Infantaria, Alceblade» Caldoso do Monezc» e Souza. »n Fol aposontoilo a eeu podido o cm vista do resultado da Inspccçûo a quo fol HUbmcttldo o na quai fol j alnado Inenpaz para todo o serviço, o porteiro da thusoii- rar|a do fnzeuda do Estado de Pernambuco, Alexandre Alves do Mendonça.»Λο governador do Estado do Itlo Grande do Sul, declarou o mlnlstorliT'dn uuerra nAo poder ser approvado o erodito de 1)0:0003, aberto palo mesmo governador para despozas da vertía—ajudas de cunto.Forran iiMiesdos :« Commandante do aviso fluvial Jttiahy•  I* tenente Alfredo de Azevedo Alvos.« Fiel da 2* riasso do corpo de fazenda θα armada, Miguel Joaquim de Souza Voscnucclloa. »Foram no meados medico» dr 4* claase do exército, os doutores cm medicina :b Graciano Feliciano de Custilhn, Ante- tilo da Silva Cruz, Lnlz Jánsea de Mello, Silvio Pellico Portolla, Manuel Hlcaido Alvos dn Fonseca, Flavio Ferrolra da Silva Mareja, Alexandre da Silva Lisboa Erasmo Ferreira Snarcs.b Fol nomeado Sefí.astlAo Clmstlnet para o logar do pagador da thosouraria do fa- feenda do Estad· da Bahía.b Fol exenorado, a sou pedido, o bacharel João Hozando do Ollvolra, do cargo do fiscal dos auxilios A lavoura, no Eanco Emissor do Norte.« Fol refirmado, de cnnfnrmldaiít’ rom o nlvnrA de 18 do dezembro de 1890. o commtxsarlo do t* classe, Adalberto de Kouza Braga».J.Vvó o amigo C . que tacs noticias em tim jornal, que é sem duvida o primeiro do palz, tão bem acolhido pola população do todos os Retados, ó um abuso, ums falta do cortarla para com seus leitores, c dlrel mais uma escamoteado ao nrgau oflldal, onde tace noticia· têm razão de aer, c atè são indispensáveis.E nada do retrucar, meu presado amigo, porque sobro o assamplo ha pannos para mangas, muito que reapigar, ofc.Que as falhai paulistas, mineira» o do entras rcgfOcs so occupera d’osta* necedades, póde srlnilttlr-Kii, jiorqne lhes faltara os trechos mais importantes so commercio, industria, artos e sclencins, quo s i  so eiicoatram em jomaos do velho 8 novo mundo¡ mas a uma folha perin- fl.'c* na Capital Federal são sobremaneira Inadmissivcls semelhantes truanices, e dá tima triste cópia da imprensa brasileira.E  agora, miaba nrnavol Gazeta, vamps Adianto, quo ha uiuito a respigar n’cstas fcampinas de S . Paulo o Minas Gnraes.Começaremos tinjo polas csiradus forreas do Estado Paulista, c prineiimlmeiite da Mogyana, quo val porcorrendoe atra- Vossanaoos Extodos de S . Paulo o Minas C se encaminha paru o do Goyaz.J á  na nossa missiva do 10’de abril, tiremos vèr o que ciam os empregados das Vias forreas ; o grAu do soliranceria, e do tirgulbo, que os acompanlia, o como nio 6 lmit.il repetir-so o qno então se disse, VA IA mais uma repetição, imis toroa-se necessaria, para quo oá funccionarins publicos, c 03 das omprezas particulares, fjqttem hem iotclligcnciados da ¿losiçãu I  que ocoupam como ompregnjjns, que não i Bjo para servirem os governos ou em ; prezes subvcncioendas ou não, ou mesmo particulares, mas sim para servirem o ïcspeiutbiiliasiaie Zé Povinho.« Está assim estampado na cuja dita 
Gazeta·.Não sabem que na exprc.;3ão — empregados publicos so explica bem o que i este na realidade ó — um servento do Il inulto rospeiubillisslmo Zó Povinho, para úucm deve o empreñado 1er aos maiores I  deferencias o cortesías.I  E ’ certo queo3 empregados têm direito H A todo o bom tratamento da parte do 

i  ¡publico, mas quid, intle, se as importi- ■ nenciav,· as exigencias do qualquer individuo, são muitas vezes, emendadas pelo lino trato, polas boas maneiras do empregado.»A via forrea Inglesa, é quanto no que i diz respeito ao trafego de cargas e passageiros, niio stS irregular, mas até direi, Apoiado em milhemos de queixosos passageiros, que transitam na mesma estrada, e um completo c deecommunal desaforo.Re não íôra a degen.'ração da raça Paulista, quo desmentem do uma maneira espantosa os tempos quo longe vão, em quo mostraram valer, audacia, firmeza. Abundando em probidade, lhanoza o amor patrió, não se dariam casos tão vergonhosos comr, diariamente observâmes na Imprensa do Estndn, na capital PauEsta, nado as tres folhas de maior vulto, como sejam o Estado de ¿\ Paulo, Correio 
Paulistano, o Diario Popular levam•  chanfar asneiras, achantar urna politica Vergonhosa, quo causa dó e compaixão.Bem pigro co lem tornado o Paulista n’estes ulUmss tempos perdendo sua acti- Vidade e energia, com · argumentos çôpos cdo nenhum valor intrinseco, o quo na Verdado llio dá direito ao acoitamoiito no hospicio de aiienad»s.Ora, engaiolar-se o caminhante cm uma capoeira do galinha.1, sem agua, sem a ïridispensavol retraite, c urna audacia, um desaforo, unia pouca vergonha para com os passageiros, que até'pareeo im possível.Não ·'. tá ton^c o dia om que mcladuzia do rapazes mais éstos, do maior caler e energia, dn melhor sangue emfim, agarrem em meia duzia de sorventea dVssu tão cxdruxuln S . Paulo fíailway Citin- imni/ tão safAros como o c o  director, e 3hos dõsconjustcm as orelhas.Qiianto á linha Paulista, pouca diflo· ronça faz da da lugiczaj melhor um pouco, é verdade, mas aínda por levigar quanto ao tratamento e respeito para com o excellentissimo 7.c Povinho, não esque- condo o abuso nos frotes, passagens et 
reliquœ .E vamos A Mogyana, A Mogyana dos le u s  pccctdos, Mogyana das gatuni... F.s extors... dos pechellngiics, dos rõa- j|s cmflm, nma sucia do exosos c madraços, que virem nor essus innumeras es- taçhes da cstraaa. o quo bem mereciam aer atagautados pelo pouco respeito com que tratam os passageiros e pessoas que se dirigem' às estações, para negocios do cargas, etc., etc.Os fretes e passagens da Mogyana sAo ¿ ^ c g a i qqit f  iy t i iR M W i p i l  II ...............

o qpdfr podem niiluglr o» vl»adnnt«i.U ntò logo, mon gonorsl¡ atA logo.
O Mttlhadelro.Mogy da» Cruzo», II) do Julho do 181)1.

»gnra,[nilalkira d'nquolla época o nblovo, ma» diante alguma» ilezon i» do (vuitoa o prl- vlioqlo, o rcgulnmouto a nnalmonlo a tabella da frete» o pasKsgou» du uma ela· stlcldads plioBomeimi 111Eu bem qulzora quo algum soalmr doutor (não do» dn iiiuln r.iiim) mn csrlnro· cosse »n não A um ubme, quo, qualquer governo vA dando, cedendo, ou concedendo l-uuna é leiruns » uma com|ianbla ou mirla de pa'farre», sem ouvirem os roprraoutnnte» da nação, «obre a vantagem da concessão, traçado, linha a percorrer, « o nralH quo deriva do tal arto tQulzora saber so o territorio nacional, muda do proprlntarlo conformo mudam o» governo» d'nstc» lirasl». isto 6, quasi inniianlinento, mi »n 6 exrlnslvuiucnte do povo que o liahlta fSobro toda* as eo'iaai, o que ha do mal» engraçado o pllliorlo ·. i  quo ·  Mogyana (por exemplo) do PJlielrAo Prelo n Uho- ralia, quo tom a dlstsneln sAinontr de trlutu o q intrn loiuua, gnatu ou coimoinn 
dose boro a na vingem de'um  a outra ponto: dn/.o lloros par» percorrer trinta c quatro leguas, ou monos de tres leguas por hora 111Que grandes p aiu iil,,, o» taca nonhnre» dn Mopymiu, c o tal ministerio quo dou a concussão para scmcllmnlo estrada 111Ho ha terrenos do facillmo asecuto para uma forro-vlaem nenhum logar do mun· 4o velho, o novo so poderla achar muiv apropriado, como o soja o que percorro α Mogyana.Se houve um govornndrshoncsto.lnepto, pigro, venal, corrupto e rogatão que conceden uni t il traçado, semelhante iUne- rnrln, comendo contenus do contos dos empreznrtn», não nos enpanta ; ora coima mui vulgar o sudiça no paternal partido mouarehlco cA do Brusil. e, a fallar a verdade, o- republicanismo do agora vai scguliulo-lli-.o rastro vergonhosumente.■ Meu general: ca cA estou de rolda na hallicstcira, para dar o signal do alarma, contra α gntiinlce qtir so desenvolve espantosamente n'oste mando novo.Sem qnorer lóustar o meu b.un general (único bomem da governança que não trabalha para si) quo infelizmente, nunca cogitou om estabelecer n Republica nValos Biasls, por cnnsegiilnto muniuvhlsta dedicado <· gruio á família Imperial, a quem devia milhares de obsequios, dir-lhe-bci que lenho súmente fé c esperança no meu general, c nenhuma absolutamente n’essa corja do ministros quo desde l!i de novembro, tem enlameado as pastas nns chafurdelros Immundos da sensualidade e torpeza ¡ d'cssa sucia do funambulos, d’esscs maroinblstas, que tôm representado o palz, desde o novo estado de· coûtas.O meu general não precisa Imitar o homem das velhas cscripturas, quo condemnando n CIndsto, o fcz, lavando em seguida as linhas, como mostrando a nenhuma cu|pa que ¡lio resal lava do acto.O mou general, sempre com as mãos limpas, acediando os Tactos consumma- dos, cedeu A força ο convicção de que a Republica, ora a ,fórma do governo a mais cor.centanea, mais natural c apropriada As duas Américas, c que, questão do tempo, e sobretudo do occasião, tinha de ser irrevogável mento estabelecida.Serviram-sc da sua pessoa como para castigar o orgulhoso homem do Finteo;, c o meu general arrastado por essa idòs (lar cm’ pantana com o ministerio de então) foi a chave mestra quo abriu A porta a Republica.Queira pois tomar multo a serio, empregar tonas as búas faculdades intellec· funes, consultar os seus amigos pussoacs dedicados, os quo o ajudam com bons conselhos sem remuneração, ou esperançados cm empregos rendosos o pouco tra- tuilhosns. queira pnis mandar examinar os fretes e passagens da Paulista o sobretodo da Mogyana, o mesmo da do Norte e qoasi todas do imperio j faça isto meu general ; dê-lhes para báixn, c nunca as mãos lhe doam por tão justó correctivo.E sobre a ru p in ... da Mogyana, da g a t i in . .d a s  e x to r ... da coja dita nomeada, lembro ao meu bom general, quo faça applicar a feliz, a salutar, a irrespondível idéa do Sr. Portella, dando ás povoações por onde percorrem as ferrovias a f-ampiia, o direltp, a liberdade, a independencia de disporem as povoações de um circulo de tres leguas ou novo milhas dos terrenos que as circunidumE por fallar em vías fe-reas, 6 bom saber-se que já estou querendo bem ao Sr. Mayiasky com a sua grande (per- mitta-sa a hyperbole ou eatuchrese), c humanitaria idea da estrada que parto dc Mogymirim e vai no Rio Janeiro (não 
de Janeiro) lihortando-nos das escamote a ... dá Mogyana o dus outras vias- ferrens, escamotea... (Io desbancar os qoc necessitam de tacs estradas.Vou cuidar em pôr tormn a estas lamín ias, nieu hotn general: com o mou almofreixe ás costas, vou pregar om outra freguezia, cinquante um governo menos hypcrbdreo se lembro de mim com qualquer drstineção honrosa, cm recompensa á minha prova, que nada tem de sfi v , segundo creio, e quo so náo 6 cn- feftada com adjectivos rutilos ou res- piaiulesrcntes, também não encerra Gírenos gemebundos, embora diga verdades difliceis de mastigar.Não mereço ncoilamento no albergue dos alienados, pois quo não fallo dc ou- f'va, ou fui-as informnções, mas pelo clamor incessante que dlariamoutc so alevanta.'Dealbando o que está envolto nas dobras dos resposteiros da minisirança actual, hei do contar nas proximas e futuras missivas, que 03 primordios da3 castas nobres n'este paiz, são do natureza robazes.Não ha rccabodo quo resista a tão adiadas unhas.No lapedo carcomido das cavernas sonoras, com o meu almofreixe ao lado, descançarei um pouco, e observarei o Caminhar enviesado da minha querida Republica, e se nãn houver um paradeiro a tamanhos abusos e desperdi doa, jnnlar- mc-lioi á n.puziada. n á corrimaça nas ruas a ossos figurões miuisteriaes de uma moralidade problemática ha de ser retumbante.Cá fico, pois, do atalaia na balhosteira, observando o caminhar dn nova Ropu- bl;oa, o antes quo mo esqueçn, lembro ao meu superior o rigoroso dever de extinguir o celebro imposto do VINTÉM; grande idén do Sr. Alfonso, que, deu em resultado o quebrumonto dos bonds na roa IJrugiiayana.Λ lei foi feita para todos : ora, o paternal governo monarcliico tinha para* digmas incomparáveis : o imposto do vintém, julgado irrito o nullo para a população do Rio, foi considerado bom e gostou) para os quo transitam nas estradas de ferro ? ! IIsto é vergonhoso, meu general, muitíssimo vergonhoso.Os meus sinceros parabéns por ter concordado com a vinda do digno presidente do Estado de S . Paulo, o Dr. Américo Brasilienso, republicano sincero, homem tezo e forte para fazer entrar na ordem esses grulhas do Correio Paulistano  ; essa socia do pandilhas, quo um govorno mais enérgico já teria mandado para as

O r lg ln n lli ln i lo · «Io stinA r e o itu K OSitNitonn».— A Intendencia 6 uma dictadura Inqualificável. Ella tudo quor, ludo avasHsla, o atA da saudo .do uo»«oa eleitores quor se luoupletar, Para tudo Isto falta-lho competencia, NA o governo tom o direito do legislar sobro os microbios parasitarie».Poço a nttcnçAo dos collogaa para a leitura que vou fazeriArt. unico,—0 govorno fodoral ó o milco poder cumpelento para resolver c contratar o sorvlço do saneamento d'esta capita'. (Apelador, ιιΛο apoiado»¡ palmas dentro dn recinto o vivas A ccntrallsaçftu das galerias.)Outro Doniostlioiioi, ladeado por dous osplõis do policia, assoma na tribuna.
Vm aparte tio sen h o r,,. — Tu quoque (uflo so ouviu o resto).
S r , presidente,— O govorno não temo dlrolto de conceder estradas de forro dentro da capital. Esta nttrlbnlçAo 6 dn nossa intondenda. Só Ineptos podem desconhecer o quo foi na mitiga Roma o poder mu clpnl. A Intendencia devo ser um grande poder, & cila competo Iodos ns sorvlços (Testa capital, entreguemos A intendon- cia n llliiminaçáo publica.
Vm aparte i — Para ficarmos todos As escuras.Entroguomos-lhe o sbastcclmonto dc ngiia, o correio, n Instrucçio primaria e secundaria, os thentros, o tclegrnpho, todos os serviços, ató mesmo o Interno d'esta casa.Só da Beoda, Sr. presidente, poderla nos vir um ministro quo nebasso dllfc- rença outre carris urbanos o linhas forreas.E' verdndo quo no tempo da desmora- llsada monarchia alguém applaudit· n» 

Novidades o projecto do senador Saraiva limitando os prazos das companhias dc bnnds; os tempos, poróm, são outros e convém quo o publico continuo a fruir das vantagens da Ropubllca, único governo que não admitte os Mlõcs de consedenda o a subservienda aos potentados.Lê o projecto : (apoiados o nSo apoiados; otivcm-so gritos do fõra o vivas).
Vm S r . deputado : — Pobre cidade do Rio do Janeiro ; n que gente entregaram os teus dcstinosl
Vina vos :  — Viva o capim d’angola.

Xebedeu.

P u r  tillo  O iio r iir loDepois de d S  horas de laboriosa gei- tnçAn, surgiram liantem, na parte Indi* (orlai d'esta foilia, dou» aitlgns (2) um ro»))o»ta μ  meu,Ao primeiro dn Francluco Pereira do Lacerda, vulgo—Bd do Beta»— nuda rrti- poiulo, pois o considero um Irresponsável, quo. como n snpo da fabula, procura oh Inacreditável cegueira I hombrear com oK quo IA multo tem cm prol ne» Inumlosa» dn np.sn palz. Indivíduo quasl nnnljiliaboto, digno emulo lit; compadre Bañan'», o tal Bol d» Bitas, niiardannp» a φρι,’,ΡιίΙη* limpam as iuAiih no arsenal de ’insrluhn. nrotcimo presidente de fantástico o ridiculo purlido operarlo 'do .N. ChrUlovAo— »al-se agora au» trunco», cui,i protonçfir» n olfender-me por quo sou do cAr. Imaginem que bom aspirante A chufla do operarlost o ameaçando desmascarar os » poínos c» supe poslns clicfes, os exploradores, etc presentando ao mesmo ten flibi

l i d
Estrada de Ferro
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i o» maisapresentando no inesmo tempo chibantes documentos. » .  ,Quo venham esse» dse,umentes par» ■ossa confissão o glnrfii do JA famoso — Galielleira ou Bol do Dotas.Agora com Filão Orllz, vulgo— chefe do partido operarlo do Estado do Rio do Janeiro.N'esso Estado, transformado hoja em palz de cncugno, om quo qimsi Indos uimçiim no soin da rubaca magica tangida pelo oldudilo Portulla, era natural que siirglmn urna figura vauilevitlesca, especie do Falatafl, para tornar mala característica a panlagriiolica orgls política quo ora so calendo de Cabo Frío aos confins da l’arnbylm do Nul.Escuso dizer qoo a Fuão Ortlz coube esse truanesco pipol.O actor, porém, nãn está na altura dodesoniponiial-n o, tanto asslm ó, que fol assovíudo logo uos primeiros pussos que don em sceuu.I? o en mi do dlzer como os nossos; m«iorcs—iiQiiom to mandou, sapateiro, tacar rabecão».Era mil vezes prefcrlvol que Filão Ortlz KU dolxasso tirar om pncillca obsvurjdado a roer u biscoito de su a aposentad.irlo, A vir ostentar opi publico sita Ignorancia «m queatões socians o mais ainda — sua invejável inficnuidade — caldudo na esparrela, que fim arm irum os candldnto- rtns do cidadão Portella, com o unico fim ile fazol-o do gato morto, pára ser lançado ao nosso distincto e liitomurato Chufo.Uecolba-so Fuáo Orliz a sua obscuridade, de onde não deveria ter sal)'do, c... estudo nu crio pintos,-que 6 «lllelo mais 'evm *,· se coaduna com sua invalidez eíecreptm-e, ■ — ·>-----J.isiS Diva de Carvalho Nutto, presidente do Centro do Partido Operarlo. 3

lU lH crlcoiM lIn, invis D c i i n , M ise-  
ι·Ιοοι·(3(αAO SR. rnoVKDOR DA SANTA CASAVimos por esle meio participar a V . S . quo o enformeiro da 7* e 8* do medicina tem por uso e costuinc limpar as niños no rosto dos enfermos o tamuem limpar a graxa das botinas.Esses pobre» enfermas, quo so acham enfraquecidos nela molestia o não podem resistir A mnivadez d'oxso enfermeiro, Vão apanhando coludamente.Sr. provedor, nós não vimos a esta folha gastar o nosso dinheiro para dizer uma cousa por outra, mas sim para quo V . S . dê providencies, podendo tomar informações dos doentes o dos empregados da 7* o 8‘ do medicina, pois dons já  so foram embora e um ainda lá existe.

Os doentes (lá 7* e 3 ' de m edicina.

F O L H E T I M  8
VICTOR LEAL

Ί ' ί
■PAULA. MATTOSOU
\ 0 MONTE DE S0GGQB.R0A COVAKSA D O  E-ASIzáRTOIXTRINCA-ENTr.ANUA3Partiram. %, f , l'ara guiál-os através dcç escuras e lóbregas nzinhoga.', longo er.i longe a *bammn tibia dc uma candeia piscava. Bous passos soavam na terra dura das ïnas, onde os rães, em bolo, rosnaudo. tovolviam os entulhos, fieba-lião, agachado, bufava como um I ''iotiro ao peso do corpo da formosa lidalda, 

,ze, por sor divino o ter cabido em V (ditas vedondfilias, não deixava de valer * umas arrobas. Paula Mattos, cheio do iedade, louco por achar-se só, junto do ;onlio, sacudia a espada, animando npanheiro.- Depressa ! Depressa I O dia nio

— Paz, meu senhor. Quando se tem dois crimes na coiisciencia e nma mulher ás costas, nio so púdo ir como os zagaes dos montes licspanhóes. Vamos indò, vamos indo, o descance V . Mercê, porcftnTo sol ainda não lavou o rudo c o astro não 6 capaz dc pôr o nariz dc fóra, sem ter escanhondo o carão. Ufal— Pára I gr’ tou Paula Mattos.— Quo ha? perguntou Sebastião. Di- ga-mc V . Mercê quo vai pela frente, por- quo não posso levantar a cabeça.— Um homem...Quando so tem uma espada, um hom m chama-se um morto. Abra V . Mercê o oeito Uo bruto c passe por cima do seu caoaver, (¿uo ba de ser macio.— Dcixn-lo de fallas. Caminha.— Nem eu tenho feito outra cousa, desdeque lomei esta posada rcsi.onsabilidade. E  o homem ?— Approxima-so.— Empurre-o para a Eternidade c bem cão será elle se não Ibe agradecer.Com ciivito, um homem vinha ao en- ■ contro dos raptores, mus seus ¿lassos eram j láo lentos, que mais pareciam ser do mn cego, que de alguém que pudesse ser testemunha do cnm -.— Quem vem lã? gritou Paula Mattos avançando.— Eolcslãu ! Bolcsí.iu o avô I griten o1 nüP.LÍvAi.n ΠλΗττεα,

M lr n c f .in n
A niRRCTORIA DA ESTRADA OH FERRO SANTO 
ANTONIO DE PADUA « AO OOVEIINO OURAI,Sou forçado a vir ás columnas d'esta conceituada folha pura melhor poder dar publicidade, afiní do supplicar a estes altos poilci'03 para deitarem suas vistas sobro ar, necessidades o diíUculdades por quo e Uaiffõs jitãfsando. sondo preciso esperar oito dias o mais para se despachar café, o depois Oe despachado ainda fica no armazém da estação outros tantos dias; e o mesmo acontece á Importação do mercadorias, com deinora do vinte dias, o os commendantes o lavradores ne.arrctnndo com grandes piejiiizos. A exposição acima referida creio que faz jus α medidas urgentes.

H onorio ua R ocha B arros.Mirncema, 1 dc. agosto do 1891. (*
, U c o i í s i oLuccna, Chermont, Frota,Arnripo, Ouro Preto, J .  Alfredo, Rosa o Silva, Úchôa, V id al,O. Alvim, Quintino, P. do Moraes, Ruy Barbosa, Λ. Lobo, S. Ferraz, Wan- denkollr, M. Machado, Floriano, O. Ribeiro, Zama, J .  üeveriano. Mnyrlnk o Figueiredo, são os chapóos, modernos o dos mais elegantes, clicgndos últimamente dos principóos fabricantes inglezcs.Especialidade do chapóos altos o lindo eorlimonto do guardas-chuva e de chapóos para bailes e casamento», quo aó sm oncontram na melhor chapclarln da rúa do Ouvidor. Ohapclaria Universal de Ja -  clnllio Lopes. Não se enganem, ó no Jacinlho Lopes. (.E n g e n h o  N o v oCorro, como, corto, que alguns moradores do bairro, penhorados pelo modo correcto coin que o fiscal Fuño Monteiro, procedeu n’uma questão do poreos seques

trados, pretendem solicitar permissão da intendencia municipal para fazcr-lho urna manifestação obrigada a sarrabulho, salchichas c salpicóos.Conota mais que, paro as despozas da festa, só um dos vaqueiros da rua de D . Romana ontrou com oitenta lo n a s ...Pura orador ofiiciul fol convidado um 
distincto esculapio, muito entendido om 
chulas á Baronesa.Dou os parabéns no cidadão Monteiro c, aproveitando aopportnmdade.peço.c. S. S. quo não so descuido dos concertou do rua do Cubiiçú, afim do que seu carro possa deslizar sorono, quando tenha de fazer outras conferencias liygionlcas.O medico dos porcos.J f iiH lic c ío r lR  i la »  o b r a n  ρ ιι -  lillc n siOs moradores da rua do Castello pedem providencias a quem competir, sobre a falla (Tagua que os· affligo, ao passo que om outras ruas, ella corro em abundancia..Será isso um milagre! So assim for, valha-nos o milagioso (·

S .  Tiburcio.

O S ai-olio 6 superior ao sabão de lavar 
pava a limpeza da casa porque ó feito 
cspociulmento pura limpar substancias 
diversas.Nenhum outro sabão o fará tão prom- ptameuto nem tão faeilmento como o 
S ai-olio. . . .  (-— Espere, meu senhor, acudiu Sebastião, nãu faça mal; não estrague um golpe. Bolesláii não vê as cousas da terra, porque não arreda os olhos do ceo. E ’ o sabio que voiu estudar as liervas c α bicharia d'este paiz. A’ noilo, para não perder tempo, analysa as estrellas do Dous. 1’assemos. E quer ver como se faz caminho através da sciencta? Onça — 6 a senha. E Sebastião berrou stentorica- incntc: —Passagem para um melooro IO homem voltou-se o indagou Quem 6 ?— Sou eu, o Trinca, da grande familia dos trepadores, classificado no museu da índia sob o nome dc b IA  uaf pedra I » Caminho, feiticeiro, cm nome do Deus vivo que alii vem atraz com um raio na mão.E passou pelo homem, rápido, trotando.Paula Mattos não poude conter um sorriso, vendo a figura eufezada do pobre· sabio. Saudou-o e passou, baixando o· rosto, resguardando a espada.Quando voltaram a esquina, perguntou· a .Sebastião : — Esse quo è o tal das múmias ?— Que múmias, senhor?— Das igaçabas ? . . .— Esse, esso mesmo. Dizem que 6 » poço de scicncia, de sorte que a ge ^ naia arrancarjUie uma exuiicacão careceu

(Não subiu hnntcm por falta do oipaço.T h o u t r »  H. J o s éImmonsnmento prazerosos, aproveitamos o onsojo da rotirada da companhia Guiiiicrmo da Silveira para, apreciadores do mérito, salientarmos n nome de mn distincto rauaz, o Sr. professor José Joaquim da Costa, que. faz parte da mesma companhia, o que, devido á sua extrema modestia, tem passado despercebido do publico d'esta capital. Sun capacidade artística, o seu amor no cumprimento dns deveres são predicados (¡no rom dnvlda já  deven ter chamado a nttonçâo de seos collegas e dos directores da rrnpro.-a dc quo ó clic um empregado intelligente· e zeloso, o por cs.io furto n,V> julgaram inislór tornar patentes.tán nprcriados do- t-s. Tão distincto moço subo r.llinr a lues qualidades, dignas do sinceros encomios, a ¡llaneza de trato o a nomliilidade dc um gentleman, como tivemos, por vezes divc-sas occasiões do apreciar, urna das quaes foi em casa dn Sr. Dr. Toledo, onde tivemos o prazer dc eonlucel-n.Co n immenso prazer fazemos voto» pnra que o Sr. professor Costa, seguindo sempre o mesmo modo correcto de proceder, qoo tcm até aquí seguido, encontro entre seos collegus o direccorcs da empieza a alta estima a qoo tem feilo juz.C antioio Rretas.J . Μ'.' ni: f.loiiiu L eite.V iciíñtr F rrueira Paulino.S . Paulo, 29'dc julho.de. 1891.(Transcripto d'0 Estado de S .  Pauto.)A i i u c a l i i s l t n  , 3 *Ή ίοι·ηΙcstA fazendo pasmar a todos os nossos medicos pclagj ando rapidez nom que cura a tossc, cm tados ns sens periodos. A academia medica de Berlim teve muita razão em consideraro socco d'esta balsámica arvoré, como mn especifico absoluto' para as. irriiaçõrs o inflarnmaçõesdá garganta ou vasos brnnclilcos. Nunlium caso de rouquidão, astlima, catarrhe, dór da garganta oo brqnchitos podo resistir ás suas propriedades cootra-irrilantes. Restituo o restabelece a voz, (¿liando por nlfecções da trachea ou larynge so chega a perdor ou debilitar ; faz parar a oxpo- ctoraçio sanguínea; .c umplido a agglo- meração do mucosldades ñus tubos da respiração, que conduzem aos pulmões, inteiiamcnte mui dill'crente n cases pei- toraes compostos principalmente de tructas acres e adstringentes, etc., finalmente, na sua delicada ó elaborada com- posição, não entra nenhum. acido priis- slco, nom tão pouco ingrndioiilo algum do especie ou caracter venenoso.Como oarantia conlrá as falsificações observe-so boni que os nomes de Lamnan 
& Kemp venliam estumijadns em lettra.s transparentes no piqicl do livrinlio quo servo de envoltorio a cada garrafa.Aclia-so ú venda em todas as boticas o drogarias. 3 5 2A v e n ó m ’c l r o

MINASO abaixo assignado vem servir-so d'este moio para fazer publico o seu reconhecimento o gratidão ás pessoas dos distinctos medicos os Krs. llrs. Bodrn Quintiliano Barbosa da-Silvao José .Pereira da Cnsta, pelos serviços prestados a sua sonhorn durante a gravíssima enfermidade de quo foi accoinmetlida, o que a náo sor a pericia, a scienda ο α dedicação d'estes dous facultativos, cortamente estaria privado da companhia d'aqueilá pessoa que idolatro.Peço desculpa áqucllcs senhores so cera isto ofiendo a sua reconhecida modestia. Outrosim, confosso-me tombem summa- inanto grato aos mons vlsinhos, amigos a mais pessoas quo do tão boa vontado auxiliaram-me na ardua tarefa.Augusto Martins dm Oliveira,.

Nas llnlms que ao vfto ie'r/,"’ ’ ’ V!!(>n*a no pidílIrudadfMaeradaral im p ..Lán qilo caus-m-noa, α quantos fkmns d‘el1ato»te- nmiiha, n clit-goda do Sr. Forcira Lima, olirfo do trafego dn listrada de Ferro Lan- pnldlaa, á caiiiçán d'esta eUndopor necn- elftoiln.vlr npro«entnr-»o ao pessoal dn llalla cm companiila dn antecessor do.SS,,0 ,tír. Adulplio do Figueiredo, O modo Insolito do Sr, Lima em auns ralações coin ns empregados, o a grossorla do suas nraiiclm» com n» dómala poisons quo nidmvam-se ua estnção, qiando 8. S . ahl clugmi, cnnveucor-uos-hln du quo n boa educação Λ Incompatível com o exercício dos cargos siiporlorcsda listrada Leopoldina, «1 não tlvossenms ahl mosmo Λ vista n prova do contrario na pessoa ono pioeedlmenid do Hr, Adolpho Figueiredo, inpdeln do altoncloan dellcadnza para com todos quantos c.om .8. 8, tratam. E uote- sq que o Sr. Figueiredo duranto o tempouo oxorcou o cargo, om mú hora con- imlo uo Sr, Lima, nom urna só vez, cnmnromoitoii ia Interesses quellicfornni cnnlladns ou quobrou a disciplina quo dovem guardar os empregado» subalterno» om sons relacõi-s com os superiores I As exterioridades('ro.istdi'US Jo  Sr, Lima om nuda luigmcntnio n somma do respeito qm: 8 . 8 . carcco gosar para o ciimpri- meiito de seos deveres, o no contrario, butin fòra o aconto da eslnçào do Rlo- Bnmco o 8 . S . serla desacatado recebendo lição vehemente pelaexhorbltanela jnotunclnsu com que responden ás justas exigí oclas feitos a S . 8. por aquello unt-1 regado por motivo de sorvlço da estrada.· Só multa prudencia da parlo do alguma» pessnaa pondo reprimir a mafiifcsùiçào' do desagrado quo preparnvn-sc a 8. 8 ., om nuil regresso, peint brutalidades dirigidas no agento do Rio Branco, empregado dos mala zelosos que conta α estrada, medido do trabalho, activldude, honradez e modestia.Os dignos diroctores da estrada dn Leopoldina ncnutelom-SH contra as ilcinnzlas do Sr. clicfo do trafego, porque ellas nodem trazer consequências dosagrailavois a companhia. O serviço da estação do Uto Branco não pódo ser felto, cm tempo do safra do cafó r. de canna, oomo o está sondo actualmente,' apenas com dous trabalhadoras. Exigir do agento regularidade no sorvlço som' auxiliares é quoror o impossívelI'E fol por cania de lio  justa exigencia, falta om tormos respeitosos pelo agente, que o Sr. Lima, boneco cheiroso, sanlndo do seos eollarltihos mon límenteos maiores do quo o portador d’ellei, dcscarre- {Oti-lhr 'cenioniln dcBeempostiira em presença t  Jcssoaa extranhas á estrada, motivando 'pedido de demissão do agente, moco 1 (¡o .o que outro ¿iroccdimontomais ci juño podia ter. Em lugar do sor demi Jd n  o agente, mando a companhia o chefe do trafego para outro trecho da estrada ondo 8. S . com corteza val ser mais feliz que aquí.Cum isto lucrarào a companhia, o cholo o os
Espectadores indignados. Rio Branco, 27 dc julho do 1891.

A o 8··. eiiliilatro do n grl- 
ciiltiiruParccc-nos quo o. governo não póde niiclorisar n grosseria selvagem com que está procedendo o Sr. director da hospedaria de immigrantes do Pinheiras, c, portanto, amii vamos oxnôr a insólita o brutal conducta d'cssc director, afluí de quo o governo o possa corrigir e evitar graves desgOBtos.lloje, indo o abaixo nssignado om com-pan'.iia dos Srs. Diego Pacheco, Joa>iuiia Felisberto do Macedo c João Castelhano Martins á hospedaria do Pinheiros, afim de contractar alguns trabalhadores, fol brutalmente ini.iiliiulo pelo direct,,r d’o- quulle estabelecimento, quando se dirigiam á casa da directoria. O Sr. director, sem o menor motivo, apitou polos seos guardas, conduziu o abaixo assignado preso uto á secretarla enhi >> soltou, diri- glndo-lho palavras insultuosas o tratando o grosseira o brutalmente.Esto pi'oecdhnonto denota que o Sr. director da hospedaria ele Pinheiros náo ó pesspa convoiiionlo para n cargo de director, e se o Exmo. ministro da agricultura não se apressar em tomar providencias enérgicas, cm ordem a corrigil-n, é fimvavcl que algum desgosto grave tnniia logar, puis 6 certo que nem sempre essu senhor encontrará homens pacificou, como o abaixo assignado, quo, chefe de familia o estabelecido na Barra do riralty, oni(o goza de bom conceito, de reputação o credito, náo quiz reagir contra esso homem, c so limita a levar ao conhecimento do publico o do Sr. ministro ocaso quo toyo logar, o para o qual convida a atten- çào do S . Ex. uno,·do certo, náo doixará do tomar providencias como lho cumpro.Indague o Sr. ministro, co;n attenção, dn procedimento do director, o verá quo náo só esto facto, como outros mais sérios so tôm dado na hospedaria do Pinheiros. Diz-so mesmo quo crimes gravissimos já alii Uvorum logar, sendo tudo devido á brutalidade o ao gOnlo irascível do director; indaguo S. Ex. d'isto, pois ê certo qnu o infra ossigtmdo ouviu hoje, cm Pl- iihoiroa, certoa boatos que, a serem verdadeiros, necessario se torna uno a aucto- ridado os puna. 8o o Sr. ministro quizor, como dovo procoder a indagações, o infra assignadio está prompto a declarar i  auctoriuado o quo onvlu’ein Piubeiros de varios immigrantes.

B raz Antonio Massina .Barra do Piraliy, 24 do julho de 1891.

lã. <lo F .  C .  d o  l l r n n l lFol removido da estação da Barra para a da Gamboa, o ngento dn estrada do ferro Central do Brasil, Antonio Francisco Lopes.B>m amigo, empregado sério o cumpridor dos seus devores, deixou ello saudades muito sinceras aos moradores d'esta cidade.' Desejamns-lho todas as felicidades.(Transcripto do Jo rn a l da B arra  
M ansa.)A .  D .  Π . A lia D. 1‘ cflro de 

c n n ta mA directoria d'esta associação será solidaria com o cobrador actual, que anda por casa do todos os socios a culpar um director, antecipando certa forma o jüizo da futura assemblée? Isto ó por demais...
Salgado. (·de uma caçamba. Como ainda não tiveram a idea da caçamba, o bomem não quer dar signal dos seus conhecimentos...— E  e lle ... conhece muito ?— Se conhoco ? conhece o rei atè, meu senhor. E' um damnado ! Yal fazer um museu,segundo dizem ...— Um museu. 1. para quo ?— Para acabar n’ollo o resto dos seus d ia s ...Cahiu em silencio apenas corlado polo ahnl ahn I dc Sebastião que ir. esfalfado. A' volta dc uma rua, Paula Mattos estacou :— Onde vai dar esta rua, Sebastião ?— Venha por cila, meu senbor.. .  Venha por ella. Ninguem, melhor do que eu, conhece as voltas da cidade o tudo que n'ellas ba. Venha IEntraram pelo boceo, que outra cousa não era o estreito espaço por onde seus assoa soavam.— Aqui mora ·  Ouvidor, senhor. E' n'esta casa. (·)— Então.. .  que diabo vens fazer por aqui ?— Gosto de aprontar a justiça.— Depres a I Depressa 1Iam chegando á altura da rua de Gon- alvcs Dias actual, quando ouviram mu- .  c o trote precipitado de patas.O  Sitia onda ha* fttlifl eŝ riotado Γ .,,,ι,

Não sahiu honlcm por falta de espaço.
Ilai i'ii M aasnO Quiaca da esquina 6 um rapaz cutnba paia unia propaganda.Conseguiu do homem da Lei apagar α ¡Iluminação da cidade ás novo o meia lloras da noite, o do homem de la riian- 

tqna, republicano do lodosos tempos, om exercício, duas praças para guardar um enormississimo tonel, com que annuncia o chaparrion do sou estabelecí monto, postado na frento do mesmo, ubrangeudo todo o passeio.Acontece porém que um illustro visitanto da cidade, as dez horas, trazendo de braço a sua amuvel o sempre carinhosa sogra, no estado interessante, dou uma formidável limbigada na celeberrima pif,a e, ¿icrdendo o equilibrio, foram ambos de Ventas á torneira.Ouviu-se onláo esta exclamação :— Oh Sr. fiscal I Oli 1 8r. .subdelegadoI Oh I auctoridades da terra I Tenham dó do 
João Tromboni.A o  f e l i z  a n n i v e r s a r i oDO DR. DOMSUCOESSOBeija a scieneia a dextra generosa Do medico humanitario,Beijam as musas a cabeça olympica Do vato doutrinário.

Aryhcm er  brasileiro, espalba sempre Scieneia o enridado ;Moderno Lafontaine, moralisa,Educa a mocidade.E um dia o porvir dirá sorrindo Da gratidão uo excesso ;Salvuudo o corpo, edificava as almas O grande Bomsucccsso I 5 de agosto do 1891. V . P .(Do Novidade,)

— Que diabo b isto, Sebastião ?— Almas ¿tenadas, meu senbor... disso fleugmutlcnmento o eoldado.— Como? almas penadas...— E ’ o que mo parece... Esperemos. Encofhcram-so muito, cosendo-se com a parade, c viram desfilar uma boiada que vinha para o matadouro.— Bois, Sebastião...— E quem diz a V . Mercê quo não são almas penadas? Se a vista não mo engana, aquello malhado que allí vai com armas tão vistosaq, chamava-so aihda hontem D. Ruy . Mendes d’A v ila ...  Veja V . Mercê como elle vai pungido.— Deixa -te de frioleiras o trata de ganhar cam inho...— Por meio de assombrações ô que não passo. Náo, que eu lambem fiz das minhas.Passaram dois cavalleiros empunhando aguilhadas; o rumor do trote foi se perdendo aos ¿mucos.— Vamos ! bradou Paula Mattos.— A’s ordens I o murmurou : para umá terra tão novo, olhem que jã é . Irra I o que.por ahi vai do immoraüdade IChegaram ao largo, um extenso capin- zal e toiiioram à direita. Sebastião voltou-se !— Gosta V . Mercê de iscas ?— Quando não tenho peixe fisgado.— Sou o anzol do V , Mercê, pelo que atuo.

Λ ο  i i i i l i l le oPrezando acima do tudo a franqueza do» modos do sootlr ; oproclomlo devidamente aquullca que por au» coi-agqpi cívica »a· hom nrroolar com nmiilfostaftlo» do grupo» hostis; dei anto-liontom uma» palma» no Sr. Caetano do Albuquerque, quando propoz a revogação do bnulmonto.Moço ainda u fazendo Idóu do» dia» amargurados quo dovo passar no oxlllo um volho brasileiro, cuja única fnltA 6 dedicar ontranliado amor á sua patria, não foi-mo pnsslvol contor a onda do contentamente quo Invadiu o mou espirito, ao vôr quo ao procurava fazor cessar uma pena lnjusla.Casualmente nebava-me então no recinto da· camara, pol» eram os ultimo» momento» da 'sessão, om quo SO ou 30 deputado», oponas, rodeavam a tribuna do orador, ο α ausencia complota do espectadoras quasi que dava Λ sessão o aspecto do urna prona om familial Fol então que del unios palma».F.ls restabelecida na ana pureza o slm* pllcldado o Incidente, qoo fol tfto liisl- gulficanto, quo só dous ou troa jornae» a ello so roforirnm.Depois das (mimas rotlrel-mo de tnoiu 
proprio do recinto, boiu tor aínda rcco- bldo commur.iraç&o alguma da mesa, como tenho testemunhas q ·οο attestarão.Qliûiito ã prohlblção de penetrar na enmara, do duas uma : ou fot um equivoco e quizor,am dizor recinto ; ou então é nina medida do grando prudoncla contra esso siibnilianlsmo, que apenas fol solidarlo com o do alguns membros da ca- niara . republicano ; n ó sebastlanismo inferido do uma manlfoiilação do applauso a um projecto do lei assignado por dois republicanos. Istocra a oxplcnção devida ao publico, do qual tenlio recobldo aló demonstrações do solidariedade, por ter sido o unico interprete, na occasião, do modo de sentir (la alma populiir.Agora no Sr. Dr. Rodrigues do Jornal 
do Commercio, quo estampou urna es-· pectnculosa Varia na sua follín. Logo quo del os applnnsos c que retlrei-mo do recinto, abandonei também o serviço da sua folha, pola jnlguel-me iocompatibi- Hsndo com o meu logar ; o quo llio disse Immcdintamenlo ao chegar á redacção. Sendo pelo Sr. Rodrigues convidado ató para substituir nos seus impedimentos o redactor do Sonado, lembro so osse senbor que ou rcgeitcl o olfercclmento, dl- zrndo-lho que estava disposto a tratar de outra oceupaçáo, que requeria toda a minha aetivldade.E snhl do Jornal, tratando-me o Sr. Rodrigues como so (loáramos verdadeiros amigos quando, hoje, pota manhã, leio a —Varia—, que nada mais ó do que uma impertinencia o mim, uma barro- tada á camera, o uma declaração tran- quillisndora para o publico, de quo o velho orgão não ó sebastiaoistn, que adho- riu convicto.Creia o Dr. Rodrigues que ou continuerai a andar do cabeça levantada, c que não será a sua declaração myotcrlosa o sibyiina qno ha de impedir, sempre que so apresentar occasião, u minha mais livro manifestação sobre os homens c as cousas do meu palz.Luiz J osó de Carvalho e  Mello 

M attos.Rio, G do agosto do 1891.E s t a d o  d o  I U o  tio J a n e i r oAo chegar hoje da cidade de S. Paulo, soube por um amigo que foram publicadas no jornal a Imprensa as nomeações do supplentes, dn juiz. substituto de Va· ¡onça.Na qnalidado do deputado ao Congresso do Estudo do Rio do Janeiro, o residente cm Valença, tenho por dever declarar que as roforidas nomeações não estão de accórdo com a vontado dn povo iVcsso municipio, pnr isso que implienm exclusão odiosa dos elementos do antigo partido cons-rvador, quo ahi foi sempre pujanto e vencodor nas luctas constantes om quo se empenhou cnm o partido liberai.Envidei todos os esforços no intuito do fazer desapparccor α linha divisoria quo nos tempos da monarchia se aecnntnava entra liberaos o conservadoras, de mudo a organisarem Valença um partido republicano quo, inspirado no patriotismo, pudesse prestar roaes serviços às instituições vigentes ; porém foi tudo baldado.A direcção politica de Valença foi confiada oflicialmente ao coronel João Rufino Furtado de Mendonça, que, consultando aponas os intoresses do egoístico antigo partido liberal, a quo pertenceu, está de espada sempre alçada para ferir todo aquello que perteneou ao partido conservador.Não posso, não dovo admitlir quo sejam feitas indicações para nomeação do func- cionarios publicus em Valença, sem que ellas partam do prostlgínso chefo, o Sr. Dr. João Vieira Machado da Cunha.Foi 8. S . que, ao retirar-se da vida política o ¡ilustrado Dr. João Francisco Barcellos, recebeu do eleitorado a delo- gaçãn dc 'P  tcm sabido mantor com todo br' . . .j  posto do sacrificios, mos- trq·)·' „ - na altura do son honrado o digno antecessor, o conquistando as ad- hesões da socicdado valenciana.E' 8. S ., por conseguinte, o único, o competente para curar dos direitos do novo de Valença, porque, tenho inaba- luvel convicção, o fará com toda a isenção do espirito, tendo só em vista o bem da collectividado,Const.a-me quo se acha cm poder do honrado governador uma lista para nomeações de outras auctoridades, e que essa lista ó do juez da primeira.Espero que o Sr. Dr. Portella, que ro- commenda instantemente so imprima áÍmlitica um cunho dc conciliação, náo Srá tacs nomeações sem quo seja ouvido o Sr. Dr. João Vieira ; só assim poderá S. Ex. conseguir o sou desideratum, e não passará pola amarga contrariedade dc. ver dissolvido o grupo do amigos que· até bojo o têm acompanhado com toda dedicação.TiiEorniLo Alves dos Santos. Rio, 5 de agosto de 1891.

*K«t«<l«' <|<» III»  sic Jn n o lfwnoua uxiiuPLO».,.Quando, nua tempo» qno so foram rom a imitamariiljwo iiolliioa por quo p»»*mi ip r .l l ,  só' i(tinuncliiva uma Jn(er|icllaçAo Λ· govorno, prenuncio do mudança do •diuftçOoa ou do bornons, o Parlniinmtn Nacional rovn»lln*sn de corta s doninldado. 0 recinto o ns guiarlas atopolnvam-io do curiosos o o intuto do dobniu ora oom nu· clodado esperado.Trnvava-»n discussão acalorada, ma» a correcgão dn llnutingom casuvn-so oom a elevação do aonilnionto o a cordura o a deUcurte/a constituíam, om unral, a nota prodoniliMto do ãcontimlmmto.B «Os quo fomos sompro adverso» á» Instituyóos quo, nos regiam o quo prn- ^oiidlanins n Ucpiilillcn cumo salvação unie.» do dcscalabiO quo so aiitolliava á Nação, assistíamos orgulhusos o». Iiuicw patrioticos das suimnidados política» iT·- qindlo tempo,lfoje quo o parlamentarismo baqueou com n systema presidencial! qua o Congresso Fodoral baniu a» velhas praxot, qulçã mal» mela c prallqiiaa, la'mcntamos u desvirtuámoslo do Instituía a nos rn- cordamo» saudoso» do parlamento do importo. sEm pleno solo dn Congresso Nacional, no momento mais ci It Ico queso |id lo Decrecer ao mundo clvlbsadn, quando n fü- lrki rochuna α sollillllrnçãn do rrgljñou, vomos, contra o regimentó o o» usnoyns emungendas, transformad» a tribuna lo- glslutlvn cm pelourinho Infiiiuaiite o o - grandes homens da revolução amarrados no posto da injuria, por uquellc» (pir esquecem os sous doveres o snerlílusm, em nomo do pequenas ambições os legítimos o palpilaiitss Intnrai-scs naclonnesA discussão do requerimento do um dos ornamentos dn bancada ¿mulistn, a proposito Ja  concessão ferro-vía doTaubató o Amparo, tcm sido n prova male elo- qnento do que os legisladores não com- pndiondcram aluda a sua clocada missão, e que, ou ignoram o quo dee.ratarnm on anclo fundamental do 24 de fevereiro ou flzoram o quo não queriam fazer.A Impressão causada por phrases syhtl- Ictas atiradas ao lupetc

Vll|IOI* ΡΙιΙ,ΙΙ.,ΜDcscja-so saber do» agento» d'n»*e v»· por, quando protendom ultimar » de». carg».
Prejudicados,E»plnb»io panoos-ThymnlIo» Uaullvclr» (A1 vend» n» Casa Postal) (·

c Incompii do palacio loglsliS . Paulo, exigía uma ' accuaaípio procr-ilatlvo polo dopulado por

Raacn liillflcitilor o Hyixttlin- 
tliccnrlo Multiirlinii.x ,0 RUA DO HOSPICIO 5 Asamuu.iU uiiiiai, iixtiiauroiiuria Convueo o» Srs. accionistas a rcunl· rom-so em nsaombléa geral extrnnrdlns* ria, uo illa 18 do corrente, A» II hora» da manhã, no «scriptorio du banco, allm uo sor-llio» presente uma proposta deΙ|)Κλθ« «XRio, 3 do apo»to do \ m ^ A fft in s o  <U 

Laniare, prosldento Interino,^ (·
Uuinuaiililu i‘,«n « tr n o lo r · lira· 

«llvlraAOSKMIILdA UI.RAL flXTItAOllDINAIIU8ào convidados oí ir», accionistas α so reunirem era assemblés geral extraordinaria uo-din 8 do mez proximo vindouro, η I hora da tardo, no escrlptorlo da companhia, A rúa da Pralnha n. 84, par» tratar se do assumpto» iiuporlautcs de Interesse social.Rio, »1 dn julho de 1891—  Alucio Tei
xeira, presidente. (·
Cuinpnuliln IMolliovnillcnto· 

ni» IVorto <io llrudllFicarão suspensas as transferencia» de acções d'esta companhia, do diu 8 do currente om diante, ató aquello em que principiar o pagamento dú 1* dividendo.Rio de Janeiro, 3 do ugos'o de 1891.— 
Alfredo de M , Pacheco, director secretarlo. (·
Oanco Constructor do BrasilDo día G do corrento em (llanto ni dividendos d'osto banco serão pagos ás quintas-feiras, das II As 2 da tarde.Ríe de Janeiro, 3 de agosto dc 1891,— 
Visconde de Assis Martins, presidente.!*dente e iocóiitestavel para que d'nlil emanasse naturalmente a rasponsnbilí dado do chofe do Estado por crlmo previsto na Constituição que ello promcttnru‘ Entretanto, do amontoado do Injuriase A 0 Γ  Π  á Ο Γ Ο Ρ Α  P IN T Adéoslos não resultou η_ consequência que " ·  “ · * ·  “ · “  D h l l l Q  51111(1Do ordem do Sr. vlce-presldonto convido os Srs. socios quites a comparecerem á sessão d» assembles geral ordinaria que terá logar sexts-feira 7 do corrente, áa G 1/2 horas da tarde, Λ rua do Hospicio n. 202, para discutirem o votarem o pa-. •ccor da commissáo do contas o elegerem η oovo conselho o thesourairn.Secretaria, 5 dc agioto do 1891. — O 1* .secretario, Ilcssa. (·

o paiz tiulia o direito dc esperar o o castello dc cartas tão habilmente preparado, ccdou, como brinco in faut il, no sopro do ímli o (lo proprio auctor do raqnoiinieiitn.O resoltado prafico foi nullo, o exemplo pernicioso c a seona desenrolada n estupofaeçào publica a menos edificante possivei.Com o sou requerimento, o honrado representante do Estado do 8. Paulu provou apenas qoo so illude o systema t quo so levanta á altura do um principio a injuria parlamentar.Quasi dous mezas são decorridos depois quo se reuniu em sessões ordinarias ■■ Congresso Federal, e se estudarmos álm dos factos, o que de benefico tom cila pi o duzidu, triste desillusão nos compungo r alma para pisllssimo gaudio dos que pretendem α desmoralisação da Republica; para α restauração da monarchia. Ë inconscientemente, talvez, os mais puro» e genuiiiosdcmocratas contribuem para que semelhante illação eeja tirada da orientação impressa ao proceder do corpo legislativo.Propor o discutir as leis, velar pelo respeito o cumurimento da lei fundamental, denunciar ns erros do executivo c apontar-lho os nieioe de reconsiderar seus netos o normas diversas, adoptar na direcção dos negocios publicos, cousa muito diversa ó aquçlla que tem sido o eixo cm torno do qoal so movo α oppo- siçõo no parlamento.' E  censurar quom é digno de censura, profligar abusos quem vive do abuso, chamar ao cumprimento de doveres quem nos seus proprios trabe, pareço zelo de mais ou nenhuma· comprelicnsãn do que seja honra politica, dignidade do estadista.Não alienamos do nós o direito de 'fiscalisai· os nossos representant-s no Congresso Federal o por isso estigmattsamos o comportamento pouco digno da maioria occasion»! quo so oppõe ao governo sem felicitar α nação. Quo cada qual se convença do papel quo lhe foi traçado na consolidação do régimen, é quanto basta para quo sem saudades recordemos os tempos que lá so foram e bendigamos o horóe soldado que a 15 de novembro cr- gueu se do leito da morte para fulgurar na pagina mais brilhante da historia patria contemporanea.Concluindo, appellnmos para o patriotismo dos illustres membros do Congresso Federal, e, em nomo do futuro grandioso dc nossa patria, pedimos quo tenham em vista o lemma cscripto por Sir. Robert Pcel na bandeira quo desfraldou ao»olhos do mundo no dia memorável do seu mais esplendido triumpho no parlamento logiez.É tanto basta para que o presente seja o alicerce inabalável do grandioso templo da felicidade da Nação Brazileira,Capital do Estado, 2 dc agosto de 1891(DM Imprensa.)

GREMIO FLUMINENSE0  baile anniversario dVsto gremio terá lugar sa libado; 8 do corrento.— O 2‘ se- arotario, O. P in  illas (»

Não sahiu hortem por falta de espaço.
A'citornl Uo CanillaráO Sr. Manuel Antonio Fortes, residente n’csta capital, declarou que havia dous anuos era perseguido por uma tosse, ora seccu, òra acompanhada de catburro, α que com o uso de dous frascos dc Peitoral de Cambará, experimentou sensíveis melhoras, esperando ficar iuteiraiuòníe restabelecido ao fim do terceiro frasco.

Os agentes, S ilva  Gomes & C .Rua de S . Pedro.— Vamos 1 Não mo parcco que toipese o fardo, porque tens a lingua muito love.— Mou pai era politico-questão de ho- rança. Vê V .  Mercê aquella luzerna, alli em baixo ?—S im ...— Póde chamal-a estrella do Norte.Para outros ella indica simplesmente a casa das [ictisqueiras para V . M ercê... vai mais longe.— Avia-te, liotnem !— Vamos, mais paciencia, meu fidalgo. Nào vá coin tanta sêde ao pote. Fique V . Mercê de guarda á formosura, emquanlo vou bater á porta do Paraíso.— E conheces o logar para onde me levas ?— Se conheço I Vai vet . Deixou baixar o corpo do Catharina para o eólio de Paula Maitos, quo se sentara em um ba- teoto dc porta para receber o precioso fardo.— Vai depressa I Dcpressal— E’ um minuto! o partiu a correr.Paula Mattos acolheu o corpo divino,
aquecou-o muito, apertando-o do encon
tro ao peito, e. como visse a frieza do 
rosto pallido, qtiiz reanimal-o a beijos ; 
baixou os labios muitas vezes, muitas 
vezes, procurando despertar o espirito dn 
formosa dama que o amor levara a tintas 
e Uo negras traições, e que partira do 

.lar Jwüesto. deixando no çeu pjtssado]

Não sabiu honlcm por falta de espaço· D c e m e n  t h loEu abaixo assignado tendo lido no Dia 
rio de Noticias de n. 165 da capital do Estado da Bahiai que a Companhia Paltana do operas comicas e operetas Gargano abria uma assignatura para 16 espectáculos no Polytheama da mesma cidade, estreando no dia 15 do corrente; tenho a declarar que ató a presente data mula foi concluido com o emprezario d’cl Poente, que tclegrnphou propondo contracto, a mesmu companhia o qué não foi accoitn pur que a companhia ainda está contratada até 31 do corrente, com a Companhia Theatros Brasileira, trabalhando no Polytheama Fluminense.

F ernando G argano. Administrador da Companhia Italiana do óperas Comleas e Operetas.Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1891.

L \  AMOR DA ORDEN7 horas.— B ,
m : ,Sess.·. econ .·. boje As 

das Alagoas, secr.·.
BANCO FEDERAI. DO BRASILSEGUNDA CONVOCAÇÃO í’So convidados os Srs. accionistas para unía assemblé» extraordinaria, que teri logar, no dia 12 do corréate, no estabelecimento do mesmo banco, á rúa da Quitanda n. 123.Rio do Janeiro, 6 d» agosto de 1891.— O presidente, Oliveira Catramby- (·

OMPAHHU I B M  F L 1 M S S A S ÏSão convidados os Srs. accionistas (tara so reunirem om assemblés geral extraordinaria, no dia 8 do corrente, á roa da Alfandega n . 140, nfim do serein consultados sobre urna pro¿:osta da directoria, uo apurovada importará em augoiehtO e capital.Capital Federal, 1 do agosto de I89UG i l *. O i v . d o  U r a i l lLOJ. · .  ΑΜ1ΖΑΟΚ FRATERNALAmanhã terá logar »s 7 1/2 hora» da noite a ses.·, m agn .·. cum toda a soiem- nidad ·, da posse dos L L . · .  o DD. *. d’esta ΟΓ. ·., devendo couferlr-se a Bautismo M.*. a divetsos monillos; o para quo este acto so torne mais solemne, peço a preocupa do tudos obr.·. a c t .· . e honorarios rom seas Exraas. familiae, bem asslm convido aos M M .·. do O ír .·, a honrarem ascss¡*. com suas presenças.—Aguiar, secret.·.

l'cllc fluaO uso continuado da Lugolina, misturada com agua, partes iguaes, torna a pello finíssima e macia, e tira as manchas e sardas do rosto. Applicn-se (lúas ou tres vezes por dia, collocando na mão ou molhando uma esponja macia, passando no rosto e deixando seccar por si mesmo.A Lugolina  ó encontrada em todas ns boas pharmacies c drogarias. (.
<9 . .Quereis ter bom appetite?Tomai um calice da Guaqiiîna Raiilivelra (A’ venda em tffias as confeitarias) (·

Panoram aJ á  foram ver o Panorama da Cidade do Rio de Janeiro— oa rotunda do largo do P a ç o ? ...N ã o ... Oh ! 11Não deixem de lá ir, todos dizem que ó uma verdadeira maravilha.
S .  Thomi. ΙΑ  RAINHA DO TOILETTE Thymolina Rauliveiracheio de dignidade o de nobreza ura longo rastro de sangue.Paula Mattos chamou-a carinhosa- mento, dando-lho nomes poéticos como os quo Camões, o grande lyrico, dera á sua Athayde; agitou-a sem resultado. Por fim tomou um grande medo :— E  se cila está morta I pensou com sobresalto. E  entrou a cbamal-a :— Catharina ! Catharina I Luz da minha vida, vida de minlTalmal acordai acordai E' o emor quo te chama. Porque prendes teus beijos, meiga o formosa carcereira? por qué fazgs soifrer lanto o coração que escravisaste ? Mata-me, mas nos teus braços—falia, mesmo que a tun palavra seja uma sentença,., üize meu nome, amor, que eu quero ouvil-o da tua bocea, afinada pelas citharas de Deus I Catharina I Catharina t Catharina IA pobre senhora Hão dava acordo de sl. Paracia eirectivamcnte moita—seus braços cabiam bambas ao longo do corpo,

mmm  ¡ l i m o u  d e  c h á f e o s
7 *  CHA M A D A  DE C A P IT A LOs Srs. accionistas d'esta companhia, são convidados a realisar no seu e.vri-fdorio provisorio, á Travesea de Saot» tita n. 14, do.día 3 a 15 do corrente a7* entrada rio 10 */, ou SOjjuOO por acção.Rio de Janeiro, 3 dc agosto do 1891.— 

Eduardo Augusto Pinto de Abreu, presidenta________________________________  (·
ESTRADA DE FERRO M A L  110 BRASIL 

D E S P A C H O  D E M E R C A  D O W  A SDo ordem da directoria so communie* que, do 5 de agosto proximo futuro cm diante, o recebimento e despacho da» mercadorias n'csla estrada, serão feito» do seguinte modo :
Na Estação Central, os volumes destinados ás estações desdo Engenho Novo alé Entro Ríos e os ramees, Inclusive o de Porto Novo ;
Na Estação Maritima, o» volumes destinados ãs estações desde Vargem Alegra até Norte, e ranmes que entroiicam n'ess» Lrccho e as estradas Paulistas ;
Em  S , Diogo, os volumes destinado» ãs estações desdo Serraria até Sabará e rainaes que eutroncam n'esse trecho.Exceptuara-so, poróm, os volumes de ferragens du grande pezo ou dimensão, materiaes de constriicçno, materiaes par* estradas de ferro, vehículos, locomoveis, «te., quo continuarão a ser despachado» na Maritima on S. Diogo, qualquer que soja o sen destino.Inspectoría Geral do Trafego, 30 de julho de 1891.—Maia de Lacerda, inspetor geral. ______ ___________________U( M IM A R Í A  OLEIRA C O M M C T O ItAConvido os Srs. accionista-i a realísa- rem a quarla entrada de capí.al, na razão do 10 */. ou 2U8000 ¿ior acção do dia 5 a 10 de agosto, no ascriptori» da com panilla á rúa do Rosario n'. 64, 2* andar.Rió, 25 de junho do 1891.— B , M . de 

Carratedo Ju n io r, .prsidcnio. {·
3AMCJO U N IÃ ODe ordcin da directoria, convido os Srs. accionistas cm atrazo a realizarem ató o día 15 de agosto, as anas entradas e mais o premio de 1 '/ . ao mez da móra, na fórma do art. 4* dos estatutos.D'eesa data cm diante, aiem do premio, pagarão mais a multa de 2 */. ao mez, durante 3 mezes, (lodos os quaes incorrerão em commisso. — O gerente, Fran

cisco M , Guimarães. C.— Sebastião, mcu amigo I Olha I c e*- tendeu um gesto cheio do desanimo ¿>ar* mostrar o corpo fric da senhor».— Que ha? I — Morta I— Ella! Oh! Parece IncrívelI Mas..« estará morta 1 ?-  Y ô .. .Sebastião agachou-se, encostou o ou vid» ao peito da senhora e auscultou.— Então?— Iloincm, o coração está assim assim. Faltado corda talvez. F3ça~lhc festas...— Q u a l... E ' um caso perdido, disse por entre lagrimas Paula Mattos.— Sim, mas não façamos com que no» succéda o mesmo quo succcdcu ao caso. Vamos para o Tortullio.— Qtio Tortullio ?— E' o nomo do dono da casa que alll ba.— Ahl CatharinaI Ca harir.a i soluçou Paula Mattos lcvaulasdo-sc coin o corposua cabeça pendió, o seus cabellos, longúSM Ainadoque ilic cli-gavam nos artçlhus quando elia caminhava, rojavam peio clnio como um manto atialico. Pauia Mattos afflictu procurava todos os meios dc cliama-la á vida, c Já  desanimado ia a gritar, iJutn desespero Εχν?, quando ouviu rumores de ¿inssos precipitados, que vinham do lado Ja  luzerna. Voltou-se e «¡conheceu Se-, bastião.

— Homem, não grite lãu alto quo a» [.arcdi-s têm ouvidos.A porta, Λ cujo batente Paula sculara» se, ãbriu-se dc iíii¿iruv¡su dandu passagem a dons homens.— E téin mesmo, grandrsjimos cana-, lhas.E  is  espadas tiniram.
(Continúa),



G A Z E T A  D E  N O T I C I A S  — S abfeado 8  de A g o s to  de 1 8 61i  - — -      i— .a n · · ι — — —nr — 1 ■»- ■ ι··ι
¿Mt«‘<t«lM Ilo Γ·,ΙΊΊ* «·<-'
■lliii «lo JniMiilnff** «  l - i iv r » »Λ (d d iulo Jo Turvo R|>Prox<mnn«lo-iio Λ ofitrAtln üo ferro do SaiiIa UUa *io ·»η cutlnifti h Lavra» peto" trubrtllu» qtie, oum iuillvliln.il) uilmiriiyol nu oiln.lo lisongolro nu illstrlclo ilo Bom- •Innllm, iiWm iminlclpto. rw iic w  m  «ú a» esperança ‘ί" vnrtnn» ilvnln voz commltutlos onnvonlnitoiiionto oh Into- rce-tos tio ιηιιηΙιΊΐ'Ιο c.ijn çiitinn ndvngft mono os do Hmnilu «Io Mlnaa-Onrmw, trazendo eo mesmo tampo vcritadair»· vantagens Λ auspiciosa ooin|iunlilu un entrada <le fei ro do Sapucuhy, quo ô con- cossloniiria ιΐβκκο ramal.Ouino dlsscmus em numero 12 d'otite follín, ns oxploriiçõoe foltne por distinctoSrovoclo onúeiiliuiro tleinonstrnrum quo o lllo do Janeiro n Lnvrn», piiiisitiiilo por esta cl.líelo, ora o lriu;mlo quo milis convinha u osla zona, porque, om relação ¿ou tra eslrntln, lncnrtava 204 kllo- mntros do extensão.Qunndo o Estado nuxlllu umn comna- nhlpcom garantia do juros, tom om vista favorecer os centros populosos mío flca- rom na zona da estrada conoo.llnu, mór- monto so d'alll mío resultar «ramio desvio, caso osle om quo, nugnientaiido-lho o custo, auginrnturia Igunlinoiita a ga

rantiu. .Ora, tendo do Rio Proto a Lavras 1B0 lillomctros, qunl scrln o centro populoso favorecido om lito longo porcurso ?Quo rosullbdo trnrlu á companhia urna llnlm forrea quo na extensão do 31 leguas jilo  tocu.sjo om logar algum do importancia?Ei» em quodcrnin, om má llora, erróneas informações, que i  lllustraila directoría tlcu um sou ongouliolro, que, por felicidade nossa, da coinpnuliln o do Estado, liojo nfto taz parte du illustreÍdolado do ongonhoiros da estrada do erro do Sapmcaliy, os qitaes subem dl-ñnamente cumprir a alta missito quo íes fol cenduda.Na secretarla da Intendencia acha-so archivad* a monumental poça olaborada por quem consciente ou inconscien
temente atirou ao selo do nosso municipio urna bemba de doscsfioro.Seria um do.-astra o cunservar-so o traçado npprovndo, que desvia d'csta cidade a Hnn* ferrea, para atravessar campos deshabitados, com grande elTonsa do muniriplo do Turvo, sem proveito algum para ·  companhia.Para quem conhece a zona quo om breve tempo tem do ser servida pela os- trada do forro Sapucahy, causava pasmo quo um semoJhanto traçado, quo não resisto a mais ligeira critica, fosse conservado, ficando abafado os clamores de todo o municipio, nue, na intendencia o n'esto modesto jornal, encontrou defensores do vous dlrriUs.Unjo, ó questão ventilada pelos mais pbalfeados engeuhoteos quo o verdadeiro c racional traçado que, favorecendo o ¡Estado, convém & companhia, tom deter· sosamente passar por esta cidade.Foiçamos multo em voltar ao assumpto, quando na direcção do governo do nosso listado acha-se um mineiro por todos os titulos distincto, o qual, in3pirando-so no ucrysolado patriotismo que o caractérisa, saberá Imprimir cm seus actos o cunho «la imparcialidade, attondendo ás justas reclamações de seus compatriotas, a bem da prosperidade do nosso municipio e á do Estado.Λ brilhante administração da ex-pro- Vincia do Rio do Janeiro, administração que em todos os tempoH tom sido Citada como modelo das administrações das cx- provincias do Brasil, e quo é a unica n03 annaes da nossa historia que não sofTreu Btaque, nem ao monos dos adversarios polftleos, que nada poupam, ò uma ga- íantia segura para o nosso Estado.Como presidente do maior Estado da Republica, ao consolidar as bases de nm governo novo, que já  em seu começo vai-se 'distinguindo por acendrado patriotismo, o Exin. Sr. Dr. presidente do Estado de Hiñas inspira-nos a mais firme confiança,âuo se funda nos raros dotes administra- T08 de S . Ex.Estamos certos que, na qualidade de .primeira dignidade mineira, o Exm. Sr. D r . José Cesarlo de Faria Advim resolverá com toda a calma e isenção de espirito as magnas questões das redes de estradas de ferra do Estado, que tantas reclamações têm produzido.Além d’isto, advogando a causa do município e do Estado de Minas, temos certeza do que não excitaremos queixas da Jllustrada directoria da estrada de ferro Bapucahy, que consultará melhor os interesses geraes, se formos attemlidos no Puntido do ser modificado o antigo traçado. aüm de que o novo passe por esta épidaae· (Da Cidade do Turvo)sahiu han tem por falta de espaço. 

Oatagrunze·MINAS« Elles que o dizem, 6 porque sabem —tiitlrma o Vontarola ; a anuria já  fugiu tio . Uns morrem de febre amarclla ; híÜrmam que a agua-raz.. .digo a there- Beolblna è o unico eflicaz contra a tal torarmía. 0 Perneta da comarca diz quo Uai attostado dá-se por vinte bngarotes e pof lsao não acceita attestados ; faz bem; Kq também sou da escola.. N0 Barbaças diz qne Iho fazem injustiças, que o juiz da colher de páu des- badin em beneficio do pai, faz muito bem; tombem aconsolliou os pica-páus que or- Vtduiiascm as irmãs com o orvalho da ho-£ ,loado, não so lembrando de que om i su candeios estão neceas, sendo pi coa da fóra virem pôr-lho azeite ás kntondldaa; o dizem que tudo se paga emÍ rata...Konito3 moveisl Eu continúo caiando pelo buraco da
Fechadura,

HhiiriinçAoPareen quo h* a Intenção de deslocar o nHHiimptode que temos tratado «nb nqnolla épigraphe, da varilitdelro Irrronn em qno ollu devo ser cxnmlnndn o rosolvldn, para outro quo iibsolulnmenta Iho não convém porquo o deprimo o o «mOHquinlm.N&n no trata do imber, primamos, Μ  n cnnrassãn (olla polo governo da llnião, do uma estrada tio ferro tine partindo de qualquer dus estações tia Bragnntlnn, so dirija a Santos, foi dada ou nao a pnulls- tttM*Esta Indagação 6 fútil o não vom no caso.0  quo so qnor saber 6 so umn tal con- cessáo altontn o olloinlo n aulonomla e a independencia do Estado constituído do H. Paulo.So olla trnz caso odioso vicio do origem, fosar folia ao mais paulista dos naiillstns, davoria ser conilcmnuda o ropollldn peins altos podores do Estado o pela oplnlAo publica.As poesnao, n'esta grnvlsslva questão, não vém no ouso, porquo cila 6 purnmonto de princípios.Is sendo assim, não so comprebundo como o porquo razão llovemos ocoiipnr-nas com a referida cnucessão, pondo do parto a quo fol dntln Λ Companhia Sorocabnnn tiara uma celrudu com o mesmo objective. ‘ »Já  o dlsnomos o ropctlmos: Ambas ossaa concessões rcprcspntmn uinn nsor- paçáo tia competência. d'csto Estado o contra cilas devemos protestar.E contra a primeira, principalmente, porque olla 6 duplamente lesiva dos Interesses do Estado.Como -so sabe, a Estrada Sorocnbaua pesa ha corna do 20 anuos nobre os cofres públicos que túin ti'csso longo porlodo do tempo despoudldo com olla sommas aviiltadlsslnias.E agora que, pouco a pouco, os juros garantidos o pagos polo Estudo coineçu- vnm a diminuir do importancia, vein ogoverno federal o faz umn concessão quo de natureza a gravar o erarlo publico de S . Cauto, por isso quo, a vingar esse acto, a estrada voltará a ser o que era*, urna fonte do despega» uvultadas, sem esperança de alllvlo nara essn grando sangría das rendas publicas.Seriamente: do boa fé, patrióticamente, não so póde proceder com essa concessão de mnneira difiérante ao procedimento quo se quer tor com a concessão Bra- gantina-Snntos.Antes do ver Individuos, vejamos os nossos (Jireltos conculcados, os nossos brios, desprestigiada n nossa dignidade do Estado constituido.Desenvolveremos as fdéaa aquí Indicadas do rclanco o rapldamonto.(Editorial da Cidade de S . P aula .)E s t a d o  d o  l l l o  «lo  J a n e i r oVALBNÇA
Λ  o S r . O r . governador ou a quem 

competirOs moradoros d'csta cidade podem-vos como especial obsequio dar providencias contra a attitude independente c abusiva do ageuto do correio d'estn cidade. A mala ÍLClm-so uma hora antes da partida do trem, quando a estação 6 dentro da cidade ; os registrados sô so fazem até 8 horas da manhã, quando o trem sú parto ás 9 o DO, portanto duas lloras antes da partida ninguém mais pòde registrar nada, nom mesmo os odíelos; o quo. ô mais ainda: o agente e seu ajudante levam 2 1/2 horas a distribuir a correspondencia, o que púdo ser feito cm meia hora,como faziam os outros agentes; além de tudo isto, o agente ô malcriado o insolente para com as pessoas quo vão á ro- partiçúo, não attende o reclamações o coiloca-se em attitude tal quo desgosta e aborrece a todos; e a prova d'isso ó que a maior parto da correspondencia d'csta cidade vai pelo chefe de trem para ser posta no Desungano—a queixa é gorai; pcdem-sc providencias sérias.________________  X X  Xü l m .  S r .  d i r e c t o r  g e r a l  d o s  c o r r o l o sO abaixo assignado hoje, ás 3 horas da tarde, recebeu pelo carteiro uma carta re- gistradasob ο η. 22135, proveniente do Rosario, Republica Argentina, e abrindo-a ¡inmediatamente na presença dos senhores abaixo declarados leu que o signatario, viee-consui francez no Rosario, declara incluir n'ella um cheque original o a duplícala por 295 francos e 70 centesimos ; não existindo entretanto cousa alguma dentro da mesma carta,Pede. portanto, a V . S . de verificar se o cheque o sua duplicata foi subtrabido da carta registrada ou se por descuido tenha sido esquecido a inclusão pelo signatario. G enerat, Μ. Μ . Ργ.λνζινγ, Presidente da sociedade Franziaî. Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1891. Testemunhas.—Achilles Biolcbini, rua Itapiru n. G-1; Washington Procassini, rua do Senhor dos Passos n. 2 c l ’cllozza Gentile, rua do Cattete n . 100.P c l t o r n l  d o  C a m b a r áA redacção do Artista, conceituado· diario quo se publica na cidade do Rio Grande, noticiou saber de um asthma

ti cnm lilu o u llanca «loa lis ia -  
«Ion (InldoM «lo UrnNllQuitado no tila 24 de Julho chegou n noticia do arranjo do Banco da República dos Kstndon Unidos do Brasil coin o Rothschild, do poder o Banco sacar sobro os omlnontcB banqnolrns, todo o mundo ílcou conlotilci esperando ver o cambio melhorar.O cambio n'cnso tila ostavn a 10 d, o liojo está a 10 d.(Junl a causa d'eiso rosultmlo InfollzíE' a incapacidade absolutn, dns dons moços a quoni n coiisolliclro Muyrinclc onourrcgoti do I ratar do negocio do cambio no banco.E ’ o grando ilofollo do conselheiro May· rinclt não aiihci· curcar-Bo do bornons capazos, mío saber oscolltor a sua gonto. Os dons homens a quem nlludlmos, são o Hr. Rodolphe do Abreu o o Sr. Susseltind.O Sr, Rodolphe de Aluou é um hamam honesto o não sem iiilolltgoncla. Fol educado n'iim negocio do fpzomlas, conhoco o ramo d'auto negocio—o mulo nada. So o Banco da Republica prcclsnsso comprar o vender chitan o algodão, os Inlorcssos do banco cslarlam pcrfallamonto seguros nas mãos do Sr. Ilodolpho do Abreu. Mas, parn'tratar de oamlilnllllQuem escrevo estas linhas sé acnto quo a intolligonciu do Sr. Rodolplio do Abreu não clicgasso no ponto do rceonliecor a própria incnpncldado para tratar do negocio do cambio.O Sr. Susseltind é, o que fol, um bom correspondouto por conhecer diversas línguas.Estos dons moços resolveram não ajudar a especulação do cambio o n'lsto fizeram multo hem; mas d’nhi até recusar quantias do £  1,000 pnra (Irmas provadas sérios ha um grando passo, ha justamente o passo entro o juizu o a asneira.Uojo o importador que precisa do cambio do Banco da Republica, precisa Ir pessoalmento tomnl-o no banco, porque o banco não admitto a intrrvonção do corretor, o o banco só saca £  500 para cada um portador. £  500111 pareço historia, mas 6 pura verdade. £  50011 ! estão nlé rldicularisando a praça. E como querem estes dons moços tratar do negocio dn cambio som a intervenção dos corretores ? Como querem clics estar informados do estado do merendo? E  como querem elles cobrir as quantias quo sacam sobro Rotscliild, com que letras? com as letras dos exportadores que estão nas mãos dos corretores, com quem elles não querem negocios, o que não precisam mais do banco, que o banco precisa d’elles?E  o cambio a 15d litO cambio no mcz do agosto com uma safra enorme a 15 d 11Pobre Brasil.E  vivas nos Srs. Mayrinclí, Rodolplio de Abreu o .Sussekind

M . DB Pa z .

lhi*Ao, «Io N w lcdadMA n u a y u iN MI.LCVD IIIIASII.EIIIORobre o quoslão quo so tum levantado na Imprensa acerca doa «ffoltos da fuião do socluiladcs anonymns, pareceu do toda n coavoiileuala ouvir o lllustrado Hr. Dr. Didium Agapllo tin Volga Junior, quo nal linimento exerce o elevado cavgo do dtrirsior garni da directoría do contencioso do Theseum Nacional, a loin nuctoi liliulo decisiva na materia por sena astados especiaos, pois a ello su ilovo o notavel coinmi'iitarli) da uosna loi organica do socluilnilns anonymes, o, enguado consta, a recente consolidação das disposições por quo so regem tacs saciedades.8 , Ex. dignou-bu drnlnrnr qiio.omhorn não ncrcItasKO n consulta como advogado, todavía eslava prompte a darn shu pnru- cor, allm do sailsfuzcr uo desCjo que Iho liavla sido nianirostndo, de olucldnr-eo o· ponto controvertido.Entregando o sou luminoso parecer, mietorlsou 8. Ex. que fosso, cmnn é agora, publicado esso Importanto trabalho.CONSUI,TAOs accionistas do Lloyd Brasileiro, cm rouillât) de assemblée geral, resolveram fnzor fnsfio d'aqnclla rompsaliin com n Emprczn do Obras Publicas no Brasil, recebando os accionistas, en) vez do dividendo <ln ultimo semestre, o quo llios couber como accionistas quo passam a soi' da ditn lîmpreza, nulas acções receberão nm troca das do Lioyd.Porgunta-so i 1 .·A decisão d’nquolla assemhléa geral obriga os accionistas ausentes ou dlscre-. pantno, ainda que sc cnnsidorc ter n Em- proza do Obras Publicas "bjecto dlirorente tio do Lioyd Bras^.iro?2 .·Domais, não sondo nquellcs accionistas subscrlplnrcs da companhia formada pola rustir, roforldu, potiam sor constrangidos a ser nccinnlstas tl’cUa pela troca do acções, como licou dito? 3 .·No caso negativo, qual o procodlmenlo legal que cabe noa accionistas alisantes ou dissidentes na dila reunião, para gu- nintirom sons direitos ou evitarem qiinl- quer prejuízo qno lhes ndvenha do acto d'aquolla assembléa gérai ?ItlfSIOSTAA fusão do duns ou mais sociedades anonymes 6, segundo o nosso direito es- crlplo (doc. n. 8321 do 30 do dezembro do 1882, art. 105; dcc. n . 434 do 4 de jnllio de 1801, art. 213), considerada como constituição de nova sociedndn c, couse- gnintomcnlc, sujcila nos principios juridicos quo dominam tal facto.As nossas leis reguladoras do anony- rnndo npproximnndò-so, coni nltcraçõcs do fôrma, do systema da lui bolga de 1S de maio de 1875, estabeleceram dons modos do constituição das sociedades αοο- nymss :
a) n cscriptura publica; 
h) a assembléa geral.A primeira fói’nin dopondo do ser o acto lavrado cm livro do notas por tiibcilião o aesigmido por lodos os subscriptores, Isto ó, por todos quantos, pelo facto da' subscrlpção do acções, roveluram o proposito do serem associados.So a fusão do duas associações so opo- , ,  , rer por ordo moio, doro ser n cscriptura

Pouco regular o procedimento do governo; asignada polos socios do ambas, e a falta

Vaoulilatlo (1«' MvUU«lnaPormltta-mr, 8r. rodador, algumai palavra» n proposito dn mna nollola Incorta liojo cm «ou conceituado jornal. N'ella, V . com grande clrcumiporçOo o orltorla qualifica do menos pensado o ponen re· 
guiar o procodlmenlo do governo, sus-, pondcmlo u concurso quo su devla Iniciar llóntcnt na Fnoulilada do Rio para o prn- cnchlmonto da cadeira vaga do ollnloa moillon. Corlamentí V . i1c»conhoce algumas cliouinslauclas occorrldas quo po- snrlam cm non espirito para taxar com menos bimulum esto acto do governo.Els reaumlilanioiito o quo so tom passado; Em principios do abril o governe mandou abrir a Inscrlpçãn para o concurso. O Br. VnRcnncollos, quojulgava- so com (Urdios a sor provido por decreto, protestou e dirigió duns roprcsontiiçOcs ans dons ministros quo succodoram-RO na pasta da Instrucção Publica, solicitando san nomeação ; ambas ossns ropresonta- çõos foram indeferidas, sendo a ulllina do nccftrilo com o parecer unanimo do Con- sdliii .Superior do Instrucção, quo nllogou nnlinrom-so já inscriptos outro» camll- datns c, portanto, com dlrollos firmados, A' ultima hora'manda o govorno que a Faculdade so pronuncio sobro a cnnvn- tilnnrla da remoção do Dr. Bonlclo d- Alirou para a cadeira do clinica medien. E, depois do uma discussão tumultuosa cm quo a competencia il’estc professor fol posta om duvida, a Faculdado por quasi unanimidade do votos responden quo era inconvonlento cata remoção. Agora, qunndo o processo do concurso val so iniciar, quando os candidate· ocbnm-so a postos dn tlieses preparadas para entrar om pugna, o govorno illégal- monte, sem que alguém o requeresse, som motivo do força maior quo o justificasse, manda suspender o concurso.E' proelRn untar, Sr. redactor, qno, «o gundo o regulamento da Fccubladc, or. prazos do concurso são fataes. Só urna circumstanda pótlo motivar um adía- monto, o isto mesmo apenas por 8 días 6: molestia do um dos candidatos.Suspondondo, pois, o concurso, com- metteu o govorno urna illcgalldadn; o rcaltsar-so o boato, que á bocea pnqnonn so propala, isto é, quo o Dr. Bollicio do Abran val Ber provido directa ou indire
ctamente nacadcira do clinica, então o infidente assumirá proporções deum verdadeiro escándalo. Quam indemnisa os prejuízos dos candidatos inscriptos? Ruis não merecem indemmsação os sacrificios do saude com as vigilias prolongadas, os meros cessantes durante longos mozos, clínica abandonada, oscapitncs empregados na acqulsição de livros o impressão do tlicsc, etc., etc.? lia do convie, mon aneo Se. redactor, quo não ésimplcsmento

Não sahiu hontcm por falta de espaço.
é mais alguma cnusnque jusllfica a opinião dos que ncrcdltnm estarmos ninda om pleno regimen do provisorio.Seu constante loi tor c sincero admirador

Dr. Azevedo Soprí.

. , , , »W(· > Wl -..uiaw «W *vl*· l»l V. piHiun, IHIV *UVtico que era regularmente urna vez por aceeiw o sujeito com os signaos seguintes niez, accommottido de ataques que o inu- ni tura regular, barba feltn, trazendo si tilisavam por alguns dias. Desde, porem, L · - ·" ·■ . . . .quo usou o Peitoral de Cambará, sentiu- se grandemente alliviado, ató que o atfli- ctivo incommodo cessou de todo.Os agentes, S ilva  Gomes & C.Rua da S. Pedro.D e p u r a t i v o  lito m o e o im tlia/ O Sanguinis especie, medicamento tn· filez, tem sido um verdadeiro especifico do sangue, nos dar A ros, empigens e 
coceiras, a cura 6 iníallivel; na pbar- ’xaacia Martins, run da Quitanda, proxi- •tao á rua do Ouvidor, (
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S a n fA im n  do I’ lrajiethisagpessoas mal intencionadas o de máu nosto, com o fim inconfessável de arredar c concurrencia para a fcr.ta do día 15 do orrente mez, propalam que n’osta fre- guezia rcapparcccram as febres que aqui grassaram nus mezes de março o abril do corrento anuo.Afiirmamos.sob nossa palavra do honra, ser inexacta semelhante noticia, a que o estado actual do sahibridadec excellente.Dr. Eduardo de Sá Bcttencourt e Camara.O vignrio Francisco Julio dos Santos,Pharmaceutico Agrippino Augusto I’ · Lima.Dr. Manuel Frederico Alfonso do Carvalho.Pharmaceutico Luiz Joaquim Nogueira Villas Bons da Gama.Luiz Constancio Horqueloux, professor.Antonio Cardoso do Carvalho, negociante.Martins Peixoto & Costa.Dr. Francisco do Macedo.João Coutinho S . Poreira.Jobo-Paulo da Silva.José Joaquim do Souza.Mariano Pereira Guimarães, escrivão de paz.Manuel Antonio C . Barboza.Manuel de Paiva Gomes.O festeiro, F rancisco Martins,Pirapelinga, 5 de agosto do 1891.
Rlnlta attoiição !! l8AP.ANDY-MINASO abaixo pssignado, proprietario do urna padaria no logar acima, avisa a todos os seus collegas de padaria c a qualquer pessoa quo preciso de empregados, que não-_  „  . . sóbigode, cabello cortado baixo e tem por usó a nlirnso — ali com certeza — ; è padeiro uc nacionalidade portugueza e diz chamar-so Alexandre.Faço este aviso afim de quo o publico nüo soja victima, como ou, de um gatuno.

L ino S alvador da R ocha.

A i m c n l i u l l t i  i i c H o r n lA Academia Medica de Berlim  teve perfeilamcntc razão, cm sou.judicioso julgamento, em pronunciar o sueco da bnl- sumira Anacahuila Mexicana, como um especifico positivo c infnllivol para todas as irritações ou inflnmmnçõés da garganta o dos vasos broncliicos.Não lia nenliuni caso do rouquidão, tosso, cntarrlio, escoriação da garganta ou irritação dos broiicbios, que nossa resistir ás suas admiráveis qualidades anti-irrl- tantes.Elle restitue a voz. quando perdida ou enfraquecida pelar, affecçõcs ou .squsações do aspereza no palato; faz cessar a expe- ctoração sanguinea c impedo a accmmi- laçfto de miicosidades nos orgãos da respiração, quo partem dos pulmões,Inieirnmcnto difierento, nnsija composição, do todos os inais peitoraOa manufacturados do frítelas adstringentes, cascas, raizes, ole., o mesmo não contém nenlium acido prussien, opio Ou outros ingredientes venenosos.Como oarantia contra as falsificações observe-se bem que os nomes de Lanman 
A Kemp venham estampados cm lottrns transparentes no papel do livrinho, que serve do envoltorio a cada garrafa.Acha-se á venda em todas as boticas c drogarias. 48-S

6 do agosto do 1891.P a n o r a m aJá  foram ver o Panorama d» Cidade do Rio de Janeiro— na rotunda do largo do V a p o r  « l ' I i l d l n s »P a ç o ? ." N ã ° ...  Oh 11 ! Deseja-sc sabor dos agontesdessova-Nao deixem do la ir, todos dtzem quo fc por quando -phetendom ultimar a dos· uma verdadeira moravilua. I carga.o . Thoinë, (·| Prejudicados.

P o l lo  f in aO uso continuado da Lugolina, misturada com agua, partes igitaes, torna a pello Unissima c macia, c tira as manchas o sardas do rosto. Applica-so tinas ou tres vezes por dia, collocando na mão ou molhando uma esponja'macia,· passando no rosto c deixando scccar por si mesmo. ...................A Lugolina  ó encontrada em todas as boas phnrmacias c drogarias. {.
F rcgn czln . <lc JacnrópagnâVAP.QEM TEQUIINAOs proprietários d'eBta freguezia perguntam ao presidente da intendencia da capital federal, so ó permittido vagarem anljnaes pelas estradas, entrando om roça3 o destruindo tudo o que encontram ?O fiscal d'esta freguezia fecha os olho3 a tudo isso, ó quando os prejudicados· levam 03 animaes para o deposito, olio entrega-os o releva as multas.

VICTOR LEALM U L A  MATTOSOU
é MONIS DE S0CG0RR0A  C O V A N C A  D O  L A G A R T O .XriUNCA-UNCRANHASEra ás mãos do dois frades qne tiniam bs espadas. A'qaclla hora duvidosa da manhã, cheia ainda da indecisão do crepúsculo, era «ma cousa sinistra aquella epparição do dois frades, batina côr de liavnna, cruz ao peito, olhos falseando d'entre barbaças cerradas, e arma cm punho, á porta do antro do Tortulho Faula Mattos c o Trinca-Entrauhas esperavam tão pouco por aquellos adversarios, que so quedaram estarrecidos, a olhal-os com as espadas em riste. O que jçarecia ser o mais velho dos dois jesuítas, ttm do barbas arruivascadas o beiços grossos, berrou :' — Quem são vessõs, sous almas do ti- tlhoso ?
'0  Sebastião Icz uma rapida mesura o respondeu prwnp tamen te s— Saibam V V . R R . que somos eu,. Sabastião Triiica-Entranhas, soldado de JSi-Rel Nosso Seulior e mais o S il Paula Mattos, cilantro tambem d'El-Rei e meu ftmo.— Bom, bom, b o m .-.— resmungaram os dois frades. E  atirando as espadas para dentro da casa, cbegaram-se, já  mansos, para Paula Mattos o Sebastião. Mas, quo quer dizer isto ? uma mulher desmaiada...— Saibam Vossas Reverendissimas que & a irmã do Sr. chantre; deu-lhe um lataquc inda agorinba mesmo e perdeu os bentidos. Vinliamos aqui pedir soccorro, quando Vossas Reverendissimas arremet- teram contra nós com tamanho arrega- nho, que nsda pudemos explicar. E  digam hgora cá Vossas Reverendissimas i que diabo, com perdão da palavra, os fazia avançar para nós?Mas os padres não responderam, fln- ; gindo não ter ouvido a pergunta, E  diri- , glüdo-ss & Paula Mattos;

— Entrei entrei vamos ajudal-o a carregar n senhora sua irmã.Quando entraram, na sala ainda illn- minàda por dois grandes candieiros apesar de já ir a manhã adiantada, Paula Mattos o Sebastião, só com o simples exame das pessoas que lá estavam, comprehenderam o procedimento dos frades.Havia alli umas vinte pessoas. Ao centro, sentava-se um jesuíta magro, esquelético, pallido, imberbe, olhlnhos .vivos á flor da cara, queixo pontudo, nariz de aguia, e poucos dentes. Parecia estar alli a presidir a sessão ou conciliábulo a que se procedia em casa do Tortulho. A sessão tocava no sou termo. Em frente a cada membro do conciliábulo havia um grande numero do garrafas o do cantaros esgotados. Provavelmente a sessão durára toda a noito e fóra abundantemente regada de ondas de cartaxo c aguardente. Tambem, não havia cara que não denotasse um estado beatifico de bebedeira completa.Paula Mattos cochichou ao ouvido do soldado:— Quo diabo ô isto, Sebastião ?— Saiba V m . que isto é uma sessão de conspiradores; aquello frade magrl- cella que lá está, é o Venerável P . Borges.— Mas, contra quem conspiram olles?— Contra El-Roi o contra a métropole- Pois contra quem haveria de ser ?— Mas, Sebastião, como nos deixaram elles entrar d'este mode ?— E  esta! deixaram entrar vossa mercê porque vosea mercê ê chantre e por conseguinte homem chegado aos frades e á Sê, e isto afinal è uma rebeilião do« homens do cloro tontea El~R*i, que lhe qoar tirar os dirritos. Não, quo esta gentinha ê agarradiaha aos sous direitos U  (Polla I— Mae, a ti, Sebastião, a ti que és soldado d’fil-Rei, como deixam-to elles entrar asshn n'uma rebeilião e penetrar- lhes os segredaste..— Ah 1 quanto a nrlm o caso m n d a... Vossa mercê ainda nlo sabe quem eu sou. O que fôr soará, meu amo, o quo fôr soará. Não lhe dê cuidado.Emquanto Paufa Mattos levava, ajudado pelos dois frades, o corpo do D . Ca- tbarina, ainda desmaiada, paru um gabi· neto quo havia ao lado da sala, JVínca- 
Entranhas coineçeu a verificar e examinar as pessoas presentea.Não havia apenas pessoas do clero., Enteo o s j u & í ,  úarfa médicos, adorei]

o militares, arrebanhadores, não se sabo como, para a revolução pelos padres de Jesus. Um dos actores, o Areai (·), velhinho, magrinho, mettido n'uma onor- mo sobrccasaca preta quo beijava o chão, veio logo para o Sebastião, communicativo o amigo :Só de liontom, amigo Trinca, só de hontem cá estou entre os rebeldes. Não ê só contra o cloro que El-Rei procede mal, E' contra tudo e contra todos. Voja vossê como a arto dramática definha, sem amparo. Ninguem trata do Theatro Nacional. Eu, que sou um actor provecto, sou obrigado a andar cantando villancetes brejeiros nothcatrinho rio campo dos Ciganos... Isto val mal, amigo Trinca, isto val m a l...E o Areai levou as mãos ao peito e pêz-se a cantar melancólicamente :Eu tenho cliorudo tanto,Que o meu pranto, que o meu pranto, Já  não é, j i  não ê,Já  não ó pranto, é m aré...Mas o Sebastião deixou o Arcai cora a sua melancolia o continuou a correr os grupos.O Tortulho apagara os lampeões, porque o dia já  ia alto o claro. Seriam 7 horas. Alguns dos conspiradores preparavam-se para sahlr, embrulhando-se nas capas. O padre Borges corria de um cm um, a fazer recommendações, a excitar os animos. A cousa estava preparada para d'ahi a alguns dias.Emquanto Isso, Paula Mattos e os dois frades cuidavam de D . Catharlna. Um medico que estava na sala, a conspirar, velu examlnal-a. Era um velho alto e gordo, cabellos grisalhos, calções brancos e japona comprida de panno preto. Tinha sempre um montão de hervae debaixo do. braço ; nas fólgas que lhe deixava a cll-futuro. Chamava-se o licenciado Martl- niano de Maravalho-O licenciado Maravalho approxlmou-se da doente, que a esse tempo já abrira os olhos, o olhava para tudo sem comprehendor, completamente insensível, pros- tradiseima.Examinou-a longamente. Paula Mattos, no lado, ardia em febre. Que andasse depressa ! que andasse depressa I pedia ao licenciado Maravalho.Mas, o licenciado, imperturbável, contin u aran  auscultar-lhe o peito, apalpar-
O Chapul» 4v grande .

Iho o vontre, a vêr-lho a liugoa, a tomar- lho o pulso. Da outra sala, vinham pouco a pouco chegando outros conspiradores, que npproximando-so para lazer as suas despedidas aos dois frades, doixavam-se ficar, curiosos, a contemplar o compli cario oxamo a quo o licenciado Maravalho submottia D. Catharina. Por fim, o licenciado endireitou os oculos, pousou sobro a mosa que havia ao centro do gabinete o seu montão da horvas, c com uma voz pausada deixou cahir estas palavras :— Esta senhora ê sua filha, sua esposa, sua mãe, sua tia, sua sobrinha, sua cunhada, sua prima, sua irmã ou sua manceba ? — E ficou α olhar para a face pasma do Paula Mattos, com os seus olhlnhos verdes que piscavam por detras dos oculos de aro grosso do prata.Paula Mattos rcflectiu um moraonlo Depois, respondeu com segurança :— E' minha irm ã. E  o que tem o senhor com isso ?— Tenho tudo, respondeu com a mesma solemnidadeo licenciado Maravalho. Continue α responder : esta senhora é don- zella, solteira) viuva, casada ou amancebada ?— Solteira, mentlo ao acaso Paula Mattos, com um gesto de impaciencia.— Pois,.senhores, osta senhora,...E  passeou pela sala um grande olharmedido ò grave, que foi pouco a pouco cobrindo toda a assistência :— . .  .esta senhora.. .está gravida !Paula Mattos saltou para o licenciadocomo uma féra. Mas o Maravalho dete- ve-o com um gesto digno, e continuou— Gravida : garanto. E  mais do que isso: envenenada 1 Deram-lhe remedios para abortar ! Estamos em presença de um crime I E  eu cumpro onlea, occupava-se de politicae predizia o l “ “ -“ ‘ V"" ¡ ''“ ‘" ΗΓυ u ra““  dcver. . .I ....... xi—..  I profissional indo contar o caso a justiçai

dn assignatura de um só inquina de nul— lidade o acto; a fusão fica eivada de vicio capital.A constituição das sociedades anonymes por deliberação de assemblons gc- rpes, isto ó, de accorde com a segunda forma, opera-sp desde que á reunião comparação accionistas que representem dues terços do capital social (art. 131 do dec. 0. 434 de 4 de julho do 1891), e que a deliberação seja tomada pola maioria dos .socios presentes (lei n. 3.150 do 4 de novembro de 1882, nrt. 15 y 4*, 3' alinea; dcc. n. 8.821 do 30 de dezembro do mesmo mino, art. 00; dec. n, 104 de 1890, nrt. 15 § 4'; dec. n. 434 de 4 do julho do-1891, art. 132).N'cstn hypothèse, deve α convocação dn assembléa ser prcccdidu da assignatura do projecto de estatutos por todos os subscriptores (dcc. n. -434 de 1891, art. 74).SuppÕe esta fórrna do constituição doua' actos: ura preparatorio, outro definitivo ; dons periodos: um provisorio o o da formação.O acto preparatorio é a subseripção dos: estatutos, que se exige no periodo provisorio (Guillkry, S o c . Connu., vol. 2‘ ; "s . 521 e 533) o que súmenlo se torna definitivo pola deliberação da assembléa geral que resolvo a constituição da sociedade, acto unico do qual dimauam os direitos o as obrigações dos associados entro si. (Lei belga do 18 de maio do 1873, nrt. 32 ; G uIllury; obr. cit. ns. 532 o 533 ; W aiíliikoiíck, S oc . not. ao nrt. 32 supra, n. 2, onde cita e transcreve o parecer de Pirméz, relator da leí belga), mis súmente ello terna definitiva a reso- uçãodo associar-so sobre as bases formuladas no projecto do estatutos, resolução que púdo sor cm tal assembléa aniquilada por um voto da maioria.Adoptada esta fórma na fusão, os consectarios do acto são idénticos aos da constituição.·A deliberação da maioria legal, tomada cm assembléa que reuniu accionistas representando dous terços do capital, é definitiva o peremptoria e obriga a-todos os accionislas ausentes : a fusão, como a constituição, fica «alisada de modo definitivo.A deliberação da maioria obriga a fo- 
laliclatlc dos socios polo principio juridico da indivicluaçdo ou personalisaçdo das sociedades, que lhes dá, quando legal- mente constituidas o reunidas cm numero do socios sufficiente para deliberar, entidade diversa da dos socios (lei belga, nrt. 2.· Cod. Comm. i la l ., art. 77, 2r alinea; Deloison, Soc. com m ., vol. 1' n . 23; L aurent, P rin c . de droit civ. vol. 20, ns. .181, 182 e 210).E' corto quo os tratadistas franeezes exigem jio—geral—accôrdo unanime dos accionistas para a fusão, que pódo importar om modificação do flm social, em alteração do sou capital e em mutação da fórma do contracto e de pontos substanciaos da convenção, quo só a unanimidade dos associados póde sanccionar. (Deloison, obr. c it., n . 152).O nosso diroito eserlpto, arredando a

como nssoolnd'j oth tima soeliuladu do cu- P'teei. Ob nculünlKtai podom dlspftr tío son» ttiuloH, so cate» são Irnmforlvoliq »o nfih o foronqdovcm aguardar que o sejam. O facto dn »or a minoria siijella á resolução tomada pota materia tom como consectario a aceitação forçosa du faeto consumado, porquanto n sociedade, delibo-, ramio validamente, Impõe nos dlvorgev.tes a sua rnsoluçfw), porquo n pessoaiufldica, a entidade moral, pela pereflMjfcavtln do quo o Investiu n loi* IJlfG constituo a i-o- OlùdadO) tom q u n  favor a preeumpçfto do deliberar do itcbol'do com os iiitcrcssos do todos o corn hssopbû geral.Nom ho hu|ipouIm que a falta do npro- Boiiteçiio do projecto do estatutos subscripto iiolos associado» vicio a fusãoι n est», tul subscrlpção não é necessaria, portillo, cotlcnili) sempre a ficção legal A verdado, não pódo ser dosconliccidn para ollollos proj udlcliios, qno α nova soolonado sc fórma do duas—quo se liavlatn hobl- litndo com os nclps preparatorios precisos ; u constituição dos mesmas ó quo dcsiippiirrcoii ; os actos quo α prepararam, subsistem, pontuo nao foram observados no uova constituição,Ao 3·—Dosdo que aos accionistas assisto o direito do so atestarem da soclcdndc— transferindo as suas acções—quo são a sua pars societatis, como diz Vuut, uo- nliiiiii prejuízo Iho pódo advir da fusão, o ncniiuin diruito lhes assiste n reclamar, |κ>ι· força do principio exarado na resposta ao 2' quesito.Dtniuo λ . da V eioa J unior.Rio, 1' do agosto do 1891.Não sahiu hontem por falta do espaço.
13. dc Ferro Central (So Ri-aellA administração d'csta estrada vai dn mal n.peior quante ao serviço o fornecimento do carros para transporto de gado a Hanta Cruz.Bit dias esperam os boludoiros os carros pedidos, som que olios appnreçani, apnziir das reelainnçõos do digno agento d’estn estação, unidos princlpaes pontos do embarque do gn(te.Esta irrcgularldado nos fornecimentos do c a ita , não só causa grande projiiiz» noa boludoiros, quo precisam dlspôr dos sous gados, como tamuem ao commercio da Capital Federal, quo tanto sotfro com α falta dó um dos generos de primeira nccessldndo, olevando-so o preço du carne, em primeiro logar por haver pouco gudo n'cste Estado, a cm segundo porque a estradado ferro não forneço carros sufficientes para o transporto, não porque deixe dn os ter, mas sim por causa da má administração de quem quer quo seja, quo, ignorando os prejuízos e Inconvenientes causados, continúa nò firmo preposito do prejudicar os interessados nornmmerclo de carnes e ao consumo-da Capital Federal.A administração exige que o boiadelro ou o seu representante concorra com um deposito do I03 para cada carro nuc pedir, perdendo 0 direito no dinheiro depositado se por qualquer motivo doixnr de embarcar, mas se os carros não lhe são fornecidos para 0 dia preciso quem lito paga 0 prejuízo ou dillereiiça que causa ?A isto ninguom responde, soílra quem soflrer.E’ necessário que sc melhore n serviço da estrada, 110 sentido das partes serem ntten didas com mais consideração, reconhecendo-se que a renda da estrada attinge n grande somma quanto ao embarque uc gado.Melhor seria que os boiadeiros em vez de estarem ás ordens da estrada do forro, sogmssom com suas boiadas por torra, como antlgnmciite, e então α estrada que occupe os cerros com transporte de carvão, tijolos, madeira, etc., etc. como faz actualmente.Para isto pedem-so providencias a quem as possa dar.Antonio Matheus Garcia. Representante dos boiadeiros Estação do Ludovlno Martins, 5 de agosto de 1891.Não sahiu liontom por falta de espaço.

l'unoi'iiinn «I» (!M nd¿ (|0 m 0 
«le J u n a raFaz-so sciente Srs. directores dos çnllçgloH do 1'ãrftlnns o meninas o ouïra» instltulçO-ï, do ensino primarlo, quo, a ¡'•WT.çfhi do Panorama da Ciliado do Hindú Janeiro—poilorá «or visitada bulos bs illitBdix Romana· das 9 lloras da mantel ás 5 1/3 da tardo, polos alumnos viudo um turmas do 25 a 51) possoaa, muís ott monos, modlnnto redacção do preço quo para osso flm fôr deliberado previamente.ÏS ostus condições dovo-uo exceptuar os domingos, días simtidoados mi feriado». Os Hrs. dlreetore» o professore», quo acompanharem sons alumno», terão entrada gratis,— O director, Víctor Met- 

relles, j·
ComimnlifH Mniuirhcteiru «le 

l'roiluetuM «lo ΙΝιμοΙΑο* 2* convocaçãoNSo tendo comparecido numero do acétentelas sufficiente para pudor fiuiccionnr a assembléa gorai ordinaria, convocada para liojo, do novo convido o» Srs. accionistas a r,n retinirem, salitrado, 8 do cor- route, ήβ 11 lloras, na run do Carino n. 18, pura o musmo flm,Uln, 3 do agosto do 1 8 0 1 Alfredo de 
Paula IVcitus, prcsidunto. (·

C«mt|innliln .Μοιμίιιιι-ιΙ α· «I·
ΟΙ»Ι·ΙΙΝ l ’ llllllcilM l ’ llllllMlltDo oidem da directoría, prevlni<-»a ira» Sr». Brótentelas qno ten-te do jirocodoi-sO a IniograllHiição das acções d'usta rom· 'imilla o fuzor-su a distribuição de nnvo» Itiilos Integralteniln», conformo a rcsulu- ção da ns-irnihlén geral do 25 do junho proximo pnaaaiin.cnnvlilain-ao o» Sr», nc- clnutetuH nm atrazn, α virem tezor na agencia d'esta cumpaiililn n ultima entrada do capital, á razão do 10 ·/, 011 IOS mr acção, até o día 10 do agosto proximo 'uturo, sob as ponas do art, 5' do» estatutos,Rio do Janeiro, 24 do J 11II10 do 1691. — Pola directoria, E . Vieira Λ  C .,  agentes. (·
mmrn ouuu com iiMConvido os 8ra. accionistas a realizaron) a quarta outrada do capital, n i razão do 10·/ , ou 208000 por acção do din 5 a 10 do ngosto, no osorlptorlo da companhia A run do Rosarlo n . 64,-2* andar. ,¡é(Rio, 25 do Junho do 1891.—R , Jé. d» 
Cairasedo Ju n ior, pisldonto. j·CíDTjauMa Baucarli Brasil TbBitral—1 Nas condições do art. 10 do» estatuto·,

\  / "Ί  \  e tendo a companhia ajustado a odiftcaçlo■ ! 1 /Λ  I  j  /\ Ao Grande Theatro Nacional, são con-.  ’  ^  «f4 ■*·■*- vidndus os Srs. accionistas a realizar ·entrada do capital, á razão do 20 '/· por acção, do dia 12 a 20 do corrente mez, no escrlptorlo da companhia, A rua do Hospicio n, 85, sobrado.Os ncctentetas possuidores de acedes com 20 '/ , f»r*o a entrada gómente de 10 */,, afim do ficarem todas com 30 */,.Os Srs. accionistas receberão na 2* entrada ns respectivas cautelas cm substituição do» recibos.Ontroslm, convldsm-sc os Sra. accionistas da cxtlncta Companhia Garanti» dos Locatarios a vir substituiras suas cau>- telas até 0 dia 15 do corrente «noz, prazo máximo, concedido nara esse fim, soí jiona de perda total das respectivas cau-llio de Janeiro, 3 de ngosto de 1691,— O thesourolro, Já s i Cerbino. ' {·................ ................C o m p n n h la  U c r e l  d e  L u b r l Q -  c o ç ft uSEGUNDA PRESTAÇÃO DH CAPITALConvido os Srs. accionistas a realif sarem a segunda prestação de 10 '/ , oo 2i>8 por acção, do dia 10 a 15 do corrente, no Banco Central Mineiro, ά rna do Thcophio Ottoni n. 43, das 11 ás 3 horas da tarde.Na mesma oecasião serio trocados pela» respectivas cautelas os recibos provisorios.Rio do Janeiro, 4 dc agosto.de 1801. -y 
João Boaventura Alien, presidente (·li Brasileira ãe Papéis Piotail»CHAMADA DE CAPITALAchando-se concluida a installação d» fabrica provisoria, mas sendo ingente procedor immediatamente α construcçS» do edificio para a nova fabrica onde tem de ser montadas as novas machinas en- commcndadasna Europa, convídeos Srs. accionistas & fazerem a 4* entrada do capital, na razão de 10 */, ou 58000 por acção, desde 1 α 10 de agosto, no escrlpto- rio da compaDbia,ã ruada Carioca n. 31.Rio do Janeiro, 30 de ju lho de 1891.-» 
Ignacio llaymundo da Fonseca, director- presidente. (·CompaDUa Commmerslal e Agrícola

«LIRA»
Companhia fmliiNtrlnl «Io 

Multão o VelSjieConvido os Srs. accionistas para reuni· rem-so em assembléa geral extraordinaria que terá logar u 14 de agosto proximo, futuro, ao meio dia, no 2* andar do predio n. 20, da rua do Viscondede Inhaúma, afim de tomarem conhecimento 0 resolverem sobro uma proposta da directoria1 colativa ao g 3' do a it . 24 de nossos estatutos.Rio de Janeiro, 30 de julbo do 1S01.—O presidente, Luiz, Augusto de Magalhães.!

Cooperativa Militar do Brasil.9* CH A M A D ASão convidados os Srs. accionistas a realisar urna cutrada de 10 ·/ , até o dia 15 do corrento.Rio do Janeiro, 2 de ngosto de 1891.— O director-thesoureiro, J .  M . Marinho da 
Silva._______________________________________ p
Companhia Liquidadora 

e HypothecaiüaConvidam-so os Srs. accionistas d’esta companhia a fazer a 2* entrada do 10 ’ /. ou 58 por acção, de hojo ά 20 de ngosto, no escriptorio da companhia á rua do Rosario n. 67, substituindo-se n’essa oecasião os premitivos recibos pelas cautelas.Rio de Janeiro, 30 de julho de 1891.— O gerente, Serra Lim a. ' (·

Λ  O o tn p u n itln  Λ « « Ί ρ ο Ιη  C o m m e r c i a l  t l l i io C n m p o M  « lu c la r a  p u i-a  <>*» «Io v M om t-m-ttoM  i|t«e, l io i-o - e i- ip f  a i - a  I n v r m ln  i i 'omU s«Ια Ιη ,Γ ο κ  i ic q i i ls lç n o  «la  m i t i g ac  n crcit!t-a«3 n  c a s a  «!e v o m -  mlMMooM, x n s ’«|iic »  i n i i a t l i m - a -  I om  <I»h N m . IVai-clMit I ll la -h -o , l .e l t e  Ai C ., C M ta lte lu e lila  « T e ste  e n j i l i a l  ά  i-:«a «lu O i iv l r io r  n . 4 0 . c o v i ’e i i i lo  p o r  c o n t e  «la m e n in a  C o tm p n a liln  t o i la n  u ·  t i ' im s a e ç i ie a  e lfe "  j i i a i l a s  p e la  i'or,-t-l<la c u n a , i- s ta i-t li-  î le  1 ‘ «1«  m a l o  «le 4 8 3 t ?  p e i* m in ie -  e e a t lo  ι ια  « l l r e e ç l o l o  e n tu lto  le e lm e ii f o ,  <|«ie t / m s t l t i ie  a  u e c ç iio  c o m in e i 'c l a l  . l a  C o m -  p n n l i ln ,  o  N r , c o m m e iir t a a lo r  N iii-e te a  L i l l e  M a r t i n e  I t lb o lr o  e o n r ijii  v m lo  p e lo  I n i l i i l  p e sis im l i p i e j à  f n z l n  p a r t o  «l’e a t a  n u s ,  q u e  c o n tin u a i'/ »  a  c o r r c M p o n -  « le r  c m n n  a t ó  n i jn l  h  c o n f i a n ç a  «I««o Ih o  f o r  i l la p e n a a i t n .
Itlo «lo Janeiro, 5  «le agoste  

«lo <891. — Giilljlicrtiie K lcrk, 
rVnrcluo l.n lz  Martina Itlbclro  
c Ewtmaauel Carent. /·

A  P P 8 A Ç AI V a r d a o  ltS l ie lr o , L e l t e  Ae O .  c o m m u n i c a n t  a  c a t a  c  o u t r a s  l i r a ç a s  «la B lo p iilt llc a  d o a  Ι3α- ta r io »  ( Jn lilo H  «lo l l i ’a H ll ,  o  d n  Iln cn o e-A ykM iM  o  M o u t e v ld ó o , f ju o  a  p a r t i : ·  d o  4 · d o  m a l o  d o  c o i- r c u t o  a n u o  t r n n a f o r l r a m  «V ϋ ο ιη ρ η η ΐ ι ΐη  A e r í c o l a  C o u t-  m e r c l a l  1(1«« o  ( l i im p o a  a  n o n  n i i t i g a  c a s ta  d c  x n r« |a ie , m a n - t lm e n t n g  o  c o i h i i i Im b o c s , ONte- I t c lc c l i ln  n 'c s t u  c a p i t a l  á  π ι α  d o  O u v l d o r  11. 4 « ,  l lc n n d o  α  c a r g o  «los n n n im e la iit e c t  t o d a  a  i 'C M p o u u n b llir in d e  c  ll« |u l-  , l o ç ã o  «Int* o p c i- a ç õ r n  c fT c c tu a -  (last a t ó  « O  d o  n lt r l l  u l t i m o .O m a l i a l x o  a e s Ig n n ilo H  M olí c i t a n :  d u  t o i lo a  o m  s e n s  « ,n iif^ oa o  f i 'c g n e z e e  a  c o n t i n u a ç ã o  d e  B ita »  o r d e n a  ή  C o m p a n h i a  .« g -r le o ln  C o m m e r c i a l  I l i o  c  ü a ii-ip o a , «jsic h o  C M fo r ç a r á  e m  e o n - c s i io ï K le r  á  c o n f i a n ç a  <(uo lite  f ô r  d iM p ciiM a d a .
Rio do Janeiro, B «lo ngosto  

de 489)4. — iUnrciao lUhelro, 
l'.clto Ai C. (

BâfiCO FEDERAL DO BRASILSEGUNDA CONVOCAÇÃOSão convidados os Srs. accionistas pnra uma assembléa extraordinaria, quo terA logar, no dia 12 do corrente, 110 estabelecimento do mesmo banco, á rua da Quitanda n. 123.Rio de Janeiro, 6 dc agosto de 1891.— O presidente, Oliveira Calramby- - (·
CHAMADA DE CAPITALE m p r c z a  Industria ! d o  M c lb o -  r n m c n t o s  n o  l ir a is IIConvido os Srs. accionistas que ainda nau tenham feito a entrada facultativa auctorisada pela assembléa geral do7 de fevereiro do 1891, a realisarem uma entrada do 10 '/ , ou 20R por acção, 110 escriptorio da empreZR, á rua Primeiro de Março 11. 80, do dia 17 α 22 do agosto corrente.Rio do Janeiro, 1 de agoeto de 1891.— 

Manuel Vicente Lisboa, thesoureiro. (·

Convido os Srs. accionistas a reunirem- se om assembléa geral extraordinaria no dia 8 do corrente, ao meio-dia, na rty» Municipal n . 12, para tomarem conhecimento de uma proposta da directoria.Río do Janeiro, 1 de agosto de 1891.— 
Ignacio Nunes, presidente. («I a m o  m m  p o p m mSão convidados os Srs. accionistas » realisar a 11* entrada de 5 ·/ , ou I J  por acção, do dia 3 α 9 do agosto, cor? respondente ao mez de junho proximo passado,Rio de Janeiro, 31 de julho de 1891. — L u is  Maria Dantas, alrector-secrei» tarto.R a n e o  E d i f i c a d o r  o  B ly p o tU e -  « h e c a i ’ lo  S u b u r b a n o5 RUA DO HOSPICIO 5ASSEMBLÉA OBRAD EXTRAORDINARIAConvoco os Srs. accionistas a reiml- rcm-se em assembléa geral extraordinária, no dia 18 do corrente, ás 11 horas da manhã, no escriptorio do banco, afírft de ser-lhes presente urna proposta da fusão.Rio, 3 de agosto do 1891. —Affbnso de 
Lamare, presidente interino. £

BARCO RIO DE JANEIRO 8. B. dos Pistores do Arsenal
34 Etua do Ouvidor 34 « « S S a Í l l t f f t t S r t f f iManuel n. 3, sobrado, ségunda-feira, 19 do corrente, das 4 horas ás 5, afija de tratar dos.arts. 44 e 45, des nosso* estatutos.Previne que com qualquer numero far- so-ha assembléa. —A  commissño. f*

GREMIO FLUMINENSEO baile anniversaria d'este gremio tert, lugar sabbado, 8 do corrente.— O 2' secretario, O , Pinellas p
F M E V lB E S fT EA Companhia do Seguro Maritima e Terestres Previdente mudou-se. pura a rua do Ouvidor, entrada pelo Becco da9 Cancellas n . 2. (·I r n i a n a la d c  «lo í p t l a t a  o IV irasa A l l l v l o ,  c u »  8 .Motivado pete máu possível queimar-se o

i. João Itr.- 
ScDihoi'n «lo 
Clii'lstovuotempo, não foi fogo de artifleio

Todos os assistentes calavam-se, im- moTcis, bestifleados de pasmo. E  o licon ciado mettera as suas liervas debaixo do braço e dispunha-se a sabir, quando houve um grande reboliço á porta.Entrón um magote de soldados. A' frente d’elles vinha o Yidigal, de bastão em punho e condecoração ao peito. O Vidigal approximou-se do Sebastião Trinca-En- 
tranhas, e disse : ' v ,— Intimo-Vûs ά que me digaes or.do está D . Carlos Espiúgas de Alencastro e Eigueir» I (Ccntímia),

uwuíuuuuc »icraj tuus u pCr-duraç&o o a subsistencia da sociedade 
absorvente, parece-me quo resolveu de modo judicioso a diíüculdade.A opinião dos escriptores franeezes 6 de toda a procedencia no caso da annexa- 
ç.Clo ; carece, de todo o ponto, de fundamento para a hypothèse da'fusão, como demonstrou, do modo preciso, Vidari em tres tratados diversos : Diritto Commer
ciale, vol. 2, n. 1.131. pag. 647; Le So- 
cietá, n . 679; I I  nuovo Codice Com
merciale, not. ao art. 193.De feito, so so trata sempre— no-caso do fusão— da constituição de-novn sociedade, o so osla se opera por deliberação da maioria tomada em reunião onde estão representados dous terços do capital social, exigir a unanimklado ó ser contradictorio, é suppôr legal a constituição da sociedado nova, em um caso, por deliberação de socios que representam dous terços do capital— o fazel-a dependente da unanimidade, em outro, quando no sentir dos tratadistas franeezes nada mais se deve exigir do que a maioria para a constituição da nova sociedade, que é a aggreminção quo succede ás duas associações anteriores, (Deloison, obr. c it ., n . 152).Os accionistas que não aceeitarem _  nova sociedade,têm em suas mãos o mete: olienar as acções, transferil-as por qual-3uer meio. « A cui non piaccia 6 sempre ata facoltá per sottrarai agli effetti delia íuzione, di alienara le proprie azioni. » (YrnARt, Diritto Commerciale, vol. 2, n . 1.131).E ’ esta a única solução juridica, desde que não se perca de vista que ¡^sociedade anonyma é uma associação de capitaes e não do pessoas.Sou, pois, de parecer, quanto aos.quesitos propostos :Ao 1. ’ —Que a deliberação da assembléa geral dos accionistas do Lioyd Brasileiro que resolveu a fusão do mesmo Lloyi com a Empreza do Obras Publicas no Brasil, obriga, nos termos da deliberação os accionistas que não compareceram ti reunião, so n deliberação foi tomada por maioria de accionistas em reunião constituida de modo a serem representados dous terços do capital social.Em nada importa, para o nosso direito cscripto, o ser a associarão a que se incorpora—de fins diversos da incorporada (o que, ajiás, não c exacto, haja á vista o n. 11 do nrt. 1’ dos Estatutos da Empresa de Obras Publicas), porquanto, devendo ser obsérvalas ná fusão as forma- malidades exigidas para a couslituição (art. 243 do decreto n. 434 de 1891), em nada influo a alteração do fim social, no que o nosso direito aiastou-sc, com razão, da doutrina dos escriptores franeezes.Ao 2.’ —Ninguem pCdeser constrangido a permanecer com4 accionista—isto é—

om louvor á nossa padroeira, uo dia 2 do corrente. Do ordem do irmão provedor participo a todos os irmãos e mais fieis quo no dia 9 do eorronte realizar-se-ba 0 leilão de prendas e será queimado 0 fogo de artificio quo devia ter logar n'aquelle dia, principiando nquelle ás 4 horas da tarde 0 este ás 10 da noite. Tocará em um coreto d’esde as 4 horas uma banda de musica; oulrosim, são convidados todos os irmãos que receberam lisias para angariar donativos, a recolher as mesmas com as importancias, arrecadadas, no menor prazo possível, em mão do irmão thesoureiro, á Praia de S . Christovão n . 10.Consistorio da irmandade de S . João Baptista e Nossa Senhora do Alllvlo, 5 de agosto do 1891.—O secretario interino, 
Sebastião Jo si da Costa. (·COMPANHIA ADBIFICIA BRASILEIRANo sen escriptorio, á rua do Ouvidor n. 92, paga-se desdo 14 do corrente o complemento do 1* dividendo, relativo ao semestre findo em 30 de junho, na razão de 15*/, ao anno, calculado das datas cm que foram «alisadas as eatradas dc capital.Rio dc Janeiro, 1 de agosto de 1891 
—José Augusto Moreira dos Santos, director-gerente.- (
COMPANHIA U g. CHIMODo dia 5 do corrento cm diante, os re- cebcdores d'csta companhia entregarão a cada um dos Srs. passageiros do 100, do 200, do 250 e do 300 réis, um coupon do Banco Fiscal, com direito ao promío quo iho tocar na extracção annunciada pelo mesmo banco, para 5 de setembro proximo futuro.Os coupons de 100 réis são cor do rosa, os de 200 réis côr verde, os de 250 réis, côr de laranja e os do 300 réis, côr de violeta.Rio, 4 de agosto de 1891— J .  D , B cl-  
gado de Carvalho, presidente. ('·

MARICÁ
FESTASA Companhia E . F .  de Maricá porá trens extraordinarios nos dias 14, 15, 16 0 17 para as tradicionaes -festas do Maricá.O horario em correspondencia com os oxpressòs da E . F . Leopoldina, será pu- biftadõ õpportunaníênU. (·

Companhia Cares BrasileiraDo dia 12 do corrente ate áquollc cm que começar 0 pagamento do segundo dividendo, ficam suspensas as transferencias de acções d’esta companhia.Rio da Janeiro, 6 de agostp de 1891. — 
Visconde de Monte Mario, presidente, {'

Sacca sob re o Saneo do P or
tugal o Miias a g e n d a s , no rel-
»10 o A çores. Estabelece ca r 
tas <!e credito, cobrando suo* 
dica conim lfRã».Desconta bilhetes do thesouro, letras de bancos e da praça, cauciona titulo e valores, empresta sobre penhor mercantil e effectua outras operaçoes bancariasRecebo dinheiro a premio e paga ao nnn t:Em conta corrente de movimento 4 */,FOR LETRASDo 3 mezes............ 5 ·/„De 4 a 6 mezes. 6 7 .De 7 a 9 mezes.De 10 a 12 mezes. 6 l / * 7 .

í  7 . C
Sanco Territoria! e Mercantil

de MinasEm observancia aos preceitos da loi, ficam n’cste banco,' á disposição dos Srs. accionistas 0 balapço, inventario, lista de transferencias do acções, relação nominal dos accionistas e mais documentos relativos ao anno bancario findo.Juiz do Fóra, 28 de julho de 1891.— O presidente, João Ribeiro Mendes. (·
Companhia Ferro Carril do V illa-Isab elDo dia 8 de agosto proximo futuro, em diante, nagar-se-ha, no escriptorio d’esta companhia, uo Mangue, 0 43’ dividendo, referente ao semestre findo em 30 de junho ultimo, na razão do 8 ·/ , ao anno.Rio, 27 de julho de 1891. — Domingos 
Silverio Bittencourt, director-thesòu- reiro. (·Banca Territorial e Mercantil de Minas(8’ DIVIDENDO)Do dia 20 do corrente mez em diante,Saga-so na thesournria d’este banco, cm uiz do Fóra, 0 em suas agencias no Rio de Janeiro, Ouro Proto 0 S. José d'Alèm Parahyba, 0 dividendo semestral de 15 7 , ao anno, ou 158 por acção da 1* série e 38 por acção de 2* série.Juiz de Fóra, 17 do Julho de 1891,— 
Asarias José de Andrade, director secretario. (·Tobias, Ignacio & C .,  commissarios de café 0 mais generos do paiz, firma esta que so compôo dos socios: commendador Tobias Lauriano Figueira do Mello, Dr. Ignacio Bueno de Miranda, João Baptiste Simões Corrêa e Luiz Antonio de Mes- quita, continuam com 0 mesmo ramo de negocio, commissões 0 cousignações, á ruado Visconde de Inhaúma n . 70. Esperam de seus amigos 0 committentes a mesma confiança, que lhes tem merecido.Rio de Janeiro, 0 de agosto de 1891. — 
Tobias, Ignacio & C .

Estado de Minas GeraesB O G O  POPULAR 6 1  ÏÏUS4M BISH 0
CAPITAL..... S00:000$000Achando-sc subscripto particularmente quasi todo o capital, abre-so α subserlpçãe nara o pequeno numero do acções que falta, do aia 10 a 31 do corrente mez; as- signa-ee, no Rio de Janeiro, no Banco de Credito Popular, em Santos, em casa dos Srs. Coimbra, Irmão *  Curvello e em Musambinho, com a directoria.— Incor- porador c banqueteo, O Banco de Credito 

Popular. (·
COMPANHIA ZOOSTERINADo dia 10 em diante pagar-se-ha aos Srs. accionistas, no escriptorio da companhia, á rúa do Rozarte n. 77, o primeiro dividendo do 8 */, ao anno sobre o capital realisado, correspondente ao trimestre findo em 30 de junho.O pagamento será eefectuado á vista da respectiva cautela.Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1891.— 

Bardo de Santa C ru :, presidente. (·Sociedade Bancaria Agricola do BrasilDe 3 de agosto em dionte, se pagará no escriptorio d'esta sociedade, á rua do Conselheiro Saraiva η . 24, das 11 ús 3 horas da tarde, o dividendo relativo ao semestre findo om 30 de junho proximo passado, á razão de 38 por acção on 15*/, ao anno do capital realisado.Rio de Janeiro, 30 de junho de 1891,— 
M .P . de Souza Dantas Filho, presidente. t*

ISoelcdndc Beneficente Λ  njo 
da Caridade M aria  Pia2* CONVOCAÇÃOConvido todos 03 Srs. socios quites a so reunirem em assembléa geral ordinaria, afim dc ouvirem a leitura do relatorio e elegerem a commissão de exame do contas, segunda-feira, 10 do corrente. As 7 horas da noite, á rua doSenadcr Euzebio n . 206. Sendo segunda convocação, íunc- cionará com qualquer numero de socios que comparecerem. — Arscnio Camara, presidente. (·

I  lis Classe Operaria II. ae Tenente V iÉ a e sinstallação em G de setembro de 1S91 Os inicla&V.ras previnem aos operarios que queiram pCré.onccr a csta soc!e‘?a!?!' como socios fundadi·-.'03’ 9UB enC0^í"?r,a o listas para se inscrevoro^1' n™ se8alala3 casas: Rua da America n . ' , ,9  taria; rua do Senador Euzebio ¡1. 1. ’ ííjr de calçado; rua do General ~ '4' r . 1barbeiro; rua de Sant'Anna .. da- )ria, 0 rua Theophilo Ottoni u,
a l í s t e t e . 4  cotnmissãoL

COMPÀM TATTERBALL BRASILEIRAEsta companhia mudou 0 seu cscri-εtorio da rua de S. Pedro n. 28, para a do r. Corrêa Dutra η . 49, esquina da ru* do Cattetc, onde tem as suas cocheiras o onde continúa a pagar o 1* dividendo de 12 */. aa anno, sobre o capital real&- sado.Rio de Janeiro, 1* de agosto.de 1891,— 
A . R .  de Moura, presidente. (·C0S1PAKHIA TATTERSAL BR A SILEIR APara commodidade dos Srs, aecionistal que ainda não fizeram a 2‘  e 3' entrad» roga-se-lhes o obsequio de mandaren» pagar das 2 ás 3 horas da tarde, uo escriptorio do director-thesoureiro, á ru» do Iíospicio n. 22.Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1891. — 
Ju lio  Cesar da Costa Guimarães, dlre- etor-lhesoiirciro. (·M - A . C 3 - E 3A festa do Senhor do Bomflm ílcou transferida para quando so annunciar.Magó, 1 de agosto de 1891. — A  com
missão. ("

a- ¡
I

C O M P A N H I ACOMMHRCW DE ÁRMáRIHBO E FERRAGENSTendo terminado no dia 20 dc julho proximo passado o proso da segunda chamada ou 20S por aeçàù 'testa companhia, convido os Srs. acclb.7’stas cm atraso a realisarem a dérida cnlfS5*b * rua do Visconde de Inhaúma n. 24.Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1891.— 0 an'^torasecretario, José Apparicio do* 
Santos, (*
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HUMERO AVULSO 40  RS.
6r artigo· enriados A nücç& o nie Mrto restitaidos ainda qot i U  M jtn pnklicados

Stereotypada e impressa nas machinas rotativas de Marinoni, na typographia da 
sociedade anonyma d G a z e t a  d e  N o t i c i a s  D

NUMERO AVULSO 40  RS.
kt « lignaturis eoneçam s n  qtilqacr dia o turuiiuaiu cin Ora de maro·, janha, irlcabr» ee dewrabro

Tiragem 40.000 exemptante

Tratado das BissOes\A camara dos deputados quis poupar •o tratado do Montevideo » prova da ao-, kmuldado de uma oxecuçfto publica. Con·' vencida, como devo estar, da inutilidade£ is sessões socretas sobro assumpto quo az preoccupada toda α nação, α camara ■inda assim ndo conicntiu que o parecer da commissio quo repelle o tratado fosso discutido o votado publicamente. N&o •Unamos nom com os motivos, nom com u  vantagens d’eeta attitude tdo contraria A grande publicidade, condição essencial do todos os actos qua entendem corn os grondes interesses da n agio.A  fôrma, porém, perdo um pouco da apa importancia, em vista da magnitude do assumpto de que se trata. O tratado vai ser regeltado em sessito secreta, como o  seria em sessio publica, independente da iasiuuaçio, se 6 que a bouve, do aeu illustre negociador. A posiçio em qno possa ficar, tanto elle, como os membros do ex-governo provisorio, ò para nóa um ponto muito secundario da política interna. O que importa è tirar im- medlatamente as consequências da re- geigio do tratado e essas sio enllocar novamente a questio no ponto em que se achava antes de 15 do novembro, quando a  aolugio indicada era α arbitragem.A  questio, a velba questio, quanto a nós, tio  inopportunamente agitada pelo governo da revolugio, entra n’um estado de crise, com α regeiçúo do tratado, fe- xfdo de morte pela opinião publica,Cbngresso sú completará a sua obra, contribuindo, dentro da órbita de suas sttri- buições, para que a questio tenha uma aolugõo definitiva.Este procedimento ê o que está acon- aelbado não só pelos nossos interesses, 
tomo pela indole e natureza da questio que se dirime e qué também allecta aos interesses de uma outra nação.Mio tentamos desvendar agora os ■qysterios,· em que obstinadamente se tem conseguido envolver esta quest&o, mysterioa-que oa prolongaram até A sua ultima phase.Que a exposição e os documentos Que o Illustre negociador do tratado, nio convenceram α commissio, prova-o o  bem for Bulado parecer com que esta condemuou •  tratado. Poderia a mesma exposição, poderíam os mesmos documentos convencer a enmara, da qual é representante a 
Commissio ? Seria temerário concluir pela •fiirmativa o em tal caso, pouca ou nenhuma importancia, pouca ou nenhuma Influencia póde ter sobre a camara a (fio fallada peroraçío do Sr. Quintino, querella fosse em defesa da sua obra, qner insinuando a sua regeição, como se affirma ,  em nome dos grandes interesses da politica interna.A  seu tempo se fari' á Ihz,’ eobre este, all&s importante episodio da questio, e ^qntio, talvez possamos comprehender o que agora so nos afiigura uma verdadeira tffhlnge.Bcgeite-se o tratado Desperemos.

vf “' Recebemos do Sri Dr. Rodolphe Brasil:FRlUEbtAV E  SEOUNDAS DEMARCAÇÕESIV
A  partida, commandada pel03 doue geo· graphes, o alíeres portuguez Mauuel Pa

checo de Christo e o alferes hespanhol p .  Francisco Milbau y Maravai, subindo oeurso do Pepiri, desaobrtu, no dia- 29 de ÿjgrço de 1759, une grande affluente que qejríi at> rim o de NE., e cuja foz, no Pepiri está, segundo o mappa da commis· | 8o mixta, no parallelo 26*50’ o no meridiano 53*39’. A esso tributario do Pepiri jhamaram os geographos Pepiri-Mini. Regressaram d’esta sua exploração no dia | l  de março, por terem encontrado urna Inmensa cascata que lhes embargou o jassp,— o Splto Grande do Pepiri—,dc onde retrocederam ao acampamento da 
Ip i do Pepiri, no dia 4 de abril, tondo previamente computado que do Salto Grand^

do Pepiri is  auns cabeceiras, a distancia seria de 14 a 15 leguas ou carca do 83 km ., segundo as informações dos vaquéanos paulistas.Emqusnto oa geographos fazlsm a exploratio a o levantamento do Pepiri, agua* ácima, os commlesarlos portuguez e hespanhol mediram geometricamente o Pepiri na sua fóz, cuja largura acharam ser de 52 toozas ·  5 pès ou 104,6 m ., naa duai pontas que o rio forma com o Uruguay, e de 39 toezai ou 77,2 m. um pouco «cima da fóz.■ Igualmente mediram os coin m ligarlos i  largura do Uruguay n’esto ponto e acbaram-n'a igual a 243 toozas e 5 pés ou 472,8 m. Tambont fizeram sondagens no Uruguay, medindo a aua profundidade doado o Salto de Macolla até & fdz do Po- plri ; assiin como mediram a llbasinha jólo piso de pedras cobertas de sarundizes, s quo so cobria com as enchentes,o determinaram as duas dimensões d’esta pequeña Uha, sendo: de teste a oeste, 9 toezas « 3pés ou 18,8 m . ; de norte α sul, 7 toezas o 4 pés ou 15,2m.No din 5 do abril, reconhecido o diario da demarcação do Pepiri e autenticados as plantas, levantadas do commum accárdo, pelos doue geographos, resolveram os commissarios Alpoim o Ar- guodas, era vista dos embaraços o dilli· cuidados encontrados no reconhecimento do Pepiri, e conforme o art. 6’ das in- strucções particulares, que baixaram com o tratado de 1750, descer o Uruguay e, subindo depois os rios Paraná o Iguassú, procurar o rio quo so pudosso atar com o Pepiri, nflu do deseobrir-se pelo primeiro a nasccnto do segundo, á quel, pelo lado do Urfgugy nio so poude remontar,Appio varara os commissarios, em se-opinmo puonca. T —  , —
crise 6 que nio deVe perdurarlo B h M e .^ a r c a ç a o  feita pelos googra-. Π ΒΜ  ΠΑ FAn.llirnl n Hit Wnannnhn a mnn

contracta «te caracter acentuadamente munldpaLNa propria conclusio do parecer a commissio reconhece α aua incompetencia, porque, depola de Indicar que a approva- çlo do contracto leja resonslderada, »c- creseontn quo—na pelor hypothèse nio sejam approvados os estudos definitivos senio em certas condlçõsa que estabelece. Ora, io a commissio entende que o acto devo ser rscousideradu, como quer quo se uguardem oa estudos definitivos ? Se por outro lado' o acto nio fór reconsiderado, a ultima conclusio da commissio 6 de uma futilidade astupenda, pois que, nio ha estudos definitivos que nio tenham de ser approvados pelas estações compc tontes o legaos.Basta,portento, o parecer da commissio para so evidenciar quo ella propria nio tom a menor confiança na sua com1 potencia, para intervir em negocios de natureza municipal e administrativa.No proprio seio da commissio os Srs, Joio  Viulra o Erlco Coelho divergiram da maioria.O parecer do Sr. Joio  Vieira estabelece de modo Indiscutível a verdadeira dou- ctrina. So a Camara nio approvar esso parecer o sodoixar levar pelas conclusões da maioria da commissio, a Camara oxhorbitará das suas attribulções consti- tucionaos o contribuirá para anorchisar o nAo para organisar o paiz.Se a Cámara sr—■""•"i fó-o^b'seu papel, com que direilo’é0 J5üí°^"5õ*TazAo poderá velar pelo cumprimento da Constituição, quando outros poderes a queiram violar ?

organisadas desda 1802 até 4 de novembro do 1882 aiotransferiveis, uma ves quo tenham 1Ü ’ /, do enteadas; as dus companhias posteriores a 1882 e anteriores s 15 do outubro do 1890, com 20 '/ . de capital realizado, o ss organisadas depois do decreto n . 850 do 11)90, só poderio ser objecto do tranucçio depois de realuados 
40 ' I ,  do sou valor. d

o do Hcspaoba, e recolla, de accôrdo com o artigo V  do de. A3 do janeiro de 1750, como i dominios de S . M . F . i m i  situado ao oriente do rio t e M t  pertencente aos domínios C f telo o terreno sito ao occi- 
■ 'W * -  Antes da partida, na 6 do abril, determinaram ¡ñatea, geographicas da fdz doFejteli te>do álçngitude, pela observaçio _________ ___ ______ ______doS/.SStfUU*». 'de, Jupiter e a  latitude, 03 accidentes o dilIiciUdades que apreson- p e l& .U te M  tes estrellas. A lomHtudn permitUram a construcçio

Innugurou-sc, hontcm, o rama! que a companhia de bonds do Jardim Botanico acaba de construir nos praias do Fia- mongo e do Russei.Em ura bond especial, percorreram a nova linha os'Srs.: barão Ribeiro de Almeida, coronel Malvino Reis, Dr. Coelho Cintra, directores e gerente da companhia; bario de Mamoré, Dr. Telles de lenezos, engenheiro fiscal por parte da Intondenda Municipal, e representantes de alguns jornaee.O r amal começa na rua Dons de Dezembro e según, pelas praius do Flamengo e do Russei, vindo encontrar, na da Lapa, os trilhos da linha geral. Ató o tira da praia do Flamengo a via ó dupla,-mas dabi por diante, a estreiteza do terreno e

Reallsuu-se hontem urna reuniflo de diversos membros das classes graphicas, e ficou resolvida α crcaçio da Federação Typographie» Brasllelru.Fallecen hontcm α Exnia, Sra. D, Antonia de Sampaio Lima, digna esposa do Sr. Figueiredo Lima. caixa da companhia Iniciadora de Melhoramentos.Em 7 do corrontc, marcaram-se os seguintes prazos:Do uni moz. no Juiz do direito Francisco Domínguez Ribeiro Viaunu, óomeudo desembargador du Relação do Recife.De tres mezes :Ao baclmrel Joio  Manuel Wanderley Llus, nomeado juiz de direito du comarca do Brejo da Madre dc Dou», no Estado do Pernambuco ; ao juiz de direito Luiz Bur· bulho Ucllóa Cavalcanti, removido da comarca do Brejo da Madre do Deus para a da Victoria, arabas uo Estado de Pernambuco.Conforme estava annnncinda, realisou-se ante-Iiontom, a reunião da grande,commissio da olHciaes du armailu, exercito, brigada policial, corpo de bombeira guarda nucionul, pura se resolver sobre as bases da fundação e lei organica do Gremio Militer Brasileiro.A  reunião foi presidida pelo tenente- coronel Carlos Olympio Ferraz o secretariada pelo coronel Dr. Fernando Mendes do Almeidu.Duda a palavra ao tcnente-coronol Manuel Cotta, leu elle o projecto das principáis bases e lei organica da associação, o qual, será depois distribuido por todos os corpos militares da Capital Federal e remettido pelo correio aos dos Estados da União.O projecto foi discutido ponto por ponto c approvado, com ligeiras alterações.Picou nomeada uma commissio do redacção dos estatutos, a qual terá do cingi r se ao projeclo e apresentará o seu trabalho antes do dia 17 do corrente, data marcada para fundação do gremio. Compõe-se ella dos Srs. tonente-coronel Carlos Olympio Ft-rrnz, 1’ tonente Libu- nlo Lamonbaljns, major Castello Branco, coronel Dr. Fernando Mendes do Almeida e tenente-coronel Muumi Coita.
A longitude fo l :q » h i* ) ,m . 25 s . (tempo verdadeiro) ■ W-. f f i  Greenwich, e a  latitude: 27·’ 9’ 23', ) s .  Determinaram também a dcclinaçãcJa bússola: 13' 27' 8” e observaram o t)\trmoméí:o e o baroiSGtro.No dia 23 dc abril, tinha chegado a S0- gunda partida demarcadora ao povó "da Conceição, d’eude sahiu α 26 de abril. No dia 10 de julho, chegaram os demarcadores á  fóz do Muassú, Iiadeiro da demarcação. Certifldifl03 ôe <lue era o Iguassú, por este rio inbiram até ao Salto de Santa Maria, ondo chegaram a 12 de julho.Mas como o tort d’esta segunda partida exploradora era ΐ  determinar, pelas cabeceiras de Pepiil as do rio mais immediato que c o f k g A  para o  Tgaàssú, pw isso enviaram os Jomroissarlos uma primeira turma, sejj o commando do sargento Barreto, com ordem de se adiantar, abrindo umn picada pela matta, e do ir em busca to Pepiri, Julgavam os commissarios que do sitio onde estavam acampados, isto è ,’do Salto Grande do Iguassú, devia distar 27 leguas a marca nlli deixada pelos dous geographos. Estes também, foram reccnbeior o Iguassú, á montante do Salto. (

de via simples.E’ incontestevelmente melhoramento de grande valia o. quo_ aquella oinpreza fresta ao publico, coin' 6' prolongamento das suas linhas. Assim, não sd offêfütãr mais commodidado aos habitantes dos togares por j>ndo estende suas linhas, como allivin os bonds qtttffazem a viagem pelo Cattcte, da concurrencia dos morado.":"* das ruas circumvisiubas, evitando d’nstfl aodo o inconveniente que agora se observa, ό’έ, ;m  certas horas, tornar-se quasi impossível cüCpatrar logar em bond, pouco depois d’eiîc «aliir do iargo do Machado.Depois da inauguração, a directoría olforeceu aos seus convidados delicado almoço, que foi servido cm um dos saiões do Cassino Nacional. Foram trocados entra os convivas amistosos brindes.Hoje será entregue ao trafego publico ,o trocho iuaugurado.
-fíriÀ-No paquete Congo chegou ante-hontem do Lisboa o Sr. conselheiro Mattoso dos Santos, ministro especial para negociar um tratado de commercio entre Portugal 

o Brasil.Consta-nos que S. Ex. pretende, entre outras medidas, tornar franco o porto de Lisboa.

Cuira o SaneamentoA maioria da commisB&t de saude da camara dos deputados apretentou um parecer indicando que a npproteção do contracto de saneamento seja «considerada e que na peior hypothèse nio se dècm por approvados os estud os .definitivos, sem que a questão seja estmáda pelas differentes corporações sciontifltesi Pomos de lado os consideran®»'A>f pa- 'recer, porque o nosso iirtuiUiÓsiulpKs- mente tornar patente a iocom jfc a t i*  dacamara para tomar conhecida®!'de tfm
■ .....

Foram concedidas as sognlntes licenças de 15 dias aos empregados dos télégraphes: 1’ escripturario Camillo José Gomes do Sant’Anna, á adiuuta Laura Augusta de Lacerda Trancoso e ao estafeta Tiburcio Pires da Silva; pará tratarem de sua saude.
No requerimento da Companhia do Seguros Allfança, pedindo que seja declarado se o aviso d’este ministerio de 6 do abril ultimo, é extensivo ou não ás acções das companhias de seguros, fundadas antes da lei do 4 do novembro de 1882, e, no caso afiirmativo. se são nullas todas as transferencias de acções com 10··/ , de capital, effectuadas, a partir do referido mez do novembro em diante.—Deu o ministerio da fazenda o seguinte despacho: O aviso de ü de abril, na parte que entraide com a negociação de acções do companhias de seguros, deve ser entendido ue accôrdo com as seguintes regras:• As acções das referidas companhias

Foram proregad ai as seguintes licenças: *· · ...Por qnatro mezes, com o ordenado α quo tiver direito, a licença últimamente concedida ao bacharel Santino de Assis Pereira Rocha, juiz de direito da comarca -do Catolé Uo Rocha, no· Estado da-Para- hyba/pftra-tratai' de sim saude'; por dous mezes, nas inesinas condições, ao bacharel Uriel Gome» de Sá, juiz municipal o de orphios do termo de Santa Luzia, no Estado de Sergipe, para fim idêntico.
ΒΣΕ.ΨΑ SAMBEM"*· fRecebemos paia &S filhos do imlitoso patriota Silva Jardim as sigointes quantias:De Antonio Dnira Camisão.. SftOòO Quantia j i  publicada................. 4:59480004:5998000Recebemos .a 7(etm/a do OrerMo Aos 

Internos tins Z/osjjífáiteáÈiSfrespondohte ao niez de julho.Anctorlsou-se o chcfo do 6' districto telegrapliico α sacar na thesouraria da Bahia a quantia de 14:000g, para pagamento das dospezas de conservação do mpz do junho findo; o do 9’ districto a sucar a ilo· 0:500g na thesouraria do Paraná, para despezas de mnio findo; o do 3’ districto a sacar na thesouraria dc. fazenda do Piauhy a quantia de 4:860ft. para pagamento dós mezes de murço, abril c mnio findos; o do 8’ districto a comprar um armario, para a estação de Santos, pela quantia dc 808 ; 0 ^  7’ districto u admíttir mais um servente na ostaçáo dc Campos.A exposição do panorama da cidade do Rio (ie Janeiro, foi hontem visitada por 787' pS.ssoas,A intendencia niunicVol de Santa Maria Magdalena, mandou ¿O.llocar no salão de hónra do edificio em quo ΐίί,'.Ό- ciona o retrato do Dr. Francisco Portella, governudor do Estado do Rio do Janeiro. No mesmo salió fól colimado também o retrato do presidónto da intendencia, coronel José Teixeira Portugal.O numero do visitantes, hontonr, ás galerias da Escola Nacional· de Betlãs- Artes subiu a 387 pessoas:
11F O L H E T I M

VICTOR LEALPAULA MATTOSOU
0 MONTE DE SOGCQRRO

M OOVANOA DO I.AOARTOX I
OS CON3PIRADOOES— Qgeira V . S . repetir a intimação, porqueé tio grande o nome, que não me Coebe na memoria. . . ._  0 . Carlos Espingas de Aleacastro e Kgueira—ternou o Vidigal ferrando na ■esa um formidável murro.— Nio conheço. Saiba V . S. que nunca encontrei o proprietario d’esea nomenclatura. Tèttbo-o encontrado aos pedaços ; ■m Carlos aqui, um Alencoatro aili, um Kgueira acolá, mas Espingas, palavra de honra, nunca I nunca- encontrei semelhante couse. Quem sabe se n io  è um diccionario q u cV . S . procurai ·■O Vidigal carregou o sobr’olho e avançou para Sebastião com oa punhos fechados :— Blltre t exclamou. Queres tu roubar d em lm fl— Bu I E  quem lhe disse semelhante «ousa?Feio amor de D e u s ... Veja-me V . S . com olhos mnnsos, porque não sou homem capaz de bravatas... tenho mulher e f i lh o s ....- T u l— Sim senhor.. . .

i — giitefi julgas que nio te conheço ? Qado esta tua mulher ?— Quando parti a serviço de el-rei, «queci no cemiterio, do meu logar..— E  teus filhos ?— Kcarám-lhe no ventre porque de avarenta que era nunca ni’os quiz dar. ¡¡Fensa então V . S . quo sou pVahi um itrangathadanzas... Não que me preso, ■nu descendente dc uma velha raça, meu jw  morreu com 87 annos e minha mãi179 ain-in cantava modas. Por quem toma Y .  8.1

— Pois engana-se redóteUãaentiímé quanto lhe tenho a dizer. Blom  dtaÍilh ,Ια a dar volta quattdó o poiso' fófW^te Vidigal susteve- o— Onde vais?— Já  que me tira com-tanteáster TÒiJ porta-voz e berrou com toda a força dos

I

— Não sei ao certo mas não devo ser coilsa b ô a .,. Os da rua quando gritam fa- zem-π'ΰ de modo α por tonto uni chrlstão.— Como é ? repeto.Sebastião juntou as mãos na bocctt, empara onde me quizer levar a m ir fir y .-8. Explica-te ou aqui mesmo éfkaljg-te. Mas que quer V . S . que qi ·que? Os teus planos de conspUtiç tua;arm adilha... tu d o ...!— E' bem difflcll... não minha vida está cheia de altoy ebm— A política... -'i *— Também não tenho porçee,·;·»**’ eousa que me faça calefrios • te e e y b ·, tenho muito medo de molestia*· d*· gir- g a n ta ...e , com um gargarçjo aperto; or pescoço com ambas as mãos. ΕηφΒό; dissolnvel nio o quero e u .. .— E que fazer aqui então? ■— Tudo, menos politica — bebe, comi e canto amores. Creio que a canflgfiafc· vai de encontro ao throno.. ._  È  os teús companheiros ?— São os oopos e as garrafas·. Algemas vezes' saio com um Da cabeça' mas, tete meSmo pouco se importa com as cotisas superiores. Creia V . S . nas minhas palavras, son o melhor dos homens o o mote? affeiçoado a tricas. Fale-me em mulheirfo, em zangarreio, em beberainas e folgas paio campo afóra então sim, mas cá em conte· de comprometfer o lombo,ríb, qúe mamei oito m ezes...— Entretanto aqui dentro ba consptr radore*.— Não digo o contrario : no mundo ba de tudo, em uma taverna também. B  baixando a voz, empolgando o braço d · Vidigal, falou-lhe quasi ao ouvtdo: Olhe, aquella que aili está—e indicou sorratei- ramente o licenciado Maravalho— 6 ont gajo As direitas. Anda sempre com umas cousas na cabeça...— O chapéu?— Não, senhor, ideas. Fala cm independencia, em igualdade, em liberdade... Parece, polo menos a mim, que não 6 per- mittido falar em liberdade..?—Certanicnte! Vociferou o Vidigal.— Pois aquello amigo não tem outra cousa na lingua senão liberdade... Já  o

seus pulmões : Abacatcúuu I I !¡Toda a gente da taverna voltou os olhos para o seu lado, espantada, Vidigal; eheio de indignação, ferrou outro murro na mesa e adihntou-se justamente quando o licenciado pronuaciava-se sobre o melindroso estado de D. Catlia- 
írlna :— o caso demanda estudo. Que hn um çtdme é evidente; e passou com solem ni- dade a mão sobre o ventre do D. Catha- :rina.■ — Ha um crime ou um filh o? per- ;g*8tou Paula Mattos nervoso.1 Ambas as cousas, afflrmou dogma- ente o licenciado.Então sio gemeos l disse Sebastião ligai que chegara em frente dc Ma- raválbo, agarrou-o pela sobrecasaca, sa- (ttdtú-o perguntando cheio de odio : Quem é abacaxi, grandecissimo char- 

• t t e fte te  í ' Quem é abacaxi ?
& ananas... thrpnelia a n a n a s ... Intel· d’A s ia ... Mías, pelo amor de unta consuit· identifica acho '^  •enhor pura de mMs.H B teftxi... é o rei, grandissimo pa- _*  A te te ixii o tei, na tua gyria, grande

tel que digat“  rtft»l exclamou Maravtlho aterrado.relação ha entre ana mages- U ií «fiacaxl.. .  ?—B  que ambos sio coroados I disse dea t e t a n ,  Area!, para fazer espirito 1 « á W u »  eusou esta blasphemia I ber- F0U (T rig a l possesso. Quem foi ? I Quem

ouvi pronunciar-se contra o rei clm- mando-o—que Deus mc perdoe—Tyranno e mais do que isso ...— O que !!— A b acaxiii...!

o senhor, disse Sebastião in- diteuf 0 pebre actor que diminuía den
tro d o*0 'casacão, agachando-sede medo.— F ste .» !  Foste tu t E  o intendonte j i  o e*f“  * 4 *  braço. Foate t n . . .— Sti' ^álfcÍa, meu caro senhor. Umbom <Bt balbudou o Areal sus-
tecdoosocu,(oe.— U ·!® *  dito, hein? Vaes ver quantovale ut wim dilo. E empinando-se astsndene Steço justiceiro: em nóme d’el-rei.. ****1»  presos!O I W * ^ » !  gaguejou algumas palavras que foram percebidas, bateu ua mesa tnrc*a.yo a justiça ; protestandoJ  -  J -  A n a « ]  m  α  i  O

tranido, resmungou apenae e saliiu do canto lentamente, esfregando as mãos.— Presos... I Diz V . S . quo estamespresos I— Affirmo I . . .— M as... como diabo havemos de substituir os papéis?...— Não ha papéis I— Como · não ? 1 Digo-lh'o eu. . .  Aquí estão I Ë  sacou dó fundo do bolso um caderno : Cá está, é o meu de amanhã.,.Sebastião soprou ao ouvido do Vidigal.— São actas das sossões.. .— Dá cá I E  com um safànão arrancou-o das mios tremulas do Areai. Chegou-se á lu z  eleu:Parto de D. Pedro o· c r ú . . .  D . Pedro o crû I berrou enfurecido, D . Pedro o crúl• — E’ •  minha parte, senhor.-(· Cbamam-n'o entio D. Pedro o crú?— Sim, senhor, é a sua amad» D. Ignez de Castro, é s peça de am anhã...— E’ muito cyniamo. Estão presos I'E  esta prova de convicção vai com- migo e perdeu no bolso do seu casaco a parto do actor. Sigam t— Onde me leva V . S . ? perguntou Maravalho.— Ao inferno I— A pé ?— Sigam 1 Já  disse J Sucia de conspiradores I— Conspiradores i Hom’essa j E u  sou o licenciado Martiniano Maravalho, seuhor.— Vamos! Vamos!— Pois vamos ! disso por fim Maravalho abotoandó a sobrecasaca ; mas, antes de sahir, voltou-se para onde estaVa D. Catharina e deixou cahir a sua santençar final :— Gravida I . . .  e é macho j E  partiu com muita tranqulllidade, pisando altivo, ao lado do Areai, todo encolhido, que ia a  fallar por entre dente· E amanhã a D. Ignez de Castro,. .  Qttem fará de Pedro, o crú, Santo Deus ! Quem fará de Pedro, o crú !Perderam-se os passos e os nossos heroes jnlgando-se isolados iam seuter-se quando surgiu de baixo da mesa uma cabeça tonsurada :— Já  foram! Tarrenego, dainnado.— Um frade! gritou Sebastião... Espera, meu rapado, quo já le arranjo. Vou chamar o intendente— e ia encaminhando-se para & porta quando D . Catharina senton-se e desferiu, cheia do senilmente :Quem comeu do boi "Foi, fei, foi ! . . .

A PENSÃO AO EX-IMPERADORt,Tendo su’ pedido a palavra para discutir o projecto do lei que manda dar uma pensão αο'αχ-tinporador o visto ua ultima sessio da camara quo ella osta disposta a encerrar ·  discussio (primeira e unica), eu julgo dovor dizer d'aqui em tempo útil aquiilo que desejava dizer da jtrlbuna.O meu fim era; 1' ,  combater a apotheose que alguns ailheslstas na republica e certos republicanos historicos ilzerum ao cx-inonarcba, por ocoasüo da discussio d’esse projecto de lei ; 2·, mostrar o erro em quo muitos laboram, suppondo que o Congresso n&o tem o direito de negar essa pensão; 3’ , provar quo o S r . D. Pedro do Alcántara nio precisa d'ella; 4’ , lembrar que o Congresso Nacional se expõe a soifrer uma aflroota; 5*, revelar os perigos d'essa gonerosldade do legislador constituinte.Que os ex-monarch istas da camara aproveitem todas as occusiõss pura mostrarem-se saudosos d'aquelle que duranto 50 annos fot cutre uós «α agua que matava a sede, o fogo quo aquecia, a luz que illuniiuava c o trigo que nutria» (1) comprcliende-se; niosuio sel como explicar o facto de republicanos quo gosam da rc- putaçio de haverem pregado a república durante 20 annos, como o Sr. Glicerio o o Sr. Morues o Barros, subirem i  tribuna para fazerem a apologia do ex-mo- uarcha, como ainda nio ousou fazcl-o, lepois da pràclamoçio da republica, nenhum adhesisls, enigmático ou silencioso.Na opini&o d'aqiiciles deputados paulistas o Sr. D. Pedro de Alcántara foi um soberano sabio, virtuoso, patriota, honesto, que nunca fez o mui podendo fuzol-ç.Eu queria perguntar-lhes da tribuna razão que os movia, durante a monarchia, a desejarem a republica o qua α razão do ser da revolução do 15 do novembro contra um soberano que possuia todas as qualidades precisas para fazer a felicidade do povo biasileiro.Prevendo uma interpellnção n’ostc sentido ou comprehendendo, á vista dos apartes que eu lhe dava, que convinha esclarecer asserções tio estranhas, declarou o Sr. Glicerio que durante a sua propaganda de 20 annos só havia combatido os princípios, n instituição da 
monarchia. Mas não disse a raulo  por que combatia uma instituição quo era exercida por um hsinein tão puro e sem defeitos. Que julguem os entendidos 1 Alguma cousa sempre lucrou alguém com os discursos dos dous propagandistas do S . Paulo : foi o Sr. Sampaio Ferraz, que viu confirmada, pala anctoridade insis compotente do partido republicano paulista', if* bpinüo por elle emittida om certa occasiio na caissra constituinte, e foi que « sem o exercito a república só teria sldn proclamada 50 annos maistarde i » : >·. I.r ' - .............Mas, se nio me foi dada n satisfação de cumprir o dever do combater da tribuna apotheose do Sr. D. Pedro do Alcnn- tarOj tive a felicidade do vêl-n puiveri- sada pelo Sr. Barbosa Lima com uma eloquenda como ainda não se ouviu igual no Congresso Nacional. O corajoso deputado pelo Coará esteve verdaderamente Inspiradoaceeutuando em linguagem arrebatadora « o estcrilissinin reinado do homem que desde o « quero já» até o dia da¡ revolução cm quo|proeurou regoitaras suas culpas sobre os seus ministros dizendo que «estava cansado de aturar mátis governos», teve sempre as mãos na constituição; que foi tudo n’este paiz o que, entretanto, retardou quanto poude o sen progresso, não tendo passado do um incomparável pedantocrata, um pretenso sabio», E concluiujdizendoque «não eom- prelicndiú csfiio em uma assemblés republicana apparecesse·,: louvamiuhas o saudades mysteriosas quo estãú sondo exploradas, com a pretenção de abSo.'î'cr um homem quecommetteu o crime de ib 3  patria e lesa liberdade.»Todas estas verdades foram sublinhadas com os mais significativos applausos da parte dos verdadeiros repuüllcunos e patriotas sinceros, não ae tendo ouvido um unico protosto. Apenas uma voz tentou abrandar o orador, appellando para a sua generosidade.Tpdos aquellos que são favoráveis á concessão da pensão, dizem que o Congresso não tem que discutir senão o 

quantum, por estar a pensão já dada pela constituição.Antes de tudo direi que se ella já esti- vcssei?a'/ii, nada terinmos que deliberar. Mae a verdade é que o legislador constituinte não fez mais do que uma simples recommendação, e o fez fóra da constituição.A  constituição do 24 de fevereiro termina no art. 91, o qual diz: «Approvada esta· constituição, etc. » referindo-se assim a uma constituição já  conhecida ou determinada.Ainda mais: O art. 1* das Disposições 
transitorias diz: «Promulgada esta- constituição, etc.» A questio é de saber so os Disposições transitorias são, ou nio, parte integrante da constituição de 24 de fevereiro. Se os auctores da consti- itulçio quizessem que essas disposições fizessenr parte da lei fundamental que •cábavum de fazer, teriam necessariamente continuado' a  numeração dos seus artigos, como fez o legislador constituinte belga com as disposições transitorias da Bua constituição, i Não o fez, porém, tanto que as Dispo-  
sifões transitorias começam pelo art. T ,  ao passo que incluiu no corpo da cousti- tuiçSo ae Disposições geraes. Porque ra- zãO os artigos das Disposições geraes são ,a  continuação dos artigos da constituição, e nio o sio os artigos das Disposições 
transitorias ? Evidentemente, porque assim o qüiz o legislador, que bem sabia o que fazia. A· codsequencia logica e necessaria è que os artigos das Disposições 
geraes são artigos constitncionaes e os das Disposições■ transitorias nio o sio .Sc o legislador constituinte tivesse querido irrcvogavelmente dar nma pensão ao Sr. D. Pedro de Alcántara, a teria elle mesmo fixado ou ordenado formalmente, como o fez, por exemplo, ordenando ao governo federal que adquirisse para a nação a casa em que lálleceu o grande Benjamin Constant. Porque não ordenou elle que o governo federal désse tal ou tal quantia nnnuatmente ao Sr. D. Pedro de Alcántara? ■Logo, as reconnnendações feitas nas 
Disposições transitorias podem ser eum-
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prldas ou uio cumpridas n'aquillo que nio fòr contrario ao quo está eatabelc cldo nn constituição.E quem obrigará a maioria do con- grosso α dar essa pensão ae cila u não quizer dar ?A recomuiendnçio do legislador constituinte, para dar-so uma pensão ao ox- monurchn, teve em parte sua origem na supposlçüo do que olio d’cll» precisasse pára viver decentemente na Europa. Já  duranto o congresso constituinte muitos dos seus membros opinavam que o cx- Impcrador não precisava d'essa ponsão, a prova é quo α indicação cnliiu na sc- guuda discussão o passou por uma insignificante maioria nn terceira.Desdo entio se poudo verificar que 8r. D . Pedio do Alcántara ó rico o não precisa de pensão.Com cífeito, snbe-so que o leilão de sua m obüla.o mais objectos do palacio de S. Christovão produziram mais de 400:0008] que as casas da quinta da Boa Vista e outras foram vendidas por 300 e tentos contos de réis ; que as jolas particulares do sun familia foram avaliadas em cerca do 2.000:0108 (Jornal do Commercio)·, finalmente, que o ex-imporailor ou o seu procurador aqui regeitou uma offerts de cerca de 4.000:0008 por sou palacio de Petropolis o as terras adjneontes, o quo prova que essa propriedade vale polo menos 3.000:0008· Els nh¡, pois, cerca de 0. 000:0098, os qunes, postos u premio de 3 renderão 300:0003 annualraenle, o que 6 quasi o triplo dos honorarios do ohefo da naçio brasileira.Alóra essae riquezas que acabo de referir, pertence ainda á ex-famllla imperial um pifiado em Ñapóles, que foi da imperatriz, e que é por si só lima fortuna.Ora, tendo o legislador constituinte re- commendado que se disse uma pensão no Sr. D. Pedro de Alcántara, para ga- rantir-lbe subsistencia decento, o estando boje provado quo elle possue os nidos que lhe garantem essa subsistenda, dosappa- reco a razio de ser d’essa generosidade do legislador constituinte.Se, apezar d’isso o congresso nacional conceder ao ex-monardin urna pensao que elle não pediu, ello expõe a |repu- blica a sofi'rer urna segunda affronta. A primeira ¡i praticou o Sr. D. Pedro de Alcántara quando, depois de acceitar a doação que lhe fez o govei'no provisorio da somma de cinco mil contos de ri:s, a recusou depois de ter-so convencido que α acceitaeáo d’essa-somma implicava o reconhecimento da republica e importava a abdicaçuo vol. ¡tai·;.*,(ie seus pretendidos diroitos ao throno q . "evolução acabava de derrubar.Os mesmos motivos que dielaram aquella recusa ainda subsistem, e, pois, não é impossível que elle ainda uma vez vegeite desdenhósaniento a offerte da republica.Eu bem sei que elle c capaz do a ac- ceitar, afim de não desgostar ou desanimar os seus partidarios no congresso ; mas também é capaz do α recusar, se àisSiin julgar conveniente aos seus interesses futuros. E n’ostc caso com que cara ficará o congresso?Resta a questão de saber se é politiea α concessão d'osta pensão, se, dando-a, o congresso nacional attende aos interesses da repubiicu.Não é unia novidade para ninguem que actualmente se fuz, náu r.o paiz, mas n'esta capital, uma certa agitação em favor da restauração - da monarchia. Eu já a deniinciel· n’estas columnas, dizendo que o qqaHel-general dos agitadores é Pariz, que está a nieia hora Ue viagem de Versailles, residencia do Sr. D. Pedro de Alcántara o de sua filha, que foi herdeira presumptivu da corôa. D ’essa quartel-general veiu a bandiira-prograinnm, sob a ferma de uma fé de officio ; é de lá que já vieram os chefes da agitação ; ò de. lá quo vem o virá o santo e a senha para os combatentes.Já  dous membros da camara dos deputados julgaram dever propòr' a revogação do banimento do protendente, o mais oito votaram para que se discutisse essa proposta.mais superficial observação terá, sem 'áisvidai descoberto um movimento uniformemente seguido no mesmo sentido, sem pro crescente e cada v‘S.·* mais acceii- toado, ató o ponto em que já  chegou na imprensa e na camara dos deputados.K'estas condições, quai c. o republicano sincero e penetrante que julgará opportuna a concessão da pensão quo nem sequer foi pedida? Quem não verá n essa demonstração do apreço, tão significativa pelas eircumstancias que a acompanharam na discussão da camara, unta forte dose de combustível para esse incendio de que estamos ameaçados?E’ preciso não conhecer a historia dos reis; é preciso não conhecer α natureza humana; é preciso nao saber o que foi a politiea imperial no segundo reinado ;̂ ó preciso desconhecer o gráo de ambição do homem que nn noite, da revolução disse ao Sr. Saraiva: o senhor tem carta 
branco, aceito tudo!—e a sua força de dissimulação; ó preciso não comprehendero que se está passando n’esta capital; é preciso ignorar tudo isso—ou então ser um trahidor ou uni ambicioso da peior especie— para animar directa ou Indirectamente a agitação que tem por fim preparar a volta ao throno d'aquelle que, sob o titulo de D'. Pedro II do Brasil, foi durante meio século «um principe usurpador e conspirador. » (1)Por minha parte eu declaro solemnemente quo vejo na concessão d’essa. pensão o prenuncio de grandes calamidades para α minha patria.

A n f r is o  F i a l h o .  oa camara dos deputados(i) Ferreira Vianoa, durante a monarchia.Lista geral dos premios da 4* sério da 2* loteria dó Estado das Alagóss, extra- hida ante-hontem:
Premios de 1 5 :0 0 0 0  a  120^0006433.9848.7439.6715.7979 ........................ O · ·/·'· · : · · · · · · ··*«··*·
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Premios de 90R000.4851 8728 10914 11773
Premios de 60&00084 2S8 912 1169 i t o6363 7411 8095 8991 10421 3099

Approximações6432 e 6434 ......................................  6080009317 o 9849..................................   4580007438 e 7440 .....................................  308090
Desenas6431 n 6440 .....................................  2480009841 a 0é50...................................... LSS00O7431 a 744(1.....................................  1?3«!9Os finac3 de 33 têm 12g e os de 4S tem9-JO 09.Todos os numeros fcroiinados em 3 e 8 ti-ni CP, exceptuando as tei:ninações de 33 e 48·

CHRONICI ARTISTICAAo contrario do quo succcdcu com o hymno da proclumuç&o da República dos Estados-Unidos do Brasil, que, adoptad», dopols do um irregular e ospectnciilnto concurso, foi reguitado por uma convenção incita do exercito o do povo; o pavi- lliin dn nossa Republica, apozar dc niio satisfazer o gaste, nom fíela composição nora pelo colorido, continuou α tremular cm todo* os navioa, fortalezas e edificios publicos, c esporumos que continuará a tremular por muitos sceulos; porque nio lia uadu mais perigoso do quo mudar urna marca de lubrica, nem nada mais ridiculo do que mudar, a todo o momento, o symbolo de uma nacionalidade.Dizem ulgHiis qne o pavilhão brasileiro actual ostenta, cora toda a crucen, tres cores, que so nio casam; que o globo azul, so faz realçar o ninarello do losango contrai, que Ibe sorve de fondo, prejudica os quatro angulo* verdes do pavilhão; finalmente, quo a composição é desgraciosa 0 que, junta ás letras das paluvras Ordem. 0 Progresso, dd um como que aspecto de rotulo de garrafa, feito em lithographia dc segunda ordem.Emquanto a uós, parecc-nos que as desuifeições mérameute estheticas, que tem 0 pavilhão «In Republica, provêm da impressão involuntaria de desagrado que sempre causa, 110 povo, a mudança do um padrão que, par convenção, exprime α gloria e 0 orgulho de uma nação.O quo matou 0 hymno de Leopoldo Miguez não foi α sua inferioridade de inspiração ou do factura, porque, em todo 0 caso, é peça escripta por inão de mostre; mas sim a trilha, 0 habito, a fatal convenção de encarar 0 i.jijteo de Francisco Manuel como 0 canto guerreiro quo levou 0 devia continuar a levar 0 nosso bravo exercito, caminho dn gloria; cnão so mudá assim, de pé para a mão, de um momento para 0 outro, uma aria nacional, quo fez palpitar durante tantos anuos o coração dos brasileiros e que se ouviu entoada nos momentos mais solemnes e inolvidavois da nossa historia patria.Com 0 pavilhão dá-se 0 mesmo caso ; mus a coinmoção esthetica, que provém dos olhos, não so exerce tão poderosamente no nosso systema nervoso, como a que deriva dos ouvidos. Diante dc uma abra prima, da pintura ou. da eseulptura, raciocina-se, mas diante de uma composição musical de primeira ordem, sentimo-nos eomffiovidos, invadido» por uma impressão vaga, indefinida .que nos tolhe todas as - faculdades· de analyse, todos os processos da critica.Na nessa humilissima opinião,,.9,  novo pav ilhão da Republica des Estados Unidos do yruzil só precisa: do baptismo de um feito glorioso, porque 0 pavilhão do Brasil, como a, bandeira do todoŝ  os paizes, ë um symbolo convencional, que so ama, adora 0 estima, desde que elle traga, á memoria, as glorias, o fastos da nação.O francez acha 0 pãvilhão tricolor 0 mais bonito de todos e 0 mesmo dizem hespanhóes, inglezes,· allomaos e· portugueses, porque todos elles Ibes fazem vibrar us fibras do orgulho nacional.Mas, emfim, se ás eommoçdes da convenção ha vantagem em juntar a impressão esthetico, parece-nos que, sem alterar 0 padrão da nova bandeira republicana, poderiamos-lhe augmentar 0 effeito o a bollona, reduzindo upenas os dimensões do globo ά metade ou dous terços do seu tamanho.O campo amarello augmentara um pouco nas suas dimensões reaes e muitíssimo nas suas dimensões appsrentes ; aquella bola ficava apenas uma nota azul, sem que, pelo colorido, desharmonisasse com os dous extensos fundos amarello e verde e a composição do còr do pavilhão ainda mais. ganharia, se para α csphera so escolhesse um azul menos vivo e recortante.,E ’ uma idéa que apontamos e de cujo effeito se pôde ajuizar,.fazendo α experiencia, que tem a rara vantagem de ser baratíssima IBriliat-Savaiin escreveu estas palavras memoráveis : «Dize-me 0 quo comes, dir- fe-liei quem és», 0 0 celebro gastrónomo demonstrava brilhantemente, por axiomas e aphorismos, a grando influencia dos alimentos sobre as idéas e, por consequência, sobre os trabalhos do espirito, Para a Physiologia do gosto, parece que ha um pendant, se bem que menos conhecido, 0 livro de Barbrius,Influencia  
Uo vinho sobre a uivilisução.De maneira que, pelo dizer do sabio «mologista, a celebre phrase de Brillal- Savarin tem a sua symétries, na seguinte : «Dize-me o que bebes e dir-te-hei quem és.»Na opinião do nosso Barbrius lia; na especie humana, duas raças perfeitamente distincte» : a quo bebe vinho e a que 0 nio bebo e, segundo opiniões que elle cita ou que talvez tenha inventado, a materia colorante, que dá á pello de cada povo o seu tom particular, 6 a mesma que colore as bebidas que elle ingero. Assim, a- coloração rosada-dos habitantes de Borgon'-a provém da côr do seu vinho ; ô 0 chá qne amarelleee d  pelle· dos chins, a materia colorante· dá cerveja é também a da tez do Norte e a do milho acceude a pello vermelha do Americano..Por toda a parte onde amadurece a •uva, as artes, a poesia, a eloqueneiai e 0 Bentimento do bello desabrocham e crescem, comoaosopro.de uma divindade bemfeitora.O milagre de Baccho, cMIisando os povos barbaro»· e: domesticando os tigres, reproduz-se, pois, no3 nossos dias; O'gráo de c iv i lisaçio de um povo é sempre proporcional á qualidade e á quantidade de· vinho que elle consome 1 Ora, admittida a theoria do professor Barbrius, 0 hespanhol, qne' é um dós povos da Europa mais rico em "pigmentos, deve esse tom bronzeado não ao vinho, mas, ás immoderadas ingestõea de chocolate com qne se regalia desde manhã até á noite e, ás vezes mesnlb, desde a noite até de manhã.Mas, quem vó a viveza e animação, dc um Andaluz, que emprega, para embrulhar um cigarro, mais movimentos do que um exercito para enganar 0 inimigo; quem assisto is  calorosa» discussões que por nada ba nas praças de (ouros. nor. botequins e até nas igrejas; quem vai ás feiras de Cádiz, em que 0 povo zumho. desde manliãatéánoitc.como um colossal eortiço de abelhas; não acredita qne semelhante vida, animação eenthusias- mo provenham uo chocolate ç, antes, dos generosos vinhos que produz a Iles-

pmilnt c, 11’esto ponto, claudica um pouco a doutrina do sabio mnnlogista.O que ó certo 6 que, Mju iMtebocolato ou do vinho, o povo bespanliulWl sempre grande no ramo d» pintura e, iqieznr d« haverem passado os brilhantes tempos du» Volliuquex e das Riberas, a nrto de pintura hospniihola ainda bojo occupa 0 primeiro logar om (odtu os exposlçõc»! estrangeiras, em quo *e apresente.FraUllla, Blasónela, Vera, Ramírez, Oliva, Bosnie* *3n nome* mais do quo suffleiontes para illustrara urto modem» hespanhol».O Brasil |io*sue, actualmente, entre o* professores da F.scola do Bollas-Artes, um artista hespunhole, o que é,mais, um hespanhol quo honra a arte da sua patria.Modesto Broceo· é de Santiago de Com- postolla, essa famosa cidade da Hesp»., alia quo tom urna das mais antigos f  reputadas universidades; que possue a .  cathédral doJSuntlago, que é o orgulho dos llespanlioespela ousadia architectonica d» sha concha, pela eslatu» do orago, que é de ouro macisso o por milhares de outros explendores o riquezas, que fizeram d'ella um dos templos mais notáveis da Hespnnlm.O pesado serviço militar do iicspanb» foz com quo Modesto Brocees emigrasse para a America do Sut. Estove em Bue- nos-Ayres, ondo gravou, para a Jteuista· 
de A gricultura ; veio depois para o Rio de Janeiro; onde estudou modelo vivo na antiga academia da Bellas Artete tornando-se notado polos rápidos progressos que fazia. Voltou, pouco depois, para Hcspnnha 0 aili entrou em concursp paru pensionista dc Roma, pelu provincia de Cornu ha e, obtendo o logar, foi 1 residir para a fhraosa casa da rua Margutta, verdadeiro viveiro de pin- tores de todos os paizís. Viveu em Pariz cerca do quatro annos, trabalhando no atelier de Lebmann, de quem fez um notável retrato, publicado em 1883 no jornal I .’arte.Da arte- de gravur* tirava recursos para estudar pintura, a so» arte predilecta o, cerno gravador, deixou magnifico» trabalhos sobre desenhos de Umibietta, que desenhava para as (Ilustrações francesas, sob o pseiidonymo de Vierge. No snláo do Pariz, de 1882J.haviaexpnsto um quadro O meu retrato”;  o» exposição trienal de Madrid, quo se realisou em 1884, oxpôz um quadro intitulado A s 'es
tações, que fez muito barulho em Madrid. - Como pensionista, enviou um quadro his- torico, intitulado Episodio do cerco de 
Luga.Se Braceos é Modesto no nome é igual* mente modesto no carácter. Se bem qu· tenha um longo tirocinio artístico, acceitai ■ qs conselhos de todos e ainda hoje estuda, com um afan o urna actividade, que cança quem o vê. , . ··Desenlia com grande rapidez é Vir.nj.eta!; esboça um retrato e m .poucos minutes;, mus os modelos tem medod’aqtiella febril i actividade,, porque Broceas,teepois de uní» sessão continuada dc quatro horas, ainda pede um ihomentinho e esse momendnho "  6„ quasi sempre, mafs uma.hora oii duas! 9~ Como artista possue o ciinlio súrio a ■> reftectido; .nos seus quadros mió admitte.' * figuras, feitas de chic; é· escravo constitue do natural, que elle observa e tradazr'Vi’ com rara felicidade. ;Fóra, do.trabalho, é.alegre o chilrcador· como um pintasilgo e , como bom liespz- nllol quaé, possue uusgestos e· um brnce- jar espectaculoso, quentnguem o diría de. Coruniia, mas dc Andaluzia.Na sua paste, que é'uma verdadeira gaveta, do sapateiro, tem¡magjiirtcas aqua- fortes de sua lavra, misturadas com urna' dedicatoria de Pradilla; apontamentos a; theorias de arte, que σ impressionaram de envolta com esboço» de quadros, da paisagem, de genero, Ulstoricos ou d» marinhas, porque Brocees, caiiio" pintor moderno, cultiva todos os generos, sera, que, por nenhum d’elles, mostre preferencias.Prepára-se para fazer uma exposição· de trabalhos feitos, no Rió; dé Janeiro, porque Bróceos, artista pratico e viajado* não quer que, nem por suspeitas, lhe attribuam a intervenção de mão alheia nas suas obras de arte.Tem já uma collecçãadé retratos a oleo, que devem fazer impressão no-Rio de Janeira pela extraordinaria serhclhnnça, pela correcção do desenho, peló vigor do colorido. Mas Broccos; apezar dó seu en- tliusiasmo declamatorio; é-paciente e perseverante nas suas intenções. Qnandu 0 aconselham a que exponha, responde sempre: que não ba.pressa. Quer entrar na arena munido de todas as peças de> armadura, porque: já  sabe quanto são perigosos os Bote» dos inimigos, que 0 são apeuas pelã inveja- Como professor,; tem· a bossa do emprego, ensina com tanto zelo como methodo e, como entenda que 0-exemplo é sempro a melhor das. Kções,; senta-se ao lado do discipulo e desenha 0 modelo, com aquella largueza, de traço, que fól sem pro 0 earacterisUeotdos pintores lies-· panhúes.Com este processo tfc ensino ganhw- 0 discipulo e ganha elle, porque, ua sua opinião & na dé todos as'artistas serios;0 estudo-do> modelo não: sói nunca é demais, como nunca ê sufficiente.Aqui está 0 que é, conurbomem e eom· artista, um dós professore» da escola 11a- eionarde* Belias-arfcs..E  para que esta chronica não p:is«e som reclsmwções, apontamos as queixa* de alguus artiste» nasionaes. para as dffficuldades- que- apresenta a nossa alfândega para o despacha das obras de arte. feitas por elle·· zm< estrangeiro 6' que, por .um decreto retente, são isenta· de direifos-β addkfonaes.Os que eomsfgo. trouxeram, últimamente, Henrique Bemurtclli e Pedro ’Weingnrtner, (Sm sido retardados na al- fandega, que Ha exigido* um tal numero de ceremonias· aduaneiras, para, cançar um santo; eitndb' peto su» paciencia.Se todos esses quadros de lavra estrangeira, que enchem 0» estabelecimentos commeiéiae». d'osta. cidade, nao pussamni por oleographias. que diflfvuldivfrs não terão vencido elles, que nio têm em seu beneficio os «ffeítee protectores do u l  protector 0 contestado decreto !O Sr. Dr. Francisco Portella. governador do Betado do ltío de Janeiro, ve tou iiontern as obras (kc igreja Je  Sv L» i-  reuc.·. em Niciheroy, a c*ixa d’itgn.i ne rio 'Viccncia e a Penitenciaria, no Fon-*· seca-
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Faileceu hontem 0 commendado:  ̂ Do
mingos Miguel de ¿nd'ra-Ju Tty-rn . a-'.S, que sera sepultado hc*c, ás 10 ÙO ..S. |manhã, ~ " 11 " cXavier. uemiierío de ·8- FiaucUct
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Aci'ttilveliucnloRosllluldo no» mou», trabalhos linbl- lunca o qunsl roHtaboloohlo no mlnlia smidoi illtn-mo u ooiiwlonola n tlovor «le, toubllonmonla, manifestar a. nitnuft Bi'fll- îlûo no» distinctos clinicos Sre. Dre. Do- mliiKOs do Odón o Vnsconcellos o Jonnulm Ou Silva Gomou, oos iitracs, uni bon hora, estivo ontreguo dnranio o tompouoim· hlm longa onformidndo.Uni o outro penliorarnm-me basianto hola» delicado/.»» attonclOBas com que sor* vlrnm-RO tratar-mo, a com a proliciend a  avniitnjudndo quo J i ,  por tanta» vosos, tfim dado provas.Λο Sr. Dr. Domingos do Odo», nomo , jtintamonlo acatado outre 'os roiis pares, iiftn rol como significar a mluha multa BPitldilo pelos dosvolos que tovo para eomnilgo, o ao S r. Dr. Silva Gomos náo ti menor o mou rceonlicclmonto, o catón corto mío ellos sabedlo o qusnto val do sympathia n’catas llnlms que oscrevo, seb a forte emoção de ura agradoclmonlo 'que completo sorla, se acaso houvesse ou υ dom de poder oxternar, nltldamento, por palavras, os seatlmcntos de affolção por ossos dois illuslrados modicos, o quo n'osto momento cntrsm cm mlnh'alma.A  ellos dovo favoros quo não so resgatam, tão bellamente perogrlnoa foram clics.Λο S r. D r. Noguolra da Gama lambem hic confesso agradecido pelas Ininterruptas provas do sua amlzaao par» comml (jo, o do quo deu ardías diariamente.Λ todos esses apostolos da scioncia, Uto habilitados quanto affectivos o Ulanos, que lhes posso en dizer boje que mo vojo quasi restabelecido, reontroguo no carlnlio do mlnlia família, senão estasamoravelsingelas phrases em quo como quo vai toda a minb'almalTanto o tanto devo a esses 1res bons amigos quo tive a fortuna do encontrar, no me vêr assediado pelo infortunio, Kmquanto Deus consentir quo ou vira, to  meu coração os nomes d’csses tres me· üicos gravados hei de conservar, comoÏ ieronno manifestarão da mlnlia sympa- hin, do mou reconhecimento e da mlnba rincera nffcicilo por esses denodados paladinos da scfencia, nos qoaes desojo longa existencia e para que possam prestar os seus desvelos áquelles que se invalidam ha luta do trabalho.Aporto-lho as mãos com vivo affecto, e lhes pego não vejam n’estae toscas palavras mais do que o prelto obscuro do homem que, cm seus corações e nos sous Conhecimentos do proflssiònaes, encontrou O restabelecimento, o carinho e a solicitude.Quasi restabelecido da longa enfermi dade quo soffri occaslonada pelo desastre de que ful victima no dia 14.de abril do torrente nnno, me 6 dever vir por este hielo agradecer, immensamonte penlio- rado, a todas as pessoas que, durante pquello tempo, trouxeram-mo o consolo das.suas visitas, quor em presença, quer por cartas.Tacs distlncções, que consldoro tão sô- mente prova de tlollcadeza d’csses .cavalheiros, se as tonho por Immerecidas, torno-me verdadelramento lisongeiado, e cm muito deram ellas Unitivo ãs magoas que, n’aquclla occasião, mo puogiam o espirito.Alegraram-me a mim e á mlnba família suae demonstrações de sympathia que os meus amigos me tributaram e nem sei

Honra no* operarlo*Vlslt&mos no dia 1)1 as oflldna» do S r . PranoUco Orllz, nm Sitnl'Anna.Quanto msls utll ê ao pnlz o modesto « omprebondodor operarlo do Hant'Aiina do quo a porção do con»ol|icbos, mlblslro» o barões quo por nhl so acotowllam I Orllz não poudo aluda conseguir a pro· toceão di ninguem I Kntro sous inventos notâmes—um maravilhoso eoparndor do grãos o do farinhas—accosslvol a todos pela diminuição de tamanho quo comparta | um apparollio do (losalcoollsnr os vinhos, da maior slm-SUcldado ; o Invento para n conservação os vinhos sem alcool, com cujo segredo não podomos aliñar, sendo nos garantidoΊιιο graças ao Invento o vinho tòm Ido a Uropa o voltado pcrfeltamonto conservado) apparollio do onclnoração de. lixo para sor adaptado aos fogões ; estribo-marcador do passagens nos bonds ote.., ote. OrtU vivo esquecido em Nlcthoroy t Seu descascador, bruñidor o soparador do oafò leva vantagom a quelquor im parlado do estrangeiro.Onix 6 um operario intolllgentlsslmo e dã as razões de quanto faz ) não caminha por tontatlva, prevfl e annuncla o rosul- tado do quo vai lazer.Quem sabe quo bom não fariam os Srs. preslilonte da provincia o ministro da agricultura visitando as ofllclnns do Ortlzj dando novos nlcntos no benemérito cidu- dão a quem tanto deverá o palz por sous Inventos I

C o n g r e s s o  o  Ilots
rouTioa.Attendendo As circumstandas em quo o palz se acha, olhando com duvida paru aquellos em quo dopasllava confiança, vendo que a Incerteza está dominando, cavando d'osto nimio uma anarclila quo sorá prejudicial a todos, Julgo quo é dever do todo o patrióla Intervir com os d ó menlos que livor d Mia disposição.14 n'eate momento não lia nada do mais eloquente do que lomar publicas n» opl-. . . .  f ■ - . . .  - i . . . .  · —.(Jim...,...... qi . ... ....nlõas do Illustre morio Dr. Silva Jan c, para isso, vonlio boje A Imprensa.Julgo quo n'ossa questão ninguem pode dar testemunho mais verdadeiro, por-qiinnlo fui mi convidado por esse Illustre brasileiro para assumir a redacção do Jornal, quo pretendeu fundar ncerca do um nnno, o esse orgão leiia forçosamente um programma, rosultudo do combinação prévia quo tivemos.0  sou progrninnia gorai ora do orgão doutrinário, capaz do formar opinião * auxiliar o governo:Não ora pqr consogulnte do opposlç; systcmatleu o, pelo contrario, seria toleranto em muitos pontos.

Sustentarla a candidatura Ho (iene- 
ratissimo Λ presidencia tia Republica 
a dissolucíto do Congresso, desdo que tl- vesso votado uma constituição, porque, dizia Silva Jardim, n nomrnpílo não tinha sido bem folia; o quanto A política II- nancoira do glorioso governo provisorio, 
sustentaria o /lauco dos lisiados Unidos,

N i i l l l d n d e  «lo c o n t r a c t o
COMPANHIAS Dit DONDSAté quo cmllm o congresso vai se oceu· par do um assumpto do real Interesso para o município,Os contrado» de prerogação doa pensos dos bond» fftrn unm euusa Impensada. Snorlllearnm-so duas ou tres gerações futuras A ganancia do comnanbms que traiam esto publico com o maior despreno, e com n mnxlmn avidez pelos nlkels do suas algibeiras, sem compensações que no futuro nos luitiQquom.0 Illustro Rr. dnputado João do S iqueira, com hombriedndo do pernambucano, lovnnloti a questão na camara, o d'agora cm diante o poder legislativo tem a palavra para discutir o Interesso máximo da pnmilnoão fluminense, revogando pro- rogaçoes fnjusilllcnvcls o onoroslsilmas, quo podem no futuro ser um ohlce a adaptação do outros Inventos mais aperfeiçoados pela Industria, cm mntcrla de transporto e locomoção.Mis o discurso quo val servir do pro-Λ ο ..................................

M C IM C 0E80’ r u ç n  «1o u m  i» r o illo  <lu w o la ra - «lo , <ι«·ηι«Ι c o n o lu li loNe dia ü  do corrento moz do ngopto scrã lovado em ultima prncu, dopols da audiencia do Dr. juiz da camara civil, á uiada Constituição n. 18, As II horas dodin, o predio acima mencionado, sito Ã rua de santo Clirlslo dos Milagres n . 153, sendo o torronò forelrn A Intendencia, cujo..................................  ‘ 10008,iveiun 
is Anli

sendo o icrrono mroirn n imenuencin, cujo predio estA avaliado em B:OOOR, o vai ã praça a requerimento da Invenlarlnnte o viuva do Hitado André dos AnJox Reis, aebando-se a nvaliaçõo no cnrlorlo do escrivão llramlão, onde p&do ser exa·4 minada. (·;

(Transoripto da Provincia do Itio). visto que mio tinha se aproveitado dosprivilegios quo o governoV e n e n o *  i n l n c r a c aNa pratica do medicina omprogam-se todos os rononos activos o todos elles encurtam irrcmisslvolmento a vida.Salsaparrllha do Bristol 6 realn)cnte uma das poucas preparações mcdlcinacs, que.  , . . . . .  ___________ quse púdom considerar, como um romeüli

lão pr’tando o meu reconhecimento inundo ·  esses emotivos favores que suavisaram As agras horas por que passei.Não posso esquecer os obsequios que, no 'dia do desastre reccbi dos dignos Srs. hgentes das estações de Cascadura e São Cnristovão, bem como do Sr. chefe de trem te seus auxiliares, todos me dispensando httenções que conservo, com muita gratidão.Na triste e dolorosa provação, que me reservou o destino, não me faltaram, inercê de Deus, os solícitos cuidados dos meus amigos e suas Exmas. familias, A 
XOrfía suavlsando os instantes cruéis da molestia.i Devo a todos irrefutáveis provas de $ Incera affetção, me permittam a liberdade 'de não citar nomes, porque o esqueci- hionïo de um só importaria injustiça que Hão quero commctler.Aos operarios da fnbrica de que sou 'gerente, meus estimados companheiros de trabalho, confesso-mo grato ás cariciosas demonstrações do alíeeto que entenderam ¡prestar-me, muitos d’elles jámais negando os seus serviços a qualquer hora que eu d’elles precisasse., Mais uma vez lizeram jus á minha estim a, que aliás já a tinham (pelo bello procedimento que, como meus auxiliares, bservam na. officina, cujo adiantamento 0 progresso bó a elles deve.Iloje que me ô dado o prazer de voltar ãos meus labores, tenho por imprescindível a publicação (l’estas linhas, nas quaes patenteio, de coração, intenso reconhecimento a todos quautos me procuraram, amigos e nfieiçoades, ao tempo de minha enfermidade.Para esses será eterno o meu reconhecimento, e na palavra o obrigado I » agradeço todas essas finezas e todos esses obsequios que me consolaram e ainda me emocionam, tão grande é o favor que de todos recebi.

J osé Maria. T eixeira  de A zevedo .Itio, 8 de agosto de 1891.
E . F . n io  do OuroChamamos a attenção do director d’esta estrada sobre a imprudencia do machi-' nlstá Arthur Teixeira da Costa, que conduzindo um trem de lastro a 9 do cor

purumento vegetal. "Não contém um só grão que soja de mercurio, arsenico, strlchmna, bromo, iodo, nem nenbuma outra substancia venenosa, que seja. K de- mais, 6 um antidoto contra os mesmos o cura as enfermidades produzidas por elles mesmos. O mollior quo ostes sabem fazer 6 matar uma enfermidade, substituindo-a por outra ; porém a Snlsaparri- Ilm de Bristol obra de accûrdo corn a natureza o não contra cila, destruindo para sempro, corn o sou .effeito noutratl- sador, as causas das molestias ulcerosas, cancorosas o oruptivois, regulando o ligado c o estomago, dando força o vigor ao ventre, limpando o systoma do todos os elementos morbidos, restabelecendo vigor corporeo o a elasticidade montai, ronustccendo cada orgão debilitado. Tanto as crianças como as sonhoras, ns mois delicadas, a pódem tomar sem susto algum. E ’ a o ancora da vida» dos fracos.Vcnde-sc ont todas as prlncipacs loji de drogas do mundo. 3VI
A * eoi’ poi’sçu es rei>rc*enta- 

tlvnsi «le Nfietliei'oyO commercio d’este Estado, indignado com a nomeação de um requintado cavalheiro de industria, quo esvoaçou miseravelmente da rua do Calimbé, levando no bico urna chave de residencia alheia, quo foi arrombada por mandado judicial, para A rúa da Prnin, deseja saber, a bem de seus dirolles futuros, so no mosmo Estado não existem commcrciantes morali- sados na altura de occuper o cargo de deputado da junta commercial, creado no dito Estado.E’ sabido que essa nomeação foi devida a nojenta influencia de um planeta retro- gado, morador aquella rua, que, bare- teando os direitos alheios para evitar dosembolso pecuniario, não trepidou apresentar esse typo, velhace, que para não pagar a quem deve, inclusive a um irmão que lhe confiou importante estabelecimento que esbanjou, tudo pôz cm nome de terceiro, e de quo lhe resultará, após infinitas questões judiciacs que existem nos trlbunacs, fraudulenta fallcncia.
Commerciante um por muitos»

Venté, ao passar no crusamcnto da E nir F .N . encontrou-se com uma boiada da pro vincia, resultando algum prejuízo no (judo e mesmo em pessoas que na occa- nião passavam ; e para quo não se re- produzam estes abusos, pedimos a V . S. que dê suas enérgicas providencias.
A r se n a l de itlm-lníiaO operario que tendo recorrido a diversos amigos, com o fim de soccorrer a viuva do collega Luiz Joaquim de Santa Anna, vem por meio d’este pequeno artigo agradecer aos collegas que o coadjuva- ram n’csía grande tarefa.

Tuomaz J osé L opes.Rio de Janeiro, ,10 de agosto.de 1S91.
C antara dos DeputadosDeclaro que, por não ter podido comparecer A sessão de hoje, deixei de dar meu voto a favor do parecer que pedia a toão approvação do tratado de Montevidéu 0 deputado, 

J oaquim B reves.Capital, 10 de agosto de 1891.
ValençaQuem 6 o chefe?E ’ o Piuto, o coroné, o Vieira ou o hypnotista?

Velho republicano.

Vinho «le R obertO melhor tonico até hoje conhecido. L icenciado pela inspectoría de bygiene publica do Rio do Janeiro.

f
P a ra  os S rs . Intendentes 

loreun e apreciaremNo largo do Madureira, fregtiezin de Irajá, está se edificando um predio, fóra do alinhamento da rua, armou-se andaime 6em licença da camara, prolongou-se os alicerses por uma vala publica de modo a tapar o escoamento das aguas fluviaes que descem das montanhas adjacentes, tendo n’esso caso de desviar-seSela rua que.demanda a estação da estrada e ferro, n'este lugar (que já está em roáu estado) apezar de estar embargada pelo respectivo fiscal, a obra continúa, constando quo o propriotnrio não tem titulo que'provo direito de sólo onde so está fa-, zendo essa Obra, será bom que o Sr. fiscal faça effectivo o seu embargo, e exija o titulo para que, no caso de não apresentar, ser considerado uma serventia publica.
Θ. LuizO abaixo assignado retirando-se para o Estado do Espirito Santo, onde vai fixar residencia, e não lhe tendo sddo possível despedir-se nessoatmente do todas as pessoas que lito dispensaram attenções c amisade, tanto na comarca de S. José d'Além Parahyba, como na de Leopoldina) serve-se d'este meio, offcrecendo-lhe o seu insignificante prestimo n’nquollo logar. M a n u e l  S o a res  d e  GouvErA.S . Luiz, 10 de agosto de 1891.

R arra do P lrah yPrevine-se aos pretendentes de quaes- ner bens do espolio do finado capitão .ntonio Gonçalves do Moraes e D. Rosa Luiza Gomes de Moraes, que exijam previamente do invòntariante a auctorisa- çio do juiz do inventario, e isso para evitar duvidas futuras, visto fque ha dividas e algumas d'ellas accionadas em juizo quo tem do ser pagas pelos referidos bens, aliás já muito resumidos 10 de agosto de 1891.Acha-se n'esta cidade o Dr. Domingos Theophilo de Carvalho Leal, delegado de torras e colonisação no Estado tio Maranhão. O Dr. Leal residiu por muitos nn nos no Amazonas, onde prestou relevantes serviços ά causa abolicionista e principal mente ao movimento republicano, tendo fundado um club do qual foi presidente.Ao chegar ao Amazonas a noticia do. advento da Republica foi o Dr. Leal accionando pelo povo mombro do governo provisorio que ulli se orgunisou.
Santa CruzCompleta boje mais um nnno de preciosa existencia a Exnia. Sra. D , Fran cisca Carolina de Andrade Luz.Sinceras felicitações aeceitc de sua amiga

L . A.Agosto 11 de 1S91.
AttençãoPedc-se a Sra. D. Maria Leito Ferreira Carneiro, viuva do Sr. Manuel Alves Ferreira Carneiro, o favor do chegar á casa n. 9 do largo da Igrejuiha, cm S . Christovão, para negocio que lhe interessa. (·

ipi, ............, __________ „ _______ illic concodôra,c que seria maior calamidade pai a o paiz a suasnppressão, por causa dos Interesses iiidustriacs-a elle ligados.Tornando publico calo resumo, tenho em vista concorrer com o meu fraco cs· forço para a estabilidade do governo actual, de quo jA fui mais opposicionlsta do que hoje, o praticar compromisso quo dosoe ntinltn nioninicc livremente tomei, o — de cumprir o meu dever, succéda o 
que succéder,A ndru' P . de L acrrda W erneck.  Rio, 7 do agosto do 1891.8, rua Municipal.(Do /ornai do Commercio.)

De Jailli no» Honrado»Os felizes concessionários de peno de 
30 m il alqiteires de (erras devolutas du 
sesma dos m urados de Lénçdcs não liveram tempo de légaliser a fraternal concessão duranto o fraternal ministerio quo naufragou no Porto das Torres A ultima de mío para consunintar-sc o escándalo, para metter nas unhas leoninas dos felizardos afilhados osse pRo-de- lot.do tamanho do urna provincia ou polo menos mnlor do que a comarca de Jahú,·- está dependento do governo o Congresso do Estado.Os meninos bonitos, quo tantos serviços tëm prestado A nação c, especialmente ao Jahü, cujo territorio csphacclaram e repartiram [qual Missões), o cuja politica anarchisaram e meclicram com tros páo- zinltos, graças a certa influencia nociva que os apoiou perante o governo, e graças a certa interinidade perniciosa, que felizmente passou ; esses meninos, dizemos—vendo perigar o Bcndcpó dos D ou
rados, logo que den-se o naufragio do Porto das Torres,—volveram as costas ao sol poente, abandonando Glicerio, Salles o Prudente e voltaram-se para o sol nascente, abraçando Brasilicnsc, com os braços e pernas do Cesar. E  n'esse intuito de salvar α criança, captando as sympnthins o bôa vontade do governo, quantos papéis têm representado os tnes concessionários perante o governo que os olha com desconfiança, e perante os amigos e inimigos politicos do Jahú, que perfeitamonte o» conhecem c vôm para que lado está voltada tanta dedicação e 
qual a paga que esperam de tão afa
noso e fantástico apoio ? I ? I Os jahúenses quo ainda confiam na moralidade do governo e do congresso, estão com os olhos fitos n'elles, c querem vêr so so pratica bojo o que liontem se condemnava ; e querem vêr se cont indignidades políticas, conseguem terras devolutas ¡ e querem vér se terra devo
luta é terra que se toma do pobre para 
dar-se ao ríeo, (como diz um membro do actual governo do Estado),

Um restaurador da moralidade,

logo á campanha legislativa contra laos contrhctos, até quo seja obtida a revoga- cfio dessas doações do nubabos a usurarlos Implacáveis.« O Sn. J oão nn Siqmmu : — Sr. presidente, pedi n palavra, não só para mandar A mesa mna doclnrnçfio do voto assignado pelo nteu illustre mostre o amigo Dr. Scabra o por nijm, manlfes- tamlo-nos no nentldo de não ser considerado objecto de delibornção o projecto aprcsontndo A camara, revogando o decreto quo baniu o Sr. D. Pedro do Alcántara, por Inconveniente o Inop portuno, como para enviar A mesa um requerimento pedindo Informações no ministerio do ininrior ou pedindo documentos A intendencia municipal, quo dizem respeito a contratos cflcctuados pola actual intendencia com as companhias ferro-cnrrls.α Desejam os signatarios do requerimento apresentar ura projecto tío Ici quo venha armar do future os representantes do municipio do molos para nullificarem estes contractos onerosis-1 simos, se bem que feitos do boa fé pela actual intcndoncln, contractos que sfio verdadeiros entorpecimentos pnr» o desenvolvimento mntcrlnl do municipio.« O requerimento está assignado por muitos deputados e o flm, como disse, 6 α apresontação do um projecto do Ici quo voulut milliflcar nquollcs contractos ¡llegaos, so bem quo feitos do boa fê, pols, foram concedidas prorogações do prazos para uso c-goso das ncluacs companhias de forro-carril, de suas Ilnlins, multo antes de concluidos os prazos fixados em suas concessões. (Muitos apoiados.)« Vem á mesa, é lido, apoiado c posto om discussão, que ú sem debate encerrada, ficando adiada a votação o seguinte 
uequbrimrntot Requeremos que, por intermedio do ministerio , do interior, sejam enviadas a esta camára os contractos cflcctuados pola intendencia municipal d'esta capital com as dtvevsas companhias do carris urbanos, prorogando ás respectivas companhias os prnsos que lhes estavam concedidos para uso o gosn de suas linlms.« Saladas sessões, 8 de agosto de 1891. 

—Joño de Siq u eira .—Lopes Trovão. — 
Antão de F a ria .— A . de Asercdo.— 
Scabra.—Bulhões.»

Fluminense,(Do Diario do Commercio), 
P an oram aJá  foram ver o Panorama da Cidade do Rio de Janeiro— na rotunda do largo do P a ç o ? ...N ã o ... Oh 111Não deixem de lã ir, todos dizem que e uma verdadeira maravilha.5 . Thomé. {·

Sant'Aiiiin <1o llcecngnnoMorreu o burro a bem do Urubu, valham-nos Santo Eslevcs, livra. (·

No dia 29 do corrente, As 11 horas, será vendido no Forum o predio n. 11 dn rua do Orlente, avaliado em lü-.OOOg, o duas décimas partes do predio n. 77 dn ru» do Senado, avaliado em 3:000j}000.— Esr crlvão, Paula lla n o s, (y
Qompniililn Onmmoi'cln c  In 

«ItiNti'la «U oIu Hih'u)»3* CHAMADA DE CAPITAI.Convido os Srs. accionistas a tnzerem a 3* entrada do capital, do 20 ·/ . ou 40g por acção, a qual principia α 15 c termina a 25 do corrente, no cserintorlo da companhia, á ru a d cS , Clemente n. 84 Outroslin, convido os mesmos senhores quo aluda não receberam o dividendo nnnunclndo, a virem recel>c!-o.Rio do Janeiro, 10 de agosto de 1891. 
—Antonio Antunes Guimarães, presidente. (

Jahú, 27 de julbo de 1891. (·

UNIÃO ESCOSSEZAH o j.· . sess,·. m n g.·. de In ic .· . ás 7 lloras, l ’cdc-se α presença dos o b r .·. do q n a d .·.— O eocret.·. Ferreira D ias,Companliia Estrada de Ferre LeopoldioaDo dia 17 α 22 do corrente pngnr-se-ha, no cscriptorio da companhia geral do estradas do ferro: no Brasil, A rua da Al- fnndega n. 13, das 11 As 2 lloras da tarde, os Juros vencidos dos debentures de £  00, d'csta companhia, c d'esta dataem (liante súmente,As sextas-feiras, ás mesmas horas.Rio (lo Janeiro, 10 do agosto de 1891.— Dr. Leopoldo Teixeira Leite, theson- reiro. ' (·

RUA PRIMEIRO DE MARÇO
CANTO DA DO rtOHAItlO

E missão de I O .O O O 'O O O IO O OE n  800,090 obrigações de 20SOOD ceda mi
O Banco União Ibero Americano participa 

aos Srs. subscriptores das obrigações, que desde 
o dia 8 do corrente mez poderão trocar os recibos 
das mesmas pelas cautelas provisorias.

Tambem faz saber aos que assignaram e não 
satisfizeram ainda p seu importe, que só terão 
direito a recebel-os ató aquella mesma data·

0  primeiro sorteio de amortisação terá logar 
no dia 1 de outubro do corrente anno, segundo o 
seguinte plano :

1 amortisada por...................... 20:000:2 : 0 0 0  2 : 0 0 0  
1:000 
1:000$000 1 : 0 0 0 $ 0 0 0  l : O O O f f i O O O  2 : 0 0 0 $ > 0 0 0

42:270^000

1 » '**· » ,
2 » »
2 » » ,
5 » »

10 » » %
20 » » ,
50 » » ,

1,409 » » ,

A’ PRAÇA
PATROCINIO DR IHURlAHt0» nhnlxo asslgnailn» participam no» seus amigos o freguuzes que, do conformidad!) com n ewrlptur» lavrada «m 1 dt enrronte, ajustaram entre al mna aorle- dado cm commandita sob n razão colle* Oliva de Maiiqur», F kiirkiha A o . ,  par* n contlminoão do negocio do seu nntece·· sor o actual socio commnnditnrlo Manuel Martins MsbOa, cuja liquidação chama» ram a »1.A nova Arma, pois, desejando m anter· boivar a tradição gloriosa do antigo esta· bcteclmento cuja respeitabilidade teva sempre n mais segura nfllrmaçAo na pelaos doaeu ox.proprletarlo, espora merecer dos sous numerosos amigos e freguezee *  mc»ma lleongolra protecção que sempre dispensaram ao sou antecessor e actual1 soc o com mandilarlo, o Ihos agradoce antecipadamente o apoio qne so dignarem de prestar-lhes, não sú n'esse sentido, maH ainda no de — tornar effectiva, com a mnxlmn rapidez, n liquidação que ■· incumbiu.Patrocínio de Murlabé, Odo agosto d · 1891— íVnncí,co José Marques Ju n io r ,* ·  

L u is José Ferreira,— Manuel Martin$ 
Lisbia ,Declaro nada dever a pessoa algam‘«, o (lxo cm 15 dias o prazo para a aprcseeH» (ação de qualquer conta pela qual mo considerem dovedor ou responsável, n’eita logar ou no Illo de Janeiro, aos Srs. Pereira, Valentlm & O.Ratificando a declaração acima doi .Srs. Marques, Ferreira &  C ., espero qu» os meus bons nnilgoe e freguezes se dignarão do proteger tanto quanto possam a tão dignos successores, bojo meus consocios cm virtude do pacto social ajustado entro nóa.Patrocinio do Murlabé, β do agosto da 1891.— Manuel Martins Lisboa, (·

Coiniinnliln Aiçrlcoln C om m er
cial Illo c. Cainitas»Convido os Srs. accionistas n reallsa- rom na Ihcsotirarla do Banco de Portugal c do Brasil a 2* prestação de capital, A rnsüo de 10'/. ou 108000 por acção, do 15 α 25 do corróate.Rio de Janeiro, 10 de agosto do 1891.— 

Guilherme Klérlt, presidente. (·

1,5C0 obrigações amortisadas por 72:270^000

COMPANHIA

1*0.?.'. SILEHGXOA sessão de.bojeé magna de filiação « no fim haverá sessão de capitulo, os Srs. presidentes pedein a presença do lodosos Srs.socios.— O secretario, Vasco 
da Gama.

Loj;. Amisade FraternalHoja sos.-, para eleições das com. permanentes e representantes a const.· peço a presença de todos o soobr.·. 
Aguiar, secret.·.

E D IT A L

A o  m o llin o  C a r l e e  T e r t u lia n o  
«la í i l l v u  C o u toNO DIA DE SEU 11' ANNIVIÏRSAWO NATALICIO OFI'ERECK ESTAS QUADRAS O ABAIXO ASSIGNADODa infanci’a mocidade E ’ o mundo um paraizo,No lar paterno essa idade E ’ um beijo, 6 um sorriso.Contas onze primaveras,E ’s ura ente venturoso Junto a mãi que t’cstremcco, T ’abraça o pai estremoso.E  como penhor seguro De paz o felicidade,Cheio seja o feú futuro . De talento e probidade.

F rancisco F erreira da Paz F ortuna. Fazenda da Mullica; 4—S—91.
P e l í o r a l  «le C a n ilm r áO Sr. Francisco José Barcclios, primeiro empregado da Pharmacia Delgado, A rúa dos Ourives n. 31, altoslou que, sellándose com principio de unta tuberculose, diagnosticada por diversos clinicos, tomou varios medicamentos sem o menor resultado, conseguindo curar-se tão sómente com o emprego de seis frascos do Peitoral do Cambará.Os agentes Silva Gomes & C ., rúa de S. Pçdro.

A .  I). 8 . SI. «los* D e s p a c h a n t e *  
«la A l f â n d e g aREELEIÇÃO DA DIRECTORIA OUPresidente, E. Pacheco. Yico-prcsidcntc, P . S . da Rocha.1’ secretario, Paulino BAplísta.3’ dito, Eduardo Ilervey.Thesoureiro, A . Guedes.Procurador, Oscar Pragrana.

Muitos socios.

A n n i v e r s a r i oCompleta n’esta data mais uma primavera o cidadão Antonio Duarte Ricardo Correa, intransigente democrata c abalisado guarda-livros d’esta praça, o que, ern vista da lltancza do seu fino trato o das virtudes civicas que ornam o seu ¡Ilibado caracter, merece por csse motivo os sinceros parnbens.11 de agosto de 1891.
Dos amigos

V a l e n ç aBoticario.—Contenta-te com a esmela dos 50 por dia. E ’ sabido que não tous cotação politica.
Wixard,

V in h o  d e  it o b e r tTonico por excellenda, licenciado pela inspectoría de iiygiene.

(Μ Ρ Λ Κ Ι1 ΙΑ VABBGI8TA D E C A I »Ficam suspensas as transferencias de acções d'csta companhia até no dia cm que se annunciar o pagamento do 1' dividendo.Capital Federal, 11 de agosto de 1891. — Servulo Ferreira de Assis, director- secretario. ('Assw asão Commercial do Rio de
O cidadão Emilio Fernandes da Costa Guimarães, juiz municipal e do commercio, 2' substituto n'esta cidade de Bae- pendy esen termo, etc. : Faço saber ao3 quo o presente edital de vinte dias de pregão c 1res dc praça virem, que por oato juizo, findos que sejão os-dites pregões c praças, têm do ser arrematados a uuom mal» dér c maior lance offerceer no dia 19 de agosto do corrente anno, ae meio-dia, no edificio da Intendencia Municipal. os bens que foram penhorados a Antonio Pinto de Souza c sua mulher em oxceução qnc_lhes move o Barão do Maciel, cujos bens são os constamos da respectiva avaliação existente em poder e cartorio do csòrivão que este subscreve, a qual 6 do teor seguinte: Uina casa de sobrado n'esta cidade, com um vigesimo d’ngua potável encanada em chumbo o corrente, seus competentes terrenos murados, suas bcmfcitorias annexas e servidões activas: dividindo pelas duas frentes com a rua Cornelio Magalhães c largo do Rosario/ pelos fundos e lado de cima com terrenos o predio do finado Dr. Thomaz Baptista Pinto, avaliada cm 5:0008 (cinco contos de réis). As torras do Appplinnrio na fazenda do Paredão das Correias o as da Porteira do Muro, ambas na freguezia do S. Thomé das Lctrás d'este termo, divididas judicialmente, conforme se acham descriptas na cscrlplura de hypotheca .unta aos autos, avaliadas em 1:0008 ("m cpnto de réis). E assim serão os dit03 bons arrematados a .quem mais dér e maior lance offcrccer no dia e hora acima designado. E para que chegue a noticia dc todos, mando ao porteiro dos auditorios affixnr o presente no logar do eos- fume e que passe a respectiva certidão Baependy, 29 do julbo de 1891. E cu Manuel Antonio do Mello Mattos, escrivão o escrevi. — Em ilio Fernandes da Costa 

Guimarães. (

DEI Ã T E R I À E S  E A T E R R O S
ESCRIPTORIO PROVISORIO113 M A  DA ALFÂNDEGA 113

4 ’ A N D A »
D E P O S I T O

112 R U A  DE S A N T A N N A  112
DIRECTORIAP r o v i d e n t e ,  D r .  J o ã o  S c v c r i n n o  « la  P a n a c e a  n o r m o * .  V Ic c - p r c M lile n t C t  D r .  á g o s t l n h o  C ó r r e l a .S e c r e t a r i o ,  M a n u e l  A l v a r o  «le- l ' l n h o  c  S i l v a .
GERENTESR o d o lp h e  «le A t h n y d e .J o n q u l i n  R i b e i r o  «Ια V i n h a .Esta companhia tem por principal fim fornecer, por preços relativamente baixos, Iodos os malcriaos precisos para construcções de obras do quaesquer especies, encarrcgando-se ainda do transporté de materiacs, aterros e remoção dc entulhos.Para desempenho dos bous encargos tem montadas duas excellentes olarias, caïolra, 1res pedreiras para alvenaria, cantaria c parallclipipcdos, duas barreiras, c grande deposito de madeiras de lei, cimento, areia e ainda um completo serviço do transportes.—M . A . Pinho e Silva , director-secretario. (.

Convido os Srs. socios a reunirem-se cm assembléa geral ordinaria no dia 18 do corrente, ao meio-dia, no salão da praçadoCommcrcio, para deliberar Acerca do relatorio e conlas npresontadas pela directoria, ehem assim do parecer da commissão de finanças, e tambem para eleger a nova directoria c as cominissões de finanças c dc cotações officines.Rio de Janeiro, 10 de agoste de 1891.—
Jacomod ente.

Companhia Com m ercial Industrial ño 
G e n r e  AlimenticiosDe ordem do Sr. presidente ■ convoco os Srs. accionistas a rennirora-se ern assembléa geral no dia 20 do actual, As. 2 horas da tarde, no cscriptorio d’esta companhia,, á rita dn Alfandegan. 117, 1’ andar, para tratar de interesses urgentes.Rio do Janeiro, 11 de agosto de 1891.— secretario, Jacintho P a ís da Costa. (A

Convocação dos hcrrtclrow do 
Intestado Silvcrlo  José dc 
Sant’A nna, fallecido cm  Ca
talão, Retallo do G oynzO cidadão Dr. João Francisco de Oliveira Godoy, juiz de orphãos o ausentes n’esta cidade do Catalão e seu termo, por nomeação na fôrma da lei, etc.:Faz sabor a todos que o presente edital virem, ou d'elle, tiverem noticia, quo, tendo na fazenda de S . Miguel do Veríssimo, d'osto termo, fallecido intestado, e sem deixar presentes bordeiros legitimos na linha recta, o cidadão Silvcrlo José de Saut'Anna, foram por esto juizo arrecadados todos os sous bens e confiados a um depositário, sob juramento) polo que convida a todos que se julgarem com direito ά herança do dito finado a virem no prazo de noventa dias, contados da publicação d’este, se habilitar perante este juizo. E para que se faça publico e pessoa alguma, ignorancia possa allegar, se mandou passar o presente edital, quo será affixado n’esta cidade o na do Sacramento, Estado do Minas Gcraes, termo da naturalidade do defunto; sendo tambem publicado tres vozes pela imprensa. Dado passado n’esta cidade do Catalão, aos 24 de julho de 1891. E eu Rcynaldo José Peixoto, escrivão de orphãos e ausentes, por serventia vitalicia que o escrevi.— João 

Francisco de Oliveira Godoy. (

IV. dc Vincenti, vice-presi-

CAIXA DE AMORTISAÇAOPara conhecimento de todos, faz-se publico que as notas do thesouro em substituição, com os descontos determinados no a r t ..13 da iei n . 3313 do 1G de outubro de 188G, são as seguintes, todas da 5' estampa : .

(MPA1BIA CONFEITARIA RACIONALNo cscriptorio da companhia Confelt»·. ria Nacional, á rua do Ouvidor n. 139, paga-se, α contar do dia 18 do correntç em diante/ o 1* dividendo das acçõea d'csta companhia, correspondente a 12 '/} ao anno, ou 28409 por acção.Rio do Janeiro, ô de α 
José Pereira da Rocha sidento. * (*■ ■ , . . .  _____ __ ___II de agosto de 1891.— 

Paranhot, pre-
P n u o r n i n a  «Ia  G lt la t le  d o  R io  d e  J a n e i r oFaz-se sciente aos Srs. directores doa collegio» de meninos e meninas c outra· instituições dc ensino primário, que, *  Exposição do Panorama da Cidade d» Rio do Janeiro—poderá ser visitada todo* os dias da semana, das 9 horas da manhã ás 5 1/2 da tardo, pelos alumnos vindo cm turmas dc 25 a 50 pessoas, mais ott menos, mediante rcducçâo de preço qu» para esse ffm fór deliberado previamente.N'estas condições deve-se exceptuar os domingos, dias santificados ou feriados. Os Srs. directores c professores, que acompanharem seus alumnos, terão entrada gratis.— O director, Fictor Mei», 
relies, («.
BANCO FEDERAL DO BRASILSEGUNDA CONVOCAÇÃO São convidados os Srs. accionistas para urna assembléa extraordinaria, que terá logar, no dia 12 do corrente, no estabelecimento do mesmo banco, á rúa da. Quitanda n. 123.Rio do Janeiro, G de agosto de 1891.—. O presidente, Oliveira Catramby- (»

C O M P A N H IA

Tendo terminado no dia 20 de julho proximo pausado o praso da segunda chamada ou 208 por acção desta companhia, convido os Srs. accionistas em atraso a reaiisarem a devida entrada, 4 rua do Visconde de Inhaúma n. 24.Rio dc Janeiro, 4 de agosto do 1891 —  O director-secretarlo, José Apparício dos 
Santos, (·

AfiMoetnção Nocional dos A r 
tis ta s  ÍtPMHÍIels*o« T rabalh o , 
União o M oraltiladé2* CONVOCAÇÃODo Ordem do Sr. presidente convidaos, Srs. socios quites a rennirem-BÎÔn 8R-. scmhiéa goral ordinaria, quinta^foira 13;· do corrente, As 7 horas da noite, na sala' da associação, á rua da Alfandeçà n. K h  sobrado, afim de ouvirem a leitura do rotatorio o balanço gerai, e elegerem a commissão de examo de contas.Capital Federal, 10 de agosto de 1891.—> Ο Γ  secretario, Scveriano Mdnuel do 

Bom fim . (Λ .  8. Mutuos M em oria  a  
D. Pedro ISessão do conselho, boje, ás 61/2 horas da tarde.Rio, 11 de agosto de 1891.— O 1* so· crotario, João Vicente Barrito»TRANSPORTE DE CARRIS

CHAMADA DE CAPITALConvida-se os Srs. accionistas a fazerem a 4* entrada do 10 ·/ , ou 20$ por acção, do 5 a 15 do corrente, no escri- plorlo d’csta .companhia, á rua Theophilo Ottoni n. 31, sobrado.—O secretario Λα- 
guim  Guimarães,

ISocicdade O crai de Q, do* 
E m pregados «Ia AIAindega  
«Io llio du Janeiro

(em liquidação)A  commissão liquidante convida os Srs. socios quitos a virem receber no dia 12 do corrente, dns 5 ás G lloras da tarde, á rua do Senhor dos Passos n. 244, o rateio que lhes coube da referida liquidação; preveníndo-os de que não serão pagos sem apresentarem os contribuintes, o recibo do moz de maio, e os remidos o do beneficio de 1890. Só se pagará n>este dia aos socios do ns. de matriculas 1, 3,9, 4, 6¡ 7,11,12, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 20, 25, 27, 28, 30, 31, 34, 3G, -40, 41, 42, 48, 50, 51, 55, G‘í, 92, 99, 3G0, 393, 405, 406.Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1891.— 
A  commissão.

4 $ 0 0 0 ’Ó 0 $ 0 » 0MLjZLlS
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COMPANHIA TATTERSAL B R A SIL E IR APara commodidade dos Srs. accionista» que ainda não fizeram a 2* e 3‘ entrad» roga-se-lhes o obsequio de mandarem pagar das 2 ás 3 horas da larde, no es- criptorio do dircctor-thesoureiro, á ru» do Hospicio n. 22.Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1891. —* 
Ju lio  Cesar da Costa Guimarães, dire- ctór-thesoureiro. (·
CO M PA R A I! TAT TERSALL BRASILEIRAEsta companhia mudou o seu cs cri·Storio da rua de S . Pedro n. 28, para a d» ir. Correa Dutra η . 49, esquinada ru» do Cattctc, onde lem as suas cocheiras β onde continúa a pagar o 1’ dividendo de 12 ·/ . ao anno, sobra o capital realisado.Rio do Janeiro, 1* de agosto de 1891.-* 

■ A. R ,  de Moura, presidente. (»
jCompanhia Evoneas FluminensePrevine-se aos Srs. accionistas qu» deixaram de receber dividendo, que fot Tcsolvidoainda serem attendidos amanhã, itio '¿' andar do Banco do Brasil, afim de ser-lhos mais commodo ; mas os que fal- ’farem, deverão apresentar-se nos satK hados seguintes, no escriptorio, á piala de Botafogo n. 202.Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1891.— ela Companhiá Evoueas Fluminense 

T , L , Guimarães, direclòr-theson- t e i r o ._______________________________(.Caixa de Amortisaçjo, 8 de agosto de 1891.— il. A , Galvdo.

G A V E A  
CLUB F. DA GAVEAA recita do mez dc julbo proximo passado, por motivos de força útaior, só terá logar na se.xtq-felra 14, c a do presente mez ntf sabbajdo 29 do corrente.—O secretario, O . W . de Macedo. (·
Banco lEilifleador c Ilyiiothe- 

thecarío Suburbano5 RUA DO HOSPICIO 5
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIAConvoco os Srs. accionistas a reuni- rom-se em assembléa geral extraordinaria, no dia 18 do corrente, As 11 horas da manfla, no escriptorio do banco, Afina de ser-lhes presente urna proposta de fusão.Rió, 3 de agosto de 1891. —Affbnso de 

Lamare, presidonte interino. (‘C O M P R IM A  PERFUM ARIA D ’ A LLE RConvido og Srs. accionistas a reaiisa- rem a 6' entrada de capital, na razão de 10 ’ /, ou 208000 por acção do dia 10 a 15 do corrente moz, no escriptorio da companhia, á rúa da Alfandega, n. 108. Rio de Janeiro, 8 de agosto ‘de 1891.—O presidente, M , de Moura, ' (

Companhia «le MnteVlffc* e 
M elhoram ento* «Ια Cidade 
«Io Silo de JaneiroConvido os Srs. accionistas que aínda estão em alrazo da ultima entrada an- nuneinda, a reaiisarem o respectivo pagamento até o dia 15 do corrente, preve- nindo-se do que d’essa data enj diante se tornara effectiva a disposição do art. 6 dos estatutos.Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1891. | 

Jacintho M , de Bittencourt, presidente interino. (
Companhia Progresso Manu

facturara de CalçadoSão convidados os Srs. accionistas d’esta companhia a reunirem-se cm assemblé» geral extraordinaria, no dia 25 do corrente, ao meio dia, no salão do Banco Fluminense, A rúa da Alfandega n. 87, para reforma dos estatutos, eleição da nova directoria e do conselho fiscal.Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1891, —O presidente, José Lu is Ferreira Fon
tes, ('
β. β. Μ. Ρ. «Ιο* Λ . Sapateiro*  

o Ciñese* C o-rclutivnsSessão hoje, ás 6 iteras da tarde.—José 
Alves dos Santos, 1' secretario.

BANCO 00 POYODo día 10 a 14 do corrente ficam suspensas as transferencias de acções d’este Banco.Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1891.·*· 
Domingos Moilinho, presidente. [<ASl'LO DA PRUDENCIAS e ss .· . de finança, quarta-fein, agosto.—O secretario, Carlos V.

12k i e i M f i  Benellceote Sos Empregados da Gazeta de noticiasSEGUNDA CONVOCAÇÃO De ordem do Sr. presidente, convida · todos os Srs. socios a se reunirem ëm assembléa goral no dia 13 do corrente! ás 4 1/2 horas da tarde, allm de discutirem o relátorio e parecer da com? missão fiscal e elegerem a nova administração.Secretaria da S. B . dos Empregado* da Gaceta de Noticias, 8 de agosto de 1891. — Joaquim .‘Ramos Coelho, 1* secretario. (·
Companhia Cem BrasileiraDo dia 12 do corren te ate Aquello em que começar o. pagamento do segundo dividendo, fleam suspensas as transferencias de acções d'csta companhia.Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1891. — 
Visconde de Monte Mario, presidente. (·— T W — BB—
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A COYANCA DO LAGARTOΧ Π
OS IRMÃOS DA CRUZ DE FERROD. Catharina, como ficou visto no capitulo anterior, acltava-se possuida de um accesso d cloucura.Ό  Vidigal npproximou-se d’ella, obscr- vou-a cm silencio e perguntou a Paula hlaltos, que se conservava ao lado da infeliz, procurando chamal-a A razão:— Quem 6 esta mulher, que especie de relações a prendem ao senhor, c o que fazem os dons aqui ? . . .  perguntou o temível chefe de policia, emquanto os outros, obedecendo ã ordem de prisão, cnlrega- vam-se aos guardas da cidade.*-■ Esta mulher, respondeu o chanlrs, ou

melhor—esta senhora, pois que tem direito ao titulo de Dona, que foi ella da extincta comitiva de honra da senhora Rainha mãi ; esta senhora 6 uma victima das mais transcendentes catastrophes que é possível imaginar, c escapou de ser assassinada ainda esta madrugada, juntamente com D. Ruy d'Avila.— D. Ruy não esta assnssinadol— Não está? Não morreu?— Não, Apenas está gravemente ferido. Sorá esta a mulher d’elle ? . . .  ,— Não. E’ simplesmente a sua victima.— E quem a salrou da m o rte ? ...— Aquelle pobre homem que ainda ba pouco conversava com Vossa Mercê.— O Trijica-entranhas ?— Justamente.— Ah I fez. o Vidigal concentrando-se. B murmurou pensativo: —Creio que principio a achar a ponta do novello da grande, da magna questão que ha tanto tempo me préoccupa l . —E, como ferido por uma Idéa subita, exclamou para o chantre :— O senhor e esta senhora podem ficar aqui IDepois correu ã poria, chamou por 
Trinca-entranhas ; deu ordem aos soldados que seguissem com os conspiradores, c, logo que Sebastião entrou dc novo na espelunca, fechou a porta o assentou-se cm um dos bancos de pAo que IA havia.— Approxime-se ! disse ao supposto bohemio.Sebastião aproximou-se com 0 ar de

mofa . com que elle costumava masca- rar-se.— Prompto ! resmungou.— Prcvino-o de que é inútil conservar agora o disfarce da imbecilidade cm que o senhor costuma esconder-se. Vou fazer-lhe tres perguntas e juro que, se m’as não responder em boa consciência, a forca será o premio de tamanha temeridade I— Estou morto I balbuciou Trinca-E n· 
tranhas com uma careta de affcctado terror ¡ mas, vendo que n'esse instante o Vidigal acabava de tirar do peito uma pequena cruz de ferro presa a um laço de fita preta, empallideceu e fez-se sério, sem poder esconder a sua grande perturbação.— Conhece esta c r u z ? ,., perguntou o chefe de policia, erguendo-a na mão e apresentando-a defronte dos olhos de Sebastião.— Dë-m’a para v ê r ... resmungou este, estendendo o braço para alcançal-a.O Vidigal respondeu, recolhendo-a de novo na algibeira.— Conhece-a? . . .  Insistiu.

— Nãol— Mente !—Não ! Não a conheço, ou pelo menos não sei se a conheço... O senhor mostra uma cruz presa a um laço de fita, e nada mais. Pódo ser que a tenha visto-iá algu- res, mas não pos3o aflirmar se é a (sesma I . . .
Q Vidigal sorriu por saa voz, o acres-• n 'l

contou, tirando de novo a cruz do bolso : —Esta cruz abre-se, não é a ssim ?... E dentro está nm finíssimo pergaminho ont que ha cscriplo a sangue um certo juramento que talvez lhe não seja de todo estranho...Sebastião empallideceu ainda mais.E o Vidigal proseguiu, depois de abrir a cruz c tirar do dentro d’ella um pequeno rolo do pergaminho, que ello des- çnrolou cuidadosamente entre os dedos-:—Já  vê quo me não enganei... Cá está o" juramento feito entro os irmãos da Cruz de F e rro ...  O senhor deve conheoer estes nomes que o assignant ; pelo menos não lhe deve ser estranho esto que qui está. Veia!E apontou para uma das assignaturas," lendo ello mesmo por entre dentes, a estalar as syllabas: — Conde de Santa Maria de Riba Mar. Conhece?Sebastião não respondeu, e cruzou os braços, franzindo os sobr'olhos, na mais1 dura expressão de energia.Vidigal não se intimidou com isso e proseguiu, ílxande-o :— O condo dc Santa Maria de Riba Mar, descendente de uma das casas mais honradas e mais altas da fidalguia portu·* gueza, empenha n'este juramento a sua palavra “β a sua lealdade ern como será fiel á causa da C ru : de fe r r o ...  Sabe dizer-me se isso 6 com effeito verdade, ou se o voto de que se trata, não passa Je  uma simples faeeeia de folião ? . . .  Eis a miaú.y primeira pergunta.

— O conde de Santa Maria de Riba Mar, disse o falso bohemio sem vacilla- ção, nunca faltou á sua palavra dc honra e está agora como sempre disposto a dar a vida pela Cruz de Ferrol Juro-lhe que póde contar com elle, mas com a condição de que me explicará eomo esse amuleto veiu parar ãs suas mãos.E , vendo que Vidigal hesitava na resposta: — Preciso saber ao menos se elle foi subtrahido, ou se foi dado em confiança.— Nem uma cousa, nem outra, respondeu Vidigal.— Quer dizer que foi achado ? E' impossível i sustentou Sebastião.— Tambem não foi achado ao acaso, nom tão pouco comprado por dinheiro ou coúsa que o valha. Mas, vamos á minha sogundá pergunta: — O senhor não é o conde de Santa Maria de Riba Mar ? . . .— O conde de Santa Maria de Riba Mar já não existe... tartamudeou Sebastião, abaixando os olhos.— Não existe para a sociedade, para a gloria e para o am o r... volveu o chefe de policia; mis existe ainda, e só para o seu odio e para a sua vin gan ça...— Vingança que não será de lodo satisfeita, emquanto houver um Ávila de pé ! concluiu o singular irmão da CrB.7- de Ferro.— Enlâo- confessa que é o conde de oanta Maria de-Riba Mar.— Não confesso, ttOJi nego. Chamo-me Sebastião, sou um bohcoUu irresponsarel,

o nada mais serei além d'isso, emquanto houver um Avila sohre a terra f— E depois o que tenciona se r? .M— Dopois... veremosI não sel I— Pois então, veja isto agor». -*eprE  o Vidigal tirou da algibeira umpapel dobrado em quatro, ém que havia o sello real.— Leia t disse.Sebastião devorou com os olhos o que vinha cscripto no papel, acompanhando a rapida leitura com uma verdadeira gymnastica de physionomie.— Vê ? E ’ a ordem que tenho de El-rei nosso senhor. Amanhã parte um navio para a métropole. Irá n'clle. Fica preve nido, não é verdade ?— Nunca I responden Sebastião, regef- tando o papel e recuando alguns passos,Vidigal esguera-se, encaminhando-se para a porta em busca dos soldados que tinha deixádo de reserva ; mas, antes que elle lograsse chamal-os, já  o falso bohemio havia lhe tomado a dianteira e, qr· raneando o punhal, berrou:— Nem um passo, ou morres aqui mesmo 1Vidigal não era homem que se deixasse intimidar e avançou de espada cm punho, levando á bocea com a outra mio um apito que elle trazia pendurado do pescoço.PauIa'Matlos, porém, percebendo O novo perigo imminete, em que ia aggravar-se consideravelmente á posição da sua pobre Catharina, dç um salto utólEJou

costas o Vidigal, agarrando-lhe os braços com firmeza, e exclamou-lhe entre ameaçador e supplicante >— Se liga importanda A sua vida, não chamo pelos soldados! Creia quo me pesará contribuir para a sua morte I— Não tenho medo I repontou o chefe de policia tentando embaído arrancar-se das poderosas mãos do chantre. Largúeme, ou serão os doits enforcados na primeira occasião 1— Não o largues! berrou Sebastião correndo a um dos cantos da sala. E ’ um instante apenas 1 Segura-o bem I Segura-o 1E  levantou a folha de um alçapão, depois de afastar rapidamente um velho estrada que havia em cima. E , debruçando-se sobre o esvazamento do escuro subterrâneo, metteu dous dedos na bocea e silvou um signal.Surgiram como por encanto tres homens quasi nús, armados de corda.— Amarrem-no t ordenou Jr in c a -E n -  
tranhas mostrando o chefe de policia, e vefidem-lhe a bócc» para que elle não grite fOs homens obedeceram.- E  agora. .> á?rescentoU «quelle ameaçando o Vidigal, Ù J *  de dizer d , quem e como houveste a Cru< “ β Ferro que tens comtigo, ou passarás peu '  ‘0[_ turas que só-os frades inquisidores sa.' capazes de imaginar i.E , dirigindo-se aos sèus Borneo*
-gC3rt.remriü» P çothç|βη·

tisiciores sa .imens : I 8-A'o í f i w j

no casulo n. 3, até que eu lhes appareça para dar novas ordens I Podem ir I ,Vidigal foi arrastado até a abertura d» alçapão e desappareceu com os tres homens, sem conseguir fnter ouvir uma i i  palavra de protesto ou de revolta.Sebastião, no entanto, fechou a traiçoeira escada ; tornou a puxar para cim» da porta o estrado de madeira que cll» havia desviado, e, voltando-se para Paul» Mattos e Catharina, disse lacónicamente:— Agora fujamos nós.— Mas, por onde ? perguntou Paul» Mattos ? E  a estas horas ? . . .— Acompanhem-me I volveu am elle. S deixem tudo por minha conta.E , passando ao compartimento immediato, foi a um canto em que havia muitas pipas, approximou-se do um tond que se achava entre cilas e, tocando d» certo modo particular em uma das nduelas. abriu-se uma pequena porta, por onde sd cabia uma pessoa de cada vez.Elle passou primeiro e disse nos outros:—  Venham I Ha uma escada. E ’ preciso descer com cuidado.— Mas aonde val dar esta g aleria?,^  perguntou o chantre, acompaultando-o 4  mais D . Catharina.— Vai dar ao convento de Santa T h tf  
reza.— Ah! fez Paula Mattos, emquanto4 port» do subterraneo se fechara sobnftjj^ ^ e ça rá R t a descer a escada.IffffnfirtlÍejV .
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Tratado das Missões
lardo e hospaiihol quo case pretenso affluente do Iguassú ora do facto tributario do Santo Antonio. Hato rio 6 o aupposto Capancma,

Retobemos doSr. Dr. Rodotpbo nrasll: 
primeiras e si:misn.\s dem arcare*

VIFirmadas em commum pelos dous rom- mtssarlosns lnetruc^ncs a que deviam obedecer os dona geograpbo», partiram estes no día 20 desetombro do 1759 para o raro· nhcclaicnto das vertentes do Pcplrl c do Santo Antonlo.Entretanto.aflm de cconoml- sar teáipo e trabalho, resolveram os com- missarlos aproveitar o mozdo outubro, levantando a planta e fazendo a demarcação do rio l'araná ató ao Salto das Setc Quedas.Por Uso, no día 29 de sotombro, mandou Alpohn chamar o sou geograpbo para, que fosse, juntamente com o astrónomo hespanbol, plantear o rio Paraná. O geograpbo portuguoz, voltando cm 7 de outubro, fot substituido pelo sargento portuguoz Barreto, que passou a guiar, como vaqneano, a partida demarcadora das nascentes do Peplrl o do Santo Antonio, sob as ordens do geograpbo hespanbol. Mandaram tambem os enm- missnrios fazer om acampamento com viveres, no sitio ondo o hespnnhol fosse obrigado a abandonar as canoas.Este acampamento flcou situado Λ jusante do Salto Grande do Santo Antonio, junto 
á  foz do Arroio das Antas.No dia S de outubro, os commlssarlos e sua tropa partiram do acampamento do Salto de Santa Maria e chegaram á fez do 0s n,U con“ >s de letraf  íalsi'Iguassú, no Paraná, onde executaram a s j Bcadas P^ece que aflnal se reduzem a mesmas sondagens, medições e observa- ! rnu'l° Π1ί‘no■', do quinze m us onas. ções astronómicas, como o íizeram no Entretanto,o espirito publico apoderou-se Üruguay á foz do Pepiri. Feita a demar- i '10n̂ m t'° « s o , exagerando-o. como 6 Cação do Taraná ató ao Salto das Seto Que- j s0" c«tn m ·, e tirando d elle os commendas, subiram oscómmissarios o Iguassú, tnrios ma13 varia<os fi mais extraor

A camara dos deputados já  por duas vozes decidiu, o ti nosso ver multo ftcortadamonte, a proposito das olciçõcs de S . Paulo o Maranhão, que, não lm- vendo ainda loi eleitoral consagrando o systema estabelecido na Constituição, essus eleições deviam (leur anntilladas.Agora, poróm, pareço quo se procura obtor da camara resolução diversa, a respeito das eleições da Bahia, de quo u camara vai tomar conhecimento.Ora, sendo o caso idêntico, a diversl- dndo do resolução só poderá prejudicar o prestigio da camara, que, assim proco- dondo, revelará uma estranha e censurável submissão ãs suggestOcs da política de campunarlo.Já  pola rejeição do tratado do Monte- vidéo, já  por outros notos, α camara tem procurado clovnr-so no conceito da opinião, que aliás recebeu-α com as rescrvns devidas á sua suspeitada origem.Do multas faltas do que α accusam, como, por exomplo, da demora dos orçamentos, não é olla α culpada, mas o Sr. secretarlo de Estado, que por desidia tem deixado do lhe fornecer os dados e documentos Indispensáveis.Trate, pois, a enmara de manter o sen prestigio, não tomando α respeito de um mesmo caso deliberações diversos.
QUINZE MIL G0NT0S

até à foz de Santo Antonio, cuja largura e profundidade elles mediram. 'Também Jfci determinaram os dous astranomos português e bespanhol a latitute, igual ft 95' 35' f  S ., o a longitude, igual a 3h.45m.33s. (tempo verdadeiro) W . de Greenwich, c a dcclinação da bússola, Igual a 11' 15' 8" N E. Em seguida subiram os commissarios o Santo Antonio até ao acampamento, tres leguas acima de Santo Antonio Mini, que está, segundo o mappa da commissão mixta, no paral- lelo 25' 38’,5 e no meridiano 53' 55’ . Che- gando ao acampamento do Sallo do Santo Antonio, souberam os commissarios o Ibais offictaes que o geograpbo hespanbol, proseguidlo d’ahl a sua derrota por terra, na indagação do Pepiri, tinha-já ettingido a uma cordilheira que dividia os aguas para o Iguassú o para o Uruguay, e q/ic tinha outrosim encontrado uma vertente que corria para o sul, a quai elle suppunha ir desaguar no Uruguay. Immcdiatamento os commissarios enviaram noticias suas c viveros ao gco- grapho hespanhol, que, cm resposta, datada de 5 de dezembro c entregue a 8 do mesmo mez, remeltcu aos commissn- llos a planta do terreno percorrido e Ibes informou do seguinte:— Acompanhando a primeira vertente do sul, aquello explorador tinha entrado n’outra vertente maior que for- mavívo rio, isto é, no braço principal do rio. Descendo alem d’esta primeira bifurcação das cabeceiras do rio, prose- guiu o hespanbol no mesmo rumo sul, no qual se achava o marco perto do Salto Grande do Peperi. Accrescentava o géographe hespanbol na sua carta, quo, pela. distancia percorrida, coloração das aguase outros signaes característicos reconhecidos pelos vaquéanos, paulistas, acreditava elle que o rionSo'podia ser senão o Pepiri. Além disto, nenhum-Outro dos rios queso tinham visto desemboccar no Uruguay,, taes cono oApeteroby, podería ter as- suM vertentes, tão afastadas e tão elevadas, visto como iodos eram rios pequenos. N* certeza, de achar n’este rio o marco que- alii haviam deixado os geographos, o perecendo-lhe que, depois- da primeira bifurcação encontrada, era o rio navegavely resolvera elle bespanhol descer com a sua gente, n’uma canoa, indo, ao encontro do marco, do qual, segundo a planta já levantada, devia distar apenas 0 a 7 leguas ou: cerca de 38 km.E  demais, escrevia ainda o geograpbo bespanhol aos commissarios, explorando o slbardão divisor das aguas do Uruguay e Ignassú, e liaiximdo pola picada no rumo norte, por nma das vertentes, tinha encontrado depois de galgar uma elevada lerrartia, um rio navegável, cuja largura era maior do que a do Santo Antonio.Eroflm, propunba.0 geograpbo itinerante aos commissarios que- mandassem fazer o reconhecimento do alludido rio.O hespanbol *  principio acreditou que •sle rio não fosse tributario do Santo ántonio, mas um outro affluente que fosse desaguar directamente no Iguassú, mais ao oriente.Ns sua v ita , porém, reconheceu mnis

nanos.O rol das pessoas complicadas no negocio chegon a tomar proporções idénticas ao numero dos contos.Fulano vlu as letras, Sicrano faz parte do syndicale que as descontou,e Beltrano fugiu para o Rio da Prata coin parte do producto da escroquerie. E, como estes, o espirito publico, sempre propenso para o bem, inventava de instante a instante urna nova edição da historia des quinze mil contos. Nenhum jornal, ninguem disse que as letras haviam sido dése m- iadás, o, todavia, a palermiec publica já sommava os prejuízos da operação.! lloje a dcsillusão deve ser desespera- ¡dora. Das tros tetras de que falla o documento registrado no tabellólo Evaristo, não havia apparecido até liontem, nem uma sd. O auctor da declaração registrada disse que so admirava do barulho que estava fazendo a sua brincadeira, e que citava os nomes dos Sr. Leopoldo Missicie e D. Maria Noelina, sem que elles tivessem sciencia de tal facto I A policia mandou pôr em liberdade o Sr. Missick, e ouviu em segredo de justiça os depoirjien· tos da Sra. D. Maria Noelina Coelho de Almeida e dos Srs. Gcnesio Machado, Manuel Martins da Cruz, Barão de Olivefra Castro e Visconde de.S. Francisco.Hoje devem ser ouvidos os Srs. barão de Drummcmd, commendador Duarte Silva o coronel Gentil de Castro.Dizem que. em casa de Agostinho foram encontrados documentos do alguma importancia.O que, por omquanto, nío se averiguou, como dissomos, é a existencia das letras, e, sem o seu apparecimento, lia de ser dtllleii á policia obter base para um processo·■ As pessoas que mais ou menos têm ‘sido indicadas como intervindo n’este negocio,, declaram. não ter visto nenhuma letra e que apenas ouviram fallar na sita existencia.' 0' inquoiito continúa hoje.
Informam-nos os directores do Banco de Descontos o- Depositos, antigo Del Cre

dere, qne não apresentaram á policia lotra alguma de cinco mil conto».
Foram sanccinnádas c mandadas executar as seguintes ieis decretadas pcio Congresso Nacional:«Art. 1* Ficam approvados o» creditos supplémentaires, abertos pelo governo, na importancia do 45:5248400, para pagamento do subsidio dos senadores, e 3Ó : 557iÿ>76 para o subsidio dos deputados, cíe janeiro c fevereiro do exercício de 1891.Art. 2' E ’ o governo auctorisado a‘ abrir creditos supplementares. na im · portnncia do 135:5008 a 160:4748992 para as despezas com n publicação, redacção de debates e serviço estenograpliico no actual exercício de 1,99!, assim como n de 24:9008. «e»<lo 15:Ü00R nara pagamento dos vencimentos· devidos aos empregados da secretaria da camara dos deputados. 5:9008. para pagamento dos vencimentos que cnbetn nós empregados da secretaria do senado, e 4:000g pura n compra de livros e mais despezas de expediente d’esta secretaria, no segundo semestre do dito exercício.
Ant. 3' Fica igualmente o governo au

ctorisado a abrir os credito» supplemeu-

tíiros indispensáveis psrn fa/or face' 'dio dos membros do. . .  , .......... . sra fazer face ásdespezas com o subsi. . .  ..........congresso nacional, na sesHÍIn actual, de accortlo com o disposto na 1* parto do art. 22 da Constituição federal. »— Tornando extensivo aos empregados das secretarias do aemulo c camara dos deputados o montepio croado polo decreto n. 942 A  de 31 de outubro de 1890.
A Companhia Vlnçiio Férrea Sapueahy encarregou o ongonhelro Antonio Placido Peixoto do Amaranto a proceder aos estudos do Catnlão a Matto Grosso, devendo cm breve seguir o mesmo engenheiro para encetar os trabalhos.
Foi nomeado. o engenholro Domingos Francisco dos Santos cliefo do serviço de flscalisuçáo das estradas de ierro.Consta-nos que se acha em via de or-gnnisnçüo uma poderosa cm preza íranco- rasllolra. com o capital do vinte mil contos, sendo as duas terças partes fornecidas por Importantes estabelecimentos bancarios do Pari/..ü fim d'esta omnroza é estabelecer no Brasil umacoin panfila auxiliar de estradas de ferro, sendo a sua séde n’esta cidade.·Foi exonerado, a seu pedido, o Dr. Ernesto Marcos Tigna da Cunha do,cargo de inspector do 4' districto dos portos maritimos.Foram nomeados juizes de direilo: da comarca de Pau d'Allio, no Estado do Pernambuco, o bacharel Manuel do llego Mello; da conmrca do Rio Real, de 1* entráñela, no Estado do Sergipe, o bacharel João Gomes Barreto.— Procurador seccional do Estado do Paraná, o bacharel Francisco da Cunha Brilo.Foi concedida autorisaçáo ao Dr. Ayres Pompon Carvalho de Souza para organisai· nma companhia destinada a fornecer material rodante ás estradas de ferro.Isaura Maria da Conceição, acompanhada dc alguns soldados do exercito, aprcsontou-sc hontem, ás 6 1/2 horas da tarde, na casa de quitanda da rua do Regente n. 1, pertencente a Manuel Rodrigues Baptista, c, procurando um pretexto fútil, começou a insultar o dono da casa.Este, como era natural, repelliu Isaura, o que tanto bastou para que fosse aggrc- dido pelos soldados, travando-se então um conflicto entre estes, Baptista e dois amigos Seus, dc nomes Francisco Ferreira c Manoel Antonio Caçador, que com|o dono da quitanda conversavam.Do conflicto ssbiu este feri Io na cabeça.Comparecendo a policia, evadiram seos soldados, llenado presos Isaura e Baptista .Foram nomeados para commandar:O capitão-tenente Rnymundo'Frederico Kiappc da Costa Riibiin, a tnrpedeira 

Iquatem y; o capitão-tenente Alfredo Luciano de Abren, a canhoneira Henrique 
Dias ; o 1* tenente Llndoiplio Malveiro da Morta, e cruzador Centauro.Contra o estado lastimoso cm qne se acha á rua do General Camara entre a dos Ourives e da Quitanda, reclama os moradores e negociantes allí establecidos.A rua apresenta o calçamento todo estragado o cheio de buracos enormes, que prejudicam o transito e a descarga de mercadorias, que se destinam ou sabem dos armazéns alli existentes.A esta justissima reclamação chamai, rnos a attenção do solicito Sr. presidente da intendencia municipal-Foi exonerado da commissão encarregada da construecào da linha toiegra- phíea de Uberaba n C lyabá o telegra- phista Francisco Pereira Marinho.O agente da estação central da estrada de ferro Central do Brasil, mandou apresentar ao subdelegado do 1‘ districto de Sant’Anna, o guarda da passagem, de nome Virgilio Augusto da .Silveira, por ter sido o causador do desastre de que resultou a morte do maçhinista d’aquella estrada Sebastião Pereira, como hontem noticiámos.Foi nomeado José Cleto da Silva administrador dos correios do Estudo do Paraná.Escreve-nos o nosso correspondente do Estado do Paraná :« Foi bem recebida α noticia de haver a Companhia Foijas e Estaleiros requerido, por intermedio de importante e honrado negociante, concessão para 60 mil hectares dc terras no município do Antonina, com o flm de explorar minas de ferro alli existentes.— Fallcceram: D . Maria N ar cisa Guimarães, deixando numerosa prole ; D. Maria Christiiia Vian na de Oliveira e Francisco Ignacio da Rocha.— A influenza, com caracter epidem¡co tem percorrido muitas cidades, ce¡[ami0 não poucas vidas.Ultimamente tom a influenza feito dos- apparecer muito gado do todas as especies, tornando a carne fresca bastante cara nas cidades de Curítyba, Antonina e Paranaguá.— Os ultimos tomporaes fi/eram grandes ostrugos em todas as estradas d’este Estado, tendo soíirido muít0 as plantações e o gado. ,------A estrada de ferro entre Curityba eLapa, que devia ter sido inaugurada em junho, ainda nãò o foiatf, por terem llcado quasi destruidos ma¡s_ trinta kilometros. A linha. em diversos pontos apresenta estragos con3¡dernve¡s .— Hizo Século, de Paranaguá, que o Banco Regional do ¡>u|. cüm ¡¡¿je na ca_ pital federal, val estabelecer n’este Estado urna succursai.·— O frío tem sido muito rigoroso.— Parece estar resolvida a mudança da alfandega. de Paranaguá para o porto

Pedro .Segundo, distanto d'nquella cidade 2 kilometros.— lin projecto de construir-so nma Universidade na cidade de Curityba.— l’ara o logar do collector do Paranaguá, fol nomeado o Sr. Lucio Pereira, moço Intelligente c uhl bastante conhecido,— Está enfermo o dcsemb.irgndor Augusto Lobo dc Moura.Fol exonerado Julio .Silva do logar de ajudante do agento do correio do Plmln- mniilmngnlm. Estado do S . Paulo, sondo nomemlii paru u referido logar do-ó Francisco Montclr».ESTADO DO RIO
HIÏ.VADO6* SESSÃO OltniXAUM, KM 11 DE ACOSTOnu 1891

Presidencia tío Si·. Helio CunhaAo molo-din, presentes o» Srs, Mello Cunha, Abren Lima. Goulart, Manuol de Oliveira. Joaquim Travassos, Cari· Ribeiro, Torquato do Mugnlhúes, Constantino Gonçalves, Mariano do Brlto. Vieira da Fonseca, Alves Melra, Silva Pontes, Paes Lome o Paulo Cesar, assume a presidencia o Sr. Mello Cuiilia; convida pura secretarios os Srs. Torquato de Magalhães o Mariano de Brito.E' lida, npniada, posta cm discussão e sem debatos approvada α acta da sessão anterior. ORDEM DO DIA·O Sp.. presidente doclnra cm discussão o comrncto fello com o Jornal do Com
mercio para a publicação dos debates.O S r . V ieira da Fonseca requer que seja lida a proposta que serviu dc base para o contrado e lambem o contracto.O Sa. presidente faz proceder á leitura do requerido.O Sr. Ahrrii i.ima requer que o contracto soja npprorado quanto á presentesessão.

O S r . Vieira da Fonseoa faz algumas considerações.Não havendo mais quem pndisSo a palavra, foi encerrada a discussão o posto a votos o contracto, conjuncta mente com o requerimento do Sr. Abreu Lima, são npprovados.O S r . PREsroENTE declara que entra em discussão o contracto feito com o Sr. Ricardo Leão Sabino, para o trabalho da sténographia o quo vai fazer proceder a sua leitura.E’ lido e posto em discussão.O Sr . J oaquim T ravassos requer que n contracto em discussão seja appmvado nas mesmas condições que o antecedente.Posto em discussão o requerimento, con- junctamento com o contracto, não havendo quem sobre elles pedisse a palavra, foram approvados.O S r. presidente declara entrar em discussão a reforma eleitoral, e diz que na qualidade d» membro da commissão encarregada do orgaiiisal-a, communica no s-natio que a commissão não tem trabalho ainda feito, por não ter podido cinon- der-se com a-commissão da camara dos deputados, o por esso motivo usado de sua attribuÍção Como presidente, retira da ordem do dia a reiorma eleitoral.Nada mais havendo' a tratar, designa para amanhãjtseguinteonnuM no DIADiscussão do regimento interno do senado.Lcvantu-se a sessão á 1 hora da tarde.
CANI Alt A  DOS DEPUTADOS

PRESIDENCIA DO SR. MANSO SAYÃO 1*
secretario: ‘A’s 11 horas, nchando-«o presentes 17 Srs. deputados, o Sr. presidenta convida os Srs. Benjamin Saliese João Braga para occuparem as cadeiras d o l' 2* secretarlos; o Sr. 1* secretario declara não haver expediente, e nio havendo numero legal paru a sessão, o Sr. presidente marea para u ordem do dia da aoje a mesma já designada.- Foram concedidos no proenrador ílscal da thesournria do fazenda do Estado do Amazonas, bacharel João Kranklim de Alencar Arnripe, tres tnezes de licença, com vencimentos, par» tratar de sua saudo onde lhe convier.Estão expostos no e scriptorio d’esta folba as plantas, pianos e desenhos de construcçào da nova avenida projectada entro o largo de S . Francisco, alargando as ruas da Conceição o Senador Rompeu, até ao largo da Imperatriz.E’ concessionária d’este important* melhoramento a companhia Predial Urbana Commercio c Industria.Concederam-setros mezes de licença ao alferes João Louronço de Azevedo, do 2‘ batalhão dc infantaria da brigada policial da Capital Federal, para tratar de sua saude.

J U R Y7* SESSÃO ORDINAHnReuniram-so hontem seis Srs. jurados á 2' sessão preparatória:Foram sorteados mais os seguintes : Bento Coelho Fraga, Cypriano José Pires Fortuna, Ignacio Pinto Montenegro, Dr. Oscar de Macedo Soares, Francisco da Silva Cunha, Ignacio Marcondes d* Moura, Gramlino Vieira do Mello Coelbo, Alfredo Schmidt de Va»conce)lo3, JoãoG. Vieira de Barros, Carlos Graça Castelr loes,Ricardo C. Fernandes,Miguel Antonio da Rocha, José Nogueira Borges, Luiz Augusto do Azevedo, barão de Ipiabas, Damião Ferreira da Costa, Luiz José do Castro, José Francisco de Freitas Gni- niurães, Joaquim Egydio Barbosa, João Pinto Martins Monteiro, Alfredo Luiz Brito Taborda, Bento Antonio de Andrade Rosa. Joio Joaquim Teixeira, Augusto José Fernandes, José Cordeiro da Graça Cnstellões, Francisco Alberto de Araújo Braga, Dr. Joaquim Pinto Por- tella. Augusto Gomes Teixeira, Dr. Antonio Augusto Monteiro de Barros, Gomes

Augusto da Cunha, Dr. Francisco Candido Bulhões Ribeiro, Dr. Eduardo Rnbelio, Albino Ferreira do 8ii Coelho, Antonio de l’nilim o Silva, Ür. Oscar Ssrgio Rodrigue» de Oliveira, Alvaro do Souza Castro, Braz Dlogo das Chagas, Braz Nlcolau da Silva Júnior, Antonio Pcdroso de Barros, Agostinho Joaquim Ferreira de Oliveira, Alfredo Antonio do Oliveira o Francisco Rodrigues Monteiro.Forum miiltudu* cm 103 todos os jurados quo deixaram do comparccor sem causa justlllcada.ΝΛη foram ultondldns as requisições, pedindo dlspenen dos jurados conselheiro Dr. Alvsro Joaquim de Ollvoira o Bullido da Silva Moreira.As sessões começarão ás 10 1/2 hora* da munliá.Ao subdelegado do 1· dlsiricio do Sacramento, foi limitem apresentada uma menor de côr preta, do 2 minos do Idade, abandonada por umas mulheres quu a tlnlimn cm seu poder, e que hontem seguiram para o Estado de S. Paulo.

JORNAL DO AUSENTE

Tendo o inspector gorai da saude dos portos consultado aogoverno »  quem dovo fazor entrega dos ospnllos dos tndividous procédantes do navios nuclonuoso estrangeiros fallecidos no hospital marítimo do Santa Isabel, declarou o ministerio da justiça no do interior qne, pertencendo o territorio onde está situado o hospital, á jurisdição do Estudo do Rio do Janeiro,, os referidos ospolios devem ser entregues no magistrado que na capital oxcrcer as funeções do juiz do uusonlos. quremoveu para α comarca de Itapemerím, no Estado do Espirito Santo, o juiz de direito Francisco Altino Correado Araújo, visto não ter sido o mesmo juiz aproveitado na organlsação judiciaria do referido Estado, e posto cm disponibilidade.
S I L V A  J A R D I MRecabemos para us filhos do imliloso patriota Silva Jardim as seguintes qunn- tias :Da redacção do Commercia do Espirito 

Santo, que se publica na cidade da Victoria :Redacção do Commercio.........  1068000Dr. Antonio Agtiirre................... 508000Dr. João Ribeiro de Sá Freire. 308000Ovidio de S. Santos..................... lOjjoOOUm anonyme................................  lOJJOCOPaulo Lenzone................................  108000Rodolphe Maciel...........................  58000Flgueiró..............................................  58000V. Giroiie....................    «8000Nemo......................    28000José D u arte ....'............................. ?8000Leon de Maitris.............................  Igi-OOI.nndercr...........................................  ijpiOOJulio de Vnsconcellos................ ljjuoOEmiliano Bello Aniorim............ 5ROOODr. Lydio Marittuno.............. · lGfçoOODr. Ignacio Oliveira................... 508000A. Λ .............................   153000Eugenio Egas, de S . Carlos db Pinhal, producto da siib- scripção aborta por este senhor; n’esse logar.....................  3508000Quantia já  publicada................. 4:62950005:2$?8C6)Na Faculdade de Medicina foi hontem approvada simplesmente, na 9‘ serie do habilitação de parceira estrangeira, Elisa Ellewanger, formada pela universidade de Stutgard.Em 10 do corrente, foram marcados os seguintes prazos : ‘De cinco mozas : no bacharel Joaq trim Antonio dà.Silva Carvalho, nomeado juiz de direito da comarca de Maracas-, no Estado da Bahia; ao bacharel Ernesto Augusto da Silva Freire, nomeado juiz de direito da comarca dp Pilar, no Estado da Parahylm; ao bacharel Francisco da Costa Main, nomeado juiz dc direito da comarca do Apo ly, no Estado do Rio Grande do Norte.Do quatro mezes : no juiz de direito Francisco Machado Podrosa. nomeado desembargador da Relação de S. Luiz.; ao juiz de direito Luiz Rodrigues Nunes, nomeado desembargador da Relação dc Cuyabá.De tros mezes : ao juiz de direito Leo- dolpho Herculano Marinho Falcão, removido da comarca de Apody para a do Natal, ambas no Estado do Rto Grande do Norte; ao juiz do direito Manuoi Antunes Pimentcl, removido da comarca de Maracas para a dc Santo Amaro, ambas no Estado da Bahia.Πα chiqueiro de porcos no quintal de uma casa da rua da Constituição, contra o qual reclamam os visinboe.Não haverá delegado de. hyglene nafreguezia?Concederam-se as seguintes licenças para tratarem de sua saude, onde Ibesconvier: Ao 1· tenente Pio da Silva To- relly, por tres mezos; ao commissario de *** classe Jovino Pinto Ayres, por seis mezes; ao enfermeiro naval Jorge Cesar da Costa, por tres mezes ; dc 30 diaa ao maçhinista naval de 3‘ classe, Arthur Alfonso Augusto dos .Santos, embarcado no cruzador Parnahyba, em Montevideo, para tratar dc interesses de familia n’esta capital, correndo por sua conta as passagcDs de viuda o volt» ; ao capitão de fragata reformado Antonio Quintiliano de Castro o Silva, de tres mezes, para ir á Europa ; ao cirurgião reformado Dr. Francisco Borges da Silva, para residir no Estado da Babia.Pelo Dr. Tuninanibá, 4' delegado de policia, foi aberto inquérito sobre um do- poeito de 300 contos feito pelo Banco Mercantil do Brasil no Banco Caucionador e Mercantil. Contra os directores d’esto banco foi expedido mandado de . prisão pelo Sr. consellieiro Silva Mnfra, juiz da camara commercial.Está publicado o η . 113 do 3 ' anno d 'A Fam ilia, hebdomadario redigido pela Sra. D. Josephina Alvares de Azevedo.

P auiz, 14 de Jullio.Nio fez » minha fallcidado α peça nova do Paul Fondor, L'article 2 3 i ,  representada ha dont dias, pola primeira vyz, na «Comédie Française», talvoz porquo ou vou sempro á casa de Moliere com o capí- plrlto preparado para cousas ffirs do commum.A peça 6 alegre o viva, mas tem o defeito capital de ir diminuindo de intensidade, como acção o como cITcito, do prl- moiro para o ultimo acto. Ora, o quo os ñervos nos pedem no theatro, é que n primeira impressio se aggravo, progres- slvamcnte ou aos salto», o que o desfecho seja o allivio da excitação levada no sen ponto culminante ; por outra, o interesso não deve ser malor no principio que no correr da peça o no fim ; e a peça do Paul Fondor falta a esse principio. A rigor, a acção nunca chega a Interessar mnito ; desdo o principio poreebe-so quo a dilU- culdade α vencer não é grande, o que a gonto que está zangada, não tardará em rccenciliar-se.Ao levantar o panno, ouve-so o estalar do um tabefe o a bullía do louça quebrada. Em secan, um liomem irritado, que logo se retira pela direita, batendo com α poria, e uma mulher, do mão no rosto, que, batendo com a porta, rctira-se iogo pela esquerda. No chão, «ma bandejae louça quebrada. Um criado euma criada, que escutavam ás portas, entram para reunir os destroços o expõem a situação. Casados lia dous annos, os patrões, á parte pequenas resingas, viviam bem. N’aqnelle dia, de annos da mulher, tinham resolvido almoçar no petit salon, a sós; como acabou o Idyllio, já  os leitores sabem.Em pouco, outra pequena sccna: o marido entra, diz ao criado que, se o procurarem, respondam quo elle foi ter com o seu advogado, o sai; entra a mulher, diz a mesma cotisa á criada, e sai tambem.Entra um elegante, armado de bou
quet e regalando a criad» de Juizes; entra o pai da dona da casa, velho viveur, que vem almoçar com a filha, c tem de almoçar sósinlio ; omquanto espera, conversa conv o elegante·, quo lfae- conta o flm inesperado e embaraçador de nma desuas aventuras. Fizera a córte a  uma mulher casada, sem fa/cr successo; mas, á força de pertinacia, um bello dia obteve uma entrevista na sala; influiu-se, declarou-se, atirou-se aos- pés. d» bella; nisto batem à porta, era a criada com tim lampeão e 
abal-jour côr de ros»; elle quer levantar-se, a mulher diz-lhe que se deixo estar, sem resguardo nenhum da criada; esta sai o volta pouco depois com um tclegramma: o marido tinha morrido. E arccente viuva:—Voupassar osdez mezes da ici cm casa de minha tia, na província; terminado o- lulo, casar-nos-liemos.» Ora,, elle não tluha tenção nenhuma, mas mesmo nenhuma, de casar-se; mas o que dizer? Respondeu que sim, promeiteu casar, mas arriava estudando os meios de libertar-se d’esse compromisso, e fazendo a córte, a outra mulher casada.Como a dona da casa não appnrccc, os dous sabem, e pouco depois entra uma amiga, que ha dez mezes estava ausente, c qne toda a gente vc logo que 6 a tal. Esta sai por sua vez, e pouco depois a dona da casa entra, o logo atraz o elo- gunte.Este ó recebido como nunca o-fòra; a cada declaração tímida, α mulher incita-o a scr mais claro, dizendo que já sabia que elle gostava (Telia ; manda-o sentar- se junto de si, fal-o jurar amor eterno, companhia constante, assiduidade, mei- guiee, eelic vai jurando e bcijaado-lbe as mãos. Por flm, é· ella que lhe dia que lhe repita isso tudo de joelhos, o offereca- Ihe uma almofada, que o faz Jembrar-se —com um caleírio— de acena' idêntico. Quando elle esta ajoelhado, batem á porta, elle qner levantar-se, ella não consente, entra a criada com um lampeão o 
abat-jour côr do roso, e elle, de joelhos ; a criada sai, e volta pouco depois eom ama carta. O pobre diabo quasi tem um desmaio. Terá morrido o marido ? Não ; mas a carta é do advogado, marcando ·  bora para a primeira conferencia, em que se deve tratir do divorcio. E a mulher despede-o, dizendo quo catará com ella, depois dos dez mezes da lei. Uma verdadeira perseguição da sorte.Seria muito difRcil contar tod» esta peça, que não tem enredo, tem scenas. O advogado chega, ouve a mulher, dá-lhe toda a razão, cita o artigo do codigo, sevicias ou injuria grave, o processo está ganho; mas, houvera engano ; esse advogado não era o da mulher, era o do marido, e passa a dar razão α este. Chega o outro ; os dois maltratam-se à vista dos clientes, e na ausencia d’estes combinam uma pandega.O outro acto pasea em Neuilly, em casa do velho gaiteiro.A filha, que insiste em querer divorciar-se e caser com o outro, e ogenro, que está arrependido da violencia involuntaria em que incorreu, têm a mesma idea de ir

passar σ tempo do processo cm casa do velho, viuvo o pândego, Chegn cada um por sua vez, com as respectivas malas. Mas, justamente n'esse dl» o velho dá uma cola om casa, em honrada amante, uma figuranto de theatro, quo sa finge ciumenta o espla-o. Contam-lho a catastrophe, o toda » pwoccupaçáo do velho é concíllalo s ...  antes das dez horas da noite, hora cm que espera os convidados.Os advogados lá vão tor ; o velho convida-os para a cola o cxpõo-llios n situa- çáo om quo ocolloc» a situação da filha. Acode então um expediente, tirado tambem do codigo : n esposa divorciada não pôde casar com o seu cúmplice. O elegante tambem fura convidado para a ceia, è o primeiro que apparecc, o quom o recebe é a esposa divorciada, quo lhe ordenara que elle a pedisse lmmedlatamonto ao pai, c pensa que ello vem para isso. Combinam então com esto, os advogados c pai—repugnante, não nclinm?—que o elegante entro na sala ondo n flilin do· dono da casa deve estar só d’ulil » pouco, ntlrc-se nos pés d’clla, seja sor- prchcndido por testemunhas, de modo que o casamento torne-se impossivol. O elegante accclta, porquo tem tão pouca vontade do casar com esta como com α outra; o pai, porquo quer vor-so livro da filha o do genro antes das dez horas; o marido (I) porque imagina quo é mais por causa, do elegante, qne por causa do tabefe, que α mulher quer divorciar-se.Prepara-se a sccna do escándalo: sámente, cm vez da filha do dono da casa, quem recebe o elegante è α viúva, a noiva η. 1 ; entram todos, o, como o tempo tem corrido, a amante do velho, que, não sei porque escrúpulos excepcionaes o auctor não fez entrar em sccna, faz começar a festa no jardim pon um fogo de artificio.O 3' acto è do explicações. O elegante rcsilvo casar com a viuva. Os advogados têm aconselhado a reprodticção da acena do tabefe ; o marido conta o caso de um modo, a mulher de outro, o, por flm. quem se exalta ê esta, e dá um tabefe no marido. Estão quites o nüo se desquitan! mais.O velho é Got, que eu tenho admirado mui o e ha muito tempo cm Moliere, em peças do repertorio e em algumaa mo- dornas, mas que sempre me pareceu inferior à sua reputação.O marido é de Férandy, sempre bom, c os outros são todos correctos, como é de regra na «Comedie».A peça tem graça ; scenas episódicas magnificas ; mae nada. dc muito fino, de muito delicadamente espirituoso, nada á altura d’este theatro, que no flm de cuntae è o primeiro theatro do mundo, e deve dar-se mais ao respeito.
Alguns moradores da rúa da America, ido lado da rua de S . Diogo, pedem-nos reclamemos contra a falta d’água a. que estão condcmnados. Se isto lhes acontece agora, fningine-sc na estação calmosa !Um pouco de boa vontade o a sorte dos moradores d’aquella rúa será melhorada.

K x e r o i t o -— O luperior de dia ¿ guarnição boje, 6 o mador Raplinol Tuliiaa, flscar do 7‘* Palatino I1·: iuf;i,iuirul.— Está do día ¿ repartição do ajudanlc general, o alferm Joño de Soiun Piolo-. ‘- O H *  Itala Miño do fnlontoria dará n guarnição para a cidaite, o o 9« regiiuoiito do enrollaba os officiant para randa da vigjt».— Foram traosfuróJo» : do regimentó do ra- Tajiarjn para α i'!·' da mesma arma, o tenante Joño I.udngero dos Sanlot Aguiar Cruz, o d’ailo para agnello o lenonio Manuel Francisco do Menezes Doria.— Aprewnlou-M bonlnm í  repartição do ajo- daolo-gemual o capitán Mamut Jora de Frailas, por1er sido nomeado ajudanlc da líscol»Militar delta capital.— Conceden-*! lioençs so i°  tenent* de 2° batalhão de ongonbaria Mario Silveira Tollo, para no amo vindouro matrkalar-» no 9° amo dn escola Superior de Guerra.— Foi approvada a liornas de las Bases que o, governador do Estado de Mallo Grosso, concedeu ao i "  teníale do 2° batalhão de artilharia Jorge Octaviano da Silva Perdra, para tratamento, da •aode.— Concedoa-ea licença pan se ara trien!«r a i Escola Militar d’aala capital, n  asno rudo oro, m  P  sargento do 33° batalhão de infantaria Anlnaio do Sonia Noh raga, e ao soldado de tO* batalhão d* mema arara Ncry de Almeida Fort m a ; na Escola MIHtnr do Bio Gronde do Snf, ao Ï»  sargento do 33· batalhão de infantaria Otara Barreta de Almeida.— Fot transferida de 4“ regimentó da envaünrin
Kara n 9° da mesma arma, o soldado Lois Josd mingues.

A  exposição do panoram a d a  cidade do R io  de Ja rre ro  fot hoatem  visitada por 354 pesaos*, comprebendidaa 98 a lita n ts  do collegio da las m aculada C on ceição .Foram nomeadas:Terceiro escripturario da tbesovro nacional, o 3* da recebederfa d» capital, José Alves Carneiro;Terceiro escripturario da recebedori» d» capital, o praticante d» mesa» repartição Joaquim Antonia de Farinha.Foi removido o agrimensor Tullio de Alencar Arariçe do logar de fiscal das medições qne tem de ser feitas pela Companhia Geral de' Estradas de Ferro no valle do Rio Guasada, para igual cargo junto i  cooeessáo feita a Jadntho Alves Ferreira da Silva e de qne é cessionária a referida companhia nas cabeceiras do rio Castello e Serra Apollinaria, no Estado do Espirito Santo,
Dinheiro em penca foi o titulo escolhido por Abdon Milanex, para orna polka de sua composição e editada pela casa Bevilacqua.

I COLONIS AÇÃOIXComo sc tor A visto iln minhas puhU· cações nntorlores, o segundo o que já de· ciarei n’estas meamus columnas, o atea flm 6 ajudar o governo do meu palz a resolver o problema tia coluiiisnçáa o loa· migração : do ontlo se conclua quo o man pensnmonto so estendo a lodo o Brasil, c não súmente a esse ou aquella Estado. D’alii a minha resolução da procurar dados o esclarecimentos nos dllfcrcntea paires da Europa, que possam fornecer- nos os Immigrantes de quo prccieumo» para os dilTcrcntcs Estudos da Republica.J á  o leitor sabe n qua fiz na Alloman!)·. Agora vou contnr-Ilio como procedí na Bélgica, nntes de ir conferenciar cora α principe Iiohonlolie.Conhecendo o genio industriel « ordeiro do povo belga, por 1er entre ello vivido dorante cerca dc oito anuos, c sobondo quitó densa 6 α população d’uquello pequen# pniz, rosolvi tnmbcm preparar alli o terreno para encaminhar para o Brasil a emigração do tão preciosos trabalhadores agrícolas o industriaos. Antes, porém, de dar os primeiros passos n’eslo sentido, quiz conhecer o espirito do paizc do sea governo, o pura este flm procurei 1er οι boletins da importante Sociedade deS. i?*· 
phael, protectora dos emigrantes.No dia 24 de abril ultimo deparei coa urna circular do ministro dos negocio» estrangeiros, principe de Carnmau-CM- may, aos governadores de provincias, re- commcndando-üies a proiiibição da omt» gração para o Brasil. E’ tão importante cssa circular, que julgo dever publicai-· aqui :« Ministerio do» negocios estrangeiro·^ Bruxollas, 6 de março de 18U,Ao Sr. governador da provincia doW  Sr. governador.Das informações que ultimumente cko  ̂garam ao meu conhecimento,resulta qu· todos os Estados sul-americanos, República Argentina, Uruguay, Brasil, eU,p nenhum recurso para emigração eiiropés olferccem n’cste momento.Em todos os Estados do P. ota, principalmente, tera-se tornado muito difficÜ achar trabalho. No Chile a aituaçáo p o  litica 6 poúco favoravcl á colonisação,, e ·  republica Oriental do Uruguay não pu» rece, em geral, convJlr aos agricultore*.Quanto ao que diz respeito ao Brasil, o* nossos agentes do serviço exterior fiza, ram chegar á rainha repartição, relata vamente áa condições miseráveis, om qtus se acham os trabalhadores nae. plautaçõe de café da. provincia de S .  Paulo, Informações (aes e tão completas que.en ja lfk  do utilidade aqui resumil-oe.Esses trabalhadores recebem. 28 ou cinoQ. francos por dia, soiji comida, ou 18,.c a ^  comida. A comida compõe-se de tasefa (carne secca que se prepara, nos saladero· da Ropublica Argentina o do. Uruggay). feijão e café.No regimen de. carne secca, om clima comoo do: Brasil,.os. trabalhad europeus caham rapidamente doentes. A maior parte d’elles ^debaixo d'osso cêõ-d· fogo apanham gerãlmonte ophtalmie·- Além d’ísso a mortandade n'essn provincia causada pela febre amarelJa (sd na cHaite de Campinos, foi de, 7000 pessoas ultimM- · mente), basta para mostrar que cs»· r#*· gião não é das que convém recommeiuUjjlf para a emigração do» nossos compatriotas ,̂Um grande numero,de emigrantes, [ esca jiarem á sorte miserável que encontraram, não hesitaram, em f t n r ·  pè, doentes & sem dinheiro uma viagas^ de 150 leguas, atravez de regiões oijiaat desertas c quasi sem segurança.E’ inútil dizer que n'essas. peregriura ções muitas creanqa» morreram em ate* minho, de privações, c fatiga.Acredite, pois, Sr. governador, qu* β bom desaconselhar formalmente a emigração para os referido»paizes, emquant# a sua sorte actual não tiver melhorado,—(Assignado) O principe de Chimay.»A Inserção (Testa circular no boletim official da Sociedade de 8 ,  Raphaël M  acompanhada de commentarios as malt desfavoráveis para a nos to puíz. BaMI commentarios terminam «mim:« Sem querar fizer nossa, cm toda t  sua extensio, a coodemnação- um pM Ztradical da America do Sur, nem por isSD deixaremos de saudar com muita satisfação α circular do ministro dos negocfOC estrangeiros. Sentimos súmente o pezar dc não a termos visto appareetr " « i f  cedo.Não é uma censara que queremos fazer aogoverno; longe disso: nõs tsremoÉ justiça plena ás suas intenções e comprebendemos perleramente ·  lentidão inevitável em um inquérito otfirial; mas nflp á menos certo que n-esse entretempo m t. fbares de belgas deixaram se amatar para paizes que não são nada apropriada» á emigração belga.Desde 1888 que a  Sociedade de SU 
Jfjephael tem assignaiado m  perigue At emigração para certas regiões do Brasil ·  da Republica Argentina: e ju!gamo-no*
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VICTOR LEALPAULA MATTOSOU0 M01ÍTB DS SOCGOREO
A C R U Z DE FERRO

SANTA ΤΠΕΕΕΖΑ
Não era longa a escada estreitíssima c 

escorregadia por onde Sebastião, acom
panhado por D. Cailiarinae Paula Mattos, 
começou a descer, ao escuro, ás analpa- 
dcllas. Desceram apenas treze degráos. 
Sebastião, na frente, contava-os. a meia 
voz, ã proporção que os descia.

·— lx»7, onze, doze, treze.. . — e a voz do 
myslcrioso irmão da Cruz de Ferro soava 
na escuridão, siuistramente. · · — chega
mos. Agora é amiar para frente, que já 
temos luz.

Sebastião abaixara-se e apanhara no- 
chãv uma lanterna furta-fogo. Quando a

claridade saltou, pallida e tremula, da torcida meio consumida da lanterna, Paula Mattos ροζ-se a examinar curiosamente o logar.Era uma galeria húmida e baixa, com um cheiro insupportavel a mofo. No clião. os pês patinharam e escorregavam, mettidos n’iima lama escura c molle. Faltava o ar.Um frio de morte corria a espinha: parecia que se estava dentro de uma grnta cavada no gelo.Paula Mattos agarrou o braço do 7Vmca- 
Entranhas.— Espere um pouco; nem sei que nome lhe deva dar, agora que sei que fallo a um gentil-homem. Diga-me quem é. de um» vez por todas. Que quer dizer o mysterio de que se cérea, que querem dizer o seu falso nome de Sebastião e a sua fslsa vida de bohemio, a sua falsa posição de soldado de El-Rei ÎSebastião psrou. A ’ luz da lanterna,Paula Mattos viu-llic os olhos fulgurantes, com uma expressão de desusada energia· E pela primeira vez reparou direito o chantre n aquella rude physionomla, cm que se observava um certo ar inilludivel dc distineçao e de superioridade, singularmente contrario ao tom habitual de chu· lice c de imbecilidade, que o soldado costumava dar, por disfarce, á sua voz c aos seus gestos.— Paula Mattos, para que me pergunta o que já sabe' quasi tão bem como eu ? Pois não sabe já que sou o conde de Santa Maria de Riba Mar? Pois já  não está in formado do juramento sagrado que ine obriga a guardar o incognito? Pois já  não comprebendeu que, se o auxiliei n’este

rapto, foi simplesmente porque se tratava de fazer mal a um Avila?Fa  ive um momento a olhar calado paia Pauis M ittos. Depois, continuou, emquanto D. Catliarina, im movei e apa- tliica, olhava idiotamente para o chão, com os braços cruzados ao peito :— Ouça, Paula Mattos. E ’ bom que fique conhecendo toilos os detalhes d’esta desgraçada historia. Quando o pai do D . Ruy d’Avila, d’esse mesmo que quasi mandámos tia pouco para o outro mundo, chegou a Lisboa, a familia dc Riba Mar era grande, rica, poderosa, feliz. Quando, sete annos depois, o pai de D. Ruy d’Avila morreu ás rtinhas mãos, n’iima aldeia remota do Algor ve, da familia de Riba Mar restava a; n representante :eu. A familia de A v l terminou a minha familia- E  eu jurei que apenas usaria do mou nome e  do meu titulo, qnando já mc tivesse'Vingado, de modo que esse nome e esse titulo pudessem apparecer nobremeute. Foi por-ieso, Paula Mattos, que o ajudei s raptar D. Catharina. Fique sabendo que, há quinze annos, o pai de D . Ruy d’Avila fez ã minha irmã o mesmo quo o senhor acaba de fazer a esta mulher. Roubou-a de casa, dcspedaçou- llie a honra, matou-a lentamente de vergonha o de desespero. Meu pai finou-se de magoa ; minha mãi ainda arrastou por cinco annos uma existencia negra, beirando a loucura, até que Dene foi servido cliamal-a para o eterno socego. Tenho cumprido o meu juramento. Aquelle que deshonran a minha familia, morreu á minha vista, coai o peito arfando debaixo do meu joelho, com o pescoço sangrando

aos golpes do meu pnnhal. Faltava-me o filho. Está deshonrado: sinto que,além de deshonrado, não esteja morto. Mas Deus é grande e a Ordem dos Irmàoe da Cruz de Ferro è forte. E  agora, que já sabe tudo, Paula Mattos, deve compre- hender qual foi o meu designio offereeen- do-lhe α minha solidariedade e o roeu braço. E a caminho t— Espere, condet Como adivinhou oe meus projectos ?— Eu adivinho tndo I — disse o conde de Riba Mar, com um sorriso —adivinho tudo. Sei que o  senhor è tão mutilado eomo eu, sei qne anda ã procura do the- aouro da tribu, sei quaes são o» seus grandes planos do futuro. Descanse, Paula MattosI O thesouro será seu. Mas, por ora, tratemos apenas de caminhar : não temos tempo a perder.— Mas, ainda uma vez — perguntou Paula Mattos, que sustinha D. Catharina pelo braço — que vamos nós fazer a Santa Tliereza ?"— Collocar esta senhora em logar seguro, para depois dar deis dedos de conversa ao Vidigal. Comprehende que a esta llora devem estar á procura de quem aggrcdiu D. Ruy. Não ò prudente que nos encontrem com D. Catharina. Vamos. Basta de perder tempo.E tomou a dianteira, levando" a lanterna. O tocto da galeria suava humidade. Em silencio, caminhavam os tres. O caminho fazia voltas, accidentava-se, cheio dc altos e baixos. E o unico rumor que se ouvia,era o rumor monotono e regular dos passos, echoando alto n'aqnelie espaço fechado. Houve um momento cm

que o pseudo-soldado, Riba Mar, trope- çon r im  objecto : abaixou a lanterna para vêr melhor, — era um cráneo ama- rellado.— Que é? perguntou Paula Mattos.— Nadai respondeu tranquillamentc Riba Mar. E’ alguém que já pagou o mal que fez. Continuemos.E  d’ahi por diante, durante os cin- coenta minutos quo durou a fatigante caminhada, os pés tropeçavam de espaço a espaço em osudas espalhadas, cráneos partidos, femares e vertebras. Paula Mattos fez o signal da Cruz e começou a murmurar, baixinho, uma oraçao. Riba Mar volton-sc,ouvindo o cicio da prece:— Hein? quo diz?— Rézo.— Delxe-so de reza·, Paulo Mattos I Ob que Já vão, lá vão I Guarde as srai rezas para depois: talvez ainda alguém tenha dc precisar d’ellas mais do que esses que aqui deixaram as espinhélas 1Paula Mattos não respondeu. E foi em sileneio que os tres fizeram o resto da viagem subterranea. Riba Mar parou n'uni ponto cm que começava uma escada, idêntica A que os tinha trazido da sala do Tortolito á galeria; c, vo!tnndo-se para Paula Mattos:— Chegámos, meu amo ! Quando havia Vossa Mercê de pensar que o Sebastião 
Trinca-Entranhas era sabedor de tantos segredos, liein ?E. subindo us poucos degráos da escada, bateu sete vezes n’iima porta de pedra.¡ A porta entre-abriu-so, e uma voz de ! mulher se fez ouvir:1 — Santa Tlicreia c Cruz de Ferro 1

Riba Mar respondeu no mesmo tom :— Cruz de Ferro e Santiago IA porta rodou, com fragor. E  os dous homens, ajudando D. Catharina a entrar, viram-se n’nma larga sais de alta abobada de nedra, sustentada por columnatas de marmore negro. Uma clarabóia, deixando pasear a claridade vaga do dia, demonstrou a Paula Mattos que já  tiuham sabido dc debaixo da terra. E  o chantre viu, pasmo, a mais curiosa acena que jámais poderis sonhar.Ao fundo da sala erguta-se um aliar, onde cerca de tresentos cirios ardiam, cercando a imagem de uma Santa The- reza estranha. Fazia mal, dava nma singular impressão de terror, olhar para aquella imagem. Sob o resplcndor de prata, falseando á luz viva dos cirios, a face da Santa tinha uma dura expressão de odio e de rancor: e havia n’aquel'e rosto immovel e n'aqnelie olhar parado uma impassibilldade terrível, uraa terrível e cruel indiiferença. Parecia que o estatuario se divertira em dar o res- plendor da Santa Thereza a uma imagem de Siva.E do altar ao fundo da sala, seguindo as paredes.duzentas freiras alinliavam-sc, capucho branco «obre a cabeça fixa, cirio em punho, rozario ao pescoço, sobre o burel severo. Ao centro uma noviça esperava, com o dorso e o peito livres de roupa, nús. e com os braços amarrados cm cruz ao peito. Teria talvez dezoito annos, talvez mcno3. Os seus limpidos olhos azues erguiam-se para o alto. resignados c serenos. E a sua carne moça, a sua carne branca,· a sua carne virgem

esperava, sem um tremor, pelo castigo. Rijos e claros, de uma dureza de mar- more poro, apnmavam-ee-lîte os seios, virgensjde b eijos ... Araadre-abbadessa adiantou-se:— Noviça Ignez da Soledade I rezae, para que Deus voe perdoe o crime em que incorrestes, tentando ceder ás influencias do peccado.E fez um gesto. E  emquanto a noviça euhia de joelhos e duas freiras se adiantavam,com os cilidoe de couro armados de pontas de ferro, asootril·· freiras entoavam um cântico religioso.Os cilicios abai- xaraoae, e a pobre carne da victima ensanguentou-se nos logares em que as pontas de ferro tocaram: dir-se-ia que a carne corava, de pudor aos beijos do ferro dos chicotes, — únicos beijos, — pebre e condemnada carne I—que a deviam tocar antes dos beijos supremos dos verm es...Quando o supplicio acabou, o cántico que abafara os grito» da noviça, espirou n'iima longa e triste melopea. Quatro noviças levantaram o corpo da paciente sem sentidos; e a procissão das freiras desfilou, acompanhando-o, diante da imagem impassível da santa. Uma porta escancarou-se. E  do um em um, os ririoa sumiam-se por ella.Na sala, ficaram aponas a madro-abba- dessa, Paula Mattos, D. Catharina e P.iba Mar. Riba Mar chamou de parte a abbadessa c esteve dois minutos a conversar com ella.Depois, voltou-se para Paula Mattos:— A nossa madre venerável consente em guardar aqui D. Catharina durante aiguus dias. Em parte alguma estaria

ella em tanta segurança como aqui. Adiantae-vos, senhora tPauia Mattos tavou D., Catharina att junto da abbadessa^Afástae-vos um momento, mona ir* mãos i deixae-me dar ·  benção de Santo Thereza, mãi dos afflicto· e do» pobreR a esta filha que lhe vaf ser confiadalPaula Máttos e Riba Mar »f«star»m-«B* Se n'esse momento Paula. Malte» tiv n ·»  olhado com attenção para o mysterio·# Sebastião Trinca-Entranhae,ifore  condi de Santa Maria de Riba Mar, teria. esttoi nb&do o singular sorriso qu» lhe pairava nos labio». Mas Paula Mattos só tinli* olhos para vêr D. Catharina.A abbadessa fêl-a ajoelhar sobre u t n  lage mai» escura que havia no ch i»  da sala, e, pondo-lhe as mãos sobre ·  cabeça, disse :— Que Santa Thereza salve ·  toa alma 1E viu-se então uma cousa inesperadas a lage deslocou-se, e, com um gritoy D. Catharina desappareceu.E Riba Mar, collneando-se em frente de Paula Mattos, bradou :— Paula Mattos I esta mulher era nm# Avila. Tinhas então esquecido que eu jrfá rei dar cabo da raça dos Avilas ? A  esta hora já o seu corpo se despedaçou de encontro ás pedras do abysmo insondavel. Está satisfeito o meu odio 1Paula Mattos sacou o punhal da cinto e avançou com um rugido para o cond» de Santa Maria de Riba Mar. E  ia crtte var-lhe o punhal no peito, quaãdo.·»
(Commua.)
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Λ  pullcla o  o ·  IhvulronA noticia Inserta na gazetilha Ao Jo r 
nal <lo Commercio do lioje, ««bosta épigraphe, reclama profunda rcctlUciw;A<*«O Jorn a l assegura tor a pedida exorbitado du Bim competencia, Intimando o om presarlo dp tlinatro Lyrlco para náo tarar á sconao opera U Condor som quo procodesso o oiisalo imoral du inosnia ; o, ft proposito, faz o cosí timad» commootarlu, rovollamlo sompro o desejo do dac a palavra do ordem no» ««riumptos graves,O I)r. cliofo du pollola n&o pretendo o logar do critico dus únanlos do operas, c mullo monos n coin potencia para dolor- minar a opportuuldailo do «uns exhibition.O Jornal fol mat Informado ¡ a verdade 
b estaO maestro Carlos Gomos, cm petição ao D r , eludo do policía, |>cdiu providencia para tmpodir que, a ostrón do sua opéra, sem o nocessarloousnlo gorai, provocasse lîianlfeitaçOcs do desagrado que prcjuilt- enssom o seu nomo do auctor uotavel; mas chegando ao conhecimento d’aquolla nuclorldhdo, que, cora certeza, os protestos do publico, especialmente da inael dado do nossas escolas tomariam sóidas proporções,—no Intuito do ovitar conflictos o provenir & desordem, que é o sou primeiro dover, auctorlsado pelas Instrue- çõc» que regem a policía dos theatros, ordenou quo a cxhlbiçfio do Condor não tivesse logar cinquante durasse tal perspectiva,Esto ó o facto ; quanto ao prejuízo do empreznrlo ou do quatquer outra cm- proza, adlrmamos quo o Dr. chofo do policia não cogita d'ollo, quaodo pensa na ordem publica quollio cumpro mantor por entro todns os dlQtculdadcs o embaraços.A segunda parlo da noticia, que nos préoccupa, comprebendo a obrlgaçüo cm ήιιο so acham os oraprezarios de theatros 'do dar entrada gratuita a urna chusma 
de agentes policiaco, alóm da força rotu la r do policía.Id’este ponto somos ainda obrigados a orlonlar o Jornal, quo alias se presumo tão bem informado.Após o insuccesso da companhia Lyrica na sua cstróa, que provocou vaias ruidosas, quo o publico conhece, o Sr. D  u a i  de quo bancos o emprozas so realisaram acompanhado do ura outro cavalheiro dlrigiu-se ao gabinete do Dr. chefo de policia, o d’esta auctorldade reclamou mais força publica para a polida do theatro, alóm do maior numero de agentes particulares, cuja presença nas galerias «lie considerava uma garantia da ordem dos seus espectáculos.isto não sorã elle capaz do contestar,'4 portanto ficará sabendo o Jornal do 
Commercio que a presença de numerosos agentes no theatro Lyrico se oxpUca pelo 'desejo do proprio emprezarlo. A policía d’esla grando cidade tem tão poucos róelos de acção, a sua missão n'este momento ó tão chela de perigos e embaraços, que lhe d» o direito de exigir dalmpronsa o dos bons cidadãos todo o auxilio de sua boa vontade. Estes zelos desarra,:oadú3, estas fraquezas do outros tempos, é quo não mais podemos tolerar. Pelo quo parece, 
o actual chefe de policia, sem sacrificio das liberdades publicas, está decidido u lovantar o principio do auctorldade em- qunnto tiver a confiança do governo, o n'esse presupposto não recuará.

A causa publica·

l lo h iO v i iU iM  ilo  p r i i ç nTro» faetón da maior gravlilndti pronc- cu|).irnm hontom n capí rito publico, dispertando os mais variados commentarios o lançando o terror na praça, nuo ifollca descubro n Inicio da urna grando série dopai Minina por ouiqiinnto encobertas o quo doutro do lirovo tompo mirglr.io á tona da publicidade,lisios tros factos foram i a prisão do um proposto do corretor por ter cm soujiodor a quimil» do 40:0808000, da qiml litio foz entrego no prazo de 24 horas, quo lito fol misionado par mandado judicial; a proton lida transacção do tros letras no valor do 15.000:00(18. accultu» pola Importanto firma Kuul do Carvalho o saneadas o endossadas, uma polo Banco tln Kopnbllca e duus pelo llauco Parlz « Rio; o aoxtor- sãoda quantia do 000:0 08 quo ao Hunco Mercantil do Drasll protnndem fazer os directo· os o lucorporudoros do Rauco Can- donador c Mercantil.Dos factos quo tão profundamente sobresaltaran! o espirito publico, o ultimo aponas nos dovo improsslonar, porque envolvo os eruditos do dois eslabeloclmon· tos hancarlos, o d’elln nos occuparomos litó chcgar Λ evidencia absoluta da vor- dade, por amor da moralldado da nossa praça, expondo Λ execrarão dos homoiis sóidos os traficantes o salteadores. Esto ultimo fació slm, ó gravo o atícelo como so achn ó policía c á cámara commercial moroco que o acompanhemos pari passu paru dizermos com toda a fraiiiiuo/a no publico do que Indo estü a verdade—so do holo do Raneo Caucionado!·, so do lado do llniico Mercantil.Quanto aos outros dois, sondo loglllma a curiosidade publica pura chcgar no cenhocimenlo lia verticilo, rao valo a pena quo nos deixemos impressionar, porque olios não nlfectam n honra do nos.io commorelo a da nossa praçaHouve om todos os tempos c om todos o» pal/.os prisão do depositarlos pela mió entrega do deposito o em todas as logls- laçõcs oncontra-so a sovorldado logitima o insta da pena do prisão para o depositario desidioso.Também a falsificação do firmas para oblar o dinheiro alheio é crime conhecido oui todas as sociedades civilisadas.Tacs fados, repelimos, inio allectam α honra do um povo ou do uma sociedade; olles so tem dado o i.o hão do repetir cmqunnto o mundo não chegar ú perfeição de republica do anjos, sonhada por Platão. Quanto a esses dois factos daremos em outra parto noticia do que houtcni occorreu; quanto ao ultimo, porém, d’ollo noa occuparomos n’ostas columnas, porquo rofleetindo sobro n praça,6 um symptoma do estado anormal a quo nrrnstou-r.Oi a febre de empiezas de lodos os quilates o do bancos do todos os géneros.Esto facto talvez tenha o seu cunho providencial, perquo nosfornoooráa prova
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H ospedarla île ïinuiiyi'ante* 
du IMiiUcli-of Na Gazeta de Noticias do dia 7 do corrente tivemos occaslão de chamar a ettenção do Sr. ministro da agricultura para o procedimento irregular o criminoso do director da hospedaria do Pinheiro, e hoje, lendo na Gazela do dia 9 um artigo d'esse director, temos ainda o ensejo de novainento nos dirigirmos á S .  Ex. o Sr. ministro afim do sustentarmos não só o exposto em nosso artigo do dia 7 como também levantar a ponta do véo que. occulta segredos quo dovem vir ά luz do dia em nome da inoralidado o da justiça.O director da hospedaria do Pinheiro declara-so réu confesso e, portanto, ao S r . ministro cumpro dar providencias O director confessa que nos expulsou do estabelecimento e que islo costuma fazer a outros ; odircctoi não cont's'.aas nossas aceusações ; o director, enifim, julga-se com direito a desinoralisai· o estabelecimento, a tratar grosseiramonteas pessoasSue ahi vão contratar immigrantes, a ifamar os queixosos do sua brutalidade, a deixar talvez, os crimes impunes, c tudo isto porque esse director servo gratuita

mente o cargo e conhece doua ou tres Cavalheiros distinctos que, de certo, não sabem o que se passa na hospedaria.. Não, osso Sr. Rcginaldo, esse director 'que servo gratis no estabelecimento do Pinheiro, não pódo continuar á frente de tão importante estabelecimento, sem que, do um dia para outro, se levantem sérios desgostos para o governo do paiz o cresça na Europa a opposição contra a imrni- gração para a Republica.Diz. o director de Pinheiro que expulsou do estabelecimento a nossa pessoa e outros por não termos inctos de subsistencia c não sermos nús de reputação firmada. Mas, isto não 6 verdade. Nós somos negociantes, ha longos annos, o, além d'isso, proprietarios de nossa importante olaria, e para ella ó quo íamos n Pinheiro contradar operarios ; é d’aqui que tiramos recursos para nos mantermos e, portanto, não precisamos trabalhar de graça, como trabalha o director da hospedaria de Pinheiro.Em ultima analyse, alii está confirmado cm tudo o nossa artigo do día 7, o, porisso, ao Exm. Sr. ministro cumpro abrir severo inquérito no estabelecimento de Pinheiro; e mesmo porque corre o boato de haver sido assassinado um immigrante polaco-russo pelos criados do director, c quo uma família da mesma nacionalidade foi, ha tempos, deshumana e barba -mente tratada.Tudo o que ahi tica esciipto vai com vista á S . Ex. o Sr. ministro da agricultura, pois reputamos desnecessário nos occuparmos cuín a pessoa do director hospedeiro que, por demais farto na mesa dos immigrantes, serve de graça o lão ancho está com a fartura que reputa famintos antigos negociantes, importantes industriaos c abastados c ricos fazendeiros, como o Sr. Joaquim Felisberlo dc Macedo e outrus.Bu.vz A n t o n io  M e s s i n  a . Barra do Piraby, agosto dc 1891.
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1'uiioriuiiM  d n  c liln ilo  (Io l l l o  
«Io J a n e i r oiMPiiKssftna dos vlsi i'anthsVictor Mcirollci,Como puüoslo reunir a natureza, a arto o a poesia, em um espaço lão limitado?! . . .E'n do mulla força... D a d a h ó ,On nr so lasso pas d'admlrori c'est beau et v r a i .. .  Salut u Victor Molrollos.E . Piquitr, dessinateur.Victor Molrollos.O tou genio, o teu ORpIrlln, ó grando.Prestai. hrasllolros, homonagom a esso vulto omínente. A i t o n s o  UOKCIILINO.Amo mullo o admiro a naluroza d’esto panorama, quo nos falla do non creador ; o amo o admiro aluda mais V . Moledlos, quo tumbom o Insuflou com primorosa arte o grandeza dn gonio.Ató anui chegou n nossos olhes n per- foclihllliluilo da pintura o da poesía, no Brasil; a arlofuilou. Parahons IJosii J aquauiiuí,Aló boje mi Jurarla quo havlano mundo, na America (lo Stíl, no Brasil, urna fió cidade denominada Rio do Janeiro ; depois do ver o panorama da mesma cidade, pintado por Victor Metralles, juro que a cari- tal do antigo imperio brasileiro so duplicou, ospclhamlo so fielmente na tela d’aiiuollo eximio artista.Víctor Moirdlos, m\o ha encomios bastantes para o vosso trabalho IUra pintor como vós ó um sub-cremlnr.Du. A. di¡ Castro Loma.Por mal» bom apurada quo soja a penr., não pódo proseguir permito o primoroso trabalho do tão mimoso π sublimo pincel, por quo ello fnlluu c calou em todos o quoós—tirando artista—a quem rovorcnlc me curvo, cm homenagem uo vosso grande talento.Miguel Pars do Amaral Pimenta.

umestá dependente do governo e Congresso

V I C T O R  L E A L
£ à Í M  MATTOSOU

0' m o n t e  de so cco r r o

A  C R U Z  D E  F E R R OXIVcoou lugubroiicate ·  sino principal, fio mosteiro.A madre abbadessa cruzou os braços Ao peito, curvou a cabeça, e, cheia do contricção, deixou.cahir dos labios santificados pelas muitas rozas estas palavras Vô misericordia: olm ãos! srai por ellol»E  dirigindo-se ao c«nde, que parecia g«- y.âr com os geoiidoa seçaeates do bronze, accrescent·:: picJtsa: «k T*a>.» esfera está 
fió—o abutre da visgjaç.» »ão tem mais que devorar. C*%irarti a t»ssos (>és todes  ̂ punhal l os vossos inimigos. Paz, senhor I Paz \e misericordia I O Senhor Inmaculado Incaba de receber na Sua Bemayentu- jjrauça o espirito do que foi no mundo D . Ruy Mendes d’Avila. { ¡ ’ tempo de co-

.sem o capitai exigido [>oi· lei o que por ahi andam se arrastando á cusía do credito. sem capital para fazerem face aos seus compromissos.E’ de- grande alcance para o credilo e moralidade da nos3a praçaque se apure até ondo chegou a condescendencia do varios bíneos, ministrando cm confiança’ attestados do favor o quacs as emprezus qu<· se orgauisaram sera capital, por tor sido absorvidas polos incorporadores as quantias arrancadas á boa fó dos amigos.E’ mellior acabar desdo já  com o que não presla o devo fatalmente morrer, a continuarmos n’esso estado ameaçador o deplorável do verdadeiras extorsões por parte do emprezas, quo fazem chamadas só para pagarem os ordenados das suas directorias.Ao Sr. ministro da fazenda corro o dever de intervir cm favor dos accionistas e do publico, nomeando com missões que procedam u exumo serio o rigoroso sobre o estado de mais dc 700 companhias e de mais do HO bancos, porque na organisação do muitos délies a lei foi violada e iiuilos são os actos praticados contra a lei.A  questão entre os bancos Mercantil o Caucionador não ô uma cousa de noticiario, õ uma questão social e económica, pornuc entende directamente cura o modo de organisação das sociedades anonymes no ultimo quartel da febre das riquezas, e não pódo deixar do dcsporlar a atlou- çáo do governo, uo ¡ado do qual so col- locará a Cidatle do liio . para ministrar o subsidio do sua vontade o do interesse que llio inspira o credito c a moralidade da mais poderosa praça da America do Sul.(Editorial da Cidade do llio , do 12 dc agosto de 1891.)
De Juliíi noa DouradosOs felizes concessionários de perto de 

30 mil alqueires de terras devolutas da 
serra dos Dourados de I.ençdes não tiveram tempo do légaliser a fraternal concessão durante o fraternal ministerio que naufragou no Porto das Torres.Λ ultima de mão para consummar-se o escarníalo, para metter nas linhas leoninas dos felizardos afilhados esso pào-dc- lotdo tamanho de urna provincia ou pelo menos maior do que a comarca de Jahii, está depon do Estado.Os meninos bonitos, que tantos serviços têm preslnilo á nação o. especialmente ao Jaht'i, cajo territorio csphacelaram c repartiram [qual Missões), o cuja politica ana retusarum Ό mecheram cora tres páo- zinhos, graças a certa influencia nociva que os Rpoiou perante o governo, e graças a certa interinidade perjuriosa, que folizmonte passou ; esses meninos, dizemos—vendo perigar o Dcndcgtl fios Dou
rados, logo que den-so o naufragio do Porto das Torres,—volveram as costas ao sol puente, abandonando Gllcerio, Salles e Prudente o voltaram-se para o sol nascente, abraçando Brasiliense, com os braços e pernas do Cesar. 13 n'osso intuito do salvar a criança, captando as sympathias e búa volitado do governo, quantos papéis têm representado os taes concessionários perante o governo quo os olha com desconfiança, o peíante os amigos e inimigos politicos do Jahú, que perfeitumente os conhecem o vóin para que lado está voltada tanta dedicação e 
quul a paga que esperam de tão afa
noso e fantástico apoio ? I ? tOs jahúenses quo ainda confiam na moralidade do governo e do congresso, estão com osoliios fitos n’cllcs, c querem vêr se se pratica boje o que hontom so condcmnavn ; o querem vër se com indignidades politicas, conscguom terras devolutas ; o querem vér se Ierra devo
luta é ierra que se toma do pobre pura 
dar-se uo rico, (comodiz. um membro do actual governo do Estado).

Um restaurador da moralidade.Jahú, 27 do julho de IS91. (.
O Se. Dc. Kniiliinlin ¡Unrünlio o 

u cvideneiii i3<>» faeto.sAl testo que, soffrendo ha niuilosanno3 do urna bronchite asthmatica o forte rouquidão sempre quo rae exponho á humidade, lenho tirado grande proveito do Xarope île Angico coin Tolii e Guaco ( Peitoral Cathurmcnsc), preparado dos Srs. Rail- lino lloro & Oliveira, sera que me tenha sido preciso algumas vezes lomar mais dc um vidro para sentir immediato ulli vio.Desterro, 8 dc dezembro de 1890.— Joa
quim Saldanha Marinho Filho, engenheiroDepositarios : Silva Gomes & C. — Drogaria Sul Americana. (meçardes a cultivar o perdão, para que não fiquem soffrendo as almas infelizes. Piedade, senhor do Riba Mar I Piedade b>Vinha de longo o éco dos psalmos que a colloglada monastica ia cantando pelos corredores longos do trlstonho claustro. Paula Matlos tinha no olhar estacado um fulgor estranho, os labios tremiam-lho cm ligeiros fremitos, o rosto contrahia- se-lhe do vez era voz, como so o atacasse ura fluido de magnetismo; o conde, tranquillo apparcntementc, tinha na face n mascarado um sorriso. Mudos, immovois, guardando as mesmas attitudes, pareciam combinados, tão perfeita, tão imperturbável era a situação mantida pelos 1res. boi ainda a freira quem quebrou o silencio:— Iranios, a piedade ó α luz da alma. Aíèdo piedosos sempre, para que não suc-

E dizem quo o genio não tcin Patria I I Se mo permittem, ou perguntarei : Ondo estã o Brasil ? O. Castuo,Quando a vista se estende Por esto traba Πιο primor I Eaz lembrar quanto é grando O Victor Melrelles, auctorJ Pires.O trabalho de V . Meirclles so pódo finir em d nas palavras :Esplendido iMaravilhoso 1
Assumpção Vir.AitY.Se houvesse o sobrenatural,, acreditaria que este trabalho não fosso humano.Salvo, grande mestre V . Metralles I Candido S. Campos.

[Continúa.)

ΗηΙααριίΡΐΊιΙιη do ΙΙγ ΙνΙο ΙTrinta annos do triumphantes resultados têm outorgado a oslo antiséptico vegetal uma reputação ¡iicommensiira- vcTmcnte superior a todos quantos se conhecem para a cura das escrófulas c dc todas os mais classes do enfermidades ulcerosas o eruptiveis. Û3 médicos, os mais acreditados e experientes, os periodistas e os cscriptorcs do medicina, são testemunhas vivas dc sua chicada quasi maravilhosa. Tem salvo c continúa a salvar as vidas de milhares do pessoas. Ella, até o dia do boje, nunca foi administrada em vão, nem ató mesmo n’csscs casos reputados como desesperados ou incuráveis. E’ o unico remedio para as escrófulas, erysipelas, herpes, chagas nas pernas, auccssos, cancros, tumores, enfermidades syphiliticas e mercuriaes u todaacasta dc erupções cutaneas. Acha-so ή venda em tudas as partes do mundo, em todas as principaes lejas do drogas e héticas. £ 3 4
Comiinutiln l'Visorlíieu l*u»- 

toi'II UrnsllelrnNão será possível conseguir-se quo os Srs. potentados da directoría digam aos accionistas o que (i/.cram do nosso dinheiro 'l Isto 6 o cumulo da indilferença, para com aquellos que lhes confiaram seus llaveros, o admira-nos que isto parta do homens que tem nome a zelar o quo em nada se parecom com o
José do Telhado·

RcioA'lo liolillcoJ .  U . COI.OMDIERToma cuidado, meu velho, tons cm casa o politico quo to dá conta das solas c dos couros, a mais Solletas porque elle tem nomo na historia, como Camões nas lcltras.
Um que o conhece a ΊΟ annos.

«Cldnile do Dio»Consta quo á redacção c directoria da 
Cidade i/o Din vai sor oiferccido. por varios induslriaes e. rommcrciantcs d'csta praça, um grande banquete popular, para soiemnisar a atlitmlc enérgica quo ft nossa collega emprchentlcu contra as actuaos companhias de bonds, em nina campanha que já obteve victoria no Congressu e na opinião publica.(Editorial do Diario do Commercio de 12 de agosto de 1891.)

E D I T A LO rldndão Dr. Julio do Molio Ellho, I ’ dolcgailo de policía da cnpllnl federal, do ordem do Se. Dr. ohiifu do policía, nttoiidcmlii a roelumaçõos que lóm sido fellas, manda quo so ousorvo o sogulntoi Elca oxpi'cssamouto prohibido o osla- cloiminciito do carros o tilburys na rúa dos O u rl vos.Os Infractores Stsrão soveramtnlo punido·,dc nvcfii'dii com iisnnnns oslahelcelilaiT no rcgiilnmonlo om vigor,1* ilolegacla de policía, om 12 do agosto do 1891. —U 1' dologudo, Ju lio  dc Mello 
Filho. (■

UliCMMWS
C om jinuliiu  IfMlrniln (lo V c r ro  

o filitinM do M. J c iro u y m »Em observancia no art. SM do nossis estatutos, convido os Srs, ncolnuiutns, a roiinircm-so om assoinhlóa garni ordinaria, no illa ¡t do uotembro, no meio-dla, no saldo do Daurn Industrial o Mercantil, A nía da Quitanda n . 119, allm do ouvirem a leitura do pnrucor do conselho fiscal o do rala torio c mulas da directoris; o lient assim, do ncrôrdo coin o art. 10, procederem Λ iiomcaçilo definitiva do di- reclor-gerento, η Λ elrlçùo du novo conseille fiscal e supplentes.A’ disposição dus .Srs, nccluiilslas acham- so os livros e documentos da companhia, A rúa de Hospicio u. ¡cS.Rio dn Janeiro. 110 do julho do 1891. — 
llcn w m n  Kalhuhl, director secretario. (·

Coinpnnîiia VizÇão Terrea S sp u ciliyl’ revlno aos Sea. accionistas quo aluda não trocaram suus cautelas de acções polas novas cautelas com 70 */. tio entrada» reallsndns, pura mandar fazor a troca c receber a bonificação correspondente aló o dia 20 do corrente, visto quo d'óssa data em diante só será feita essa troca nos sabbulos do cada semana.Rio do Janeiro, 12 do agos o de 1891. 
— Visconde dc Sapucahtj, presiden to da companhia. (·

í!0 M P Λ \ IlT Ã Ί ν ί f!lO lÍA ]~ I)E  M O D A S0‘ CHAMADAEstando a terminar o prazo da 2‘ , silo convidados os Srs. accionistas a réalisai· a IR mirada de 10 ■ /. ou 2g par ncçào, ató oído corrente, n a .sede, da companhia, á praça Tiradeiiies n. 31, armazém .R¡», 12 de agosto de 1S91.— José A u 
gusto Vinhaes, presidente. (·

C. S. F. H. a Serpa PintoDo ordem do Sr. vico presidente, convido os Srs. socios o stms Hxnias. familias a comparecerem A sessão de assemblé.» geral de possoda nova administração, quo ter» logar no din 15 do córrante, ás 7 'horas da nolte, á πια do Hospicio u . 202.Secretaria, 13 dc agosto do 1891.—O I' scr.relnrio, Francisco Joaquim da Silva  
Des sa . (·-
Companhia Faliríl ds Arreios e S e lla r iaConvido os Srs. accionistas a réalisa-· rem a 3' entrada de capital·, á razão de 10 ·/ , ou 208 por acção, nos dias 27,23 o 29 do currante, no escriptorio da Companhia, á rua da Ajuda n. 03.Rio de Janeiro. II do agosto do 1891.— O presidente, Manuel Airosa dc Oli
veira. (’

I ' i m i X  D0I1S DE R EZE511)110Sessão para eleição de represo nia a les á .constituinte, boje, ás 7 horas da noite, l ’ede-so o comparecintcnto dos Srs. socios. 
—II.  Tamarindo, secretario.

BANGO FEDERAL· 1)0 BlIASIL
TERCEIRA E ULTIMA CONVOCAÇÃOConvidóos S .s . accionistas d'oste Banco a rounircm-so om assemblée geral extraordinaria. segunda-feira 17 do corrento, Λ l hora da tarde, no salão do mesmo Banco, Λ nia da Quitanda n. 123, allm do sce apresontada a reforma dos¡ estatutos.Sendo esta a terceira o ultima c.onvo-« cação, coiistituir-se-ha a assemblé» eont' qualquer numero, cuja resolução serai valida.Rio de Janeiro, 12 de agosto do 1891 —O presidente, Oliveira Calram bg. (

N ovo M inisterioAgora quo so falla om novo ministerio lembramos os seguintes nomos, cujo prestigio ó incontestável.
PARA MINISTROSMajor C. Aguiar, deputado A. Azoveilo o o solicitador J .  A . do Amaral, para as pastas daFiizcnda, Agricultura o Interior O Se. Quintino não esqueça esses cidadãos sem os quacs esse governo sorá um desastre.

Patriotas.

Cldmlc dc Ilaepcm lyPergunta-se á digna auctorldade so Serafim Moreira está nuctorisado u man dar prender cidadãos pacíficos, como aconteceu ha poucos dias? Não havendo corrccção continuar-so-lm.
Depublica. (.P »  n o ria  m aJá  foram ver o Panorama da Cidade do Rio do Janeiro— na rotunda do largo do P a ç o ? ...N ã o ... Oh 111 Não deixem de lá ir, todos dizem quo ó uma verdadeira maravilha.5 . Thomé. (·S n c ii|t ] i* aQuando teremos n’este prospero arraial uma escola para o sexo feminino? ou uma que sirva para os dois sexos? (· 

Um pai.multo que me faz.es sofiVer. Desfizeste todo o'meu sonho, cortaste cerceamento o fio luminoso que me prendia á vida, malasio minha alma covnrdemeníe, porquo cila vivia no corpo frágil de uma mulher, e ousas ainda affronlar a minha agonia com o teu sorriso, o ousas ainda marty- nsar-mc com a tua ironia. Dcícndc-tc, bandido... Chama todo o teu veneno de áspide em tua defesa, e, se tens ainda esperança do salvamento, roga aquella santa que nos assiste, a graça suprema do teu perdão.De Riba Mar cruzou os braços no peito com uma calma fria. Fitou persistentemente Paula Mattos e, sem dar importancia ás cua» ameaças, deixou-so estar, sacudindo uma perna com cscarnco.A madre abbadessa, sempre de joelhos, passava pelos dedos as contas do seu ro- cedaextinguii.se a claridade que vo» ba de, sario, placida, como se estivesse dosou ju ia r através da grande treva final aléo¡ ecaufiactno, longe da scena que se pàs- Ruino da Divina Graça. Orai por c l ic .. . .  sava a'seus olhos..Paula Mattos sentiii-so fraco diante da impassibilidade do adversaris—mirou-o, mirou-O muito, e, por fim, de um salto,

ESTílADA DE FEHRO CENTRAL D3 B iü Z IL
PASSAGENS NOS TRENS MIXTOS A TÚ 

CASCADURADe ordem da directoria se declara para conhecimento do publico, que, por aviso do ministerio da agricultura, commercio e obras publicas, n. IC5, do 30 do niez, proximo passado, fol auctoilsada a cobra:,ça da passagem do 300 réis na 1* classe o 200 iéls na ? ', nos trens mixtos da estação central, para qualquer ostação até Cascadura e vici-versa.Esta medida começará α vigorar no dia 15 do corrente.Inspectoría geral do trafego, G dc agostó de 1891 , —Maia de Lacerda, inspector geral. (·
COMPANHIA TATTERSALL BRASILEIRAEsta oompanhia mudou o sou escri- plorio da rua de S. Pedro n. 28, para ado Dr. Corrêa Dutra n. 49, esquinada rua do Cattole, onde lera as suas cocheiras e onde continúa a pagar o 1* dividendo dc 12 '/· n° anno, nobre ó Capital reali- sado.Rio de Janeiro, Γ  dc «gosto de 1891.— 
A . D . de Moura, presidente. (·

MICO DE c m  «om
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Roto buiiun ilm cim tn lilliiutui» d » ilivMimro, le tra s  linncu- 
rln»i o uiitni» IJ4ii1»m emiiinervIaeN.

l'nijiiMitlit wibru uiinllcrs dn illvldn publica· ncçõe» do 
bluiciiMo (‘oi>i|iacililiiM υοαΙΐΌΜ tltnliM do tOoiiiibc.oldo cccdlto.

h’ii/· (>|)(iruç:aois do ι·0|ΐ»ι·4, dei οιόιΙο ιό  «  uiitrns do credito  
inovei.

Coai|>i’a o vendo titulus o ciimblacM d» couta |ΐι·ο|ΐιΊιι o do 
tcrcoiroM, toailo coiiotaotem cnte titoloM do girloiclru ordoiu  
o de renda tanto cm nioiula corrente com o eut οιιι·ο n dlisito- 
«Içòo dou UCIIN COOllIlIttCOtCM.

IZorncce eartOM de crcillto e faz iodou ais (i|ieraçú«« Imn- c n r i u i · .
Itccebc dlnlteliNi a iircaiio biiiw «egulnto» coikIIvõcmi 
l*oi‘ letru» o uiintus córranlo» a  prazo ilxoid e  :t in c z e M .....................................................................  Γ» 7 ,  u o  01100

dc 4  a O inezcs..........................................  (t */, ao aneio
de 7  n 4 9  iiiezen.......................   7  ' / ,  ao  anuii

c ent couta» corren te» de m ovim ento a  3  7 .  « o  anno,
E‘cIo ltmico do Credito ãlovcl

A. O. GOMES DE CASTRO,■Mi c c i o r  u c c r c u t r l o .  ( ·

BANCO PARIS
Capital subscripto_ _ _  50.00ΰ:00Β$000
Capital realisado. . . . . . .  25.00fi:000$000

Recebe dinlieiro a premio 
letras, ás seguintes taxas :

p o r
2 a 3  me2 es 
4  a  6  m eses 
7 a £2 m eses

5
6 7 °/ o0 / 00 / 0

Eia 
mento :

S E L L O  P O U  « A D O  B A S C O
conta corrente de movi-

A  baacos. . . . .  8 o/0
Δ  pan*íicttlaTüS . 4  o/0----------------  ----------gt£K21-------------— ;--------------

Em itte saques e cartas de credito sobre as 
seg-uintes pt^aças :

L o n d re s —  N ational Bank of Scotland, L d .  
P a r i z —  Credit Lyonnais e sobre os seus cor

respondentes em diversas cidades da França. 
I t a l i a  —  Banca C-enorale.
L is b o a  —  A lm eida, Miranda & C .,  e contra 

seus correspondentes nas localidades.
ESafcia— Marinhos & G.
M a ceió  —  Jo h n  H . B oxw ell & G. 
Pernam bíEco —  Am orim  Irmãos & G.
C e a r á  —  S. R . Cunha &  G.
Marast&ão —  José Pedro Ribeiro & G .
P a r á  —  Banco Commercial do P ará.

P a a lo  —  Banco de S . Paulo.
S a n ta s  — Banco P aris e R io  (caixa filial).

Itu iii'o  lEdIK ritd oi’ « D ly ixttU o -  
t lic c n r lo  M iilxicItU d oli RUA DO ΠΟ3ΙΊ0ΙΟ 5ABSKUDIilU USUAL KXTUAOUUINAMáCoiivuio oa Srs. ncçlonlstMi a raiml- ram-ao cm ásscmhlóa geral extraordinaria, no illa 18 ilu corrente, á» 11 Imnis ila inaiihã, uu oir.rlptoilu do banco, allm du Acr-lhcs prcsciilu unm propusU do fusão.llio, 3 do agosto do 1891, —Affonso de 

Lomare, pi enmonto Interino, ('
Estado de Minas Garaes

H A M O  P O P U L A R  DK M IIS A S IIIIX U O  CAPITAL... 500:000^000Achamlo sn «uliserlpto purtlciilnrmouto quasi lodo o capital, ahre-so a subaci Ipção
fiara o pequena mimoro do acções quo alta, do dia 10 a 31 do corrente moz; as- Blgna-so, no llio dc Janeiro, no Banco dc Credito Popular, cm Santos, cm casa doH Sr». Coimbra, Irmão A Curvolloo om Musamhlnho, com a illroclorlu. — Incor- porailor c banqueiro, O ltanco de Credito 
P opu lar, ' (·
( M ' jU 'Ü I A  y a ü e g i s t a  d e  c a l c a d oFicam suspensas as transfoi'oncins do acções d'csta companhia até no dia cm que so nunuuclur o pagamento do 1' dividendo.Capital Federal, 1L do agosto do 1891. — Servulo Ferreira de Assis, direclur- accretnrlo. (·

ConipaoLla Commercial Industrial de 
Cenaros AlimenticiosDc ordem do Sr. presidente convoco os Srs. accionistas a reunlrcm-so om as- scmblúa geral no dia 20 do actual, ás 2 horas da tardo, no escriptorio d'csta companhia, á rua dn Alfamlcga n. 117, 1’ andar, para tratar do interesses com- mrreines.Rio do Janeiro, 11 do agosto do 1891.— O secretario, Jacinlho Paes da Costa. [’

ANHorlaçâo IVncüounl «Ιο* Λι*- 
tÜMlatt lirnsllKlros 't’rabaliio , ( J u l ã u  c  A lu r u lir iu ilu2‘ CONVOCAÇÃODc ordem do Sr. presidento convido os Srs. socios quites a rounirem-so cm assemblé.» geral ordinaria, quinta-feira 13 do corrente, ás 7 heras da noite, na sala da associação, á rua dn Alfanduga n. 251, sobrado, afim do ouvirem a leitura do Velatorio e balanço geral, o elogerom a commissáo de exame do contas.Capital Federal, 10 dc agosto do 1891.— O f  secretario, Severiano Manuel do 

llom fim . (·
COMPANHIA IMPRENSA FAMILIARULTIMA CHAMADA Convido os Srs.accionlslas a ronlisarem uma chamada de 20 7 . ,  no escriptorio da companhia, A rua da Quitanda n. 1, do 11 a 15 do corrente. — Iyuez Sabino, presidento. (·Companhia Progresso Manufacturara do CalçadoSão convidados os Sr3. accionistas d’esla companhia a rounircm-so cm as- sembióa geral extraordinaria, no dia 25 do corrente, no meio dia, no salão do Banco Fluminense, á rua da Alfandega n . 87, para reforma dos estatutos, eleição da nova directoria e do conselho fiscal.Rio do Janeiro, 10 de agosto do 1891. — O prcsiJenW, José Luiz Ferreira Fon

tes. * (
G A V E A  

CLUB F . DA G A V E AA recita do mea do julho proximo passado, por motivos de força maior, só terá logar na sexta-feira 14, o a do presento ' moz no sabbado 29 do corrcnto. —O secretario, Cf. IV. de Macedo. (·

B J I Ü © ©

C G íH P A N M B A
COH HERCIO D E ΑΗΜλΒΙΚΗΟ B FEBRA&EHSTendo terminado no dia 20 de julho proximo passado o pruso da segunda chamada ou 208 P01' acção desta companhia, convido os Srs. accionistas cm ntrnso a realisaran a llovida cuti ada,'á rua do Visconde dc Inhaúma n. 24.Rio de Janeiro, 4 dc agosto de 1S91.— O director-secretarlo, José Apparicio dos 
Santos. (·

BANCO DO POVODo dia 10 α 14 do corronto (inclusive) ficam suspensas as transferencias do acções d'estfl Banco.Rio de Janeiro, 8 do agosto de 1891.— 
Domingos Moitinho, presidente. (.Companhia Evoneas FluminsnsoPrevliie-so aos Srs. accionistas que; deixaram dc recebor dividendo, que foi resolvido ainda serem altondidos amanhã, no 2' andar do Banco do Brasil, afim de ser-lhes mais commodo ; mas os que faltarem, deverão aprosontár-se nos sableados seguintes, no escriptorio, á praia de Botafogo η. 202.Rio do Janeiro, 7 de agosto do 1891. — Polo Companhia Evoneas Fluminense, 
F . T. L .  Guimarães, (Hrector-theson- rciro. (.

RUA PRIMEIRO DE MARCOo
CANTO UA. DO MOSAÜlO

Eiissâq de I0.000I000IÛÛD
Em  B 0 õ ,0 3 0  obrigações Be 20$00ü cada uma

O Banco União Ibero Am ericano participa 
aos Srs. subscriptores das obrigações, que desde 
o dia 8 do corrente mez poderão trocar os recibos 
das mesmas pelas cautelas provisorias.

Também faz saber aos que assignaram  e não 
satisfizeram ainda o seu importe, que só terão 
direito a recebel-os até aquella mesma data.

0  primeiro sorteio de amortisação terá logar  
no dia 1 de outubro do corrente anno, segundo o 
seguinte plano :

1 am ortisadapor.1 » » . • · · ·2 » » . 1 :000$2 » » . 500$5 » 200$10 » » . 100$20 » » . 50$50 » » -1. 4 0 $1,409 » » , 30$

20 :000!

2 :000!
2:000c
1:000!

O O OO O OO O OO O O1 : 0 0 0 $ 0 0 0
Í:000$000

C(>Eii]>aitIiIa Oloraa l'tiblica» o 
EmpvcziiN do listado do Itli- 
«f»M íJeraeaConvoco os Srs. accionistas a reuni- rcin-se cm assembléa geral extraordinaria no escriptorio da companhia, á rua da Candelaria n, 18. 2‘ andar, no dia 20 do corrente, á 1 llora tia tarde, afim do tomarem conhecimento do uma proposta apresontada pola directoria.Rio do Janeiro, 11 do agosto de 1891. 

—Darão de Saramenha. (■

1:000!
2 :000!

iOOOI O O O
4 2 : 2 7 0 $ 0 0 0

1,5C0 obrigações amortisadas por 72:270^000

TURF-CLUB
N e Hcci’ctni'la da  noclcilndc, a  r :ia  do @aci*ainonto n. 1, 

íleo donde Jiojc ab orta  a  «nlincHpçào |iublica p u ra  a» acçúícH 
do augm ento dc capital, n ã o  nubserlpto pelos actuaos accio
n istas.

ICI·» do Janeiro, O dc a gosto  de i 8 í ) i .— ,ΙΟΑΟ FliAlVCSSCO 
ί»ΚΗΤΑΝΛ, presidento. (MJCTMeBBBEnBCCTMaiaÆagggggg:· « *πΡΠΡΒ·ΒΒΗΕ300Β3»Β

C o iiip iiiih lo  N o v a  U n i  K i i r u l  
lin ΙΙιίιηΙΙ

HUIOS lili tlItlIlíNTUIlKtDo illa 14 do córrante em dimito, pagar· flo lião, no escriptorio d'csia companhia, á nía Cmisdhclru Saraiva n. 18, do mol» tila A» 8 lieras da tardo, os Juros dos delimitaros d'csta companhia, -uo ultlm» semestre, correspondentes ao 1' coupon, —Odlroctor-thcaourclro, Manuel de Mets ou itu Cardoso. (<I----------------------------------------------Calzado S o e m  de D. Pedro VNo illa 13 do corrente* As 11 horas ds manhã, pngain-se as ponsôos nos soccor» ridos por esta Instituição.Rio, 11 do agosto do 1891.-/0/4 Fren* 
cisco Cotria, tbesourolro. | ·
COMPANHIA TRANSPORTE DE CUSU

CHAMADA DE CAPITALConvida-so os Srs. accionistas a fas·· rom a 4* ontruda de 10 7 .  ou ÍOJ pos acção, do 5 a 15 do comento, no oscrl· plorlo d'csta companhia, á rúa Thoophlló Ottonl η . 31, sobrado,—O sccrotarío, Jo ,ir 
guim Guimarães. ( .
Companhia Cores BrasileiraDo dia 12 do corrcnto ato Aquello ont que começar o pagamento do sogundo dividendo, flenm suspensas as transió- ranclas do acções d'csta companhia.Rio do Janeiro, 0 do agosto da 1891. — 
Visconde de Monte M ano, prosldonto, Rl'ompaDbia Constructora de GataguazesConvido os Srs. accionistas a reuni- rcm-80 cm assrmblóa goral oxtrnordly mirla, no dio 17 do corronto, ao indo-dia, no snluo do Raneo Federal do Uraztl, a rúa da Quitanda n . 123, sobrado, allm do' tratar-so da reforma dos estatutos o negocios quo inlorcKsam α companhia.Rio, 1 dc agosto do 1891.—O director secretarlo, G , M . Catramby. (·C o i u p u u h la  Ι ικ Ι ι ιβ Ι ιΊ α Ι  (lo  R ln -  tc i 'la c MDe aecordo com a resolução da directoría, convido os Srs. accionistas d'csta companhia a fnzcicm a 2* entrada do capital á razáo do 10 7 .  ou 20g por acção, de boje a 20 do córrante, no es- criploriodn companhia, à rua dos Ourives η . 46, uu bslllu i iido-sc por esso occaslão os primitivos recibos pelas emítelas.Rio, 6 do agosto do 1891,— Antonio 
Teixeira de Aguiar, dircctor-lhesou- rclro. (·
Com panhia AftH cola Com m er

cial lllo  o Cam po»Convido os Srs. accionistas a rcallsa- rcm na tliesonrarla do Banco do Portu-t al e do Brasil a 2‘ prestação de capital, rasão de 10 7 ,  °u lOgOOO por acção, do 15 a 25 do corrento.Rio de Janeiro, 10 dc agosto do 1891.— 
Guilherme Klerh, presidente. (·COMPÂHHIA MAH'JFACTORA DE CHÁPEOS

7 ‘ CHAMADA DECAPITAI.Os Srs. accionistas d'csta companhia, são convidados a réalisai· no scu escri-Ïdorio provisorio, á Travesea do Santa lita n . 14, do dia3 a 15 do corronto a 7* entrada do 10 7 ,  ou 20g000 por acção.Rio do Janeiro, 3 de agosto do 1691.— 
Eduardo Augusto Pinto dc Abren, presidente.' (‘Compaobia Estrada la Ferro 6 Lavoura Hio e S . PauloTendo oSr. Antonio José Gomes Brandão Junior allegado pcraiito a directoria d’csta companhia o extravio da cautela n . 8 de 150 debe mures, faço publico que, so, dentro de 30 dias, não houver reclamação, lho será entregue outra cautela.Rio do Janeiro, 15 do julho dc 1891. 
—Licinio C . Barcellos, dircclor-presi- dento. (·

C o in p u c ih la  (lo  C r é d ito  C o r a l0 UU.l 00 SACRAMENTO GDo día 15 em diento pngam-sc os dividendos da 1‘ o 2* series á razão dc 12 7 .  o lambem os bonus de 38 por acção da 1“ sério e do 18400 por acção da 2‘ série.Convidam-so os Srs. uecionlstas da 2* sório a fazerem a 5* entrada do suas acções atoo dia 25 do corrente á razão do 10 7 ,  ou 208 Por acção, o boni assim a todos os Srs. accionistas cm atrazo a fazerem as suas entradas até o día 31 do corrente, para lerem direito aos dividendos a distribuir.Rio, G do agosto do 1891.—O dlrector- gerente, Henrique Germach rossollo. (·

Com panhia do niaterlaca u 
M elhoram culo» (la Cidtr.:lo 
do Itlo dc JaneiroConvido os Srs. accionistas que ainda estão em atrazo da ultima entrada an- nunciada, a rcalisarcin o respectivo pagamento até o dia 15 do córranle, preve- nindu-sc de que d'cssa dula cm diante se tornará effectiva α disposição do art. G* dos estatutos.Rio de Janeiro, G do agosto do 1891. | 

Jacinlho M . de Bittencourt, presidento interino. (·CEIVTIIO DO PARTIDO OPEItAHÍOPcde-sc ás pessoas que acceilaram listas para o jornal O Labor, o favor de entregal-as corn a maxima urgencia na secretaria do Centro, continuando a cobrança da 1* chamada a ser feita na llie- suuraria ou no Banco dos Operarios. — O •secretario, Francisco Salles. (·

S .  II. f t l .n  1). AÍITo sin o  I lc n r x g u c ,  1* I tc l  d o  l ’o r í i i g n lDo ordem do Sr. presidento convido os Srs. socios quites a constituirem-so em assombiéa goral para ouvir c discutirem o parecer da commissáo de contas o elegor o conselho administrativo o the- soureiro, no din 14 do corrente, ás 6 1/2 da tarde, na secretaria da sociedade, rua da Imperatriz η . 58. —O 1’ secretario, 
Antonio Lopes P ires. (·
S ,  ü ,  l  D AS F A M I L I A S  I Î 9 Ï E S T A SConvidóos Srs. socios quites a se reunirem cm assembléa goral, sexta-feira, 14 do corronto, pelas 7 liorns da noile, á rúa do Hospicio n. 212, allm do empossar α nova administração.Secretaria, 12 de agosto de 1891.—O 1' secretario, J ,  P .  da Docha. (·

que llie tremia nas mãos, levantou-se de novo.— Coude de Riba Mar, se é que pode merecer titulos mn sicario da tu» especie, é aqui mesmo diante de Drus, n'um ler- ueno sagrado, que quero tirar desforçodo

E lentamente dobrou os joelhos sobr, 
aaia das lages.Paula Mattos, bem que empregasse e;íerçospara conseguir dominai·.» raiva d^ cravau-iho o punirai no peito, sem c;no o seu caraçào, nao tevo poder sobre si. (j c»«de fi/esse ·  raiuimo movimento paradvfeeder-se.Bina gargalhada satanica reboou peía abobada dn capel!.».Ahi tens, Paula Mattos. Examina o (eu punhal... que te resla? a cruz, a cruz de ierro, opea&s a cruz de ferro, O

aço é mais leal quo tu. Querías quo eu morresse ás tuas mãos? Pobre louco... Arma-le, arma· le de novo o ensaia novo golpe.Paula Matlos, intordlcto, olhava para o cabo do punhal quo lho fleára nas mãos—uma ernz de forro simples, sem lavorcs. Seus labios agilavam-se nervosamente, como procurando pronunciar alguma palavra—o conde filava-o sorrindo.— Paula Mattos, quando se conhece a alma negra do companheiro, ó até dever prevenir que ella caia em crimes. Para que to serviría meu sangue ? para sujares mais a tua vida, essa miseria que vens arrastando por um longo caminho coalhado do infamias. Não te b&stam os. estupros dc indias? não to bastam os as- sassinios d’Asia e d'Afriea ? não to bastam os roubos com que conseguiste encher as cavernas do monte maldicto ? não te hasta o sangue das virgens e dos innocentes, que tons abandonado depois dc satisfeita a tua animalidade brutal ? Era a hsnr.» que te impollia contra mim? que sentimento armou o teu braço nefando? —o sybaritisme, a volúpiapnreaeinsana. Porque nao permitti que profanasses com a inimundicic dos teus beijos o corpo, aliás formoso, de uma Avila, vieste sedento arrancar-me a vida. íijiseravel cs tu l  Tu é quo és o infame... Yaíd N'ão quero manchar a minha vingança. O massacro que ílz, foi todo em bornees, um

cão não tem direito do eahir sobro corpos humanos. Passai Vai correr a aventura, e quo to seja propicia a estrella dos bandidos. Vai 1 E para quo não attribuas a bruxedoso teu desarme, quero que saibas —fui ou quem substituiu as armas, cinquante atravossúmos o subterraneo, tão a fundo conhecia eu a tua alma. E aqui tens O ferro das tuas ignominias.E com desprezo atirou-lho aos pés um fino punhâl lavrado.Se ainda te resta audacia, vem de3af- frontar-te—o abriu as roupas no peito, expondo a nudez felpuda do seu thorax. Ferel FeretPaula Mattos estava atordoado:—cravou es olb03 no peito do fidalgo, mas não teve forças para arredar os pé* do sou logar Abaixou-se, tomou o punhal e, vollando-so para a abbadessa que parecia perdida do mundo, mergulhada n’um extase santo, latimoii-a:— Monja I Mostra-me o caminho.A freira, ergueu a cabeça e seus olho#· tristes fitaram loagaceato o rosto de Paulan llatlos.— Mostra-me o caminho, monja I— O caminho ê nquelle, senhor — disse 
a freira e indicou um dos corredores, estreito e sinuoso, e tão escuro que ao melo, apezar de ser dia, pendente da arcada da abobada oscillava uma lampada de cobre «ccesa. Ide ! i l? s  cuidai bem dos voísos 
passos ;  cuaca arrédeis'os olûés do ca

niinho ¡ e, se ouvirdes alguma voz, res- poniloi: nPor Santa Thereza de Jesus I·· E ide, Irraáo.Paula Mattos partiu. Ia a entrar no corredor sombrio, qunndo teve um impulso. Yollou-5e, o, estendendo o braço, jurou :— Pela salvação da alma da victima, condo do Riba Mar I Por todos quo ÍN zesto cahir no campo silencioso.. .  pelo meu nome, por minha honra I . . .o  vibrou o punhal: — guarda-te de miml— Het de prevenir as costas, porque o teu braço só conhcceocaminho do coração por Iá. E  aecnou-Ihe com α mão.Os passos de Paula Mattos soaram rui- doounonte na» grossas lapides que soalhavam a passagem, até que se foram extinguindo mais e mais, de lodo emfim.Cahindo o silencio completo, o conde estendeu as mãos para a abbadessa, que cantinuava de joelbos. A religiosa ergueu-se peaaw w ento e, attrabida («los braços do fidalgo, chegou-se muito para elle, com uma tevaura doce e meiga.— Pobre irmã I exclamou De Riba Mar baixando os UMos até tocar o burcl que-j envolvia a cabeça humilde e encanecida da monja. Pobre irmã. -Se o crime pudesse reivindicar a honra, mài?v seria a minha ventura, seria então compÍJÍa a minha felicidade; mas, infelizmente, bem que continues a esconder ten nome, para occulter a infamia do passado,lens a ma-

MARICÁ
FESTAS DE N. S. DO ΛΜΓΛ110 E DIVINO 

ESniíITO-SANTO, NO) DIAS 15 E IGPara oslas festas populares a Companhia E . F . de Maricá terá trens extraordinarios nos dias 14, 15, 16 c 17, regulando-se polo seguinteHORARIO
IDA I VOLTANos dias 14,15 e 1G. | Nos dias 15, 1G e 17.Os Srs. passagoiros tomarão a barca, na antiga ponto fluminense, ás 5 horas da manhão c seguirão no expresso da E . F . Leopoldina até no Entroncamento.Os Irons partem de Maricá, na volta, As 2 3/4 da tarde. ‘ (.

PEEÇOS DAS PASSAGENS Ida o volta, valido por 1res dias.. 58000 Ida ou volta, súmenle.......................  38000cula comtlgn. Não ha sangue bastante para laval-a,irmã. Ahi teus por que não morre meu odio: c porque o meço pela affronta que sofiVcsle. Ahi tons por que não se applara a minha furia.A promessa quo fiz no dia em que me contaste,chorando, o modo violento e cruel por que os sicarios haviam atassalhado os teus dezoito annos, fanando a flôr purissima da tua innocencia de v irge m ... está cumprida. E com um sorriso cruel: — Estás satisfeita, irmã?A monja levantou um olhar piedoso para o fidalgo.— O mais 6 comtigo. O que me cabla

Couiimnlila Goiiiitierciu o lu - 
(liiHirla «Ilolufw go»

3* CHAMADA DE CAPITALConvido os Srs. accionistas a fazerem a 3* entrada de capital, de 20 7 .  011 4°8 por acção, a qual principia a 15 e termina a 25 do corrente, no escriptorio da companhia, á ruade S . Clemcnto n. 84. Outrosim, convido os mesmos senhores quo ainda não receberam o dividendo annunciado, a virem recebel-o.llio do Janeiro, 10 de agosto de 1891. 
—Antonio Antunes Guimarães, presidento. (·

B A M C O  U H IA ©Do ordem da directoría, convido os Srs. accionistas em atrazo a realizarem até o dia 15 de agosto, ns suas entradas o mais o premio do 1 7 .  ao mez da inóra, na fôrma do art. 4' fios estatutos.D'cssa data cm dlanlc, além do premio, pagarão mais a multa do 2 7 .  «o mez, duranto 3 mezes, findos os quaes incorrerão em commisso. — O gerente, Fran
cisco M . Guimarães. .
CLUB DE S. CHRISTOVAQCommunico aos Srs. socios quo o bailo será a 15 do corrento c que a directoria resolveu mudar para os sal,hados as reuniões dos domingos, deyeivlo ΐΌ&Ηηην^ο sabbado 22 a primeira., depois do [mue.12 do agosto do 1891.—Pelo secretario, 

Dado de Carvalho. (·
( Μ Ρ Λ Ι Ι Α  T A T T F iltS A íi B R A S IL E IR APara commodidado dos Srs. accionistas quo ainda não fizeram a 2* c 3* entrada roga-se-lhes o obsequio dc mandarem pagar das 2 ás 3 lloras da tarde, no escriptorio do dircctor-thesouroiro, á rua do Irosnido n. 22.Rio dc Janeiro, 5 do agosto de 1891. — 

Guimarães, dire- (·¿u lio  Cesar da Costa etor-thcsoureiro.
C O M M U A  P R I M A R I A  1 Γ Α Ι ΜConvido os Srs. accionistas a realisa- rem a G‘ entrada de capital, na razão do 10 7 .  ou 208000 por acção do dia 10 a 15 do corrento mez, no escriptorio da companhia, à rua da Alfandega, n. 108. Rio de Janeiro, S dn agosto de 1891.—O presidente. M . de Moura. (.

vida a perseguir, meu punhal não demorou na bainha. Para cumprir o juramento feito,, ccrri os mares,habitei os desertos quentes da Africa, fui, peior que as feras, devastando as malocas onde se escondiam os Avilas; na Asia não dei treguas 50 foror c foi preciso aventurar-me a perigos ieenarraveis. Tomei uma lança, c uma manhã, como seguisse para as .serras uma caravana, tracei o meu manto branco c cavalgue! com os persas pelos manl- nbos e esterais paramos—alcancei o meu fim e dei por bem pago o sacrificio,c não tive uma queixa, porque r.a ponta daaza- gaia vinha e signal vermelho que lhe deixara o coração de Theodosio d’Avila. Aqui, Analmente, onde ve i» os5.indor-s& o derradeiro, cheguei lambem, e, por ser

ultimo, não desj^recou a minlm cora, gem. Da raça.nemílim berço tem representante. Meu odio’ passou como o simpm das areias devastando tild o ... tildo. Agora è a tw"quo compete trabalhar, irmã. Na terra valia o mou hraço, é necessario que os persigas na morto com a mesma braveza coró quo os persegui na vida Inclemencia I Inclemencia ! I Yai ató junto do Deus. E's táo pura, que cortamente o Senhor ha dc dar attenção áa tuas preces. Pede-lhc o grande supplicio —fazo ás almas o mesmo que eu fiz aos corpos. Sè forte no teu odio—o perdão é mna concessão aos covardes. Yai atófazer... está completo. Emquanlo houve, Deusl yai até Densl para que seja bemrrírla a irAneairiiin m au m in lm l nnn __ _ _(r ..- ..î .· . * — - !.. Π.paga a affronta qiiò to fizeram.A monja ouvia cabisbaixa, calada. Por fim, apertando o conde nos seus braços, beijou-o na fronte.— Adcus ! irmão. Que Deiis seja com- tigq. E, lenta, foi seguindo a balbuciar o dcsapparèiwu pola porta por onde so haviam sumido as theorias mysticas das freiras.O conde não moveu tira passo e,quando se viu soüiario diante da tovera padroeira do convento, entro tumulos frios, teve um vago terror, mas abafou-o do prompto jogando um gesto cheio de indilferença:— Deus vinga-se lambem ! E seguia pela corredor sombrio, canlaudo escan- dalocamwiíe umas quadras de e,folhada,ICano-'Tifl.)
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n?ι·ι *>-.■ i*m\nmwtiÊÊiÊea/*tÊttÊBeiÊàieÊutã0HnNaÊBr.44guéito+aiMBieHMtÊtÊBeKKiÊÊitiÊtamiVHafr· . . , ,A l b o r t o  P o d r o n o  6  p r n ç s »  nom  
iHOiiM i u i i Imoh, A  Im iirisii·!»  o UOM MOUM lll i t l ’a u iO I ’VMOcfmWuaW lovantado jior mol» duzla de oiniccutiidnrou que quori'm á viva força irocoliei· nautilo que mine» depositaram e que nunca Uverem, alarmou toda a cldado, o a pacata burguoz.la furojou jim «nonti» escándalo, dando variações & ira· pronaa que amia á cata do a «¡sumpto para ne «une chronicas e noticiarlo.λ  directoría de Raneo Mercantil do Brasil oxlglndo do oatabolccimonto do crédito Rauco Omclonudor o Mercantil aÍiuantla do 300:0008000, provou o quanto ol honesta, sabonilo todos, a directoría do prendo Raneo Mercantil o alllrma, quo o dito Banco so constituira com quatro accionistas, quatro accionistas quo nliu túm Uto valiosa somma quo quorom extorquir do Raneo Cauclonador o Mor· cantil.Nunca ful incorporador do Raneo Mercantil do Drasll, mas unicamunto ban- 

gueiro e representante do incorporador 
o Sr .  Amulio Fmtunnta nu Anouadk, como posso provar com o documonto quo no soguo o quo está junto no» autos do Inquorlto quo está suudo folio na 4* delegada:<■ Fu nbnlxo nsslgnndo, Incorporador do Banco Mercantil do Urasll, declaro ter roccbldo do Sr. Alberto Pcdroso, como banqueiro do mesmo banco, n quantia do duzentos o estonia o novo contos do réls (¡70:0008000), quantia osan do doposito do trlntu por couto quo o mosmo senhor receben como bauquoiro o ropresontante do nbulx.o asslgnndo. E por sor vordadoÍiasso o presonto documento. — Capital "'cdoral, 35 do abril do IS91. — Amelio 
Ferreira de Andrade. »
¡ « Rcconlioço verdadeira a firma supra. i~ Rio. 25 do junho do 1801. — Em testemunho da verdado (estava o signal pu- Ulco) Manuel Mendes de Sousa  (achava- no sollado com uma estampilha do du- acotos róls dovldamcnto inutlllsada). » Amollo do Añorado tondo-mo procurado para sor sou roprosentanto, illudiu- me, cavilosamente, dizendo quo todo o capital do Banco estava passado o quo so compromottla a, logo que so installasse o Banco, entrar com aquantla relativa a 30 ·/ . sobre o capital do 1.000:0008 do referido Banco.E  cu, na boa fé, julgando tratar com tim cavalheiro, rccobi 31:0008 por conta dos 300:000g que sito agora reclamados com um sans façon jámais visto.Se o Banco Cauclonador o Mercantil Bou o certificado do 300:0008 para a lustnllação do Banco Mercantil do Brasil, íol porquo Amelio do Andrado enganou A todos, tanto a mim como nos directores do Banco, que são victimas do assalto dos honradíssimos cavalheiros, directores do banco m anqui,. A  17 do março do corrento anno re- Vtcbl do Sr. Las Casas dos Santos, amigo Intimo do Amollo do Andrade, a soguinto tarta, que transcrevo, o quo tambem so ¿cha junta aos autos do inquorlto que corre na policía.i Jim . S r . Alberto II ¡beiro Pedroso, Capital. Amigo o S r . — Na qualidade 
de presidente do Banco Mercantil do 
B rasil, rogo a V . S . pagar ao S r .  
Amelio Ferreira de Andrade, A vista d'csta, a quantia do 10:0008, por conta 
da importancia que tocar ao mesmo 
senhor, como incorporador que i  do 
tnesmo Banco, pelo que lhe serel agradecido. Com estima subscrovo-me. De V . S . — D r. Augusto Las Casas dos 
Santos. Rio, 17—3—91. Capital Federal, 17 de março de 1691. Acluiva-se sellada com uma estampilha de 200 rs., devidamente inutilisadn.E promptamente, sem relutancla, on- troguoí, dos 31:0008, quo estavam em meu poder, a quantia de 10:000g a Amollo de Andrado, como provo com o jegulnte documento:i¡ « Itecebi do Sr. Alberto Ribeiro Pedroso a quantia do doz contos de réis, tor ordem do Sr. Dr. Augusto Las Casas idos Santos, na qualidade de presidento do Banco Mercantil do Brasil, do qual sou 
incorporador, cuja quantia de dez contos do réis 6 por conta no maior quantia quo me tocará como incorporadgr que sou 
do mesmo Banco. (·) i Capital Federal, 18 de março de 1891. tr-(Assignado) Amelio Ferreira de A n 
drade. R s. 10:0008. Estava collocada umiLjgtam pilha do 200 réis, devidamente liHitiíiSada»;·.''lendo subscripto o Dr. Las Casas dos '"Santos S0Ó acções do Banco Mercantil do Braéll e não podendo ello fazer todas as entradas, que importavam em 48:OOOSOOO,S itcl ao mesmo doutor a quantia de ROOOprecqbondo' a'elte 22:0008000, /perfazendo, d’osto modo, 48:0008 das 800 qcções subscriptas.'1 Recobi, para nié salvaguardar de duvidas, o seguinto documento :. Rocebl do Sr. Alberto Pedroso um re- 'clbo"de 800 acções do Banco Mercantil 
do B rasil, cora 30 ·/ ·' de entrada, res
tando entregar ao mesmo senhor a quan
tia de 2 0 :0 0 0 .— Dr. Augusto Las Casas 
dos Santos. Capital Federal, 10 do março de 1891. Achava-se sellado com nma estampilha de 200 rs., devidamente inutl- Jlsaoa.! O documento que passei ao Banco Cau- cionador e Mercantil dizendo ter recebido a quantia de 295:4008 que no mosmo Banco cn depositava, fil-o graciosamente, o Isto sabe a directoría do Banco Caucio- nador o innumeras pessoas do minha amizade, sondo o meu fim, ao firmar tal documonto, salvaguardar o Banco Cauclonador, onde tenho bons c sloceros camaradas, visto Amelio do Andrado tor-se compromcltido a entrar com os 300:0003 logo que estivesse installndo o Banco, tendo-mo dado, como garantia, o do- 'cnmonto que está transcripto acima, i O mandndo do prisão expedido contra es directores do Banco Cauclonador c Mercantil e contra mim, como propalou a Jmprensa, sá tem viso de verdade quanto 'aos directores do Banco Cauciouador unicamente..O Jo rn a l do Commercio, no sou numero dc 12 do corrento, na 2* pagina, ¡1* columna, dizendo quo tinha sido expodido contra mim igual mandado de prisão ao quo receberam os directores do Banco Cauclonador, é «ma calumnia, o a imprensa não tom o direito de adulterar a verdade, publicando noticias quo podem ferir interesses.V Protesto, porlnnto, contra a gazotilha ¿G rave», qno o Jo rn a l do Commercio publicou no dh 12.Tendo o Dr. 4· delegado encerrado liontem o inquérito e remetiendo o mesmo ao juiz do Tribunal Criminal, aguardo a Heclsão competente para provar Aquellos que querem se locupletar com o que não têm direito, que aindn a justiça existe pára punir os quo não têm a coragem de qer sinceros e honrados.( O Sr. Amelio de Andrade o os directores oo Banco Mercantil do Brasil hão de se arrepender do acto indecoroso que pra ticarnm, querendo rcecbcr uma cousa crio nunca o dito Banco possulo., Esperemos u decisão do integro juiz do Tribunal Criminal para vir se Amelio de Andrade e os directores do Banco Mercantil do Brasil poderão rir-se satisfeitos c com o coração descansado.. Eis o quo tinha a dizer, ficando os meus amigos scientes que eu fui ¡Iludido na minha boa fé c que pensando Jidar comtrΓ (7 Os pryplies sîo meus.

gentil honosta ful rahtr outre calabre/,ea.O mou advogado Dr. Xoforlno de Farla cstA incumbido do dîner o rodo A justiça do mou pulz. AtnmtTO Pmmoso.Capital Fodoral, 13 do agosto do 1601·I tn i ’p n  ilo  P a < | i in i| i ic r(municipio no oauuo)NSo respondí logo ao oaerlplor da po- quona publicação nnnnyma quu a mou rosnoltf) fol publicada na Oaleta de No
ticias. porquo qulz quo As mentiras do que olla so compile produzlBSom no publico o sou olfolto.Hoje, que JA multos commentarios so flzoram sobro o caso, vou rostnbolocor a verdade, infelizmente tão dolurpada na- qnollo pequeño artlgu quo, untes do tudo prnourn iiinesquIníraiHno nos olbos don quo têm do mim um lovo conhecimento apenas,Entro, portanto, na matarla.Por esforços imius, auxiliado por aquellos bons amigos tino a mou pedido amparavam a representação quo por Iniciativa mlnhu a mninrln dos moradores d’unul enviou no Exm. Sr. govornador do Estado, b quo a Escola Municipal d'csto lugar so reabriu, o não pola influen
cia do Sr. Pedro Roque da Silva, quo, a rospolto, sd tratou da nomeação do sou gouro, para professor da escola, dopoisdo vér o pratlnho folio.Não mo lenho na conta do Influencia local, porém, apezardo so dizer no tal artigo quo cu aquí nAo passo do cero, multo hel falto ]A polo desenvolvimento da Barra.Nu artigo a quo mo reporto so diz quo eu guerreei as ultimas eleições de 
S . E x . I I I Tem graça, não lia duvida, o ter cu guerreado a eleição do prlmolro magistrado do Estado. Vejam sé quo refinada mentira.Nas eleições ultimas vnlel no lado quo votou o Sr. tonento Podro Roque da Silva, com esta dlffcrcnça, porém: I? quo ello votod como sebaslianista  quo é, e en votol como ropubllcnno quo sou o quo diz ser lnimlgo da patria o homcm quo pensa n'iitna restauração..EIs a vordado.Declaro quo por vía d'osto assumpto não volto mais A imprensa, ainda quu sobro os meus serviços aqui prestados se profiram mais mentiras.Josd Martins ua .Silva Mattos.M o n te  V e r d e  d o  M a r  d eI le n jm i i l i nFoi alvo do uma estrondosa manifestação o Sr. Antonio Sonra, chegado da provincia do Amazonas,acha-ido-so presentes os Srs. Clémentine dc Oliveira, Tudo Antonio, Antonio Vinagre, Galdino Guerra, Hilarlo Guerra, Adão Padre, Antonio Turco, Mi- gticlinlio Mestre, Modesto Furtado, Da- niiüo Cattelo, Bernardo Bezerra, João Cuia, Antonio Fumaça, Gregorio Gerente, Anastaclo dos Santos, Cosmo do Oliveira, Nicoláu Brandão, Marcolino Lavrinbas. Cesar Pereira, Dodou Guerra, Manuel Pereira, Manuel Barbosa, Vicento Margarldo, Agostinho Machinltti, José Batatas, Manuel Cortnvcnto, Joio Cocllio, Pedro Moreira, etc.

O Bardo do GibatãoP e i t o r a l  d e  U n m b n i'AO Sr. João José Zcbendo, honrado lavrador no municipio do Cantagallo, padecia, havia já cinco annos, do uma gravo bronchite, quo o fazia muitas vozes deitar mais do meia garrafa dc sanguo o quo o privava de dormir noites inteiras. JA  desanimado, sem fé em medicamontos, pois que os que lhe tinham sido receitados por muitos medicos, nenhum eflfeito haviam nroduzido, tomou, não obstante, o Peitoral de Cambará, que lhe aconse- lhAra um amigo, e logo sensíveis melhoras se manifestaram no sou estado de rinde, o depois do algum tempo do uso d’aquelle celebrado remedio rio gramienso viu-se do todo alliviado do incommodo que puzera em risco a sua existencia.Os agentes Silva Gomes & C ., rúa de S. Pedro.D . M a r í n  E m i l i a  M a y r i n kNo día 12 do corrente moz, pelas 8 horas da manhã, na matriz da cldadc do Mar de ITespanha, cm Minas Geraes, foi rezada a missa do sétimo dia do passamento d'csta veneranda senhora, cm suffragio da sua alma, mandada celebrar pelos sous párenles residentes n'aquella cidade.______________E n t a d o  «1» I l l o  t ic  J a n e i r oITAII'ÚFallcceu lia dias no hospital de S. João Baptista, um pobre rapaz, sendo a causa da morto unía súva do páu, que lhe fura applícada por um potentado, na venda da Pcratininga, ha testemunha. O Exm. Sr. Dr.chcfc de policia, presta um grande serviço ao publico, mandando symilear do facto por pessoa do sua confiança, afim do não ficar impune o auctor dc tal barbarismo .
Nemo.A s t l u i m lE1 digno de todu a attenção d'aquellcs quo até hoje têm iniproficuamcnto usado do remedios poucos enérgicos, o XAltorii ANTI-ASTÜMATICO VliOETAL GODINHO ofll- cassimo contraa asthma,bronchites chro

nicas c tosses rebeldes. Não 6 panacea, um vidro basta para provar a importancia d'este novo medicamento, privilegiado com a patento de invenção sob n. 793. Depositario, F. Paulo do Freitas (·C a r n e  v o r i l oDizem nue a carestía da carno verde ê devida á falta de carros para transporto do gado ; podemos garantir não ser essa a razão, mas sim o facto do sor a praça próxima ás fazendas de criação, onde facilmente os boiadeiros inveniam o gado, quando não lhes convêm o preço, o impõem n’esso caso aos compradores aquello que querem. O que não aconteceria sea praça fosse, como outr’ora, cm Santa Cruz ou Maxambomba.
A pobreza.D e p u r a t i v o  l lo in e e o p n t l inO Sanguinis espedí, medienmento ingle·/., teni sido um verdadeiro especifico ao sangue, nos darthros, anpigens c 

cocaras, a cura é infalllvol; na Pharmacia Martins, rua da Quitanda, proximo ά rua do Ouvidor. ’ (·l 'a n o r n  u mJá  foram ver o Panorama da Cidade do Rio de Janeiro— na rotunda do largo do PaçoV ...N ão...' Olí ! 11Não doixem do lá ir, todos dizem que é uma verdadeira maravilha.
S . Thomé, (·S u c u p i r aQuando teremos n’este prospero arraial uma escola para o sexo feminino? ou uma quo sirva para os dois sexos? (· 

Um pai.■  —y » ------------Ο β η p o liu  foi estabelecido nos Estados Unidos ba vinte annos, o bojo vendóse em todos os paizes civllisados.Para a limpeza das casas e para limpar metaes, não tem igual. (.

P n r c e m " »  «Io n lffitiiM  p r a l l · -  N loniiCM  s o b r o  «»■ n io l l io r n -  i iu - i it o *  n  r o n ll is n r  p r lis  O o u s- l>«snliln Ι*«·ο«ΙΙαΙ I J r l m i i a  C o m - m u r c io  o  littlu sitrliB  OPINlXO DO I!XM, 811. )IR. JOlO PAPTIBTA UH LAOIÍUDAEstA patentónos olhos do quem quor qtio tonhn a mala olomoular noção do quo i  a liygiono om uma cldmlo tro pical— quo a ostreltozn das ruas no Rio do Janeiro o a nggloincração do Irabltuçõos pequonas, escuras, ncnolmtlna, sem vontllução, quo so nota no contre d'csta capital, rnpro- soniu uma das mais prepond- rantea condições da insnlubrldmlo do Rio do Ja neiro. Corrigir tuos defultos, quo nos lo garnm nossos antopnnsndos, alargando us ruas o praças, o substituindo as actuaos habitações por outras que tonliam cm si o cunho do bcllcxn arcbitotnnira conjnn ctamonto com α fiel execução dos pro- coltos da liyglcno, 6, não so põdo contoe- tar, presinr sorvlços do grando relevanda A população d'ostn capital.Felicito, pois, o louvo a Companhia Predial Urbana Commercio o Industria, pelo sou projootó du alargamento da nia Concolção, quo contribuirá para o uni bcllczamonto o salubri,iailu do Rio do Janeiro.—Dr, J .  B . Lacerda.Pcdoin-mo opinião subeo o projecto do alargamento dn rua da ConceiçAu, cujas piaulas oslAo bojo expostas no publico outra não pédc ser senão quo da execução dp. projecto tão bom delineado, devo ro- suítar grande somma de beneficios k esta capitai. Oxalá outras ompruzns, seguindo peía mesma trilha, vonhnm concorrer com esta a imprimir mollior aspecto o molliores condlçõcn do snliibridado a mais importante cldado da America do Sut. Rio do Janeiro, 8 do agosto do 1891. 
— Coelho Barbosa.Tendo percorrido uma grando parlo da Europa, tive oecasião de vorificar que, nas graudos cidades, ns partes cortadas por grandes avenidas arborlsndas, longas ruas, casas bem odificadas, arejadas e livres do humidade, eram justamente as mais salubres o põde-se dizer, baluarte contra as epidemias quo do tompos om tempos desolam os grandes contros dc população; ora a Companhia Predial Urbana Commercio o Industria so propondo a melhoramentos d’csta natureza, não- posso deixar do louvar a sua directoria quo vai plantar a primeira estaca da grando obra, Saneamento do Rio do J a neiro, o mais importanto centro populoso da America do S u l.— Rio, 8 de agosto du 1891.—/ . Monteiro de Mello, engenheiro.Tendo examinado o projecto apresentado pela Companhia Predial Urbana Con- mercio e Industria, relativamente a abertura da nova rua, julgo de grande importancia como tambem um grande melhoramento trazendo os soguintos beneficios: 1* em cnibellezamonto ; 2' saneamento para esta capital e finalmente a introducção de nova architecture em eonstrucção n’esto pal?, o portanto felicito a honrada directoria e desejo feliz reali- sação d'este seu projecto. 8 do agosto de 1891—M orris N . Kohn,Faço votos pela prosperidade da cm- preza tentada pela Companhia Predial Urbana Commercio c Industria, prosperidade quo trará correspondente beneficio á cidade do Rio do Janeiro. Agosto 8 do 1891 -  C . B . Ottoni.Acabo do examinar os trabalhos expostos pela Companhia Predial Urbana c experimentei a melhor das impressões.Oxalá vêr roalisado oprojectoda stimp· tuosa avenida quo virá alliviar esta cldado do .péssimo aspecto quo apresenta a sua architectura.Devemos, sem demora, alargar ns nos- sas ruas, sanenl-as c tratar com seriedade c criterio da architectura o hygicno da nossa edificação privada, c dos planos se infere que serão ossos os principare cuidados da companhia, dirigida por cavalhoiros que so distinguem por invejável nctlvidado c energia de patriotismo.Away. — A . C . de Araújo Viana, engenheiro architecto. — 8 do agosto de 1891.O projecto verdaderamente americano mereço os applausos da imprensa c os agradecimentos da população. Rio, 8 de agosto do 1891. — Silva Nunes,

A nossa redacção congratula-se com a Companhia Predial Urbana pela obra grandiosa que cm boa hora emprchen- deu IA imprensa, o povo, o governo e omflra a patria não pòde deixar de engradecer- sc entliusinsticamonto por essa coHossâl e ¡mpononlo obra IJamais se viu n’esta cldado civilisada uma planta tão bem desenhada e quo mostro á população fluminense o sou futuro desenvolvimento o construccões, rivalisando com os melhores boulevards da famosa Europa IEmfim 1 avante industriaos na Impo- nonte obra que oncetastol Pelo Indicador Popular, Bcoclcciano 
M artyr, Joapuim José Moraes Costa 
Ju n io r ,Executado que seja o projecto dc alargamento da rua da Conceição, pelo modo j sumptuoso com quo o pretendo fazer a Companhia Predial Urbana Commercio e Industria, não terá o Rio do Janeiro de invejar as grandes cidades da America o Europa.Honra pois o mil louvores sejam dados aos dignos directores da Companhia Predial Urbana, que rão começar a trans

formar o repugnante asprtito quo tiofo aprésenla n cldmlo «lo Jtfb do Janulro.— 
Candido de A raujo· ftnm ia Figueiredo, ongonbolro civil.Consldorando glgnnlcscos os planos da Companhia Prodinl Urbana Commorclo o - Industria, estamos convicto do que nln- giiom deixará do vor a liyglono umfc voz, pola primeira, triumpliar no Rrazll, Acçrosço mala quo a bell.cz» nrliflclal será harmonizada com as bellezas nalii- racs quo ulTcroco n topogrnphlA da cldado do Ulo «lo Janeiro,Avanlo, pola t esta companhia coopera om todos os sentldoa para o verdadeiro 
taneamento da primeira capital dn America dn Sul. Rio, 10 do agonio do 1891.— 
Curgel do A m aral, esludunto do medicina.A Companhia Predlnl Urbana rcallsando o monumental plano dc nlnrgnincnlo da rua dn Conceição, o construindo os edificios sogundo o projecto quo «presenta, prcsintá um doa muleros serviços1 a Capital Fodoral sobro todos os pontos do vista dc iitilidada publica; pois quo 6 incontestável quo melhorará multo n estrella commiinfrnçAn quo existo outre os Importantes bairros commcrclacs o fabris da capital, os quaes sáo o bairro dn Saudo o Gamboa, verdadeiros Ucllo- vlfio o Villotte do municipio α o grando commercio porfeltanicuto bom locullsndo uns runa contraes, tonda como principal a do Ouvidor quo lito (lea mulio proxima. Estn fncllld ido do communlcação ó do transcendente importancia.Não ó menos serlo o niclhoramenlo relativo ao ombellezamodto ; questão con- stautomonto nlgllgcncladn entro nás o quo d porfcltainentc encarada pelo engo- nlioiro que traçou o plano.A snlubrlüado pubílca, por- cerio, quo no porcurso dos melhoramentos proje- ctados, uprovoltnrá consideravelmente, pois que, com ellos dcsapparccerãõ indecentes casinhas quo sáo verdadeiras ospe- iuucas que dovem dcsapparccci· do contre da grando métropole brasileira.E' esta minha opinião ligclramcnto lançada aqui n'este livro, sobre as questões do utilldado publica. Ulo, 10 dc julho do 1891.—B r . Ferro Cardoso.A renlisAçáo do projecto do alargamonlo das ruas da Conceição e Senador Pom- pcu emprelicndldo pela Companhia Predial Urbana Commercio c Industria é sem duvida alguma uni grande passo dado cm favor da hygicno c doombellezamonto do uma capital, quo sendo a primeira da America Meridional acha-se ainda muito inferior ás suas congeneres da Europa.Oxalá possa a companhia prestar o mais breve possi vel esso grando serviço á palria brasileira. Capitai Federal, 11 do agosto do 1801.—Jotlo Jo sé S . Vianna.

Λ  Meen alo SentidoNáo 6 exaelo que a Mesa do Senado houvesse remettido hnntem ao tlicsouro a follín pura o pagamento do subsidio dos membros d’essa camara, na razão de 758 diarios.A unica folha romcltida pola Mesa do Senado o foi cm 15 do julho proximo passado, quando ainda em vigor o decreto de 9 do agosto de 1890, a despeito das disposições contidas nos arts. 22 o 83 da Constituição. E' corlo que, a esso tempo, já sé discutia na camara dos Srs. deputados, a proposito do credito pedido pelo governo, so devia ou náo sor posta cm prnlica desdo logo ¡i Igualdade do subsidio; mas, sobre náo haver alé o al Inri ido día 15 do julho uma deliberação definitiva da mesma camara a esto respeito, já  o proprio credito pedido pelo governo, já o precedente, quanto nos ilins decorridos depois da promulgação da Constituição, náo autorisavam a Mesa do Senado a proceder do modo divorso d'a- qindlo por quo o fez.Secretaria do senado, 13 do agosto do 1891. O 1* secretario,J oão Pnuno Belvort V ieira.
Clilnde «le ZtuejicndyPcrgunta-so á digna auctorldado se Serafim Moreira está auctorisado a mandar prendor cidadãos pacíficos, como aconteceu lia poucos dias; não havcndocorrc- ção, conlimiar-ne-ha'. u

Republica.

Coil>i»nn!>ln Trnnn|iorte «lo 
C argasAlé onde vai n negligencia da directoria d’csta companhia, deixando os seus om pregados de servir os freguezes com carros da companhia, para 1er carros em nomo do outros o pedir por carroto dez o quinze mil réis para a ostação Central t 

Praitu

l*nty «Üo AlfcrcaNo dia 15 do corrento devo realisar-se na sdde d’csta froguezia uma reunião de pessoas influentes o interessadas no pro gresso o desenvolvimento locaos. Deverá comparecor tambora o redactor do Pa- 
tyense, oxpressamente convidado.Paly, 12 dc agosto do 1891.

AncilvorenrloComplota hojo quatorze primaveras a Exma. Sra. D . Joanna do Mendonça.Sinceras felicitações acceite do vosso admirador
Ά  Omirp d . C ,14 de agosto do 1891.

A m igo  T ain o  .Prepara-io para 1er a tua historia, <j¡u$ vamos publicar brovomento.Faltavain-nos alguns npontamontos,'qq£ acabam do tios sor enviados de Jaguarão e S. Gabriel.,-vv As priminhas de S .'G a b riel.'·,

O E C I M C M8 . D, M.n D. AfH»n«o Μ<>ηι·Ι«|ΐιο 
4 ' Hel «Ιο |»«»ι·Ιιιιγ«%1Do ordem UP Λ*, presídeme consilio o i  Srs. eonfts quites a constltiiiram-.lib' om liasombléa gorai paru ouvir o discutí- rom o parecer da commlssão de coutas o ologcr o cmisollio administrativo c tho- snurolro, no dia 14 do córranle, ás (l 1/2' da tarde, na seorolarla da rociciJndo, ru» da Imporatrlzn. 58, —Ο Γ  secretario). 

Antonio Lope· P ires. (>O o in iin n lt ln  «le C r e d it o  Ο ο ι·η 10 rua no sacramento (1Do dia 15 em dlaiito pagam-so os divi dolidos dn l* c 2* séries A razRodo 12 ·/, o tambem oa bonus do 3g por aeção dn Γ  afielo e do IgSOO par aoçáo da 2* série.Convldam-Ko os Sra. nccinulsta» da 2' série a fazerem a 5* entrada do mmi/ acções até o illa 25 do corréalo A razáodo 10 ·/ . ou 208 por ucçfio, e bom assim A todos os Sra. accionistas finí al razo a; fazvrcni as suas entradas até o din 31 do corrente, para torom direito aos dividendos a distribuir.Rio, 0 do agosto de 1801.—O dlroclor- goreute, JIntrigue Germach Possollo. (
. COMPANHIA IMPRENSA FAMILIARULTIMA CHAMADA Convido os "Srs.acclonistiiB a roalisnrem urna r,llamada do 20 ·/ .. no oscrlptorlo dn companhia. A rúa da Quitanda n . 1, do l i a  15 do corrente. — Ignes Sabino, prcslitento. (’

E D IT A LO cidadão Dr. Julio do Mello' Piího, 1’ delegado de policía da capital federal, do ordom do Sr, Dr, cholo de policía, attendendo a roclnmaçõos que tôm sido feitas, manda quo so observo o soguinto:Fica oxpressamente prohibido o estacionamento de carros o tilburys na rúa dos Ourives.Os infractores serão severamente punidos,dc accôrdo com as ponas estabelecidas no regulamento em vigor.1* delegada do policia, em 12 de agosto de 1891. —O 1* delegado, Ju lio  de Mello 
Filho, (·

C O H P A K B IA  V A B E G IS T A  B E  C A L C A D OFlcnm suspensas as transferencias do acções d’oatn companhia até no día em que so unnunciar o pagamento do 1’ dividendo.Capital Federal, 11 do agosto do 1891. — Senndo Ferreira de Assis, director- secretarlo. (
Estallo de Ninas Geraes

BUCO POPIIIU -DI lIBUilBifflO
CAPITAL..... 500:0003000Adiándo se subscripto particularmente quasi todo o capital, nbre-so a subseripçãoi para o pequeno numoro do acções que: falta, do día 10 a 31 do corrente mez; as- signa-se, no Rio dc Janeiro, no Banco do Credito Popular, cm Santos, em casa dos Srs. Coimbra, IrmAo & Curvello o om Musambinlio, com a directoria.— Incorporado!· o banqueiro, O Banco de Credito, 

Populor, O( ( u n c o  E i l l í i c n d o r  o  H y p o t l i c -  t l ie c n r lo  M u !> u r b « iio5 RUA DO HOSPICIO 5ASSBMIH.lU OURAL EXTRAORDINARIAConvoco os Srs. accionistas a reunt- rom-so em assombléa ycriil extraordinaria, no día 18 do corrente, As 11 horas da manhã, no escriptorio do banco, ufim do ser-lhcs presente unía proposta do fusão.Rio, 3 do agosto do 1891. —Alfonso dc 
Lomare, presidente interino. (·
C 0 M P A M 1  P E R F U M A R IA  I T A MConvido os Srs. accionistas a reallsa- rcm a O* ontrada do capital, na razão de 10 ’ /, ou 208000 por acção do día 10 a 15 do cúrrenlo moz., no escriptorio da companhia, á rúa da Alfandcgo, n. 108. Rio de Janeiro. 8 do agosto de 1891.—O presidente, M . de Moura. (.

C. 8. F. H. a Serpa PintoDo ordem do Sr. vico-presidente, convido os Srs. socios e suas Exmas. familias α comparecerem á sessáo do assemblés gorai do posse da nova administração, quo tura logar no dia 15 do corrente, ás 7 lloras da noite, A rúa do Hospicio 
n. 202.Secretaria, 13 do agosto de 1891.—O 1’ secretario, Francisco Joaquim da Silva  
Jlcssa. _____UCompsQbla Fabril de Arreios e SellarlaConvido os Srs. accionistas a reallsa- rcm a 3‘ ontrada de capital, ã razão do 10 ·/ . ou 20g por acção, nos dias 27, 28 e 29 do corrente, no escriptorio da Companhia, A rua da Ajuda n. 08.Rio do Janeiro, 11 do agosto de 1891.— O presidente, Manuel Airosa de Oli
veira. ■ (’Λ .  «Ic 8 . Μ . Μ . ú  I te M in iir n ç ù o  «le P o r t u g a lDo ordom do Sr. presidente, convido todos os Srs. associados quites a rcunl- rcm-so om assemblée geral ordinaria, no dia 15 de agosto, ás 7 horas da noito, á rúa do General Caldwell n. 119, afim do empossarem a nova administração, inclusive o tliesouroiro.deconformidade coin- o 5 3’ do art. 20*dos estatutos., secretaria, om 13 do agosto do 1891.—1’ secretario, Manuel Fernandes A lves. (·Companhia Commercial e 'A g r ic o la

Convido os Srs. accionistas a reunirem-so1 cm assemblée geral extraordinaria, no dia 20 do corrento, ao raeío-dia, na rúa Municipal n. 12, 2’ andar, para tomarem conhecimento, não somente dos pareceres das commissucs nomeadas cm assembléa do 8 do corrente, como da proposta da fusão aprcsenlaíla á mosma assembléa.Pede-so o com pe recimento de todos os Srs. accionistas, visto tratar-se da reforma dos estatutos. — 'Ignacio Nunes, presidente. (’
CLUB PE S. 'CIIRISTOVAO '. Communico áos Srs. socios que o baile será a. 15 do corrente e que a directoría resolvem mudar para os sabbados as requisos dos domingos, devendo realisar-se 'sahbado 22 a primeira, dopoia dç baile. λ  12 de agosto de 1891.—Peló secretario, 

Bacio de Carvalho. (·----------------------------------------
Soeiidáde lMilInntropiea «loe 

Artistiiif .-..75 RUA CO SENIIOR DOS PASSOS .75 *  Àssombféa geral ordinaria sabbado 15 do corrente, ás 11 horas da manhã, para posséda uova administração, que tem de servir no anno do 1891 a 1692.—O 1’ secretario, Joaquim Fernandes da Costal·-  Companhia Yiação Ferrea SapucshyPrevino aos Srs. accionistas quo ainda não trocaram suas cautelas de acçõos polas novas cautelas com 70 ·/ , de entradas realisadas, para mandar fazer α troca o receber a boutficaçSo correspondente até o dia 20 do corrento, visto que d’essa data em diante sd será feita essa troca nos sabbados de cada semana.Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1891.
— Visconde de Sapucáhy, presidonto dacompanhia. ·,·■ (■

BANCO PARIS E RIO1
Capital subscripto.. . .  80.000:000(000
Capital realisado. . . . . .  as.nofiiflflflÿfiiip

Recebe dinheiro a premio por 
letras, ás seguintes taxas;

g r — —  ________ ^ttompnnliln IV»vi» Ηι·η llu rar «I» llrnitlljuros nn miiiuNTimus Do día 14 do corrento om dlant^ pagar· i sc-hfto, no escriptorio iVosta companhia, I » run CoiiHcIhuiro Karalca n. 18, do molo Α,α Λ* 2 horas da tardo, os juros do· dobciituroa d'csta companhia, do ultimo semestre, correspondentes ao 1* coupon, —O dlrector-thesourelro, Manuel de M i». 
quila (lardoso, (·

2  a  3  meses 
4  a  β  meses 
7  a 12  mexes

B
β
7

O/o
O/o
O/o

Em  conta corrente de movi
mento:

A  b a n c o s ...............  3 o/0
Λ  p a r t ic u la r e s  .  4 o /0

Emitte saques o cartas de credito sobre as 
seguintes praças :

Londres —  National Bank of Scotland, Ld. 
P a riz —  Credit Lyonnais e sobre os seus cor

respondentes em diversas cidades da França. 
Ita lia — Banca Generale.
Lisboa — Almeida, Miranda & C ., e contra 

seus correspondentes ñas localidades.
B a M a  — Marinhos & C.
M aceió— John H . Boxwell & C. 
Pernambraco— Amorim Irmãos & G.
Ceará·— S. R . Cunha & G.
M aranhão— José Pedro Ribeiro & C.
P a r á — Banco Commercial do Pará.
S . P anlo —  Banco de S . Paulo.
Santos — Banco Paris e Rio (caixa filial).

COMPANHIA Olin DIMSIIJIMDn dia £0 do corrente om «llanto, de molo (Km As 8 horas da tardo, no oiorl·· ptorlo d’csta aompanhl·, A rúa dos Ileue- dlctiiio» η. 2, 8' audar, pagar-so-lia O segundo dividendo, na razAo do 10 '/ . ao anno, ou 48 por nebáo.lito cío Janeiro, 12 do agosto do 1891,— 
Visconde de Monte Mario, presidonto. (»

BANCO DO P0V0Do día 10 a 14 do corrente (Induilre), fleam suspensas ai transferencias do seções d’csto Rsnco.Rio do Janeiro, 8 de agosto do 1891.— 
Domingoe Moitinho, presidonto. ( .
BANCO CENTRAL MINIÍRO

CHAMADA DE CAPITALSáo convidados os Srs. accionista* a roallsar α 2* entrada de 10 */, ou 20g por aceito, no escriptorio do Banco, A ¿ « a  riioouliilo Ottoni o . 43. sobrado, do Tila 17 α 25 do corrente.No acto do pagamento sorão substituidos os recibos provisorios pelas respectivas cautelas, flcsndo desdo lugo abertas as4ransferancias.Rio do Janeiro, 12 do agosto de 1891.— 
J .  Coelho Barbota, presidente. ( .

BANCO AUXILIAR
FUNDADO  EM 1883

Capital realizado........... ; .............  5.000:000$000
Fundo do reserva e lucros sus

pensos.......................................... 701:376$763

• · · ·  · · · ·
■í:

1 .

• · · · · · · · · · · · · · · · i « · · · · « · · « ·Continúa a manter as seguintes taxas ;Para contas correntes dc movimento, cuja primeira entrada não deveriser menor de 100g....................................... .. ................................................................Para cuntas correntes com retiradas limitadas.......................................................Capitalisados, em ambas as coutas, semeslralmentc :Para lotra9 α 3 raezes.............................................................................................................» ·  do 4 a C mczes ................... ..• » do 7 a  9 » ............................................
•  » de 10 α 12 ·> ......................................................

SELLO POR CONTA DO BANCOA b r o  c r c « IS to e , com garantia, medianto modicas condições.D c e c o i i t i i  letras, notas promissórias c outros titulos psgaveis n’esla praça.E m iir c M t u  sob caução do apólices geraes, acções dc bancos o companhias, hypotheca dc predios c terrenos situados n'csla capital e opéra sobre del Credere.
115 R U A  D A  Q U IT A N D A  115 (·
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. BANGO111 ■BUA PRIMEÍR0 DE MARCO
CANTO O A  DO ΗΟΗΛΙΙΙΟ

E missão de I Û .O O O i O Û O l O O OEdi §011,000 obrigações (le 20SOOQ cada m uí
O Banco União Ibero Americano participa 

aos Srs. subscriptores das obrigações, que desde 
o dia 8 do corrente mez poderão trocar os recibos 
das mesmas pelas cautelas provisorias.

Tambem faz saber aos que assignaram e não 
satisfizeram ainda o seu importe, que só terão 
direito a recebel-os até aquella mesma data.

0  primeiro sorteio de amortisação terá logar 
no dia 1 de outubro do corrente anno, segundo o 
seguinte plqjio : . .

1 amdrtíflada oor. ' .  *
1 * » ·
2 » » .
2 * » .
5 * !> .

ib » » .
2p » » .
50 » » V

1,·40g » » .

1 : 0 0 0 $  
500$ 
200$ 
100$ 

50$ 
40$ 
30$

20:000 
2:000 
2:000 
1:000 1 : 0 0 0 $ 0 0 0  1 : 0 0 0 $ 0 0 0  
1:000 
2:000 

42:270$000
1,500 amórtisãdas por 72:270$000

-v z r Tr£r*

Estrada de Ferro Central do BrasilAUOURNTO DB TRENS DE SUBURBIOS. ..fiê-Ordom d» dIrectoria,se declara que, do dia 12 do corrente em diante, haverá malá Um trem de suburbios, ida e volta, sob ás'denominações de S U 81 e S U 82, qpe sçra regulado pelo horario seguinte:Ç/A — S U 81 — DE MANHÃ
Ο ο ΐϋ π ίΜ Μ ,Λ ^ Η Μ ^ Η ,,Μ ,,’ . 1—45 
s .  D i o g o . . . .7F r , . h « » . . » » , ^ a  1-48S. ClirTstovão.......... 1-51Mangueira..............1—54S. Francisco X a r l o r ^ .f t * .» ? .'  1—57 R o c i i s . . 2—00 R i a c h u e l o . . , 2—03 Sampaio.. .  . a  . . j ^ .  . . . . . .  2—06Engeuho Novo 2—09Meyer...................«Amíí·.* ^ , 2—12Todos os Santos*. . . ‘ 2—15 Engenho de D entro...Yf“ r«·· 2—18Encantado. .·. ·»>'. 2—21Piedade.. . .  μ > , . . —·— 2—24Cupert l no. . , * — 2—27Cascadura *·;>·.·>•■•m sn»**· »·ι··'Μ 2-30

y γ  ·VOLTA -  S U 82 — DE MANHÃ
C a s c a d u r a # ~, , ~ ~̂  ~. , . . .Cuportino................................  · ’···■·»#Piedade · » · · · « · · · * · · · · · · · · · · « · · .Liicantado.· » · · · · · · · · · · · · · * * · · * -Engenho dc D e n tr o .···· .,·» ····Todos os Santos.............. ..................Meyer · . . . . . .  . . .· · . ·■ « · · ·  · · ·Engenho Novo . · · . · « , · , · · · . · · · «  Sem paio. · . . · · ·  · · ·  · . («· · .  ··«Riachuelo. . .  ».· « · ,· · · ·  ·*̂  · ·  · · ·R o ch a... . . . . .  «ΐ | ί · · · « · ( · .« · · , ·S. Francisco Xavier··· , · . · · * < · ·  Mangueira. .  — . . .  i · · .  ·♦ ·.·  · .  S . Christovao..••«•••f«. ·̂· · · · - · · · ·S . Diogo. . . · . . , . M· ; · . , . , . , · . , ·  Central. » ·.. —A . A . . .

2-452-482-512-532-552 -  583 -  00 3-02 3—05 3-07 3-10 3-13 3-16 3-19 3-22 3-25Esto tremnão conduzirá bagagens c encommendas.O S U 82 está em correspondencia com ο M 1, na Central. Inspectoría geral do trafogo, 10 de agosto de 1891.—Maia de ctor geral. Lacerda, inspe-

QUEIMADOSNo día 15 do agosto proximo futuro f i t  o tempo pcrmlttlr), celobrar-so-ha cora α maior pompa possível a  festa do martyr S . ScbastlAo, havendo n i vespera d'esso dia leilAo do prendas A noito e no dia ao moio-dik o tambera A noito, apâs o qué,auelmar-se-ha um vistoso fogo de article manipulado por eximio artista pyro- tocho ico.A commlíaSo pede nos fiel» dovotoa d este milagroso santo concorrerem con» suas presenças a esta festividade, assliá como Búas ofTertas para os lcllõos.Queimados, 29 do julho do 1891.— A  commissio, João José Pereira. — João  
Maximo da C o ila .— Lino da Silva  
Braga. (·COMPANHIA TRANSPORTE DE CARGAS

CHAMADA DE CAPITALConvida-so os Srs. accionistas a faze- rcm_ a 4* entrada do 10 ·/ , ou 208 por acção, de 5 a 15 do corrente, no cscri- ptorio d’csta companhia, á rúa Thoophilo Ottoni n. 31, sobrado.—O secretario, Jo a 
quim Guimarães. ( .COMPANHIA P YB 6T E CH SÍCA

FABRICA DE F060S ARTICIAESEsta companhia mudou o escriptorio da rua Primeiro de Março n . 85 para a rua do Gonçalves Dias n. 83, 1* andar, ondo recebe os pedidos e encommendas.Rio do Janeiro, 7 de agosto de 1891. (·
Cooperativa Militar do Brasil

9* CHAMADA.São convidados os Srs. accionistas a réaliser uma entrada de 10 ·/ . até o dia 15 do correntv.Rio do Janeiro, 2 de agosto do 1891.— O dlrcctor-thosoureiro, J .  M . Marinho da  
S ilva . (.Companhia Agricola Commercial l e  e

Convido os Srs. accionistas a reuni- rem-se em assembléa gei al extraordinaria, terça-feira 18 do corrento, A 1 hora da tarde, no salão do Banco Industrial a Mercantil, afim de tomarem conhecimento das operações efectuadas pola dirccloria, por virtude do art. 32 dos estatutos.Rio- do Janeiro, 13 de agosto de 1891. 
—Guilherme Klerh, presidente. (·Companhia Nacional Agro-PecuariaA c c e l t n m - e e  p r o p o s t a ·  «le c a m p o s  ( t a r a  c r i a ç ã o  « n o  e s c r i p t o r i o ,  ü  r u a  «le G o n ç u l v c ·  D i n *  n .  -37, s o b r a d o .—O  d i r e c t o r  g e r e n t e ,  l l c u r l u u e  II. V e l lo s o . ( .
Companhia Obras Publicas o 

Kmprczns do Estado dc Mi
nas GeraesConvoco os Srs. accionistas a rounl- rom-se cm assembléa geral extraordinaria, no escriptorio da companhia, à rúa da Candelaria n. 18, 2* andar, no dia 20 do corrento, A 1 hora dn tarde, ailm de tomarem conhecimento dc uma proposta apresentada pela directoria.Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1891.— 

Barão de Saram cnha. (·Companhia Geral do Serviços MaritimosDo dia 17 do corrente em diante, das 11 as 2 horas da tardo, paga-so, no escriptorio da companhia, rua do Viscond· de ltaborahy n. 9 A, o dividendo do 4R500¿ A razão de 13 1/2 ·/ . ao anuo sobre as entradas realisadas. Deverão os Srs, Accionistas apresenta» no acto do recebimento as suas cautelas.Rio do Janeiro, 14 de agosto do 1891.— O gerente, L u is  Gomes Pereira. (.Banco de Crédito Real e Internacional' ASSEMBLÔA OURAL ORDINARIACoBvido os Srs. accionistas s so reunirem om assembléa geral ordinaria, no dfá 29 do corrente, ao meio-dia, no salão tío Banco Industrial e Mercantil, A rúa da Quitanda n. 119, para Ibes ser apresentado o rolatorio e parecer de contas, reín- tivos ás operações do periodo social lindo em 30 de junho ultimo, e elegorem o conselho fiscal, cm observancia ao art. 87 dos resnoctivos estatutos.Rio do Janeiro, 13 de agosto do 1891— 
Malvina da Silva Beis, vieu-prcsidentc. (·

H e n .· .  £ ,.· .  A u io i*  «la Oi-riciaiIloje seas.·, oeon.·. e finda sess.·. de Cap.·, para se elogorem os representantes á assembléa constituinte.— B . das A la 
góos, socr.·.Companhia do Artes Graphicas do BrasilOs Srs. accionistas d'csta companhia são convidados para urna assembléa geral extraordinaria, no dia 29 do córranlo, ú 1 hora da tarde, na run da Alfandcga n. 15, sobrado, afim delhes sei apresentada urna proposta da directoria, que,sendo approvada, importa reforma dos estatutos.Rio do Janeiro, 14 de agosto de 1891. — L u is  Francisco de Pinho, director- gerente. (·
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VICTOR l e a !PAULA MATTOSOU
O, MONTE DE S0CG0RR0

X V
ouaai ounoiounoi

(Conclusão), IJptrotanto, Paula Mattos, depois de ΛΖίΓ o jui amonto de vingança contrae conde de Riba Mar, p0z-se a seguir lentamente pelo sombrio corredor, que lhe indicara a monja.
I Náo despegara os olhos do chão, como ,lhe ella havia recommendado, e conduzia Cautelosamente os passos, arrastando os ]pé·, e com estes quasi que apalpando as trias o sonoras lagos.Um surdo desespero comia-lhe a den- jadas o coração; uma intima revolta so travava dentro d’elle, fazendo-lhe em J Irangnlhos o que lhe restava de alma, de- \  pois que o conde de Riba Mar o espest-* vïodavfa, mais Cutida que a sua Ijumi-

milhação o que o terror d’aqiiolla enorme galerín, povoáda de sombras, doia-lhe no espirito a viuvez do sou amor, tão imprevistamente despojado da ventura. A branca imagem de Catliarma nunca Ih’o enchera tanto dc saudado e desconsolo. Sentía aindá palpitante nos labios a impressão do ultimo beijo que lhe beberá no segredo d'aquelSi pequeniua bocea nacarada; sentia ninda nos ouvidos o eco harmonioso d'aquella voz, que um dia lhe cantara, rosto a rosto, laido α labio, a musica inesgotável e sublime que val por todas as cousas e que só tem urna palavra: —Amo-te IE parou, levou as mãos as rosto, n'uma súbita explosão de soluços.Pobre homem 1 Era como se atraz d’elle, com o amado vulto que para sempre des- appareccrs no mysterioso abysmo, lhe ficassem as ultimas esperanças da sua vida. A idéa da morfe vinha-lhe agora à lembrança, como o derradeiro e indispensável refugio para fugir a tamanha dôr e tão violento desespero.E Riba Mar ? gritava-lhe o abatido orgulho. E  Riba Mar de quem receberA o castigo prometMdoíE Paula Mattos começou de novo α andar, arrancando o seu punhal o apertando-o vertiginosamente entro os dedos.— E ’ preciso punil-o I E' preciso pu- nil-o I resmungou fie dentes cerrados, apressando o passo, mãu grado o empenhoj quç Capa por caminhar de maeso, . -

N'lsto uma voz. quebrou o profundo silencio do subterraneo.— Attende I gritou cila, a certa distancia.— Por Santa Thercza de Jesiy  I res- pondeu Paula Mattos, lembrando-se da re- commendação da monja.— Segue em pnz.. .  tornou a voz. E  que Santa Thcreza de Jesus ¿e illumine a estrada IPaula Mattos continuou a indar e, depois de ura espaço, que is  lhe afigurou séculos, distingutu a dubia claridade de uma longinqua porta gradeada.Dirigiu-se para ella, e, assim que α alcançou, bateu com o sen punhal nas grades de ferro.Ninguem appareeen,— Por Santa Therez» de Jesus! exclamou elle.A grade abriu-se logo, eem deixar perceber como ou por quem.Pauis Maltos passou, e a grado fcchou- se de novo, sem ruido.Agor* acha να-se elle n*um pequeno lerraço ladrilhado de marmore ennegrecido pelo tempo e pela humidade, e apenas fronxamente lUumiaado pela ír»ca luz que vinha da port».Hesitou a principio, sem descobrir sa- hida ; mas, fixaudo um dos angulos do pateo, que era quadrado, percebeu uma estreita abertura..
E, cçat eiltito, esa» Abertura despejava

para uma escada, que o chantre começou a descer cautelosamente, até chegar a uma gruta escondida ontre arvores.Reconheceu logo a luz do dia, c, avançando mais vivamente, comprehendeu que se achava já  sobre a montanha, fóra das galerias do convento.Voltou-se para todoi os lados, procurando orientar-se.A parte do morro en^ que elle, morava, devia ficar do htdo opposto Aquella gruta; camiuhou para IA.Que horas seriam í...^p ensou, procurando calcular o tempo falo sol. Mas o ceu n’esse dia estava jntoiramonte coberto de nuvens, β o seu triste aspecto lembrava tanto o crepusculo da manhã, como o da tarde. '·&Estaria amanhecendo ou aholtecendo?... considerou elle, assentando-se n'uma pedra para descançar ; c, descobrindo um fio d’agua que corria dos pedregulhos da gruta, ergueu-se do novo e foi beber com. muita sêJe. Só então notou que seu estomago, de tão vasio, exigia alimento.Comtudo não tiDha α menor vontade de comer, como tambem não sentia a menor vontade de dormir, apezar do enorme cansaço que lhe alquebrava o corpo. Todo o seu desejo era morrer, cra caliir alll mesmo, para semprj inanimado e frio, e nunca mais acordar d t e ?  somno em que, se não ha sonhos de amof, Pãç ha tambem amargas lembranças de quem se amou e já  não existo I

Siral siml pensou o infeliz; ê isso— tudo que mo restai Longe de minha patria ; sem um amigo, sem alguém qud me possa trazer α mais ligeira palavra de consolo, que fico eu fazendo n’este desgraçado m und o?.... Tenho de punir*» affronta de Riba Mar, sim t pois o méü castigo é deixnl-o viver amarrado & Idéa dos seus crimes!. . .  Vingo-mo assim mnito melhor do que sé arrancasse asta triste miseria que se chama a vida, e da qual deve elle estar ainda mais farto do que eu .  Que viva para o seu torinento I Que viva I *»·_·-£E  tirón do'peito, um ffilWeno frtóeo em que havia tim liquido jürtfdeado.Uma gotta d’este subtil venené, disse de si para si, è o bastante para pôr termo A toda a minha immensa agoni») Um» gotta, e este coração se calará para sem# pre, e esta pobre alma para sempre se libertará da immunda crisálida para voar livremente sos páramos immortaes.Ajoelhou-se, pôz as mãos e rezou durante algum tempo. Depois tomou o frasco e ia leval-o á bocea, quando uma Idéa lhe cortou esta resolução.Não quiz morrer sem queimar as caras doCatharina. E , possuido d’este empenho, atirou-se a caminhar depressa, na direcção que lhe parecia a de sua casa.Efectivamente, d’ahi a cousa de uma hora entrava no scu aposento e apode- rava-se de um cofre de cbarão preto, d'onde retirou um grande numero de,,  V .#

papéis, que começou a 1er, possuido da maior commoção.Depois reuniu-os n'um sd monte e lançou-lhes fogo. Em seguida tomou do cofre nma mecha de cabellos de mulher, quo ainda IA havia, e depola de beijal-a repetidas vezes, guardou-a entre o peito é a cgmisa. Em seguida ajoelhou-se e rézou de novo, e afinal le.youo fçfsquiabo do veneno A bocea, e, de úifl'só trago, bebeu todo o conteúdo.Feito Isto, encamlnhoh-se.pTÏA o leito, com α Intenção de esperar ih i  a morte.Mas o lugubre som de correntes de ferro que «  arrastavam nos tijolos do chão, fel-o voltar-se para a porta de entrada, que elle deixára aberta,Er» Thiago, o galé, que o procurava, trazendo no rosto uma expressão de alegria, que contrastava singularmente com o seu ar habitual de resignada tristeza,Paula Mattos fea um geato de contrariedade, assim que o Viu. O galé, porém, adiantou-se para el)<  ̂ sorrindo, Λ  estendendo-lhe os braços, - a exclamar,# chorrando da alegria f-jir— Achei 1 achei, .meu senhor 1 Von H- vrar-me afinal d’estes ferros β vossa merco ral ficar tão rico como Deus I—Quo d izes?... interrogou Paula ttat- tos, empallidecendo mortalmente. Expli- ca-te, miserável 1— Achei o tbosouro I Achêl 0 the- souro 1 Esta manhã, por acaso, cahi n’uma covanca, onde descobri uma gradeJ

de ferro sobre a bocea do um poço. O poço tem escadas, desce-se, entrando por certo logar que eu tambem achei logo. Fui. lá dentro, meu senhor I vl tudo I Ohl quanta riqueza I Quanto ouro t Quanta pedra de valor I Ha um Santo Ignacio, todo de ouro, maior que um homem I cas- tiçacs, alfaias, tudo de ouro e prata. O santo tem olhos do brilhantes I Ha pa- nellas cheias de moedaa de ouro de todos os tamanhos IE , tomando o bráço de Paula Mattos:— Venha 1 Venha, meu senhor I Venha para ver que não estou mentindo, abra-me estes ferros, que me pesam mais do que o rcmorio de todos os meus crimes lPaula Matioa, fulminado pela ambição, deu ainda alguns passos para sahir, mas estacou, cada vez mais livido, a segurar o peito com araba· as mão3.Era o veneno qno principiava a torta- ral-o.— A h  I gritou ille . E ’ larde I E ’ muito tardo I E  vou morrer np momento em qt/e qe mo abriam oa mais largos horl- sonfêa da fortuna 1 Mas, do que me serrería tildo isso, seni a miaba amada Ca- tharinal 0’ meu amor! 0’ mea amorlE  cahiu, agoniado, a resbunar sem fo- lego.,— Olha I disse elle ao galé, V p a chavo que está ahí n’esse cofre. Kssa i Dá-.m’a .O escravo obedeceu e Paula Mattos, té-1 mando achare nos sju s  dedos, que oo-

meçavam já a esfriar o a birlar, abriu- Ihe os baraços dos pês c dos pulsos.— Estás livre 1 murmurou dopois con- trahindo-se no espasmo do renono. B  ouve o que te vou recommendar. Encontraste o thesouro... Bem I apodera-te tu d’elle e não o confies de ninguem t Faz dizer muitas missas por alma d· D. Catharina d’Avlla e pela minha alma juntamente. E  de tua riqueza sú quero urna parte, e de ti só quero uma promessa.— Falle ! Falle, meu querido senhor. Juro que farei tudol prometteu Thiago ·  soluçar.Paula Mallos accrescentou,fallando com extrema difiieuldade ao ouvido do g.üét— Quero que tu, lodos 09 anuos, lance· d’este morro lá para os pobres quo passam na rua um pouco do thesouro qu· descobriste ; e que, assim que morreres, o teu descendente continue a fazer, outre tanto, propagando-se eternamente, de pais a Albos, o costume de atirar dluUsirO da montanha,que eternamente se chamará Paula Mattos. E ’ este o meu voto. Ju rai cumpril-o ?— Jurel respondeu o galé.E abaixou-se para amparar nos brãçj» o senhor, porque este acabava de soltar o ultimo suspiro.Thiago atirou-se de joelhos no chão '  começou a rezar.
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